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QUEM poderia eu melhor 
dedicar eflemeu Compendio 
de Cbimica, do que ahuma 

Corpora^ao de Patriotas illuminados , que 
fe deßinao, mindo em hum ß corpo as fuas 
for^as dijperfas , Jervir ao feu Ret > inf-
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tru'mdo a fua Patvia ? Patriota, como vos, 
lllußres Sabios, ainäa que arredado dos meus 
lares, dezejo, quanto cabe ein minhas for-
$as , concorrer para taÖ louvavel empreza. 

Sem hum bom Compendio de Chimica, 
que apprefente ä mocidade com ordern as 
idcas de huma theoria luminofa , de balde 
fe amontoao experiencias fem nexo, e fem 
deßino ßxo. O efpirito embaracado nao da 
paßo; ou fe avanca, he porentre efpinhos, 
e precipicios. Aparte pratica deßa tau ut 'il 
Seienda , allumiada pelatocha das verdades 
theoreticas , e derigida por hum ajuvzado 
fißema , vos bem fabeis, quanto intereca a 
humanidade aperfeicoando a Agricultura 5 

o Comercio , e as Art es, que taÖ atraza-
das cßao cm o nojjo Braßl. Sem Agricul-
/«ra nenhuma fociedade politica , nenhuma 
riqueza, ou profperidade national. A naqao, 
que depende de alimentos eßrangeiros , he 
huma nacao de eferavos. 

Sem o Comercio a Agricultura enlanguece, 
as terras fe cobrem de mato; e a falta de 
dinheiro proveniente da falta deextracqao, 

e coli" 



e confumo dos generös äimlnue areproduc* 
fifo annual. Sem Arte as materias brutas 
jiao recebem forma: os generös da agricul-
tura nao alcancao o valor precifo; e o Co-
mercio ve?n a per der na balanqa geral: a 
indolencia ganha pes ; e a miferla do po~ 
rüo fe augmenta de dia em dia. 

Eu efpero, que Vös, lllußres Compa-
triotas, pertendendo cultivar eßa Sclencta , 
e enßnalla ä mocidade, me agradecereis ef~ 
ta moflra de zelo , e de amor do meu Patz\ 
e que tanto menos dejprezareis o meu pe-
queno trabalho , quanto talvez fejao nenhuns 
os bons Compendios de Chimica , que ate 
hoje tenhao fahido ä Juz por toda Europa 
litterata. 

- r •< 
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DISCURSO PRELIMINAPv. 

SE refle&irmos fobre a origem dos conheci-
mentos humanos ainda os mais metafilicos, 
vereinos, que todos faö devidos ä obfcrva-
caö , e expericncia. Mas nenhuma fciencia 

precifa mais defte foccorro , do que aquella, que 
trata de examinar, e conhecer a natureza dos cor-
pos. A Chimica he , a que toma ifto a feu cargo; 
porem como a variedade dos compoftos he infini-
ta , faz-fe manifefto , que efta (ciencia nao pöde che-
gar ä fua perfei jaö, fe nao depois de muito traba-
Iho , e com fumma difHculdade. A Natureza he pro-
digiofa tanto na immerifidade das iuas producgoens, 
como na variedade , com que nos occulta os ieus paf-
fos. Ella parece a cada inftante fugir aos olhos do 
Filofofo ; e faz defte modo , com que attribua a 
muitos fenomenos caufas differentes , quando nao 
ha , fe nao huma fö modificada de hum , ou de o'u-
tro modo. 

A experiencia pois he o fio Ariadneo , com que 
nos devemos conduzir por entre efte labirinto ao 
conhecimento dos corpos : mas como nao he poffi-
vel , que a poflamos fazer fobre todos : devemos 
porifTo dividir o noflo eftudo em duas partes : a I» 
em Ier as obras dos Chimicos anteriores , e con-
temporaneos , examinar as fuas experiencias , com-
binallas , e ver a relajaö commum entre ellas , para 
dahi tirarmos leis geraes , que nos firvaö de chave 
no fyftema da Chimica , e de guia na indagagaö 
de novos defcobrimentos. De outra forte efta Sci-

encia 
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encia nao feria , fe naö hum montao de fatftos fem 
ordern , femligacao, e que fomente ferviria de can-
far a nofla memoria , e de impecer os paffos do 
feu adiantamento. Nao feria curta a vida de hum 
hörnern para repetir unicamente as experiencias ja 
feitas ? 

A fegunda parte do eftudo do Chimico deve 
fer feita no laboratorio, repetindo aquellas , em que 
duvida do fcu refultado , e fazendo novas , com as 
cautellas neceflarias , fobre os compoftos ainda nao 
examinados , que fe achaö no vafto campo do nof-
lo globo ; indagando a relacaö , que ha entre 
ellas , e manifeftando-as ao publico ; promovendo 
affim o adiantamento defta Sciencia. Os compof-
tos naturaes faö infinitos relativamente ao nume-
ro de homens , que procurao conhecellos : Ora co-
mo do maior numero de cultivadores de qualquer 
fciencia pende o feu maior adiantamento: he claro, 
que para ifto devemos vulgarifar a Chimica , e prof-
crever os fignaes fimbolicos , em huma palavra os 
fegredos , em que mal a propofito alguns julgao con-
fiftir o xifte defta Sciencia. 

A Natureza he huma fö , mas ella parece fal-
lar-nos por muitas bocas difterentes ; cada hum pois 
da fua parte procure entenderlhe as vozes , e fe-
guir os feus pados : communiquem-fe as vozes ou-
vidas , que todos a entenderemos, e todos failare-
mos a fua verdadeira lingoagem. Felizmente as Na-
goens Franceza , Italiana, Alletnäa , Rufliana , Sue-
ca , Ingleza , e outras muitas tem conhecido efte 
verdadeiro meio de converfar com ella. A Chimi-
ca fe acha all em lingoagem vulgär : todos a en-
tendem , e todos da fua parte procurao decifrar os 
fegredos do feu Gabinete. O numero dos interpre-
tes fe faz poriffo cada vez maior : e todos os dias 

§§ ii appa-
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apparccem refolvidos problemas cliimicos ate entaö 
difiicillimos. E entre nos tanto efta , como as outras 
Sciencias Naturaes ( que vergonha ! ) achao-fe ain-
da quafi enigmaticas ! Amados Patriotas , porqus 
nao l'cguireraos o exempio daquelias Najoens iilu-
minadas , que levao fobre nos toda a vantagem nef-
tas fciencias , que honrao a elpecie humana ? Por-
que tambem nos nao honramos ? A nolfa Patria 
tem menos direiro de fer honrada ? Tem menos di-
reito o Throno Augufto , que tao liberalmente a-
dornou a noiTa Univerlidade com todos os meios 
neceflarios para defcobrirmos os fegredos da Natu-
reza ? Ora he tempo de abrir os olhos nös fomos 
tao capazes , como as outras nacoens. 

De ouvirmos , conhecermos, e feguirmos os paf-
fos da Mai das coufas , nao refultaö lömente co-
nhecimentos curiolos. Por Ventura a Medicina , as 
Manufacturas , a Agricultura , o Cornercio , c a rae-
ihoria dos generös nao förmao a verdadeira bafe, 
em que fe firmao as forcas do Eftado ? Eftas Al tes 
Ilm podem-fe praticar , iras nao fe podem aperfci-
coar fem o verdadeiro conhecimento da Chimica. 
Mas como podein eilas entre nös chegar ä fua pcr-
fei^aö ? A Chimica nao he aqui ainda eftudada fömen-
te por hum pequeno numero de homens ? Elftes nao 
fazein defta iciencia hum myfterio , hum fimbolo de 
arcanos , de cujo conhecimento fe julgaö fömente 
dignos ^ ( lembra-me ouvir dizer a hum Filofofo , 
que Linnco ? efcrevera elcuramente a fua Hiftoria 
Natural , para a razcr mais eftimavel. Que teftemu-
nho ! ja a inimitavel concifao daquelle Filofofo im-
mortal he reputada por cavilacao ! ) E porque razao 
gofarao elles defte privilegio? Sim a Chimica lera 
fömente delles , e nos fera fempre myfteriofa , era 
quanto nao a tivcrmos em noila lingoagcni. Efte he 

o uni-
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6 unico meio por onde podcremos todos cultivar 
cfta Sciencia ; e por onde podcremos chegar a per-
feicao daquellas , e outras muitas artes. Por eftas , 
e outras conuderajoens o patriotifmo , que occupa 
o meu efpirito , nie obngou , logo que tive occa-
fiaö , a efcrever no nofio idioma a prefente obra, 
que tenho a honra de ofFerecer ä nova Sociedade 
Litteraria do Rio de Janeiro para o ufo do feu cur-
io de Chimica. 

O methodo , ordern, concifaö, clareza , e ele-
gancia laö as condijoens neceflarias para a perfei-
£ao de qualquer tratado. Eftes requifitos podem-Ie 
facilmente achar n'hurna obra , que träte fötrsente 
de hum o b j e d e r f o u rnmo de qualquer fciencia ; mas 
he difficillimo abrangellos n'hum compendio, aon-
de fe devem compreliender todos os ramos , e in-
dividuos pertencentcs a quella Doutrina. Trago em 
prova difto as rarillimas boas obras elementares , 
que ha em todo o genero de conhecimentos liuma-
nos defde a fua creacao ate o tempo atual. 

Naö bafta ter conhecimento de todos os ramos 
de qualquer fciencia, para nos authorifarmos a la-
zer Jium Compendio ; he precifo hum trabalho 
talvez o maior , que confifte em examinar as rela-
coens , femelhancas , differencas , e a caufa difto en-
tre parte , e parte , entre individuo , e individuo da 
irelma fciencia. Delle exame difficillimo pende o 
conhecimento da maior , ou menor generalidade dos 
prineipios, que devem fer preliminares,e daqui o me-
thodo , e a ordern , com que as materias devem fer 
tratadas. A concifaö porem , clareza , e elegancia 
dependem naö fo de hum dorn particular do efpi-
rito do elcri tor , mas ainda do feu modo de pen-
f a r , fobre que influem a educa^aö, meftres , livros, 
e a fua mefina najaö.. 

Quam, 
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Quam raros nao devem fer os bons compendios ! 
E fe he difficil fazellos nas fciencias , que pendem 
da opiniaö dos homens , como a Polirica , a Ma-
tliematica pura &c. , quanto mais difficil nao ferä 
fazellos nas Sciencias Naturaes , que pendem da 
obfervagaö , e experiencia ! Quem pöde marcar as 
juftas relacoens , e limites das obras da Natureza? 
Quem pöde conhecer todas as maximas , e politi-
ca nas fuas obras ? 

Hum bom Compcndio deChimica he taö diffi-
cil , qui ainda naö ha hum fö. A Chimica de Four-
croy he hum chefe d'obra , a melhor , de que te-
nho noticia , e que fe nao pöde difgcnfar , mas ella 
he hum tratado extenfo , e naö hum Compendio. 
Todos os outros Compendios , que tenho vifto faö 
muito defeituofos , tanto na ordern , com que trataö 
das materias , como nas theorias. Nenhum delies tem 
aquella ordern fyfternatica , que apprefenta o mui-
to em pouco , c que prende as ideas , fem o que 
todo o eftudo he difficil por depender de huma me-
moria Iocal. Conhejo , que huma obra defle gene-
ro he inteiramente fuperior as rninhas forcas : mas 
a fua mefma difficuldadej e a neceffidade de huma 
tal obra no- nolTo idioma podem fervirme de def-
culpa em alguns defeitos , que naö feraö poucos. 

Porem advirto ao Le i tor , que procurei conhe-
cellos nos outros , para os evitar em mim. Antes 
de efcrever efta obra moftrei o meu piano a algu-
mas peffoas, que me podiao aconfelhar nefta ma-
teria naö fö pelos feus grandes conhecimentos em 
Chimica , mas ainda pela amifade intima , com que 
nos ligarnos , alem de outras muitas razoens ; e to-
das o approvaraö. Depois de muita meditacao , jul-
guei apropofito dividir a Chimica em duas partes: 
theorica, e pratica ; na i. exponho todos os prin« 

cipios 
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cipios preliminares , e toda a theorüa , nao fö por 
ine nao demorar na 2. parte com a explicacaö de 
muitos fenomenos , que a cada paffo aqui le appre-
fentao , mas para que os principiantes a cof-
tumando-fe a fazer applicaqao della , conhe^aö a 
fua generalidade. Nos exemplos da i. parte nao me 
fervi de compoftos cliimicos , de que os principiantes 
nao tendo ainda ideas , achao difficuldade iumma em 
perceber os mefmos exemplos , como me fuccedeo 
muitas vezes : lervime porem de letras , em cuja per-
cepcaö nao pdde haver menor embaraco. 

Isla 2. parte , em que trato da Chimica prati-
ca , claflifiquei todos os corpos , que podem entrar 
no noffo exame. Nao duvldo que a minha claflifi-
cacao , nao feja a melhor , mas ella tem a vantagem 
de apprefentar debaixo de hum ponto de vifta to-
dos os corpos , que entraö no obje&o da noffa Sci-
encia , moftrando ao mefmo tempo a relacaö , que 
ha entre elles , e os feus limites , o que facilita muito 
o eftudo de lemelhantes materias. Moftro os meios 
de conhecer chimicamente todos os individuos dos 
3. Reinos Mineral , Vegetal , e Animal. Na expli-
cajao dos fenomenos , que- a cada paßo fe obfer-
vao na pratica naö me demorei em referir todas 
as opinioens dos Chimicos , nem mefmo a de Stahl; 
mas fömente a moderna por fer mais coherente , e 
verofimel : com tudo em alguns lugares precifos to-
co-as todas. A ordern defte Compendio he differen« 
te da de todo^, que tenho vifto , mas por ifio naö 
deixarä de fer talvez a melhor. Fiz muito por fer 
breve , e claro. Emfim de todo , e qualquer defei-
to , que o Leitor me achar , merego defculpa ; por 
quanto alem de que efta obra he por fua nature-
za difficillima , efuperior as minhas forcas , fei fei-
ta interpolada , e aprefladamente no limitado tem-

P ° 
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po vago das Anlas , que prefentemente frequentö 
nefta Univerlidade de Coimbra. 

Refta-me finalmenüe advertir , que efta minha 
obra naö tera talvez a acceitacaö merecida por va-
rias razoens : i. por fer eu de poueos annos , e ain-
da eftudande nefta Univerlldade : por quanto he or« 
dinario no noffo Paiz julgar do mereeimento das 
obras pelos annos de eftudo do Efcritor: mas eu qui-
zera fömente lembrar o feguinte proverbio non decet 
Philofophos ex barba metiri : 2. pela maledicencia, 
filha unicamente da inveja . vicio bem univerfal entre 
nds : todos fallaö era tudo , querem faber tudo , e 
de tudo querem julgar , mas nada fe atrevem ef-
crever : fao muitos os maldizentes , e poueos os cri« 
ticos ; fe algum deftes me emmendar com razoens * 
eftimarci muito ; porque o meu fim he achar a ver-
dade : alias refponderei com Cicero : Qua quidem, 
in cauja, & benevolos objurgatores placare , & in-
widos vituperatores confutare poßumus , ut alteros re-
prehendijfe paniteat , alteri didifcijfe fe gaudeant. 
Namqus qui admonent, amice docendi Junt : qui im-
mich infcllantur reprehendendi. Cicero de Natura 
Deorum. L. i. Cap. i, ; 

E L E -
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ELEMENTOS DE CHIMICA 

C H I M I C A T H E O R I C A 

Utilidade. 

§ . I , F \ M O T I V O mais forte porque os ho-
ff S mens fe entregao ao eftudo de qual-

quer Sciencia , he a fua utilidade. 
Seria precifo hum tratado particular para moftrar 
as grandes vantagens, que a Sociedade tira todos 
os dias defta Sciencia ; porem como ifto nos nao 
he permittido pcla natureza defta obra , contentar-
nos-hemos com indicar fomente as principaes. 

§. 2. Principiando pelas Artes ; eftas fe divi-
dem em duas Clafles : Mechanicas , que tiraö a 
lua origem , e pcrfeigaö da Geometria , e Fifica : 
Chimicas , que dependem da nofla Sciencia : taes 
faö em fumma as Artes de fazer Azulejos, Louga 
grofla, fina , e a Porcelana, que confiftem na pre-
pnracaö , e miftura de differentes argilas , dando-lhes 
ao fogo huma dureza conveniente : a Arte de fa-
zer Vidros, arte preciofa, cujo defcobrimento tem fi-
do para os homens da maior utilidade : a Metallur-
gia ; arte de extrahir , fundir , purificar , e ligar os 
metaes huns com os outros: a Arte de fazer vinho 
nao fö das Uvas , mas de outras muitas fubftancias 
vegetaes : de fazer o Vinagre ; e de extrahir o Ef-
pirito de Vinho ; as partes aromaticas , e corantes 
dos Vegetaes, que nos fervem de t inta: a Tintu-

A raria, 
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raria , arte de ringir differentes corpos : as Ar-
tes de gurrar , ecurtir pelles , de Chapeleiro &c : 
a Arte da panificajaö, e ate a mefma arte de Co-
zinhar: a Mineralogia , fciencia que enfina a conhe-
cer perfeitamente todas as fubftancias rr.ineraes ; a 
Agricultura : o Comercio , pois eniina a conhecer a 
melhoria , cultura , e fadlura dos generös : a Phar-
macia , que enfina a preparar os medicamentos : cm-
fim a Medicina , fciencia inapreciavel que trata da 
nofla conferva^ao. O Medico naö pöde conhecer a 
natureza das partes folidas , e fluidas do nofTo cor-
p o , nem a virtude de hum grande numero de me-
dicamentos , nem applicallos fem o loccorro da Chi» 
mica. Que Sciencia mais util ? 

H IS TOR 1 A DA CHIMICA. 

§. 3. TVT Ao he jufto que entremos a tratar 
JLN defta Sciencia , (em darmos hu« 

ma breve noticia da fua hiftoria , naö lö para faber-
mos a Origem , progrello , e decadencia della ; mas 
ainda os melhores Authores , que fe devem conful-
tar nos feos diverfos ramos. A neceflidade defta hif-
toria , pouco attendida na maior parte das Obras 
Elementares naö fö defta , mas de outras muitas Sci-
encias , mereceo a attengaö do Celebre Fourcroj?' 
nos feos optimos Elementos de Hiftoria Natural , 
e Chimica; onde a dividio em feis Epocas. Nös 
aqui naö faremos mais , do que rezumillas , quan-
to nos for poflivel ; a excepjaö da ultima Epoca, 
que julgamos a propofito tratar de outro modo : 
indicando primeiro que tudo os Authores , onde 
le pöde ver com mais extenfaö : taes como o 
tratado de Olao Borrichio , de Ortu & pro-
grejju Chemia \ 0 Diccionario Enciclopedico no ar-
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tigo Chymie: O Difcurfo preliminar da Chimica 
de Senac : a Hiftoria Filofofica hermetica de Len-
glet deFrefnoy : o Difcurfo preliminar do Dicciona-
rio de Chimica de Macquer : a Chimica d^ Boer-
haave : &c. 

P R I M E I R A E P O C A . 

Origem da Chimica entre os Egipcios ; e feos 
progreßos entre os Gregos. 

§• 4- A Origem da Chimica he tao obfcura, 
jL~\ como a de todas as Sciencias , e Ar-

tes em geral. Contempla-fe o Patriartha Tubalcain 
ante-diluviano , como o primeiro Chimico , mas eile, 
fegundo a Efcriptura , fo trabalhou em Aletaes ; 
e parece fer o Vulcano , de que a Fabula faz men-
fao. A verdadeira Origem defta Sciencia fe acha en-
tre os Antigos Egypcios , onde he nomeado como 
primeiro Chimico T h o t , ou Athotis appellidado 
Hermes , ou Mercurio, Rei de Thebas , filho de Me-
zarim , ou Oziris , neto de Cham. Naö temos no-
ticia certa de outros : porem a Chimica entre os 
Egypcios fez leo progrefTo; por quanto elles ia-
biaö imitar as pedras preciofas , fundir Metaes , tra-
balhar nelles , pintar Vidros &c. Mas ella como as 
outras Sciencias , & Artes , perdeo-fe entre elles 
pövos talvez pelos myfterios , que os Sacerdotes 
faziaö della, e pelos hyeroglificos , com que a oc-
cultavaö. Parece , que o templo , que efta nagao con-
fagrou a Vulcano , foi em honra da Chimica : he 
provavel que os Chinezes tenhao cultivado efta Sci-
encia defde a fua antiguidade pelos indicios , que 
nos daö nas fuas tintas , loujas , e outras muitas 
artes. Os Ifraelitas a apprenderaö dos Egypcios, en-

A 2 tre 
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tre os quaes he nomeado Moyles , que diflolveo o 
Idolo de oiro , fegundo Stahl , por meio do fi-
gado de enxofre. Alguns efcriptores mettem a Cleo-
patra na Ordern das antigas Cultivadoras defta fci-
encia , porque fabia diflolver as perolas. Afleguraö, 
que os Sacerdotes dos Egypcios cultivaraö efta fci-
encia , ate que Diocleciano queimou todos os feos 
Jivros de Chimica para melhor os reduzir. Entre 
os Gregos Democrito de Abdera parece ter tido 
algumas ideas defta fciencia adquiridas dos Egyp-
cios, 

S E G U N D A E P O C A . 

Chimica entre os Arabes. 

§.5 ' . T\ /f" Uitos feculos depois da decadencla 
iVjL ^a Chimica , e das mais Sciencias pe-

las revolujoens entre os Imperios , ella fe entrou 
a cultivar na Arabia. No nono feculo Gebber na-
tural da Perfia efcreveo tres obras fobre a Chimi-
ca. No feculo decimo Rhafes , Medico do Holpi-
tal de Bagdad foi o primeiro que applicou a Chi-
mica a Medicina. No feculo undecimo Avicena a 

Medico fez o mefmo que Rhafes , e pelos feos co~ 
nhecimentos fubio ao cargo de GraÖ-Vizir.. 

T E R C E I R A E P O C A » 

A Chimica paßa do Oriente ao Occidente no tem<-
po das Cruzadas : Imperio da Alchimia. 

§. 6. T) Or occafiaö das Cruzadas os conhe-
J7 eimentos Chimicos adquiridos pelos 

Egypcios y recolhidos pelos Gregos, e applicados 
a Medicina pelos Arabes , foraö trazidos para o 
Occidente pelos Allemaens , Inglezes , Francezes ,, 

e Ita-
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e Italianos : e o Enthufiafmo da invercio da Pe-
dra Filofofal , ja originado no Oriente , pafTou a 
reinar fem limites no Occidente. Efta pertencaö por 
fua natureza louca , foi comtudo muito util a nofla 
Sciencia pelos muitos defcobrimentos , de que foi 
caufa : por eile fe fizeraö celebres pelos feos tra-
balhos Chimicos no leculo decimo terceiro Alber-
to , o Grande , reputado Magico , o celebre Roger 
Bacon nafcido em 1214 , accufado tambcm de Magi-
co a quem fe atribue ainven^aö da polvora. Ar-
naldo de Villa Nova. Nofeculo decimo quarto Rai-
mundo Lullo : no decimo quinto Bazilio Valentim: 
Ifaac Holandez Pay, e Filho. Em geral todos eftes 
homens efcreveraö de hum modo tao obfcuro , e 
embrulhado fobre o que fabiaö de Chimica, que 
das iuas obras. naö fe tira f ru f to algum» 

A U A R T A E P O C A . 

Medicina Univerjal : Chimica Pharmaceutica ; 
Alchimta combatida , defde 0 Jeculo XVI. ate 

0 meio do XV1L 

7. Onhecida no feculo XVI. a futilidade 
dos Alchimiftas, e fua infelicidade na 

louca pertencaö de achar a Pedra Filofofal , e a 
tranfmutajaö dos Metaes ; entrou a dominar o pro-
j e f to de achar huma Medicina. univerfal , imagina-
do por Paracelfo , natural da Suiffia : Elte fogofo 
Medico pertendeo achar hum remedio univerfal por 
meio da Chimica ; e fubftituio os remedios Chimi-
cos aos Galenicos : o feo enthufiafmo munido com 
alguma felicidade na cura de certas moleflias prin-
cipalmente venereas com as preparafoens mercu-
riaes , o levou a ponto de queimar publicamente' 

OS: 
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os livros dos Medicos Gregos; e prcmetter a irn-
mortalidade pelo ufo dos feos fegredos; porem in-
felizmente morreo de 48. annos de idade. Daqui 
novos cultivadores da Chimica cheios da mefma 
pertencaö , intitulando-fe Adeptos. 

§. 8. Entre eftes faö principalmente nomeados os 
Irmaons de Roza Cruz , Sociedade de Aiemanha 
hoje defconhecida: hum Cofmopolita chamado Ale-
xandre ; Sethon , ou Sidon ; Thomaz de Vagan ; 
Helvecio ; Crollio ; Schröder ; Zweifer ; Glafer ; 
Tackenio ; Lemery &c. Eftes ultimos Adeptos ef-
creveraö algumas obras uteis fobre muitas prepa-
rajoens de medicamentos chimicos : Glauber que adi-
antou muito a Chimica pelas fuas experiencias fo-
bre o Caput mortuum ; cabeja morta das Operaco-
ens , ate entaö defprefada. Cafllo ; o Cavalheiro 
Digby ; Libavio , Van-Helmont. , famofo pelas 
fuas opinioens em Medicina , e conhecimentos em 
Chimica; Borrichio. Em fim a Alchimia foi entaö 
combatida vitoriofamente pelos famofos Padre 
iCirker Jefuita , e Conringio , Medico. 

a ü I N T A E P O C A . 

Nafcimento , e progreßo da Chimica Filofofica 
dejde 0 meio do Seculo XVII., ate 0 meio do 

XFIII. 

§. 9 Enthufiafmo dos Adeptos poflo que 
V ^ / por Ii meftno louco , eftravagante , e 

fem fundamento algum; foi comtudo muito util ä 
Chimica , e ä Medicina ; de forte que ate o meio 
do feculo XVII. ainda que fe naö tiveffe tratado da 
Chimica por hum modo Filolofico , tinha-fe comtu-
do trabalhado ja muito fobre alguns dos feus ra-

mos j 
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mos; bem como diz o Celebre Macqu er , ja exif-
tiao entaö muitos ramos da Chimica ; mas efta Sci-
encia ainda nao exiftia. 

§. 10. Nefte tempo Barner Medico do Rei de 
Polonia , foi o primeiro author da Chimica Füofo-
fica , ajuntando methodicamente os fadtos princi-
paes com raciocinios na fua obra intitulada Chimi-
ca Filojofica : Bohnio ProfefTor em Leipfic efcreveo 
tambem hum tratado de Chimica Racional , que 
foi por muitos atinos a unica obra elementar defta 
Sciencia. Joaquim Beccher de Spira , Medico de hum 
grande genio , caminhou muito mais longe , que ne-
nhum dos outros leos anteccflores, e fez efquecer 
o nome de todos ; a fua obra Phyfica fubterranea 
he fublime , e ainda de muito merecimento , teve 
por Commentador o celebre Medico Stahl , o New-
ton da Chimica , cujas obras faö todas ainda efti-
maveis , principalmente a que fe in t i tu la , Trecenta 
Experiment a. 

11. Boerhaave Medico , a quem a Arte 
de curar tanto deve , no meio das luas innume-
raveis occupacoens cultivou a Chimica ; os feos ef-
critos fao ainda eftimaveis , principalmente o tratado 
fobre os quatro Elementos , e fobre tudo o do Fo-
go. A Theoria de Stahl , que fubftituio ä terra in-

jlamave! de Beccher o fogofixado, ou phlogißo foi 
feguida por efte , e por todos os Chimicos ; e to-
mou novas forjas em Franca pelos trabalhos dos 
dois Celebres-Irmaos Ruelle ; e pelo grande Mac-
quer , hüm dos Chimicos mais notaveis , que con-
tribuio infihitamente para o adiantamento defta Sci-
encia ja pelos trabalhos particulares , ja pelas luas 
obras todas do ultimo merecimento. O feu Diccio-
nario de Chimica he hum Chefe d'obra , que to-
dos devem ter : Efte hörnern immortal foi verdadei-
ramente Filofofo 3 Med ico , e Chimico. SEX-
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S E X T A E P O C A . 

Tempo atual. 

§. 12. A Chaö-fe no nolTo feculo tres thcorias 
L ~ \ principaes fobre os fenomenos da 

Chimica Stahliana , Pneumatica , e Media : a pri-
meira he ainda abra^ada pelos Chimicos do Nor-
te , e muicos Allemaens. Boyle , e Haies conheceraö 
anecellilade da prefcnja do ar cm muitas opera-
§oens Chimicas , de forte que o fegundo o juiga-
va como cimento dos corpos , e principio da lua 
lolidez. PrieftJey repetindo as experiencias de Haies 
achou , que na maior parte dos corpos entravaö co-
mo principio certas fubftancias aeriformes de pro-
priedades differentes ; Bayen provou o mefmo : ein 
fim Lavoifier demonftrando , que huma por^ao de 
ar puro fe combinava com os corpos , quando Stahl 
fuppunha que elles tinhaö perdido o feo phlo-
gifto , e que havia feparajao do mefmo ar , onde 
efte fuppunha combinajaö do phlogifto ; fez nafcer 
a fegunda Theoria chamada Pneumatica,que foi fegui-
da por Bucquet , Fourcroy , e muitos Chimicos 
Italianos. 

§. 13. O grande Macquer porem admittindo a 
luz combinada em lugar do phlogifto de Stahl , e 
conhecendo que havia combinajao de ar , ondejul-
gava feparagaö do phlogif to , e leparajao daquelle, 
onde penfava combinagaö dcfte , eftabeleceo huma 
nova theoria chamada Media , em que fuppunha 
com muito engenho o ar como precipltante do phlo-
gifto , e pelo contrario. Ella doutrina foi reputi-
da pela mais complera , e leguida por Fourcroy 
nas fuas Memorias Chimicas. O incanfavel Lavoi-
fier depois da fua theoria do calor , apref" ida em 

huma 
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Iiuma das fuas Memorias remettidas ä Academia 
Real das Sciencias de Pariz ; admittio a theoria Me-
dia , porem com efta difFerenja , que fegundo ei-
le o phlogifto , ou materia do caior naö fe fepara-
va dos corpos , como penfava Macquer , mas do ar, 
que fe combinava com elles , que entao fe decom-
punha. Doutrina recentemente abrajada pelo Sabio 
Fourcroy , a cujas obras devo a maior parte dos 
meus conhecimentos chimicos : Nos exporemos huma 
poueo differente defta , e moftraremos , que 
a de Macquer junta com a de Lavoifier parece a 
verdadeira que devemos feguir. A Chimica nefte fe-
culo tem tido hum progreflb efpantofo , e os ho-
mens celebres , que a rem prodigiolamente adianta-
do faö innumeraveis. VejaÖ-fe as Memorias Chi-
micas de Fourcroy , os feus Elementos de Hifto-
ria Natura l , e Chimica , edifaö de 1786 , obra do 
ultimo mereeimento , que fenaö pöde difpenfar ; as 
Memorias de Lavoifier; as de Scheele; a Minera-
logia de Kirwan , e de Bergman , commentada por 
Mongez ; o Diccionario de Chimica de Macquer -t 

Jornal de Fifica de Mongez , e Roller; emfim a No-
va Enceclopedia methodica. Nös iremos citando os 
Authores em feus lugares competentes. 

Da Chimica, e feu objeElo. 

§. 14. A Chimica he a Sciencia que trata de co-
nhecer a natureza dos corpos decompondo-os em Jeus 
prineipios , e recompondo-os , quando he pojfivel, por 
meto da accao reeiproea de huns fobre os outros. O 
feu objecto pois faö todos os corpos naturaes \ 
e o fim o verdadeiro conhecimento da natureza 
deftes : donde fe ve que efta Sciencia, quafi naö rem 
limites. B §. 14. 
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r^. A decompofijaö dos corpos em feos prin-
cipios faz-fe por meio da Anatyfe que fe divide 
em vcrdadeira , e falfa , ou complicada. A Analyje 
verdadeira he quando decompomos o corpo em feos 
principios fem alteragaö alguma deftes , de forte que 
tornando-fe a unir , fe reproduz o corpo com as 
mefmas propriedades , que tinha dantes ; efta Ana-
]yfe infelizmente raras vezes tem lugar. A falfa 
he quando tornando-fe a unir os principios extra-
hidos , fe nao reproduz o mefmo corpo. A decom-
pofi^ao da maior parte dos corpos mineraes , e de 
todas as fubftancias vegetaes, e animaes entra nef-
ta ultima. A compofigaö faz-fe por meio da Syn-
thefe , que nao he , lenaö a combinacaö dos prin-
cipios conftituintes de hum corpo qualquer: ella 
nao he fujeita a engano como a Analyfe , e 
poriflo he o meio mais feguro da Chimica. A A-
nalyfe junta com a Synthefe nos daö toda a cer-
teza dos principios , de que fe compoem qualquec 
corpo. 

Da Affinidade. 

§. 16. A acfaö reciproca que exercem os corpos 
huns fobre os outros he devfda a huma lei geral 
da materia , pela qual todos tendem a unir-fe huns 
com os outros com maior , ou menor for ja , fe-
gundo a natureza particular de cada hum ; efta lei 
he aquella , que os Chimicos chamaö Affinidade.,e fe-
gundo me parece naö he differente da Attrac^ao: 
porem fim efta mefma , como diz Buff'on , obrando 
ou nas maftas grandes , ou nos feos elementos , ou 
corpos muito pequenos ; onde toma o nome de Affi-
nidade. Ora como a attracjaö no ponto do conta-
t lo deve obrar fömente na razaö da fuperficie at-
trahente ( porque nefte cafo 3 diftancia he nenhu-

ma., 
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ma , e os elementos faö iguaes ) : bem fe ve , que 
ella deve variar confdrme a variedade das fuperfi-
cies. Ella pois nao tem lugarfe nao entre os elemen-
tos , ou corpos muito pequenos. Efta lei admiravel , 
de que dependem todos os fenomenos da Nature-
za , & da Chimica , pöde exiftir entre corpos da mef-
ma , ou de differente natureza : entre eftes chama-
le Affinidade de compoßfao, entre aquelles de ag-
gregacao. 

Da Affinidade de Aggregacao. 

§. 17 A Affinidade de Aggregacao he aquella pe-
la qual os corpos da mefma natureza fe unem, e 
förmaö hum todo com as mefmas propriedades, que 
tinhaö dantes, crefcendo fömente de maffa , e vo-
lume. Sirvao de exemplo tres corpos a , a , a , que 
unindo-fe em razaö defta lei , formaö hum todo 
3a , que tem as mefmas propriedades , que dantes , 
e fömente augmentou de volume , e de maffa. O gräo 
defta affinidade he conhecido pela adherencia > ou for-
§a , que eftas particulas oppoem ä fua defuniao , ou 
defaggregajao. Ora como d a m a i o r , ou menor ad-
herencia , ou forca , com que eftas particulas fe u-
nem entre fi ; pende a maior , ou menor folidez 
dos corpos; he claro , que deve haver tantos gräos 
differentes defta affinidade , quantos fao os differen-
tes gräos de adherencia das particulas do corpo mais 
Jolido ate ä das do corpo mais fluido ; ou aerifor-
me : mas em geral podem-fe reduzir a quatro : Ag-
gregacao folidax, que pertence aos corpos folidos, 
ou duros , como as pedras , e muitos metaes , &c. 
Aggregacao molle , que pertence aos corpos molles , 
como a cera &c. Aggregacao fluida , como a da agoa, 
e Mercurio , &c. emfim Aggregacao aeriforme , co-
mo a do ar , e em geral a das fubftancias aerifor-
raes. B 2 Da 
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Da Affinidade de Compoßfao. 

§. 18. A lei pela qual dous corpos a, e b de 
differente natureza fe unem intimamente , refultan-
do defta combinajaö hum novo corpo a b compof-
to de a , eb , he aquelia , que fe chama Affinidade 
de compoßfao : efta lei nao diftere da precedente , 
fe nao por 1er entre corpos de diverla natureza: 
mas para que tenha lugar faö precifas as condijo-
ens leguintes : i. Que entre os corpos combinantes 
haja manifeftamente efta lei ; ha corpos que pela 
arte nao fe unem , fe nao por meio de outros , co-
mo a agoa com o oleo : 2. Oue hum d^Ues ao menos 
efteja no eftado fluido : os corpos folidos naö fe 
combinao : 3. Que aquelles que fe houverem de u-
nir fejaö de differente natureza ; fe forem da mef-
ma naö havera fe naö affinidade de aggregacao. El-
la pöde ter lugar entre dous , tres , quatro , e mais 
corpos todos diverfos. 

§. 19. Quando ha Affinidade de compoßfao fuc-
cedem conftantemente os fenomenos feguintes : 1. 
ha mudanga de temperatura no tempo da combina-
jaö ; nös daremos a razaö defte fenomeno, quando 
tratarmos do calor. 2. o compofto adquire fempre 
novas propriedades , e differentes daquellas , que ti-
11ha cada hum dos corpos antes de fe unirem : as 
vezes toma propriedades inteiramente contrarias. 3. 
Quanto mais deftruida efta a affinidade de aggrega-
caö das fubftancias combinantes , tanto mais de pref-
fa fe executa a affinidade de compofijao. 4. Que to-
dos os corpos naö tem entre fi a mefma for^a , ou 
grao de affinidade ; logo fömente por meio da ob-
fervagaö poderemos determinar o grao defta for-
ja entre as differentes fubftancias. 

20. O grao de fo r j a defta affinidade mede-fe 
pela 
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pela difficuldade que fe experimenta em defcombi-
nar os corpos combinados. Efta decompoficao faz-fe 
por meio de outros corpos que tenhaö mais affi-
nidade com algum dos combinados , do que aquel-
Ja que eftes tinhao entre fi : a pratica fömente nos 
pöde enfinar quaes faö aquelles corpos. A affini-
dade de compofifao fe divide em Simples , de In-
termcdio, Eletliva , Dobrada , e Rcciproca. 

§. ix. A Affinidade de compofigaö fimples he 
quando dous , tres , quatro , ou mais corpos diire-
rentes fe combinaö, e formaö pela fua uniaö hum 
novo compofto. 

§. 22. A Affinidade de Intermedio , he quando 
naö havcndo entre os corpos , que fe quer unir , 
huma affinidade manifefta , iervimo-nos d'hum ter-
ceiro corpo que renha affinidade com os primei-
ros ; e affim fe combinaö os tres entre fi formando 
hum novo compofto : por exemplo , fe quizefl'emos 
combinar o corpo a com b , c fe entre eftes dous 
naö houveffe affinidade manifeftajprocurariamos hum 
terceiro c , que tivefle affinidade com os dous pri« 
meiros ; e mifturando-fe todos , teriamos huma com-
b ina jao , donde refultaria hum novo corpo compof-
to dos tres a c b : entaö dizemos que a affinidade, 
ou a combinacaö de a com b > fe fez por intermedio 
do corpo c. 

§. 23. Se a hum compofto a b dos dous corpos 
a , e b ajuntarmos hum terceiro c , com o qual o cor-
po b tenha mais affinidade, do que com o corpo 
a j he claro, que b deixarä o corpo a , e fe combi-
nard com c formando hum novo compofto b c. Ef -
ta efpecie de efcolba , que o corpo b teve para dei-
xar a , e combinar-fe com c he , que fe chama Affi-
nidade EleEliva. Por efta fe fazem quafi todas as 
compo%oens, e decompofifoens tanto naturaes , 
como chimicas, ou artificiaes, 24» 
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§. 24. A Affinidade dobrada he quando hum com-
pofto a b dos dous corpos a , e b , naö pöde fer de-
compofto por hum terceiro c , nem por hum quarto 
d feparadamente , mas unindofe-lhe hum compofto 
cd do terceiro , e quarto corpo : ha logo huma de-
compofijaö mutua. rara concebermos corao fuccede 
efte fenomeno , reprefentaremos eltes compoftos 
defte modo. 

ac 

ab 
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A affinidade que une o corpo a com b , que! 
fuppomos igual a 7, e a que une o corpo c com 
d, que fuppomos igual a 3, chamaö-fe afßnidades 
quiejcentes: a que tende a unir o corpo a com c, 
que fuppomos igual a 6, e a que tende a unir b 
com d, que fuppomos igual a 5", chamaö-fe affi' 
nidades divellentes. Ifto pofto he claro , que eftando 
o corpo a combinado com b com huma rorga igual 
a 7,naö podera o compofto a b decompor-fe nem pe-
lo corpo c que tem com a fömente 6 de forca de af-
finidade , nein pelo corpo d, que tem com b fömen-
te 5; de affinidade ; mas fe ao compofto a b unirmos 
juntamente o corpo c , e d, ifto he o compofto c d; 
cntaö como a fomma 11 das forgas , com que c 
tende a combinar-fe com a \ e d com b he maior, 
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do que a forca 7, queune a com b, havera duas 
decompo%oens , huma do compofto a b , e outra 
do compofto cd-, e a le combinarä com c forman-
do o novo compofto a c\ e b le combinara com 
d formando outro novo compofto b d. Eisaqui o 
que he affinidade dobrada ; mas he de advertir , que 
ella nao pöde ter lugar , fe nao quando a lomma 
das affinidades divellentes for maior, do que a fom-
ma das affinidades quiefcentes. Vejaö-fe as Memo-
rias Chimicas de Fourcroy ( 1. vol. pag. 308 e 
43«-) 

§. 25". A Affinidade reciproca he quando hum com-
pofto ab he decompofto por hum terceiro corpo 
c, que tinna maior affinidade com hum dos dous com-
ponenres, por exemplo b •, formando hum novo com-
pofto b c, e deixando a livre ; mas depois de feita 
a decompofi^ao , o corpo a faz-fe novo decom-
ponente de bc , e toma-fe a combinar com b , re-
produzindo o antigo compofto ab \ hauendo repe-
tidas vezes efte jogo reciproco. Mas he de notar 
que o compofto bc nao pode fer decompofto 
por a, fenao por algua circunftancia , que fäca , 
com que a tenha com b mais affinidade , que c : 
o que muitas vezes accontece pelo calor , priva-
£ao, ou accefto do a r , e phlogifticacao &c. Em 
todas eftas affinidades ha iempre decompofiqaÖ, e 
compofijaö ao mefmo tempo. 

Dos Meios da Chimica. 

§. 26. Pelo que temos dito da affinidade fe ve , 
que ella he o meio primario deque nos fervi-
mos para a decompofifao, e compoligaö dos cor-
pos: mas alem defte temos outros / que lhe faö 
lubfidianos, a que chamamos inftrumentos, que he 

cof-
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coftume dividir em aElivos , e paßlvos; entre os 
adtivos numeraö-fe como principaes , o ar , a agoa , 
e o fogo , que fegundo o fim das operacocns affim 
fe applica , ou em fugareiro , ou em fornalhas , que 
tem diverfas eftrudturas fegundo os diverfos fins 
para que fe fazem, taes laö as fornalhas de Di-
geflao , de Fufaö, de Revcrberio, de Copela , a Forja 
&c. cuja defcripfao fe pode ver em Macquer , Bau-
me , P o t t , e no Jornal de Filica de Rofier. 

§. 27 O gräo de calor que fe deve empregar 
nas diverfas operafoens da Chimica , he taöbern 
huma coufa, que nao devemos ignorar ; em geral o 
podemos reduzir com Fourcroy a dous : gräo de ca-
lor inferior , e Juperior ao da agoa a ferver: a quelle 
fe divide em finco ; 

1. he de o ate 10 gräos de thermometro de Reau-
mur : ferve para as maceragoens, e algumas cryf-
tallifacoens, diffolujoens falinas. &c. 

2. de 10 ate 20 do mefmo therm.: emprega-fe 
tambem nas macerajoens, dilfolufoens , e cryftalli-
fajoens lentas &c. 

3. de 20 ate 30 gräos do mefmo therm.: ferve 
para algumas diflolufoens falinas , fermentagoens , 
exficcajaö das plantas &c. 

4. de 30 ate 40 gräos , que he o gräo medio 
da agoa a ferver : ferve para as operaqoens feitas 
em banho-maria; para a deftillaqaö das partes ve-
getaes , e animaes , donde fe quer tirar os princi-
pios odorantes , e o phlegma. &c. 

5' he ogräo da agoa a ferver que he de 40 ate 
do mefmo therm. Serve para a extracjao dos oleos 
efTenciaes &c. 

Os gräos de calor fupericres ao do a'agoa a 
ferver podern-fe t a m b e m reduzir a 5; fegundo o 
mefmo Fourcroy. 

I . A ver-
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1. Avermelhece o vidro , fände o enxofre , c 
queima as materias organifadas. 

2. funde os mctaes molles, como o chumbo, o 
eftanho , o bifmuto , e os vidros fufiveis. 

3. funde os metaes de huä dureza media, como 
o zinco , o regulo de antimonio , a pra ta , e o 
oiro. 

4. Coze a porfolana , funde os metaes refrafta-
rios, o cobalto , a manganefia , o ferro &c. 

5;. he o Calor do Efpelho ardente, o mais forte, 
que conhecemos , em hum inftante calcina , e vi-
trifica os gorpos fufceptivcis difto. 

He para fent i r , que naö tenhamos ainda hum 
inftrumento capaz de medir com exaftidao todos 
eftes gräos. Dizem que em Inglaterra ha hum , mas 
naö o conhecemos. Huma lamina comprida d e a r -
gilla cozida , e bem refradtaria, que tivefl'e huma 
extremidade dentro da fornalha , e a outra föra , em 
que houvefle huma pequena cavidade, onde fe aflen-
taffe o therm, de Reaum.; podia fervir para marcar 
eftes differentes graos de calor , huavez que fe mar-
caffe no therm, os graos neceflarios para a fufao 
deftas differentes materias; bem que efta gradagao 
tenha o inconveniente de naö fer geral para todas as 
fornalhas , com tudo ate agora he amelhor, que def-
cubro. Excitamos o calor com lenha , ou caf-
va6 de lenha , ou de pedra acezo. A chamma do 
oleo , ou do efpirito de vinho taöbem fe emprega 
na fornalha da alampada , que he muito util em 
muitas opera^oens efcrupulofas. 

§. 28. Os inftrumentos paflivos fao as forna-
lhas , e os vafos , eftes fe podem diftnbuir em feis 
clafles : Vajos Evaporatorios, Defiillatorios, Circula-
iorios, Sublimatorios, Fuforios, Vitrificatorios , e Poly-
(reßos. Cada hum deftes tem diverfas figuras , fe-

C gundo 
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gundo os diverfos fins , a que faö deftinados. Pelo 
que relpeita ä materia , deque devem fer feitos , 
es me'ihores faö de vidro ; quando naö ha incon-
veniente; e depois os de oiro , e prata ; fegue-fe 
a por jolana, e argilla ; e dahi o fe r ro , e o cobre 
eftanhado ; porem deve haver hua grande cautella 
que os refultados das operacoens naö le älterem 
por eftes dous Ultimos ; por quanto , o ferro , e o 
cobre faö atacados por innumeraveis fubftancias. 

Dos Lutos 

§. 29. Chamamos luto a differentes mafTas feitas 
da mixtura de diverfas materias , que (ervem para 
taparmos as junturas dos valos , para que por ellas 
nao paffem as fubftancias, que queremos recolher. Os 
Chimicos tem inventado muitas efpecies de luto : 
porem nos naö referiremos fenao dous, que podem 
fuprir a todos os outros; o primeiro he feito com 
clara de ovo , agoa , e ca l , em quantidade fuffici-
ente para que fique hua mafla molle , e duftil. 

Efte luto pöde fuprir-fe por outro feito da fa-
rinha de trigo , e agoa : mas nenhum defles re-
fifte aos vapores dos acidos , e alcalino volatil ; 
para eftes temos o fegundo luto feito de huma quan-
tidade fufficiente de argilla fina , fecca , e em pö 
bem fubtil , pizada em hum almofariz com fuffici-
ente quantidade de oleo de linhaca cozido , ote que 
fe reduza a hua mafla igual , e alguma coufa loü-
da ; demaneira que fe naö apegue as maos. Efte 
luto chaiua-fe luto gordo. Muitas vezes bafta atar 
hum pedaco de bexiga molhada nas junturas : ou-
tras vezes depois de luradas com algum dos lutos 
referidos , ata-fe abexiga por cima do luto. 

Dos 
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Dos principios geraes dos Corpos. 

§. 30. Nao admittiremos com muitos F 'ficos, e 
Methafificos hum fo principio primario de todos 
os corpos , a que chamaraö atomos, elementos , ou 
monadas : nem contemplaremos com Thaies , e ou-
tros Filofofos a agoa como principio de todas as 
coufas : nao fubftituiremos o ar a agoa como Ana-
ximenes r nem daremos elTe privilegio fömente ao 
fogo. A terra , como quiz Anaximandro , naö he a 
origem dos corpos : em fim nem todos eftes jun-
tos faö , como pareceo a Empidocles , e a maior 
parte dos Filofofos , os principios primarios dos 
compoftos , que vemos no noflo globo. O efpirito, 
ou mercurio; o phlegma , ou a agoa; o fal ; e o 
enxofre , ou o oleo faö os unicos principios, de que 
tudo nafceo , como quiz Paracelfo ? Todas eftas 
aflerfoens faö fundadas em hypothefes arrifcadas , e 
o que he mais , defpidas de todo fundamento. 

§ .31. A obfervacaö, e experiencia , que fömen-
te devem guiar os nofTos pafTos no eftudo da Chi-
mica , nos tem moftrado , que cada corpo tem feus 
principios mais , ou menos differentes dos outros. 
Os Chimicos tem dado differentes accepcoens a pa-
lavra principio : chamao principios proximos, aquel-
les , que fe tiraö immediatamente dos corpos ; eftes 
faö ainda compoftos : e principios remotos , ou ele-
mentos , aquelles , que fe tiraö dos proximos ; e 
fe reputaö como fimplices, Porem os Celebres Mac-
quer , Morveau , e Fourcroy nos dao hua termi-
nologia melhor; chamaö principios da primeira or-
dern , 011 primarios , os mais fimplices , que taöbem 
fe chamaö elementos : principios da fegunda ordern, 

C 2 ou 
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ou fecunäarios , os que fad formados pelos primae 
r ios : da 3 ordern, ou ternarias, os que fe formao 
dos fecundarios , e affim por diante. 

§. 32. Supolto que o fogo , o ar , e a agoa nao fe-
jao os unicos principios dos corpos , e nem ver-
dadeiramente elementos ; nös os contemplaremos 
como huns dos principios geraes dos compoftos» 
nao fö porque em todos eftes lempre fe acha al-
gum ou algüs delles , ou todos juntamente , mas 
porque pertencem a todos os tres reinos ; nao fe 
podendo porillo tratar particularmente delles em 
algum deftes. 

Do Fogo, e Phlogifto. 

§. 33. Os Fificos , e hum grande numero de Chi-
micos entendiaö por fogo hum fluido bem conhe-
cido , que fupunhao como eflencialmente fluido , e 
a caufa da fluidez , vivincajaö, e movimento dos 
corpos. Stahl , aquem todos feguirao ate o nafci-
mento da Chimica pneumatica, o fuppoz em dous 
efbidos ; livre , e combinado com os corpos , no 
primeiro eftado Ihe deo o nome de fogo livre, e 
no fegundo de phlogifto , ou principio injlammavel; 
fubftituindo-o nefte cafo a terra inßamavel de Bec-
cher , de quem foi commentador. A chamma que 
os corpos lancaö na fua combuftaö-, c o calor tef-
tificavaö entre elles aprefcnca delle fluido particu-
lar. 

§. 34. Bacon de Verulamio foi o primeiro que 
duvkiou da fua prefen^a , ou exiftencia, e conhe-
ceo , que os Fificos tomavaö hua propriedade por 
Jium corpo; depois defte a maior parte dos Chi-
micos entraraö na mefma duvida , por nao o po-
deretn feparar dos corpos , c examinar as proprie-
dades delte fluido j que ä primeira vifta parece bem 

conhe-
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conhecido. O Celebre Macquer conhecendo eftas 
difEculdades , e obfervando cue as propriedades 
attribuidas ä efte fluido incognito eraö communs 
com as da luz, cuja exiftencia he lioje bem conhe-
cida , tirou a Chimica defta duvida , moftrando, que 
o fogo, ou phlogifto dos Chimicos , era a mefma luz 
livre , ou combinada , como veremos 110 artigo fe-
guinte. 

Da Luz. 

§ . 3 5 N a ö fe pöde duvidar da exiftencia daluz, 
como da do fogo. Efte fluido preciofo , fem o qual 
os noffos olhos feriaö abfolutamente inuteis, eque 
parece vir-nos do Sol , e das eftrellss fixas , reco-
Ihe-Ie na Camera obfeura , he vifivel, e diftindlo 
dos outros corpos : e examinandole as fuas proprie-
dades particulares ; tem hum movimento infinita-
mente grande ; he fummamente elaftico : a fua rc-
fraccaö, quando pafla pelos corpos mais denfos para 
os mais raros provando a fua fo r j a de attrafaö , 
demonftra a fua exiftencia real. A luz penetra os 
corpos tranfparent-es. De caminho notemes que os 
corpos naö faö tranfparentes, fenaö quando os raios 
da luz os trefpafTaö facilmente : ora para ifto he pre-
cifo que os felis poros tenhao hum certo arran-
jamento particular. 

§. 36. O Celebre Newton demonftrou por meio 
dos prifmas que ella he compofta de fete raios prin-
eipaes , e difFerentes: cncarnado , alaranjado , a-
marello , verde , azul , purpureo , e roxo ; e que 
as cores dos corpos pendiao dos difFerentes abfor-
vimentos de alguns deftes raios , e rcflexaö dos ou-
tros : em fim que as outras cores , que aqui naö 
entraöj provinhaö das diverfas combinacoens de al-
guns deftes raios j que a cor branca era a reflexaö 

de 
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de todos , e a preta o abforvimento delies. 
§. 37. A luz tein as mel'mas propriedades do fo-

go ; excita o calor ,queima os corpos , e forma a 
chamma . que tambem de noite nos faz ver as co-
res dos corpos por meio da reflexaö dos diver-
fos raios ; da mefma forte que fuccede a luz. Eis 
aqui a razao porque o grande Macquer confeilando 
a g ran de difficuidade,que havia em conceber o fogo, 
como hum fiuido particular ; dice , que cfte nao era 
fenaö a mefma luz. Ella aflerfao , que nos t i roulo-
go do labyrinto phlogißico, fe faz tanto mais evi-
dente , quanto a obfervajao tem moftrado a grande 
influencia da luz nos vegetaes, animaes , e mine-
raes ; e que por confequencia entra como hum dos 
principios eflenciaes em todos os corpos da natu-
reza : ( Vejao-fe a minha diftertacaÖ fobre o Calor, 
e Fourcroy tomo primeiro pag. 106 —< ) Pelo que 
fogo livre, ou luz feparando-fe dos corpos; e phlo-
gifto , ou luz combinada fao palavras fynonymas 

Do Calor. 

§.38. O Calor he hua fenfacao do taSlo bem co-
nhecida: mas quem excita em nos efta fenfacao ? Ba-
con , e Macquer penfarao , que era excitada pelas 
particulas dos corpos poftas em hum certo movi-
mento pelo choque , ou fricjao que padeciaö. 
Bergman , Lavoifier o fuppozeraö como huma fubf-
tancia Jui generis, ou da mefma natureza do fogo, mas 
differente da luz.. 

Efte ultimo o julgou nos corpos em dous ef-
tados : de mixtaö , e combinacaö; nefte fomente fe 
podia feparar delles por novas combinajoens : e 
naquelle pela concuirao, ou fric§ao : bem como a ef-
ponja molhada , que pela comprefTaö derrama a agoa 

con-
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contida entre os feus poros. (Vt-ja-fe a fua Me-
moria fobre o calor lida na Acad. Real das feien-
cias de Par. em 28 de Junho de 1783. ) Muitos 
outros Fificos , e Cliimicos o reputaraö pelo mef-
mo fogo , affirmando a prefenca defte por aquelle: 
efta idea he muito anriga , e abrajada inda hoje 
pela maior parte dos homens. 

§. 39 Nös porem eftamos perfuadidos que o ca-
lor lie huma fenfacao excitada pela materia do fogo, 
ou da luz. Que naö ha fenaö huma fubftancia ignea, 
e que he a mefma materia da luz , e que tanto a 
l u z , como o calor faö förmas , debaixo das quacs 
aquella fubftancia fe nos apprefenta , e fe nos faz 
fenfivel: que nos corpos efta como diz Lavoifier 
em dous eftados , combinada , e mixta. Eis aqui em 
fumma o que penfamos fobre efta materia. 

§.40. Chamamos calor combinado , latente , ou ef-
pecifico, aquella por^aö do calor abfoluto , queen-
tra como hum dos principios eflenciaes de cada cor-
po ; e que deixa de nos fer fenfivel pela neutrali-
dade que rezulta da fua combinacaö com os outros 
componentes dos corpos. 

§. 41. O calor abfoluto , ou materia da luz abfo-
luta he aquella , que fe acha efpalhada por todo o 
Hollo globo. 

§. 42. Calor fenfivel he aquella por jao de calor 
abfoluto , que por qualquer modo fe acrefcenta ao 
calor efpecifico de cada co rpo ; 011 de outro mo-
do , he todo o calor fuperabundante ao calor ef-
pecifico de cada corpo. 

§. 43. Calor mixto he aquella porqaö do calor 
abfoluto , que fe acha entremettida nos poros dos 
corpos. 

§.44. O calor fenfivel pöde fer excitado de tres 
modos, por addicao , compreffao, e combina$ao : 110 

pri-
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primeiro cafo como accontece aos corpos expodos i 
nceaö do Sol , e a chamma de outros corpos ja in-
flammados : no fegundo como fuccede aos que pa-
decem friccaö ou corK-uffaö : em fim por combina-
caö ; como fe obferva em muitas combinacoens 
chimicas , e naturaes : mas nefte ultimo cafo de-
ve-fe ter fempre na lembranja a feguinte regra. Qu-
ando , havendo combina$ao , o compofto houver de ter 
por fua natureza menor calor ejpecifico , doque a 
fomma do calor efpecifico dos componentes, haverd 
hum calor fenfivel igual d dtjferen^a entre efia fom-
ma , e a quantidade de calor ejpecifico do corpo re-

fultante. Felo contrario: todas as vezes , que o com-
pofto houver de ter por fua natureza maior quanti-
dade de calor ejpecifico, doque a Jonima do calor ej-
pecifico dos componentes , haverd hum frio , igual a 
difjerenca entre o calor ejpecifico do compofto , e d 

fomma do calor efpecifico dos componentes. Ou de ou-
tro modo : O calor Jenfivel (havendo combinagao) 
he fempre na razaö inverja do calor efpecifico, que 
o corpo refultante houver de ter: c ofrio he Jernpre 
propörcional a ejle calor efpecifico. De tudo ifto fe-
gue-fe o feguinte axioma ,, Gada corpo tem leu ,, 
,, calor efpecifico, e naö pöde perder , nem ga- ,, 
„ nhar mais, fenaö por novas combinacoens com „ 
,, outros corpos ; mas tornando-fe ao feu anrigo ,, 
,, eftado , tornara fömente a ter aquelle mefmo ,, 
,, calor efpecifico , que tinha antes de entrar nas ,, 
,, ditas combinacoens ,, . Veja-fe a minha Diflertacaö 
fobre o calor , onde trato efta materia com toda 
extenfaö. 

§.45". O calor tem a propriedade de tornar flui-
dos , e aeriformes todos os corpos , fendo applicado 
em grao neceftario. Se muitos parecem efeapar a 
efta regra , he porque naö temos meios para lhes 

dar-
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'darmos aquelle grao de calor precifo. 
§.46. Os corpos no eftado aerifdrme tem mais 

calor efpecifico , doque no eftado fluido : e ncfte 
mais doque no eftado folido. Ifto he huma verda-
de de fa£to. Daqui fe ve a razaö da feguinte Jei ,, 
,, os corpos fluidos paflando ao eftado folido „ 
„ produzem calor; e os folidos paflando ao efta- „ 
j, do fiuido produzem frio. ,, 

§ .47. Logo todos os corpos aeriförmes faö com-
poftos de calor , e huma baf'e fundida por ef te , a-
qual determina a fua natureza. 

Ha corpos que depois de fe tornarem aeriför-
mes confervaö efte feu eftado quafi fempre , e en-
taö chamaö-fe fluidos aeriförmes permanentes : ou-
tros , que logo o perdem , e tomaö o ieu antigo 
eftado ; e t e m o n o m e d e fluidos aerijörmes naö per-
manentes : taöbem fe nomeaö gazes , efaö de difFe-
rente natureza , e muitos : mas em geral nös os 
reduzimos com Fourcroy a quatro clafles. 

D Nos 
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Gazes, ou 
floidos 
aerifor-
mes per-
manen-
tes. 

que fervem a com-
buftaö, e refpiragaö. 

Que naö fervem ä 
combuftaö , e ä ref-
piraijaö. 

Que naö fervem ä 
refr>ira9ä5 , e A com-
buftaö, c faö falinos 
f IJ4-

Que na5 fervem a 
refpiragsö,e ä com-
buftaö, e faö in-

'flamraaveis. 

\ Ar vital 
1 Ar atniosferico 

Mofera 
Gaz nitrofo 
Gaz marino aferado, OU 
Gaz acido marino 
dephlogifticado 

Gaz acido cretoi'o , ou 3r fixo} 

ou acido carbonaceo 

Gaz acido fulphureo 

Gaz acido fluorico , ou gaz 
fpathico. 

Gaz acido marino 

1 Gaz alkalino 

Gaz inflammavel puro, ou 
aquoto 

Gaz hepatico 

Gaz fosforico 

Gaz inflammavel mofetifado 

Gaz inflammavel carbonaceo. 
Gaz inflammavel cretofo 

Nös trataremos de cada hum deftes gazes em 
feu lugar competente : aqu» nao quizemos mais do-
que dar huma idea geral deftas fubftancias , que^to-
das, exceptuando o ar vi ta l , e atmosferico , nao fer-
vem nem para a combuftaö, nem para a refpira$aö„. 

Do Ar. 

48. O Ar he hum fluido invifivel, fem cheiro, 
infipido, pefado, elaftico , muito movel, fufceptivel 
de muita rarefajaö, e condenfacaö , que cerca o noflc 
globo , e forma parte da fua atmosfera , cuja altu-
ra nao he ainda bem determinada : porem todas as 

lubftan-
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fubftancias aeriförmes , ou gazofas participaö tao-
bern deitas propriedades fificas do ar ; e nao o pode-
riamos diftinguir da quelias, fe eile nao rivefle a fingu-
lar virtude de entreter a combuftaö , e a refpiracaö. 
ü ar puro ferve para eftas duas coufas tres vezes 
mais do que o ar commum , ou atmosferico 

49. O arpuro, chamado ar vital por Fourcroy, 
tir dephlogißicado , por Prieftley, ar empyreo , e prin-
cipio jorbil por alguns Inglezes , conftitue fomente 

quafi - da nofla atmosfera ; e extrahe-fe tambem de 

muitas materias , taes como a cal de mercurio , os 
precipitados de differcntes laes mercuriaes pelos al-
cales caufticos , o minio borrifado com acido nitro-
fo , os faes nitrofos , e cal de manganefia &c. expof-
tos a acjao da luz , ou do calor. As folhas dos ve-
getaes expoftas aos raios do Sol exhalaö efte mef-
mo fluido. O arpuro delcora as fubftancias vege-
taes , e animaes ; infpifla , e aproxima ao eftado de 
cera os oleos pingues. Elle he compofto §. 47. de 
calor combinado com huma bafe ainda defconheci-
d a , que Lavoilier chama oxyginio, c Morveau baje 
mprincipio acidificante. O oxyginio parece fer mui-
to fufivel pelo calor , e fulceptivel de fe combinar 
com huma grande quantidade delle. Efte oxyginio 
privado da maior parte do feu calor , e combinado 
com certas fubftancias combuftiveis forma certos. 
acidos. A luz tem a propriedade de fundillo , e de-
lenvolvello debaixo da forma de a r p u r o , ou vital 
de muitas combinagoens , como da cal de mercurio, 
acido nitrofo &c. 

5*0. O Ar commum, ou atmosferico he hum com-
pofto de 27. partes de ar puro 72. de mofeta , e hu-
ma de acido cretolo , fegundo Lavoilier , alem dos 
vapores mineraes , e exhalajoens animaes , e vege-

D 2 taes 
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taes. A nofla atrr.osfera pois he como hum cahos , on-
de fe acha6 mifturadas todas eftas fubftancias. Da-
qui fe yb porque ra*aö a combuftao dos corpos he 
mais rapida no ar puro , que na atmosftra. 

Da Agoa. 

§. 5TI. AAgoapode-fe confiderar em eftado foü* 
d o , iiquido , ou aeriförme. 

Do Gelo , ou eßaclo folido da Agoa. 

O Gelo parece f e r o eftado natural da Agoa , ao 
menos confiderada chimicamente ; em razao da fua 
maior aggregajaö. Para a formajaö do gelo devo 
haver as condigoens feguintes. 

1. Hum grao de frio igual a o , ou abaixo de o do 
thermometro de Reaumur. 

2. O accefTo do ar favorece. 
3. Hum brando movimento accelera a congelafatf« 
Quando fe forma o gelo obfervao-fe os feguintes 

fenomenos. 
1. Produzem-fe alguns graos de calor na agoa > 

que fe gela §. 46. 
2. Oleu volume he maior , do que o da agoa an-

tes d e f e g e l a r : o ar entremettido nella he a caufa 
difto. 

3. Chega a tomar htia folidez tal que fe pöde re». 
duzir a pö &c. 

O gelo depois de formado goza deftas proprieda« 
des : 

1. Torna hua forma regulär , ou cryftallifada 
quando he formado lentamente. 

2, Tem huma elafticidade muito maior , que a da 
agoa. 

3 - Q 
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3. O feil labor he muito vivo , e qua Ii caufticor 
4. Tem menos pelo , que a agoa fltiida , /obre 

que nada em razaö do ar entremettido , que lhe per-
turba a tranlparencia. 

5. Funde-fe lentamente dafuperficie para o cen-
tro em alguns graos acima de o do therm, de 
Reaum. , e produz jrio na atmosfera ambiente. §. 46. 
\ ejao-fe Fourcroy , e Macquer no artigo g/ace. 

Da Agoa liquida. 

§.<)2. A agoa liquida, que tem mais calor efpecifico 
do que o gelo §. 46. , pöde-fe confiderar ou fifica , ou 
chimicamente. Hum fiuido 800. vezes mais pefado 
que o ar : e 14. vezes mais leve do que o mercurio , 
tranfparente , 1cm cor , muito movel, de hum fabor 
particuiar ( ainda que a?guns o confideraö como in-
iipido) dotado de alguma elafticidade novamente 
provada pelo Abbade Mongez ; fufceptivel de to-
mar differentes eftados de aggregacao , defde o gelo 
mais folido ate o de vapores elafticos , faö em ium-
ma as propriedades filicas da agoa. A fua hiftoria 
comprehende a das chuvas , neve , gelo, fontes , 
regatos , rios , mares, &c. a fua attrajaö com a Lua, 
e com o foi he a caufa das mares , diverfas nos di-
•erfos tempos , e ciimas. 

§. 53. So 3 conliderarmos chimicamente veremos 
que defte fluido taö preciofo como conhecido pen-
de a exiftencia dos etites organifados. Ella entra nao 
fö em todos os fluidos animaes, e vegetaes, mas ainda 
nas fuas partes lolidas : e acha-le taobem combi-
nada com a maior parte das fubftancias mineraes : 
he necelTaria para a cryftallifa^ao. &c. E por eftas 
razoens fe lhe deo o nome de grande dijfolvcnie da 
Natureza. 

§• 54. 
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§. 5*4. A luz a trespada com muita facilidade: 
eparece que fe nao combina com ella ; mas no ef-
pellio uftorio experimenta da luz o mefmo efFeito , 
que do calor. Efte a dilata , combina-fe com eUa , 
e a torna cm eftado aeriförme , ou de gaz : efta 
methamorphofis da agoa faz-fe no fundo dos vafos 
por fer a lu maior a acgaö do calor. Ora como a 
agoa no eftado aeriförme torna-fe de huma gravi-
dade especifica muito menor; poriffo vemos fubir 
bolhas aeriformes do fundo do vafo para a fuperfi-
cie ; logo a ebullicao he devi'da a efta alternativa 
de bolhas , que formando-fe no fundo , fobem pa-
ra cima do valo , expalhaö-fe na atmosfera , e com-
binaö-fe com o a r , como demonftrou le Roi. Ve-
ja-fe a minha dilTertajaö fobre o calor. §. 39. 
e as Memorias de Fourcroy p. 334. O pcfo da at-
mosfera , a fua fecura , ou humidade, eo acceflo do 
ar influem lingularmente na ebullicao da agoa : quan-
to menos pefada efta a atmosfera , e mais fecca , e 
quanto mais acceflo de ar houver, tanto mais depref-
ia ferve. 

§. Le Roiprovou que o ar tem huagrande af-
finidade com a agoa , tanto no eftado liquido co-
mo de vapores ; e que o orvalho da noite faö os 
vapores da agoa diflolvidos de dia em razaö do ca-
lor pelo a r , e precipitados de noite pelo frio. Em 
fim reeo!liendo-fe os vapores da agoa , tornao-fe 
a condenfar , e tomaö o feu antigo eftado , mas naö 
tem o mefmo fabor , fe naö expondo-fe , e agitan-
do-fe a o ar ; logo o feu fabor he devido a o ar , com 
que eftava combinada no eftado liquido. 

§. 5"6. Ja vimos §. 53. que a agoa fe achava quafi 
fempre combinada com hum numero confideravel 
de lubftancias; efta he a razaö porque rari-ffimas ve-
zes a encontramos pura. Nös refervamos para o fim 

defta 
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defta obra o methodo de examinar as fubftancias , 
que fe achaö diflolvidas'na agoa. Efte methodo que 
fe chama Analyfe das Agoas Mineraes , involve 
quafi todos os conhecimentos da Chimica , e he 
hum dos trabalhos mais difficeis da nofla Sciencia; 
e porifTo impraticavel nefte lugar. Aqui fömente ad-
vertiremos que nas operacoens chimicas naö fe de-
ve emprcgar fe nao a agoa deftillada : porque a def-
tillagaö he hum dos meios mais feguros de purificar-
mos efte fluido , que fömente pöde contcr depois 
defta operafaö algum gaz, que Jogo fe manifefta, 
ou pelo feu cheiro , ou pelo fabor. 

§. 5*7. Finalmente a agoa favorece a combuftao: 
ate agora naö fe conhecia a verdadeira caufa defte 
fenomeno ; porem eil? fe faz hoje manifefta , depo-
is que Lavoifier , Fontana ,. de la Place , Mongez , 
c outros moftraraö que a agoa era compofta de 
gaz infiämmavel, e oxyginio, fem o qual nao ha com-
buftao ; §. 48. : ella fe decompoem por muitos cor-
pos combuftiveis. Nös veremos o methodo de fa-
zer efta analyfe quando tratarmos do gaz inflamma-
vel pu ro , ou aquofo.. 

Da Agoa em eftado de vapor. 

§. 58. A agoa nefte eftado tem muito mais ca-
Jor efpecifico do que no eftado liquido §. 46 . ; e ad-
quire novas propriedades §. 18. 19. 

1. He perfeitamente invifivel no ar de huma tem-
peratura acima de 15". graos do therm. de Reaum. 

2. Dilata-fe a ponto de occupar hum efpaco 1400 
vezes maior do que no eftado liquido. 

3. Tem muita elafticidade. Os Filicos tiraö della 
huma grande utilidade nas bombas de fogo. 

4. DilToIve-fe perfeitamente no a r , e p e l o f r i o f e 
pre-
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precipita , e forma o orvalho da noite; como pro« 
vou le Roi. N 

5. Favorece mais a combuftaö do que a agoa li-
quida , porque nefte eftado decompoem-le mais fa-
cilmente em feus principios. §. 57. Em fim eftes va-
pores poftos em alguns graos acima de o fe con-
denfaö, e tornaö a feu anrigo eftado de liquido. 

D A S O P E R A J O E N S G E R A E S D A C H I M I C A 

Torrefac^ao. 

§. 5-9. "TS Eixamos de tratar da polverifaqao 
l_Jr e expreflaÖ porferem operajoens taö 

faceis , que os Jeus mefmos nomes indicao o ieu 
fim. ATorrefacgao, Toßio, Grillage em Francez , he 
aquella operajao pela qual expomos a acjao do fogo 
em capfulas de barro, ou ferro , ou em cadinhos , 
ou em outro qualquer vafo commodo as fubftancias 
mineraes , a fim de volatilifarmos os feus princi-
pios volateis , e dividirmos as luas moleculas para 
iubirem a outras operajoens. Efta pois he prepara-
tiva ; e faz-fe ordinariamente com o contafto do ar; 
raras vezes cm vafos tapados , o que fuccede quan-
do fe quer taobem recolher os principios volateis. 
Serve para fepararmos o enxofre, e o arfenico das 
minas , e dividillas em pequenas moleculas , antes 
de entrarem 110 enfaio. 

Combußao. 

§. 60. A clafle dos corpos combuftiveis he mui-
to extenja ; entre eftes ha alguns que fe queimaö 

rar 
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rapidamente com huma chamma brilhante como os 
oleos , päos, refinas &c. : outras fem chamma fen-
fivel , como muitos metaes , carvoens bem feitos , 
outros ha que fe naö abrafaö fenfivelmente como 
alguns metaes: em fim huns lancaö furno, outros 
naö : mas em todos elles ha fempre calor , e hum 
movimento entre as fuas partes. A combuftaö em 
todos eftes naö pöde ter lugar fem o contafto do 
a r , que fe combina com elles durante a combuf-
taö : e os corpos depois de queimados tornao-fe 
incombuftiveis , e tomaö difFerentes nomes de cin-
za , carvaö , caes metalücas , acidos &c. fegundo a 
fua natureza : e pefaö mais do que antes de ferem 
queimados ; e efte augmento de pefo , fegundo as 
experiencias de Lavoifier , he quafi igual ao pefo 
do ar combinado (<z) Eisaqui o quelle combuf-
taö-, mas os Chimicos naö faö coherentes em def-
finilla.Vejamos em breve as fuas deffinijoens. 

§. 61. Stahl attendendo fomente a chamma , que 
fe fepara dos corpos , dice , que a combuftaö era 
a feparacaö do feu phlogifto : mas efta theoria def-
prefa a neceffidade , e combina^aö d o a r , e por ella 
le naö pöde explicar o augmento de pefo no reliduo 
da combuftaö. §. 60. 

§. 62. Lavoifier, Bucquet, e outros muitos co-
nhecendo a neceffidade abfoluta do ar , e a fua com-
binagaö com os corpos em combuftaö , e que o 
augmento de pefo do refiduo, era igual ao do ar 
combinado, em fim duvidando da exiftencia do 

E phlo-

( « ) Se as materias vege taes , atiimaes &c. parecem deixar 
hum reziduo mais leve , he em raza5 das fuas partes vola-
t e i s , q u e f e diflipaß na fua combuftaö: Lavoifier vem de pro-

Var efta verdade moftrando , que 16 on^as de efpirito de vi-
nho queimadas, deraö 18 de agoa , veja fe Fcurcroy toin. 1. 
pag. 18 ^ 
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phlogifto, § .34. e 12 , julgaraö que a combuftaö 
era a combinacaö do ar puro com os corpos ; efta 
theoria he chamada Pneumatica ; bem le ve que 
ella nao artende a defenvolujao da materia da luz , 
ou do calor , que le defenvolve § . 6 0 , 6 3 3 . 

Macquer conciliou eftas duas theorias como ver-
dadeiras , mas que huma nao podia ter lugar fem 
a outra , e defte modo deo origem a theoria me-
dia \ pela qual fuppunha com muito ingenho , que 
quando havia defenvolugao de phlogifto , havia com-
binacaö de ar puro ; e onde havia defenvolujaö def-
te havia combinajaö da quelle : aflim fegundo efte 
verdadeiro Chimico do feu tempo o ar , e o fogo 
erao precipitantes reciprocos hum do outro ; e a 
tombuftaö era a feparajaö do phlogifto , e combi-
nacaö do ar puro com o corpo : Veja-fe no feu-
Diccionario ultima edicgaö o artigo Combuflion. 

§. 63. Em fim Lavoifier nao podendo negar o de-
fenvolvimento da materia da luz , ou do fogo du-
rante a combuftaö; principalmente depois das ex-
periencias novamente feitas por eile , e por outros 
muitos Chimicos fobre o calor efpecifico dos cor-
pos ; concluio que a combuftaö he a combinajao 
do oxyginio §. 49. com os corpos ; e que a chamma, 
ou materia do calor , que fe defenvolve nella he 
devfda ao ar , que he decompofto pelo corpo , e 
que a proporjaö que efte fe combina com o oxygi-
nio , le defenvolve livre a materia do calor. Mas ten-
do todos os corpos combuftiveis , legundo o mefmo-
Lavoifier, feu calor efpecifico ; porque nao pode-
remos dizer,que eftes perdem na fua combuftaö huma 
parte do feu calor efpecifico ? Veja-fe Fourcroy tom. 
I . pag. 182. 

§. 64. Pelo que dicemos § . 4 4 , fegue-fe que tan-
to a theoria de Macquer , como a de Lavoifier faö 

ver«; 
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verdadeiras ; e que da natureza do refiduo da com-
buftao he que pende o ter fömente lugar a theoria 
defte , ou ambas ao mefmo tempo ; allim i. a cliam-
ma fera devi'da fömente ao ar, como quer Lavoifier, 
fe o refiduo nao houver de ter mais calor efpecifico, 
do que tinha dantes : 2. fe houver de ter menos ; a 
chamma ferä devi'da naö fömente ao ar , mas taobem 
ao corpo combuftivel: 3. em fim pertencerä fömen-
te ao ar , fe 0 refiduo houver de ter maior calor ef-
pecifico , do que dantes , porem menor do que a 
fomma do calor eipecifico do ar , e do mefmo cor-
po ; e nefte cafo fe combinarä com efte nao o oxy-
ginio puro , e privado de todo o feu calor , mas 
privado fömente de huma por^aö defte. Veja-fe a 
minha diflertajao fobre o calor. 

§. 65. Logo a combuftaö he a combinajaö dos 
corpos com o oxyginio , e o defenvolvimento do 
phlogifto , defte fömente , ou tainbem do corpo fe-
gundo a natureza do refiduo §. 64. Efta nofla theo-
ria he fundada fobre a mefma natureza dos corpos, 
e as novas experiencias de Kirwan fobre o calor 
efpecifico. 

§. 66. A refpira^ao animal he huma combuftaö 
lenta ; o ar infpirado he decompofto , defenvolve-fe 
o feu calor , que paffa dos pulmoens para o fan-
gue , e daqui para os outros orgaos , reproduzin-
do aflim o calor animal , que he continuamente dimi-
nuido pela atmosfera , e corpos ambientes ; e o feu 
oxyginio fe combina com hum principio volatil do 
fangue , e forma o ar fixo , ou acido cretofo , que 
expiramos. Efte organifmo animal novamente defcu-
berto por Lavoifier , de la Place , Fourcroy , e ou-
tros nos enfina o perigo , que ha nos concurfos em 
lugares eftreitos ; daqui os defmaios , as lincopes &c. 
Se 06 vegetaes expoftos aos raios do Sol , e a agoa 
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naö reproduziflem continuamente o ar puro na at-
mosfera , a refpirayao , e a combuftao em pouco 
tempo confumiriaö todo efte fluido , e por confe-
quencia todos os animaes morreriaö. 

§. 67. Dicemos §. 60. que a combuftao naö po-
dia ter lugar fem o conta&o do ar , e que o ar 
puro he o unico fluido, que tem a propriedade de 
entretella ; porem muitas vezes parece , que certos 
corpos fe queimao lern o contadlo defte fluido ; mas 
ifto he huma coufa apparente ; por quanto neftas 
combuftoens , que as vezes fe fazem cm vafos ta-
pados , fempre ha algum corpo , que contem ar fuf-
hciente para a dita combuftao , e nefte cafo o cor-
po combuftivel tendo mais affinidade com o oxy-
ginio do ar contido no outro co rpo , decompoem 
efte , e atrahe aquelle , e defte modo tem lugar a 
combuftao. 

Da Calcinacao dos Metaes. 

§. 68. Todos os metaes faö combuftiveis ; porem 
huns queimaö-fe com mais facilidade do que ou-
tros ; o que pende da fua maior , ou menor affi-
nidade com o oxyginio. A calcinacao dos metaes pois 
he a fua combuftao §. 60 poriflo aqui fömente no-
taremos , que como pelas experiencias de Kirwan 
os metaes depois de queimados , ou calcinados.i 
quero dizer , as caes metallicas adquirem mais ca-
lor efpecifico , do que tinhaö d'antes : fegue-fe , que 
na calcinacao dos metaes naö ha fömente combina-
caö do oxyginio privado de todo o (eu calor efpe-
cifico , mas privado fömente de huma porfao defte 
§ 64. 44. 

§ 69. Os metaes fe calci naö ao fogo em vafos 
calcinatorios mais , ou menos refradtarios ; fe-
gundo a maior, ou menor facilidade com que fe cal-

einao 
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cinaö , e o grao de calor que fe Ihe deve appli-
car no fogareiro , forja , ou fornalha. Depois de 
calcinados perdem o feu efplendor metallico , e a 
fua aggregacaö ; mudao quafi fempre de cor , e fc 
reduzem a huma fubftancia polverolenta , e fria-
vel , que fe chama terra , ou cal metallica , que he 
huma combinacaö do metal com o oxyginio priva-
do de huma porgao do feu calor efpecifico §. 68; 
e que pefa mais que o metal antes de calcinado ; 
efte augmento de pefo fegundo Lavoifier , e ou-
tros Chimicos he igual ao pefo do ar decompof-
to , ou abforvido , durante a calcinajaö; Veja-fe a 
minha difFertajaö fobre o calor. 

§. 70. Os metaes tambem fe calcinaö pelos aci-
dos como adiante veremos , porem a lei he fempre 
a mefma , os acidos nefte cafo faö decompoftos 
pelos metaes, que fe combinaö com o oxyginio , que 
entra na compofijaö daquelles , e defte modo a cal 
metallica he fempre huma combinacao do metal com 
o oxyginio privado de huma porcao do Jeu calor ej-
pecifico. A calcinajao pelos acidos chama-fe tambem 
potencial, humida , e imperj'eita-. e a pelo fogo aclual, 
fecca y e perfeita. Os metaes podem fer imperfeita, 
ou perfeitamente calcinados, fegundo a menor , cu 
maior parte de oxyginio , com que fe tem combi-
nado ; daqui as difFerentes cores das caes metalli-
Cas fegundo a fua imperfeita , ou perfeita ealcinacao. 

Reduccao dos Metaes. 

§. 71. A reduccao, ou revificajaö dos metaes he 
huma operacaö. inverfa da fua calcinajaö; quero di-
z e r , he aquella opera^aö , pela qual fubtrahimos o 
oxyginio combinado com o metal , eo reduzimos 
outra vez ao feu antigo eftado de metal com to-
do 0 feu efplendor me.talüco &c. §. 72» 
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§. 72. Para reduzirmos qualquer metal , metemos 
a fua cal com huma fubftancia combuftivel como 
o carvaö , o oleo , päos &c. que tenha mais affini-
dade com o oxyginio em vafo calcinatorio bem ta-
pado mais , ou menos refradlario fegundo a diffi-
culdade da fua reduc^aö, e o exponios a accaö do 
fogo : neftes termos o oxyginio deixa o metal , » 
combina-fe com o corpo mais combuftivel , com que 
tem mais affinidade , e affim queima-fe efte , e fe 
reduz aquelle. Aqui ha huma combuftaö da efpecie 

, referida §. 67. 
Note-fe que o metal reduzindo-fe perde aquel-

le calor efpecifico , que pela calcinajaö tinha ad-
quirido de mais , do que tinha antes de fe calcinar, 
e fica outra vez fömente com efte : o que prova o 
que dicemos §. 44. no fim. 

Calcina$ao em geral. 

§. 73. Chama-fe geralmente calcinacaö aquella o-
peragaö , pela qual fazemos , que hum compofto 
qualquer mude de fua antiga natureza , e fe torne 
em huma fubftancia polverolenta , ou friavel: por 
meio della reduzimos as pedras calcareas em cal 
viva , ou cauftica ; tiramos aos fäes neutros a agoa da 
fua cryftallifacaö , e os tornamos caufticos &c. Lo-
go ell'a nao he mais que huma torrefa^aö , porem 
mais avangada ; faz-fe tambem nos mefmos vafos. 

Fujao. 

§. 74 Pela fufaö fazemos com que hum corpo 
folido perca a fua aggregacao folida , e pafTe ao efta-
do fluido : Efta operacao fe faz por meio do fogo, 
e em vafos fuforios ; os fäes , enxofre , e os me-

taes 
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täes &c. fao os principaes objedlos defta operajaö. 

Vitrifica^ao. 

§. 75". A vitrificajao he a fufao Ievada ao ulti-
mo grao das fubftancias fufeeptiveis de tomarem o 
brilhante , tranfparencia , e dureza de vidro. Aster-
ras vitrifieaveis com os alcales , e as caes metal-
licas faö , os que ordinariamente fe fubmettem a 
efta operagao» 

Copellagao. 

§. 76. A copellajao , ou purificagao he aquella 
operagao , pela qual purificamos os metaes perfei-
tos alterados pelos imperfeitos , extrahindo eftes 
daquelles por meio do chumbo , que vitrificando-
ie , une-fe com os imperfeitos deixando os perfeitos 
inalterados. Faz-fe em huns vafos proprios , chama-
dos copellas , de figura capfular , ou de hum copo 
poueo fundo , e largo , fabricado da terra dos oflos, 
por fer efta muito porofa e poriflo capaz de ab-
forver o chumbo efcorificado pelo calor,, 

Ccmentatj ao. 

§. 77. Efta openfaö he aquella pela qual encer-
ramos em certas fubftancias em pö , ou em forma 
de aialTa certos corpos , para que eftes poftaö fer 
mais bem fubmettidos ,. a aegao daquellas por 
meio d o f o g o , a que fe expoem. Por ella cercamos 
o ferro de carvao em pö , e expomos ao fogo , 
para o convertermos em a£o , &c. chama-fe cemen-
to as fubftancias em pö , ou em forma de mafta, em 
que o corpo fe encerra : o carvao moido nefte ca-
fo he o cenvento do ferro para o Converter em a?o. 

Ös 
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Os cementos podem fer fimplices , quando conftaS 
de huma 16 lubftancia : compoftos , quando fao 
feitos de diverfas; como o cemento real, que he com-
pofto de 4. partes de tijolo inoido , e paffado pelo 
tami'z , de huma parte de vitriolo verde , calcina-
do ate ficar vermelho , e huma parte de fal mari-
no , reduzido tudo a mafla firme , e bem homoge-
nea , ajuntandofe-lhe agoa , ou ourina. Serve para 
feparar a prata do oiro. 

Eßratificagao. 

§. 78. A cftratificajaö confifte em arranjar por 
camadas certas fubftancias folidas ordinariamente 
reduzidas a laminas em vafos capazes de reziftir 
a acjaö do fogo , pondo entre as camadas deftas 
laminas certas materias polverolentas deftinadas a 
alterar, e mudar a natureza daquelias fubftancias. 
A difpofi^ao deftas materias por camadas he o que 
fe diz Jlrata Juperßrata defignado em muitas obras 
de Chimica por abreviatura pelas letras iniciaes S.S.S. 
He aflim que metemos o enxofre entre as laminas 
de cobre , e prata para combinarinos eftes dous me-
taes. Bem fe ve , que efta operagao pouco differe 
da precedente. 

Sublimat; ao. 

§. 79. Chama-fe fublimagao a operagao , pela 
qual fazemos volatilizar por meio do fogo as ma-
terias volateis em forma fecca , e muitas vezes crif-
tallifada, que dcixando no fundo dos vafos as par-
tes folidas , fobem , e fe apegao na parte fuperior 
delles. Faz-fe nos vafos fublimatorios em fogarci-
ro , ou em banho de area. O enxofre , o arlenico, 

o 
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o cinabrio , varias preparajoens mcrcuriaes , e mui-
tas materias vegetaes ; como acamphora, e beijo-
l m , lad as fubftancias , que ordinariamente fe lubli-
mao. Alguns corpos dcpois de fublimados tomao 
o nome de flores , como a flor de enxofre , flores 
de beijoim &c. A fublimacad tambem fe chama 
deflillacao Jccca , pois fömente differe da deftilla-
£ad propriamente dita , em que nefta o produ&o 
i'c obtem em forma l iquida, e naquella em forma 
fecca y como veremos no §. feguinte. 

Deßillacao. 

§. 80. A Deftillnjao he huma operagao lemelhan-
te ä precedcnte , pela quäl leparao-fe de varias fubf-
tancias os principios volateis dos fixos , nao em for-
ma fecca , e folida , como na fublimaqao , mas em 
forma fluida aeriforme , ou liquida. Os vafos def-
tillatorios fad lambiques , retortas , e o apparelho 

•pneumato-chiniico , que he o que tem hoje mais ufo : 
Os Chimicos ccftumao deftinguir tres efpecies de 
deftillajad \ Sijcendente, per ajcenjum-, deßcendente,per 
defcenjum ; e lateral, per latus. A afcendente he , a 
que fe faz nos lambiques : lateral, a que le ope-
ra nas retortas; emfim a defcendcnte he aquella , 
cm que as partes volateis em lugar de fub i r , lad 
obrigadas a defcer em razad do modo , com que 
ie lhe applica o fogo , e da eftruiflura particular 
dos vafos : porem hoje efta em delufo total pela 
fua impureza , e pouca vantagem. Quando a deftil-
lacao le faz em retortas , ou em Cucurbitas de me-
tal , ou de b a r r o , e as mater ias , que fe hao de de f -
tillar , devem lupportar hum fogo fo r t e ; expoem-
fe a retorta , ou Cucurbita a acjaö immediata do 
fogo em lornalhas , ou fogareiros. Mas quando as 

F" * fubltan-
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fubftancias naö devem fupportar huma accaö forte 
do fogo , ou a deftillacaö fe faz em retortas , ou 
Cucurbitas de vidro , entaö naö fe pöde fazer efta 
operacaö fe naö em banho-rnaria , ou banho de 
area. Depois de feita a operafaö o que refta na re-
to r ta , ou cucurbita , chama-fe refiduo da deßilla-
cao , ou caput mortuum pelos antigos. 

Banho Maria. 

§, Bi. Quando em qualquer operacaö metemos 
o vafo , que deve loffrer a acjaö do fogo em ou-
tro vafo cheio de agoa , e applicamos o fogo a efte 
ultimo vafo ; dizemos , que a tal operacaö fe faz em 
banho-maria , que em muitas obras de Chimica fe 
defigna por abreviatura pelas letras B. M . : nefte ba-
nho fe devem fazer todas as operagoens , em que os 
graos de. calor devem crefcer gradualmente , e naö 
devem pafTar de 80. ate 90. graos do thermome-
tro de Reaumur ; por quanto efte he o calor d'a-
goa a ferver , e por confequencia o vafo mcttido 
nella naö podera tambem receber mais. 

Banho de Area. 

§. 82. Banho de area naö differe do B. M. fe naö 
que em Iugar de vafo cheio de agoa , poem-fe ou-
tro cheio de area : nefte banho , que por abrevia-
tura fe efereve B. A. fe devem fazer todas as ope-
rafoens , em que os graos de calor devem aug-
mentar-le lenta , e gradualmente. Po rem devemos 
notar , que nefte banho , ainda que os graos de 
calor crefcaö mais lentamente , do que no B. M . , 
com tudo no fim de aigum tempo os vafos recebem 
hum calor muito maior; porque nefte fö podem re-

ceber 
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ceber de 80. ate 90. graos §. 81 . , e no B. A. po-
dem receber muito mais do que 90. graos. 

ReSiificafao. 

§. 83. A reflificagaö he huma efpecie de deftilla-
£ao,pela qual feparamos por meio de hum calor appli-
cado com cautella , e lentamente as fubftancias mais 
volateis , e mais puras das menos volateis , queal-
teravao aquellas : por ella feparamos o efpirito de 
vinho , e o et i ler 'da agoa , que os altera: faz-fe 
em B. A. ou B. M . 

Evapora^aö. 

§. 84. Servimo-nos da evaporacaö , quando quc-
remos por meio do fogo volatilifar as partes vola-
teis , e fluidas dos corpos para obtermos fömen-
te as fuas partes fixas. He claro que o fim defta 
operajao he inverfo daquelle da fublimagaö , e deftil-
lafao : neftas defprezamos os principios fixos , e re-
colhemos os volateis. Mas note-fe que pela deftil-
lajao , e evaporajaö podemos ao mefmo tempo re-
colher os principios volateis , e fixos. Faz fe nos 
vafos evaporatorios , que devem 1er pouco fundos , 
e bem largos para maior facilidade da operaqao; 
em fogo nu , ou em B. M. , o u B . A. conförme a 
rapidez , ou vagar , com que fe deve fazer a eva-
poragaö. 

Concentra^ao. 

§. 85". A concentracaö he huma efpecie de eva-
porajaö inverfa da rectifieacaö, que tem por fim 
evaporar as fubftancias mais volateis , que altera-
vaö as menos volateis, defprezando aquellas, e re-
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colhendo eftas. Affim dizemos , que hum liquido 
efta concentrado , quando por efta operacao temos 
feparado delle algu mas materias mais volateis , que 
o alteravaö. Defte modo concentramos os acidos 
vitriolico , phofphorico &c., feparando delles a agoa, 
que os enfraquecia. Faz-fe em vafos evaporatorios 
com fogo moderado em B. M. ou B. A. 

DiJJolucao. 

§. 86. A diflolucaö he a combinacaö de hum cor-
po fluido com outro folido §. 18 : donde havendo 
huma attenuacaö, divifaö , e defapparicaö das par-
ticulas defte , rezulta hum fluido homogeneo com-
pofto dos dous corpos. Daqui fe ve , que a diflo-
lugaö naö pöde ter lugar , fe naö quando a affinidade 
de combinajao entre eftes dous corpos for maior, 
do que a affinidade de aggrcgajaö de cada hum, 
Ora como a affinidade de combinacaö naö pöde ter 
lugar , fe naö entre os elementos dos corpos §. 1 
fegue-fe , que unindo-fe cada particula do corpo fo-
lido com cada particula do corpo fluido; deve a-
quelle perder a fua aggregacaö folida , e o que re-
zulta defta combinacaö, deve tomar huma nova ag-
gregacaö fluida , e homogenea. Daqui fe manifefta 
a falliiade da diftincaö , que muitos Chimicos (e 
alguns de grande nota ) faziaö de diftolucaö , a fo-
lugaö : efta diziaö que era quando o. corpo folid® 
naö fe Combinava com o fluido , mas que as fuas 
particulas eraö fömente defunidas por efte : mas co-
mo pöde o corpo folido perder a fua aggregajaö, 
fem q.ue efta feja vencida por huma affinidade de 
combinacaö maior entre as fuas particuias , e as 
particulas do fluido ? 
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87. Eftaidea falfa proveio de outra igualmen-
tc "erronea , que muitos Chimicos , e Fificos tinhaö 
do iTiodo , com que fe fazia ad i f lo lu jaö ; penfando, 
que os fluidos , que ferviaö para efta operacaö , e-
raö compoftos de particulas ponte-agudas , que a ma-
neira de pregos fe entremettiaö pelos poros dos 
corpos folidos , e defaggregavaö as (uas particulas ; 
rezultando defte modo a iua dificlugaö. Daqui o 
chamarem-fe dißolventes os iiquidos , e dijjoividos 
os folidos. Mas efta nomenclatura confagrada pe1 

ufo , da liuma idea inteiramente erronea do er j 0 , 
pafla na diflolujaö : por quanto o corpo fo lF ^e fe 
de a combinar-fe com o fluido com huma fr- do tcn-
äquella , com que efte tende a combinar- -rca iguat 

86 . , e por conlequencia faö mutuo- , fp com <jJje 
hum do outro. diftefventes 

Trccipitacaö. 
w t 
• §. 88. Se a hum liqu ; ' 
corpos a , e b ajunf -*do compofto ab dos dous 
nha por exempl'" -armos hum terceiro c , que te-
tem com a ; ' ' J mais affinidade com b , do que efte 
policaö d- f ^ havera huma decom-
f de ' e r R a n o v a combinacaö de b com 

' que rezultara hum novo compofto bc • fkan-
a Uvre ; e entao ou o corpo a, ou o novo com-

polto bc fe precipitarä para o fundo do vafo con-
Jorme a gravidade efpccifica de a, ou de bc Ffta 
decompo%aÖ que iempre fe faz por huma affini-
dade elediva §. 2.3 , chama-fe precipitacao. O ter-
ceiro corpo r , que fe ajunta , e que produzio efte 
renomeno , chama-fe precipitante ; e o que fe preci 
pita para o fundo do vafo precipitado. FE mani-

0 ' o precipitante pöde tornar-fe ao mefmo 
tempo em precipitado , o que fuccederä neceffaria-
mente no noflo exemplo fe bc for o precipitado; 

que 
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que tiefte calo he chamado por alguns Chimicos 
jWccipitado falfo, Precipitado verdadeiro porem, quan-
do 110 precipitado nao enrra o precipiranre , como 
por excmplo fe a foffe o precipitado no nofto ex-
emplo. 

§. 89. Temos outra terminologia , que indica me-
]Jior a natureza dos precipitados : chamamos preci-
pitados puros, quando o corpo precipitado torna 
a ter toclas as fuas propriedades , que tinha dantes, 
fem alterajao alguma , como por exemplo fe o cor-
po a , precipitando-le , nao loffrefle alterajao algu-
ma nem do corpo b , nem do precipitante c ; mas 
Um tivelTe todas as mefmas propriedades , que tinha 
antes de fe combinar com b. Porom fe a, preci-
pitando-fe , padeceffe alguma alteracao ou da parte 
de b , ou de c, feria hum precipitado impuro. Em 
fim fe o novo compofto bc fode o precipitado , te-
ria o melmo nome de precipitado impuro. 

§. 90. Para fe fazer a precipitacaö ( que fe cha-
maria melhor decompofi^ao elecltva ) lancamos o 
precipitante pouco a pouco ate que nao haja mais 
precipitado algum. Quando no compofto entra al-
gum acido, e o precipitante he algum alcale , e que-
remos por meio defte precipitar o outro corpo , 
que efta combinado com o acido ; lanjamos o al-
cale ate que nao haja mais precipitado ; e que nao 
haja nem exceflo , nem defeito de alcale, o que fe 
conhece por meio da tintura de heliotropio , como 
adiante veremos ; e entaÖ dizemos , que o acido efta 
perfeitamente faturado com o alcale. Efta combina-
caö perfeita de huma fubftancia com outra fem ha-
ver excello , nem defeito de huma , nem de outra 
he , o que fe chama fatura$aÖ. 

Di-
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Digeßao. 

§. 92. A Digeftao he a operacaö , em que fe ex-
poem a hum calor doce, e continuado por muito 
tempo as materias , que fe quer fazer obrar humas 
lbbre as outras. Emprega-fe para extrahir muitos 
principios vegetaes , e animaes diiToluveis em efpi-
riro de vinho , agoa , e outros fluides. Chama-fe 
DigeJiaÖ aquofa , quando he feita com agoa ; tin-
tura , quando he feita com efpirito de vinho; 
elixir, ou licor , quando a tintura he mais carre-
gada. Faz-fe em garrafas , ou em outros vafos a« 
bertos , ou tapados conförme a natureza do liqui-
do , que tambem fe chama menflruo , e dos princi-
pios , que fe quer extrahir. Rcduzcm-fe a pö , ou 
a pequenos pedacos as materias, que le devem di-
gerir , conförme a fua natureza , o que facilita efta o-
peracaö , que fendo feita em agoa fria , chama-fe ma-
cera^ao. 

§. 92. Conhece-fe que a digeftao efta feita quan-
do o liquido tem tomado a cor devida , c o fabor, 
por onde moftra que efta carregado dos principios, 
que fe queriaö extrahir \ e fe depois de feita a di-
geßao o liquido naö refta tranfparente, e homoge-
neo , depura-ie por hum dos meios feguintes. 

Depuracaö, ou Purißcacao. 

§. 93. O fim da depuracaö , ou purificacao , he 
feparar dos liquidos as partes heterogeneas , e mais 
crafias. Divide-fe em Filtragaö, Decantacao , e Cla-
rificacaö. A filtrajaö , ou coacaö he quando faze-
mos o liquido paffar a travez de hum pano mais, 
ou menos fino, ou de papel pardo , ou de hum va-
fo com area fina , fegundo a elpeflura, e a nature-
za do fluido , que le quer filtrar. De-
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Decantacao. J 

v §. 94. Sc em hum liquido ha particulas hetero-
gencas , e de maior gravidade cfpecifica , e quere-
mos leparar eftas daquelle , o deixamos em repou-
fo por tempo fufficiente para que as parres pouzem 
todas no fundo do vafo , e ao depois , ou por meio 
do fiphao , ou por huma inclinajaö vagarofa do va-
fo , derramamos o iiquido homogeneo fobrenadan-
te em outro vafo , ficando as partes heterogeneas 
no fundo do primeiro. Efta operacaö he que fe cha-
ma decantacao. 

CJarifica$ao. 

§. 9^. A clarificacao faz-fe defte modo: toma-fe 
huma clara de ovo por cada duas libras do Jiqui-
do , que fe quer clarificar ; lancao-fe as ciaras fo-
bre huma modica porjaö defte liquido frio , bate-
fe a mixtura com a mao,ou efpatula,ou roda formada 
para if to; e depois da mixtura eftar bem batida , e 
reduzida a huma forma equavelj mixtura-fe tudo , e 
expoem-fe ao fogo : logo que o liquido ferve , fobe 
acima huma efpuma , que leva com iigo todas as par-
tes heterogeneas , o que fe fepara com huma colher 
chea de pequenos buracos , que fe chama defpuma-
deira. Depois da clarifica^aö , filtra-fe o licor , fe 
for precifo. Efta operafao tem mais ufo nos cozi-
mentos. 

lnjufao. 

96. A Infufao confifte cm lancar agoa quente 
fobre as fub'^ancias , de que fe quer extrahir os 
principios foluveis nella. Bem fe ve , que as iubf-
tancias , que entrarem nefta operacaö , devem ier de 
ham tccido tenro , e capazes de ferem penetradas 
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pela agoa ; e que devem fer reduzidas a p ö , ou a 
pcquenos pedajos para mais facilidade da opera-, 
^aö , conförme a fua rcxtura. Em fim que fegundo 
a brevidadc , com que queremos fazer a infufaö , e 
a maior , ou menor facilidade, com que os prin-
cipios, que intentamos extrahir , faö foluveis n'a-
goa , aflim a devemos langar mais , ou menos quen-
te. Elia fe pöde fazer em vafo aberto , ou tapado, 
conförme a fixidez , ou volatilidade dos principios, 
que le haö de extrahir. Conhece-fe quando efta fei-
ta da mefma forte que a digeftao §. 91 , de que 
naö differe le naö por fer feita com mais brevida-
dc , e em maior grao de calor, lern ir ao fogo. 
Emprega-fe ordinariamente para extrahir os princi-
pios volateis dos vegetaes. 

Dccoccao , ou Cozimento. 

§. 97. A decocgao he fazer ferver a agoa com 
certos corpos para extrahir delles , e difiolver os 
principios , de que fe nao pöde carregar em huma 
temperatura menor. He* manifefto , que pelo cozi-
mento naö fe pöde obter le naö os principios fi-
xos , e foluveis n'agoa ; queas fubftancias , que hou-
.verem de entrar no cozimento devem-fe reduzir a 
.pö, ou a pequenos pedajos , para maior facilidade 
da operacaö; e que a agoa deve ferver mais ou me-
nos tempo , fegundo a textura das mefmas fubftan-
cias. 

Lixiviagao. 

98. Entende-fe por lixiviafaö aquella operaciö 
.pela qual le diftolvem com agoa quente as partes 

G x. fall-
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falinas folu vcis n a goa , contidas nas cinzas , refi-
duos das deftiiacoens , combuftao, terras , £cc. E l -
la hc pois huma efpecie de iufufaö , em que fe dif-
folvem n'agoa as materias falinas. 

§. 99. Efta operajao faz-fe lan^ando agoa quente 
fobre algum deftes refiduos , e depois de bem me-
xida a mixtura ( o que fe chama lixiviar) filtra-
fe §• 93 > e defte modo obtem-fe fömente a agoa 
com os Lies diflolvidos ; efte liquido he , o que fe cha-
ma lixivia , que evaporando-fe , reftaö fömente os 
faes. 

Cryfiallifacao. 

§. 100. A cryftallifajaö he aquella operacaö , etil 
que certos corpos , palfando do eftado liquido ao fo-
lido , tomaö nefte ultimo eftado huma figura regulär. 
Sendo certo , que eftes corpos tem fua figura parti-
cular , he tambem evidente , que as fuas particulas» 
ou elementos devem ter certa figura particular, e 
femelhante em todos ; ora como a affinidade obra 
na razaö da fuperficie , e damaffa §. 16. , he claro que 
fe por qualquer meio fepararmos as particulas de 
hum corpo , e as deixarmos de m o d o , que fe ve-
nhaö attrahindo lenta , e livremente , ellas fe mo-
veräo , e attrahiräö pelas luas faces maiores ; e vi-
räo finalmente a unir-fe , e formar hum todo de 
huma figura regulär ; porem fe eftas particulas de-
pois de (eparadas , fe unirem de repente , naö ha-
vera figura regulär por fe attrahirem promifcuamen-
te pelas fuas diverfas faces. Daqui fe ve porque ra-
zao para haver cryftallifagaö faö precifas as con-
digoens feguintes. 

1 . Q u e 0 c o r p o efteja em huma p e r f e i t a d e f a g -
g r e -
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gregacaö , que rod ize r , que efteja reduzido em feus 
elementos. 

2. Que elles elementos eftejaö feparados huns dos 
outros por intermedio de lium liquido , que nefte 
cafo fe chama vehiculo. 

3. Que efte vehiculo fe diminua infenfivelmen-
te , ou em quanto a fua quantidade , ou em quan-
to a lua for ja de affinidade com os elementos do 
co rpo , que fe quer cryftallifar ; porque entao , a af-
finidade de aggregacao fe augmenta entre os feus 
elementos difpergidos ; no 1. calo fe faz por meio 
da evaporajaö: e no 2. por hum terceiro corpo, 
que tenha com o vehiculo mais affinidade. 

§. 101. A agoa he o vehiculo proprio das pe-
dras , e dos fäes cryftallifados; e nao fömente liies 
ferve de vehiculo , mas entra como hum dos leus 
principios componentes ; deforte que hum fal cryf-
tallifado he (como diz Fourcroy) hum novo compof-
to do fal, e da agoa : vejaö-fe as fuas Memorias pag. 
375" <— Do que dicemos §. 100.— fe manifefta o erro 

>elecem como certa a feguinte pro« 

,, nulla cryftallifatio abfque fale „. Melhor le po-
der ia d i z e r , nulla cryftallifatio abfque fluido. 

102. A caufticidade he huma fenfr jaö do fa-
b o r , ou do tadlo dolorofa , bem como a queima« 
dura , que certos corpos excitaö em differentes par-
tes do noflo corpo. A caufa da caufticidade foi por 
muito tempo ate Black , e Macquer o objedto de con-
jedturas dos Chimicos. Lemery obfervando que os 

cryftallifa$aö fem principio falino 

Caufticidade. 

G z cor-
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corpos muito quentes erao muito caufticos , e que 
os faes adquiriaö efta propricdade depois de ferem 
calcinados , attribuio a caufticidade ao fogo metti-
do , ou aninhado nos corpos. Meyer a attribuio a 
hum compofto de fogo , e hum acido particular , 
a que chamou caufticum, ou acidum pingue , que 
fuppunha exiftir em todos os corpos caufticos. 

§. 103. Porem Black demonftrou , que a cal . e 
os alcales fixos fe tornavaö caufticos a proporgaö, 
que perdiaö pelo fogo hua fubftancia aeriförme , 
com que dantes fe achavaö combinados , que hoje 
fe chama acido cretofo , ou carbonaceo , como adi-
anteveremos. Em fim Macquer poz a caufa da cauf-
ticidade em toda a fua clareza , moftrando que ella 
nao he fenaö a tendenda d combinacaö dos corpos com 
0 principio , que Ihes falta. Que a proporcao que fe 
laturaö defte principio perdem a caufticidade ; por-
que entaö a fua tendencia a combinacaö fe vai di-
minuindo ; e pelo contrario tanto mais caufticos faö, 
quanto mais falta foffrein defte principio ; porque 
entao a fua tendencia a combinacaö com eile he 
maior. A pedra cauftica &c. corröe a nofia pelle em 
razao da tendencia , ou affinidade , que tem para fe 
combinar com a humidade , que Ihe falta , e que fe 
acha no noffo corpo , mas logo que fe fatura , ou 
fe combina , deixa de fer cauftica ( a ) Veja-fe Mac-
quer Diccionario de Chimica artigo Caufticite. 

§. 104 Se 

( a H e d e admirar que certo Aiuhor d e huä obra d e 
Chimica , que temos no nofl'o Id ioms, tenha defprefado ä theo-
l ia de Macquer fobre a caufticidade , theoria a mais evident® 
da Chimica , e hoj t abra9ada geralmente , e teaiia feguido a ex-
travagante opiiuao de Sage. 
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§. 104. Se refleftirmos fobre o modo , com que 
os corpos faborofos obraö lobre os noflos orgaons, 
veremos , que elles tem hua tendencia particular a 
combinar-fe com certas partes do r.olFo corpo , e 
que huma vez que fe tenhaö combinado perfei-
tamente, perdern o feu fabor. Logo a lei do labor 
he amefma, que a da caufticidade , quero dizer, he 
a tendencia dos corpos d combinacao com certos prin-
cipios , que Ihes faltao. Ora como os corpos fabo-
rofos , em razaö defta tendencia devem fazer certa 
imprelTaö no nolfo corpo , maior , ou menor conför-
me o feu grao de forca tendente, ou combinante; 
e nös a naö podemos fentir , fenaö por meio dos 
nervös ; he claro , que naquelles lugares , onde ti-
vermos mais nervös , e mais defemcapados , fenti-
remos certos fabores , que naö poderiamos fentir 
em outras partes. Daqui o perceber-mos na bcca 
certos fabores , que naö fentimos na cutis : e no 
olfato , certos cheiros , ou fabores, que nos faö in-
ien(ive>s na boca &c. Tambem he claro , que ten-
dendo eftes corpos a combinar-fe com diverlos prin-
cipios do nodo corpo , devem produzir diverfas im-
prefToens ; e por confequencia diverfos fabores. 

§. io^. Ifto pofto. podernos com Fourcroy con-
fiderar 4 clalTes de corpos faborofos : a 1 compre-
hende aquelles , cujo fabor he mais forte , e fazein 
huma impreflaö fobre a cutis , maior , ou menor 
conförme fua tendencia a combinacao : eftes cha-
maö-fe corpos caufticos : a 2. comprehende aquelles 
de hum fabor medio , cuja impreft'aö, fendo infen-
fivel na cutis , he perceptivel na boca, onde ha 
maior quantidade de nervös , e mais defencapados, 
do que all : eftes tem diverlos nomes , que os caradte-
rifaö taes como amargos, doces, adjlringentes, aci-
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dos , acres , ourinofos &c. Na 3. clafle incluimos 
aquelles , cujo fabor, ou impreflaö fömente nos h& 
fenfivel no olfato ; taes faö os corpos chamados 
fragrantes,aromaticos,&c.: na 4entraö aquelles, que 
fömente nos faö (enfiveis no eftomago , e intefti-
nos , onde os nervös faö mais ienfiveis; deftes ha 
poueos. 

FIM DA I . P A R T E 





T T 

s-
> ........' > 

1' i ä • # 
•». .1 

\ 

f»> rt V *V. 

..., ' '••• ' • Pf •£ fc . . 

• -Mi 
'Vi- >s> *ih • 

»H-?fJ >.:-,»• ir / . , : *' ; ii- f- '-Uj' -"ii• . ^ j ä vt . is.*} 
»J - - rii'fiU j/üifUOrl $.mtnt 

• ' H t f i ! ; v f l / i f f i f.!(Hm fifrfi 
-vi ' ^ , >. i-fj ftfs »iitti^ü o? 

,,... , .. , i , r - . r s "Ä Jffc fljürg l '.jiütfs. *.tsr'} fef. "J:.- # 
>*5(;"< F - U H > . •• •'• > ••• • , ..-„. VIIJ«J«.< R.O^YIIDFM'V 

'•'i vüKmHv >•(( '••')>!f'*i:nti (5 '(iij itt'MtpiUÜ 9Wf-' , SjOVft«) 
-iU-.- ff} i K» ,<m.j? J v»).>u!b .%:> t » o ^ i o ü ^ i j l 

,!•>(> •• «if jo'-̂ .y ü'ivitfiOn : i / i. 9 t (HU 

i. •i\kä' i;yynyi-.fki'i , moMVU wii lifton » 
f-n H 



SS 

W -s ••'•"••..•-S':•• ••.••• 'V 'V N " 

E L E M E N T O S 

C H I M I C A 
Chimica Theorica e PraSika. 

§ I O 6 . N T K S dp p n t r a r . t n n ? q t r . n f a r r l* 

r a l , foi precifo que o grande Litmeo , e outros fizef-
fem liuma nomenclatura fcientifica , e propria defta 
Sciencia ; com muita mais rafao fe deveria fazer if-
to mefmo na Chimica , Sciencia muito mais exten-
fa , do que aquella , pois trata de examinar todas as 
combinajöes pofliveis dos corpos hnns com outros. 
He pois manirefto , que fe nao houver nomes feien* 
tificos , que indiquein por fi mefmos os componen-
tes dos corpos , o eftudo da Chimica fera diflicilli-
m o , e a vida do hörnern muito curta para decorar 
fö mente nomes infignificativos , que longe de aju-
dar a nofla fraca memoria , a enfraquecem cada vez 

D E 

m öegunda f a r t e delte Uompen« 
;<••' dio advertiremos , que fe para 

com facilidade a Hiftoria Na tu 

H mais. 
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mais. Eftes inconvenientes ao progrefto , e facilidä-
de da nofla Sciencia , que alguns Chimicos , ou me-
lhor, alchimiftas disfarjados nao conhe.cem , remedi-
arao os celebres Morueau , Lavoißer, Berthollet , 
Fourcroy , Haß'etifratZ , e Adet com a fua nova no-
menclatura chimica , pela qual , pronunciado o no-
mc , conhecem-fe os componentes do compofto. 

A nenhum fenfato deixara de agradar lemelhan-
te terminologia. Os alchimiftas disfargados (falla-
mos daquelles , que mofam , e nao a querem adop-
tar ) guardem para fi os feus nomes infigniücantes 
e fymbolicos, em que fundaö a fua Sciencia. Os Sa-
bios devem exprimir os feus conhecimentos por pa-
lavras expreftivas. 

Nos a adoptamos, naö levados da novidade , co-
mo alguns julgaraö , mas perfuadidos da fua utili-
dade real , e a accommodamos do modo poflive! ao 
idiotifmo da nofta Lingoagem , da Latina , e Fran-
ceza , de forte que fe evitafTe qualquer confufaö , 
que podeffe haver na melma adopcao. He verdade , 
que parece duro deixar alguns nomes rriviaes , e en-
tre nös taö ufados para fubftituir-lhes outros novos , 
ou menos ufados ; porem ifto he precifo quando as 
palavras naö daö a conhecer a natureza dos corpos , 
que nomeaö. A lingoagem das Sciencias he muito 
differente da do povo. Com tudo temos a- cautella 
de ajuntar as palavras novas os feus fynonimos ate 
aqui ufados. Os Saes compoftos , ou neutros tem 
os feus nomes geraes terminados ou em atos, ou 
em itos, como nitratos , e nitritos ; no primeiro ca-
fo quando a bafe do accido he faturada de oxyginio; 
e 110 fegundo quando a mefma bafe naö he faturada. 
A efpecie do Sal he determinada pelo norr.e da bafe, 
que fe lhe ajunta, como por exemplo Jiiirato de 

ptaf-
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potajja , de foda , calcareo &c. ou nitrito de potaßa, 
de foda, calcareo &c. conförme o acido he , ou naö, 
iaturado de oxyginio. A refpeito do mais naö he 
precifo advertcncia algumaio mefmo nome diz tudo. 

§ 107. Depois de termos expofto os principios 
geraes da Chimica , paffamos ao exame pratico dos 
corpos , que a Hiftoria Natural nos enfina a conhe-
cer pelos feus caracteres externos, e parriculares 
a cada hum : taes como a figura^Jabor, textura, cöry 

Jolidez, oußu idez A Chimica porem nos enfi-
na a conhecellos com mais certeza pelos feus cara-
(fteres internos , e invariaveis , quero dizer , pelas 
fuas propriedades , e principios componentes. Af-
fim efta Sciencia he taö vafta , como a Hiftoria Na-
tural ; he grande , e fublime , fe confiderar-mos re-
unidas as fuas partes; mas he immenfa, fe a dividir-, 
mos em leus ramos. 

§ 108. A Hiftoria Natural divide o Imperio da 
Natureza em tres Reinos Mineral (desorganifado): 
Vegelal (organifado infenfivel , e fem movimento 
livre) : e Animal (organifado fenfivel, com livre 
movimento). A Chimica porem , como fömente co-
nhece os corpos pelas fuas propriedades particula-
res , e principios componentes , naö pöde feguir a 
divifaö , que acabamos de referir , porque em todos 
os tres Reinos fe achaö fubftancias dotadas das mef-
mas propriedades. Nös comprehendemos todos os 
corpos debaixo de duas Claires , Incombußiveis, e 
Combußiveis. A i-1. dividimos em 3 Ordens Terra , 
Subßuncias Salino-terreas , e Saes: a 2 a em duas^ 
Combußiveis por / / , e Combußiveis naö por ß, e cada 
huma aeftas Ordens em varios Generös, e Efpecies, 
como fe ve na Taboa feguinte. 

CLAS-
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C L A S S E L 
CORPOS INCOMBUSTIVEIS. 

O R D E M I . Terras, e Pedras. 

§ 109. " C ' N T E N D E M O S por Terras as fubftancias 
incombuftiveis , infipidas , inodoras , 

feccas , frageis , quafi infoluveis n'agoa , incapazes 
defe reduzir a metal , e cujo pefo efpecifico nao ex-
cede a 4, 5. As pedras nao differem-das terras fa 
naö em rafaoda fua dureza , ou aggregagaö folida 
( § 17 ). Nefta Ordern fö temos o genero ftguinte, 

G E N E R O I . Terra Siliciofa , ou Silex. 

§ 1 1 0 . Ryftalina , quartzofa, ou vitricivel i 
he aquella , de que ordinariamente fe 

faz o Vidro ; tem as feguintes propriedades. 
i a . Seu pefo efpecifico he — 2, 6$. Kirvyan, 
2*. 10000 partes d'agoa fö podem. diflolver humaL 

parte della. 
3*. Naö he difTolvida fe naö pelo acido fluoric© 

tanto liquido , como aeriförme. 
4\ Naö fe funde por fi no mais forte calor; porem 

fknde-i'e com effervefcencia mixturada com ametade 
GS feu pefo de alcale fixo , principalmente a Soda , 
eforma o Vidro : taöbem fe difiolve pela via humi« 
da pelos alcales fixos , porem em menor quantida* 
d e , funde-fe com 0 dobro de leu pefo de cal de 

chma-
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Chumbo , e com o borax com mais difficuldade. 
5*a. Em fim abforve \ de feu pefo de agoa. Ber-

gmann. 
Nunca fe acha ifolada , mas fempre mixturada , 

ou combinada com huma , duas , ou mais fubftanci-
as falino-terreas , e taobem com o ferro , formando 
tod is as pedras , que entrao no Genero Siliciofo de 
Kirwan, e terre ßliceufe da Sciagraphia de Bergmann 
commentada, e traduzida por Monges. Veja-fe a ta-
boa 2. 

Todas as pedras defte genero taes como o Cryf-
tal 3 Quartzo , Silex , JaJ'pe , lopzßo , Rubim , Hy-
acintho, Efmeralda , Saphira , Amtt hißa , Feldn 
Jphato , Sabulos c'?c. ferem fogo com o fufil ; a ex« 
cepcaö das Opalas,eCornelinas amarellas; nem fazem 
effervefcencia com os acidos , fe exceptuarmos Q 
6patho munatico marcial, lapis Lazulo em p ö , a 
Bedra de 'Iurqnia , e Bar-Schorl. Kirwan pag. ioy , 
e 22. 

§111. Reduz-fe a pö huma porqaö fufficiente 
de quartzo transparente calcinado , e funde-fecom 
o quadruplo do feu pefo de alcale fixo , e que feja 
capaz de diflolver tambem outra qualquer terra que 
ali haja : para o que faz-fe a precipitajaö com ex-
ceflo de acido : lava-ie o percipitado comagoa dif-
tillada para feparar delle todo o acido , e fccca-fe 
em fim a terra Siliciofa , que he a mais pura , que 
podemos obter. Da mefma forte fe pöde extrahir do 
Cryftal de Rocha, dos Sabulos, do Silex &c. Ella he 
por ora huma terra fimples , e primitiva. 

O Vidro ordinario he feito de huma parte defta 
terra fundida com meia parre de alcale fixo , e prin-
cipalmente de Soda ; fe a proporjaö do alcale he 
maior 3 o vidro he cada vez mais brando , fufive!: e 

lölu-
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foluvel: ajuntaö-lhe äs vezes huma ter§a, ou huma 
quarta parte de cal de chumbo : e lhe ajuntaö ou-
tras caes metallicas , fegundo as diverfas cores, que 
lhe querem dar. Nös veremos quaes fao eftas caes , 
quando tratarmos dos metaes. 

O R D E M II. Subßancias Salino-terreas. 

§112 . A S Subßancias Salino-terreas faö aquel-
las que tem propriedades terreas , e 

lalinas ao mefmo tempo : ellas faö de huma nature-
za media entre a terra , e o alcale fixo: faö, por affim 
dizer , a paflagemdaquella para efte: faö incombuf-
tiveis , inodoras , feccas , frageis , incapazes de fe 
reduzir a metal : o feu pefo efpecifico naö excede a 
4, 500, mas naö fao inteiramente infipidas : tem hu-
ma grande tendencia ä combinacao : fao mais , ou 
menos foluveis n'agoa : faö ineombuftiveis , e en-
verdecem mais ou menos a tintura de helitropio : 
propriedades communs com a dos faes alcalinos. 

Nös incluimos nefta Ordern 4 generös Argilla , 
Magnejia , Cal, e Barote , que precipitao as caes 
metallicas das fuas diflolucöes 

G E N E R O I. ArgiIIa. ou Alumen: 

§ 1 1 3 . "C1 Sta Subftancia,cujas moleculas faö mui-
•' to finas, rem na verdade os caradleres 

falinos em hum grao pouco fenfivel ; tem hum fiibor 
terreo , e vifcofo ; he muito pouco foluvel n'agoa , 
e naö altera o charope de Violas , nem a tintura de 
heiiotropio ; tem mais propriedades terreas, do 
que falinas ; porem eu a meti nefta ordern em rafaö 
da fua grande tendencia ä combinacao, pela fua fo-
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Iubilidade , com os acidos formando com elles faes 
rieutros terreos , e pela fua incombuftilidade; pro-
priedades eftas , que cara&erifaö os faes. 

A Argilla nunca fe acha pura mas fempre combi-
nada com outras fubftancias: porem tira-fe muito fa-
cilmete do alumen (§ 21 i.VI.)difTolvido n'agoa dif-
tilada , eprecipitada pelo carbonato ammoniacal (§ 
218. IX.) efte precipitado depois de fecco ao fogo 
he a argilla pura , q fe differenca de todas as outras 
fubftancias pelas fuas propriedades feguintes. 

i3 . O feu pefo efpecifico he 2,000 Kirwan. 
2a. he dudlil, e polymorpha fendo molhada , e 

naö tendo hido ao fogo. 
g\ Expofta ao calor endurece cada vez mais fem 

fe fundir, e perdea fua dudtilidade , q fegundo Mon-
gez , parece depender da affinidade de aggregafaö 
das fuas particulas intermediadas pela agoa : funde-
fe porem fendo mixturada com a cal , e com o bo-
rax, e o fal microfcomico com alguma effervefcecia: 
com os alcales fixos funde-fe muito pouco. 

4a. Combina-fe com todos os acidos , mas tem 
com elles menos affinidade , do que a magnefia , 
cal , barote , e alcales. 

Forma com os acidos diverfos £aes neutros 
particulares §211. 

6\ Em fim naö he precipitada dos acidos fulphu-
rico , nitrico, e muriatico pelo acido oxalico , co-
mo fuccede ä cal , e magnefia. Mixturada em diver-
fas proporgöes com huma , ou mais das outras fubf-
tancias forma todas as efpecies de terras , e pedras 
que entraö no genero Argillofo de Kirwan , e da 
S.eiagräphia de Bergmann § L X I , como fe ve na ta-
boa 4a . Por ora he huma fubftancia fimples, e primi-
tiva : ella precipita muitas caes metallicas das fuas. 
difloluqöes. GE-
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G E N E R O II. Magnefia. 

§114 . A magnefia he huma terra branca , pol-
-L verulenta , muito fina , e feca , que fe 

tira do fulphurato de magnefia, ou fal d'Epfom, co-
mo adiante veremos. A que fe tira da agoa may 
do nitro, e do fal marino he huma magnefia mixtu-
rada com a terra calcarea muito attenuada : enver-
dece alguma coufa a tintura de Violas ; he infipida 
na boca , porem faborofa no eltomago , como diz 
Fourcroy, porque he purgativa, entra na quarta Claf-
fe dos corpos faborofos (§ IOJ-.) 

§ 115*. A magnefia pura differenca-fe de todas as 
outras materias pelas fuas propriedades. 
• i a . O feu pefo efpecifico he s J, 33 Kirwan. 
< 2a. O feu grao de affinidade com os acidos- ful-
phurico, nitrico , e muriatico he maior, do que o da 
argilla , e alcale ammoniacal , ou volatil ; porem 
menor , do que o da cal , barote , e alcales fixos : 

33. Coinbina-fe com os acidos , formando com 
elles faes neutros terreos y difFerentes dos que as 
ourras fubflancias falino-terreas formaö com os mef-
mos acidos. 

4a. Expofta a accao do fogo naö fe funde por fi , 
nem fe torna cauftica , mas perde muito de feu pefo 
parte pela erolat i l i fapo das fuas particulas mais te-
nues , parte pela evaporacao da fua agoa ; mas fun-
de-fe , fendo mixturada em o borax , ou fal microf-
comico : ou com alguma das outras fubflancias faü-
no-terreas , he porem pouco afFc&ada pelos alcales 
fixos. 

5Ta. DifTolve-fe em 7692 vezes de feu pefo d'agoa. 
Mixturada , ou combinada com outras materias for-
ma todas as terras , e pedras , que entraö no genero 

Muria-
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Muriatico de Kirwan , e Magneßa da Sciagraphia 
de Bergmann (§ CIV.) como fe ve na taboa 3*. Elia 
he por ora huma terra fimples , e primitiva : preci-
pita as caes metallicas. 

G E N E R O III . Cal. 

§ u 6. \ Cal pura he huma terra branca, e pol-
verulenta que fe differenfa das outras 

ttiaterias. 
Por fer cauftica , fendo expofta ao fogo. 

2°. Pelo feu pefo efpecifico 2,300; Kirwan, 
3°. Tem hum fabor ourinofo, e queimante : obra 

poderofamente fobre as fubftancias animaes. 
40. Lanjando-le-lhe agoa , o calor , que pela cal-

cinacao fe tinha combinado com ella , fe defenvol-
ve formando algumas vezes hum Iuzeiro phofpho-
rico : aquenta a agoa , e reduz ä vapores huma gran-
de parte della. 

5«. T e m com os acidos fulphurico, nitrico, e mu-
riatico, mais affinidade, do que a argilla , magnefia , 
alcale volat i l , por6m menor , do q u e a b a r o t e , e 
os alcales fixos. 

6°. Forma com os acidos Saes neutros terreos dif-
ferentes daquelles , queas outras fubftancias förmao 
com os mefmos acidos(§.7.) diftolve-fe em 700 vezes 
de feu pelo d'agoa ,(Bergmannes efta diflolugao, que 
fe chama agoa de Cal, tem as mefmas propriedades 
da cal viva. 

7 0 . Tanto a Cal pura , como a agoa de Cal enver-
decem a tintura de heliotropio , e de Violas. 

§ 117. A Cal pura , que tambem fe chama Cal 
Diva , dspois de fe lhe lancar a agoa , toma o nome 
•de Cal extintta : ella perde a fua caufticidade pela 

I agoa 
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agoa , e quando fe expoe ao ar , abforve a humida-
de, incha , excita o calor &c. e chama-le Cal ext in-
i"a ao är ; ranto em hum como em outro cafo adqui-
re mais pefo em rafaö d'agoa abforvida , e perde.a 
fua caufticidade. Precipita todas as caes metallicas 
de luas difiolucoes. Nao fe funde ao fogo p o r f i , 
mas funde-fe , fendo mixturada com huma, ou mais 
das outras materias falino-terreas , ou com a terra Ii-
liciola ; porem com mais facilidade com o borax , 
fal microscomico , e cal de chumbo : he apenas af-
fedlada pelos alcales : nunca fe acha pura , mas fem-
pre mixturada , ou combinada com alguma , ou al-
gumas das outras fubftancias falino-terreas , ou tao-
bem com a terra filiciofa , ou com alguns acidos, 
formando as terras , c pedras , que entrao no-Gene-
ro Calcareo de Kirwan, e Cal da Sciagraphia de 
Bergmann ( § XCII.) como fe ve na taboa 6. 

§ i i 8 . Os Cara&eres geraes defta ter ra , e pe-j 
dras fad. 

i De nao ferir fogo com o fuzil. 
•z De fazer effervefcencia com os acidos. (a ) 
3 De fe tornar em Cal vivas ou cauftica pclä 

calcinacaö. 
4 De nao tomar com agoa adu&ilidade da ar» 

gilla , e de fe desunir depois de fecca. Extrahe-fe 
facilmente calc inando-fe qualquer efpecie-de Spa-
to calcareo, lavando-fe com agoa deftillada, fec-
cando-fe , .c difTolvendo-a em vinagre deitillado ; e 

preci-

( r t ) A etfcrvefcencia h= fempre devida ao defenvolvimento 
de hum fluide acriforme r ° r outro fluido mais t era<lo ; ou ein 
gernl por outra qualquer fubftancia, que tendo mais affinidade 
com a m it ir ia , com "que eile ef l icombinado , o expelle para f ö -
ra , para fe eombinar com e l l a p o r e m de modo nlgum he de? 
yida ao är cemo antigamente fti julgava. 
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precipitando-a pelo alcale volat i l ; em fim lava-fe 
outra vez em agoa deftillada , e fecca-fe. Taobem as 
conchas , e cafcas de övos calcinadas nos dao a cal 
pura. Elia he huma terra fimples , e tambem primi-
tiva ; porque fe acha mixturada com o granito , que 
fegundo a opiniaö de todos os Naturaliftas prece-
deo d crcafao dos animaes ; porem a fua maior ori-
gem parece fer devfda principalmente aos animaes : 
a hiftoria defta fubftancia pertence i mineralogia , 
onde fedeve examinar a lua origem , e os diverlos 
eftados , que toma fegundo as diverfas alreraföes , 
oue fofFre. Veja-le Fourcroy (Tom". II. pag. 205,) e 
Sciagraphia de Bergmann(§ XGIV.D.) Valerie,'- Kir-
man {Mineralogia pag 382,) Traduc jaö Franceza , e 
«outros muitos. 

G E N E R O IV. Barote. 

§ 1 1 9 . A Barote que tambem fe chama Terrape~ 
J'ada he huma fubftancia femelhante a 

cal , branca , polverulenta , e muito fina ; que fe ex-
' t r a h e do Spatho pefado , como veremos : mas as fu-

as propriedades a diftinguem de todas as outras ma-, 
te r ias : 

I O feu pefo efpecifico he s 4,000. Kirwan. 
1 Com os acidos fulphurico , nitrico , e muria-

tico tem mais affinidade , que a argi l la , magnefia, 
c a l , e todos os alcales. 

3 Forma com todos os acidos faes neutros ter-
reos differentes daquelles, que as outras fu'oftancias 
firmaö com os mefmos acidos § 214—1 

4 900 partes de agoa diffolvem huma de Barote. 
$ Enverdece a tintura de hel io t ropio , e de 

Violas. 
I 2 Eli« 
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Ella he huma fubftancia fimples, e primitiva J 
como as outras, porem nunea fe acha pura , mas 
ferr.pre combinada , e ordinariamente com o acido 
fulphuricfc, formando o Spatho pefado. Nao fe 
funde por fi ao fogo , nem fendo mixturada com os 
alcales fixos ; mas fim com a terra filiciofa , ou ar-
gilla , magnefia , ou cal ; porem melhor com o bo-
rax, ou fal microfcomico. Mixturada, ou combinada 
com diverfas materias forma as pedras , q entraöno 
Gcnero Baroiico de Kirwan , e Terra pejada da Scia-
graphia de Bergmann. § LXXXVII. Veja-fe a taboa 5". 

§ 120. As affinidades mutuas pela via fecca das 
materias, de que atd aqui temos tratado , e da cal 
de ferro , faö fegundo Kirwan na ordern feguinte. 

Cal Magnefia Argilla Silex Cal de ferro 
Cal de Cal Cal de ferro Cal de Cal 

ferro Cal de Cal ferro Argilla 
Argilla ferro Silex Cal Magnefia 

Magnefia Argilla 
Silex 

O R D E M III . Saes. 

§ 121. S Chimicos ate agora conheciaÖ os 
Saes pelo feu fabor , diftolubilidade 

n'agoa , e cryftallifafaö ; porem todos eftes caradte-
res faö faliveis , como veremos no decurfo defta o-
bra ; porque ha fubftancias naö falinas , que gozaö 
deftas propriedades. Eftava refervado para o grande 
Fourcroy o conhecimento dos verdadeiros caradte-
res dos Saes. 0 Sakor , a dijfolubilidade n'agoa , a 
tendencia d combinacaö, ou huma grande aßmidade 
de compoßfao , e a incontbufiibihdade, caradlerifaö 

as? 



DE CHIMICA. PART, I I . 

as fubflancias , de q fallamos. Mas he de notar, que 
defde o.fal , que poflue eftas propriedades em hum 
gräo maior poffivel , ate aqueile , que aspofTueem 
hum grao muito pequeno ha infinuos graos entre-
medios , e faö mefmo inaffignaveis os limites das 
materias falinas , como diz Macquer. Veja-le pois 
que a Natureza naö da faltos. 

G E N E R O % Alcales. 

§ 122. S Alcales tem algumas femelhangas 
^^ com as materias falino-terreas ; as fu-

as propriedades faö 
1 O fabor ourinofo , queimante , e cauftico. 
2 Enverdecem o charope de Violas , ea tintura 

de heliotropio. 
3 Unem-fe a agoa com calor, e abforvem aquel-

la , que he contida na atmosfera. 
4 Abforvem o acido carbonaceo da atmosfera , 

c fazem depois difto efFervefcencia com os acidos. 
5" Com os acidos fulphurico , muriatico , e ni-

.trico förmaö faes neutros cryftallilaveis, e difloluveis 
n'agoa. 

6 Combinados com o enxofre förmaö diverfos 
Julphures alcalinos. 

7 Combinados com os Oleos förmaö diverfas 
. efpecies de Sabaö. 

Temos fömente tres efpecies Potajfa , Soda , e 
Ammoniaco. Todos calcinaö, e difTolvem alguns 
metaes ; parece , que elles fazem ifto fervindo de 
intermedio a augmentara affinidade do metal com o 
oxyginio do ar da atmosfera , fem o que naö pöde 
liaver calcinajao ( § 68.) 

ESPE-
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ESPECIE I. Potaßa. 

§ 123. A Potaßa que ordinariamente fe chatna 
Alcale fixo vegetal, ou fömente Alca-

le Vegetal, he hum fal branco, fecco , e l'olido, quan-
do he puro : ja vimos em geral as fuas propriedades 
( § 122 ) DifFerenca-fe da Soda fömente. 

1 Por ter com todos os acidos mais affinidade 
do que efta. 

2 Porque forma com os acidos faes neutros dif-
ferentes (§ 216 

3 Por fer em fim mais deliquefcente , do que a 
foda. (a ). A fua affinidade com os acidos fulphu-
rico , nitrico , e muriatico he maior , do que a da 
argilla, magnefia, cal, foda , ammoniaco , e metaes ; 
porem menor do que a da barote. . 

§ 124. Naö fe conhece a accaö da luz fobre efte 
fal: ao fogo funde-fe,e torna-fe cm huma maffa bran-
ca , Fragil , e opaca depois de frio : mas naö fe de-
compöe, nem fe evolatilifa fe naö por hum calor 
extremo. Expofto ao är attrahe logo o acido car-
bonaceo da atmosfera , e a humidade , e torna-fe 
em hum fal neutro liquido , que faz entaö effervef-
cencia com os acidos (§ 118. nota (tf)) e nefte eftado 
chama-fe oleo de tartaro per deliquiunt. Combina-
fe com agoa com calor , e fe diflolve perfeitamente. 
O Vidro he hum compofto defte fal , e terra filicio-

f a : 

( a ) Hä Sats que tem huma affinidade taö grande com a a-
goa , que fömente por buma calcinac;ao( (j 7} ) podemos fepa-
ralla deiles , mas huma vez que fe txponhaö ao är livre , a ab-
forvem ontra vez da a tmosfera , e tornaö-fe mais , ou menos 
liquidos , conförme a fua maior , ou menor affinidade com el -
l a : a maior p a r e leftes f.ies nao feobtem porilfo mefmo em 
forma cryftallifada ; e chamaö -fe dcliqusfcentes. 
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h: a purcza deftas fubftancias , a fua proporcao , a 

fua completa fuiaö por meio de hum fogo afias for-
te , e continuado por muito tenipo , faö as tres con-
dicöes neceffarias para ter hum Vidro transparente, 
duro , fem bolhas , e inaiteravel p e l o a r : nös vere-
mos p e l o decurfo defta obra as differentes fubftan-
cias , que fe ajuntaö a eftas para augmentar a fua fu-
fibilidade , e dar ao vidro pefo , tranfparencia , e 
muitas outras propriedades relativas ao ufo , a que 
fe deftina : v e j a f e o § i n no fim. Se a huma parte 
de terra filiciofa fe ajunta duas , ou tres de potafla , 
rezulta hum vidro molle, quebradijo, e deli'quefcen-
te ; que fe difiolve n'agoa em ralaö do alcale fu-
perabundante , efta diflolucao fe chama licor de ca-
Ihaos. Parece ter aejaö fobre as fubftancias ialino-
terreas , que naö fe tem alias examinado. Combina-
fe com os oleos e forma o fabaö, como adiante ve-
remos. 

§ 125". Stahl penfou que a Potafla conftava de a-
goa, e terra , e que naö fe diftereneava dos acidos , 
fe naö em ter maior quantidade defta; mas efta af-
fer jaö naö tem fido ate hoje verificada. He verofi-
miJ, com diz Fourcroy , que a bafe da mofeta feja o 
prineipio geral , ou alcalyginio naö fö defte , mas de 
todos os alcales : Eerthollet ja demonftrou ifto no 
aicale ammoniacal; parece q 05 alcales fixos fe de-
compoe em algumas operajöes , e fe tornaö em 
alcale ammoniacal : como na deftillacaö dos Sabo-
es antigos, e dos Saes neutros' tartarofos , e acetofos. 
Parece que o alcale vegetal he hum produdo da 
vegetacaö , e da arte, como diz Macquer : primeiro 
porque fe acha nos vegetaes , no feu eftado natural : 
fegundo porque pela combuftao fe obtem maior 
quantidade. &c. 

§ 126. 
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§ 126. Extrahe-fe dos Vegetaes , queimados , e-
lixiviando as fuas cinzas , e evaporando-fe a Iixivia 
ate a feccura ( § 98.) Mas ordinariamente fe tira do 
tartaro , ou farro de vinho defte modo : formaÖ-fe 
bollos do farro, embrulhaö-fe em papel pardogrof-
fo , e expöe-fe por camadas ao fogo em hum forno 
conveniente ate que fiquem bem queimados , tendo 
a cautella, que o fogo naö feja raö grande, que che-
gue a fundir a potaffa : depois difto tiraö-fe , e lixi-
viaö-fe ; e evapora-fe alixivia ate a feccura (§ 98.) 
O Sarro de vinho he a materia, que abunda mais 
de Potalla , mas para que ella feja bem pura , e caüf-
tica he precifo , que a evaporajaö foffra hum calor 
afläs forte , ainda depois de ter chegado a feccura , 
para quefe fepare todo o acido carbonaceo , e deve-
fe logo metter em garrafas , que fiquem cheias: quä-
do he inteiramete privada do acido carbonaceo naö 
faz effervefcencia com os acidos , nem perturba a 
transparencia d'agoa de cal: por meio da qual fe 
lhe pode feparar todo o acido, como veremos quan-
do tratarmos do carbonato de potaffa. 

ESPECIE II. Soda. 

§ 127. A Soda , que taobem fe chama Alcale fi-
xo mineral, 011 alcale mineral, ou em 

fim alcale marino , he hum Sal , que tem as mefmas 
propriedades externas , que aPotafla (§ 123), e naö 
fe diftingue , fenaö porque 

1 Eile tem com os acidos menor affinidade. 
2 Forma com os mefmos acidos faes difFerentes 

dos de Potaffa ( § 217) 
3 He menos deliquefcente. 

A Soda tem maior affinidade com os acidos ,'do 
que 
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que a argilla, magnefia , cal , alcale volatil , por^m 
menor , do que a potaffa , e barore. A refpeito do 
mais devefe entender della , o mefmo que dicemos 
{ § 124 — 126 ); fömente he preferida na fadlura do 
vidro ; porque forma com o filex, ou terra lüiciofa 
melhor vidro, do que a porafla. 

§ 128. Tira-fe pela combuftaö , incinirajaö , li-
xiviagaö das cinzas das plantas maritiinas , taes co-
mo a Salicornia , Saljola , Mefembryanthemo No-
difloro , e Coptico &c. de Linneo. Tendo as mefmas 
cautellas, que referimos (§ 126.) a refpeito da po-
tafla. 

E S P E C I E III Ammoniaco. 

§ 129. Alcale ammoniacaI,q tambem fe chama 
^ alcale volatil, ou fal alcalino volatil, 

he huma fubftancia , que tem as propriedades geraes 
dos alcalcs (§ 122 ); porem he differente dos fixos. 

1 Por fer muito volatil. 
2 Por ter hum cheiro ourinofo , muito a&ivo y 

£ fuffocante. 
3 Por diflolver o cobre , e dar a efta diflolucaö 

Iiuma cor azul , tendo contadlo com o ar. 
4 Por ter menos affinidade, do quea barote , al-

cales fixos, cal viva , ou pura , com os acidos ful-
phurico, nitrico , e muriatico. 

6 Em fim por formar com eftes acidos faes neu-
tros particulares ( §. 218—. ) 

§ 130. O enxofre alcalino , e os faböes forma-
d os pela combinacaö do alcale volatil com o enxo-
f re , e com os oleos faö volateis em rafaö da volati-
lidade do alcale : e chamao-fe enxofre ammonical, 
ou enxofre volatil, e Jaboes volateis : huma proprie-
dade dos corpos volateis he tornar femivolateis os 

K com-
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compoftos, em que entrao como principio. 
§ 131. Extrahe-fe do muriato ammoniacal como 

adiante veremos , e raöbem pela diftillajaö das fubf-
tancias vegeraes , e animaes apodrecentes , e de al-
gumas plantas recentes, como as da familia das Cru,-
ciförmes , njunrando a efta diftillagaö algumas fubf-
tancias , como a cal , ou cinza capazes de embeber 
algumas materias , que podem fahir ao mefmo tem-
po como o oleo &c. Nunca fe obtem puro por efte 
proceffo , mas fempre combinado, ou com a g o a , ' 

.com quem eile tem grande afiinidade , ou com aci-
do carbonaceo formando hum fal neutro criftallifa.-
do , que antigamente fe chamava alcale uolatil con-
creto : por cuja caufa faz eftervefcencia com os ou-
tros acidos ( § 118. nota (a) ). Obtem-fe puro ajun-
tando-fe-lhe cal viva, e diftillando-fe no apparelho 
pneumato-chimico atravez do mercurio ; nefte ef-
tado eile he aeriförme , e chama-fe gaz alcalino. Ef-
te gaz rnixturado com agoa he o que fe chama nas 
officinas ejpirito deJalammoniaco. 

§ 132. Fourcroy ( Tom. 1. pag. 424.) diz , que 
eile he compofto pelas experiencias de Berthollet de 
mofeta , e gaz inflamavel , ou hydrogin.io porque 
aquentando-fe as combinaföes de cal d e c o b r e , e 
de ouro &c. com o ammoniaco , obtem-fe agoa , e 
mofeta ; logo , diz eile , o gaz inflammavel do am« 
moniaco deixou a mofeta , e fe combinou com o o-
xyginio da cal deftes metaes , e aflim reduzio eftes 
( § 71. ) e formou a agoa § 57; porem nös veremos 
quando tratarmos do g3z inflammavel , que efte 
he compofto de huma bafe ainda defconhecida , e 
chamada hydroginio, e calor ( § 47.); e que efta bafe 
combirwda com o oxyginio he que forma a agoa , 
e que por confequencia o ammoniaco he compofto 
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de mofeta combinada com efta bafe ; a prova difto 
he , cjue fegundo Prießley , lan^ando-fe a faifca ele-
ctrica (obre o ammoniaco , o törna em gaz inflam-
mavel ; aonde a faifca electrica fazendo as vezes de 
calor , parece , que funde o hydroginio , ou bafe do 
gaz inflamavel, hum dos principios do ammoniaco , 
iepara-a , e a torna em forma de gaz. Depois difto 
concebe-fe facilmente , que efte alcale naö exifte nas 
plantas , e partes animaes apodrecentes : mas que 
he formado pelo gaz inflamavel, e mofeta, ali exif-
tentes combinados pelo calor; por quanto fe eile 
exiftifle como principio daquellas fubftancias,poder-
fe-hia feparar dellas por outros meios ; mas ifto nao 
fe faz fenaö pelo calor, nem ellas aprefentaö indicio 
alcalino fe naö por efta alteragaö. 

GENERO II. Acidos. 

§133 . Principio falino univerfal de Paracel-
^ fo , e de Beccber, o acido vitriolico de 

Stahl, e Macquer , o caufticum de Meyer, o acido 
phofphorico de Sage ; o principio falino compofto 
de agoa , e materia calorifica de Vallerio , o acido 
mephitico de Landriani , confiderados cada hum co-
mo origem de todos os acidos , lao meras conjedlu-
ras, ate hoje lern prova alguma. A formagaö dos a-
cidos , e a fua decompolicao he hum dos pontos ma-
is bem conhecidos, e uteis da Chimica moderna. Sa-
be-fe depois das bellas experiencias de Lavoißer 
como teremos occafiaö de ver , que elles laö forma« 
dos pela combinacaö de huma fubftancia mais , ou 
menos combuftivel com o oxyginio; que efte , fendo 
o meftno em todos , he a caufa da fua natureza acida, 
e que as fuas differenjas lö dependem da fubftancia 
-- K 2 com-
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combuftivel, diverfa nos diverfos acidos. Eftes po-
is faö os reliduos da combuftaö de certas materias 
combuftiveis (§ 60 — 65.) O oxyginio he o principio 
univerfal dos acidos , como diz Lavoijier. He claro 
que a decompofi^aö delies deve ter lugar huma vez , 
que fe lhes ajunte huma (ubftancia , que tenha mais 
affinidade com o oxyginio. O calor influe fingular-
mente fobre a fua natureza. 

§ 134 Os cara&eres dos acidos faö alem dos rer 
feridos ( § 121.) 

i°. Hum fabor mais , ou menos acido fegundo a 
lua maior, ou menor tendencia a combinacaö (§ 104, 
e 121.) 

20.. Avermelhar as cöres ,e as tinturas azues dos 
vegetaes. 

30. Reftituir-lhes as cöres alteradas pelos alcales. 
40 . Formar faes neutros com as fubftancias alca-

linas , falino-terreas , e metallicas. 
50. Decompor-fe em muitas combinagöes , e de^ 

fenvolver diverfos gazes. 
6°. Unir-le com agoa , excitando algumas vezes 

calor conforme o feu maior, ou menor grao de coiv? 
centra^aö. 

7°. Precipitar as difTolugöes alcalina1?. 
§ 135- Os acidos quando diflolvem as materias 

difloluveis por elles , ou naö fe decompoe , como 
fuccede com as fubftancias falino-terreas , e alcales i 
ou em parte decompoe-fe, como fuccede com as ma-
terias combuftiveis : nefte ultimo cafo o corpo com-
buftivel decompoe huma porjaö dclles , combina-fe-
com o oxyginio do acido decompofto , e defenvolve 
ordinariamente hum gaz , cuja bafe combinada com 
o oxyginio feparado formava o acido ; aqui he que 
tem lugar , o que diftemos ( § 1 3 4 - 5°-) He huma lei 
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conftante, como veremos nodecurfoda obra , que 
nenhum acido ataca materia alguma combuftivel, fe-
il ab quando efla tem mais affinidade com o oxyginio 
daquelle. Efta he a rafao porque as materias combuj-
tiveis depois de atacadas pelos acidos , Je tornao ma-
is, ou menos queimadas , fegundo a maior , ou menor 
quantidade de oxyginio, que abjorveraÖ daqueiles ( § 
6065-.) 

§136. Ja vimos que os metaes tinhao diverfos 
graos de calcinacao , fegundo a maior , ou menor 
quantidade de oxyginio , com que eftavaö combina-
dos (§ 70.): daqui as diverfas cöres das caes metalli-
cas do mefmo metal: com os acidos fuccede a mef-
ma coufa os metaes (ao mais, ou menos bem calci-
nados pelos acidos fegundo a maior , ou menor 
quantidade de oxyginio , que abforveraö delles: da-
qui vem as diverfas cores das caes metallicas do 
mefmo metal precipitadas pelo mefmo precipitante 
da fua diftolucao por diverfos acidos. 

§137. Toda a diftolucao metallica t e m , como 
diz Fourcroy , duas quantidades de acido: huma, que 
foi decompofta , e calcinou o metal ; e outra , que 
tem em diflolucaö a fua cal: de forte que fe fe lhe a-
juntafle fömente a primeira quantidade , o metal fi-
caria fömente calcinado ; ora como o metal naö pö-
de abforver o oxyginio do acido , fenaö em quanto 
a fua forca de affinidade com aquelle for maior , do 
que a forca da affinidade da bafe do acido com o 
mefmo oxyginio : he claro que todas as vezes que 
o metal tiver abforvido do acido aquella quantida-
de de oxyginio taf , que em rafaö da lua combinacaö 
com ella , a fua forca de affinidade fe tenha diminui-
do a ponto de naö poder decompor mais quantidade 
alguma de acido ; ifto he, depois , que a fua uffinida-» 



4 6 E L E M E N T O S 

de, e n da bafe do acido com o oxyginio forem igua-
es ; haverä equilibrio entre eftas duas forcas. Ella 
tendencia mutua , efta elpecie de Iuta do metal para 
abforver o oxyginiodo acido,e o acido para confer-
vallo he ,qfaz qaquelle efteja em diflolufaö nefte;if-
to he , obrando mutuamente hum fobre outro com 
forcas iguaes ( § 68.) 

§ 138. Mas quando o metal por qualquer meio fe 
tiver combinado com huma porjaö de oxyginio t a l , 
que a fua forfa de affinidade com efte ( em rafaö da 
maior faturaf JÖ) feja menor , doque a for^a da affini-
dade do acido com o melmo oxyginio , logo fe pre-
eipita em cal , que naö he mais dilTolvida pelo mef-
mo acido , fenaö feparando-fe della huma porgaö de 
oxyginio: mas fim diflolver-le-ha por outro acido,cu-
ja affinidade, e a da cal metallica com o oxyginio 
fejaö iguaes , ou maior a do acido. Nos obfervare-
mos muitos fenomenos originados defta caufa. Pe-
la melma rafaö quando fe lanqa agoa em muitas dif-
folujoes metallicas fe preeipita huma porfaö da cal ; 
porq ou a cal metallica recebe d'agoa maior quan-
tidade de oxyginio , ou a agoa diminue a ac^aö do a-
cido fobre a cal; em ambos os cafos ha precipitado 
porque rompele o equilibrio entre o acido , e o me-
tal. 

§ 139. O numero dos acidos he indeterminavel, 
porque, como diz Lavoifier com muita rafaö, naö Je 
conhece ainda 0 numero de fubjlancias fujeeptiveis de 
Je combinar com 0 oxyginio (e de cuja combinacao re-
zulrem acidos.) Todos os dias fe defcobrem novos 
acidos , mas no eftado aftual defta Sciencia fö temos 
32 bem conhecidos , que dividimos em mineraes , 
vegetaes , e animaes , e eftes em concretos , liquidos , 
e aeriformes, como fe ve na taboa i». Nös vamos 

tra-
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tratar de cada hum delies fegundo a ordern expofta 
na mefma taboa. 

ACIDOS MINERAES CONCRETOS. 

ESPECIE I. Acido arjenical. 

§ 140. U Ste acido fuppofto por Stahl, Kuncker, 
e quafi demor.ftrado por Alacquer , foi 

em fim reconhecido decifivamente por Seheele, Berg-
mann , Accadenncos de Dijon , Berthollet, e Pel-
letier: extrahefe facilmente da cal de Arfenico co-
mo veremos , quando tratarmos defte femi-meta!. 
Tem efte acido alem das propriedades referidas ( § 
134,) as feguintes. 

l a . Huma forma concreta. 
_ 3a. O feu pelo efpecifico he 3,391, Bergmann. 

y. O feu fabor he mais forte , do que o da cal 
de Arjenico. 

4a. He mais fixo ao fogo , que a fua cal : ferve 
efta propriedade para fe feparar exrdlamente defte 
acido toda a cal de Arjenico , que eile pode conter 
como adiante veremos. 

5a. He fuiceptivel de fe fundir em hum vidro 
tranlparente , que expofto ao ar , perde a tranfpa-
rencia , divide-fe em pequenos fragmentos , attrahe 
a humidade do ar , e torna-fe liquido. 

6a. Diflolvefe em duas partes d'agoa , o que nao 
fuccede a cal de arfenico. 

7a. Tem com a magnefia mais affinidade, do que 
os acidos nirrico , e muriatico. Bergmann. 

8:1. Combina-fe com os alcales fubftanciaes fali-
no-
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no-terreas, e metaes formando facs neutros parfi-
culares ; que nao faö ainda bem defcriptos. A fua 
affinidade cpm eftas fubftancias he na ordern expof-
ta na raboa das affinidades. Advertimos , que daqui 
em dianre quando fallarmos fimplelmente em affini-
dade, entendemos pela via humida.Efte acido he cö-
pofto de cal de arfenico combinada com huma por-
jaö maior de oxyginio , como adiante veremos. 

ESPECIE II. AcidoJuccinico , ou alambrico. 

' § 141. T^ Ste acido , que taobem fe chama fal vo-
laril de fuccino , tira-fe do fuccino , ou 

alambre por meio da deftillajaö , como adiante ve-
-remos : as luas propriedades alem das referidas ( § 
13 ) faö 

i a . Ter huma forma concreta , e cryftallifada. 
2a. Ser volatil em hu calor alguma coufa forte. 
3a. Te r com a magnefia , ca l , e barote , mais af-

finidade , do que o acido nitrico , e muriatico. 
4a. Formar. com os alcales , fubftancias falino-

terreas , e metaes faes neutros particulares : vejaö-fe 
•os faes fuccinatos , e as affinidades. 

5"a. Vinte quatro partes de agoa diffolvem huma 
defte acido. 

Parece fer compofto de fuccino combinado com 
oxyginio como adiante veremos. 

ESPECIE III . Acido Boracico, (Sal Sedativo.) 

remos , foi muito tempo julgado por muitos Chimi-
cos , como hum compo fto refultante da acjaö de 

diffe-
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differentes acidos fobre o borax ; cuja hiftoria fe 
pöde ver em Fourcroy , e na nova Enciclopedia ; mas 
depois de Floefer, Bergmann , e os Chimicos de Di-
jon\ naö nos refta efcrupulo algum para o confiderar-
mos como hum acido fui generis , cuja-s proprieda-
des alem das referidas (§ 134-) faö 

i a . Ser concreto, e cryltallifado em pequenas ef-
camas delgadas, ebrilhantes. 

2\ O feu pefo efpecifico he zi 1,480. Bergmann. 
33. Naö fe evolatilifa ao fogo , mas funde-fe por 

hum calor forte em vidro transparente, que fe faz 
opaco ao ar; efte vidro he o mefmo acido fem altera-
§aö; que diffol vendo-fe n'agoa , e criftallilando-fe to-
ma a fua antiga forma. 

4a Naö fe altera pelo ar de qualquer forte , que 
efte e f t e j a . 

5a . Huma libra d'agoa a ferver fö diflolve 183 
graos. 

6a. Diftillando-fe o fal fedativo polverifado , e 
humedecido com agoa em huma cucurbita munida 
de feu capitel , huma porjao defte acido fe evolati-
lifa mixturado com os vapores d'agoa , e fe obtem 
debaixo de huma forma cryltalina , e muito pura , q 
chamou-fe falfedativo fublimado , mas ifto dura fö-
mente em quanto ha agoa. 

7a. Com os alcales, e fubftancias falino-terreas., 
fö tem mais affinidade, que o acido carbonaceo. 

8a. Ccmbina-fe com eftas bafes, e com as caes 
metallicas , e forma faes neutros particulares. Ve-
jao-fe os Saes Boratos. 

Nao fe conhecem ainda.os principios , de que fe 
compöem efte acido: mas nelle entra o oxyginio , 
porque calcina , e diflolve alguns metaes em vafos 
tapados. 
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ESPECIE IV. Aciclo molybdico: 

§143- Acido molybdico defcuberto em 1781 
^ por Scheele , reconheeiao por Berg-

mann , Mongez , Morveau , Fourcroy , Kirwan &c. 
tira-fe do femimetal chamado Molybdeno , como 
adiante veremos. Alem das propriedades commüns 
referidas ( § 134.) tem as feguintes, que lhe fao par-
ticulares. 

ia . Ser concreto , em pö branco , e ter hum fa-
bor metallico. 

2a. Te r hum pefo efpecifico 3,460. Bergmann. 
3a. Ao contadlo do ar evolatilifa-fe pelo calor 

em hum fumo branco , e acido. 
4a. 20 onfas de agoa a ferver dilTolvem hum ef-

cropulo delle. Scheele. 
5a. Com a barote tem mais affinidade , do que o 

acido nitrico , e muriatico , e pela via fecca decom-
poe o nitrato de potaffa , e muriato de foda. Morve-
au (Enciclopedia methodica.) 

6a. Forma com os alcales , materias falino-ter-
reas , e metaes calcinados faes neutros particulares: 
ve Molibdatos. 

Efte acido he como os outros compofto de mo-
lybdeno , (materia combuftivel) combinado , e fatu-
rado de oxyginio, como adiante veremos» 

ESPECIE V. Acido tungstico. 

$ 144. J^ M 1781. Scheele defcobrio efte acido, ^ 
ao depois foi examinado por Bergmann, 

Morveau , Mongez , Bourcroy, Kirwan, &c. Nös 
adiante veremos como fe extrahe efte acido metalli-
co, que alem das propriedades communs (§134- ) 
tem as feguintes, que lhe lao proprias. 
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r" i». Obtem-fe debaixo da forma de hum pö bran-
co. 

2% O feu pefo efpecifico he zi 3,600. Morveau. 
( nova Enciciopedia.) 

3a. 20 partes d'agoa a ferver diflolvem huma del-
le. Morveau (no mefmo lugar.) 

4a. Calcinado ao fogo torna-fe infoluvel n'agoa. 
5». Forma com os alcales , e fubftancias falino-

terreas faes proprios ; ve Tungißatos. 
He compofto como adiante veremos de tungo-

teno cotnbinado ate a faturafao de oxyginio. 

ACIDOS MINERAES LIgUIDOS. 

ESPECIE VI. Aciclo Sulphurico (Vitriolico.) 

§ I45\ Y? Ste acido defcuberto no feculo e 
falfamente contemplado por Stab/, e 

Macquer como o principio de todos os outros , c o 
mais univerfalmente efpalhado na Natureza , extra-
he-fe ou pela combuftaö do Enxofre , ou pela diftil-
lajaö do fulphurato de ferro, como adiante veremos. 

He muito cauftico , queima e cauteriza a pelle; 
mas dilluido n'agoa tem hum fabor agro-ftiptico: a-
lem das propriedades referidas ( § 134. ) tem as fe-
guintes. 

i a . Huma forma fluido-oleofa , e muito trafpar£-
te ; fem cor , e fem cheiro. 

2a. Hum pefo efpecifico 2,129. Bergmann. 
3^. Expof toaoar atrahe ate o dobro do feu pe-

fo de humidade ; per de muito da lua forca , e cauf-
ticidade depois difto. 

L > 4*. 



4 6 
E L E M E N T O S 

4a. Unc-fe a agoa com calor , e cliama-fe entao 
Efpirito de Vitriolo; ou melhor acido Julphuric o dil-
luido. 

5a. He muito mais fixo , do que a agoa , da quai 
pela evaporagaö fe pöde feparar huma grande por-
930 , mas nunca toda em rafaö da fua grande affini-
dade com o acido , que depois de feparado de toda a 
agoa poffivel por efte procelfo chama-fe acido ful 
phurico concentrado , 6u puro. 

6\ Com os alcales , e fubftancias falino-terreas 
tem mais affinidade , do que os acidos nitrico, e mu-
liatico: veja-le a taboa das affinidades. 

7». Forma com eftas bafes, e metaes faes neutros 
particulares. Veja-fe os faes falphuratos. 

8\ He fufceptivel de fe gelar a 13, ate 15" graos 
de frio. do thermmometro de Reaumur : ou combi-
nando-fe com muitos fluidos elafticos , que lheab-
forvem huma porcao do feu calor efpecifico , como 
o gaz nitrofo , e fulphureo. 

Naö le conhece ainda a acgao da luz , nem dos 
outros acidos fobre eile. Sabe-fe lomente, i°. que 
eile fe combina com o acido carbonaceo em muita 
abunaancia ; 2". que fe une com o acido muriatico , 
e le defenvolve nefta mixtura huma grande quanti-
dade de gaz muriatico em vapores brancos : 30. que 
o acido nitrico lancado fobre efte acido dcnegrido y 

lhe tira efta cor , e o torna tranfparente, delenvolve-
do-le huma grande quantidade de gaz nitrofo , a-
quentando-fe a mixtura : 40. em fim , que efte gaz u-
nido ao acido fulphurico lhe abforve huma porcao 
do leu calor efpecifico , e o faz tomar a forma con-
creta, 

§ 146. Efte acido he compofto de enxofre com* 
binado com oxyginio: quero dizer , he o refiduo 

da 
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da combuftao do enxofre; como evidentemente de* 
monftrarao Lavoifier, e outros muitos. Veja-fe Four-
croy ( tom. 2. pag.51—. ) e Morveau (nova Enciclo-
pedia no artigo Act de Vitrolique § V. ) aonde vem 
referidas todas as experiencias de Lavoifier , e ou-
tros Chimicos. Morveau , quer que na formacaö 
defte acido haja a combuftao referida ( § 63.) : mas 
pelas experiencias de Kirwan , como o calor efpeci-
fico do enxofre he — 0,183, e o do ar puro — 87,000, 
e o do acido vitriolico — 0,75*8 ; fegue-fe que o en-
xofre longe de perder pela combuftao o feu calor ef-
pecifico , ou phlogifto , veio a ganhar 0,5*75' do ca-
lor efpecifico do ar : e por confequencia a combuftao 
do enxofre he da efpecie referida ( § 65" n°. 30.) Ve-
ja-fe a minha Diflertacao fobre o calor ( § 24.) con-
tudo nao confiamos huma exadlidaö mathematica 
iias experiencias de Kirwan como em todas as ou-
tras,porem ellas nao deixaö por ifto de fer verdadei-
ras. 

VARIEDADE. Acido Sulphureo. 

§ 147. Uando fe ajunta ao acido fulphurico 
huma fubftancia combuftivel , que te-

nha mais affinidade com o oxyginio , e que o fepara 
logo do enxofre , decompöe-fe o acido , e apparece 
efte ; porem fe ella naö fepara o oxyginio de hu-
ma vez , como a maior parte dos metaes , entaö de-
fenvolve-fe hum fluido elaftico de hum cheiro for-
te , e fuffocanre , femelhante aquelle , que fe defcn-
volve do enxofre, quando fe queima ; que fe chama 
gaz fulfureo , o qual attrahindo a humidade, ou mix-
turando-fe-lhe alguma quantidade de agoa , torna-
fe liquido , e chama-fe acido fulphureo, ou antigamc-
te acido vitriolico phlogifiicado. Efte gaz naö he fe*' 
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riad o mefmo acido fulphurico privado de liuma por-
caö do feu oxyginio , e combinado com huma por-

maior de cal6r : he , como diz Lavoifier, apaffa-
gem do enxofre para o acido fulphurico : o que fe 
prova pela feguinte experiencia, alem de outras mui-
tas feitas por Lavoifier , Bucquet , Fourcroy &'c La-
§ando-fe o acido lulphurico fobre o mercurio no ap-
parelho pneumato-chimico , e deftillando-fe ate a 
feccura ; nao palla atequi le nao o gaz fulphureo : 
mas aquentando-ie fortemeute efte compofto defen-
volve-i'e ar puro ; e o mercurio le reduz: ora he cla-
ro,que reduzindo-fe efte metal, e nao fendo alterado, 
as bafes dos dous fluidos fundidas pelo calor; que-
ro dizer » o oxyginio , e o enxofre combinado com 
hua pequena porcaö de oxyginio, ifto he, o gaz ful-
phureo pertencem ao acido lulphurico. O gaz ful-
fureo combinado com o acido fulphurico,privado de 
toda a fua agoa, forma o acido vitriolico jumante, ou 
glacialem forma concreta,como veremos quado tra-
tarmos do lulphurato de ferro. As propriedades do 
gaz fulphureo ficao relervadas para quado tratarmos 
dos acidos aeriformes. O meu Meftre Vandelli , e 
Baldaßari acharaö efte acido nativo ao pe de Sienna; 
o primeiro em forma liquida , e mixturado com agoa 
paflando ao travez das pedras : o 2°. em forma con-
creta em huma grutta. Dolomieu affegura teilo acha-
do da mefma forte em huma outra ao pe do Etna. 

ESPECIE VII. Acido Nitrico ( acido nitrofo.) 

culo 14 por Zullo , e no 15. por Bajilio Valentina fe-
gundo Morveau. Efte acido que fe extrahe do Nitro, 

com® 
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como adiante veremos , tem alem das propriedades 
communs (§ 134.) as ieguintes , que o caradtcrifKÖ. 

Ia . Huma cor branca , quando he puro , quando 
nao huma cor amarella tirando ao vermelho carre-
gado , e exhala entaö hum vapor da melma cor. 

2a. Huma gravidade efpecifica :=J 1,580 quando 
he bem concentrado. Bergmann. 

3 a . Expofto aos raios da luz , e a acqaö do calor 
muda de cor, e fe torna mais volatil; porque fe com-
bina com efta fubftancia. 

4a. Attrahe a humidade do ar , quando he con-
centrado : une-fe a agoa com calor , e fe torna em a-
goaforte,que naö he fenaö efte acido diiluido n'agoa. 

5Ta. Combina-fe com o acido carbonaceo , e lul-
phurico , como vimos (§ 146.), e com o acido mu-
riatico forma hum acido artificial chamado agoa re-
gia , ou acido nitro-muriatico. 

6\ Com os alcales , e fubftancias falino-terreas 
tem menos affinidade, que o acido fulphurico, e ma-
ior, do que o acido muriatico. Veja-fe a taboa das 
affinidades. 

7a. Forma com eftas bafes, e com os metaes, fa-
es neutros particulares. Vejaö-fe os faes nitratos. 

§ 149. Efte acido he compofto de gaz nitrofo , e 
oxyginio , ou melhor he orefiduo da combuftaö do 
gaz nitrofo ( § ), como dcmonftrou Lavoißer , 
Fourcroy, e outros pela feguinte experiencia alem 
de outras muitas : lancando-fe o acido nitrico fo-
bre o mercurio , e recolhendo-fe os vapores , que fe 
defenvolviaö , obteve-fe o gaz nitrofo mais leve , 
que o a r , que naö ferve nem para a combuftaö , nem 
para a refpirafaö; expanfivo pelo calor: infipido, 
&c. aqüentando-fe o compofto ; ou a cal de mercu-
rio j defenuolvco-fe o oxyginio , que o tinha em cal-

ciua-
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cinacaö, combinado com o calor debaixo da antiga 
forma de ar puro , e o mercurio fe reduzio, toman-
do a fua förma metallica fem alreraqao alguma : ora 
he claro , que nao fendo o mercurio aiterado, os do-
us ftuidos aeriformes , ou mtlhor , as baies dos dous 
fluidos aeriformes eraö devidas ao acido nitrico : 
tornando-fe aunireftes dous gazes fem cor , ha hu-
ma efpecie de combuftaö, tornaö-fe avermelhados, e 
femelhantes ao efpirito de nitro fumante : em fim re-
produzem o acido nitrico : porem he de notar , que 
Lavoifier fömente obteve por efta fynthefe ametade 
do acido nitrico empregado. Efte fenomeno confta-
te moveo , e tem movido entre os Chimicos a inda-
gaciö da fua caufa : mas nada , do que fe tem dito 
fobre ella, he convincente : eu confeflb com Lavoifi-
er , que a ignoro ; fe acafo me poderem negar huma 
perda lenfivel deftes dous gazes na manobra defta o-
peragaö : por quanto em algumas das experiencias , 
que tenho feito lobre os gazes fempre perco huma 
grande porcao delles na manobra a pezar de todo o 
cuidado , e cautelia. Em fim fe efta nao he a caufa, 
talvez dependa da decompoficao de huma porcao de 
gaz nitrofo ; e de que princinios fe cornpoe efte? 

§. i^o. Cavendish tendo metido em hum tubo 
de vidro 7 partes de ar puro, obtido fem acido ni-
trico, e tres partes de mofeta ; e fazendo paftar a fa-
ifea electrica por efta mixtura , obfervou , que dimi-
nuio muito de volume, e fe mudou em acido nitrico. 
Logo por efta experiencia fe pode concluir , que o 
gaz nitrofo parece fer a mofeta combinada com hu-
ma por^aö de oxyginio menor , do que aquella, que 
he preeifa para formar o acido nitrico , e por conle-
quenciaefte acido he o refiduo da combuftaö da mo-
feta (§•65'.) Nös adiante trataremos com mais exten-
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po deftes dous gazes. Como no acido nitricoa ad-
herencia do oxyginio com a mofeta he muito peque-
na , e a quantidade daquelle he muito grande; ma-
nifefta-fe a rafaö porque efte acido he taö cauftico , 
e mais adivo, que nenhum outro fobre as fubftancias 
combuftiveis : eile as queima com muita rapidez ; 
queima os oleos eftenciaes com chama &c. 

V A R I E D A D E Acido nitrofo , (Acido nitro-
fo phlogifticado.) 

§ iyx. T~\ Epois de tudo ifto he facil conhecer 
a caufa da differenja entre o acido ni-

trico branco , e puro , c aquelle , que he mais > ou 
menos cörado , fumante , e q os Chimicos do Norte 
chamaö acido nitrofo phlogifticado. Efte ultimo he 
quando nao ha perfeita propor^aö dos principios 
defte acido , quero dizer , quando nao ha huma per-
feita combinagaö de tres partes de mofeta , com o 
oxyginio de fete partes de ar puro; mas fim com me-
nor quantidade de oxyginio. Ä vifta difto concebem-
fe muito bem as diverfas altera^öes , que pöde fofrer 

• efte acido delde o feu eftado de perfeicaö a te o de 
-gaz nitrofo ; fegundo a maior , ou menor combufti-
bilidade das materias , que fe Ihe ajunrar. Ora como 

.0 acido nitrofo phlogifticado he muito mais volatil , 
que o nitrico puro , ou branco , he facil feparar. 
quelle defte por meio de huma diftillajao lenta , e 
bem manobrada: nös veremos os meios de purificar-

, mos efte acido mixturado com outros , quando tra-> 
tarmos da fua extrac^aö. 

M ES P&-
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ESPECIE VIII. Aciclo muriatico ( marino.) 

§ 1 A c i d o muriatico , ( marino , ou efpiri-
to de fal marino) he hum acido liqui-

do , que fe extrahe do fal marino , ou muriato de fo-
da, como adiante veremos : as fuas propriedades ge-
raes ficaö referidas (§ 134.) as particulares porem 
fao. 

1". Quando he puro nao tem cor , quando alte-
rado toma a cor amarellada. 

2a. Tem hum fabor agro-ftiptico, quando he 
bem dilluido n'agoa. 

3a. O feu pefo efpecifico he pouco mais , ou me-
nos:^ x, 15*0,quando he bem concentrado. Bergmann. 

4". Nefte eftado exponao-fe ao är exhala huns va-
pores bräncos , e tem hum cheiro tirando ao de a-
fafrao; e chamou-is efpirito de fal jumante. 

5». A luz nao o altera fenfivelmente , mas pelo 
calor torna-fe volatil, e toma o eftado de gaz muria-
tico , que unindo-fe com agoa , perde huma por^ao 
de calor , e torna-fe outra vez em acido muriatico. 

6*. Tem com agoa grande affinidade. 
7.-. Com os alcales e fubflancias falino-terreas 

tem menos affinidade,do que os acidos fulphurico , e 
nitrico : veja-fe a taboa das afiinidades. 

8". Forma com eftas bafes , e com os metaes fa-
cs neutros particulares : vejcfo-fe os faes muriatos. 

§ 153. No aparelho pneumato-chimico aquen-
tando-fe o acido muriatico , obtem-fe o gaz muriati-
co , que naö he fenaö o mefmo acido muriatico pu-
ro , e privado de toda a agoa, que o tornava liqui-
do ; logo o acido muriatico ordinario he o gaz mu-
riatico combinado com huma porcaö de agoa , que 
o torna liquido : nös adiante quaado tratarmos defte 

gaz 
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gaz ( § 160.), veremos, que na fua compoficaö entra 
huma porjaö de oxyginio,como em todos os acidos. 
O gaz muriatico tem huma tao grande affinidade 
com o oxyginio , q he fufceptivel de fe faturar com 
huma porjaÖ maior delle , extrahindo-o de outros 
corpos , e rorna-fe emgaz viuriatico aerado} ou cxy-
giniado como adiente veremos. 

ESPECIE IX. Acido nitro-muriatic$. 

§ 154. T^ Ste acido que taobem fe chama agoa re~ 
ESa'i porque diflolve o ouro, rei dos me-

metaeis, naö he fenaö o rezultado da combinajaö 
dos acidos nitrico , e muriatico , em differentes pro-
porjöes , fegundo a accaö intentada defte compofto : 
pordm conförme Kirwan o melhor , para diftolver a 
ouro,deve fer feito com huma parte de acido nitrico, 
e tres de acido muriatico: ambos bem concentrados; 
ordinariamente faz-fe com duas partes do primeiro , 
e tres do fegundo acido. Morveau taobem o fez com 
tres partes de acido nitrico , e duas de acido muria-
tico ; mas a accaö defte acido nitro-muriatico deve 
fer muito incerta a outros refpeitos em rafaö do aci-
do nitrico naö decompofto, que contem,como abai-
xo veremos. Naö he fömente pela fimples mixtura 
dos dous acidos, que o obtemos : faz-fe taobem pela 
diftillafaö do acido nitrico fobre os faes neutros 
Kiuriaticos ; pela difTolucaö deftes faes em acido ni-
trico : em fim pela impregnajaö dos vapores do aci-
do nitr ico, ou do gaz acido nitrofo com o acido 
muriatico ; pordm o melhor meio he o da mixtura. 
As proDriedades do acido nitro-muriatico faö alem 
das referidas (§ 134) 

Ter huma cor alaranjada , e hum cheiro par-
ticular. M % ~ 
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2a. Hum pefo efpecifico menor, do que o dos a-
cidos componentes. 

3a. Diflolve o ouro , e a platina diredtamente , o 
que nenhum acido faz , como eile 

4a. A lua ordern de aßinidades he a mefma, que a 
do acido muriatico ; veja-fe a taboa das affinidades. 

5"\ Förma com os alcales, fubftancias falino-ter-
reas faes particulares , mas que pelo tempo , e calör 
Je tornaö cm faes muriaticos , ou nitricos : com os 
metaes förma faes particulares: vejao-f'e os faes ni-
tro-muriatos. 
• § 155 A luz o nao altera , o calör fepara os dous 

acidos unidos : combina-le com agoa em todas as 
proporgöes , e defenvolve-fe calör. Como na com-
bina£ao dos dous acidos nitrico , e muriatico defe-
volvefe gaz nitrofo , como refere Morveau na nova 
Enciclopedia , fegue-fe ( § 149"), que o noflo acido 
he compofto de acido muriatico combinado com hu 
exceflo de oxyginio , que abforveo do acido nitrico 
decompofto por eile. Eu fiz o acido nitro-muriatico, 
e o gaz,que fe defenvolveo,pela fimples mixtura com 
agoa avermelhava a tintura de heliotropio ; o gaz , 
que deo pela diftillacaö , fazia o mefmo : logo pare-
ce que o gaz , que fe defenvolve na formagaö do aci-
do nitro-muriatico nao he nem gaz muriatico oxygi-
niado , como diz Bcrthollet , nem gaz nitrofo puro , 
mas fim o acido nitrofo em förma de gaz , ou (o que 
he a mefma coufi) o acido nitrico Jemidesoxyginia-
do, ou, como dizem os Stahlianos, phlogißicado : lo-
go o acido nitro-muriatico he o acido muriatico oxy-
giniado: ve-fe p'ois a rafaö porque o methodo de Kir-
VJ.cn (§ 15*4) he o melhor para fazer o nofTo acido 
puro com a menor porgaö de acido nitrico : pelos 
outros methodos reitando maior qüantidade defte a-
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cido nao decompofto,a accaö do acido nitro-muriati-
co fe faz incerta em rafaö defte. Levando-fe ate o 
fim a diftillajaö do acido nitro-muriatico , refta no 
fundo da retorta hum refiduo fecco , branco , e que 
tinge de vermelho a tintura de heliotropio. As mi-
nhas occupacöes, que prefentemente faö muitas, naö 
me deixaraö lugar a continuajaö deftes exames. Os 
Stahlianos dizem , que a agoa regia naö he fenaö o 
acido muriatico dephlogifticado pelo acido nitrico; 
mas efta theoria naö tem as inefmas provas pofitivas, 
que a nofla. 

ESPECIE X. Acidofluorico (acido fpathico) 

§ 156. ( ~ \ Acido fpathico defeuberto por Schee-
le tira-fe do fpatho fluor, ou vitreo 

como adiante veremos. Alem das fuas propriedades 
( § 134.)) as que o cara£terifaö,e diftinguem de todos 
os outros faö i. He o unico acido ate hoje co-
nhecido, qua diftolve a terra filiciofa tanto em eftado 
liquido , como aerirorme , mas muito melhor nefte 
eftado. Kirwati. 2. Tem hum pefo efpecifico ~ x, 
500poueo mais,-ou menos Bergmann. 3. Quando 
efta em eftado de gaz , combina-fe com agoa com 
calor, e rapidez, preeipitando-fe nefta combinacaö 
huma porgaö de terra filiciofa , que diiTolveo dos va-
fos na fua extraegaö , efta obferva£aö confirma o q 
dicemos aeima n. 1. : a combinacaö do gaz fiuorico 

o O 
com agoa da origem ao acido, de q falpmos. 4. Com 
os alcales, barote , e magnefia tem menos affinida-
de, do que os acidos fulphurico , nitrico , e muriati-
co , mas com a cal, e argilla tem menor affinidade, 
do que o pvimeiro, e maior,do que os dous Ultimos: 
veja-fe a taboa das affinidades. j. Forma com eftas 

bafes , 
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bafes , e metaes faes neutros particulares , vejaö-fe 
os faes fluatos. 

§, 157. Naö he alterado pela luz , nem p e l o ä r , 
fenaö quando efta em eftado de gaz , que abforven-
do a humidade exhala huns vapores brancos ferne-
Ihantes aos do acido muriatico. He compofto de a-
goa , e gaz fluorico, em cuja compofijao entra oxy-
ginio, ainda que a fua bafe nos he ainda defconhcci-
da, como veremos (§. 163.). Como o gaz fluorico he 
mais volatil, que a agoa ; aquentando-fe o acido flu-
orico no apparelho pneumato-chimico com mer-
curio , obtem-fe o gaz feparado da agoa , e no feu 
eftado de pureza. 

Acidos aeriförmes. 
c • v ' ' • • 

§. i^S. Ja vimos ( §. 47.) que todos os corpos 
aeriförmes faö compoftos de calör, e huma bafe fun-
dida por efte , a qual determina a fua natureza : a 
pratica nos moftrara fempre a verdade defta propo-
fijaö. Todos os gazes, ou fubflancias aeriförmes aci-
das, ou naö acidas tem duas propriedades communs , 
que fao : naofer vir nem para entreter a combuftaö, 
nem a refpiracdo : o ar puro (§. 48.) he o unico gaz, 
que tem eftas propriedades invertidas ; faö mais, ou 
menos abforvidos pelos corpos efponjofos , como o 
carvaö, e efponja See., mas alem difto cada gaz tem 
feus caradleres particulares , como veremos no exa-
me particular de cadahum: os que faö acidos tem, a-
lem daquelias duas , as propriedades communs dos 
acidos (§. 134.) 

E S P E -
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ESPECIE XI. Gazmuriatico. 

§ 15-9. Gaz muriatico, ou gaz marino de Pry-
' eßley , fe obtem muito facilmente , a-

quentando-fe no apparelho pneumato-chimico , cö 
mercurio o acido muriatico (§. 152.): taobem fe pö-
de recolher na diltillajaö defte acido, como adiante 
veremos : alem das propriedades referidas ( §. 134 , 
e 158.) tem as feguintes. 1. Tem hum cheiro vivo , 
c picante. 2. Ablorve a agoa, funde o gelo, e exhala 
entaö hum fumo branco ; perde huma porfaö do feu 
calor efpecifico nefta combinacaö , e torna-fe em a-
cido muriatico mais ou menos concentrado fegundo 
a quantidade d'agoa ( §. 152.). 3. Tem as melmas 
affinidades, e forma os mefmos faes neutros , que o 
acido muriatico ( §. 152. 7, e 8.). 4. DifTolve a cam-
phora. &c. 

§, 160. Naö fe conhece ainda a fua bafe, mas fa-
be-le, que nelle entra o oxyginio alem do calör, por-
que eile calcina , e difTolve muitos metaes em vafos 
tapados fem ar, e como os metaes fe naö pödem cal-
cinar fem fe combinar com o oxyginio ( §. 68_)-, 
legue-fe que o oxyginio da cal mefallica veio do 
gaz muriatico. Com tudo he de notar , que a bafe 
defte gaz tem tao grande affinidade com o feu oxy-
ginio , que faö muito poticas as fubftancias combuf-
tiveis , que o pödem dccompor em parte fömente : 
antes pelo contrario eile he capaz de extrahir o 0-
xyginiode outros muitos corpos , como do acido 
nitrico, da cal de manganefia &c.e torna-fe entaö em 
gaz muriatico oxyginiado : conhece-fe pois a rafaö ; 
porque o acido muriatico , e o feu gaz obraö muito 
pouco fobre a maior parte das materias cöbuftiveis. 

ESPE-
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ESPECIE XII. Gaz muriatico oxyginiado 
( aerado.) 

§. 161. Gaz muriatico oxyginiado , ou impro-
^ priamente acido marino dephlogißica-

clo de Schöeie tira-fe facilmente, aquentando-fe o aci-
do muriatico lancado fobre a cal de manganelia no 
apparelho pneumato-cliimico. Efte gazalemdas pro-
priedades referidas ( §. 15*8), rem as feguintes. I. 
Djfeöra a tintura de lieliotropio , o charope de vio-
las , as flores , e a cera amarella , e torna todas eftas 
cores em branca : veja-fe aqui (como advertidamen-
te diz Morveau) que o avermelhar as cores azues 
dos vegetaes, nao he fempre huma propriedade dos 
acidos : por quanto ha corpos , que tendo efta pro-
priedade nao iäö acidos , e outros , que faö acidos , 
e n jö a tem , como o gaz , de que tratamos, e outros 
acidos. 2-. Nao tem labor acido , mas he corrofivo. 
3. Tem huma cor amarello-efverdenhada , e hum 
cheiro forte, e picante. 4. Calcina, e diflolve todos 
os metaes, o ouro, mercurio &c. 5. Combina-fe cö 
agoa , a quem communica eftas propriedades , e en-
taö , fendo expofto a acfaö da luz decompoe-fe 
pouco a pouco , e fe torna em acido muriatico. 

§. 162. De tudo quanto temos dito le ve , que 
efte gaz nao he, fenaö o mefmo gaz muriatico, que 
extrahindo da cal de manganelia o feu oxyginio , a 
reduz , e refta com exceflo de oxyginio , e por efta 
rafaö pöde diflolver o ouro, a prata, o mercurio &c. 
o que dantes naö podia fazer. Depois deftas diflolu-
jöes , por ifTo que perde o feu exceflo de oxyginio , 
torna fe em gaz , ou em acido muriatico : tudo ifto 
prova o que diceinos ( §. 160.) 

ESPE-
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ESPECIE XIII. Gaz fluorico (Spatico.) 

§. 163. Gaz acido fluorico nao he mais,do que 
o acido fluorico , ou fpatico privado 

de roda a fua agoa ( §. 15*6.). Obtem-fe ao mefmo 
tempo, que o acido fluorico,como adiante veremos, 
ou tambem aquentando-fe efte acido no apparelho 
pneumato-chimico com mercurio ; porque efte gaz 
he mais volatil , que a agoa. Alem das proprieda-
des referidas ( §. 15*8 ) tem todas as do acido fluori-
co em hum grao maior , forma os mefmos compof-
tos , e rem as mefmas aflinidades , e tem de mais r. 
Ser muito corrolivo. 2. Diflolver maior quantida-
de de terra filiciofa. 3. He mais pefado , que o ar. 
Nao fe labe ainda qual he a natureza da fua bafe; 
por£m conhece-fe , que alem do calor , o oxyginio 
entra na fua compofijaö pelas mefmas razöes do (§. 
160.) a refpeito do gaz muriatico. Efta grande difH-
culdade, que ha em feparar-feo oxyginio da bafe do 
gaz fluorico , indica bem a grande affinidade entre 
"efta, e aquelle. 

ESPECIE XIV. Gaz Salphureo. 

§• 164. Gaz fulphureo , ou Ar acido vitriolico 
^^ de Prieftley fe defenvolve tanto da 

combuftaö lenta do enxofre , como das dlftblücöes 
feitas pelo acido fulphurico ( ajudadas por hum cer-
'to grao de calor) de hum grande numero de mate-
"rias combuftiVeis , principalmente metaes : eile naö 
he fenaö o acido fulphurico privado de huma por-
£ao do feu oxyginio, e combinado com calor, ou, o 
oue he o mefmo, o enxofre combinado com huma 
por jaö de oxyginio menor , do que aquella que he 

N preci-
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precifa para formar o acido fulphurico ; e fundido 
pelo calor ; como fica demonfcrado (§. 148). T e m 
todas as propriedades dos gazes ( §. 158); c deftroe 
as cöres vegetaes ; mas eile fe diftingue dos outros. 
1. Pelo feu cheiro particular, e fuffocante. 2. Por fer 
lufceptivel de le combinar com agoa , perder huma 
porcaö do feu calor , e formar o acidojulphureo, ou 
acido vitriolico phlogifticado dos btahlianos. 3. Por 
formar tanto no eftado de gaz, como de liquido com 
as bafes alcalinas faes neutros particulares , chama-
dos fulphuritos difteretes dos julphuratos pelo fabor, 
e por ferem decompoftos pelos acidos mais fracos , 
taes como o vinagre , o limonaceo , e o boracico 
&c. mas eftes lacs expoftos ao ar l'vvre abforvem 
pouco a pouco o oxyginio da atmosfera; e tornaö-
le em faes Julphuratos. 

ESPECIE XV. Acido carbonaceo. 

§. 16). Acido mephitico de Bewly, gaz mephi-
^ tico de Mac quer , acido aereo de Ber-

gmann , acido cretaceo de Fourcroy , acido carbona~ 
ceo de Lavoifier , e dr fixo dos Inglezes he o gaz , 
de que vamos tratar. Elle fe acha em grande abun-
dancia na natureza: forma huma centeiima parte da 
nofta atmosfera ( § . 30.): acha-fe naturalmente cö-
binado com a cal formando o carbonato calcareo 
(greda , ou fpatho-calcarco) donde fe extrahe facil-
mente, lanjando-fe lobre efte fal outro qualquer aci-
do, q tenha com a cal mais affinidade , e recolhendo-
le no apparelho pneumato-chimico: eile fe acha pu-
ro enchendo certas cavidades fubterraneas , como 
nagrut ta de Cao ao pe de Napoles : acha-fe combi-
nado com agoa formando as agoas acidulas : afer-

men-
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mentacaö efpirituofa produz huma grande quanti-
dade delle , que forma fobre o liquido fermentante 
huma como a atmosfera, donde le pöde recolher 
a vontade , o que quizermos : a refpiracaö, e a com-
buftaö das materias carbonaceas o produzem : em 
fim as partes das plantas principalmente as folhas 
lan^adas na fombra o exhalaö fem ceffar. 

§. 166. Alem das propriedades geraes ( §. 158.) 
tem as feguintes , que Jhe faö particulares. i. T e m 
hum cheiro particular , e hum fabor acidulo. 2. He 
duas vezes maispefadOj q u e o ä r , c poriIIb fe pö-
de derramar de hum vafo para outro. 3. combina-fe 
com a agoa , mas com lentidaö: agitando-fe eftes do-
us fluidos , combinao-fe , c förmaö a agoa acidula 
femples , ou acido carbonaceo liquido. Tem mais affi-
nidade com barote, e depois com a cal , do que com 
os alcales fixos ; por ifio a agoa de cal he como ape-
dra de toque para fe conhecer a prczenca defte acido , 
que a excepjaö da barote deixa todas as bafes, com-
bina-fe com a cal, e fe percipita. Com os alcales, 
e fubftancias falino-terreas tem ainda menos affini-
dade , que o acido fulfureo , e boracico, os mais fra-
cos dos acidos. Veja-fe a taboa das affinidades. 6. 
Forma com eftas bales , e metaes faes neutros parti-
culares. Vejaö-fe os faes carbonatos. 

§.167. Naö fe altera fenfivelmente pelo contac-
to da luz , o calor o dilata fem mudanja , a fua def-
envolujao dos alcales , e materias falino-terreas naö 
caufticas pelos outros acidos , h e a caufa das effcrvef-
cencias , que em femelhantcs cafos fe obfervaö ( §. 
118 (a)) Parece compofto de materia carbonacea , e 
oxyginio fundidos pelo calor , nao lö pelas raföes 
expoftas ( § 160.) mas ainda pela feguinte experien-
cia de Lavoifier : queimando-le o carvaö bem puro 

N 2 em 
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em hum vafo tapadocheio de ar puro , queima-fe 
Jiuma porjao do carvao proporcional ä quantidade 
do ar, e forma-fe huma porjaö de acido carbonaceo: 
ora calculando-fe o exceflo de pefo defte acido fobre 
o do ar puro , acha-le igual ä perda do pefo do car-
vao : logo &c. Efta he a rafaö porque em todas as o-
peracöes, onde ha materia carbonacea , e o oxyginio 
ha fempre huma producao defte acido. 

ACIDOS VEGETAES. 

§. 168. S acidos vegetaes ou fe achao nelles 
^^ ja forma'dos , ou fömente exiftem as 

fuas bafes , que os förmao depois de combinadas 
com o oxyginio, fubminiftrado por algum meio con-
veniente. Os primeiros ou fe tirao pela fimples ex-
prellaö , ou infufao , como o acido limonaceo, e gal-
lico , ou por algum proceflo particular , por ilfo que 
eftaö em parte como neutralifados ; taes faö os aci-
dos beijoinico, tartarofo. &c. Os fegundos ou le for-
maö pela fermentajaö acida, como o vinagre, ou pela 
acfaö de algü corpo , q lhes fubminiftre o oxyginio , 
como o acido nitrico &c; taes como o acido oxalico\, 
ou em fim fao produzidos pela diftillajao, q fe cha-
maö em geral acidos empireumaticos. Efta divifao he 
de Morveau na nova Enciclopedia. Todos eftes a-
cidos parecem compoftos de huma bafe oleofa com-
binada com oxyginio : ora como entre os oleos ve-
getaes ha mä'ior , ou menor differenja , e poriffo ca-
pazes de fe combinar com diverfas dofes de oxygi-
nio ; he claro que deftas diverlas combinacöes de-
vcin rezultar acidos difterentes. Nao obftante, Sehet 

ele 
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ele ja moftrou , que o acido faccharino , e oxalico e-
rao identicos, tirando a potaffa, que neutralifava ef-
te ultimo ; e Cr eil mudou o acido tartarofo em vi-, 
nagre , e em acido faccharino , e efle em vinagre , 
como adiante veremos (§.179, e 182): he provavel, 
como diz Fourcroy, que a differenca entre os acidos 
vegetaes feja pequena , e que fe podera ainda mof-
trar a identidade delles , tirando-fe as materias , que 
neutralifaö algüs delles, e ajuntando-fe-lhes as dofes 
proporcionaes de oxyginio: por quanto Crell diz 
(Journal phyflque tom. XX\ II. pag. 297.) que o a-, 
cido tartarofo , pela addijaö de huma pequena por-
caö de acido nitrico , fe torna em acido faccharino , 
e efte pela addicaö de huma quantidade maior de a-
cido nitrico le torna cm vinagre ; cra como em arn-
bos eftes proceflos defenvolve-fe gaz nitrofo, fegue-
fe , que o acido faccharino he o acido tartarofo com 
mais oxyginio , e o vinagre he o acido faccharino 
com mais oxyginio : o calor influe taobem muito na 
natureza deftes acidos ; por quanto cada hum tem 
diverfas dofes de calor efpecifico. Mas a pezar dif-
to julgamos a propofito por ora examinallos debai-
xo da forma , ein 4 immediatamente os extrahimos 
dos vegetaes;e como difFerentes huns dos outros pe-
las fuas difFerentes propriedades. 

ACIDOS VEGETAES C O N C R E T O S 

ESPECIE XVI. Acido beijoinico. 

§. 169. Acido beijoinico tira-fe do beijoim em 
' forma fecca por meio da fublimafaö , 

ou diftillacaö , e he conhecido nas officinas com o 
nome 
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nome de flores de beijoim como adiante veremos : a-
]em das propriedades ( § . 134.) tem as feguintes, 
que o caradlerifaö. 1. Avermelha a tintura de heli-
otrop! o, o que naö faz fenfivelmente fobre o charo-
pe de violas. 2. Tem hum fabor acido irritante. 3. 
Diflolve-fe no acido fulphurico , e nitrico, e preci-
pita-fe pela agoa fria. 4. Com a cal , barote, e ma-
gnefia tem mais affinidade , do que com os alcaies. 
Vejafe a taboa das affinidades. 5*. Forma com as ba-
fes alcalinas , falino-terreas , e metallicas faes ncu-
tros particulares. Veiaö-fe os faes beijoatos» 

§. 170. Efte acido he compofto de huma bafe o-
leofa, e oxyginio pelas raföes do §. 160, e 168; 
lancando-fe-lhe acido nitrico concentrado , e diftil-
lando-fe , o acido beijoinico fe faz fluido , mais fi-
xo , e toma fegundo Hermßadt os caradleres de aci-
do tartarofo , ou do oxalico. 

ESPECIE XVII. Acido Camphorico. 

171. T/" Ofegart diftillando outo vezes fuccef-
Avas o acido nitrico fobre a camphora, 

mudou efte corpo combuftivel em hum acido parti-
cular amargo , e cryftallifado em paralellepipedos , 
que naö precipita a cal dos outros acidos , como o 
acido oxalico. Elle forma com a potafla o campho-
rato de potaßa em hexagonos reguläres , com a foda 
o camphorato de foda em cryftaes irreguläres, com 
o ammoniaco o camphorato ammoniacal taobem cryf-
tallilavel : com a magnefia o camphorato de ma-
gnefia , hum fal branco , polverulento , e difloluvel : 
diflolve alguns metaes. Eu nao tenho lido efte aci-
do , fenaö em Fourcroy , donde tirei eftas proprie-
dades. Morveau 11a nova Enciclopedia nao faz men-
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930 delle; talvez nao feja differente de algum dos a-
cidos vegftaes conliecidos. 

ESPECIE XVIII. Acido Gallico. 

§. 172. Acido gallico , on principio adßringen-
te he hum acido , q fe tira com muita 

facilidade de todos os vegetaes adftringentes : mas 
eile exifte em maior abundancia na fubftancia chama-
da impropriamente nox degalha, bem conhecida nas 
officinas , que faö humas excrefcencias, que fe achaö 
na efpecie de carvalho chamada pelosFrancezes Ro-
bre , ou Rouvrc: (Quercus Robur de Lineo). O acido 
gallico extrahe-fe facilmente da nox de galha polve-
rifada , e infundida n'agoa quente , ou fria , ou em 
efpirito de vinho , e pela evaporajao fe obtem em 
forma fecca, muito eftyptico, e naö deliquefeente ; 
mas foluvel n'agoa : tarn bem fe pöde tirar pela dif-
tillacaö ä hum calor muito brando em rafaö do oleo 
da nox de galha , que pöde igualmente paflar para o 
reeipiente , ealterallo. Efte acido difTolvido n'agoa, 
nao fe pöde goardar por muito tempo , porque fe al-
tera, e fe decompoe ; para efte fim deve fer ou em 
forma fecca , ou extrahido pelo efpirito de vinho. 

173. As propriedades defte acido alem das 
referidas ( §. 134.) faö as feguintes, que lhe faö pro-
prias. 1. Nao avermelha o charope de violas , mas 
da huma cor vinhofa a infufaö de heliotropio , e 
avermelha o papel azul. 2. Tem hum fabor eftypti-
co particular. 3. Precipita a cal de ferro em negro , 
e förma a tinta de ejerever. 4. Com os alcales , e fu-
bftancias fallino-terreas , menos a cal , tem menos 
affinidade, do que o acido carbonaceo \ mas com os 
metaes parece ter mais affinidade,que os acidos ma-
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i s fö r tes ; porque os precipita de quafi todas as f«as 
difloluföes acidas, (Veja-fe a nova Enciclopcdia.) 5". 
Forma com eftas bafes faes neutros particulares cha-
mados gallatos',rrns que naö faö ainda bem examina-
dos; porque ha poueo tempo , que foi contemplado 
por Scheele, como acido particular. 

§. 174. Elle decompoe os fulphures alcalinos , e 
terreos, como os outros acidos. Parece compofto de 
huma bale oieofa, ou refinofa, e oxyginio , como de-
monftrou Morveatt (nova Enciciopedia pag. 67 —11) 
alem das raföes expoftas ( §. 160.), porquanto eile 
calcina, e diflolve direclamente alguns metaes. Efte 
acido as vezes precipita a cal de ouro em ouro redu-
zido : efte fenomeno parece provar , q o acido gal-
lico porta-fe com a cal de ouroda mcfma fdrte, que 
o acido muriatico com a cal de mäganefia; quero di-
zer , que extrahe da cal de ouro o oxyginio , que o 
tinha cm calcinacao. 

ESPECIE XIX. Acidos Oxalinos. 

V A R I E D A D E I. Oxalat0 acidulo depotaffa. 

§• l7S• T? ac>dulo hum fal eflencial aci-
do compofto de acido oxalico combi-

nado com potafl'a com exceflo de acido , como de-
monftraraö Scheele, e Bergmann. Nös Ihe da mos com 
os modernos efte nome para o diftinguir do acido o-
xalico puro ; e as fuas combina^Öes daremos por efta 
xtiefma rafaö os nomes oxalatos acidulos ; como por 
exemplo Oxalat0 acidulo depotajfa , dejoda , calca-
reo &c. Efte acidulo exifte formado em muitas pla-

tas , 
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tas , e fe tira da alleluia, ou azedinha (Oxalis aceto-
fella de Linneo), ou tambem da azeda (Rumex ace-
tola de Linneo), lavando-fe huma grande quantida-
de deftas plantas , e expremendo o feil fucco , ajun-
tando feis, ou fete vezes de feu pefo de agoa diftilla-
da , filtrando-fe , e evaporando-fe ate hum ter jo da 
quantidade do fucco primitivo , c deixando-fe em 
repoufo por alguns dias. O acidulo,que fe precipira , 
pode-fe purificar mais por novas difloluföes , filtra-
cöes, e cryftallifa£Öes em agoa diftillada. Efte acidu-
io puro he hum fa l , que alem das propriedades ge-
raes ( §.134.) tem as leguintes, que lhe faö proprias. 
I. Huma forma concreta em cryftaes brancos , e ir-
reguläres. 2. He mais azedo , e avermelha mais as 
cöres azues dos vegetaes, do que o tartrito acidulo 
de potaffa. 3. He mais foluvel n'agoa , do que efte 
mefmo fal. 4. Pofto fobre carvöes acezos ferve , in-
cha-fe, e queima-fe com chama azul , e deixa em re-
fiduo a potaffa:e huma porcaö de cinza. 5".Com os al-
cales , fubftancias falino-terreas , e metaes forma fa-
es triplos, ainda pouco examinados. 6. Tem com a 
cal pura mais affinidade, do que o acido fulphurico: 
a ordern das fuas affinidades he a mefma,que a do a-
cido oxalico (§. 177.) 

§. 176. Efta ultima propriedade o faz diftinguir 
muito bem de todos os outros faes , como diz Mor-
veail\ para o que lanja-fe fobre huma diflolugaö def-
te acido , a diilolucaö de felenites , ou fulphurato de 
cal ; fe o liquido fe turva , he o acido oxalico; fenao, 
o fal he efpurio : porque fö efte acidulo , e o feu a-
cido precipitaö a cal do acido fulphurico. Note-fe 
que fömente forma faes triplos quando fe une com 
huma bafe , que tem com acido oxalico menos affi-
• nidade,do que apotafta: fe a bafe river com o acido 

O mais 



4 6 E L E M E N T O S 

mais affinidade,entaö lanjarä a potafla föra do acido, 
e formarä com efte o mefmo Fal , que formarfa o a-
cido oxalico combinado diredfamente com atal ba-
fe : o mefmo fe deve entender de todos os acidülos. 

V A R I E D A D E II. Acido Oxalicoy ( Sacchäriha.) 

§. 177. Acido oxalico heoacidodo oxalato aci-
dulo de potafla, privado da porgaö de 

potafla, que o neutralifava pelo methodo, que adi-
ante referiremos. Efte acido, q ao principio foi con-
templado como differente do acido faccharino, he 
hoje demonftrado por Cr eil, e Scheele como identi-
cos , poriflo que as propriedades de ambos faö as 
mefmas. Como o proceflo para obtermos o acido o-
xalico do feu acidulo he muito mais vantajofo , do 
que o que fe emprega para tirarmos o acido faccha--
rino do aftucar , e de outras muitas fubftancias : por-
iflo nao direi aqui fenaö , que em geral , efte acido. 
extrahe-fe do alTucar , de todas as fubftancias , que 
contem principio faccharino: das gomas , refinas , 
fedas , cabellos , efpirito de vinho , acido tarta-
rofo , lam, gelea, coagulo do langue , da clara de o-f 
vo, e fua gema &c. por meio do acido nitrico,como 
veremos , quando tratarmos de cada huma deftas fu-
bftancias. 

§. 178. Por Ventura exifte o acido oxalico , ou 
faccharino ja formado no aflucar?Bergmann he defta 
opiniao : porem Lavoijier obfervando, que,durante 
a aejaö do acido nitrico fobre as fubftancias , que 
acabamos.de referir ( §. 177.), fe defenvolvia gaz ni-
trofo, e outros gazes,que, recolhidos em quanto du-
rou a diftiilacaö , eraö o acido carbonaceo , gaz I17-
droginio &c. concluio, que o noflo acido nao era fc-
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naö o aflucar combinado com o oxyginio do acido 
nitrico ; mas fegundo efta hypothefe a goma arabia , 
o cfpirito de vinho, o mel, a lam, e o acido tartaro-
fo naö poderiaö dar por meio do acido nitrico ma-
ior quantidade de acido faccharino, do que o mef-
mo aflucar; o que he contra todas as experiencias; 
de mais donde vem o gaz hydroginio , ou infläma-
vel, que fahe na diftillafaö do acido nitrico fobre o 
aflucar? Logo parece, que o acido faccharino naö 
exifte ; mas he formado por huma bafe combuftivel 
exiftente , e identica em quafi todas as materias dos 
dous reinos organicos, combinada com o oxyginio ; 
ou feja ella oleoza , como quer Morveau , ou nao. 
Durante eft i combinajaö , o hydroginio he fundido 
pelo calor , e fe defenvoive em forma de gaz. O a-
cido oxalico differe defte acido fömeute nifto ; que 
no aflucar exifte fömente a fua bafe combuftivel , e 
no oxalato acidulo de potafla exifte efta mefma bafe 
ja combinada com o oxyginio pelo organifmo par-
ticular daquellas plantas ( §. 175'.); vernos pois que 
efte acido humas vezes exifte formado pela Nature-
za , e outras vezes he o produto da Arte. 

§. '179. As propriedades do acido oxalico , ou 
faccharino alem das referidas ( §. 134.) faö 1. Hum 
grao delle bafta para dar a feis onfas,e duas outavas 
de agoa a propriedade de avermelhar o papel azul , 
e a tintura de heliotropio. 2. A agoa em huma tem-
peratura media diflolve delle ametade de feu pefo. 3. 
Tem com a cal mais affinidade, do que todos os aci-
dos. 4. Com as fubflancias falino-terreas forma faes 
pouco foluveis : com os alcales , e metaes forma fa-
es neutros particulares: vejaö os faes oxalatos. 5. 
Diftillando-fe a mixtura de acido oxalico com 12, 
ou 14 partes de acido nitrico fe aehaö 110 reeipien-

O 2 te 
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fe vinagre , gaz nitrofo , acido carbonaceo , e ar pu-
i»; e na retorta acha-fe huma pequena porjao de cal; 
fervido,e diftillado em 6 partes de aciclo fulphurico; 
achac-fe no recipiente vinagre , gaz fulphureo , e a-
cido carbonaceo , e na retorta huma por jaö de aci-
do fulphurico. Digerido em elpirito de vinho por 
alguns mezes , tudo fe torna cm vinagre, e acido 
carbonaceo , Crell ( Jounal phyfique tom. XXVII 
pag 297.) 

He difloluvel em efpirito de vinho, e muito pou-
co no ether : di(Tolve-le no acido fulphurico, e nitri-
co mudando a cor daquelle cm efcura , e a defte em 
amarella : tanto em huma como outra diflolucaö he 
deftruido pelo ca lo r ; mas com o vinagre , e acido 
muriatico diftolve-fe , e nao fe decompoe : expofto 
a hum grande calor decompöe-fe como todos os a-
cidos vegetaes; com huma pequena quantidade de 
potafla regenera o oxalato acidulo de potaffa : pela 
diftiilacaö da hum fumo branco , que condenfado, 
fe torna em hum liquido acido , mas naö cryftallifa-
vel. 

E S P E C I E XX. Acidos do tartaro. 

V A R I E D A D E I. Tartrito acidulo de potajjd. 

§. 180. /^V S vinhos depofitaö em forma de in-
^^ cruftaqaö petrofa fobre as paredes in-

ternas dos toneis huma materia falina , concreta , e 
de hum fabor acidulo, que fe chama tartaro, ou far-
ro de vial.o, ou liga\ o tartaro fe divide em vermelho> 
c branco fegundo o vinho vermelho , ou branco , 

dondc 
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donde fe extrahe ; mas nao difFerem fenao em rafaö 
de huma porcao da parte coranteda peÜicuia das u-
vas , com que efta mixturado , a quem os vinhos 
vermeihos devem a fua c o r e que nao he eflencial 
ao tartaro vermelho* Porem tanto hum como outro 
fe achao mixturados com huma porgao da borrajnu-
ci lagern , e ovtras hnpurezas accidentaes ao vinho, 
de que le feparao de tres modos para obtermos o 
cremor de tartoro , que chamaremos com os moder-
nos tartrito acidulo depotaJJ'a para o diftinguir do 
acido tartarofo : o primeiro he o de Montpollier , 
que confifte em difTolvello em agoa a ferver , e fepa-
rar delle todas as partes heterogeneas por meio de 
huma argilla , que ha junto ao lugar de Merviel du-
as legoas diftante de Montpellier, que Morveau diz, 
Jhe pareecr antes marne, do que argilla pura : 
leparando a efpuma , que fe levanta , fiitrando , e e-
vaporaudo. O outro meio he o de Veneza , que era 
lugar da argilla , lancao clara de övos , e cinza pafTa-
da pelo tanus por varias vezes , fiitrando , e evapo* 
rando. Bern fe ve , que em ambos eftes meios , a ar-
gilla, e o alcale, que fe acha nas cinzas, devem neu-
traüzar o tartrito acidulo de potaffa. Morveau diz , 
que a argilla o nao altera ; mas ifto precifa de ma-
ior exame. Em fim o terceiro meio he aquelle , que 
o meu amigo Camera poz em execufaö.no anno paf-
fado ; efte confifte fömente em fazer diflolucoes re-' j 
petidas , filtrajoes , e evaporagoes , mediando re-
poufo entre as diflolucoes , e fiitracöes : as materias 
heterogeneas fe depofitaö pouco a pouco , de forte 
que na quarta , ou quinta cryftallifajao, o acidulo 
apparece baftantemente claro, e cryftallino. Efte 
methodo em quanto amim he o melhor , principal-
mente quando efte fal fe deve empregar em experi-
cncias chimicas. §. 18t. 
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§. i 8 r . O cremor de tartaro , o tartaro pur» 
chamado Ii oje tartrito acidulo de potajja he hum fal 
neutro com exceflo de acido , que confta fegundo 
as experiencias referidas por Morveau na nova En-
ciclopedia de tres partes de potafla , e finco de hum 
acido vegetal cancreto chamado por Bergmann aci-
do do tartaro, c nos chamaremos com Morveau aci-
do tartarojo. Elle fal he formado parte pela vegeta-
$aö ; porque fe tem tirado das uvas , e de muitas ou-
tras frutas , e plantas antes de fermentarem ; e parte 
pela fermentajaö ; porque das uvas , depois de fer-
mentadas, fe obtem muito maior quantidade. O cre-
mor de tartaro da pela diftillacaö muito acido car-
bonaceo , alcale ammoniacal , gaz inflamavel, ou 
hydroginio ; e hum acido tartarojo empyrematico 
ainda pouco examinado ; deixando livre huma por-
caö de potalTa : logo parece , que alem da potafla , e 
do acido puro ha nefte fal huma quantidade de mo-
feta, e huma porcaö de oleo, que diflolvendo-fe n'a-
goa, e guardando-(e por muito tempo decompöe-fe; 
e nao deixa na fua difloltifao aquofa fenaö huma fu-
bftancia mueofa fem acidez alguma &c. 

§. 182. As propriedades do tartrito acidulo de 
potaffa faö alem das referidas (§. 134.) 1. He menos 
foluvel n'agoa , do que o acido tartarolo puro : 30 
partes d'agoa diflolvem huma delle : o acido boraci-
co , e o borax , ou o aflucar augmentaö a fua diflolu-
bilidade. &c. 2. Tem hum ftibor menos acido , do 
que o acido tartarofo. 3. Tem com os alcales , fu-
bflancias falino-terreas , e metaes a mefma ordern 
de afEnidades , que tem o feu acido livre ; mas em 
hum grao muito menor. 4. Forma com eftas bafes 
faes neutros com alguma differenja daquelles forma-
dos por eftas mefmas bafes , e pelo acido tartarofo, 

que 
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que chamaremos tartrito-acidulo de potafla c alca-
reo , de foda &c. 

VARIEDADE II. Acido tortarofo. 

183. f f \ Acido tartarofo h e , fegundo a nofTa 
^ accepjaö, o acido do tartrito acidulo 

de potafTa privado de toda a porcao de potaffa , que 
o neutralifava em parte, pelo procello q refferirenn s 
adienre. As fuas propriedades, alem das referidas 
(§.134.), fao 1. Huma forma concreta, e cryftallifa-
da em cryftaes irreguläres. 2. He mais foluvel n'a-
goa , do que o tartrito acidulo de potafla. 3. Depoia 
do acido oxalico, e fulpliurico he o acido , que tem 
jnai.s affinidade com a cal. 4. Forma com os alcaler, 
fubftancias falino-terreas , e metaes faes neutros par-
ticulares , chamados tartritos. 5 Fervendo-fe o a-
cido tartarofo , e magnefia com acido fulpliurico , a 
magnefia fe diflolve, e acha-fe no recipiente vinagre, 
e acido fulpliurico; digerindo por alguns mezes o a-
cido tartarofo em efpirito de vinho , tudo fe muda 
cm vinagre , acido carbonaceo , e mofeta Cr eil. (Jo-
urnal phyfique tom. XXVII pag. 297.) 

§. 184. Da pela diftillaqao os mefmos produdros, 
que o tartrito acidulo de potafTa , menos a potafla ; 
logo parece que efte acido he fempre unido a hum o-
]eo muito tenue. Com huma porcao de potaffa rege 
nera o feu acidulo : diffolvido n'agoa , e goardado 
por muito tempo, decompoe-fe da mefma forte que 
efte (§ . 181.): Hermßadt, e Crell lancando huma 
porcao fufficiente de acido nitrico fobre o acido tar-
tarofo , obtiveraö hum acido inteiramente femelha-
te ao acido oxalico. Nao fe tem feito ainda huma 
gnalyfe verdadeira dos felis principios, mas admit-

te -fc 
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te-fe o oxyginio pelas rafoes do §. 160., c porque 
lancando-fe-lhe acido nitrico , ablorve delle huma 
porcaö de oyyginio , e fe torna em hum diflolvente 
mais for te , quero dizer, em acido oxalico. O acido 
tartarofo pois nao he bem faturado de oxygino , e 
porillo damos aos feus faes neutros o noine de tai"~ 
tritos. 

ACIDOS VEGETAES LJOU1DOS. 

ESPECIE XXI. Acido pyro-muvojo (charopofo.) 

§. i85\ i vimos, que o acido oxalico fe 

faccharinas, mas ainda de outras muitas (§. 177.—): 
mas o acido pyro-mucojo nao fe tem extrahido , ienao 
das materias , q contem o principio faccharino , taes 
como o afiucar em todos os eftados, o mellajo, man-
na , mel ; em fim de todas as materias muccoJo-Jac~ 
charinas ; mas nenhuma fubllancia o dd em tanta a-
bundancia , como o afiucar , donde ordinariamente 
fe extrahe pela diftillacaö, como adiante veremos,no 
que fe difFerenca do acido faccliarino;alem de que ef-
te he concreto , e aquelle nao ; e a lua ordern de af-
finidade, e faes neutros fad muito difFerehtes: as fuas 
propriedades alem das referidas (§.134.) lad 1. Hum 
fabor muito picante. 2. Expofto ao fogo em vafo 
abcrto , evolatilifa-fe todo , e deixa fömente huma 
nodoa amarella. 3. Tem com os alcales fixos mais 
affinidade , doque com as fubftancias falino-terreas , 
e metallicas. 4. Forma com eftas bales faes neutros 
particulares. Vejaö-ie os pyrs-mucitos. 5. O leu pe-

extrahir nad fo das fubftancias 

lo 
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fo efpecifico he ^1,0115" pouco mais , ou menos. 
§. 186. Morveau ( na nova Encyclopedia ) diz 

que efte acido exifte todo formado no aftucar , e nas 
materias faccharinas , e he aquelle , que combinado 
com diverfos oleos,forma as diverfas fubftancias fac-
charinas,quero dizer,os faes eflenciaes doces dos ve-
getaes , como o aftucar , mel , manna &c. que faö 
fegundo Macquer huma efpecie de fa'uöes acidos do-
ces. Com tudo fomos obrigados a confeftar , que nao 
temos huma prova evidente a favor da exiftencia 
defte acido no aftucar , talvez a maior parte delle 
fe forme na diftiilacaö das materias faccharinas pela 
decompoficaö d'agoa pelo oleo a beneficio do calor , 
da mefma forte , que o acido pyro-lignofo , e todos 
os acidos empyreumaticos; porque fe eile exiftifle alx 
formado em tanta quantidade, nös poderiamos fepa-
rar ao menos alguma porcao delle por algum dos a-
acidos mais förtes, ou bales; mas ifto he o que fe naö 
tem feito. Naö ha ainda huma analyfe verdadeira 
dos feus principios; mas nös lhe admitimos , com 
Morveau , Lavoifier , Fourcroy , e outros o oxyginio 
pelas raföes do §. 160; porem a fua bafe nao he bem. 
laturada defte principio, 

ESPECIE XXII. Acido pyro-lignofo (lignico.) 

§. 187. TT A' muito tempo que os Chimicos co-
nheciaö , que os paos pela diftillajao 

davaö hum efpirito acido empyreumatico : mas de-
pois de Crell, e Goetling anno de 1779 he que fe en-
trou a examinar as propriedades defte novo acido. 
Os paos feccos quafi todos fendo diftillados daö 
hum acido empyreumatico mixturado com huma 
porcao de oleo , que fendo feparado daquelle pelo 

P pro-
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proceüoj que adiante referiremos, tem as proprieda-
des feguinres , alem das referidas (§. 134.) 1. Hum 
pelo efpecif ico^ 25". Morveau. 2. Tem com a 
cal , e barote mais affinidade, do que com os alcales. 
3. Forma com eftas bafes, e metaes laes neutros par-
ticulares , chamados pyro-lignitos. Elle acido con-
ferva-fe em garrafas por muito tempo lern fe decom-
por : mas a hum grande calor decompöe-fe como os 
outros acidos vegetaes. S'crickel o redlificou por me-
io da congclajaö fobre a argilla. Nao ha ainda huma 
analyfe verdadeira dos feus principios ; mas admit-
timos-lhe bale oleofa , e oxyginio pelas raföes do §. 
160, e 168 : ora como eile parece compofto de oxy-
ginio , e huma bafe oleofa, q he mais, ou menos dif-
ferente fegundo os diverfos paos, he claro,que efte a-
cido deve ter fuas variedades: mas ategora nao le te 
obfervado. O feu oxyginio parece vir de huma por-
cao da agoa, contida nos paos,decompofta pela bafe 
oleofa a beneficio do calor , como diz Fourcroy: po-
rem efta bafe nao he perfeitamente faturada de oxy-
ginio. 

ESPECIE XXIII . Acido limonaceo. 

§. 188. Limaöazedo , e a Cidra daö pela fim-
ples expreftaö hum acido particular, 

intimameute unido com huma por§aö de olso muito 
alterado, mucilagem, e agoa, que nem pela diftillacaö 
fe pödem feparar delle. Os Chimicos Francezes o 
chamaö acidc citronien : efte acido naö fe conferva 
por muito tempo em rafaö da fua mucilagem , que 
facilmente fe altera , e fermenta , mudando aifim o 
feu cheiro, fabor , tranfparencia , e cor ; por efta ra-
faö le deve fcmpre ufar delle recente : porem para 
fe obtcr o mais puro, que he poflivel, he precilo ex-

pre-
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premer o fucco do limaö , filtrallo , ate que o liqui-
do fe torne bem tranfparente , encher perreitamente 
huma garrafa delle, e deixalla em repoufo poralguns 
dias, paraque a mucilagem fe depolite no fundo: mas 
Georgio purificou ainda mais efte acido affim puri-
ficado pela congellafaÖ : operacaö , que fenao pöde 
fazer nos paizes quentes. Efle acido pelo calör , c 
pela diftillacao fe decompÖe muito facilmente. He 
bem conhecido pelo feu fabor : a fua gravidade ef-
pecillca he ^ 1,060 Morveau. As fuas combinacoes 
rsao tem fido bem examinadas : he hum acido forrna-
do pela organifacao propria do Limoeiro,e Cidreira 
&c. He fufeeptivel de ciyftalifaqaö : para ifto com-
bina-fe com a cal,e lava-fe efta combinacaö,para que 
fe fepare a goma,e oleo , e depois fepara-fe por me-
io do acido fulphurico dilluido n'agoa, que tem com. 
a cal mais affinidade , e fepara-fc o fulphurato calca-
reo por meio da filtracao : evapora-fe o iiquido pa-
ra fe obter o acido limonaceo puro , e cryftallifado. 
Deverfa por efta rafaö 1er pofto entre os acidos con-
cretos : mas nös o ordenamos aqui , em rafaö de fe 
ufar delle ordinariamente em forma iiquida. 

ESPECIE XXIV. Aciclo malico. 

§. 189. Acido malico defeuberto por Scheelet 

he affim chamado por Morveau ; por-
que ainda que fe pöde extrahir de muitos frudlos, 
comtudo as ma^aas , e geralmente os pomos faö a-
quelles , que o daö em maior abundancia, e de que 
fe extrahe com mais facilidade como adiante vere-
mos. As fuas propriedades , alem das referidas ( §. 
134.) faö 1. Nao fe pöde obter em forma concreta 
ate gora. 2. Torna-fe em acido oxalico pelo acido 
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nitrico. 3. Forma com os alcales , fubftancias fali-
no-terreas, e metaes faes neutros particulares , cha-
mados malitos. Scheele o tetn achado quafi puro , 
ou mixturado com o acido limonaceo no fucco dos 
pomos, de pilriteiro, bagas de fabugueiro , ameixas, 
frudtos de forveira, da uva fpim , fereijas , e outras 
muitas frudtas. Em fim Scheele o tirou do aftucar 
pelo acido nitrico , e Morveau obfervou , que efte 
acido fe manifeftava primeiro, do que o acido oxa-
jico. O acido malico , he hum produdto da vegeta-
qaö das macieiras, e outras muitas plantas : mas taö-
bem pöde fer em parte produzido pela arte , como 
parece aquelle , que fe extrahe do aftucar por meio 
do acido nitrico : tratado com o acido nitrico da o 
acido oxalico, ou melhor,torna-fe nefte acido fegun-
do Morveau-. logo naö he bem faturado de oxyginio. 
He compofto pelo que acabamos de ver da mefma 
bafe do acido oxalico menos faturada de oxyginio, 
do que quando forma efte acido. 

E S P E C I E XXV. Vinagres, ou acidos acetofos» 

V A R I E D A D E I. Vinagre commum,ou acido acetofo, 

§. 190. HP Odas as gomas , e em gerat todas as 
fubftancias, que c o n t e m principio fac-

charino , e mucilaginofo faö fufeeptiveis de fubir ä 
fermentacaö acida ; mas efta propriedade pertence 
principalmente aos liquores fermentados eipirituo-
fos : todos eftes fluidos expoftos com o contadto do 
ar a hü calor de 18, ate 25* graos do therm, de Reau-
m u r , paftaö a fermentajao acida , e n o s d a o o a c i -
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do,que chamamos Vinagre. Ainda que fe podia rirar 
muito bom vinagre do vinho das laranjas, das peras, 
ameixas See. com tudo nös falaremos fömente da-
quelle , que fe tira do vinho das uvas , que he o me-
llior , o mais facii , e em muito maior quantidade. 
Depois que o vinho acaba de fubir a fermentajao a-
cida , o que fe conhecera pelas regras adiante expof-
tas , quando tratarmos defta fermentacao , obtem-
fe o Vinagre,que he hum liquido muito fluido, de hu 
cheiro acido , efpirituofo,de hum fabor azedo, mais 
ou mtnos cörado, fegundo a cor das uvas; o qual he 
precifo feparar-fe da borra, para que naö paffe a fer-
mentafaö podre, e ferver por alguns inftantes metti-
do em garrafas , para que fe conferve fem alteracaö 
por muito tempo, como enfina Scheele. Mas para que 
o vinho paffe logo a vinagre he precifo que le ajunte 
com a fua borra , e com o feu tartaro , ou farro , e 
que tenlia contacio com o ar : os vafos nao devem 
eftar inteiramente cheios. A obfervagao tem moftra-
do , que quanto menor he a maffa do vinho , e ma-
ior o contadlo do är, e o grao do calor ate certo po-
to , tanto mais deprefla o vinho paffa a vinagre , que 
fera tanto mais forte, quanto mais generofo for o vi-
nho. 
• §. 191. O vinagre tem alem das propriedades 

referidas ( §. 134.) as feguintes. 1. Hum cheiro , e 
fabor particular. 2. T e m com a barote mais affini-
dade, do que com os alcales, cal , magnefia , e argil-
la. 3. Forma com eftas bafes, ecom metaes faes neu-
tros particulares , que chamaremos vinagritos, ou a-
cetitos. Diftillando-fe o vinagre a fogo nü em huma 
retorta de barro , obtem-fe 110 prineipio hum p'nle-
gma de hum cheiro vivo 3 c agracla vel , mas muito 
pouco acido: e depois hum liquor acido muito bran-

c o , 
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co, e chcirofo, que fe chama Vinagre dißillado ou re-
tificado,d.o qual 16meine fe deve fazer ufo nas opera-
coes chimicas ; a fua quantidade depois do primeiro 
produdto forma pouco menos de dous terjos do vina-
gre empregado na diftillacaÖ: o que vem depois 
he menos cheirolo, porem mais aciclo , e tem hum 
cheiro empyreumatico : o fogo deve comegar len-
tamente para que eite acido nao fe decomponha. O 
vinagre deßillaclo he alguma coula mais pelado , do 
que a agoa : em fim o que fica na retorta he mais ef-
pefTo , amarellado, muito aciclo , e depolita huma pe-
quena quantidade de tartaro. Tambem fe redtifica o 
Vinagre por meio da congelacaö, ondefe fepara d'a-
goa luperabundante,e principio cörante, que lhe nao 
pertence. 

V A R I E D A D E II. Vinagre oxyginiado ( radical.) 

§. 192. T~\ Iftillando-fe o verdete;ou vinagrito de 
cobre em po em huma retorta de vi-

dro , ou de barro , obtcm-Ie no principio hum flui-
do branco , e pouco acido, que fe fepara: depois 
outro de huma acidez confideravel , e que iguaia ä 
dos acidos mineraes concentrados, e fe chama Vi-
nagre radical, ou oxyginiado. Efte fluido tem huma. 
cor efverdenhada , devida a huma porcao de cöbre, 
que pallou com eile na deftillacaö , e do qual fe le-
para , e torna a cor branca por meio de repetidas 
diftillacöes. O refiduo, que fica na retorta , quando 
nao Iahe mais nada 11a diftillacaö do verdete , he hü 
po da cor de cobre , que indica a reducgaö da cal de 
cobre do verdete. Efta operagao moftra , como diz 
Fourcroy , que o vinagre abforveo da cal de cobre 
o oxyginio , que o tinha em calcinacaÖ no verdete 

ou 
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011 vinagrito de cobrc,e defte modo apparece o cobre 
reduzido ,e o vinagre muito mais forte em rafaö do 
exceflo de oxyginio que tem. O vinagre oxyginiado 
he de hum cheiro muito aftivo , e penetrante, muito 
cauftico , e volatil : forma com os alcales faes neu-
tros chamados vinagratos, ou acetatos , que pelo 
tempo fe tornaö femelhantes aos formados pelo vi-
nagre diflillado com eflas mefmas bafes. O Marquez 
de Courtanvaitx achou,queas ultimas porcöes do vi-
nagre radical, que fe obtinha da diftillacaö do ver-
dete, era inflammavel, e que fe congelava pelo frio : 
efta experiencia faz , que os Chimicos penfem , que 
no vinagre entra huma porcao de efpirito de vinho 
naö decompofto. Nös veremos quando tratarmos da 
fermentacaö acida , que efte acido he compofto de 
efpirito de vinho , e oxyginio da agoa do vinho de-
compofta , e do acido tartarofo com exceflo de oxy-
ginio ( §. 168.) da mefma agoa decompofta. Daqui 
ie manifefta, que no vinagre exifte huma porcao de 
efpirito de vinho nao decompofto. 

ACIDOS ANIMAES. 

§. 193. A-fe em geral o nome de acidos ani* 
maes a todo aquelle acido , que fe ex-

trahe do reino animal, ou ellcs exiftaö alf formados 
pelo organifmo animal, como o acido formico, ou 
elles tenhaö dalf fömente a fua bafe, ou radical fegu-
do a expreftaö de Morveau. Ora comp os acidos faö, 
como dicemos ( §. 133. ) compoftos de oxyginio , e 
huma bafe combuftivel ; e no reino animal , 
da mefma iörte que no vegetal, exiftem differentes 

oleos 
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oleos mais, ou menos at tenuados, mais , ou menos' 
combuftiviveis: he claro que os acidos formados pe-
lo oxyginio combinado com eftes differentes oleos 
devem fer mais, ou menos differentes fegundo a dif-
fercnca deftes , e conforme a maior , ou menor por-' 
caö de oleo , com que eftiverem intimamente uni-
dos. Eftes acidos fiiö pela maior parte fracos, o que 
fe atribue ao oleo , com que eftaö combinados : fe-
ria intereflante feparallos defte,redificando-os: o que 
ainda fe nao tem feito, e he difficil fazer-fe. Alem 
dos acidos bem conhecidos defte reino , de que va-
mos tratar , ha muitos outros , que fe obtem da dif-
tillagao da carne, do fangue, da gordura &c. 4 Mac+ 
quer chama Aciclos animaes empyreumaticos. 

ACIDOS ANIMAES CONCRETOS. 

ESPECIE XXVI. Acido laSiico. 

§.194. f ~ \ Leite pofto em huma temperatura de 
16 ate 20 graos por alguns dias coa-

Iha-fe efpontaneamente , e aparta-fe a manteiga , o 
queijo , e hum fucco acido, que chamamos foro , que 
tem em diftolucaö hum acido particular,examinado., 
e defeuberto por Scheele , que chamamos aciclo la-
Siico , ougalafiico com Morveau. Nös adiante vere-
mos o procello , de que aquelle Chimico fe fervio 
para o feparar do foro de leite; aqui fömente exami-
naremos as fuas propriedades,que alem das referidas 
(§. 134.) faö. 1. Huma forma fölida. 2. He muito. 
deliquefcente,e por ifto nunca fe pöde obrer cryftal-
lifado. 3. Pela diftillacaö da hum acido empyreuma-



DE CHIMICA. P A R T . I. IY 

tico , femelhante ao efpirito acido empyreumatico 
do tartaro ; lium pouco de oleo , e huma mixtura de 
acido mephitico , ou carbonaceo, e gaz inflämavel, 
ou hydroginio , e deixa na retorta hum refiduo car-
bonaceo. 4. Tem com a barote mais affinidade , do 
que com os alcales , e outras fubftancias falino-ter-
reas. 5. Forma com eftas bafes , e metaes faes neu-
tros particulares nomeados lattatos. Efte acido pa-
rece hum produd:o da fermentacaö acida do leite , 
como veremos, quando tratarmos defte liquido ani-
mal. 

ESPECIE XXVII. Aciclo fac-laBico. 

§. i p j . Acido fac-ladtico extrahe-fe do affu-
^^ car de leite como adiante veremos, 

As fuas propriedades alem das referidas (§.134.) fao 
iegundo Scheele feu primeiro defcobridor as feguin-
tes. 1. Tem a forma de hum pö branco , granilado. 
1. He muito pouco foluvel n'agoa , huma onga dei-
la diftolve dous graos defte acido , no que he muito 
differente do acido oxalico. 3. Segundo Bergmann 
iegue a mefma ordern de affinidade , que o acido o-
xalico , ifto he , tem com a ca l , barote , e magnefia 
mais affinidade , do que com os alcales. 4. Förma 
com eftas bafes, e metaes faes neutros particulares, 
nomeados fac-laSiatos. 

§. 196. Aquecido em huma retorta de v idro , 
funde-fe , incha, e denegrece : fublima-fe hum fal ef-
curo, de hum cheiro mixto de beijoim, e luccino , a-
cido , pouco foluvel n'agoa , e muito foluvel em ef-
pirito de vinho ; que fe deftroe fobre carvoes acezos: 
e defenvolve-fe acido carbonaceo, e gaz inflamavel, 
ou hydroginio nefta diftillacaö. Efte acido he repu-
lado por Hermßadt por hum fal compofto de acido 

^ oxa-
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oxalico, e cal com exceflo de acido , mas ScMele, e 
Morveau moftrando, que o oxalato calcareo tem 
propriedades inteiramente differentes do acidofac-
JaSlico , que expofto ao fogo apenas deixa huns vef-
tigios de cinza , o que nao acontece com o oxalato 
calcareo , que deixa perto d'ametade de feu pelo de 
cal fegundo Morveau &c. Concluiraö daqui, que he 
hum acido particular , que da mefma forte , que o a-
cido oxalico , he formado pelo oxyginio do acido 
nitrico combinado com huma bale oleofa differente 
daquella, que no mefmo afTucar de leite combinan-
do-fe cö outra porcao de oxyginio do acido nitrico , 
förma o acido oxalico; porem talvez nao feja diffe-
rente de algum outro acido animal. 

ESPECIE XXVIII. Acido lithico (Calculo da 
bexiga.) 

l97' Acido lithico defcuberto por Schdele] 
^ & Bergmann tira-fe do calculo da be-

xiga, como veremos adiante , e tem as propriedades 
feguintes al£m das referidas ( §. 134.) 1. He concre-
to , e cryftallino. 2. He pouco foluvel n'agoa. 3. De-
compoe o acido nitrico,abforvendo defte huma por-
cao de oxyginio , e torna-fe entaö debaixo de huma 
maffa vermelha deliquelcente , que cöra muitos cor-
pos. 4. Tem com os alcales mais affinidade, do que 
com as fubftancias falino-terreas. 5*. Tem com eftas 
bafes menos affinidade,do que o acido carbonaceo, o 
mais fraco de todos. 6. Em fim förma com elJas fa-
es neutros particulares : ve Litbatos. Efte acido pa-
receexiftir formado no calculo da bexiga , e talvez 
feja huma modifica^ao de algum acido animal. 

JCI-
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ACIDOS ANIMAES LIQJJIDOS\ 

ESPECiE XXIX. Acido formico. 

198. Acido formico reconhecido no fim 
do Seculo XV. por Langham , e ou-

t ros , exifte inteiramente formado nas formigas tan-
to em vida , como depois de morras ; he por confe-
quencia hum produdlo da animalifa^ao defte genero 
de animahnaö fe tem achado n'outro. Todas as for-

migas o produzem em maior , ou menor abundancia 
conförme as diverfas efpecies , e a eftajaö do anno : 
na Europa ellas o daö em maior abundancia em Ju-
nho , e Julho : a formiga vermelha ( formica rufa de 
Linneo) he aquella que nefte Paiz o da em maior qua-
tidade. 

§. 199. Efte acido , que fe extrahe , ou pela dif-
tillajaö , ou lixiviagao das formigas leccas , e tritu-
radas , e fe redtifica por diftillacoes repetidas , feiras 
em fogo brando para defte modo o lepararmos em 
parte de huma grande porcao de oleo, com que le fe-
para mixturado das formigas, tem alem das proprie-
dades referidas (§. 134.) as feguintes. i. O feu pelo 
efpecifico he zs 1,04^3 pouco mais, ou menos Ard-
DiJJon, e Oehrn.i. Tem hum cheiro particular , e nao 
delagradavel, e hum gofto picante , e queimante, 
quando he puro. 3. Tem com a barote mais affini-
dade, doque com os alcales. 4. Forma com eftas ba-
les , e metaes faes neutros particulares : \eformia-
Jvs. 5". Naö ataca os oleos tanto pingues , como ef-
fenciaes. 

200, Efte acido fegundo Macquer, e Morve-
Q„2 au 
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ßu lancado fobre a cal de mercurio , a reduz em mer-
curio vivo. Une-fe com os outros acidos : logo que 
fe fitz aquecer a fua mixtura com acido fulphurico, 
da vapores brancos , e picanres , e finalmente hum 
gaz, que fe une com diffieuldade com agoa diftillada, 
e que nao he bem examinado : o produdto da diftil-
läfao defta mixtura he o acido formico , mas em me-
nor quantidade. Com o acido nitrico faz huma com-
binacao forte com effervelcencia , e lanca no princi-
pio vapores ,e hum gaz , que le diflolve difficultofa-
mente n'agoa ; e que nao he ainda bem examinado , 
e o acido formico fe decompoe inteiramente. Nao 
fe altera com o acrdo muriatico: mas com o acido,ou 
gaz muriatico oxyginiado comporta-fe de outro mo-
do ; abforve defte huma porcaö do feu oxyginio fu-
perabundante, e o torna em acido muriatico , e eile 
fe torna mais aftivo em rafaö da maior porcaö de o-
xyginio que adquirio: todas eftas propriedades pro-
vao que o acido formico porta-fe com todos os cor-
pos quafi da mefma forte , que o acido muriatico ^ 
quero dizer, que tem taö grande affinidade com o o-
xyginio , que lanjado fobre alguns corpos naö 16 
naö o perde , mas o abforve dos outros ; rafaö por-
que reduz a bal de mercurio ; decompoe os acidos 
fulphurico , nitrico , e muriatico oxyginiado ; mas 
ainda nos falta o exame da natureza dos gazes , que 
fe defenvolvem na fua uniaö com os dous primeiros 
acidos, para maior prova da nofla afterjaö. 

ESPECIE XXX. Acido phofphorico. 

§. 201. Acido phofphorico extrahe-fe do phof-
phoro por quatro methodos difFeren-

tes, que adiante veremos. Elle tem as propriedades 
feguin-
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feguintes alem das referidas ( §. 134.) r. Huma for-
ma fluida , branca , e fem cheiro. 2. Hum pefo efpe-
cifico ~ 2,687 Bergmann. 3. Expoftos ao fogo em 
hum vafo, perde o feu phlegma , ou agoa , e concen-
tra-fe ; continuando-fe o fogo , toma confiftencia de 
extradlo molle ; em fim por hum fogo violento fun-
de-fe em hum vidro transparente duro, muito elec-
tr ico , infoluvel , e que naö aprefenta mais carafter 
algum acido. Morveau contempla efte vidro , como 
a bafe aeidifieavel pura do acido phosphorico ; mas 
como diz Fourcroy , naö fe pöde admittir efta hypo-
thefe, porque nefta fufaö nao fe defenvolve är algum; 
eporiflo diremos com efte , que he a combinacaö 
mais intima do oxyginio com o phosphoro: o exem-
plo da vivitrificacaö das caes metallicas , e a difRcul-
dade de decompor efte vidro phosphorico pelo car-
vaö., que alias decompöe facilmente o acido phos-
phorico, abforvendo delle o oxyginio, e reproduzin-
do o phosphoro , confirma o que dizemos com Fo-
urcroy. 4. Tem com a cal mais affinidade, do q com 
abarote, e magnefia , e prefere eftas tres fubftancias 
aos alcales. 5". Forma com eftas bafes , e metaes faes 
neutros particulares. Ve phofphatos. 

§. 202. O acido phosphorico he compofto de 
phosphoro combinado com oxyginio , como evide-
temente demonftrou Lavoifier:\e]a-ic o que dicemos 
a refpeito da compoficaö do acido fulphurico , e tu-
do fe entenda a refpeito defte acido. Ora como da 
maior , ou menor quantidade de oxiginio pende a 
maior , ou menor ac^aö dos acidos , he claro , que 
le porqualquer meio fepararmos alguma porcao do 
Oxyginio defte acido , ou (o que vem a fer a mefma 
coufa) fe o phosphoro nao eftiver perfeitamete quei-
mado, rezultarä hum acido medio entre o phospho-

r o , 
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ro, e o acido phosphorico, a que chamacJ acidophos-
phoricophlogijiicado, que chamaremos acido pkospho-
rofo : efte acido pois he para o phosphorico, como o 
ackio fulphureo para o fulphurico : e o phosphoro, 
para o nollo acido, como o enxofre para o acido 
fulphurico. 

ESPECIE XXXI. Acido prujjico. 

§. 203. f Acido prujjico defcuberto por ScMete 
^ e adoptado por Bergmann, Morveau , 

e Fourcroy exrrahe-fe do azul de Pruffia, que he hum 
fal neutro formado por efte acido , e ferro , como 
adiante veremos. As fuas propriedades conhecidas 
faö alem das referidas ( §. 134)33 feguintes. 1. T e m 
hum cheiro particular femelhante ao do azul de 
Pruflia.2. Nao avermelha o charope de violas , nem 
as tinturas azues dos vegetaes. 3. Tem com os alca-
les mais affinidade, do que com as fubftancias falino-
terreas : nao fe combina com argilla. 4. Forma com 
eftas bafes,e metaes faes neutros particulares chama-
do$ prußiatos. 5:. Tem com os alcales , cal , barote, 
e magnelia menos affinidade, doque o acido carbona* 
ceo, com as caes metallicas porem tem maior , que 
efte, e menor , que todos os outros. 

§. 204. Morveau obfervou , que efte acido nao 
fe combina com os metaes fe nao reduzidos a cal , e 
he precifo que nao eftejaö em perfeira calcinajaö. 
A fua combinajao com os alcales , e com a cal lerve 
para fazer hum licor deprova, para moftrar a prezen» 
5a de qualquer metal , em qualquer liquido , que he 
percipitado por eile por meio d'huma affinidade do* 
brada : precipita o ferro em hum bello azul : que 
nao he aJterado, nem decompoito por nenhum dos 

outro» 
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outros acidos. He de adinirar , que efte acido livre 
naö pofta decompor os faes ferreos, mas logo que 
fe combina com o ferro , naö he feparado defte por 
algum dos outros acidos : aqui parece ter lugar a af-
finidade reciproca. Morveau diz , que he compofto 
de ar vital , alcale volatil, e phlogifto ; mas ainda q 
pelas experiencias de Scheele,a fortnajaö, diftillacaö , 
e decöpofifaö defte acido parefaö fer fempre accom-
panhadas daqualle alcale ; com tudo nös veremos 
q o alcale volatil pöde muito bem accompanhar to-
dos eftes eftados do acido , fem que por ifto lhe per-
tenja : por ora diremos antes , que nao conhecemos 
a materia combuftivel, que lhe ferve de bafe , mas q 
ella exifte no fangue , nas unhas, nos cabelios , na 
pelle , e muitas outras partes dos animaes , e cm al-
gumas fubftancias vegetaes , como veremos quando 
Jratarmos do azul de Prufiia. 

E S P E C I E XXXII. Acidofebaceo. 

§.205'. Acido febaceo extrahe-fe da gordura 
dos animaes , do Efpermaceti, da ma-

teiga de Cacao , e de muitos oleos vegetaes , pelo 
methoclo que adiante exporemos. As fuas proprie-
dades alem das que dicemos (§. 134.) fao 1. Huma 
forma liquida branca. i .Hum cheiro particular mui-
to adtivo. 3. Exhala fumos braacos. 4. Decompöe-
fe ao fogo, tornando-fe amarello,e dando acido car-
bonaceo. 5". Tem com a cal, barote, e magnefia mais 
affinidade, do que os acidos fluorico , phofphorico , 
oxalico &c. 6. Forma com eftas bafes , e metaes faes 
neutros particulares , chamadosJebatos. Efte acido 
exifte todo formado no febo ; porque extrahe-fe di-
fe&amente pela via humida : he por conlequencia 

hum 
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hum produdto da crganizncaö animal , c de alguns 
vegetaes. He compofto de oxyginio , c huma bafe 
oleofa, fegundo os Chimicos modernos. 

§. 20Ö. Alem deftes acidos ha outros ainda nao 
bem examinados , como o acido bombico &c. e fe 
poderaö achar outros muitos : mas nös nos limita-
mos por ora em referir aquelles, de que fe conhecem 
ja algumas propriedades , que os caradlerifaö diffe-
rentes de todos os outros. Por fim notaremos 
que os procefjos phlogifiicantes dos Stahlianos läö 
legundo a nofla theoria procefTos , pelos quacs ha 
fubtraccao, ou perda de oxyginio : afiim por exem-
plo chamao acido vitriolico phlogifticado aquelle , 
que fe defenvolve do acido vitriolico lanjado fobre 
as materias combuftiveis , taes como o carvaö ; ora 
fegundo a nofta theoria efte acido naö he ienaö o mef-
mo acido vitriolico,ou fulphurico, privado de huma 
porcao do feu oxyginio ( §. 147. —) 

> < < ^hi. 

SAES SECUN DARIOS. 

§. 207. Y^ Ntendemos por faes fecundarios aquel-
les, que refultaö da combinacaö de hu-

ma fubftancia falino-terrea , ou de hum alcale com 
hum acido qualquer. As combinacöes dos acidos co 
os metaes entraö taobem no numero deftes faes. Os 
alcales , as fubftancias falino-terreas , e os metaes 
chamaö-fe bafes : ora bem claro he , que deve haver 
tantos generös de faes fecumdarios , quantas faö ef-
tas bafes, e tantas efpecies, quantas faö as combina-
cöes de cada huma deftas bafes com cada hum dos a-
cidos. Eftes faes taubem fe chamao Neutros ou com* 

pofios. 
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poßos. Nös dividiremos os faesfecundarios em ter-
rcos, alcalinos, e metallicos : na primeira divifaö en-
trao os faes de bafe de fubflancias falino-terreas, que 
fe dividem em 4. generös : Saes argillofos , magnefi-
anos , calcareos , e baroticos : na 2. divifaö entrao 
tres generös faes de bafe de potaffa, de bafe de foda, 
e ammoniacaes:nz ultima divifaö entraö muitas efpe-
cies , que faö todos os que tem por bafe alguma fu-
bftancia metallica. Antes de entrarmos a tratar de 
cada hum em particular faremos algumas reflexöes 
geraes fobre os feus diverfos eftados. 

§. 208. Os faes fecundarios faö mais , ou menos 
foluveis n'agoa ; mais, ou menos cryftallifaveis ; fu-
liveis : huns deliquefeentes , outros naö : huns eflo-
refeentes , e outros naö foffrem efta alterajaö. Nös 
ja vimos (§. 100.) as leis da cryftallifa£aö em geral : 
aqui fömente diremos , que para a cryltallifa^aö dos 
faes , he preeifo diffolvellos nagoa , e evaporar len-
tamente eile vehiculo. Ha faes, que faö muito folu-
veis em agoa quente , e muito poueo em agoa fria : 
para eftes fe cryftallifarem naö he preeifo mais , do 
que diffolvellos em agoa quente , e deixalla resfri-
ar. Outras vezes para fe obter bons cryftaes he pre-
eifo diffolver o fa l , e deixar a diffolucaö expofta 
ao ar fecco , e quente; efte proceflo he, o que fe cha-
ma evaporapao efpontanea. O efpirito de vinho lan-
jado fobre a dif loiujaö de muitos faes , os precipita 
em bellos cryftaes. Hurn leve movimento ; hum 
fr io artificial ; hum corpo metido dentro da difto-
lucaö falina faö circunftancias , que favorecem as 
cryftallifacöes : as raföes de tudo ifto fe deduzem das 
leis geraes da Cryftallifajaö ( § . 100.): lembremo-
nos que hum fal cryftallifado he hum novo compof-
to do f a l ; e huma certa quantidade de agoa , a quem 

R elles 
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clics devem a fua forma cryftallina , e que fe chatna 
agoa de cryßallifacao que fegundo as diverfas natu-
rezas dos faes he em maior , ou menor quantidade : 
ha faes que tem mais da ametade do feu pefo de a-
goa de cryftallifafaö como o fulphurato de foda. Ef-
ta he a rafaö porque os faes criftalUlados padecem 
ao fogo duas fuföes , huma que he devida a fua a-
goa , de cryttallifa^aö a beneficio do calor , que fe 
chama fufao aquofa ; e tem lugar nos faes mais folu-
veis em agoa quente , do que fria ; outra , que Ihes 
fobrevem depois de evaporada toda efta agoa , e que 
fe chama fufao ignea ; para a qual he precifo hum 
grao de calor mais, ou menos forte fegundo a natu-
reza de cada fal. Nös ja vimos ( §. 123. (a)) que a 
deliquefcencia pendia da grande affinidade, que 
certos faes tinhao com agoa , abforvendo-a da at-
mosfera , por cuja caufa naö fe podia obter cryftal-
lifados, e naö fe podia feparar della , fenaö por 
meio da calcinacaö. Aefflorefcencia he divida a huma 
caufa contraria ; quero d izer , que elia tem lugar , 
quando a atmosfera tem com agoa mais affinidade, 
do que o mefmo ftü : nefte cafo a agoa de cryftalli-
facaö he abforvida pela atmosfera, e o fal padece hu-
ma alteracaö femelhante a que foffrerfa por meio de 
huma calcinacaö muito lenta tornando da fuperficie 
para o ccntro em hum pö farinaeeo. Vejao-fe as 
Meraorias Ckimicas de Fourcroy (pag. 37c.). Nös 
naö fallamos nos faes neutros formados pelos aci-
dos chamados ate quiphlogißicados , ouprirados de 
huma por$ao do feu oxyginio fegundo a nofla doutri-
na ; porque eftes faes pelo tempo fe tornaö nos faes 
f o r m a d o s peias mefmas bafes com os a c i d o s J a t u r a -
dos de oxyginio, ou nao phlogißicados : por exemplo 
o acido vitriolico phlogifticado , ou Julphureo for-

ma 
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ma com a potafla hum fal , que pelo tempo fe torna 
em fulphurato de pt.taßd ; formado por efta bafe , e 
acido fulphurico. Oacido nitro-muriatico forma com 
as diverfas bafes faes nitratos, ou muriatos,ou huns, 
e outros juntamente conförme as proporjöes deftes 
acidos , que entraraö na fua compo%aÖ. 

§. 209. O meio mais feguro de determinarmos 
a natureza dos faes he pelas fuas aßwidades , cryftal-
lifafao bem meneada , dißolubilidade n 'agoa, ou em 
efpirito de vinho , tranjparencia, deliquefcencia ou 
efßoreßencia-, cor , e Jabor. A cryßallifa$ao varfa fe-
gundo he feita por huma evaporafaö expontanea , 
ou ignea , lenta , ou rapida : nös referiremos fömen-
te aquella que he mais conftante por huma evapora-
§aö lenta. Finalmente advertiremos , que para a de-
nominajaö dos faes fecundarios adoptamos a no-
menclatura nova por fer aquella , que he capaz de 
tirar os equivocos , e aclarar os compoftos chimicos. 
Aquelles que levaö efte ponto ? nao faö deferiptos , 
porque nao forao ainda examinados. 

SAES SECUN D ARIOS TERREOS, 
ou de bafe deßibßancias Jalino-terreas. 

§.210. "C1 Stftes faes em geral faö menos cryf-
' tallifaveis , menos foluveis n'agoa, e 

menos faborofos , doque os faes fecundarios alcali-
nos : e fe devidem em quatro generös argillo\o) ma-
gneßano, calcareo , e barotico. 

G E -
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GENERO I. Sa es argillofos , ou aluminofos. 

5.211. A Argilla combina-fe com a maior par-
te dos acidos , e forma com elles faes 

neutros , que cedem os feus acidos aos alcales , cal , 
magnefia, e barote : e tem hum fabor acerbo , e adf-
tringente: os cryftaes dos faes defte genero faö qua-
fi todos pryfmas terminados por pyramides. 

Efpecies 1. Succinato Argillojo : he o fal que re-
fulta cla combinacaö da Argilla com o acido fucci-
nico. Efte fal nao he ainda bem examinado. 

II. Arfeniato argillofo. Huma lubftancia efpeffa , 
c pouco foJuvel n'agoa. Scheele. 

III. Borato argillojo. Efte fal he debaixo da for-
ma de huma malla vifcol'a muito adftringente. 

IV. Molybdato argillojo. Hum fal pouco folu-
vel na agoa. Scheele. 

V. Tungflato argillojo. 
VI. Sulphurato argillofo. (Alumen , pedra hu« 

me.) Hum fai cryftallifavel em cryftaes tranfparen-
tes de huma figura ordinariamente regulär de oito 
faces , formado por duas pyramides quadrangulares, 
unidas pelas fuas bafes : tem hum fabor no princi-
pio doce, depois muito adftringente : a agoa quen-
te difTolve ametade do feu pelo , e a agoa fria 
muito pouco : he alguma coufa eflorefeente; 100. 
partes de elumen tem 24 de acido, io. de argilla , e 
58. de agoa. Kirwan. Acha-fe nativo , mas fempre 
mixturado com materias heterogeneas. Os Natura-
liftas principalmente Wallerio tern diftinguido mui-
tas efpecies de alumen nativo ; taes como o alumen 

Jolido , alumen cryßalifado , alumen efflorefeente , 
as terras aluminojas brancas , pardas , negras , e os 
Schijlos aluminojos. No comercio ha taobem muitas 

efpeci-
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cfpecies: i. o ahmen de Racka que fe rrepara na 
Cidade de Edefla , antigamente chamada Rocha, em 
msftas grandes: 2. alumen de Roma, em pedacos 
groflos , alguma coufa efflore'centes: 3. ahmen de 
Napoles: 4. alumen de Franca. Extrahe-fe o ahmen 
em muitos lugares da AJemanha , em Inglaterra , em 
Efpanha , emSuecia , e em muitos outros lugares 
da Europa. No Brazil junto a Cidade da Bahi'a ha 
muito ahmen natiio , ja cryftallifado em pequenos 
cryftaes. O meu amigo Joze' de Sa Axioli , no an-
no de 1786. mandou vir de la huns poucos de arra-
teis , que para fe purificar naö foi precifo mais , do 
que feparallo d'alguma terra , que trazia mixturada 
por meio da filtracaö. A hiftoria defte fal pertencs 
mais aosDicionarios das artes , do quea efte lugar: 
por ifto aqui fömente dirci , que as minas de ahmten 
fe dividem em duas ; huma que ja tem o alumen to-
do formado : outra que fö tem os principios. O ful-
phurato argillofo avcrmelha o papel azul ; o que de-
nota excefto de acido nefte fa l : liquifica-fe a hum 
calor brando,exhala vapores aqi!cfos,que para o fim 
tem alguma coufa de picantes : incha-fe > torna hum 
volume muito grande, levc, muito porofo, e de hum 
branco cor de leite : a agoa da fua cryftallifafaö, 
que fe fepara pelo fogo he a caufa daquelles feno-
menos : nefte eftado chama-fe alumen calcinado: per-
de ametade do feu pefo ; tem o feu fabor muiro ma-
is adtivo ; e enverdece o charope de violas. Mas fe 
fe torna a difiolver n'agoa , poöe-fe obter o rrefiro 
fal cryftallifado, com huma pequena perda do feu a-
cido. Efte fal tratado ao fogo com as materias com-
buftiveis forma huma ftibftancia , que fe inflama ao 
ar , e fe chama pyrophoro , de que adiantefalareir.es. 

Variedade. Sulphurito argillofo naö he efpecie 
difFe-
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uifferente do Sulphurato argillofo , mas fömente hu-
ma variedade defte fal , que nao he ainda bem def-
cripta , enem goza de propriedades conftantes ; pe-
„o tempo le muda em verdadeiro Sulphurato argil-
lofo. 

VII. Nitrato argjllofo (alutnen nitrofo J he hum 
frl cryftallifavel em figuras pyramidaes : de hum fa-
bor muito adftringente ; e ftiptico , deliquefcente. 
Baume. Nao fe tem achado nativo: decompoe-fe pe-
lo acido fulphurico. 

Variedade. Nitrito argillofo : pelo tempo torna-
fe em Nitrato argillofo. 

VIII. Muriato argillofo, (alumen marino) he 
formado pela argilla , e acido muriatico , que a 
dillolve melhor , do que o nitrico: a fua diffolufaö 
laturada he,gelatinofa ; da pela evaporafao efpon-
tanea cryftaes falgados , e muito ftipticos , de figu-
ra ainda indeterminada : avermelha o charope de 
violas, e o enverdece odepois : naö fe tem achado 
nativo : decompoem-le pelos acidos fulphurico , e 
nitrico; cal, barote , magnefia , e alcales. 

IX. Fluato argillofo he hum fal incryftallifavel , 
em förma de gelea ; Scheele. 

X. Larbonato argillofo ? 
XI. Beijoato argillofo ? 

XII. Camphorato argillofo ? 
yill. Gallato argillofo ? 
XIV. Oxalato de potaßa argilllofo ? 
XV. Oxalato argillofo. O acido oxalico Combi«' 

na-fe com argilla , e da pela evaporajaö huma maf-
fa amarellada , transparente, doce , adftr ingente, 
que fe humedece ao är , e avermelha a tintnra de he-
liotropio; incha ao fogo : perde o feu acido , e 
refta a argilla com huma cor fufca, Fourcroy. De-

compö-
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compö-fe pelos acidos fulphurico , nitrico, e muria-
tico. Bergmann. 

XVI. Tartrito de potaffa argillofo, hum fal gom-
mofo. Morveau. 

XVII. Tartrito argillofo. O acido tartarofo pu-
ro dillolve facilmente a argilla : a diflolucao he cla-
ra , ainda com exceflo de acido , e deixa pela eva-
poracaöjhuma mada gommofa. Morveau. Decompö-
fe pelos acidos fulphurico , nitrico, muriatico , oxa-
lico, arfenjcal , fluorico , febaceo. Bergmann. 

XVIII. Pyro-muc it o-argi 1 loj'o ? 
XIX. Pyro-lignito-argillofo ? 
XX. Limonato argillofo ? ( citrate aluminuefe de 

Morveau.) 
XXI. Malito argillojo. O acido malico forma 

com argilla hum fal muito pouco foluvel. Morveau. 
XXII. Vinagrito argillofo \ ou acetito argillofo. 

Hum fal cryftallifavel em pequenos cryftaes em for-
ma de agulhas. Fourcroy. Naö he decompofto pelos 
acidos boracico , e carbonaceo. 

XXIII . Lattato argillojo ( galade alumineufe de 
Morveau). Da combinacao do acido do leite ou la-
d ico com argilla rezulta hum lal neutro , deliquef-
fente , incryftallifavel: foluvel em efpirito de vinho. 
Morveau. Somente naö fe deccmpoe pelos acidos 
beijoinico, boracico, carbonaceo , e vinagre. Ber-
gmann. 

XXIV. Sac-la£lato argillofo. Efte fal he muito 
pouco foluvel. Morveau. 

XXV. Lithato-argillofo ? 
XXVI. Formiato argillofo} 
XXV II. Bhofphato argillofo ? 
XXVIII . Sebato argillofo ? 
XXIX. Prujfiato argillofo ? Scheele diz que a ar-

gilla 
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gilla naö he atacada pelo acido pruffico. 

G E N E R O II. Saes jecundarios magnefianos. 

§. 212. A Magnefia combina-fe com os acidos , 
e forma pela combinacaö hum gene-

ro de faes differente de todos os outros: cujos carac-
teres geraes faö os feguintes. 

1. Saö amargofos e falgados. 
2. A maior parte fe cryftallifaö regularmente; a« 

inda que alguns com difficuldade. 
3. Quafi todos faö muito foluveis n'agoa, e deli-

quelcentes. 
4. Saö mais decomponiveis , do que os faes am-

moniacaes , calcareos, baroticos, e alcalinos , e me-
nos , do que os argillofos. 

5". Cedem os feus acidos ä cal, e barote , e a ma-
ior parte delies taobem aos alcales fixos. 

Efpecies. I. Succinato de magnefia ( Karabite 
de magnefie de Morveau.) O acido fuccicinico for-
ma com a magnefia hum fal debaixo da forma de hu-
ma materia gomofa , e efpeffa. Fourcroy. 

II. Arfeniato magnefiano. Huma fubftancia vif-
cofa , foluvel n'agoa , incryftallifavel. Scheele. 

III. Borato magnefiano. A diffolu£aö de magne-
fia no acido boracico evaporada da cryftaes grani-
fados , fem forma regulär; que fe fundem ao fogo 
fem fe decompor , e que o efpirito de vinho decom-
poe , feparando-lhe o acido boracico. Naö fe decö-
pöe pelos alcales , mas fömente pela ca l , e barote. 
Bergmann. 

IV. Molybdato magnefiano. Hum fal pouco folu-
vel n'agoa. Scheele. 

V. Tungftato magnefiano. Pouco foluvel n'agoa. 
Morveau. VI; 
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VI. Sulphurato magneßano, (Vitriolo de magne-
fia, fal de Epfom.; O acido fulphurico , combina-fe 
com a magnefia , e förma o Julphurato magnejiant 
chamado *bal Cathartico amargo, e taöbem Sal de E-
pfom em rafaö de fer tirado de huma fönte delle no-
me em Inglaterra : cryftallifavel por huma evapo-
rajaö efpontanea em beilos prifmas transparentes , 
quadrangulares , terminados por pyramides qua-
drangulares com todas as fuas faces lizas : difiolu-
vel no dobro do feu pefo de agoa fria , e n'ametade 
de agoa quente : alguma coufa fehumedece ao a r : 
muito amargofo. Contem quafi ametade de feu pe-
fo de agoa de cryftallifa£aö: a hum brando calör fof-
fre aJujaöaq^uoja ; mas precifa de hum calör forte 
para a fufao ignea. Macquer , Fourcroy, Butini. Dc-
compöe-fe pela cal, barote, e alcales fixos, e ammo-
niacal 5 ainda que por efte a decompofijao nao he 
perfeita , como diz Fourcroy. Taöbem fe decompöe 
pelos acidos oxalico , e phofphorico , que tem com 
a magnefia mais alfinidade, do que o acido fulphuri-
co. Bergmann. 100 partes defte fal tem 24 de acido , 
19 de magnefia , e 57 de agoa. Kirwan. Acha-fe na-
tivo em muitas fontes , taes como nas agoas de E-
gra, Sedlitz ,jeydjchutz \ e ordiuariamente mixtu-
rado com huma porcao de fulphurato de foda,e mu-
riato magnefiano ? e de foda. O Sulphurito magne-

ßano he huma variedade do Julphurato magnejiano, 
que pelo tempo fe torna nefte. 

VII. Nitrato magneßano. O acido nitrico förma 
com a magnefia hum fal, que diftolvido, da pela eva-
poragaö lenta cryftaes prifmaticos , quadrangulares, 
fpathiformes, fem pyramides : muito foluveis n'a-
goa : alguma coufa deliquefcentes : de hum fabor a-
c re , e muito amargofo. Bergmann. Decompöe-fe 

S pelo 
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pelo calor,pela barote,alcales fixos,caI, ammonraco. 
Fourcroy. E por muitos laes neutros por huma affi-
nidade dobrada. Dijonval diz , que mixturando-fe 
huma diffolujaö de nitrato calcareo , com outra de 
nitrato magnefiano ; efte percipita-fe iogo cryftalli-
fado , ficando fömente em diffolucaö o nitrato cal-
careo: efte fenomeno he admiravel, e precifa de ma-
ior exame , em todas as fuas circunftancias: 100 par-
tes defte fal rem 36 de acido , 27 de magnefia e 37 de 
agoa. Kirwan. Variedade. Nitrito magnefiano} pelo 
terripo fe torna no fal precedente. 

VIII. Muriato magnefiano. O acido muriatico 
combina-fe com a magnefia, donde rezulta hum fal, 
que expondo-fe fubitamcnte a fua diftolujaö, muito 
concentrada pela evaporacaö,a hum grande frio,ob-
tem-fe cryftallifado em pequenas agulhas muito de-
liquefcentes: efta diftolugaö offerece mais ordinaria-
mente hnma gelea tranfparente. Bergmann. Diftolve-
fe em parte igual de feu pefo d'agoa : tem hum fa-
bor muito amargofo , e muito quente : decompöe-
fc , e perde o feu acido pelo calor: decompöe-fe pe-
la cal , barote, alcales fixos e ammoniaco. Four-
croy. Acha-fe nativo em todas as agoas falgadas : 
em todas , que tem o fulphurato de magnefia : eile 
he mais commum , do que fe penfava. 

IX. Fiuato magnefiano. A combinacaö da ma-
gnefia com o acido fluorico da hum f a l , que atego-
ra foi unicamente examinado por Bergmann-, pela 
evaporajao cfoontanea da fua dillolujaÖ da huma ef-
pecie de efpuma tranfparente , que fobe fobre as pa-
redes do valo , e que aprezenta tanto nas paredes , 
como no fundo do vafo prifmas alongados hexago-
nos , terminados por huma pyramide pouco eleva-
da. Naö fe altera pelo fogo : decompoe-fe pelos a-

acidos 
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cldos oxalico , phofphorico , fulphurico. Bergmann. 
E pelos alcales. Fourcroy.NaÖ fe tem achado nativo. 

X. Carbonato magneßano. Elle fal formado pe-
lo acido carbonaceo , e magnefia tem ordinariamen-
te hum afpedto terreo : mas a fua diflolujaö car-
regada de acido, e evaporada lentamente da cryfta-
es. de huma figura variavel, pelo que referem 
gmann, Butini , e Fourcroy ; porem ordinariamente 
fao em agulhas prifmaticas, muito brilhantes, e de 
leis faces : tem hum fabor terreo ; he mais foluvel 
em agoa fria , do que quente , fegundo Botini : hu-
ma onja de agoa diffolve a quarta parte de hum 
grao defte lal : hum exceflo de acido , e os faes neu-
tros favorecem a fua diffolubilidade. Efte fal obtem-
fe facilmente percipitando a magnefia do fulphu-
rato de magnefia , por meio do carbonato de foda , 
ou de potaffa por huma affinidade dobrada ; onde fe 
forma o fulphurato de foda , ou de potaffa , e o car-
bonato magnefiano fe precipita; perde o feu acido 
pelo calor: decompoe-le pela cal , barote , foda, e 
potaffa ; e tambem pelos faes de bafe calcarea por 
huma affinidade dobrada. Fourcroy. 

XI. Beijoato magneßano ? 
XII. Lamphorato magneßano. He hum fal bran-

co polverulento , e difioluvel n'agoa. Fourcroy. 
XIII . Gallato magneßano ? 
X/V. Oxalat0 de potajfa magneßano ? 
XV. Oxalato magnejiano. O acido oxalico uni-

do com a magnefia forma hum fal branco em pö , 
que fe decompöe pela cal , barote , e taöbem pelo 
acido fluorico. Fourcroy. 

XVI. Tartrito de potafla magneßano. O tartri-
to acidulo de potafla combina-fe com a magnefia , 
e a fua diffolugao evaporada deo aos Chimicos de 

S 2 Dijon 
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ü i j o n pequenos cryftaes prifmaticos , difpoftos em 
raios : foluveis n'agoa , que pelo fogo fervem , e le 
tornaö em hum carvao Jeve : decompöe-fe pela ca l , 
e barote. 

XVII. Tartrito magnefiano. O acido tartarofo 
fdrma com a magnefia hum fal muito pouco loluvel. 
Morveau. Decompöe-fe pela ca!,e barote. Bergmann. 

XVIII " ' ? 

XX. Limonato magnefiano? (Citrate de magne-
lie de Morveau. ) 

XXI. Malito magnefiano. A combinajaö do a-
cido malico com a magnefia da hum fal deliquefcen-
te. Morveau. 

XXII. Acet ito,ou Vtnagrito magnefiano. O vina-
gre une-fe com a magnefia , e da hum fal incryftal-
lifavel ; que pela evaporagao fe torna em huma maf-
fa vilcofa, muito foluvel em efpirito de vinho , n'a-
goa ; e deliquefcente. Decompöe-fe pelo fogo , pe-
los acidos mineraes , barote , os tres alcales , e cal. 
Fourcroy. Bergmann. 

XXIII. Lattato magnefiano (Galafte de magne-
fie de Morveau.). Hum fal cryftalüfavei; mas deli-
quelcente hourcroy. Decompöe-fe pelos tres alca-
les , cal , e barote. Bergmann. 

XXIV. Sac-laBato magnefiano. Hum fal quafi in-
foluv el n'agoa. Morveau. 

XXV. Lithato magnefiano ? 
XX I. Fcrmiato magnefiano ? 

XXVII. Bhojphato magnefiano. O acido phofpho-
rico diflolve a magnefia , e a fua diftolu^aö bem car-
regada depois de 24 horas de repoufo da cryftaes 
em pequ^nas agulhas , delgadas , compridas, acha-
tadas , cortadas obliquamente nas fuas duas extre-

midades 

XIX. 
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faidades pouco foluveis n'agoa , c que pelo fogo fe 
reduzcm a pö. Decompce-fe pela cal , e barote. Ber-
gmann. E taobetn pelo acido fulphurico. Lavoijier. 

XXVIII. Prußiato magneßano. Quafi a me£* 
ma eoufa , que oprußia to calcareo. 

XXIX. Sebato magneßano ? 

G E N E R O III . SaesJecundarios calcarcos. 

§. 213. "^T A6 podemos aflignar carafleres parti-
eulares , e proprios fömente aos faes 

neutros calcareos. Eftes faes tem geralmente mui-
ta femelhanja com os (aes magnefianos , pelo que 
refpeita as luas propriedades externas : mas em ge-
ral podemos dar-lhes as feguintes. 

1. Sao amargofos , ou quafi infipidos , de hum 
fabor terreo ,conftringente. 

I. Os que fe cryftallifaö tem os feus cryftaes 
quafi fempre formados como de raios divergentes 
partindo todos de hum centro commum. 

3. Em geral fao menos foluveis , que os magne-
fianos , e alcalinos. 

4 Nenhum delles he deeoirpofto pela magnefia, 
nem argilla : efte cara&er chimico he o mais ft puro : 
todos elles depois de expoftos ao fogo fe fazem ma-
is , ou menos luminofos no efeuro : os corpos defta 
natureza chamaö-fe phojphoricos. 

Efpecies I. Succinato calcareo. Pouco foluvel: 
Bergmann. 

I I . Arfeniato calcareo. Hum fal cryftallifavel 
em pequenos cryftaes e foluveis n'agoa. Scheele. 

I I I . Borato calcareo. A dilTo!u£a6 do acido bo-
racico digirida com a cal extinta ao ar deo aos Chi-
micos de Dijon , depois de filtrada , hum pereipi-
tado abundante por meio do alcale. IV.. 
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IV. Molybdato calcareo. Hum fal pouco foluvel. 
Morveau. Scheele. 

V. Tungfia to calcareo ( Tungfteno ). O acido 
tungftico combinado com a cal da hum fal neutro 
chamado pelos Suecos tungflen , e por Cronftedt 
ferrum calciforme terra quadam incognita intime 
mixtum. Efte fal , que fe tem chamado pedra , he 
mais pefado de todos os faes , e pedras : o feu pefo 
efpecifico he de 4, 990 ate 5", 800; o feu teci'do he 
lamellolo ; as mais das vezes fere fogo com o fuz i i : 
naö he foluvel pela agoa , nem pelos acidos , fe naö 
por huma manipulaqaö particular: reduzido a pö , e 
digirido em acido nitrico , ou agoa förte , ou em a-
cido muriatico , toma huma cor amarella. Woulfe, 
Kirwan: efta propriedade o faz muito bem diftin-
guir da mina branca de eftanho , com que fe tem 
confundido : ao fogo eftalla , faz-fe avermelhado , 
e funde-fe difficilmente porfi: naö fe conhece ainda 
fenaö tres variedades defte fal esbranqui$aclo , ama-
rellado, e vermelho ; quafi fempre ha nelle alguma 
quantidade de ferro : efte compofto natural he mui-
to raro , apenas fe tem achado em algumas minas de 
Succia , e Allemanha. 

VI. Sulphurato calcareo , que tambem fe chama 
Selenite, vitriolo calcareo, ou gejfo, he hum fal de hu-
ma figura indeterminada humas vezes regulär , ou-
tras naö : de hum tecido lamellofo , ou granilado , 
ou fibrofo , partindo como de hum centro commum: 
500 partes de agoa diftolvem huma delle; he quafi 
infipido : o feu pelo efpecifico he ordinariamente 
~ 2, 32. Kirwan. Pelo fogo torna-fe em pö ; fe fe 
lhe ajunta huma quartaparte de carvaö , ou qual 
quer outra materia combuftivel da o fulphur calca-
reo. Exifte em gtande abundancia na Natureza, for-

mando 



D E CHIMICA PART. I I . 1 4 1 -

mando camadas immenfas, como em Montemar-
tre perto de Pariz ; os Sulphuratos cakareos natu-
turaes fe pödem dividir em tranjparentes , e opacosi 
aquelles em nao corados , amarellados , verdes , e a-
vermelhados; e os opacos em brancos, pardos, 
marellados , efverdenhados , negros. Kirwan (pag. 
34., e 35.). Eftas cores fao dividas as diverfas mate-
rias , com que eftaö unidos , ou combinados. 100 
partes defte fal tem ordinariamente 30 de acido , 3,2 
de cal , e 38 de agoa. Kiawati. DecompÖe-fe pela 
barote , e alcales fixos , e pelo acido oxalico. Va-
riedade. Sulphnrito calcarcot Pelo tempo muda-fe 
cm Sulphurato calcareo. 

VII. Nitrato calcareo. O acido nitrico diffol-
ve a cal ; efta diflolufaö evaporada ate que o liqui-
do tome algama efpeftura , e expofta em hum lugar 
fecco , e quente da cryftaes prifmaticos de feis fa-
ces y terminados por pyramides de quatro faces, 
duas maiores , e oppoftas , e as outras duas muito 
pequenas ;. femelhantes ao nitro: mas eftes cryftaes 
faö diffieeis de le obter : ordinariamente faö em agu-
Ihas partindo todas como de hum centro commum ; 
o feu fabor he muito amargofo , defagradavei , e 
frefco ; a agoa fria diftolve ametade de feu pefo; e 
quente mais de feu pefo ; he muito dcliquefqente 
funde-fe faeibnenre ao fogo , e fe torna folido pelo 
frio : detöna lobre carvöes aeezos , prepriedade 
commum a todos os nitratos , expofto dentro de 
huma retorta ao fogo perdeo feu acido , que fe de-
compoe pelo calör , e pode-fe entaö recolher o ar 
puro , que fahe primeiro , do que o gaz nitrofo. De-
compöe-fe pela barote , alcales fixos; e muitos aci-
dos. Fourcroy. Acha-fe nativo nos lugares onde ha 
o nitro; onde habitaö animaes ; nas materias anima-

es 
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es em putrefafaö ; e em muitas agoas mineraes. IOO 
partes de nitrato calcareo tem 33 de acido 5 31 de 
cal; e 35 de agoa. Kirwan. Variedade. Nitrito calca-
reo ? pelo tempo muda-fe em nitrato calcareo. 

VIII . Muriato calcareo. O acido muriatico for-
ma com a cal hum fal , cuja diffolucaö evaporada ate 
a confiltencia de charope , e resfriada lentamente 
em hum lugar fecco da cryftaes em prifmas de qua-
tro faces , terminadas por pyramides muito agudas, 
compridas e poftas em raios , que partem como de 
hum centro commum. He muito foluvel n 'agoa; 
huma parte e meia defte fluido diflolve huma de fal 
muriato calcareo : a agoa quente diflolve mais de 
feu pefo : tem hum fabor falgado, e amargofo, mui-
to defagradavel. Decompoe-fe pela barote , e alca-
les fixos , e por muitos acidos. 100 partes defte fal 
tem 42 de acido , 38 de cal , e 20 de agoa. Kirwan. 
Acha-fe nativo , onde ha fal marino commum. 

IX. Fluato calcareo (Spatho fuzivel, ou vitreo.) 
O acido fluorico unido com a cal da hum 

fal de figura humas vezes regulär, e outras 
irregulär, porem ordinariamente os feus cryftaes 
faö cubicos de huma tranfparencia manchofa , e vi-
t rea: a fua fadlura he fpathica : he quafi infoluvel 
n'agoa; de hum fabor terreo : o feu pefo efpecifico 
he ordinariamente de 3,140 ate 3 ,180 : Kirwan. 
Naö faz effervefcencia com os acidos : ao fogo de-
crepfta, eftalla , e funde-fe a hum calor forte , e pro-
move a fufaö das terras argillofas ; 100 partes defte 
fal contein 16 de acido: 57 de cal, e 27 de agoa. 
Darcet, e Scheele-, mas Kirwan diz , que tem maior 
quantidade de acido. A fua indiflolubilidade n'agoa 
faz fummamente difficil a fua cryftallifacaö pela arte. 
Decompöe-fe por varios acidos. Veja-fe a taboa das 
affinidades. §. 244. 
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Efte fal he numerado entre as pedras, e 
chamado Spat ho fluor , Spatho vitreo , ou Spatho 
juzivel, petuutfe por Margraaff , e Bluejohti pe-
los Inglezes : e tem Udo coniundido por muitos Na-
turaliftas com o gejfo ( gypfum ), e Spatho pejado. 
Ha em grande abundancia efpalhado na Natureza ; 
mas entiö he raras vezes puro, quali fempre he mix-
turado , ou combinado com outras fubftancias , que 
lhe daö diverfa cor , e tranfparencia. Kirwa n o divi-
de em tranjparcntes , e opacos : aquelles le dividem 
em branco ; amarello ( topafio fallo ); avermelhado 
(Rubim falfo); verdepallido (agoa marina f a l f a ) ; 
verde (falfa elmeralda) ; roxa (amethifta falfa). Os 
opacos fe diftinguem taobem pelas diverfas cores , 
em brancos , amarellos &c. 

X. Carbonato calcareo.Da. combinagao do acido car-
bonaceo com a cal rezulta hum fal , q vulgarmente 
fe chama greda ou Spatho calcareo , e tem lido nu-
merado entre as pedras; de huma forma irregulär, 
humas vezes fem cryftallilacaö alguma , outras de 
huma figura irregulär, formada por laminas applica-
das humas fobre as outras, bem pereeptiveis na fua 
frndtura ; que fe chama forma Spathica: pouco folu-
vel n'agoa : ede hum fabor alguma coufa reftringen-
te no paladar: ao fogo perde o feu acido : nao he de-
compofto pela argilla , magnefia , e barote , nem pe-
los tres alcales : mas fim por todos os acidos ( exce-
ptu ando o acido pruffico ), os quaes defenvolvem 
o a cido carbonaceo com effervefcencia. 

A Natureza nos offerece hum grande numero de 
P edras , que förmao grandes camadas, e montanhns, 
pertencenres a efta efpecie de fa l , que fe diverfifi-
c a6 fömente nas fuas apparencias externas , e cores 
deyfdas a mixtura de algumas particulas metallicas. 

T Mas 
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Mas em geral podem-fe dividir em tranjparentcs, e 
opacos : aquelles faö ordinariamente fem cor , mas 
as vezes le achao Verdes , cfcuros , avermclhados , 
e negros \ os Opacos faö muitos , e tomaö diverfos 
nomes , que os Mineralogiftas Ihes dao- fegundo as 
propriedades externas , raes como os fpatbos opa-
cos , flalattites , tujos , incrußafÖes , petrificapes , 
agarico miner al,greda,pedra de cal, emarmores. &c. 

XI. Beijoato calcareo ? 
XII. Campborato calcareo ? 
XIII . Gallato calcareo ? 
XIV. Oxalato de potaßa calcareo ? 
XV. Oxalato calcareo. Hum fal infoluvel n'a-

goa, polverulento, e que enverdece o charope de vi-
oias. Fonrcroy. 

XVI. Tartrito de pot aj]a calcareo} 
XVII. Tartrito calcareo. Como a cal tem com o 

acido tartarofo mais affinidade , do que a potafla , 
iendo lancada fobre o acidulo tartrito de potaffa, 
iepara defte a potafla , que o neutralifava , e combi-
na-fe com o acido tartarofo, e forma o tartrito cal-
careo. Efte fal he muito pouco foluvel. Ruellc o no-
vo : decompoe-fe fömente pelo acido oxalico , e 
fulphurico. Bergmann. 

XVIII. Pyro-mucito calcareo. Hum fal deliquef-
cenfc. Morveau. 

XIX. Fyro-lignito calcareo ? 
XX. Limonato calcareo ? ( Citratc calcaire de 

Morveau ). 
XXI. Malito calcareo. Hum fal cryftallifavel 

em cryftaes pequenos , irreguläres , foluveis em a-
goa quente , vinagre, e no mefmo acido malico. 
Morveau. 

XXII. Acetito ou Vinagrito calcareo. Hum fal 
cryf-
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cryftallifavel em agulhas prifmaticas , muito finas , 
l izas, e brifhantes : foluvel n'agoa : e eflorefcente, 
amargofo , e azedo. Fourcroy : decompoe-fe pela 
barote , e os tres alcales. Bergmann. E taöbem pelo 
fogo. 

XXIII. LaEiato calcareo (galaf te calcaire de 
Morveau.) A cal combinada com o acido ladlico 
forma hum fal neutro deliquefcente. Fourcroy. de-
compoe-fe pela barote , e os tres alcales. Bergmann. 

XXIV. Sac-laElato calcareo. O accido fac-laclico 
forma com a cal hum fal quafi infoluvel. Morveau. 

XXV. Lithato calcareo ? 
XXVI. Formiato calcareo. A cal forma com o 

acido formico hum lal cryftalifavel, c foluvel. Four-
croy. Decompöe-fe pelos tres alcales , e barote. Ber-
gmann. 

XXVIf. Phofpatho calcareo : muito pouco folu-
vel n'agoa. Fourcroy. 

XXVIII. Pru ffiato calcareo. O acido prullico 
combina-fe com a cal , e forma hum fal cujas pro-
priedades nao vi ainda deferiptas , mas que a fua 
difTolugaö he indicada por Scheele feu inventor , c 
por Morveau , como o melhor liquor deprova pa-
ra moftrar a prefenja das caes metallicas ein qual-
quer liquido , preeipitando-as debaixo de diverfas 
cores ; preeipita o ferro em azulefeuro, que nao he, 
fenaö o mefmo azul de Prujfia, chamado nas Offi-
cinas f lor de anil: mas he precifo , que a diflolujaö 
do Pruffiato calcareo , feja bem guardada em garra-
fas , que nao tenha o conta&o do ar , porque o aci-
do carbonaceo da atmosfera o decomporfa : decom-
pö-fe pelos tres alcales , e por todos os acidos. Pa-
ra fe obrer a diflolucaö de pruffiato calcareo, bafht 
por em digeftaö ao fogo a agoa de cal fobre o azul 

T 2 de 
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de pruffia , e depois filtrar : o liquido, que paflä , 
contem o pruffiato calcareo em diflolucaö ; e he a-
marello claro. Fourcroy , e Scheele. 

XXIX. Sebato calcareo. He hum lal cryftallifavel, 
formado pelo acido febaceo , e cal. Morveau. 

G E N E R O IV. Saesfecundarios baroticos. 

§. 214. T^ Ntendemos por eftes faes aquelles ; 
que faö formados da barote , ou terra 

pefada com hum acido qualquer; elles naö laö ainda 
bem examinados : rafaö porque nao podemos efta-
belecer caradteres geraes por onde os poftamos co-
nhecer, fenaö aquelle das fuas affinidades com os a-
cidos : a terra pelada tem com todos os acidos , a 
excepcaö do pruffico , mais affinidade, do que os 
tres alcales, magnefia , e argilla ; eisaqui porque ne-
nhuma deftas fubftancias pöde decopor os Saes baro-
ticos : efte cara&er he o unico , que de certo nos 
pode guiar ao conhecimento deftes faes , accrefcen-
do o exame da fua bafe : a cal he fömente a fubftan-
cia que decompöe alguns faes baroticos , como fe 
pode ver nas taboas das affinidades ; e nös o referi-
remos na defcripcaö de cada hum. Elles tem algu-
ma analogia com os faes calcareos : em geral faö 
muito pouco foluveis: todos fe decompöe pelos car-
bonatos de foda , e de potafla por huma affinidade 
dobrad a 

Efpecies I. Succinato barotico. Hum fal pouco 
foluvel. Fourcroy. 

II. Arfeniato barotico. Efte fal quando efta em 
perfeita fatura^aö he infoluvel. Scheele. 

III. Borat0 barotico ? 
IV. Molybdato barotico ; pouco foluvel n'agoa. 

Scheele , Fourcroy. V. 
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V. Tungstato barotico-. quafi infoluvel. Mor-
veau, Kirwan. 

VI. Sulphurato calcareo. A efte fal fe rem dado os 
nomes feguintes Spathopefado, barofelcmtc dos Fran-
cezes ,marmor metallicum de Cronftedr ,fpalho jeleni-
tico , lapis bononienjis , gypfum fpathojum , fpathum 
fußbile de Margraaff, Weigel,Cawk, epctuntje de al-
guns authores. O refulrado da combinacao do aci-
do fulphnrico com barote , ou terra pelada he hum 
fal neutro , que fe tem numerado ategora entre as 
pedras com os nomes acima referidos em rafaö da 
fua infipides , e indiffolubilidade n'agoa , e nos aci-
dos; as vezes fe aclia cryflallifado , as vezes nao ; a 
fua figura he ou indeterminada, ou orbicular , ou 
achatada, ou dentacla-. o feu tecido he lamellofo , 
ou fibrofo : as vezes tem a dureza do carbonato cal-
careo (fpatho calcareo); porem ordinariamente he 
muito mais duro , e compadio, mas nunca chega a 
ferir lume com o fuzil. O feu pefo efpecifico he o ma-
ior de todos os fites , e pedras , exceptuando o tun-
gsteno ; eile he commummente de 4,000 ate 4,600. 
Kirwan. Ao fogo nao fe altera , fenaö a hum calor 
extremo , e entao funde-fe facilmente com a foda , 
borax , e fal microfcomico. Bergmann. Nao fe de-
compöe fenaö pelo carbonato de potafla , e de foda 
por huma affinidade dobrada ; de cuja decompofifaö 
rezulra o fulphurato de foda , ou de potafla , e o car-
bonato barotico fe precipita : taöbem fe deccmpöe 
ao fogo em vafo tspado com huma fubftancia com-
buftivel, como o carvaö , que abforvendo o oxygi-
nio do acido fulphurico , o torna em enxofre , que 
combinado com a barote förma o fulphur barotico : 
ifto mefmo accotece a todos os faes fuiphuratos tra-
tados com as materias combuftiveis. ICO partes tem 



1 - 1 4 8 E L E M E N T O S 

13 de acido , 84 de terra , e 3 de agoa. Bergmann. A-
cha-fe formado pela Natureza em muitos lugares , 
as mais das vezes mixturado com outras fubftancias , 
011 caes metallicas , que lhe dao diverfas cores ; por-
iflo podemos dividir efte fa l , ou pedra (para confer-
varmos a phrafe dos Mineralogiftas) cm opacos, [c-
mitranfparentes , e transparentes ; e cada huma def-
ta s em brancas , pardas , amarelladas , e avetmelha-
das &c. Variedade. Julphurito barotico ? Pelo tem-
po muda-fe em fnlphurato barotico. 

VII . Nitrato barotico. Hum fal, que difficilmen-
te fe cryftallifa , ou em groflos cryftaes hexagonos , 
ou em pequeuos cryftaes irreguläres : he alguma 
coufa deliqüefcente , e com tudo preeifa de huma 
grande quantidade de agoa para fe diffolver todo. 
Idrcet. Decompöe-fe pelos acidos fulphurico , e flu-
orico ; e pelos carbonatos alcalinos por hüa affinida-
de dobrada , e .pereipita-fe o carbonato barotico. 
Variedade. Nitrito barotico? torna-fe pelo tempo 
em verdadeiro Nitrato barotico. 

VIII . Muriato barotico. Efte fal cryftallifa-fe 
com alguma difliculdade em parallelogrammos alon-
gados : naö muito foiuveis n'agoa: decompöe-fe pe-
los acidos fulphurico , fluorico , e nitrico ; e pelos 
carbonatos alcalinos por huma aflinidade dobrada; 
donde fe preeipita o carbonato barotico. Bergmann 
propöe o muriato baratico como hum dos reagentes 
mais fenfiveis para moftrar a prezen^a do acido 
fulphurico , ou os faes fulphuratos contidos nas a-
goas mineraes : em rafaö da grande affinidade que 
aquelle acido tem com a barote , por cuja caufa dei-
xa todos , e le preeipita com ella formando o Jpa-
tho pefado , ou Julphurato barotico. 

IX. Fluato barotico. O refultado da combinacao 
do 
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do acido fluorico com a barote he hum fal pouco 
examinado : mas muito pouco foluvel n'agoa , Kir-
ixan. DecompÖe-fe pela cal,e os acidos fulphurico, o-
xalico,e [ucclnico.Bergmann. E taöbem pelos carbo-
bonatos alcalinos por huma affinidade dobrada , 
donde fe precipita o carbonato barotico. 

X. Carbonato barotico. (Craie barotique de Four-
croy, Terra pefada aerada de Bergmann: barofelinite 
aerad.o de outros). He o rezultado do acido carbona-
ceo , combinado com a barote , o que fe faz expon-
do-fe huma diffolucaö da barote pura em agoa ao 
ar: ou fazendo-fe precipitar qualquer dos faes baro-
ticos por meio de qualquer carbonato alcalino por 
huma affinidade dobrada , como temos vifto nos 
faes baroticos antecedentes : tem huma forma terrea, 
e rariffimas vezes fe pode obter cryftallifado pela ar-
te: he quafi infipido , e menos foluvel n'agoa , do 
que a mefma barote pura ; porque huma parte defta 
terra fe diffolve em 90 de agoa , quando huma de 
carbonato barotico preeifa de 1550 partes de agoa 
para fe diffolver. Fourcroy. o feu pefo efpecifico he 
m 35773- 1 0 0 partes defte fal tem 7 de acido , 65 de 
barote , e 28 de agoa. Bergmann. Ao fogo perde a 
maior parte do feu acido : decompoe-le por quafi 
todos os acidos. Acha-fe nativo ainda que muito 
raro. Kirwan nos feus Elementos de Mineralogia 
pag. 56 , diz ter huma amoftra delle, que Ihe manda-
ra o Douor Withering, muito femelhante ao alu-
men ou fulphurato argillofo, de hum tecido eftriado, 
cujo pefo efpecifico era = 4,331 , e que pelo fogo 
naö perdia o feu acido , e que fe fundia ; tinha hu-
ma porcao de fulphurato barotico , e muito menos 
agoa , do que o carbonato barotico artificial , don 
de julga a caufa da difterenca dos p e f o s efpecificos. 

XI. Beijoato barotico ? XII. 
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XII. Camphorato barotico ? 
XIII. Gallato barotico ? 
XIV. Oxalato de potaffa barotico ? 
XV. Oxalato barotico. Elte la] com exceffo de a-

cido fe cryftallifa em cryftaes irregullarcs , c he 
pouco loluvel n'agoa : lern o exceffo de acido he in-
foluvel, opaco , e polverulento : decompoe-fe fö-
mente pela cal , acido fulpliurico , e pelos carbona-
tos alcalinos. 

XVI. Tartrito de potaffa barotico ? 
XVII. Tartrito barotico-. pouco foluvel. Mor-

veau. Decompöe-fe pela cal , e muitos acidos. 
XVIII . Pyro-lignito barotico ? 
XIX. Pyro-mucito barotico ? 
XX. Limonato barotico ? 

XXI. Malito barotico. Hum fal femelhante ao 
Malito calcareo. Morveau. 

XXII. Acetito , ou vinagrito barotico ? 
XXIII . Laclato barotico : deliquefcente. Fourcroy. 

XXIV. Sac-laSlato barotico-.qu&ü. inloluvel. Mor-
veau. 

XXV. Lithato barotico ? 
XXVI. Formiato barotico ? 

XXVII. Pbofphato barotico ? 
XXVIII . Pruffiato barotico ? 

XXIX. Sebato barotico ? 

SA ES S E C U N D A R I O S ALCALINOS. 

§. 2 i ) . cundnrios alcalinos faö aquel-

cale com hum acido qualquer ; e chamaö-fe taobem 
rezultaö da uniao de hum al-

faes 
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faes neutros. Nao temos caradleres externos por on-
de a primeira vifta poffamos logo d'eterminar os 
faes , que entraö nefta divifao: para ifto he preci-
fo examinar as fuas propriedades chimicas ; contu-
do podemos dizer , que elles fe diftinguem dos ar-
gillofos : porque nao faö adftringentes e acerbos : 
dos magnefianos , porque naö faö taö deliquefcen-
tes , e poucos faö os amargofos. Saö mais foluveis 
n'agoa , do que a maior parte dos faes calcareos , e 
baroticos : em geral faö mais foluveis n'agoa , mais 
bem cryftallifaveis , do que os faes fecundarios ter-
reos : a maior parte delles tem hum fabor picante , e 
alguma coufa ourinofo,e faö decompoftos pela baro-
te ; a cal taöbem decompoe muitos. 

G E N E R O I. Saes fecundarios de bafe de potaffa. 

§.216. r 1 ^ Odos eftes faes faö cryftallifaveis com 
mais , ou menos difficuldade , faö ma-

is foluveis n'agoa , do que os de bafe de foda : huns 
amargofos , e outros naö : elles fe confundem com 
os faes fecundarios de bafe de foda , e alguns com os 
de bafe de magnefia : as fuas propriedades chimicas 
fömente nos podem certificar da fua natureza ; por-
que eftes naö fe decompöe fenaö pela barote , e al-
guns taöbem pela ca l , e muito poucos pela magne-
fia , porem os de bafe de foda faö taöbem decom-
poftos pela potafla , que tem com todos os acidos 
mais affinidade. 

Efpecies I. Succinato de potaffa. Hum fal cryf-
tallifavel , e deliquefcente. Fourcroy. 

II. Arfeniato de potaffa. Hum fal em cryftaes 
prifmaticos de faces reftangulares, compridos , a-
delgajados nas fuas duas extremidades, unidos em 

U ditie-
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differentes fentidos , e as mais das vezes entrecru-
zados; foluvel n'agoa ; nao deliquefcente , nem ef-
florefcente , nao faz effervefcencia com os acidos , 
nem alcales ; naö fe decompoe ao fogo em vafo ta« 
pado , perde fömente a fua agoa de cryftallifajaö , 
funde-fe , e torna-fe em huma maffa virriforme , 
naö deliquefcente, e capaz de rediflolver-ie n'a-
goa : mas em valo aberto perde o feu acido : de-
c< mpöe-le pela cal , barote , e magneiia , e muitos 
acidos. Bergmann. Os Chimicos de Dijon formaraö 
efte fal metendo em huma retorta ao fogo partes i-
guaes de arfenico , e nitro polverifado : nella ope-
racaö o arfenico fe combina com o oxyginio do a-
cido nitrico do nitro , e forma o acido arfenical » 
que fe combina com a potaffa do nitro , delenvol-
vendo-fe o gaz nitrofo ; porem Schiele cobinado di-
redlamente o acido com o alcale , vio que efte fal 
em faturajaö era incryftallifavel, e deliquefcente; 
mas com exceflo de acido a ponto de avermelhar a 
tintura de heliotropio , era cryftallifavel. 

III. Borato de potaffa ( Borax Vegetal). Hum 
fal cryftallifavel, foluvel n'agoa , fufivel , e muito 
icmelhante ao' borax : decompöe-fe pela cal , baro-
te , e magnefia. Bergmann. 

IV. Molybdato depotajja : cryftallifavel. Mor-
veau , e Scheele. 

V. Tungstato de potajja : em pequenos cryftaes. 
Morveau. 

VI. Sulphurato de potajfa ( vitriolo de potafTa, 
tartaro vitriolado , fal de duobus , fal polyerefto , 
ou taobem arcanum duplicatum). He hum fal mui-
to cryftallifavel; mas os feus cryftaes v naö de fi-
gura fegundo as circunftancias da fua cryftallifajaö , 
e fegundo a fua fa&uia em grande , ou pequeno : 
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18 partes de agoa fria diffolvem huma defte fal , mas 
a agoa quente diftolve hum quarro de feu pefo del-
Je : tem hum fabor amargofo , e delagradavel: nao 
fe altera ao ar : ao fogo nao foffre alteracao confide-
ravel , perde fömente a agoa de lua cryftallifacaö ; 
decrepitando ( a ): funde-fe a hum calor forte , e 
depois de f r io , torna-fe em huma fubftancia opa-
ca, e fragil : foluvel n'agoa; e que nao fe altera ao ar: 
decompoe-fe pela barote. Bergmann. 100 partes 
defte fal tem 31 de acido , 63 de alcale , e 6 de agca. 
Kirwan. Nao fe acha nativo, fenao muito raras 
vezes , e em pequena quantidade no reino mineral , 
e vegetal : tambem fe decompoe ao fogo em vafo 
tapado com o carvaö , e outras materias combufti-
veis , que decompoe o acido fulphurico , e o torna 
em enxofre ; efte fenomeno he commum a todos os 
faes fulphuratos. Variedade. Sulphurito depotaffa ? 
Decompoe-fe por todos os acidos , a excepjaö do 
carbonaceo , e pruflico; torna-fe pelo tempo em ful-
phurato de potaffa. 

VII. Nitrato de potaffa (Nitro, Salitre): he hum 
fal perfeitamente neutro , que rezulta da uniao do 
acido nitrico com a potafla : cryftallifavel em prif-
mas compridos de feis faces quafi fempre fulcadas 
longitudinalmente , terminados os prifmas por py-
ramides , ou cortados obliquamente : tres partes de 
agoa ftia difiolvem perto de huma de feu pefo de 
nitro : a agoa quente diflolve o dobro: efta proprie-

U 2 dade 

(3) A decrepitafab he dsrvi'da a impetuotidade , com que fe 
fepara rarefeita pelo calor a agoa de crylbllifiqaö de inuitos 
faes , cujas particulas feivio muito adherentes, feparr,6-fe c<>ru 
eft'aflo , e eltrepito ; efls feaomeno h t o qus fe chama decre-
pitafaö: o fal marino , ou muriato de ioda ao fogo nos dä huift 
exemplo bein claro. 
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dade facilita muito a cryftaliifacaö do nitro, e a fiia 
feparacao dos outros faes : nao fe altera ao ar : tem 
hum fabor frefco , mas alguma coufa defagradavel; 
decompöe-fe pela barote , e acido fulphurico- Berg-
mann. A argilla pyritieofa taöbem decompöe hu-
ma porgaö de nitro expellindo o acido nitrico. Nas 
fabricas fervem-fe defta terra para t i raremaagoa 
forte do nitro : efta decompofigaö parece fer devf-
da a ac£aö do calor , e do acido fulphurico contido 
neftas argillas , e da mefma argilla fobre a potafta ; 
mas a argilla pura naö decompöe fenao muito pou-
co nitro ; o que parece depender fömente da aegaö 
do calor , e da argilla fobre a bafe do nitro : a ter-
ra filiciofa taöbem decompöe huma porcao do ni-
tro , expellindo o feu acido em rafaö da fua affinida-
de com a potafta , e aefaö do calor ; 100 partes def-
te fal tem 30 de acido ; 63 de alcale, 7 de agoa. Kir-
•wan. 

O nitro he muito alteravel pelo calor , expofto 
ao fogo funde-fe, e efta por muito tempo fem tomar 
a forma fecca , mas resfriando-fe , torna-fe em huma 
fubftancia , ou maffa opaca , cor de leite, q fe chama 
Cryjialmineral, e que he taö pefado , fuzivel, e fo-
luvel , como o nitro : continuando <1 aegaö do fogo 
o acido do nitro fe decompöe ; o feu oxyginio fun-
de-fe , e fe defenvolve em ar puro primeiro do que 
gaz nitrofo: efte he hum meio de obtermos o är 
puro : finalmente delenvolve-fe o gaz nitrofo; e 
refta no vafo fömente a potafla pura. Se fe ajunta 
ao nitro candente huma lubftancia combuftivel , 
como o carvao, enxofre,&c. ou fe fe ajunta eftas ma-
terias inflammadas ao nitro frio , ou fömente quen-
te ,ou feja em vafo tapado , ou aberto ; o n i t ro , e 
o feu acido faö decompoftos pela matena combul-

tivel, 
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tivel , que abforvendo o oxyginio do acido nitrico, 
e da agoa de cryftallifacaö do n i t ro , inflamma-le , 
e inflamma o gaz inflämavel da agoa ; efta inflama-
gaö da matena combuftivel , e do gaz inflämavel, 
que he tanto mais rapida , quanto ella he feita por 
hum är mais puro , do que o da atmosfera , quero 
d izer , pelo oxyginio do acido nitrico , e da agoa, 
he a que conftitue o fenomeno chamado detonagao 
do nitro : o reliduo defta detonacaö, le he fejta com 
carvao, he a cinza defte queimado , e a potafla do 
nitro combinada com huma porfaö de acido car-
bonaceo , que fe forma nefta combuftaö ( §. 167); fe 
he com enxofre , acha-fe huma porgaö de lulphur 
de potofla , e outra de fulphurato de potaffa : veja-le 
Fw7rröj.(Memorias chimicas pag.190). Se ahua par-
te de nitro fe ajunta pouco a pouco duas de tarta-
ro cru em pö , depois da detonajaö reftaö carvao , e 
potafla combinada com acido carbonaceo, e fe cha-
ma efte refiduo nitro fixadopelo tartaro. 

O Nitro exifte em muita abundancia 11a Nature-
za : forma-le quotidianamente nos lugares habita-
dos pelos animaes , e aonde apodrecem as fubftan-
cias defte Reino , e do vegetal : a mofeta atmosferi-
ca , e a que na putrefacaö das materias animaes fe 
•defenvolve combina-fe com o ar puro da atmosfera 
por meio da materia electrica , ou do calor da mef-
ma fermentafaö , e forma o acido nitrico , que a-
chando a bafe alcalina dos vegetaes podres , for-
ma o Nitro : efta bella theoria da formagao do nitro 
he devida a Cavendish. Nunca fe acha puro o nitro 
nativo, mas fempre mixturado com o nitrato cal-
careo , nitrato magnefiano, muriato de foda , muria-
to calcareo, e muriato magnefiano ; deixemos ao 

trata-
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tratado das Artes o modo de trabalhar no nitro em 
grande, e de o purificar ; fömente direi , que no la-
boratorio devemos purificar para as experiencias o 
nitro do comercio por meio da evaporajaö , e filtra-
£ao. Nos certoes do Brazil ha muito nitro nativo 
em certas minas , que chamao Barreiras. Varie-
dade. Nitrito de potaßa ? DecompÖe-fe por to-» 
dos os acidos, a excepcaö do carbonaceo, e pruffico. 
Pelo tempo torna-fe em verdadeiro Nitrato de po-
tafla. 

VIII . Muriato de potaßa (Sal febrifugo de Syl-
vio , Sal marino regenerado ). Efte fal he cryftallila-
vel em cubos , porem mais frequentemente em cu« 
bos confufos, e pouco reguläres : tres partes de agoa 
tanto quente, como fria diftolvem huma defte fal : o 
feu labor he falgado , picante, amargofo , e defagra-
davel : naö fe altera ao ar : expofto ao fogo decre-
pfta , funde-fe , evolatilifa-fe fem fe decoinpor: a 
barote torna o acido muriatico ä potafta , o acido 
fulphurico expelle o acido muriatico da fua bafe 
com effervefcencia devida a efte acido , que fe def-
envolve debaixo da forma de gaz muriatico : o aci-
do nitrico , e boraeico fazem o melmo , que o ful-
phurico : a argilla , e terra filiciofa , obraö fobre ef-
te fal da mefma fotte, que fobre o nitro, pelas mef-
mas caufas. Acha-fe nativo em muitas agoas mi-
neraes , e em muitas plantas , mas fempre em pe-
quena quantidade. 

IX. Fluato de potaßa ( tartre fpatique de Four-
croy'). Hum fal muito incryftallifavel , muito deli-
quefcente , ein forma gelatinofa , muito foluvel n'a-
goa ; que defleccado ao fogo he acre , e cauftico. 
Scheele ; Boullanger. Decompöe-le pela cal , barotej 
magnefia , e pelos acidos fulphurico, nitrico , mu-
riat ico, lebaceo. Bergmann. X. 
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X. Carbonato de potaffa ( tartre craieux dcFour-
crny , tartaro mephitico, alcale vegetal aerado de 
Bergmann) . He hum fal, que naö fe conheceo, fenaö 
depois de Black, formado pelo acido carbonaceo 
e potafla; quando efta em prefeita fa tu rafaö, he cryf-
tallifavel em pyramides quadrangulares , rermina-
das por pyramides de quatro faees muito curtas , 
difloiuvel em quatro partes de agoa fria , e em me-
nos de agoa quente : naö fe altera ao ä r : tem hum 
fabor ourinofo , porem muito menor , do que a po-
tafla cauftica : pelo fogo decompöe-fe , perde quafi 
todo o feu acido , e refta a potafla , que fe funde. 
IOO partes defte fal contem 20 de acido, 48 de alcale, 
e 32 de agoa : decompöe-fe pela ca l , e quafi todos 
os acidos , e barote. 

O alcale vegetal expofto por algum rempo ao är 
abforve da atmosfera o acido carbonaceo , e forma 
o carbonato de potaffa ; porem raras vezes a potaf-
fa fe fatura perfeitamente defte acido a ponto de fe 
cryftallifar bem em cryftaes naö deliquefeentes : o 
melhor meio de fe obter , he langar o alcale vegetal 
em hum vafo diflolvido , ou naö com agoa em eima 
dos toneis , ou tfnas de vinho fermentante ; mo-
vendo-fede quando em quando para favorecer a fa-
turacaö. A cal fepara efte acido da potafla , e efte 
he hum meio de obrer a potafla pura , e cauftica ; 
para iflo naö he preeifo mais , do que lanfar a a-
goa de cal fobre a diflolu^aö defte fal por varias ve-
zes , fiiltrar e evaporar de cada huma vez , e a ulti-
ma evaporajaö deve fer feita em vafos tapados. 

XI. Beijoato de potaffa ? 
XII. Camphoi'ato de potaffa. Hum fal cryftalli-

favel em hexagonos reguläres. Morveau. 
XIII. Gallato de potaffa > 

r M XIV» 
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XIV. Oxalato de potaffa. Hum fal cryftallifavel, 
tendo exceflo de acido , ou de alcale , muito folu-
vel n'agoa : decompoe-fe pelo fogo , cal , barote, 
e magnefia. Bergmann. 

XV. Oxalato acidulo depotaffa. ( §. 175".) 
XVI. Tartrito acidulo de potaffa. ( §. 180J 

XVII. Tartrito de potajja. ( Sal vegetal, tartaro 
foluvel, tartaro tartarifado. ) Tanto o acido tarta-
rofo como o feu acidulo combinado ate a perfeita 
faturacao com a potalla daß hum melmo fal cryftal-
lifavel em prifmas re&angulares ; compridos , trun-
cados obliquamente nas fuas duas extremidades , 
foluvel em quatro partes de agoa quente a 40 grä-
os do thermometro ; de hum fabor amargofo: que 
ao fogo decompoe-fe , torna-fe carbonaceo, e da 
hum phlegma acido , que fe chama acido tartarofo 
empyreumatico, oleo, e muito acido carbonaceo : de-
compoe-fe pela cal , barote , e magnefia. Bergmann. 
Efte fal com exceffo de acido tartarofo torna-fe no 
acidulo (§. 180.) 

XVIII. Pyro-mucito de potaffa : cryftallifavel.' 
Morveau. 

XIX. Pyro-lignito de potaffa ? 
XX. Limonato de potaffa ? 
XXI. Malito de potajja: deliquefcente. Mor-

veau. 
XXII. Acetito, ou vinagrito de potajja (terra fo~ 

Jinda de tartaro,acete de poralle de Morveau). Hum 
fal polverulento,em forma de terra bem branca,mui-
to foluvel n'agoa : deliquefcente , de hum fabor pi-
cante , acido , e ouriuofo : decompoe-fe pela baro-
te , por muitos acidos , e pelo fogo : dänaretorra 
hum phlegma acido , oleo empyreumatico , alcale 
volatil , acido carbonaceo , e gaz inflamavel ou hy-

drogi-
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droginio em pequena quantidade. Langando-fe em 
huma retorta ao fogo o acido iulphurico (obre efte 
fal , o vinagre decompoe huma porgaö daquelle 
acido, abforvendo delle o oxyginio, e fahe para o 
recipiente muito mais forte , e aaivo ; chaina-le en-
taö vinagre radical: taöbem fahe o gaz fulphureo 
do acido fulphurico decompofto : cryftallifa-fe com 
muita difficuldade. 

XXIII. Laciato de potaffa ( galadte de potafte 
de Morveau).Hum fal deliquefcente. Fourcroy. 

XXIV. Sac-laciato de potaffa. Hum fal, que dif-
folvido , e evaporado fe cryftallifa ; diffoluvel em 
outo vezes de feu pefo de agoa quente. Morveau. 

XXV. Lithato de potaj]a ? 
XXVI. Formiato de potaffa. Hum fal cryftalli-

i'avel em parallelogramos , acbatados , ou em prif-
mas naö deliquefcentes. Ardwifon , Tkouvenel o for-
maraö,expondo panos impregnados de potafla fobre 
formigueiros abertos; lavando-os depois , filtrando, 
c evaporando : decompöe-fe pela barote , e muitos 
acidos. Bergmann. 

XXVII. Pbofphato de potaffa. Hum fal , que fe 
cryftallifa em prifmas de quatro faces terminadas 
por pyramides taöbem de 4 faces : mais foluvel em 
agoa quente , do que fria : de hum fabor acido : in-
clia-fe ao fogo , e naö fe funde , fe naö com difficul-
dade , deeom-pöe-fe pela cal, barote , e magnefia. 
Bergmann. 

XXVIIT. Pruffiato de potaffa. A combinagaödo 
acido pruffieo com a potaffa., que fe tem examinado 
he aquella chamada alcale phlogiflicado , alcale prüf-
fico , que fe tira da lixivia do fangue; efte fal he com-
pofto de potafla , acido pruffieo , e huma porcaö de 
'k.xm.ScMek. Decompöe-fe por muitos acidos.Huma 

X difiolu-
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diffolucaö da potafla cauftica lanqada fobre o pruffi-
ato de ferro ( azul de pruflia ) decompöe efte fal , e 
combina-fe com o acido pruflico : o liquido filtra-
do , tem em diilolugao o pruffiato depotajfa , que 
forma com as diilolucöes dos fulphuratos de ferro 
bello azul de perußia, ou pruffiato de ferro : fe a ef-
ta diflolugaö le ajunta huma porcao de efpirito de 
vinho redtificado ; obtem-fe hum precipitado ; e o 
liquido , que refta tendo em diffoliifaö o pruffiato 
de potajfa mais puro , lerve de hum excellente hquor 
de prova para os precipirados metallicos. Scheele. 

XXIX. Sebato de potaßa. Efte fal he cryftallifa-
vel em prifmas , ou em agulhas , que faö alguma 
coufa fixas ao fogo: decompöe-fe pela barote. Alor-> 
veau. 

G E N E R O II. Saes feewidarios de bafe defoda. 

§.217. "C^ Stes faö muito analagos aos de bafe de 
potafla; mas em geral pode-fe dizer , 

que elles fe differencaö dos outros 1. por ferem to-
dos cryftallifaveis , e a maior parte eflorefcentes. 2. 
por ferem decompoftos pela barote , e potafla, e 
muitos pela cal ; a magnefia taöbem decompöe al-
guns. 

Efpecies. I. Succinato de foda (Karabite de fou-
de de Morveau. ). Hum fal naö deliquefeente« 
Fourcroy. 

II. Arfeniato de foda. Hum fal muito femelhante 
ao arfeniato de potafta , tem as mefmas proprieda-
des : prepara-fe do meimo modo , que efte , com o 
nitrato de foda ( §. 217. VII. ) Chimica de Dijon 
( tom. 2.pag. 303.): decompöe-fe pela cal , barote , 
magnefia , e potafta. Bergmann, Segundo Scheele ef-

te 
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te fal torna-fc deliquefcente com excefTo de acido. 
UT. Borato de foda (Borax). Formado pelo aci-

do boracico (chamado taobem Sal fedativ>,) com a 
foda : elte lal purificado por meio das difloluföes , 
filtragoes , e evaporajöes he cryftallifavel regular-
mente em prifmas de ieis faces , das quaes duas faö 
mais largas ,terminadas por pyramides de tres faces: 
he muito foluvel n'agoa: dilfolve-fe em iz partes 
de agoa fria , e 6 de agoa quente: tem hum fabor 
ftiptico, e conftringe förtemente as fibras da 
lingoa : enverdece muito o charope de violas , 
naö fe altera ao ar , mas algumas vezes foffre na fua 
fuperficie huma ligeira effiorefcencia : ao fogo naö 
fe decompöe ; funde-fe porem com muita facilida-
de , perdendo fömente a fua agoa de cryftallifacaö, 
que pela lua evolatilifacaö o faz porofo , e de muito 
maior volume , leve , lameilofo , friavel , e fem 
tranfparencia: e chama-fe entaö borax calcinado. 
Decompöe-fe pela cal, barote , magnefia , e potafla, 
c quafi todos os acidos. Bergmann. 100 partes de 
borax tem 34 de acido , 19 de alcale , e 47 de agoa. 
Kirwan. O borax fe acha em tres eftados no comer-
cio : o primeiro he 0 borax bruto chamado tinckal 
em maflas efverdenhadas , gordurentas ao tocar , e 
de cryftaes irreguläres , que nos vem da Perfta , 
efte fal he muito impuro : o 2. he conhecido debai-
xodo nome de borax da China , mais puro , do que 
o precedente ; em pequenas placas ou em maftas ir-
regularmentecryftallifadas, e de huma cor branca , 
juja : coberto de huma poeira branca , reputada de 
natureza argillofa: o 3 borax he o de Hollanda cha-
mado borax rafinado ou purificado em cryftaes trans-
parentes , pyramidaes , mas interiompidos. Nao fe 
labe ainda ie o borax, que nos vem da China he 

X 2 artifi-
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arrificial , ou natural. Acha-lc nativo nas agoas de 
muitos lagos na Tofcana ; e Pierre defcobrio , que 
eile fe formava quotidianameme nas agoas das co* 
zir.has mixturadas com as de labao , demoradas por 
muito teinpo em alguma fofla. Hum ourives da Vil-
la do Rio das contas da Capitania da Bahia no Bra-
zil chamado Manoel de JeJus affirma que fe lervia 
na fua oflicina de hum tinckai nativo , que all havia 
em grande abundancia. O borax tem muito ufo nas 
artes para ajudaras fufoens , foldaduras &c. 

IV. Molybdalo de foda. Cryftallifavel. Scheele. 
V. Tungstato de Joda ? 
VI. Suipburato de foda ( Vitriolo de foda, fal de 

Glauber). Cryftallifavel ordinariamente em prifmas 
efflorefcentes de feis faces defiguaes , efhiadas , ter-
minadas por pyramides ; difloluvel em quatro par-
tes de agoa fria , e huma de agoa quente : 110 que 
fe dilferenja do fulphurato de potafla , com 
quem tem mnita femelhanga : de huma cor mais , 
ou menos branca , ou tranfparente : de fabor frefco 
no principio , e depois muito amargofo : inaltera-
vel ao ar : decompoe-fe em pequena porgaö pelos 
acidos nitrico , e muriatico: nao altera as cores azu-
es dos vegetaes ; ao fogo padece promptamente a 

j~ufao aquoja , deflecca-le , torna-fe branco : e por 
hum calor maior entra na fufao ignea : em fim vola-
tilila-fe nao tendo outra alterajao, do que a perda 
da fua agoa. Decompoe-fe pela barote , e alcale ve-
getal •, Bergmann. E pelo carvaö , e alguns metaes , 
que tornao o acido em enxofre, ao fogo em vafo ta-
pado : 100 partes defte fal tem 14de acido, 22 de 
alcale, e 64 de agoa. Kirwan. Acha-fe nativo em 
iraior abundancia , do que o fulphurato de potaffa, 
nas agcas do m a r , e muitas agoas mineraes , mas 
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a arte o faz combinando diredla , ou indiredtamente 
os feus principios. Voriedade. Sulphurito de Joda ? 
Decompöe-fe pela potafla , e todos os acidos a ex-
cepfaö do carbonacco , e pruflico. Torna-fe pelo 
tempo no precedente. 

VII. Nitrato de foda ( Nitro de foda , Nitro cu-
bico , ou rhomboidal). He cryflallifavel por huma 
evaporacao lenta , ou efpontanea em cryftaes rotn-
boidaes, que attrahem levemente a humidade do ar; 
difiolve-fe em duas partes tanto de agoa fria , como 
quente : de hum fabor frefco , e alguma coufa amar-
gofo : ao fogo padece as mefmas alterajoes , que o 
nfr.rato de potafla , fömente com a difterenja de fe 
fundir com menos facilidade , do que efte : de-
compöe-fe pela barote , potafla , e acido fulphurico, 
Bergmann. A terra filiciofa defenvolve o acido ni-
trico , e förma o vidro com a foda : a argilla faz o 
mefmo com menos energia em rafao da accaö mu« 
tua do calor , e da fua tendencia a combinar-fe com 
a fodarnao fe tem achado nativo. Variedade. Nitrito 
de foda ? Decompöe-fe pela potafta , e pelos acidos, 
exceptuando o carbonaceo, e pruflico. Torna-fe pe-
lo tempo no precedente. 
• VIII . Muriato de foda ( Muria , fal marino , fal 
da cazinha , fal commum). Por huma evaporagaö 
efpontanea . ou lenta cryftallifa-fe em eubos regu-
läres , tanto mais groflos , quanto a evaporagao he 
mais lenta: naö hedeliquefeente , nem efflorefeente: 
diftolve-fe em tres partes e meia de agoa tanto fria , 
como quente : o feu fabor he bem conhecido , fal-
gado , e agradavel ; ao fogo decrepita ate perder 
toda a fua agoa ; torna-fe depois em hum pö branco; 
faz-fe vermelho , funde-fe ; evolatilifa-fe em fim 
lern perder mais nada , do q a fua agoa crefcendo 
4 O 
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o grao de calor a hum ponto fortiffimo ; naö al-
tera as cores azues dos vegetaes ; decompöe-fe pela 
barote , e potafla , acido lulphurico , e nitrico; mas 
na decompofigaö feita por eile ultimo forma-le hu-
ma porgaö de acido nitro-muriatico : 100 partes def-
re fal tem 33 de acido, 50 de alcale , e 17 de agoa 
Kirwan. 

Elle fal exifte em huma quantidade prodigiofa 
naNatureza tanto nas agoas do mar , como nas en-
tranhas da terra. Achaö-Ie minas delle em Calabria, 
Hungria , Mofcovia , Wieliezka , Folonia , junto 
ao monte Crapacks : em muitas partes do Brazil , 
e principalmente para o fertaö de minas, onde ha 
lugares cliamados barreiras de fal, de que fe tira 
para o ufo domeftico dos habitantes todo o fal pre-
cilo. Efte lal entranhado na terra he fempre impuro, 
e ordinariamente corado, e chama-fe Saigemma em 
rafaö da cor , que as mais das vezes tem. Eu deixo 
ao tratado das Artes os differentes methodos de ob-
ter o fal commum em grande. Veja-fe Vallerio^bour» 
croy, e outros noartigo fal marino. 

IX. Fluato de Joda ( Soude fpathique de Four-
croy). Efte fal fegundo Scheele he em forma gelati-
nofa, mas fegundo Boullanger he em pequenos cryf-
taes , duros , quebradigos; redlangularc, e compri-
dos : de hum labor amargo , e hum pouco ftiptico; 
decrepfta fobre carvöes acezos , e he pouco foluvel 
n'agoa : decompöe-fe pela cal, barote, magnefia , e 
potafla , e pelos acidos lulphurico , nitrico , muria-
tico , e febaceo. Bergmann. 

X, Car'oonato de foda ( Natrum , foude craieux 
de Fourcroy). Por huma evaporagaölenta da cryftaes 
prifmaticos de outo faces , terminados por duas py-
ramides truncadas logo ao pe da bafe : diflolve-'fe 

em 
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em duas partes de agoa fria, e n'huma de agoa quen-
te : os feus cryftaes faö efflorefcentes : tem hum fa-
bor cauflico , e alcalino , ou ourinofo , e quimante : 
porem tudo em muito menor grao , do que a foda 
cauftica , ou pura : e funde-fe ao fogo mais facil-
mente, do que o carbonato de potafla ; perde a ma-
ior parte de feu acido : facilita muito a fufao das ter-
ras ; principalmente da terra fililiciofa , e por iflo he 
preferido na Vidraria. Bergmann achou,que 100 par-
tes defte fal , que eile chama alcale mincral aerado 
tem 16 partes de acido carbonaceo , 20 de alcafe , e 
64 de agoa : decompöe-fe pela ca l , barote , e potaf-
fa : Bergmann. O alcale fixo mineral das Officinas 
nao he fe naö efte fal mal faturado do feu acido ; ra-
faö porque faz effervefcencia com os outros acidos 
mais adiivos : quando a foda he pura naö faz effer-
vefcencia : pode-fe purificar o carbonato de foda por 
meio da agoa de cal , da mefma forte que o carbo-
nato de potafla. (§. 216. X.) tendo as mefmas cau-
tellas. 

XI. Beijoato de foda ? 
XII. Camphorato defoda.Cryftallifavel irregular-

mente. Morveau. 
XIII . Gallato de foda ? 
XIV. Oxalato de potaffa de foda ? 
XV Oxalato de foda. Hum fal pouco foluvel; 

porem he mais difToluvel em agoa quente , do que 
fria: enverdece o charope de violas. Scheele. Decom-
poe-f'e pela ca l , barote , magnefia , e potaffa. Ber-
gmann. 

XVI. Tartrito de potaffa de foda (Sal de Sei-
gnette). O tartrito o acidulo de potafla ou cremor 
de tartaro combinando-fe com a foda forma hum 
f a l , que depois da evaporajaö ate a confiftencia de 

charo-
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charope , e resfriamento da cryftaes em prifmas 
as vezes bem grandes de 6 , 8, xo faces defiguaes , 
truncadas perpendicularmente nas fuas extrernida-
des, com a bafe dividida em 4 triangulos por duas 
Iinhas , que all fe cruzaö : efflorefcentes , taÖ folu-
vel como o tartrito de potafla , e padece as mefmas 
decompofiföes ; mas tem hum fabor amargofo. Pre-
para-fe efte fal, lancando 20 onjas do acidulo em 4 
libras de agoa a ferver , e fe lhe ajunta depois pou-
co a pouco o carbonato de foda ate a faturagao , que 
fe conhece , quando efte nao faz effervefcencia , c a 
tintura de heliotropio nao fe enverdece: e depois fil-» 
tra-fe, e resfria-fe. 

XVII. Tartrito de foda. O acido tartarofo puro 
combinado ate a faturajao com a foda forma hum 
fal cryftallifavel , nao deliquefcente. Morveau. De-» 
compöe-fe pela cal, barote, magnefia e potafla. Ber* 
gmann. 

XVIII. Pyro-mucito de foda. Chyftallilavel. Mar-. 
veau. 

XIX. Pyro-lignito de foda ? 
XX. Limonato de foda ? 
XXI. Malito deJoda. Deliquefcente. Morveatt.. 
XXII. Acetito,ou Vinagnto de foda{tambem eha-

mado terra foliada crißallijavel. He hum fal em cryf-
taes prifmaticos , eftriados , e muito femelhantes aos 
de fulphurato de foda; nao he deliquefcente: de-
compoe-fe pela barote, e potafla. Bergmann. Pe-
lo fogo deftroe-fe , e o refiJuo , que deixa na re-
torta he inflammavel ao contadto do ar , como o 
pyrophoro. Prouli diz , que todos os acetitas , ou 
vinagritos alcalims , e calcarea tem efta proprieda-
de ; nos veremos a rafaö defte fenoii>eiio, quan-
do tratarmos do pyrophoro. 

X X I I I . 
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XXIII . LaSiato de foda : deliquefcente. Four-
croy. 

XXIV. Sac-laclato deJoda : criftalifavel; e dif-
folve-fe ein 5" partes de agoa. Morveau. 

XXV. Lithato de foda ? 
XXVI. Formiato de Joda ? 
XXVII . Phofphäto de foda. Efte fal , que tem 

hum fabor femeliiante ao do muriato de loda, torna-
fe pela evaporagao em huma fubftancia filamentofa , 
e deliquefcente fegundo Lavoifier.\ mas fegundo Sa-
ge da cryftaes naö deliquefcentes : decompöe-le pe-
la cal , barote , magnefia , e potafta. Bergmann. 

XXVIII . Pruffiato de foda-. a melma coufa , que 
o pruffiato de potafta. 

XXIX. Sebato de foda. Hum fal cryftallifavel em 
prifmas , ou agulhas. Morveau. 

G E N E R O III. Saes fecundarios ammomacaes. 

§.2,18. "C1 Stes faes faö formados pela uniaö de 
hum acido qualquer com oammoniaco, 

ou alcale volatil: diftinguem-fe facilmente dos ou-
tros pelas fuas propriedades feguintes bem fenfiveis. 

I. Todos tem hum fabor mais , ou menos ouri-
nofo , e picante ; o feu cheiro he taöbem ourinofo. 

I. Saö mais , ou menos volateis , e communicaö 
efta propriedade aos corpos fixos , comque eftaö 
-unidos, como dicemos (§. 130.) 

3. Saö decompoftos pela cal , barote , potafta , e 
foda : a magnefia taöbem os decompöe , a excepcaö 
dos faes fulphurato, nitrato, e muriato ammoniacal. 

Efpecies. I. Succinato ammoniacal. Hum fal cryf-
tallifavel , e deliquefcente. Bergmann. 

II. Arfeniato ammoniacal. Cryftallifa-fe em pe-
Y quenas 
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quenas agulhas achatadas , e pontudas nas fuas duas 
extremidades. A preparacaö defte fa l , que foi fei-
to com o arfenico,. e nitrato ammoniacal pelos Chi-
micos de Di jon, deve fer manobrada com hum fo-
go muito lento ; para que o acido nitrico nao fe de-
componha , e faja inflammar o gaz hydroginio ,. ou 
inflammavel do ammoniaco , c fe nao fepare pelo ca-
lor a maior parte do ammoniaco, eo arfenico le fu-
blime, o que tudo accontece por hum fogo forte. 

III. Borato ammoniacal ( Borax ammoniacal ). 
Cryftallifavel em camadas de cryftaes reunidos, cu-
ja fuperficie offerece pyramides poliedras muito fo-
luvel n'agoa : de hum fabor picante , e ourinofo : 
enverdece o charope de violas. Fourcroy. Decom-
poe-fe pela cal, barote , magnefia , e alcales fixos, 
Bergmann. 

IV. Molybdato ammoniacal. Cryftallifavel. <ScM-
ele, Fourcroy. 

V. Tungßato ammoniacal. Cryftallifavel em peque-
nas agulhas , que pelo fogo o alcale volatil fe diili-
pa e refta hum pö amarello. Morveau. 

VI. Sulphurato ammoniacal (Vitriolo amoniacal, 
fal fecreto de Glauber). Efte fal bem puro cryftalli-
fa-fe ordinariamente por huma evaporajaö efponta-
nea em agulhas prifmafticas , comprimidas , de fe-
is faces , das quaes duas faö muito largas , termina-
dos os cryftaes em pyramides de feis faces mais , ou 
menos reguläres : diftolve-fe em duas partes de a-
goa fria , e em parte igual de feu pefo de agoa quen-
te: muito pouco deliquefcente ; leve, muito fr iavel; 
e de hum fabor amargo , e ourinofo : ao fogo, depo-
is de entrar na fufaö aquofa, deftecca-fe, torna-fe 
vcrmelho , e foffre a fufaö ignea ; e huma porcao fe 
cvolatilifa: ico partes defte fal tem 42 de acido, 

40 
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40 de alcale , e 18 de agoa : Kirwan. Decompöe-fe 
pela barote , alcales fixos , e cal. Fourcroy, A ma-
gnefia , o acido nitrico , e muriatico decompoem 
taöbem huma por jaö defte fal , mas imperfeitamen-
te. Ate agora tem fido hum produ&o da Arte ; po-
r£m Sage diz , que os faes ammoniacaes das vulgö-
es lao defta natureza. Variedade. Sulphurito ammo-
niacal ? DecompÖe-fe pela potafla , loda , e pelos 
acidos, a excepcaö do carbonaceo , e pruffieo. T o r -
na-fe pelo tempo em verdadeiro fulphurato ammo-
niacal. Bergmann. 

VII. hitrato ammoniacal ( Nitro ammoniacal,): 
fegundo Reme de Lisle he cryftallifavel em agulhas 
compridas , e eftriadas, por huma evaporagao efpon-
tanea , ou infenfivel : difloluvel em ametade de feu 
pefo de agoa fria, e em menos de agoa quente : al-
guma coula deliquefeente ; os feus cryftaes fe aglu-
tinaö fendo expoftos ao ar : de hum fabor amargo , 
picante , hum pouco frefco , e ourinofo : he friavel 
como o fulphurato ammoniacal. Ao fogo foffre a fu-
faö aquofa , e fe deflecca antes de fe avermelhar ; e 
detona em rafaö do alcale volat i l , e o acido nitrico, 
que fe decompoe pela aegaö do calor : o gaz infla-
mavel do alcale volatil defenvolvido pelo calor in-
flama-fepelo oxygiginioda porcaö do acido nitrico 
decompofto : e a efta inflamagaö he devfda a deto-
najaö : e a prova difto he, que recolhendo-fe toda a 
agoa , que fe obtem na deftillaqaö defte fa l , obtem-
fe maior quantidade de agoa , do que aquella , que 
entra nefte fal como agoa de cryftallifacaö , e huma 
porjaö de mofeta : veja-fe Fourcroy ( tom. i. pag. 
15*4). 100 partes defte fal tem 46 de acido , 40 de al-
cale , e 14 de agoa : Kir'xan. Decompöe-fe pela ba-
rote , alcale fixo, cal, e acido fulphurico. Bergmann. 

Y 2 A 
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A detonacaö defte fal impede faber-fe , fe he vola-
til , ou naö , e fe he fufivel , ou nao. He hum pro-
ducta da Arte. Variedade. Nitrito ammoniacal} De-
compoe-fe pela potaffa , e foda , e por todos os aci-
dos , a excepgao do carbonaceo , c pruflico: e torna« 
le pelo tempo em perfeito Nitrato ammoniacal. 

VIII . Muriato ammoniacal. Chamado nas offi-
cinas Sal ammoniaco por fer tirado primeiramente 
em Ammonia lugar da Lybia,\\e cryftallifavel por hu-
ma evaporacaö efpontanea , ou lenta em pyramides 
de 10 faces compridas : ou em prifmas de oito fa-
ces , fegundo Rome de Lisle: diffolve-fe em feis 
partes de agoa fria , produzindo hum grande frio : 
a agoa quente diflolve delle parte igual de leu pelo: 
naö le altera ao ar tem hum fabor picante , acre , e 
ourinofo : he dudlil , alguma coufa elaftico , e flexi-
vel entre os dedos ; eftas propriedades Ihe faö fingu-
lares : fublima-fe pelo calor ; poriflo o melhor meio 
de o purificar he o da fublimagaö : decompöe-le pe-
la barote , alcales fixos , cal , acido fulphurico , e ni-
trico. Bergmann. A magnefia decompoe huma pe-
quena porcao fömente. Achafe nativo ao pe dos 
vulcoens debaixo da forma de efflorefcencia , ou de 
gruppos agulhados , ou compaiftos , ordinariamen-
te corados em amarello , ou vermelho, e mixtura-
dos de Arfenico, e de ouro-pimenta. Porem a maior 
parte he tirado arteficialmente da ferrugem dosef-
crementos de Camello queimados , e talvez de ou-
tros animaes. Ha manufa&uras em alguns lugares 
do Egypto , e da India , e em Paris feita por Bau-, 
me'. O fal ammoniaco do comercio vem em paes re-
dondos de huma parte concavos , e da outra con-
vexos , com hum tuberculo no meio, que defigna a 
buraco do vafo , em que foi fublimado : o da fabri-

ca 
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ca de Baume \IC mais puro : deixemos o mais ao Dt~ 
cionario das Artes. n partes defte fal com 10 de 
nitro em pö bem fecco , fendo mixturadas com 16 
partes de fulphurato de foda, e 32 de agoa em quan-
to ao pefo , produzem hum frio abaixo do de con-
gelajaö (Tranfaccoes filofoficas de 1787). O acido 
nitrico , fulphurato de foda, e muriato ammoniacal 
fazem pela fua mixtura hum frio de 8 graos abaixo 
do gelo, e faz gelar o mercurio , fegundo Walker , 
boticario de Oxford. 

IX. Carbonato ammoniacal ( Alcale volatil con-
creto, ammoniacal craieux de Fourcroy). He cryftal-
l'ifavel por huma evaporajaö efpontanea em cryfta-
es ordinariamente de oito faces , com 4 dos feus an-
gulos trurtcados. Bergmann. Diftolve-fe em menos de 
duas partes de agoa frfa , produzindo grande frio : 
a agoa quente diflolve mais do feu pefo : alguma 
coufa deliquefcente : de hum fabor ourinofo, e mui-
to picante : de hum cheiro femelhante ao do alca-
le volatil: enverdece o charope de violas : ao fogo 
entra logo na fufaö aquofa , e fe fublima todo ao 
mefmo tempo : decompöe-fe pela cal , barote , alca-
les fixos, e os acidos quafi todos , que feparaö o 
feu acido com effervefcencia: a magnefia taöbem 
decompöe a maior parte delle. 100 partes defte fal 
tem 45 de acido , 43 ;de gaz alcalino volatil ; e 12 de 
agoa. Bergmann. Nao fe tem achado na Natureza j 
ate agora roi hum produdto da arte. As fubftancias 
animaes , e muitas vegetaes pela diftilla^aÖ daö 
muita quantidade defte fal. 

X. Fluato amoniacal (Spatho amoniacal). Segundo 
Boullanger, e Scheele he debaixo da forma de gelea , 
que pelo acido fulphurico da vapores femelhantes 
aos do acido muriatico : decompöe-fe pela ca l , ba-

rote , 
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rote , magnefia , e alcales fixos. Bergmann. 
XI. Beijoato ammoniacal ? 

X i l . Campborato ammoniacal. Cryftallilavel. Mor-
veau. 

XIII . Gallato ammoniacal>. 
XIV. Oxalato de potaffa ammoniacal ? 
XV. Oxalato ammoniacal, ou üaccarto ämoniacal: 

da por huma evaporagaö lenta cryftaes pryfmati-
cos , quadrangulares , que fe decompwe ao fogo , 
e deixa o carbonato ammoniacal. fourcroy. De-
compöe-fe pela ca l , barote , alcales fixos, e magne-
fia. Bergmann. ^ 

XVI. Tartrito de potaffa ammoniacal ( T a r t a r o 
ammoniacal). Os cryftaes defte fal pela evaporagao , 
e resfriamento fao as vezes em prilmas rhomboida-
es ; Bucquet. Em groflos prifmas de 4,5-, ate feis 
faces. terminados por pontas muito agudas : Mac-
quer. Em parallelepipedos: Accademicos de Dijon. 
Mais foluvel em agoa quente, do que fria : efflores-
cente : tem hum fabor frefco : Fourcroy. Decom-
pöe-fe pelo fogo , cal , barote , magnefia, e alcales 
fixos. Bergmann. 

XVII. Tartrito ammoniacal: cryftallifavel, naö 
deliquefeente , e pouco foluvel. Morveau. 

XVIII. Pyro-mucito ammoniacal i 
XIX. Pyro-lignito ammoniacal ? 
XX. Malito ammoniacal: deliquefeente. Mor-

veau. 
XXI. Limonato ammoniacal ? 
XXII . Acetito , ou vinagrito ammoniacal ( Ef-

pirito de Mendererus). Em forma liquida ; que fo-
mente por huma evaporajao muito longa , e lenta 
fe obtem cryftallilado em agulhas; muito foluveis 
n'agoa ; e muito deliquefcentes: de hum fabor quen-

t e , 
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te , e picante : decompoe-fe pelo fogo , cal ; baro-
te , e alcales fixos , e muitos acidos : Fourcroy. 
XXIII . Lafiatoamoniacah deliquefcente. Fourcroy. 

XXIV. Sac-laciato ammoniacal ? 
XXV. Lithato ammoniacal ? 
XXVI. Formiato ammoniacal ? 
XXVII. Phofphato ammoniacal. Pela evapora-

§ao , e resfriamento fe obtem efte fal em cryftaes 
femelhantes aos de fulphurato argillofo : mais folu-
vel em agoa quente , do que fria ; Lavoifier. De-
compöe-fe pela cal , barote,magnefia , e alcales fi-
xos. Bergmann. 

XXVIII. Prußlato ammoniacal. O ammoniaco 
aquentado fobre o azul de Pruflia , o decompoe , e 
combina-fe com o acido pruffico , q deixa a cal de 
ferro: aiiluido- n'agoa , e filtrado ; obtem-fe o pruf-
fiato ammoniacal em diflolujao no liquido , que för-
ma com os fulphuratos de ferro hum verdadeiro 
prufliato de ferro. 

XXIX. Sebato ammoniacal ? 

SAES SEOJNDARIOS METALLICOS. 

§. 219. Tf Ntendemos por eftes faes aquelles que 
' fe formaö pela combinagao de hum a-

cido qualquer com hum metal, eftes faes diftinguem-
fe muito bem dos outros,de q atequi temos tratado. 

1. Pelo feu fabor metallico mais, ou menos 
icnfivel.. 

2. Por ferem quafi todos mais , ou menos cora-
dos com diverfas cores proprias a cada hum. 

3. Pelo leu pefo , que he maior , do que o dos 
faes ate aqui tratados. 

4. Em fim pelas fuas propriedades chimicas ; 
quero 
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querod ize r , pelas fuas affinidades com os acidos; 
todos os faes metallicos faö precipitados em cal me-
tallica pela cal, barote , magnefia, alcales, e a maior 
parte taobem pela argilla: e eftas caes metailicas pre-
cipitadas tomao diverfas cores , fegundo os diverfos 
precipitantes , e acidos , com quem eftavaö unidos. 

§. 220. Em geral faö muito poucos os metaes, 
que fe difTolvem no eftado de regulo diredlamente 
por todos os acidos : eftes faes pela maior parte fe 
fazem pela combinaqaö dos acidos com as caes me-
tailicas precipitadas por alguma das materias alcali-
nas , ou falino-terreas de algum acido, que difTolva 
os metaes em feu eftado metallico: taobem fe fazem 
com os metaes calcinados ao fogo , ou tambem por 
huma decompofijaö , ou affinidade dobrada de al-
gum fal ja formado do metal , cuja combinacao fc 
interna fazer com hum acido dado. Nos deixamos 
o exame de cada hum delies em particular para a fe-
gunda clafte depois de termos tratado das fubftan-
cias metailicas. Tambem rezervamos para o fim o 
methodo de extrahir todos os acidos , por nos fal-
tar ate entaö o conhecimento de muitas fubftancias, 
donde fe extrahem alguns. 

SAES ESSENUAES VEGETAES. 

§. 221. Da-fe o nome de Saes ejfenciaes negetaes 
dquelles , que fe achao em diftolucaö no fucco das 
plantas , ou n'agoa da fua infufaö. Em geral extra-
hem-fe deixando resfriar eftes fiuidos evaporados 
ate a confiftencia de charope ; mas antes difio , co-
mo eftes fiuidos vem fempre impregnados de mate-
rias .extradlivas, ou oleolas , devem-fe purificar com 
clara de o v o , ou ca l ; porem le o fucco for acido 

em 
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em lugar da cal porfe-ha a argilla branca , e pura , 
porque efta neutralifa infinitamente menos os luccos 
acidos, do que aquella. Por elte primeiro proceflo 
ainda os faes fe achaö impuros ; he precifo purifical-
los ainda por diftolugoes em agoa diftillada, e cryf-
tallifajöes repetidas. Nös dividimos eftes faes em 
tres generös : acidos , acidulos, e neutros, ou fe-
cundarios. 

G E E E R O I. Saes ejfenciaes acidos; 

§. 222. VT Efte genero comprehendemos todos 
os acidos , que fe achaö livres no fuc-

co , ou infufaö de certos vegetaes , como o acido li-
monaceo , malico , c gallico , o fucco das laranjas , 
das cereijas &c., de que ja falamos nos acidos ve-
getaes. 

G E N E R O II. Saes ejfenciaes acidulos. 

223. P Omprehendemos aqui muitas efpeci-
es: os faes,que exiftindo formados nos 

vegetaes , e que fendo neutralifados por alguma ba-
fe , offerecem com tudo propriedades acidas , por 
naö eftarem n'huma perfeita neutralifagaö , ou fatu-
rajaö com a bafe, com que vem combinados, faö 
aquelles , que entraö nefte genero ; taes como o Oxa-
lat 0 acidulo de potajfa ; o tartrito acidulo de potaf-

fa &c. 

Z GENE-
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G E N E R O III . Saes eßenciaes neutros. 

§. 224. S faes perfeitamente neutralifados , 
^ ou faturados , que le achaö em certas 

plantas faö aquelles , de que falamos agora 1 c de 
que temos muitas efpecies. 

1. O Carbonato de potaffa, que fe acha ein quafi 
todos as plantas(§.i2Ö.e 2i6.X.)depois de quekrfadas 

2. O Carbonato de Joda , que fe acha nas plantas 
maritimas ( §. 128., e 217. X), e rfourras plantas. 

3. O Julpburato de potaffa 110 mille-folio , nas 
plantas burragineas velhas , nas adftringentes , e a-
romaticas , no trovifco ; bagaco das azeitonas &c. 

4. O fulphurato de foda da tamargueira &c. 
O Nitro das barragineas : do gira-fol , ou he-

liotropio ( heliotropium a:uropeum de Linne0; 
tourne-fol dos Francezcs) ; tabaco &c. 

6• O muriato de potajfa , 0 muriato de foda, ou 
Jal marino das planta maritimas. O[elenite ou Sul-
phurato calcareo do rhabarbo defeuberto por Mo-
del 

§. 22^. A-Iem deftes faes podem exiftir outros 
muitos nos vegetaes. Alguns julgaraö , que oalca-
le ammoniacal; e o carbonato ammoniacal exiftiaö 
em muitas plantas principalmente nas Cruciferas; 
mas Ruelle o novo demonflrou., que efte fal naö 
exiftia ali formado. O fal ammoniacal,que eftas plan-
tas daö pela fua diftillacaö, iie formado pela combi-
nacao da mofeta , e gaz inflammavel exiftentes na-
quellas plantasj como demonftouBerthollet. Os Na-
turaliftas fe te m dividido em dous partidos fobre a: 
origem dos faes mineraes , que fe achaö nas plan-
tas : huns dizein , que eftes faes difTolvidos nas en-
tranhas da terra pela agoa , faö accarretados por ef-

ta „ 
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ta , e introduzidos com ella nos vegetaes fern altera-
•jaö alguma ; outros penlao que as plantas faocapa-
zes de os produzir em fi mefmas pelos feus orgaos. 
He certo , que duas plantas muiio dillerentes o he-
liotropio, e o mille-folio crefcendo em hum mefmo 
terreno ; a primeira da o nitro , que lhe he proprio, 
e a fegunda da o fulphurato de potajja , que he o feu 
fal eflencial. Huma fö experiencia bem feita podia 
decidir efta queftao ; como diz Fourcroy : efta conlif-
te em fazervegetar huma planta , que fömente def-
fe hum fal eflencial conhecido , como o nitro, por 
cxemplo , em huma terra bem lixiviada ; e depois 
regalla com agoa impregnada de fal marino , ou ou-
tro qualquer , que nao fofle o nitro ; e fe com tudo 
a dita planta nao defte fenao o nitro , leria certo que 
os faes mineraes eftenciaes das plantas fad forma-
dos nellas pela vegetacao ; porem antes de tirarmos 
efta conclufaö geral , devia-fe fazer a mefma expe-
riencia lobre outras muitas plantas. 

SAES ESSENCIAES AN1MAES. 

que dividiremos em 3. generös acidos , acidulos, e 
veutros, ou Jecundarios. 

G E N E R O I. Saes acidos ejjenciaes animaes. 

como o acido formico, febaceo, phosphorico &c, de 
que ja tratamos nos acidos animaes. 

GENE-
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G E N E R O II. Saes ejfenciaes acidulos animaes. . \ 
§. 228. T Ncluiraos nefte genero aquel'Ies faes a-

nimaes, q naolendo perfeitamente neu-
tralifados , gozaö ainda de propriedades acidas; co-
mo o fal nativo da ourina, ou fal microfcomico.&c. 

G E N E R O III . Saes ejjenciaes animaes neutros. 

229. C Ao aquelles que fe achaö nos animaes 
^ em perfeita ncutralifa£aö,como o phof-

phato de foda , e calcareo , que fe achaö na ourina, 
e nos oflbs : facamos hum breve exame daquelle liu-
mor excrementicio. 

Da Ourina. 

§. 230. HP Odos conhecem , o que he a ourina. 
Efte liquido fepara-fe do fangue pelos 

rins , e conduz-fe dalii por dous canaes chamados 
Ureteres para a bexiga , onde le demora , ate que a-
juntando-le huma certa quantidade , he expeilida 
para föra pela Uretra. Tem em diftolujaö muitas 
lubftancias , que retardadas no corpo, perturbariaö 
as fuas funcöes. A ourina logo que fahe moftra a 
prezenga de hum acido , porque avermelha a tintu-
ra de heliotropio : efte acido he o phofphorico fe-
gundo Berthollet; expofta ao ar , muda de cor , o 
leu cheiro fe altera ; e fe exalta , exhala o alcale vo-
latil : a fua parte corante muda e le aparta dore f -
to do liquor : diftipa-fe o cheiro alcalino , e lucce-
de-lhe outro menos picante , poröm mais defagra-
davel e naufeolo : em fim a ourina decompöe-fe in-
teiramente , e depofita no fundo do yafo hum fedi-

mento , 
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mor.ro, que chamaö Sal nativo, ou Salfußvel da 
ourina , ou fal microfcomico -y que lioje ie conhece 
ier quafi todo hum verdadeiro phofphato calcareo. 
Tanto a ourina f refca , .como a que efpontanea-
mente fe tem decompofto , daö pela evaporacaö 
o mefmo rezuldado , que he o fal microfcomico : 
o liquido que fe evapora he hum phiegma, que naö 
he , nem acido, nem alcalino , e que nao tem nada 
de particular; mas queapodrcce promptamente. Ef -
te fal microfcomico ( que confta de huma grande 
porcao de phofphato calcareo , e depois de muria-
to de foda,e de potaffa;e tambem de huma porcao de 
phofphato ammoniacal) feparafe pelo filtro , ou de-
canta£aö,e o liquido refiduo , ou agoa madre da ou-
rina confta, fegundo Ruelle o novo , de duas fubl-
tancias huma Saponacea, difloluvel em efpirito de 
vinho , e agoa ; cryftallifavel, deliquefcente , que 
pela diftilafaö da muito carbonato ammoniacal , 
e muriato ammoniacal, e o refiduo enverdece o 
charope de violas : outra , que eile chama extra-
ftiva , difloluvel n'agoa, e naö em efpirito de vi-
n h o , he menos deliquefcente, que a primeira; 
e da pela diftillajaö os produftos das materias 
animaes. Porem le fe metre o refiduo da ourina , 
ou fal fufivel da ourina por inteiro a diftillagaö 
a fogo nü , da muito carbonato ammoniacal, hum 
oleo animal muito fedorento, muriato ammoniacal, 
e hum pouco de phofphoro : o feu carvao contem o 
muriato de foda. Lancando-fe a cal viva, ou a potaf-
fa , ou foda cauftica na ourina frefca defenvolve-fe 
muito alcale, volati l , e fe forma o phofphato cal-
careo , ou o phofphato de potafla , ou de foda. Ber-
thollet defcobrio , que na ourina havia o phofpha-
to calcareo ja formado , que he tido em diflolu-

$aö 
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jao em rafaö de hum exceflo de acido phofphorico 
l iv re , e que faturanuo-fe efte exceflo de acido com 
agoa de cal , precipitava-fe tanto o phofphato calca-
reo ja formado , como o que de novo fe formara» 
Todas eftas analyfes moftraö que na ourina entraö 
muita agoa ; duas materias extracihas-, em que 
cntra huma porcaö de oleo ; huma por$ao de 

acido phojphorico livre \ os phofphatos de foda , ammo-
niacal , e calcareo, e muriato de foda , e fegundo 
Scheele ainda ha na ourina huma por jao de acido 
lithico livre. 

Porem todos eftes rezulrados padecem muita 
varia^aö fegundo as diverfas clalles , o rdens , ge-
nerös , e efpecies de animaes, e na mefma efpe-
cie o eftado morbofo , ou de faüde. O eftado dos 
humores ; as funjöes do efpirito ; a replecaö ou a 
inanicaö do eftomago; a natureza dos alimentos; o 
exercicio, ou a innaegaö naö fazem tanta mudanca 
na proporgaö dos contentos da ourina^Qüito he diffi-
cil hum exame efcropuiofo fobre efte liquido! A pu-
trefagaö defenvolve muito alcale volatil , e huma 
grande parte defte alcale fe forma depois de expel-
Jida a ourina do corpo pela reaegao mutua dos feus 
principios , ou contidos na ourina , ou contidos 
parte na ourina , e parte na aunosfera ; como me 
acabei de convencer pela feguinte experiencia mui-
tas vezes repetida : langando-fe a tintura de helio-
tropio fobre a ourina frefca ; efta fe torna da cor de 
vinho vermelho; efta cor diminue , e dentro de 24 
horas torna-fe efverdenhada : o que moftra , que na 
ourina frefca ha exceflo de acido , e naö alcale livre, 
e que depois ha exceflo de alcale , e naö de acido , 
logo See. Talvez a decompofigaö da agoa influa fin-
gularmente fobre os compoftos , que a analyfe def-

cobre 
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ccbre naquelie fluido. Eu naö infifto mais fobre a 
natureza defte fluido , que fe pöde ver em Fourcroy , 
baftame ter dito em breve os feus contentos. 

As analyfes feitas por Scheele, Bergmann , e ou-
tros muitos chimieos moftrao, que a natureza do cal-
culo da bexiga he muito variavel nos diverfos fugei-
tos : humas vezes o acido lithico conftitue a maior 
parte delle juntamente com huma fubftancia carbo-
nacea de difficil incinerajaö : outras vezes o calculo 
confta de acido lithico, fubftancia earbanacea, e phof-
phatos calcareo , e alcalino , e huma terra cfpon-
joja, infoluvel n'agoa , e nos acidos : em fim o cal-
culo as vezes he da mefma natureza , que o fal nati-
vo da ourina. Eu creio que a maior parte delles fe-
räö defta natureza : alguns querem que as concre-
£Ö'es artriticas fejao da mefma qualidade da calculo. 

REFLEXOENS GERAES SOBRE OS SAES 
SECUNDARIOS. 

231. acido boracico forma com asfubftanci-
^ asJalino-terreas faes incryftallifaveis, 

e pouco foluveis n'agoa ; com os alcales faes cryf-
tallifaveis^ muito foluveis n 'agoa, e enverdecem 
o charope de vioias. 

O acido molibciico , tunguftico, carbonacc« , tar-
tarofo , jac-laciico , e phojphorico formaö com as 

fubftancias Jalino-terreas , faes infoluvcis n'agoa , e 
muito pouco cryftallifaveis; e com os alcales faes 
cryftallifaveis , e foluveis. 

O acido fulphurico forma com a argilla , e magne-
fia faes cryftallifaveis , e foluveis n'agoa ; o primei-
ro muito adftringente, e o fegundo muito amargofo : 
com a ca l , e barote faes incryfhllfafavcis pela a r te , 
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e quafi inroluveis n'agoa : com os alcales faes cryf-
tallifaveis , foluveis n'agoa ; e amargofos. 

O acido nitrico com as fubftancias Jalino-terreas 
forma faes deliquefcentes, e cryftallifaveis com mui-
ta dilficuldade ; com os alcales faes cryftallilaveis , 
nao deliquelcentes , todos mais ou menos amar-
gofos , exceptando o nitrato argillofo, e o nitro 
commum. 

O acido muriatico, da pela fua combinajaö 
com argilla , e magnefia faes em forma gelatinofa ; 
com a cal, e barote, faes diflicilmente cryftallifaveis ; 
com os alcales porem faes perfeitamente cryftal-
lifaveis. 

O acido fluorico forma com a argilla, potajja , 
foda , e ammoniaco faes em forma gelatinofa t e fo-
luveis : com a magnefia hum fal em forma de efpu-
ma : com a cal, e barote faes muito pouco foluveis , 
e incryftallifaveis pela arte. 

O acido carbonaceo forma com as Subftancias Ja-
lino-terreas laes em forma terrea : de fabor terreo ; 
e muito pouco foluveis ; com os alcales , faes fufce-
ptiveis de cryftallifafao , que gozao ainda das pro-
priedades dos alcales , e de fabor alcalino : todos 
fazem effervelcencia com outros acidos. 

O acido laflico faz com as SnbftanciasJalino-ter-
reas , e alcales faes deliquefcentes. 
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232. Taboa dos graos de affinidades exprimidas por 
nnmeros relativos entre oito acidos, e Jete bazes 

Acido lul-
phurico 
tarn com 

barote huma af- ' 
finidade - - - 14 
potaffa - — 13 
foda 12 
cal viva — 11 
ammoniaco - 9 
magefia - - - 8i 
argilla - - - '8 

('barote huma af-
j finidade 1 

Acido ?° , t a i i k - I 2 " . . } loda ii 
nitrico< , • -^ cal viva — -
com 9 

ammoniaco - 8 
magnefia - - 7 
argilla 6 J 

Acido 
muria t i -

co tem 
com 

Acido 
phofpho-
rico tem 

com 

'barote huma af- "" 
finidade - - 12 
potaffa - - - 11 Acido 
foda 10 oxalico 
cal viva - - 8 t e m 
ammoniaco - 7 com 
magnefia - - 6 

^argilla - - - 5 v 

f cal viva huma af* ^ 
I finidade - -

foda - • 
ammoniaco -

^argilla -

I O | 
Acido 

- 91 tartaro-
" 9I 

Ri fo tem 
- ö j 

com 
" l\ 
- I 

cal viva huma af-~) 
affinidade - - 12 
magnefia — 10 
potaffa — ~ - 9 

| foda - - - - 8 
[ ammo iaco - - 7 
Largilla 4* 

f cal viva h u m i af-^ 
| finidade - - 10} 
1 magnefia - - 5r 

4 
3R 

2 J 

i foda 
I amoniaco -

argilla l 

Acido 
acetofo , 
ou vina-
gre tem 

com 

barote huma af- ^ 
finidade - — 4 
potaffa — - 3i 
foda - - — l\ 
ammoniaco - i i 
cal viva - - - i^ 
magnefia - - 1 
.argilla..-. -

Acido 
carbo-

barote huma af-
finidade - -
cal viva - - -

, potaffa -
n a c e ° < foda - -
tem 
com 

ammoniaco -
magnefia - -

Aa 

^argilla — - gj 

Four-
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Fourcroy deo ao acido fulphurico com a potaffa 
huma affinidade zs 8 &c.. Eu tomei o melmo acido 
por rermo de comparagao , e lhe dei hum maior 
grao de affinidade ; para que as affinidades do acido 
carbonaceo comparadas com as dos acidos fulphu-
rico , nitrico , muriatico , tartarofo &c. nao foflem 
reprefentadas em fracgoes muito pequenas. Eu re-
zervo para huma memoria o calcular em numero as 
affinidades relativas de quafi todos os acidos. 

§. 233. Taboa de diverfas elpecies de affinida-
des dobradas entre diverlos faes exprimidas pelo 
numero das taboas precedentes. Nds jademos ( §. 
24.) a explicagao deftas affinidades. Note-fe , que 
os rezultados achados por Fourcroy lao os mefmos , 
que eftes ; a pezar de ferem calculados com nume-
ros muito differentes ; o que pende de haver a mef-
ma relajaö entre os numeros de Fourcroy , e os nof-
f o s . 

Primeiro Exemplo 
Nitro 

Sulphu-
rato de 
potaffa. 

Potaffa 12 acido nitrico 

13 affinidades 2-quiefcentcs 9 ^ 22 [a) 
Ni t ra to 
calcareo. 

Sulphurato calcareo. 

( a ) Sorna das affinidades quiefcentes. 
{I>J Sorna das alHnidndes divellentes. 
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Segunäo Exemplo. 

Muriato de potafla, 

Sulpho-
rato de 
potafla. 

potafla 11 acido muriat ico 
e . 

13 affinidades <L quiefeentes 8 <( 21 
g 

acido fulphuri- f? 
CO. xi cal 

22 

Sulphurato calcareo. 

M u r i a t » 
calcareo 

Sulphu-
rato de 
foda. 

Terceiro Exemplo. 

Nitrato de Soda. 

foda 11 acido ni t r ico. 
g. 

12 afHnidades SLquiefc. 9 <( 21 
nT 
3 

acido fulphurico g> 

11 cal • ; 

22 

Nitrat® 
calca-
reo . 

•Sulphurato calcareo. 

Aa 2 Quart» 
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Sulphu-
iütu de 
foda . 

Quarto Exemplo. 

Muriato de foda. 

foda 10 acido muriatico 
& 

12 affinidades c quiefc. 8 20 
8 r-T 

acido fulphurico 
in 
I i cal 
21 

Muriato 
calca-
reo. 

Sulphurato calcareo. 

Quint o Exemplo* 

Sulphurato ammoniacal. 

Carbo-
nato am-
m o n i a -
cal . 

ammoniaco i acido fulphurico 

{ affinidades qui 
•< 
£L 
t» 3 

efcent. 11 ^ n \ 

acido carbonacco 
n> w 

3 

. - i <j: ; 1 : ;,, 

cal 
12 

Sulphu-
rato cal-
careo. 

Carbonato calcareo. 

Sextt 
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Sexto Exempjö, 

Nitrato ammoniacal. 

Carbo-
nato 
ammo-
niacal.. 

ammoniaco 

\ affinidades 

—^ 

8 acido nitrico 
& 
5" 

quiefcen.9 < ( 9 1 
:bi( « „• n> 

3 

acido carbonaceo 
11 

cal 
oo r̂.nod 

Nit ra to 
calca-

• , 
I .C.U 

Caabonato calcareo. 

Septimo Exempjo* 

Muriato ammoniacal. 

ammoniaco 7 acido muriatico 
c-

Carbo-
nato 
a m m o -
niacal. 

| affinidades j? quiefc. 8 <( 8 £ 

acido carbonaceo 3 
10 

cal 
-K 

Muria--
to cal-
careo- n 

lfcil 

Carbonato calcareo. 

Outavo 



I 
R 

M 

I 

•1 
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Outavo Exemplo. 

Sulphurato magnefiano. 
« 

Carbo-
nato 
magne-
fiano. 

magnefia 8 f aciclo fulphurico 
o. 

% 
affinidades g quiefc . II ^ Ii | 

SS 
acido car - 3 cal 

bonaceo i T i 

Sulphu-
rato cal-
careo. 

Carbonato calcareo. - -

Nono Exemplo. 

• Nitrato magnefiano. 

R 
magnefia ,: 7 acido nitrico 

Carbo-
nMo 
nrtgrte-
fiano.. 

«r g 
§, affinidades fT quiefc. 9 •<( 9 § 

r-T 
8 cal ( . 

acido car- 3 
bonaceo 10 

Ni t r a t« ' 
calca-
reo. 

' 1 • 

" - -

-Carbonato calcareo. 

Decitna 



C a r b o -
nato 
magne-
fiano. 
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Decimo Exemplo. 

Muriato magnefiano. 

magnefia 6 acido mur i a -
0. t ico 
<' Cä 

§ affinidades ;T quiefc. 8 ^ 8 § 
S n • "> cal 

acido car-
J L 

bonaceo 9 

Carbonato calcarco. 

TJndecimo Exemplo. 

Sulphurato de potafla 

Carbo -
nato de 
potaffa. 

potafTa 13 acido ful -
o. phurico 
< 

2 affinidades j=v quiefc. 14 <( 16 3 

acido car-
bonaceo 

barote 

164 

Carbonato barotico. 

1 8 9 -

Mur ia -
to cal-
careo. 

Sulphu-
rato ba-
rotico. 

Duo 
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A 
Carbo-
nato de 
potafla. 

Duodecimo Exemplo, 

Acetito de potafla. 

potafta 3 i acido acetofo 
a. 

\ /* i * > | M ' A M 3 K 
2 affinidades ?T quiefc. I £ ^ 3 f 

3 f? 

acido carbonaceo 3 cal 
6* 

Acetito 
calcare» 

Carbonato calcareo; 

Carbo-
nuto de 
potafla. 

Dechno terceiro Exemplo. 

Acetito de potafla, 
• '̂Wrrticr 5W')i •^riiofiaili -- •'. 

3 acido acetofo potaffa 

2 affinidades f 1 u i e f c ' 1 H 3 I 

acido carbonaceo — 

i T 

i'AH* 

ammoniaco 

Acctita 
ammo-
niacal. 

J 
Carbonato ammoniacal. 

Dcixamos ourros muitos exemplos , que fe podem 
achar calculado as alflnidades refpcctivas dos compo-
nentes de differentes lxes compoftos, ou neutros. 
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ulDVERTENCIA. 

Esta fegunda ClafTe uzamos da nomencla-
tura moderna pelas razßes referidas na pri-
meira Claffe ( §. xoö ) , e quem quizer fa-

tisfazer mais o feu dezejo a refpeito da fua grande 

— »r»^ i r i m n r l f m J ^ I I T n i ^ ' w n ü f u n - j n r w j J1U1«) n 7 » r a 

let , Fvurcr&y*,, Haffenfratz , e Adefoftöa Eleruen-
tos^dettöbiiwica de Lavoijier , e o Frefaeip da No-
va Eticicldpedia method'ica , onde o Grande Berg-
mann falla a Morveau nas feguintes palavras betn 
nqr.y^f^ {• Ne fäites grace d hueune "äeM'niWätfhi 
impropre , ceux, qui favent dejd, entendrunt toujours , 
ceuX'y, qui ne favent pas encore , entendrent plutot: 
e na fua obra Nova afta R. acad. Upfal. Tom. IV. 
diz Quivis cordatus chemicus propojito D. Morveau 
in\ novit Encietopedia tentändo felices optare deket 
fncccjjus nofnina abfurda omn'tno tollenda puto 
. . . . falfa fimiliter eradicanda \ talia funt SAL 
GLAUBERl, SAL GLASERI, ARCANUM DU-
PL1CATJJM OLEUM FITRIOLI, OLEUM 
TART ART, SAL TARTARI , BUTYRUM AN-
T1M0N1I Com tudo para evitar confu-
Joes n3o uzo de palavras, que lhe nao ajunte os feus 
fynonymos antigos ; nefta clafle porem por evitar 
repetijoes uzo lömente dos termos novos , quando 
eftes ja eftaö explicados na primeira C'Jafle ; e in-
do-fe ao indicegeral ver-fe-ha onde eftaö os feus 
fynonimos referidos. Em huma paiavra pelo indice 
geral fe labe onde eftao explicados os nomes tanto 
antigos , como modernos , alias feria grande aefei-
to n'iiuma obra elementar defta natureza. 
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§. 232. Taboa dos graos de affinidades exprimidas por 
numeros relativos entre oito acidos, e J'cte bazes 

Acido ful-
.phurico 
twn com 

Acido 
muriati-
co tem 

com 

"barote huma af- ' 
finidade - - - 14 
potatl'a 13 
foda - 12 
cal viva - - Ii 
ammoniaco - 9 
magefia - - - 8{ 

.argilla - - - 8 

'barote huma af-
finidade- - 12 
potafla - - - 11 
foda IO 
cal viva - - 8 
ammoniaco - 7 
magnefia - - 6 

.argilla 5 

rcal viva huma af-
1 finidade - - io§ 

r Ä - ' - ' i 
foda - - - - 8i 
ammoniaco - 7A 

.argilla - - - t 

Acido 

nco tem 
com 

Acido 
acetofo, 
ou vina-
gre tem 

com 

'barote huma af-
finidade - — 4 
potafla - - - 3^ 

\ foda - - - - 2{ 
ammoniaco - i | 
cal viva - •» -
magnefia -
.argilla -.—' 

- 1 
A 1 

fbarote huma af-

1 finidade - - - 121 
potafla - -- i2-
loda - — - 1 1 nitrico < 

com 
cal viva — - 9 
ammoniaco - 8 
magnefia - - 7 
.argilla — 6 

rcal viva humaaf-"^ 
Acido a f f i n e - - 1 2 ' 

oxalico I m a g n e f , a " - 10 
? < pbtaflk o 

t c m | foda - - - - 8 com 
| ammo laco - - 7 
Urgil la-- - - 4 ^ 

Acido 
tartaro-
fo tem 
com 

Ccal viva huma af-^ 
| finidade - - io} 
| magnefia - - 5r 

<( potafla - -
foda - - -
amoniaco -
.argilla - - -

4 i 
31 
2j 
2 . 

Acido 
carbo-
naceo < 
tem 
com 

barote huma af-' 
finidade - 3* 
cal viva 

J potafla • 
foda - -

- 3 
- 2 
- 1 

ammoniaco 
magnefia -
.̂argilla - - • 

Aa Four-
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Fourcroy deo ao acido fulphurico com a potafla 
huma affinidades 8 &c. Eu tomei o mefmo acido 
por termo de comparagaö , e Ihe dei hum maior 
grao de affinidade ; para que as affinidades do acido 
carbonaceo comparadas com as dos acidos fulphu-
rico , nitrico , muriatico , tartarofo &c. nao foflein 
reprefentadas em fracjoes muito pequenas. Eu re-
zervo para huma memoria o calcular em numero as 
affinidades relativas de quafi todos os acidos. 

§. 233. Taboa de diverfas efpecies de affinida-
des dobradas entre diverfos faes exprimidas pelo 
numero das taboas precedentes. Nösjademos ( §. 
24.) a explicagao deftas affinidades. Note-fe , que 
os rezultados achados por Fourcroy fao os mefmos , 
que eftes ; a pezar de ferem calculados com nume-
ros muito differentes ; o que pende de haver a mef-
ma rclajaö entre os numeros de Fourcroy , e os nof-
fos. 

Primeiro Exemplo 
Nitro 

Sulphu-
rato de 
,potaHa. 

Potafla 12 acido nitrico 
o-

Nitrato 
calcareo. 13 affinidades jLquiefcentes 9 <( 22 (a) 

3 

acido fulphu- f» 
rico cal cal 

{b) 

Sulphurato calcareo. 

( a ) Sorna das affinidades quiefcentes. 
(b ) Sorna das affinidndes divellentes. 
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Segundo Exemplo. 

Muriato de potafla. 

Siilpho-
rato de 
potafla. 

potafla 11 acido muriatico 
o. —• 

13 affinidades £L quiefcentes 8 ^ 21 
n 
3 

acido fulphuri- f» 

co. £1 
22 

cal 

Sulphurato calcareo. 

Terceiro Exemplo,. 

Nitrato de Soda. 

M u r i t t » 
calcare» 

Sulphu-
rato de 
foda. 

foda 11 acido ni tr ico. 
Bt 

I2aff inidades g . quiefc. 9 ^ 2 1 

acido fulphurico 

f» 3 

11 
"22 

cal 

Ni t ra to 
calca-
reo. 

Sulphurato calcareo. 

Aa 2 Quart» 
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Quarto Exemplo. 

Muriato de foda. 

S^phu-! 
rato de! 
foda.' 

foda io acido muriat ico 

12 affinidades 
< 

quiefc. 8 ^ 20 

acido fulphurico 
n cn 
11 cal 
21 

Sulphurato calcareo. 

Muriato 
calcst-
reo. 

Quitito Exempla. 

Sulphurato ammoniacal. 

Carbo- ' 
nato am-
monia-
cal. 

ammoniaco ^ acido fulphurico 

i affinidades qui — efcent. n <( n \ et 3 

acido carbonacco 3 cal 
12 

Sulphu-
rato cal-
careo. 

Carbonato calcareo. 

Sex/» 
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S exto Exemplo. 

Nitrato ammoniacal. 

Carbo-
nato 
ammo-
niacal. 

ammoniaco 8 acido nitrico 
0. 

| affinidades 
< 

quiefcen.9 9 | 
ö 

acido carbonaceo 
n u> 

x c a l 

ri 

Nitrato 
calca-
reo. 

Caabonato calcareo. 

Carbo-
nato 
ammo-
niacal. 

Septimo Exemplo. 

Muriato ammoniacal. 

ammoniaco 7 9. 

n 

acido muriatico 

l affinidades ST 
0 r*-

quiefc. 8 •< 8 i 
O V) 

acido carbonaceo 3 
10 

cal 

k. . ' - - . - -[-j ' -

Carbonato calcareo» 

Muria-
to cal-
careo. 

Outavo 



Carbo -
nato 
magne-
fiano. 

Carbo-
nato 
magne-
fiano. 
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Outavo Exemplo. 

Sulphurato magnefiano. 

\ 
magnefia 8 | acido fulphurico 

& 

^ affinidades 

n 
g* quiefc . Ii ^ n \ 

acido ca r -
to 
3 c a l 

bonaceo i i f 

Carbonato calcareo. 

Nono Exemplo.< 

Nitrato magnefiano. 

magneüa 7 acido nitrico 
a. 

cal 
acido car-
bonaceo 

J L 
10 

Carbonato calcareo. 

Sulphu-
ra to cal-
careo. 

| affinidades |r quiefc. 9 ^ 9 * 
N i t r a t * 
calca-
reo. 

Decimo 

) yr 



d e C h i m i c a P a r t . I I . 1 8 9 -

Caibo-
nato 
magne-
fiano. 

Carbo-
nato de 
potafla. 

Decimo Exemplo. 

Muriato mägnefiano. 

magnef ia 6 acido muria-
e. tico 

i affinidades s- quiefc. 8 -< 8 i 

cal 
acido car-
bonaceo 

J_ 
9 

Carbonato calcareo. 

Undecimo Exemplo. 

Sulphurato de potafla 

potaffa 13 acido Ail-
ci. phurico 

2 affinidades =vquiefc. 14 ^ 16 
s f . n 

acido car-
bonaceo 

barote 

J L L 
164 

Carbonato barotico. 

Muria-
to cal-
careo. 

Sulphu-
rato ba-
rotico. 

Duo 
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Duodecimo Exemplo. 

Acetito de potafla. 

Carbo-
nato de 
potafla. 

potaila 3 i acido acetofo 

2 affinidades ir quiefc. I \ «( 3 | 

acido carbonaceo cal 
6 4 

Carbonato calcareo. 

Aceti to 
calcare* 

Decimo terceiro Exemplo. 

Acetito de potafla, 

Carbo-
nato de 
potälfa. 

potaifa 
— 

3 i acido acetofo 

2 affinidades k 1 u i e f c - 1 i < 31 
3 

! t 

acido carbonaceo 

V» 

3 
-7 ammoniaco 
4 

4 i " 
1-, „ 

Acetito 
a m m o -
niacal . 

Carbonato ammoniacal. 

Deixamos ourros muitos exemplos , que fe podem 
achar calculado as affinidades refpectivas dos compo-
nentes de differentes faes compoftos , ou neutros. 



Pag. ipi 

ELEMENTOS DE CHIMICA 

CLASSE II. Corpos combußiveis. 
§. 234. T A vimos ( §. Co, 6$—) que os cor-

fj pos combujtiveis eraö aquelles , que 
faö füfceptiveis de fe combinarem com o oxyginio 
com maior , ou menor forja fegundo o grao de 
affinidade entre elles, e o mefmo oxyginio; e que os 
incombuftiveis eraö aquelles , que ou naö fe com-
binavaö com o oxyginio, por naö terem com efte 
affinidade alguma , como as terras : ou fe achavaö 
ja combinados com eile , e fe tornavaö poriflo mef-
mo incombuftiveis , como os acidos , caes metal-
licas &c. Agora porem dividiremos os corpos com-
bußiveis em duas ordens , huma dos combußiveis 
porß, e outra dos combußiveis »ao porji, que faö 
aquelles , que fe naö queimao fenaö pelo contac-
to de outros corpos ja inflammados : e cada hu-
ma deftas ordens tem varias• diviföes, generös, 
e efpecies, como fe ve na taboa VII. 

O R D E M I. Corpos combußiveis porß. 

§. 235". Nefta ordern entraraö todos os corpos» 
que fe inflammaö , logo que le expoem ao contadlo 
do ar , fem o qual naö ha combuftaö ( §. 60- ). Os 
corpos defta natureza chamo combujtiveis porß', 
pois que a fua affinidade com o oxyginio he tal , 
que para fe combinarem com eile nao he precifa ou-
tra alguma circunftancia doque aprezenja do ar. 

B b Por 
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Por ora fö temos conheeido 4 generös pertencen-
tes a efti ordern — Phofphoro, Gaz inflammavel, ou 
hydroginio phojphorijado, Gaz nitrojo, Pyrophoro. 

§. 236. GENELIO I. Phojphoro. Elte corpo ain-
da que fe acha ein todos os tres reinos de natureza"; 
comtudo parece pertencer propriamente ao reino 
animal, onde fempre exifte combinado com o oxy-
ginio formando o acido phofphorico, proprio defte 
reino. As fuas propriedades faö — r. quando he bem 
puro, he tranfparente , e de confiftencia femelhan-
te a da cera. 2. Cryltallifa-fe em laminas brilhantes, 
micaceas pelo resfriamento. 3. He muito volatil , 
por hum brando calor volatilifa-fe em forma de 
hum vapor efpefto. 4. Liquefaz-fe na agoa quente: 
demorado nefte fluido perde a fua transparencia; 
torna-fe amarellado , ou efbranqui^ado ; e le cobre 
de huma como elflorelcencia, ou pö corado. A agoa 
fe faz acida, e luminola fendo agitada no efeuro. 
ö phofphoro pois he decompoito em parte pela 
agoa, porem muito lentameme. 5. Expofto ao ar, 
queima-fe lentamente , langando de toda a fua fu-
perficie hum furro de cheiro de alho, branco na 
claridade, e muito luminofo no efeuro. Efta in-
ilammagaö he feita fem calor, e naö inflamma os 
outros corpos combuftivei« : fenomeno , que pa-
rece acontecer em rafaö da fraqueza, comque os 
raios luminofo« faö projci5tados,e da fua pouca den-
fidade ; porque fe ophofphoro foffre huma fric£3ö 
forte , ou fe he expofto a hum ealör de 24 graos , 
jnflamma-fe rapidamente <, decrepitando , com hu-
ma chamma branca, mixtnradade amarello, e ver-
de, muito aiftiva, e inflamma entaö com muita 
prefteza os outros corpos combuftiveis : da mef« 
ma forma que os raios da luz muito devergidos 
fomente Juzem; fendo condenfados luzem, e fa-

zem 
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zem calor; e fendo mais condenfados , ou jun-
tos em hum föco, Iuzem, produzem calor, e quei-
maÖ. Saö precifas 16 ate 18 pollegadas cubicas 
de ar puro para a combuftao de cada gräo de phcf-
phoro, fegundo as experiencias de Lavoifier; e o 
refiduo defta combuftao he o acido phofphorico , 
cujo pefo he duas vezes, e meia maior , doque o 
do phofphoro empregado : efte excefto de pefo he 
igual ao pefo do oxyginio combinado, fegundo o 
mefmo Lavoifier. 6. Diftolve-fe nos oleos , e os tor-
na luminofos.7. Diftolve-fe em efpirito de v inho: 
efta diflolufao derramada na agoa lanja faifcas , e 
huma porjaö do phofphoro fe precipita em p'ö bran-
co. 8. Diflolve-le nos alcales fixos caufticos em hum 
calor de ebullijao , e fe defenvolve nefta com'oi-
najao o gaz inflamavel phofphorifado. 9. Decom-
poe muitos corpos feparando delies o oxyginio, co-
mo dos acidos vitriolico , ou fulphurico, e nitrico, 
e de muitas caes metalücas &c. 1 o.Combina-fe com 
o enxofre , de cuja combinacaö rezulta hum cor-
po folido, combuftivel, e de hum cheiro de figa-
do de enxofre. Todas eftas propriedades moftraö, 
que o phofphoro he hum dos. corpos menos com-
poftos. 

Como o phofphoro he hum corpo combuftivel 
por fi; poriflo naö fe acha naturalmente, fenaö 
queimado , quero dizer , em eftado de acido phof-
phorico. Logo todo o proceflo para a extracjao def-
ta fubftancia confifte em feparar do acido phofpho-
rico livre , mixturado, ou combinado o feu oxy-
ginio. Para ifto ha muitos merhodos ; mas aqui fö-
mente referiremos o mais facil, e o menos difpendi-
ofo ate hoje defcoberto , e que vem defcripto por 
Mongez na Sciagraphia du Bergmann. He o feguinte. 

Tomai oftbs calcinados ate a brancura ,' redu-
Bb 1 zidos 
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zidos a po paflado pelo tamiz; mixturai em vafo 
commodo com partes iguaes de acido vitrioiico, 
ou fulphurico, ajuntando-fe agoa fufficiente, para 
que fe faca huma maffa clara. Paffadas algumas ho-
ras de repouzo , filtrai a mixtura por hum pano, 
e Iavai o reliduo com agoa quente, ate que a agoa 
da lavagem nao tenha labor acido, e nao preci-
pite a agoa de cal : fazei evaporar as agoas da Ja-
vagem com o liquido primeiramente filtrado ( fe-
parando-fe com cuidado todo o lelenite, ou ful-
phurato calcareo , que fe precipitar ) ate a con-
fiftencia de mel. Mette-fe entaö efta materia ( que 
he de cor parda , e de afpedlo gordo) em hum 
vafo, e aquenta-fe ate que naö exhale vapores ful-
phureos , e nem ferva mais : entaö ella adquire 
huma coniiftcncia femivitrea , torna-fe muito aci-
da , e muito deliquefeente. Nefte eftado h e , que 
da mais phofphoro. Reduz-fe a pö , e mette-fe com 
parte igual de feu pefo de carvao moido , e fecco 
em huma retorta de barro , a qual fe ajunta hum 
reeipiente cheio de agoa ate o meio , e que tenha 
hum orificio; e da-fe-lhe fogo gradualmente. Quan-
do a retorta fe torna verinelha, o phofphoro cor-
re em gottas para o reeipiente , e cahindo na agoa 
condenfa-fe em huma mafla de confiftencia de cera. 

§.237. G E N E R O II. Gaz inflammavel, ou hy-
droginio phojphorifado. Como efte gaz he o phofpho-
ro diffolvido no gaz inflammavel > ou hydroginio, 
rrararemos delle , quando falarmos dos gazes in-
flummaveis. Tambem fe chamou gaz phofphorico. 

§. 238. GENERO. III. Gaz nitrofo. Efte gaz 
sntrevifto por Haies, e bera conhecido per Pri-
*flley, he hum fluido elaftico, que fe defenvolve 
do acido nitrico ( acido nitrofo dos antigos ) pela 
;iC9aö da maior parte dos corpos eombuftiveis fo-
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bre eile acido principalmente os metaes, oleos, 
mucilagens , efpirito de vinho, carvaö &c. porque 
eftas fubftancias rem mais affinidade com o oxygi-
nio do acido nitrico, doque o gaz nitrofo. Apaga 
as velas : mata os animaes : nao he nem acido , 
nem alcalino: nao le altera pela agoa. He combuftivel 

•por fi , e da fua combuftao , quero dizer , da fua 
perfeita combinagaö com o oxyginio, refulta o aci-
do nitrico ( § . 1 4 8 . ) ; e quando naö efta perfeita-
mente laturado , ou combinado da o acido nitro-
fo ( I^I ) ; e fegundo a maior , ou menor quan* 
tidade de oxyginio , comque eile fe acha combi-
nado , aftim o acido rezultante mais, ou menos 
fe a proxima ao acido nitrico. A combuftao defte 
gaz he fem chamma , e quafi fem calor algum : ra-
faö porque parece pertencer a elpecie. 3. do §. 64,' 
e muito mais porque as decompofiföes do acido 
nitrico fempre laö feitas com grande calor , e as 
mais das vezes com chamma ( §. 44 ). 

§.239. Quando fobre o acido nitrico fe langa 
hum corpo muito avido de oxyginio, obtem-le naö 
fömente gaz nitrolo ( §. 238.) ; mas tambem huma 
porcaö de mofeta livre. Efte fadto junto com a ex-
periencia de Cavendifh ( §. 150 ) , nos faz concluir, 
que o gaz nitrofo he compofto de mofeta com-
binada com huma pequena porcaö de oxyginio ; 
e que por confeguinte a proporcaö , que a mofeta 
fe vai combinando com maior porcaö de oxygi-
nio , vai-fe tornando em acido nitrofo ( § . 15*1) 
cada vez mais forte : emfim quando chega ao pon-* 
to de perfeira combinagaö , ou faturagaö forma ö 
acido nitrico ( §. 148 ). A combuftao da mofeta pa-
rece pertencer a do n. 3. do §. 64. Em rafaö do 
oxyginio do gaz nitrofo h e , que alguns corpos 
fe queimaö nefte gaz. 
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§. 240. GENERO. IV. Pyrophoro.Damos efte 
nome a todo o corpo fol ido, que nao fendo phof-
phorifado,fe inflamma pelo contadlo do ar. Mas em 
partieular da-fe efte nome ä todo o compofto, em 
que entrando algum fal fulphurato, ou vitriolico 
e materia combuftivel , torna-fe combußivcl pur fi. 
Nao trataremos aqui de todas as efpecies de py-
rophoro , mas fömente daquelle, que fe faz com 
o fulphurato argillofo, ou pedra hume , e mate-
ria combuftivel , e o que dillermos defte fe enten-
da dos outros. Efte he , o que fe chama Pyropho-
ro de Homberg ; e faz-fe do modo feguinte. Funde-
fe em hum vafo de ferro , ou de barro tres par-
tes de fulphurato argillofo com huma de afluccar, 
ou de mel , ou de farinha : deflecca-fe efta mixtu-
ra ate que naö ferva : quebra-fe a maffa em pe-
quenos pedacos e mette-fe em hum matraz , ou 
em gsrrafa de barro , qua fe expue ao f o g o , 
mettida em brazas , ou B. A. ate o pefcoco ; e paf-
fados alguns minutos, depois que lahir huma cham-
ma azulada pelo pefcoco : tira-fe para fora do fo-
g o : tapa-fe com cautella, e deixa-fe esfriar, em-
fim lanfa-fe o pyrophoro dentro de huma garrafa 
bem lecca, e quente por naö eftallar, e depois 
tapa-fe bem exadlamente. 

§. 241. Se fe expöe o pyrophoro ao contadlo 
do ar , inflamma-fe tanto mais rapidamente , quan-
to o ar he mais humtdo. Se o deixartnos ao fogo 
por muito tempo depois- que principia a fahir a 
chama pelo pefcoco , perde muito da fua combuf-
tibilidade. Emfim fe agarrafa , cm que fe guarda, 
for mal tapada , inflamma-le dentro della pouco a 
pouco, e torna-fe incombuftivel ; fe for por mui-
to tempo guardado , ainda que a garrafa efteja-
bem tapada , vein a perder a lua combuftibilidade 

por 
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por fi ; mas podemos reftituir-lhe efta proprieda-
de fazendo-o hir novamente ao fogo, como da 
primeira vez. Antes de entrarmos na indagacaö da 
caufa da combuftibilidade defta fubftancia , fäfa-
mos primeiro a fua analyfe. Acha-fe no pyrophoro 
argilla , huma materia carbonacea muito dividida, 
fornccida pelo aftuccar , ou mel , &c ; hum pouco 
de potajfa , e enxojre unido em parte a argilla , e 
em parte ä potafta, donde rezulta o cheiro de figa-
do de enxofre, que fe ferne no pyrophoro. Logo o 
acido fulphurico, ou vitriolico he decompolto pe-
la materia carbonacea. Aquentando-le o piropho-
ro no apparelho pneumato-chimico, tira-le huma 
grande quaiitidade de gaz fulphurifado , e depois q 
aeaba de dar efte gaz , perde a fua combuftibili-
dade ao ar. Emfim o pyrophoro, depois de queima-
do , augmenta de pefo em rafao do oxyginio ab-
iorvido : a fua Iixivia da outra vez o fulphurato ar-
gillofö. Logo pela combuftao defte corpo torna-
l'e a formar o acido fulphurico. Opyrophoro no ar 
puro inflamma-fe muito rapidamente , e com hu-
ma chamma vermelha muito brilhante. Sabemos , 
que os corpos fao combuftiveis por fi, quando 
a fua affinidade com o oxyginio he tal , que para 
fe combinarem , bafta o contafto do ar ( §. 234 ) : 
ora de dous modos pode accontccer ifto , ou pela 
natureza do mefmo corpo , como o phofphoro , 
See. , ou por intermedio de outro corpo , comque 
fe achao combinados: o pyrophoro parece eftar nefte 
cafo ; a aefaö do alcale fixo , e da argilla fobre o 
enxofre; o concurfo das affinidades defte, do gaz 
fulphurifado, e da materia carbonacea com oxyginio 
tornaö a affinidade defte com o total , quero dizer^ 
com o pyrophoro , tal que o fazem combuftivel 
forfi. A humidade favorece a combuftao do pyro. 
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phoro em rafaö da agoa , que fe decompoem em 
oxyginio , e gaz hydroginio, ou inflammavel. O 
Medico Jay Suvigny attribuio a fua inflammafaö ao 
acido fulphurico glacial, que fuppunha exiftir nelle. 
Bewly a attribuio a affinidade do pyrophoro com o 
acido nitrico , que fuppunha exiftir na atmofphera : 
outros a huma porcao de phofphoro , que nelle 
imaginavao haver. Mas bem fe ve , que eftas ex-
plicajöes fundaö-fe em principios hypoteticos , e 
foraö dadas quando fe nao conhecia a verdadei-
ra theoria da combuftaö. 

O R D E M II. Corpos nao combußiveis porß. 

§ . 2 4 2 . TT1
 STES corpos fao aquelles, que nao 

JLL entraö em combuftaö fem O contac-
to de outros corpos ja inflammados , que pondo 
as fuas partes em movimento por meio do ca lor , 
facilitaö a fua affinidade de combina^aö com o oxy-
ginio do „ar, em cujo ~conta<fto devem eftar ( §. 
60- ). Efta ordern he incomparavelmente mais ex-
tenfa , doque a antecedente, e nös a dividimos 
em inorganicos,. e organicos , e neftas duas di-
viföes entraö 37 generös, como fe ve na taboa VII. 

Corpos nao combußiveis por ß inorganicos. 

§. 243. Comprehendemos nefta divifaö todos 
os corpos combuftiveis nao por fi, que nao per-
tencem aos reinos organifados. Os feus caradteres 
diftinftivos faö os feguintes : nao darem pela diftil-
lajaö nem oleo , nem phlegma , nem alcale, e nao 
deixaS refiduo carbunaceo. 

§. 244. G E N E R O . I. Mofeta ( gaz azotico ). 
Pelos §§. 242 , 60-66 fe ve , que a mofeta he hum 
corpo combuftivel por meio da materia electrica, 

e 

I 
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e que da fua combuftaö completa rezulta o acido 
nitrico. See. Efte fluido aeriförme chamado impro-
priamente ar phlogißicado por Prießley , e por to-
dos os chimicos Stahlianos compöe huma grande 
parte da nofla atmosfera : mata muito prompta* 
mente os animaes : apaga a veia : he mais pezado , 
doque o ar atmosferico : 72 partes delle mixtura-
das com 27 de ar puro , e 1 de acido carbonaceo 
förmaö o ar atmosferico artificial ( §. 5"o. j : 7 par-
tes de mofeta combinadas com huma de hydro-
ginio , bafe do gaz inflammavel parecem formar 
o ammoniaco ( §. 132. ). A mofeta confundida por 
muitos com o acido carbonaceo difterenca-fe def-
te 1. por fer mais leve : 2. por naö ter nem cheiro , 
nem fabor : 3. por naö avermclhar a tintura de 
tornefol: 4. em fim por naö preeipitar a agoa de 
cal. Naö fe conhece ainda a aejaö da agoa , dos a-
cidos , terras , e fubftancias falino-terreas, e alcales 
fixos fobre zmofeta. O figado de enxofre, ou ful-
phuralcalino liquido , quero dizer , difiolvido n'a-
goa , e mettido dentro de huma garrafa cheia de ar 
atmosferico , abforve pouco a pouco o ar puro , e 
o acido carbonaceo , e deixa em fim a mojeta livre: 
efte proceffo he de Sehet le. Berthollet a obteve por 
meio do acido nitrico lanjado fobre a carne , ea 
parte fibrofa , ou gluten do fangue bem lavado em 
vazos proprios para a receber. Fourcroy a achou 
pura nas bexigas natatorias dos barbos ( peixes d'a-
goa doce ) quebrando-as de baixo de garrafas 
cheias d'agoa. Em fiin Berthollet, e Fourcroy pen-
faö , que efte fluido exifte em grande abundancia nas 
partes animaes , c principalmente na carne : porem 
como as.experiencias de Berthollet a efte refpe'ito 
foraö feitas com acido nitrico , naö poilo deix'ar de 
duvidar pelos (§§ . 149 , c z z ^ . ) fe eile pertence a 
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carne, ou ao acido nitrico decompofto por ella. Ef -
tas experiencias feitas por Bcrthollet fobre as partes 
animaes neceflitaö fer mais averiguadas, e intenta-
das por outros meios : razaö porque ponho em du-
vida o que difte na minha DiflertagaÖ fobre a Fer-
mentagao ( pag .^ . ) . A mofeta he compofta ( §.47. ) 
de calor , e huma bafe fundida por eile , ainda def-
Conhecida , que alguns Chimicos modernos cha-
mao azote por fer nociva aos animaes. 

§. 245'» G E N E R O II. Gaz hydroginio, ou Gaz 
inflammavel. Damos efte nome a toda a fubftancia 
aeriforme , que fe inflamma com chamma , ou pelo 
contado do ar fömente , ou pelo contafto do ar , e 
de outro corpo ja inflammado. Nao ha fenaö hum 
fö Gaz hydroginio , ou inflammavel; porem fegun-
do as diverlas fabftancias , com que eile fe acha 
mixturado , ou combinado , afürn Ihe podemos af-
fignnr diverfas efpecies : ate gora fömente conhece-
mos feis , que todas naö lervein nem para a refpira-
cao , nem para a combuftao : 1. Gaz hydroginio, ou 
inflammavel puro: 2. Gaz hydroginio phofphorifado-. 3. 
Gaz hydroginio fulphurifado-. 4-Gaz hydroginio mofe-
iijado : 5. Gaz hydrGginio mixturado com acido car-
bonaceo : 6. Gaz hydroginio carbonifado. 

ESPECIE I. Gaz hydroginio: chamado gaz infla-
mavel por Fourcroy, e Macquer, e ar inflamma-
rel por Prieftley, he 13 vezes mais leve,do que o ar 
atmosferico: apaga a vela : mata os animaes ; e in-
flamma-fe em conra&o do ar pelos corpos ja in-
flammados, e pela faifca eledlrica, com huma cham-
ma muito brilhante. Segundo Lavoilier, e Four-
croy 15 partes defte gaz abforvem 85 de ar puro 
na ftia combuftao, cujo refiduo he agoa tanto mais 
pura , quanto mais puros faö os dous fluidos aeri-
förmes. A agoa poi« he o rezultado da combinacaö 
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do oxyginio com o hydroginio, ou bafc do gaz 
inflammavel privados de huma grande porfaö do 
calor , que os tinha fundido , e reduzido a tftado 
aeriforme ( §. 47 ) Nao fe pöde ategora obter eftas 
bafes folidas ; mas como da combinafaö defta com o 
oxyginio rezulta lempreaagoa, os modernos a cha-
maö hydroginio : aflirn ou efte fe acha combinado 
com o calor fömente em eftado aeriformc , e fe 
chama gaz hydroginio , ou le acha combinado com 
oxyginio , e nos da a agoa. Para obtermos efte gaz 
bafta ajuntar a agoa hum corpo , que tenha mais 
affinidade com o oxyginio , taes como o fe r ro , 
zinco , carvaö , oleos , &c. , e recolhello em ap-
parelho commodo;porem obtem-fe de dous modos 
ordinariamente:o primeiro,e mais facil he o feguin-
te: no apparelho pneumato-chimico mette-fe dentro 
do balaö , ou de huma retorta tubulada huma por-
gaö de limalha de zinco , ou de ferro , e (obre ella 
lan9a-fe pelo orificio do balaö , ou da retorta pe-
quenas porijoens de acido fulphurico , ou muria-
tico dilluido no dobro de leu pezo d'agoa , e ta-
pa-fe immediatamente o orificio : ha logo huma 
grande effervelcencia com calor ; e fe defenvolve 
muito gaz hydroginio para a garrafa pofta no ap-
parelho , a qual depois de cheia tira-fe , e pöe-
le outra; e affim por diente ate que nao fe defen-
voltfa mais gaz algum. Para fe obter maior por$ad 
de gaz nao he preeifo mais , do que tornar a lan-
car novas por^oens de acido pelo orificio. O cu-
bo do apparelho, e as garrafas podem-le encher 
de mercurio , ou d'agoa ; e melhor , de agoa de cal 
para obforver alguma quantidade de acido carbo-
naceo (formado nelta operacaö pelo oxyginio n'a-
goa decompofta, e plumbagem , que exifte no 
ferro , onde ha carvao ) que Iahe mixturado com o 
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gaz hydroginio. O outro modo confifte em fazer 
paflar gottas d'agoa por hum tubo de ferro ver-
melho , e cheio de pequenos pedagos de ferro, 
que' fe combinaö com o oxyginio d'agoa , e fe cal-
cinao , entretanto que o hydroginio he fundido pelo 
calor , e fe defenvolve em forma de gaz ( §. 47. ) 
Mas por efte proceffo fahe mixmrado com muito 
acido carbonaceo. 

Muitos Chimicos , e entre eftes Ia Metherie, 
c Morveau ( no primeiro volume de Chimica da 
nova Enciclopedia ) duvidaö defta analyfe , e di-
zem , que o gaz hydroginio , 011 inflammavel he 
devido ao ferro , zinco, &c. ; e nao ä agoa. Mas 
nos moftrando evidentemente que eile nao he de-
vido ao ferro , zinco &c. , teremos confirmado a 
verdade do notavel defcobrimento de Lavoifier. 
Aquelles dizem , que o ferro ä proporcaö , que fe 
vai combinando com o ar puro para fe calcinar , 
perde o feu phlogifto,que he o gaz inflammavel.Lo-
go todas as vezes , que o ferro foffrer efta mefma 
altera^aö , quero dizer , todas as vezes que fe cal-
cinar , devera fempre dar gaz inflammavel , ou hy-
droginio , pois que fe naö pöde calcinar fem per-, 
dello : porem quando efte metal he caicinado pe-
los acidos concentrados , ifto he , fem agoa naö 
da indicio algum de gaz inflammavel ; logo o gaz, 
que fe defenvolve , quando he caicinado com agoa, 
he devido a efta , e naö ao ferro. Os acidos fulpliu-
rico , phofphorico, muriatico &c. bem concentra-
dos , e lanfados fobre a limalha de ferro bem 
fina , a calcinaö , e diflolvem ajudados do calor , e 
n-.ö ha gaz inflammavel ; mas logo que fe ajunte 
agoa a diflolufaö de ferro pelos tres acidos &c. 
ha muito gaz. Demais examinando-fe o acido con-
sido no fuiphurato de ferro , quando he feito com 

acido 

I 
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aciclo dilluiuo n'agoa , acli3-fe a mefma quantida-
de de acido , que le tinha empregado ; logo o fer-
ro he calcinado p_Ia agoa , e nao pe lo acido, que 
f enaö decompoz (§.135". , e 137.) : por confe-
quencia tanto o hydroginio , como oOxyginio, que 
nefte cazo calci na o ferro he devido a agoa. Parece 
pois que os acidos fervern de intermedio para faci-
litar a accaö do ferro , zinco &c fobre o oxyginio 
d'agoa. Ö ferro com acido nitrico calcina-fe mui-
to rapidamente , e nao da gaz inflammavel, o mef* 
mo fuccede com efte acido dilluido n'agoa, e a razaö 
he porque hc-lhe mais facil decompor o acido , e ab-
forver o feu oxyginio , d o q u e decompor a agoa» 
Efte fadlo prova , que a affinidade do hydroginio 
com o oxyginio he maior , do que a do mefmo oxy-
g i n i o com a baze da mofeta, ou azote.. 

A fynthefe acaba de confirmir a eompoficaö 
d'agoa : Lavoifier queimando por meio da faifca 
ele&rica 15. partes de gaz hydroginio com 85* de 
ar puro dentro de hum reeipiente acondicionado y 

e pofto lobre o mercurio , obteve agoa , cujo pe-
zo era igual ao pezo dos dous fluidos aeriförmes, 
que fe empregaraö. O mefmo queimando 16 ongas 
de efpirito de vinho re&ificado de baixo de huma 
chamine feita de propolito para receber os vapo-
res defta combuftaö , recolheo 18 o n p s d'agoa,. 
Finalmente Monge em huma das fuas memorias en-
tre as da Academia Real das Sciencias de Pariz an-
no de 1783. defereve huma induftriofa maquina , 
onde queimando por meio da faifca electrica huma 
parte de ar puro com 7 de gaz hydroginio purifica-
do obteve, depois de varias pequenas combufto-
ens , mais de rneia canada de agoa. Efta experien-
cia foi repetida no nofTo Mufeu de baixo da inf-
peejaö dos Dou&ores Vandelli, Sohral, e outros. 

(a) Ye-
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(u) Veja-fe Fourcroy ( t om. r. Difeurfo präliminar 
pag. XXXVII . , L1V. , LXXI. pag. 217 ~ 223. tom. 
2. pag. 485- - 4 8 9 , e 491 : tom. 3. pag. 31 , 84, 
255 257 , 258 — 294 , e 395". e a Chimica de La-
voijicr pag.87 >—102) onde vem muitas experiencias, 
que provao tanto a lynthefe , como a analyfe def-
te fluido : e nos veremos no decurlo defta obra mi-
Ihares de fa<flos , que provao inconteftavelmente o 

def-

Ca) O Author do Jurnal enciclopedico deLisboa de junlio de 
1788 na rela<;.iö , que di da ininha Dilfertagaö fobre a Fermen-
ta^aS , cre como imaginaria a caufa , que dou do movimento in-
teilino das fermentaqoens por fer funJada fobre a decompolic;aö 
d'agoa em feus principios oxyginio , e hydroginio-, porque diz 
eile ,, as experiencias de Lavoifur , e Meufiiiir f fobre que fe 
,, funda a decompofi^aö d 'agoa, nem faö concludentes , nem 
,, amda veriticadas, antes por outras pofteriores, edeexce i l en -
,, res Chimicos tem fido defment idas . , , Se o dito author I6lfe 
com atten^aö , e fem preoccupacjaö as experiencias de Lwvoijier, 
Mtufilier, de la Place,Mongez, Monge,Fowcroy,e Ctivendisb <&*c.\ 
fe nao teile fömsnte,mas reflectilie como eu Hz , fobre as duvidas 
exportas por la Meibcrie nas obfervaejoens fobre a Fiiica por eile, 
eliojier ( tom. 28, p. 1 . ) e nos feus Knfaios anjlyticos fobre o 
ar &c. conheceria a pouca f-ory.i dellas. Mais fe o mefmo author 
tivelfe lido feriamente a ultima Edigaö da Chimica de Fourcroy; 
fe eile tivelfe repe t ido , como eu , a analyfe, e a fynthefe d 'a-
goa •, fe repetilfe a experiencia de Monge ; nao diria certamen-
te , que as experiencias de Lavoißer , e Meufiiur ü-c. tinhaö li-
do defmentidas , mas diria com Fourcroy , que elt 1 clefcobertj , 
fazendo huma das epochas mais feüzes , e notaveis da Chimica , 
he cada vez mais conlirmad.i pelas experiencias , e obfervatjoens; 
em fim que abrio a porta a explica9a6 de innumeraveis fenomer.os 
da Natureza , e da arte ate entaö inexplieaveis Em huma paia-
vra t l le conheceria os vantajofos paffos , que a Qiimica racio-
nal , e experimental t emdado depois delte conhecimento. As 
experiencias de Prießley ( Tranfa^oens tilofoficas de 1789- ) 
nada provaS contra a compofitjaö d'agoa. Porque I. eile Icmpre 
ebxeve agoa da combi.iaqaö delles dous gazes ; e fe el la äs vezes 
nao correfpondia A quantidade dos dous gazes empregados.era pe* 
la falta dai propor<jojns dos niefmos dous gazes , queali deviaS 
ent rar , doude proceaeria o nao naver iiuuu ^erteita abforp^ao 
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defcobrimento do grande Cliimico da Franca. Ve-
jao-fe os §§. 218 VII.272 VII, c XI. 276 VIII,e XII. 
274 VIII , e XII. 292 VIII. 293 ). O hydroginio 
combinado com a bafe da mofeta parece formar 
o ammoniaco fegundo Berthollet, e Fourcroy. As fo-
Ihas dos vegetaes tem a propriedade de abiorver 
o hydroginio d'agoa , e deixar dcfenvolver o oxy-
ginio ein eftado de ar puro. A luz contribue muito 
para efta decompofifaÖ , pois que ella nao tem lugar 
lern o feu conta&o. A luz ferve de fundir o oxygi-
nio , e reduzillo a eftado de ar puro: ifto confirma 

o que 

de ambos : de mais f.iltou metter em linha de conta as gottas d'a-
goa, que ficavaö apegadas pelas paredes do vazo. 2. diz eile, que 
da combinacaö deftes dous gazes rezulta o acido nitrico ; naö 
duvido , que eile obtivefle efte acido, mas digo , que fe 0 obte-
v e , foi formado naö pelo gaz liydtoginio , e a r , mas Um pelo 
gaz nitrofo , que veio com o ar , que fe tirou da cal de mercu-
rio pelo acido nitrico entaö da combinacaö tiefte gaz com 0 ar 
favorecida pelo calor rezultou o acido nitrico , que obteve. O 
acido , que ordinariamente apparece ntfta fo rmado d'agoa he 0 
carbonaceo, como obfervaraö Fourcroy, Lauoißer, Monge, e 
eu , muiio mais quando 0 gaz hydroginio he tirado pelo tubo de 
ferro candente , como diifemos pag. 202. A's vezes tarn bem fe 
obrem acido fulphurico formado pelogaz fulphureo , que vein 
mixturado com 0 gaz hydroginio , quando efte he tirado da agoa 
pelo ferro , e acido fulphurico. Tambem os gazes, que forma-
raö o acido nitrico deviaö entrar na conta da sgoa , que delies fe 
formaria,no cafo, que ns gazes hydroginio, e oxyginio fofTem per-
feitamente puros. 3. Prezume que a agoa he a bafe de todos os 
gazes. Que o ar tenha alguma agoa em diflöln^aö , he fem duvi-
da ; mas que a agoa feia a bafe de todos os gazes , he engano. 
Porque o gaz nitrofo tirado pelo fogo do nitro , ou qualquer fal 
nitrofo bem fecco naö pode ter agoa; 0 que mais fe prova peia fua 
expoficaE ao frio em vazo tapado,onde naö d,i indicio algum de 
agoa,e conferva-fe fempre fluido. Nem 0 ar puro tirado da cal de 
mercurio bem fecca , e em vazoS tapaclos pode ter agoa ; com 
tudo eftas duas fubftancias confervao-fe fempre fluidaf, e da fua" 
uniaö rezulta o acido nitrico. O mercurio bem fecco, o carvaö, e 
quafi todos os metaes bem feccos naö fe reduzem a vapor t s , ou 

a gaz 
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o que dl (Tem os (§ . 39.). A proporgaö que fe def-
envolve o oxyginio , o hydroginio le fixa nos ve-
getaes fem duvida para a formajaö dos oleos &c. 
Ä maior parte dos relampagos , e trovöes faö de-
vidos a inflammagao defte gaz por meio da materia 
eleifrica , e huma gande parte da chuva, que os fe-
•gue , o rezultado defta combuftaö. As minas de me-
taes , carvöes de pedra , muitas lagöas , <? panta-
110s ; as materias vegetaes , e animaes em putrefac-
j aö , o daö mixiurado com outras fubftancias, como 
abaixo veremos. ES-

a gaz por hum calor forte , 011 pelo efpellio ultorio em vazos ca-
pados ? Poderemos dtzer ainda aqui ha ago,i ? Efta naö condenfa 
os vapores de mercurioem mereurio vivo ? Ouiros muitos exem-
plos .traria fe a natureza defta obra nie permittilfe. Nem he de 
admirar , que dous fiuidos a&riformes permanentes fe tornem ein 
forma liquida pela fua combinacaö ; iito pende da quautidade da 
ca'or efpecifico , que tinhsö no eftado aeriforme , e que tem de-
pois de combinados , qup.ndo depois de combinados ficaöconi 
menor quatitidade de calor efpecifico , do que dantes deve rezut-
tar hum corpo menos tiuiäo ( §. 46. ) ; Ora todos fabem , que 0 
calor efpecifico d'agoa he muito menor, do que a (omma do calor 
efpecifico dos dous gazes. Veja-fe a minlu Dilfertagaö fobre o 
calor C §• 3 4> jö — 38. ). 4. Que todos os acidos tenhaö ar, ou 
melhor oxyginio he huma verdade de facto •, mas que da combi-
n'agaö do oxyginio , ou ar com as materias combuftiveis rezultc 
fempre ac ido , heout ro engano , em que o grande Prießiey, e 
outros muitos temeahido-, e por cujo motivo pehfou , que da 
conibinagaö do ar com 0 gaz hydrogiuio naö devi.i rezuitar ago i , 
mas acido, que penfou f t r o nitrico. Porventura podemos d i z t r , 
que as caes metailicas faö acidos ? Naö faö ellas corpos combuf-
tiveis combinados com o oxyginio ? 

{j'ii La Metberie ( Enlaios ari.ilyticos fobre o ar puro &c. ) fup-
j)öe o gaz hydroginio compofto de ar puro , e de fogo , luz pu-
ia , principio do calor ( pag. 91 — 95 — ). Aqui parece fappor o 
fogo , luz pura , e principio do calor , como huma , e a mefma 
coufa. Confidera msis o calcrcomo hum Huido particular , com-
pofto d e a r puro , e f>»go (pag . 16 , e 24. ). Confidera-o mais 
como o effeito do movimento de hum fluido imnienib, que pa-
rece entender pelo fogo ( pag. 17. \ Eisaqui liumas poucas 

de 
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ESPECIE II. Gaz hydroginio phofphorifado , ou 
inflammavel phofphorico. Defcoberto por Gengembre, 
he o gaz hydroginio combinado como huma por-
caö de phofphoro em diflolujaö pelo melmo gaz. 
inflamma-fe pelo contadlo do ar , com huma peque-
na explofaö ; eile fenomeno he devido ao phofpho-
ro tido por eile em diüolujaö , q u e , inflammando-
fe pelo contatfo do ar ( §. 234. ) , inflamma o gaz 
hydroginio: o refiduo da fua combuftaö he huma 
porcaö d'agoa , e acido phofphorico concreto. He 
muito fedorento : eftas faö as fuas propriedades ä-

Dd lern 

de incoherenc as fobre a natureza do calor , quero ciizer , fobre 
os principios do calor. Ifto he frequente nos compoftos ideäes. 
Suppoe o ar fixo , ou acido carbonaceo compofto de ar puro , 
c materia do calor ( pag. 107 , e 114. ). Ogaz nitrofo he com-
pofto de siaz hydroginio , e ar ( pag. r 51 , 152 , 124. ). Quer, que 
o gaz hydrog :nio , ou gaz nitrofo ptivados de huma porijaö de 
fogo tornem-fe em ar phlogifticado (mofeta) : e 0 ar puro , ou o 
acid 1 carbonaceo combinados com o fogo ( prineipio do calor ) 
tc rn i6- fe tambem em ar phlogifticado, mofeta, ( pag.123, 124 , e 
470.) . Logo, fegundo o que acabamos de ver, o calor; gaz hydro-
gin 0; gaz nitrofo; mofeta ; e acido carbonaceo; faö compoftos dos 
mefmos principios ar puro , efogo em differentes proporcjSes. 
Ora quem naö fabe , que taö differentes corpos pelas fuas difFe-
rentes propriedades nao podem conffar dos mefmos principios ! 
P.or Ventura naö he hum axioma certo , e eftabelecido defde o 
bergo da Filofofia , que os corpos de differentes propriedades de-
vem neceffariamente conftar de principios diverfos ? As differen-
tes proponjöes dos mefmos principios podem (im modificar as 
propriedades do compofto atigmentando humas, e diminuin.lo ou-
tras , mas nuaca faräö , que eile tome propriedades abfolutamen-
te differentes. Combinem-fe as propriedades do calor com as do 
acido carbonaceo combinem-fe com as deftes as propriedades 
do gaz hydroginio , gaz nitrofo , mofeta &c. , e ver-fe ha a gran-
de differenga , que deve neceffariamente haver entre os princi-
pios deftes fluidos. Com efta ideal compofigsö defTes corpos, mal 
deduzida de algumas experiencias , a que facilmente fe refponde 
pelos principios eftabelecidos fobre a combußaö ; formado dos 
acidos , e gai.es ( §. 60 - ; I }} _ ; 47. ) , pertende la Metberil 
pör em duvida a compofigaö d'agoa. Quer eile , que da uniaö do 

gas 
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lern das referidas ( §. 245". ). Obtem-fe , fazendo 
ferver huma lixivia de potafla cauflica com a meta-
de de leu pezo de pholphoro , erecolhendo-o ein 

garra-

gaz hydroginio com 0 sr puro , rezuhe 0 gai nitrol'o ; e que a 
auoa , que fe obtein , era tida ein dUlbluqaö por eftes gazes. Eile 
coli fe in ( porque 0 faftu fe r.aö pode occultar ) que fempre fe 
obtem ngo-i em muita abmuiancia, de maneira que fempre ao me-
nos correfponde 3 metade do pezo dos dous gaze>.La Mttherie en-
gana-fe ; e nao fömente efte gaz , mas tambem outros fe achaö 
äsvezes depois defta combinaqaf) , como ja diffemos na nota da 
pag 20?. Se eile uniffe o gaz nitrofo , que obteve , com 3 agoa, 
que appareceo , veria , que 0 feu pezo correfpondia ao dos dous 
gazes empregados. Com tudo eu naö quero , que haja efta exa-
ftidaö de correfpondencia ; nem a creio poifivel. A differen^a 
das denfidades dos dous gazts , a fua paftagem de eftado aerifor-
me a eftado liquido , onde perdem parte dofeu calor efpecifico, 
e mudaö deden l idade , e de volume, faö tantas circucftanciaS 
taö diffiotis de fe attender , que eu creio impoftivel podellascat-
cular de modo , que fe venha a conhecer exaclamente o pezo , 
que os dous gazes depois de combinados devem ter. O cobre 
fundido com 0 eftanho da hum metal rnixto de gravidade efpe-
citica maior , do que deviaö dar. Outros tomaö huma gravidade 
efpecifica menor , e fe ifto fuccede com os corpos , que fe unem 
fem decompoligaö alguma , quanto mais naö deve fucceder nos 
que fe combinaö com perda de principio , e mudando de denfi-
dade , e aggregaqaö ? Naö he pois precifo , que haja efta corref-
pondencia exafta ; bafta , que a agoa , que obtemos da combina-
caö deftes dous gazes feja tal,q naö poffa fuppor-fe que eftava em 
diOblug-iö nelles-,ora ifto he o q vimos na nota da pag.204.La Me-
ihsrie naö fe enganou nefte ponto fömente : fegundo eile os aci-
dos fulphurico , nitrico , muriatico , phosphorico , boracico, em 
huma palavra, todos os acidos faö compoftos de ar puro , princi-
pio do calor , e gaz hydroginio , e naö duvida dar-lhe tambem 
liuma terrinha particular ( pag. 575 — 392. ). Ora quem tal dirä, 
fe naö laMetberie, no ettado aftual da Chimica, e das experi-
encias direftas de Lavoifier, e outros Chimicos modernos ! Por-
que razaö 0 phlogitto de Stahl ha de entrar em tudo quanto ha 
em chimica com as mafcaras,que lhe quizermos dar? Porque na5 
entrara fömente , quando deve, a materia do calor, luz , ou fo-
go ? Para que romances , quando ha fa&os ? Para que fonhar , 
ou conje<fturar , quando naö he precifo ? Veja-fe a nota do 

104» h 
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garrafas cheias de mercurio , ou agoa. Parece , que 
nefta operacaö a agoa he decompofta pela accaÖ 
dobrada do alcale, e do phofphoro , do qua! hu-
ma porjaö he difiolvida pelo gaz hydroginio da a-
goa , que fe decompoe ( § 237. ). 

ESPECIE III. Gaz hydroginio fulphurijado, ou 
inflammavelhepatico. Efte gaz bem difi'erencado por 
Bergmann obtem-fe no apparelho pneumato-chimi-
co dos fulphures , 011 enxofres alcalinos humedc-
cidos fömente, 011 mixturados com os acidos , e 
expoftos a accaÖ do calor. Alem das propriedades 
referidas 245" , e 242. ) he muito fedorento : en-
verdece o charope de violas ; inflamma-fe pela faif-
ca eledlrica , e pelo contadlo dos corpos inflamma-
dos , e queima-fecom huma chamma azul-averme-
Ihada , e durante a lua combuftaö , depofita huma 
por jaö de enxofre fobre as paredes do valo : o ar 
puro depofita delle huma porjaö de enxofre : de-
compöe-fe pelos acidos nitrolo , e lulphureo, que 
deftroem a fua fluidez elaftica , e feparaöo enxofre : 
combina-fe com agoa, e efta diftolucaö decompöe-
fe pelo ä r , e pelos mefmos acidos, que decom-
poe o gaz hydroginio. Göra , e reduz as caes de 
chumbo, bifmuto , e outros : preeipita as diftolu-
£Öes metallicas. Alguns metaes como a prata , e 
mercurio feparao delle o enxofre ; razaö porque na 
extraccaö defte gaz naö fe deve uzar de mercurio 
no apparelho , mas fömente d'agoa. He o minerali-
fante de algumas agoas chamadas hepatifadas. Tudo 
ifto nos faz crer com Gengembre, que efte gaz naö he 
fenaö o gaz hydroginio , e huma porgao de enxofre 
tido por eile em difiolucaö. O gaz hydroginio he 
defenvolvido da agoa decompofta pela accaö mu-
tua do alcale, e do enxofre fobre ella ; por quan-
to o figado de enxofre fecco , ou melllor , o fulphür 

Dd 2 alca-
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alcalino fecco nao da gaz fulphurifado , e fe com os 
acidos o da , he em razao d'agoa nelles contida. 

ESPECIE IV. Gaz hydroginio mofetifado : gaz 
inflamavel mofetifado de Fourcroy : 011 das lagoas 
de Volta , foi bem examinado por Bert hallet, que 
acliou fer compofto de gaz hydroginio puro, e mo-
feta , fimplesmente mixfturados em differentes pro-
porcoens ; por quanto fe eftiveflem combinados da-
riaö o ammoniaco ( §. 1 32 , e 244. ). Inflamma-fe , 
e detona com alguma difficuldade , ainda mefmo no 
ar puro , pelo contadlo dos corpos inflammados , e 
da failca eledlrica , e deixa em reftduo agoa , e a 
mofeta mixturada , a qual he a caufa da fua diflicil 
inflammajao. Taes lao as fuas propriedades alein 
das referidas ( §. 243.) . Delenvolve-le das agoas 
das lagoas , e pantanos, e cloacas , e privadas ,e em 
geral de todos os lugares , onde as materias animaes 
apodrecem n'agoa. Acompanha , e precede a for-
macaö do ammoniaco delenvolvido na podridao 
dos animaes. 

ESPECIE V. Gaz hydroginio carbonaceo , ou 
mixturado com acido carbonaceo. Gaz inflammavel 
cretaceo de Fourcroy. He huma fimples mixtura de 
gaz hydroginio, e acido carbonaceo , ou mephiti-
co puro em diverfas propor^oes , fegundo as quaes 
he mais , ou menos inflammavel; mas quando a 
quantidade do acido excede os trez quartos do vo-
lume total , deixa de fer inflammavel. Separa-fe o a-
cido por meio d'agoa de cal , e alcales caufticos , e 
obtem-fe o gaz hydroginio puro. Pode-fe obter por 
muitos modos ; taes como pela diflillagaö de muitas 
materias vegetaes ; e em particular do ta r ta ro , ou 
tartrito acidulo de potafla erü ( §. 181. ) , dos faes 
tartritos , e acetitos , dos paos duros , dos carvö-
es Yegetal, e de terra humedecidos Eftas lad 

as 
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as propriedades do nolTo gaz alem das geraes ( §. 
245- ) 

ESPECIE VII. Gaz hydroginio carbonifado. Gaz 
inflammavel carbonaceo de bcurcroy. Sabe-fe hoje, 
que o carvao he fufceptivel de fe reduzir a vapores 
por hum calor forte. O gaz hydroginio , tem a pro-
priedade de diflolver huma porcao delle , e tella em 
fufpenfaö. Efte gaz queima-fe com huma chamma 
azul , e lanja pequenas faifeas brancas , ou averme-
Ihadas, durante a fua combuftaö. Alem deftas pro-
priedades tem as communs ( §. 245".). Obtem-fe da 
diflolucao de ferro , ou a jo feita pelos acidos ful-
pliurico , e muriatico , &c. em razaö do principio 
carbonaceo exiftente na plumbagem , que exifte nef-
te metal , como abaixo veremos. Efta he a razaö 
porque na combuftaö defte gaz obtem-fe fempre a-
goa , e acido carbonaceo. Parece que podemos ob* 
ter o gaz hydroginio carbonifado direaamente per 
meio do föco do efpelho uftorio applicado fobre o 
carvao pofto em eima do mercurio no fundo de hum 
reeipiente cheio de gaz hydroginio puro , obtido 
do zinco &c. fegundo Fourcroy. Efte gaz differenga« 
fe bem do precedente. 

§. 246. G E N E R O III. Diamante. Efte corpo 
foi por muito tempo numerado entre as pedras pre-
ciofas pelos Naturaliftas em razaö da fua forma , 
dureza , infipidez , e infolubilidade : porem de-
pois das experiencias de Macquer , Cadct , Lavoi-
fier, e outros , que fe podem ver em Fourcroy (tom. 
3. pag. 383 ) fabe-fe , que he huma fubftancia 
combuftivel , e volatil por hum calor forte : que 
eile fe queima com chamma todas as vezes que fe 
aquenta com ocontaclo do ar ate fazer-fe verme-
Iho. Naö fe fabe ainda , qual he o feu refiduo; mas 
qualqucr^que feja, naö he fixo ; e he certo , que de» 



T Z . 6 E L E M E N T O S 

pois da fua combuftao feita em vafo tapado com 
huma certa porgao de ar apparece certa quantidade 
de acido carbonaceo fegundo Lavoifier. O Diaman-
te he de huma dureza tal, que o ago mais bem tem-
perado naö Ihefaz moga alguma: e naö fe gafta , 
fenaö esfregando huns contra outros , o que fe cha-
ma desbaftar. A fua figura he variavel , chata , ro-
lija , ou differentemente cryftallifada : huns perfei-
tamente tranfparentes , e de hum hello cryftallino : 
outros manchados , cheios de veios , e matizados: 
outros cörados de amarello, vermelho , azul ,e ne-
gro : eftes derradeiros faö muito raros. Os Lapi-
darios tiraö muitas daquellas manchas , aquentan-
do-os ao fogo ; mas por efte procefTo fempre fe per-
de alguma parte delies pela combuftao , ou volati-
lifafaö ; e fömente fe tiraö as manchas fuperficiaes. 
O Diamante he muito eledtrico por fi. As pedras 
tranfparentes refrangem os raios da luz na razaö di-
redla da fua denfidade ; os conbuftiveis tranfparen-
tes na razaö duplicada ; o Diamante porem na razaö 
quafi triplicada da fua denfidade ; daqui a caufado 
feu grande brilhante , que fera tanto maior , quan-
to maior numero de fuperficies apprezentar aos raios 
luminofos. O Diamante pois he hum corpo combuf-
tivel particular naö por fi. Asfuasminas (que faö 
mais ordinarias nos montes , que nos baixos ) conf-
taö commumente de huma terra occracea, amarella-
da , mixturada com argilla , e pedras argillofas , 
fäbulos , e quartzos. Os Brafileiros chamao cafca-
Iho a toda efta mixtura de pedras , e terras. Achaö-
fe tambem nas torrentes d'agoa , mas parece , que 
eftes foraö deslocados das fuas minas. Ordinaria-
mente naö fahem das entranhas da terra com o feu 
brilhante , porem fi in cobertos de huma crufta ter-
rea, commumente de natureza calcarea. As minas 

mais 
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mais abundantes de Diamante ategora conhccidas 
f a ö a s d o R e i n o de Golcanda , eVi fapör , e as do 
Brafil, principalmente na Comarca do Serro dofrio: 
dizem que os de Golcanda fao fuperiores aos outros. 

§. 247. G E N E R O IV. Enxofre. Hum corpo 
combuftivel , lecco , muito fragil , amarellado: de 
hum iabor particular , tenue , mas muito lenlivel : 
que nao cheira , fe nao quando efta quente : eleftri-
co por fi: foluvel nos oleos pingues , ou fixos a 
beneficio do calor. Acha-fe em grande abundan-
cia na Natureza humas vezes ilolado , outras tnix-
turado , ou combinado com as fubftancias lalino-
terreas , alcalinas , e metallicas , formando os ful-
phures terreos , e alcalinos , e as pyrites. As expe-
riencias modernas parecem moftrar , que o cvxofre' 
fe forma quotidianamente nas fubftancias vegetaes , 
e animaes apodreccntes. Elle deveria por lffo 1er 
tratado entre as fubftancias organicas; porem nös 
o introduzimos aqui nao fö porque foi fempre met-
tido por todos os Naturaliftas entre es mineraes ; 
mas ainda porque a pezar das novas oblervacöes , 
nao fe fabe ainda fe a fua origem primeira he do 
Reino organico , ou nao. Ha rnuitas variedades def-
ta fubftancia , que fe podem ver em Fourcroy ( tom. 
2, pag. 404 — ) , as quaes pertencem mais a Hiftoria 
Natural, do que ao feu exame chimico , porque o 
enxofre he fempre o mefmo , e identico , e as fuas 
propriedades chimicas parecem moftrar 3 que he do 
numero dos corpos menos compoftos , como abai-
xo veremos. O enxofre nao fe altera pela agoa , nem 
pelo Lontaflo do ar , nem da luz. Pelo fogo amol-
lece , funde-fe tomando varias cores , e fe evolatifa 
em fim em hum po muito fino , amarellado , que 
chamaö flores de enxofre , e nao fao mais , do que 
o mefmo enxofre mais puro fublimado : e efte he 

aquellej 
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aquelle , que fe deve empregar em Medicina , e nas 
experiencias chimicas. Uzamos da fublimacaö do 
enxofre para as obter i e quando faö feitas em gran-
de , contem huma porcaö de acido fulphurico mix-
turado , que fe fepara pela lavagem , filtracaö , e 
defleccacaö. O enxofre , aquentado com oconcurfo 
do ar , inflamma-fe , logo que fe funde , com huma 
chamma azul , quando fe queima lentamente ; e 
branca , e viva , quando fe queima rapidamente : 
no primeiro cafo exlula hum cheiro fuffocante , e 
torna-fe em acido fulphureo ( §. 147-) ; e no fe-
gundo queima-fe fem cheiro , e torna-fe em acido 
fulphurico. Stahl penfava , que o enxofre era com-
pofto de acido fulphurico, e phlogifto : e que fen-
do queimado lentamente naö perdia todo o phlo-
gifto , e por ifto fe tornava no feu acido vitriolico 
phlogifticado , que hoje chamainos acido fulphu-
reo •, mas que fe tornava no acido fulphurico, quan-
do queimando-fe rapidamente perdia todo o phlo-
gifto ; efta theoria tem as difficuldades acima refe-
ridas ( §. 61. ). Sabemos hoje pelas bellas experien-
cias Aq Lavoifier , que o enxofre na fua combuftaö 
combina-fe com o oxyginio , e torna-fe em acido 
fulphurico , quando efta em perfeita faturajaö de 
oxyginio ; e em acido fulphureo , quando naö efta 
cm perfeita faturajaö ( §. 146 — ). A combuftaö do 
enxofre parece pertencer a referida ( §. 65". n. 3. ) 
Elle naö tem accaÖ fobre a terra filiciofa. Combi-
na-fe com as fubftancias falino-terreas , e alcalinas, 
e forma os Julphures , ou enxofres terreos , e alca-
linos , de que vamos tratar. 

§. 243. Todos eftes em geral fao de huma cor 
mais , ou menos efcura femelhante a c ö r d o f i g a d o 
dos animaes , razaö porque impropriamente fe cha-
maraö atequi figados de enxofre: faö mais, ou menos 

decom-
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decomponiveis pelo arpuro: a agoa diffolve-os,e faz 
defenvolver delies hurn cheiro fetido , e gaz hydro-
ginio fuiphurifado ( § 245".Efpecie III.);os acidos fa-
zem 0 iriefmo, q u e a a g o a em razaö defte liquido 
nelles contido; e alem diffo precipitao huma por-
cao de enxofre. Temos fete efpecies defte compof-
to Enxofre , oufulphur argillojo , magnefiano , cal-
careo , barotico , de potajfa , de foda, ammoniacal. 
, ESPECIE I. Sulphur, ou Enxofre argillofo. O en-
xofre une-fe com muita difikuldade com argilla : 
naö obftante, quando eftä bem dividida , parece for-
mar com o enxofre , por meio do calor , o fulphur 
argillofo , como no pyrophoro ( §. 241. ) 

ESPECIE II. Sulphur, ou Enxofre magnefiano. O 
enxofre une-fe com a magnefia por meio do calor. 
Efte compofto cöra fortemente as dilTolufdes me-
tailicas: da pela evaporacao efpontanea pequenas 
agulhas cryftallinas : a fua diilolucaö precipita a 
magnefia pelos alcales fixos , que tem c o m o enxo-
fre mais affinidade : os acidos tambem precipitao o 
enxofre em pö branco. O Sulphur magnefiano ob-
tem-fe pelo methodo feguinte. Torna-fe huma por-
£aö de carbonato magnefiano , como mais foluvel: 
n ' agoa , e outro tanto de flores de enxofre,: mette-fe 
tudo cm huma garrafa cheia d'agoa diltillada , e ta-
pada de maneira , que naö tenha aralgum , nem o 
deixe entrar. Expöe-fe tudo por muitas horas ao 
calor em B. M. : filtra-fe depois a agoa , que terä 
hum cheiro de ovos podres. Efte he o fulphur ma-
gnefiano em diilolucaö n'agoa , cujas propriedades 
geraes diffemos ( §. 248.) 

ESPECIE. III. Sulphur, ou Enxofre calcareo ( fi-
gado de enxofre calcareo ) tem huma cor mais , ou 
menos vermelho-efcura fegundo a caufticidade da. 
cal : diflolvido , cryftallifa-fe pelo resfriamento ein 

Ee agu-
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agulhas d'hum amarello alaranjado , queexpoftas 
ao ar , perdem efta cor , e tornaö-fe brancas , e o-
pacas. Humedecido, e diflillado no apparelho pneu-
mato-chimico , decompöe-fe em parte , e da muito 
gaz hydroginio fulphurifado : evaporado ate a fec-
cura com o contadlo do ar da o fulphurato calca-
reo : altera-fe ao ar , perde o cheiro , e cor a rnedi-
da , que o gaz fe diffipa : diftolvido em grande par-
te d'agoa foff're a mefma alteragaö ; e depois refta 
fömente o fulphurato calcareo. Em vafos bem ta-
pados , e fem ar conferva-fe por muito tempo , fe-
gundo Fourcroy. Decompöe-fe pelos alcales fixos 
puros, e pelos acidos ; no primeiro cazo precipita-
fe a cal ; e no fegundo o enxofre em forma de pö 
branco. Obrem-fe o fulphur calcareo langando-fe 
agoa pouco a pouco fobre huma mixtura -de cal 
v iva , e fiores de enxofre • o ca lor , que fe excita 
na mixtura da cal com agoa , bafta para fazer a 
combinacaö dezejada; e quando naö bafte, ajuda-fe 
com hum calor brando : as propriedades geraes re-
fcrimos ( §. 248. ) 

ESPECIE IV. Sulphur, ou Enxofre barotico 
( figado de enxofre barotico ) : cryftallifa-fe pelo 
resfriamento , fegundo Fourcroy , em branco arna-
rellado : a fua diftolugaö n' agoa he amarella, dou-
rada , ou alaranjada: pela humidade , e pelos aci-
dos da o gaz hydroginio fulphurifado. Se aquen-
rarmos 8 partes de fulphurato barotico em pö com 
huma de carvaö tambem em pö em vafo tapado , 
e em fogo for te ; obtem-fe huma mafla alguma 
coufa coherente , que tem alem das propriedades, 
que acabamos de refer i r , as geraes do §.248. 

ESPECIE V. Sulphur , ou Enxofre de potajfa 
( figado de enxofre alcalino fixo vegetal ) : alem 
fias propriedades geraes ( §. 248 ) tem as feguintes,-

hu-
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huma cor mais, ou menos escura fegundo efta 
frio , ou quente ; atrrahe a humidade , e torna-
fe em l iquor, e abforve pouco a pouco o oxygi-
nio da agoa, ou da atmosfera, e torna-fe final-
mente em fulphurato de potaffa. Em eftado liquido, 
e mettido cm huma garrafa com ar atmosferico, 
e bem tapada , decompoe-fe pouco a pouco ab-
forvendo o ar puro, e o acido carbonaceo, e deixa 
a mofeta livre. Os acidos precipitaö o enxofre cm 
pö , que nas officinas tem o nome de magißerio de 
enxofre. 

O fulphur de potaffa faz-fe de tres tnodös: por 
triturafao, pela via J'ecca , e pela via humida ; no 
primeiro cazo tritura-le parte igual de potaffa pu-
ra com enxofre em pö : efte proceffo he de Four-
croy. Pela via Jecca mette-fe em hum vafo partes 
iguaes de enxofre puro , e de potaffa cauftica, e 
bem fecca ( chamada nas officinas pedra de caute-
rio ): aquenta-fe a mixtura ate. que fe funda , c 
depois derrama-fe em placas de marmore ; c em 
quanto naö fe humedece naö fede, nem da gaz 
hydroginio fulphurifado. Pela via humida, aquenta-
fe em hum matraz , ou outro vafo commodo hu-
ma parte de potaffa cauftica diffolvida na agoa com 
ametade de feu pefo de enxofre puro em pö : efte 
he fufceptivel de fe cryftallilar pelo frio. O ful-
phur de potaßa obtido por qualquer deftes meios 
goza das mefmas propriedades, le exceptuarmos 
aquellas , que lhe vem pela humidade e leccura. 
Quando he feito com a potaffa menos cauftica , 
quero dizer, combinada com huma porcaö de aci-
do carbonaceo, entaö, alem de fe naö fazer com 
arnefma facilidade em razaö da menor aftividade 
do alcale , depois de humedecido fede menos , 
e da menor quantidade de gaz hydroginio fulphu-

Ee z rila-
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r i fado, e efte he menos inflammavel. Parece po is , 
que o alcale na fua combinajaö com o enxofre nao 
perde o acido carbonaceo , o qual defenvolvendo-
fe pelo calor com o gaz hydroginio fulphurifado 
embaraqa a combuftaö defle. 
. ESPECIE VI. Sulphur, ou Enxofre de Soda ( fi-
gado de enxofre alcalino fixo mineral ). Tem as 
'mefmas propriedades , que o antecedente , e 
obtem-fe do mefmo modo; fömente differenca-
fe em fer menos deliquefcente , e ter a foda por 
bafe. 

ESPECIE VII. Sulphur, ou Enxofre ammoniacal 
( figado de enxofre ammoniacal, ou volatil). A ac-
jao do ammoniaco fobre o enxofre he muito pe-
quena : he precifo , que eftes dous corpos fe en-
contrem em eftado de vapores , para que fe pofi-
faö combinar: para ifto diftilla-fe huma mixtura 
de partes iguaes de cal viva , e muriato ammoni-
acal , e meia parte de enxofre puro em pö no ap-
parelho de Woulfe, que abaixo defcreveremos ; 
defta diftillajaö fe obtem hum liquor amarello a-
vermelhado, de cheiro de ovos podres mixtura-
do com o de ammoniaco ; pelo conta&o do ar ef-
palha hum fumo efbranquijado, que chamao liquor 

fumante de Boyle. Efte he o fulphur ammoniacal, 
que alem das propriedades geraes ( §. 248 ) decom-
poe-fe pelo calor , cal , alcales fixos : os acidos 
defenvolvem delle hum gaz hydroginico fulphurifa-
do muito inflammavel : com o acido fulphurico ex-
cita-fe hum forte , e fubito movimento com muito 
calor , e a mixtura he lanjada com impcto para 
fora dos vazos , fegundo Eourcroy : com o acido 
nitrico fuccede quafi o mefmo. Todos eftes feno-
menos parecem devfdos a decompoficaö mutua 
da agoa, e do ammoniaco, e ao defenvolvimen-

t o 
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to do feu gaz hydroginio ( § . 1 3 2 , e 245-). O 
carbonato ammoniacal tambem fe combina com o 
enxofre reduzidos a vapores , e forma hum fiil-
jhur ammoniacal pouco differente do precedente: 
e ambos cryftallifaveis. 

249. O apparelho de IVolfe he da maneira 
feguinte ;r luta-ie huma retorra ( dentro da qual 
fe mette, o que fe quer diftillar ) a hum balao com 
dous , ou tres buracos lateraes, em cada hum dos 
quaes fe luta hum tubo cürvo , e delgado , que fe 
introduz dentro de huma garrafa ate quafi tocar 
o fundo: efta garrafa deve ter coufa de dous dedos 
de altura de agoa , e a extremidade do tubo , de-
ve eftar mergulhada nella : da boca da garrafa 
fahem mais dous , t r e s , ou quatro tubos tambem 
curvos , que nao toquem com a fua extremidade 
na agoa contida na garrafa ; e cada hum dos quaes 
fe vai introduzir com a outra extremidade em ou-
tras garrafas collateracs a primeira , ate quafi to-
car o fundo : as garrafas de'fta fegunda ordern tam-
bem devem ter coufa de doüs dedos de altura de 
agoa ; e as extremidades dos tubos devem eftar 
merguihadas nefta agoa t fe for preeifo ajuntao-fe 
a eftas ultimas garrafas outras colläteraes do mef-
mo m o d o , que as antecedentes : nas ultimas gar-
rafas deixa-fe hum pequeno buraco , que fe polTa 
abrir de tempo a tempo , quando ös vapores faö 
muitos, e muito elafticos.Quando naö ha balao com 
os orificios lateraes , pode-fe fuprir com hum ba-
lao , que tenha hum buraco largo, e fuper ior , 
pelo qual fe pödem introduzir os tubos todos , 
que tenhaö huma curvatura commoda. O fim defte 
apparelho confifte em re ter , e condenfar os vapo-
xes ja no balao, ja nas garrafas. 

O Enxofre foffre do acido lulphurico alguma 
alte-
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alteragaö. O acido muriatico naö obra fobre eile , 
fenaö quando efti em eftado de acido muriatico oxy-
giniado , ou de acido nitro-muriatico. Com o acido 
nitrico , e nitrofo queima-fe com inflammagao , e 
detonagaö ; abforve delles o oxyginio, e torna-fe 
em acido fulphurico. Com os faes nitratos , e ni-
tritos queima-fe pelo conta&o dos corpos in-
flammados , airada que feja em vafos tapados em 
razaö do oxyginio contido neftes faes. 

§.25*0. Ä Polvora he feita de enxofre, nitrato 
de potafla, e carvaö : das proporgöes devfdas de 
cada huma deftas tres fubftancias, e da fua perfeita 
mixtura pende a bondade da polvora fegundo as 
bellas experiencias de Baume , de Arcy, e muitos 
outros. Quanto mais puro he o enxofre , e o nitro 
( dadas as proporgöes devfdas ), tanto melhor hs 
a polvora. Todo o carvaö he igualmente bom, ou 
feja de päo leve , ou pefado, fegundo Baume-, mas 
por algumas experiencias minhas achei , que o 
carvaö de falgueiro era fuperior aos outros , com-
que fiz. as minhas tcntativas , e conclui , que o 
ca rva ö mais inflammavel, e mais leve era o me-
lhor, tal he o de falgueiro. Ha diflerenga entre os 
chimicos fobre as proporgöcs dos componentes da 
polvora. Baume louva aquella, em que entraö 6 
partes de ni tro, 4 de enxofre , 1 de carvaö bem 
moido , e 4 de agoa : efta polvora he boa , porem 
achei melhor aquella , em que entraö 5* partes de 
nitro, 1 de enxofre , e 1 de carvaö. Fourcroy &\>ro-
va aquella , em que entraö 75* partes de nitro , 15" 
de carvaö , e 9 , e meia de enxofre. Em qualquer 
deftes proceflos a perfeita , e intima mixtura Jie 
eflencial para a bondade da polvora-. achei que a 
agoa ardente em lugar da agoa augmentava muito 
mais a fua aejaö. O carvaö animal, ou de terra 
naö preftaö para efte compofto. T r i -
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Tritura-fe qualquer deftas rres mixturas por 
10 , ou 12 lioras em hum almofarfzde päo com 
pilaö da mefma materia , ajuntando-fe-lhe pouco 
a pouco pequenas porgöes de agoa. Tanto que pelo 
movimento fe tem evaporado efte fluido a ponto 
que , pondo-fe a mixtura fobre hum prato de päo 
Jizo , ou de louja fina , naö deixe veftigio algum 
de humidade, leva-fe a granizar. Para ifto faz-fe 
paflar por diverfos crivos de pao , ou de cabello 
de 3 , ou 4 gradagöes differentes , e poftos hori-
zontalmente huns por baixo dos outros, de ma-
neira que o mais inferior feja o mais fino ; e por 
baixo de tudo ha hum cubo, ou vafo commodo 
para receber todo o p ö , que paflar pelo crivo 
inferior. Gada crivo conferva a polvora , que naö 
pöde paflar por eile : a do primeiro crivo he a 
mais grofla , e defigual ; a do fegundo he a pohora 
bombardeira : a pcnultima he z polvora de ca$a\ a 
polvora principe he a mais fina de todas. A de ca$a, 
e a de principe precifaö ainda fer alizadas o que 
fe faz enchendo-fe de qualquer dellas ate o meio 
hum cylindro , que rode fobre fi mefmo por meio 
de hum eixo quadrado , que o trefpafie, e que ef-
teja unido a huma roda , que o faca rodar por me-
io d' agoa , ou qualquer outro meio. O movimen-
lo de rotajaö do cylindro excita friccoens conti-
tinuas dos graos da polvora huns (obre outros, 
e fobre as quinas do eixo ; e defte modo , torna-
fe a paflar a polvora pelos crivos competentes , 
e fica alizada : depois de tudo ifto fecca-fe em lu-
g a r , onde lhe dem os raios do fo i , ou em eftufa, 
em que o calor naö feja capaz de fazer volatilifar 
o enxofre. O pö , que depois de toda efta mano-
bra fe ajunta no cubo, pode fervir para nova pol-
vora, humedecendo-o, triturando, e crivando-o &c. 

A 



T Z . 2 2 2 E L E M E N T O S 

A analyfe da polvora , fegundo Baume , faz-fe 
•do modo feguinre: polvetifa-fe, Java-fe com agoa 
diltillada , e liltra-le. Da agoa filtrada obtem fe o 
nitro pela evaporafaö. O reiiduo, que lica fobre 
o filtro, contem o carvao , e enxofre ; eile lepa-
ra-fe por huma evaporajaö feita em calor , que 
nao feja capaz de queimar o carvao, porem delle 
modo nunca le fepara todo o enxofre, e f-gundo 
o mefmo Baume', refta quafi huma vigefima quarta 
parte delle unido ao carvao. Emfim he de adver-
t i r , que a agoa, que fe emprega , para a mixtura 
e granifafao da polvora , faz cryftallifar huma 
por fao do nitro. As opiniöes dos Chimicos , e Fi-
ficos fobre a inflammacao da polvora tem fido mui-
to dilferentes. Huns a attribuiaö a agoa nella cor.ti-
d a . reduzida ä vapores. Outros ao ar dillatado fu-
bitamente. Baume , e Macquer & huma efpecie de 
enxofre nitrofo , que fuppunhaö all formar-fe. Ne-
nhuma da quellas caufas he a unica , e a ultima he 
muito imaginaria. Fourcroy foi o primeiro que ' 
poz em toda a clareza a caula defta inflamma-
cao ; ella he devfda ä decompofigao do nitro por 
meio do carvao , e do enxofre inflammados , 
que , abforvendo o oxyginio do ni tro, ficaö met-
tidos em huma como atmosfera de ar puro , 
onde a combuftaö dos corpos combuftiveis he mui-
to rapida. Daqui fe ve a rafaö porque aquntida-
de do nitro deve 1er muito maior que a dos ou-
tros ingredientes. Como a polvora fe inflamma 
da fuperficie para o centro , he manifefto , que a 
mais fina deve inflammar-fe toda mais'de prella ; 9 
por confequencia lera a melhor. A agoa , e o ar 
contidos na polvora favorecem a fua inflammacao 
por caufa dos feus principios. A'Iem dillo accref-
centamos com Lavoijitr a defenvolucaö fubita da 

mate-
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materia do calor , e as repentinas rarefagoes (fei tas 
pela mefma materia do calor ) da bafe da mofeta do 
acido ni t r ico , do mefmo a r , e a a g o a , contidos 
na polvora , e do hydroginio da por jaö da agoa 
decompofta. Veja-fe bourcroy ( tom. 2. pag. 4 3 9 , 6 
fuas Memorias chim. pag. 190— ). He pois manifef-
to , que fe pode fazer apolvora naö fömente com 
nitrato de potafla, mas tambem com outro qual-
•quer fal nitrofo alcalino , falino-terreo , e metal-
iico ; porque em todos ha o oxyginio do acido ni-
t r i co , o qual facilmente fe fepara pelas materias 
•combuftiveis. Tambem fe podia pör em lugar def-
tes faes hum c o r p o , que abundafte de oxyginio, 
-e que perdefte com facilidade efte mefmo oxygi-
nio por meio de outros corpos combuftiveis: al-
gumas caes metailicas eftaö quafi nefta conta. Po<* 
rem o fal nitrofo naö deve fer deliquefcente. 

§. 25" r. O Pö fulminante he feito com tres par-
tes de nitro , tres de carbonato de potafla bem fec-
ca , e huma de enxofre em pö. Tritura-fe tudo em 
almofarfs de marmore quente com pilaö de päo at6 
que as tres materias fiquem bem mixturadas. Ex-
pondo-fe huma por jaö defte pö em huma colher 
de ferro ao f o g o , funde-fe , e produz depois difto 
huma detonacaö tao fo r t e , como a de hum tiro 
de canhao. Como efta detonacaö tem fömente lu* 
gar quando a mixtura he aquentada, e derret ida: 
e como entaö fe formard o fulphur de potafla ( §". 
248. Efpecie. V . ) , do qual fe defenvolve o gaz 
hydroginio fulphurifado ; hec la ro , que a inftamr 
inacaö defte gaz, e do enxofre em rafaö do ar at"-
mosferico , e do nitro he devi'da, como diz Four* 
croy, a grande, e repentina detonacaö defte pö-, 
entrando tambem a defenvolu^aö , e rarefaccaö pe* 

la-materia do calor , como na polvojä.' . 
— * f f §. 
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§. 25*2. OPödefufao, hum dos maiores fun-
dentes dos metaes , he feito com tres partes de 
nitro , huma de enxofre , e huma de ferradura de 
pao bem mixturados. Mette-fe Juan pouco defte pd 
em huma cafca de noz , e fobre eile huma peque-
na moeda, ou pedago de cöbre , que le cobrira por 
lima com o mefmo pö: chega-fe-lhe fogo infiam-
ma-le rapidamente , funde-fe finalmente a peca de 
cobre , fem que fe queime a calca de noz , a ra-
faö he a mefma que a da polvora. 

§. 2.5*3. G E N E R O V. Plumbagem.As experien-
cias de Scheele publicadas pela Academia de Stoc-
Icolmo fizeraö pela primeira vez , que fe reco-
nhecefte por huma fubftancia combuftivel parti-
cular a plumbagem, ate entaö confundida com o mo-
lybdeno : confulaö , que fe fazia tanto mais intri-
cada , quanto os authores lhes deraö indiftindla-
mente os nomes mina de chumbo, lapis de Ingla-
terra , chumbo do mar , fal ja galena , alvaiade ne~ 
gra , mica dos pintores, lapis de chumbo, e outros 
nomes.A plumbagem he luzente, de hum negro-azu-
lado , gorda ao tocar , fragil , e de fradtura tuber-
culofa i cuja as maos , e deixa lobre o papel hum 
rallo denegrido , como o que deixa o lapis negro. 
A plumbagem naö fe altera ao fogo em valo tapado. 
Com o contadto do ar queima-fe naö deixando 
refiduo algum , e quando deixa , he como ferru-
gento fegundo Quiß , Qahn , e Hielm. O ar , agoa, 
e as fubftancias falino-terreas naö tem acgao al-
guma lobre ella. Aquentando-fe em huma retor-
ta do apparelho pneumato-chimico huma parte de 
plumbagem com duas de potafla, ou foda cauftica , 
•e naö lecca, obtem-fe gaz hydroginio, ou in-
flammavel , e o alcale combinado com acido car-
bonaceo, c plumbagem aefaparece.Efta experiencia 

pro-
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prova , que ella he de natureza carbonacea; rafaö 
porque decompoe a agoa do alcale , combina-fe 
com o feu oxyginio , e forma o acido carbonaceo, 
entre tanto que o hydroginio funde-fe pelo ca-
lor , e fe defenvolve em gaz hydroginio. Os aci-
dos lulphurico , ni tr ico, e muriatico, tem muito 
pouca accaö lobre a plumbagem : efte ultimo ferve 
para purificalla , diftolvendo o ferro , e a argilla 
contidos nella fegundo Berthollet. Fundida com 4 
partes de fulphurato de potaffa , ou de foda de-
compöe-fe efte fal, e apparece o fulphur de potaffa , 
ou de loda. O nitro detona com ella ao fogo. 
Aplumbagem parece fer hum compofto de carvao 
e ferro, fegundo as experiencias referidas : fe ifto 
for confirmado naö poderä efta fubftancia formar 
hum genero nefta claflificacaö; mas entrarä nas 
combinacöes do carvao. (§ . 304). 

§. 254." G E N E R O VI. Metaes. Efte genero he 
muito extenfo : os metaes diftinguem-fe facilmen-
te de todos os outros corpos pelas fuas proprie-
dades fificas , e chimicas: a opacidade, brilhante, 
pe(o,a duttilidade faö as fuas propriedades filicas.Naö 
ha fubftancia alguma , que taö opaca leja como os 
metaes ; a mais fina lamina metallica naö deixa 
paffar os raios da luz: daqui a rafaö porque faö 
os corpos mais proprios para refle&illos , e por 
eonlequencia melhores para os efpelhos. Da opaci-
dade nafce o brilhante metallico, pelo qua! elles 
fe deftinguem logo a primeira vifta de todos os 
outros corpos. Efte brilhante he fempre na rafaö 
dire&a da fua denfidade , e dureza : e fegundo os 
diverfos raios luminofos , que refle&irem, aflim 
feräö mais , ou menos brilhantes : os metaes bran-
cos ( porque rcfleiftem todos os raios §. 36 ) faö os 
mais brilhantes. O pefo dos metaes he incompara-

F f a vel-
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velmentc- maior, do que o de todos os outros cor-
pos : hum pe cubico de marmore fömente pefa ate 
25 z libras , quando hum pe cubico de eftanho 
( lium dos metaes mais leves ) pefa 516 libras: o 
pefo he na rafaö da denfidade dos metaes , quero 
dizer, do maior numero de particulas comprehen-
didas em hum mefmo volume dado. A maior par-
te dos metaes faö fufceptiveis de le eilender por 
meio de repetidas percuflöes , ou de huma pref-
faö mais , ou menos forte. Ella propricdade cha-
ma-fe duEtilidade , que le nomea malle ab ili da de, 
quando os metaes pela percufTao fe extendem , fem 
ie quebrar, em laminas muito delgadas ; taes laö 
( principiando de maior para menor ) o ouro , pra-
ta , cobre , ferro , eftanho , chumbo : a outra efpe-
cie de dudlilidade he a tenacidade, que conftlle 
no clongamento fucceffivo , e quafi extremo de 
certos metaes , como ( principiando de mais para 
menos ) o ouro , ferro , cobre , prata , eftanho , e 
chumbo-. de maneira que pode-le reduzir hum pe-
da£o de qualquer defles metaes a hu mm fio mais 
ou menos fino por meio da fieira. O mercurio , e 
o zinco tambem gozaö deftas duas ultiinas propri-
edades , mas em muito pequeno grao. A duEiili-
dade , e as fuas duas efpecies parecem depender 
da figura , e arranjamento particular das partes in-
tegrantes de cada metal; entrando tambem em li-
nha de conta a affinidade de aggregacao , filha da 
figura das mefmas partes integrantes ( §. 16, e 17 ). 
A duEiilidade tem certos lemites , e parece que tem 
fömente lugar em quanto hä interllicios entre as 
particulas metallicas. O fogo a favorece , porque 
dillatando eftes corpos da lugar a novos interlli-
cios. Todos os metaes faö fulceptiveis de tomar 
huma forma regulär cryftallifada fegundo as expe-

rien-
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riencias de Baume, Brongniart, e Mongez. Para ifto 
nao he precifo mais , do que fundillos , deixar l'o-
lidificar-fe huma porgaö , e .derramar de repente a 
cutra porjaö fluida , os cryftaes apparecem ape-
gados ä porcaö folida. 

§.255'. As propriedades chimicas dos metaes mof-
t raö , que elles faö muito menos compcftos , do 
que ate gora fe penfava; porque todas as fuas al-
teracoes pelas outras fubftancias faö antes novas 
combinagöes, que decompoficöes delles.A luz altera 
a cor, e brilhante de alguns. O calor os dilata, dimi-
nue a fua aggregajao, funde , calcina, vitrifica, e os 
reduz finalmente a vapores em vafos abertos: em va-
fos tapados naö os calcina, nem vitrifica, mas funde, 
e os reduz tambem d vapores, fegundo Macquer, 
e Lavoifier. Tudo ifto fe faz com hum calor ma-
is , ou menos forte conforme a efpecie do metal ; 
de forte que alguns, como o cobre, eßanho, chum-
bo, zinco , antimonio , bißnuto ,, e arfenico, facil-
mente fe volatifaö : outros, como o ouro, prata 
preeifaö de hum fogo taö forte como o do efpelho 
uftorio. Nös ja vimos ( § . 6 8 - ) que a calcinafaö 
dos metaes era realmente a fua combuftaö, e como 
depois de calcinados achao-fe combinados com 
maior , ou menor quantidade de oxyginio ; poriflo 
os modernos chamaö as caes metallicas oxydes nie-
tallicos. Alguns queimao-fe com chamma bem fen-
fivel , como o zinco , arfenico, ferro , ouro , e pra-
ta : tambem he viiivel a chamma do chumbo , ef-
tanho , e antimonio em combuftaö. Cada metal le 
calcina mais , ou menos facilmente fegundo a fua 
affinidade com oxyginio ( §. 60- ) : alguns , depois 
de calcinados , tornao-fe em acidos , como o 
arfenico, molybdeno &c. Como o metal , quanto 
mais fe calcina, quero dizer, quanto mais fe com-



T Z . 2 2 8 E L E M E N T O S 

bina com o oxyginio mais fe chegä para a vitrifi-
cafaö, ate que finalmente fe vitrifica ; parece ( co-
mo diz Fourcroy) que o metal vitrificado he o mc-
tal levado ao ultimo ponto de faturagaö com o oxy-
ginio. O calor nao he preeifo para a caicinacao def--
tas fubftancias , fenaö porque diminuindo a fua af-
finidade de aggregajao, augmenta a da decompofijaö 
com o oxyginio ( §.6o, 65, 68, 70).Os metaes depo-
is de calcinados , e expoftos a hum calor mais for-
te, tornao-le mais , ou menos faeiimente em vidros 
de diverfas cöres , fegundo os diverfos metaes ; e 
depois de vitrificados , faö menos redudtiveis. Os 
metaes , a excepgaö do ouro , prata , e alguns ma-
is , alteraö-fe ao a r , e fe desluftraö na fua fuper-
ficie.- outros fe calcinaö , e fe dizem eftar cobertos 
de ferrugem : o cjue he devido a agoa , e acido car-
bonaceo atmosferico. A agoa principalmente re-
duzida a vapores, calcina alguns metaes, como 
o ferro , e zinco : ella he entaö decompofta em fe-
us principios oxyginio , e hydroginio. As fubftan-
cias falino-terreas unem-fe äs caes metailicas pe-
la fufaö. Os Alcales diflolvem alguns : e obraö fra-
camente fobre a maior parte delles ; parece, que 
fazem ifto fervindo de intermedio para faeiütar a 
combinacaö dos metaes com o oxyginio d o a r at-
mosferico , ou da agoa , que em fi contem. 

a Os metaes faö muito mais atacados pelos aci-
dos , que os didolvem mais , ou menos faeiimen-
te fegundo a maior , ou menor affinidade entre o 
metal , e o oxyginio do acido com a bafe do mef-
mo acido : o equilibrio entre as for£as de affini-
dade do metal, e da bafe do acido com o oxyginio 
h e , que faz , comque o metal efteja dillolvido, 
e em fufpenfaö no acido ( § , 137-). Da combina-
caö dos metaes com os acidos rezultaö os faes neu-

tros 
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tros metallicos, de que a diante fallaremos. Mui-
tos metaes decompoem lium grande numero de fa-
es neutros pela via fecca , e fe calcinaö em rafaö 
do oxyginio, que ablorvem dos faes: eis a caula por-
que o antimonio, o ferro, e o zinco decompoem os 
laes lulphuratos , e fazem apparecer o enxofre, em 
vafo tapado: decompoem os faes nitratos,e ammoni-
acaes , e muitos argillofos. A maior parte dos me-
taes nao fömente le combinaö huns com os ou-
tros formando metaes mixtos , ou medios ; mas 
precipitaö huns aos outros das fuas diflolluföes 
nos acidos em rafaö da fua maior affinidade com 
os melmos acidos. Muitas vezes o precipitado to-
rna o feu brilhante metallico , o que fuccede quan-
do o metal precipitante tem com o oxyginio muito 
mais affinidade, do que o pricipitado. O gaz hydro-
ginio cöra , e reduz muitas caes metallicas , por ter 
mais affinidade com o oxyginio dellas caes : eftas 
reduc$öes fempre faö accompanhadas de huma 
porcao de agoa , que entaö fe forma. Os fulphu-
res terreos , e alcalinos dilTolvem quafi todos os 
metaes. O enxofre combina-fe , ou mixtura-fe com 
a' maior parte delles , e forma a pyrites : a mixr 
t u r a , ou uniaö do enxofre com os metaes nos 
conduz naturalmente a fal la r da mineralifa^aö. 

§.256. A mineralijafao dos metaes tem ha muito 
tempo occupado a attencao dos chimicos. Atego-
ra penfarao, que o enxojre, eo arjenico eraö os 
mineralifadores de todos os metaes; e que por 
confequencia o metal mineralifado, era huma 
combinacaö delle com o arfenico , ou enxofre , ou 
com ambos ao mefmo tenipo. Mas nös penfamos 
com Mongez, que os verdadeiros mineralifadores 
iaöibs acidos fulphurico, Julphureo, arjenical, car-
bonaceo , phojphoricoy e muriatico. Bergmann { Scia-

g r a -
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graphia , traducgaö franceza§§. 27, 29, 31, 34, 37). 
O enxofre naö minaralifa fenaö em rafao do aci-
do fulphurico, e fulphureo , que delle fe fo rma , 
durante a mineralifacaö: pois labemos ( §. 18. n. 2), 
que fe naö pöde combinar o enxofre com o me-
tal , fem que hum delies ao menos efteja em ef-
tado fluido , o que fö pöde fer feito pelo calor: 
mas entaö o enxofre funde-fe , e queima-fe, e ton-
na-fe finalmenre cm acido fulphurico , ou fulphu-
reo ( §. 14Ö-) , que attacando o metal une-le com 
eile , e o calcina , mas para ifto he precifo, que 
perca do feu oxyginio tanto, quanto o metal ab-
forveo ( §. 68 ). Eis aqui o acido tornando-fe outra 
vez em enxofre, que mixturado, ou unido com 
o metal calcinado , forma a mina chamada pyrites 
de ferro , de antimonio , &c. Com effeito os meta-
es neftas pyrites achaö-le calcinados ; e como pö-
de o enxofre calcinallos ? O mefmo fe deve enten» 
der do arfenico, que naö mineralifa, lenao em 
rafaö do acido arfenical. As pyrites lulphureas ex-
poftas ao ar humido , ou humedecidas abforvein 
pouco a pouco oxyginio d' agoa , e tornaö-le em 
faes fulphuratos ine ta Iii cos. 

§. 2) 7. A hißoria dos metaes nos enfina , que 
elles fe achaö no interior da terra em tres efta* 
dos differentes. O primeiro he 0 de metal nativo y 

ou vir gern, em que gozaö de todas as fuas pro-
priedades : nefte eftado f« acha quafi fempre o 
ouro , muitas vezes a prata , cobre , bifmuto, mer-
curio , e arfenico-. raras vezs o ferro ; e muito ma-
is raras vezes o chumbo, zinco , antimonio. O fe-
gundo he 0 de cal, au forma terrea : nefte fe acha 
•muitas vezes o cobre em azul , ou verde, algumas 
vezes cryftallifado : o ferro em ferrugem de diver-
fas cores, äs vezes cryftallifado: o chumbo. em bran-

c o , 
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c o , vermelho, ou verde: o zinco em forma de 
terra calaminar: o cobaiio cm florcs vermelhas : 
o arfenico em branco. &e. O terceiro eftado he o 
de mineralijacao, em q fe achao combinados com al-
gum acido(§.25'6),ou mixturados com o arfenico, ou 
enxofre , ou ambos ao mefmo tempo , depois de le-
rem calcinados pelos acidos ou lulphurico, ou 
lulphureo , ou arfenical ( §. ). Alem difto os 
metaes le achao as vezes unidos com outros , cu-
jas minas chamaö-fe entaö compoßas de 2, 3, ou 4 
&c» me'taes. Chama-fe Mina , ou Matriz o lugar, 
donde fe tiraö eftas fubftancias: ella he mais fre-
quente nos montes, que nos baixos , e nas pla-
nicies ; e quafi fempre na quclles , que formao 
cadeias.; Obferva-fe , que nos montes , onde ha 
minas , as plantas faö aridas , as arvores tortuofas, 
e de mäo porte; e os fabulos faö tintos de cö-
res metailicas. Dali manaö ordinariamente fon-
tes de agoas mineraes , cujo exame indica mui-
to bem a natureza da mina. Porem o que nos da 
a conhecer com certeza a qualidade , e riqueza da 
matriz he o exame dos veios, ou cordoes, que 
della le formao , e vao-fe mettendo por entre as 
camadas de terras , ou pedras, ou de humas, e 
outras, cruzando-fe, e ramificando-fe de diver-
fos modos , e ajuntando-fe mais em huns fitios, 
que n'outros.Efta efpecie de mina chama-fe no Bra-
zil Vieiro, e os lugares , onde os veios mais fe 
ajuntaö , chamaö-fe Panellas do vieiro. Os veios di-
videm fe em capitaes , e ramos; continuos , ou in-
terrompidos ; ricos , ou pobres ; e faö accompanha-
dos de pedras contemporaneas quartzolas , e fpa-
thicas , que formao como duas camadas, huma 
inferior, chamada leito, ou ejlrado, outra fupe-
r io r , que chamaö eßrado, ou camada fuperior. 

Gg Am-
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Ambas eftas camadas conftituem a matriz da mina. 
Neftas mirtas achaö-fe mais ordinariamente metaes 
nat ivos, ou mineralifados. Tambem ha outra mi-
na de ouro nativo , em que naö ha veios; mas hu-
ma matriz continua tanto em largura , como em 
comprimento , chamada no Brazil golpiara , ou 
lavra de cafcalho , confta de pedras de diverla na-
tureza rolijas , achatadas , e irreguläres , que cha-
maö cajcalho, mixturadas com area , fabulos, ef-
meril , e ouro nativo. Nao fe fabe de que modo a 
Natureza forma os metaes: fegundo os melhores 
Naturaliftas parece , que devem a fua formacaö ä 
agoa , em que n' outro tempo nadaraö os feus ele-
mentos , que pela affinidade de aggregacaö , e di-
minuicaö defte vehiculo fe aggregaraö em mallas 
maiores. 

§. 25 8. A Docimafia , Ott Arte de enfaiar as mi-
nas "nao fömente nos enfina os meios de examinar 
cada mina em particulär, o que naö he objedto 
defta obra ; mas tambem os proceftos geraes para 
conhecermos a natureza de cada mina , e a fua ri-
queza ao mefmo tempo. Para ifto tomaö-fe da mi-
na pedagos mais ricos, mais pobres , e de rique-
za media , o que fe diz partir a mina em quinhoes: 
moem-fe feparadamente eftas tres porjoes , e la-
va-fe cada huma, depois de pifada , em baftante 
agoa : pelo repoufo o metal como mais pelado oc-
cupa o fundo ; decanta-fe a agoa , lepara-fe a por-
caö fuperior da matriz; e o refto lecca-fe, e pe-
iä-fe para fe conhecer a porcaö da matriz fepara-
da. Depois difto leva-fe a mina rcftante a tcrrefac-
gaö ( §. 59 ) , para feparar della a maior parte do 
mineralifador, fe o ha : efta operacaö deve fer 
feita em vafo tapado , como em huma retorta de 
barro , &c. para fe evitar ( fe for precifo ) a cal-
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cinafaö, ou volatiüfacaö do meta! ; e terminarä , 
quando a mina tiver eftado por algum tempo ver-
melha, e naö exhalar vapor algum: tira-fe entaö 
do fogo , e pefa-fe de novo para fe ver a quanti-
dade do mineralifador, que fe feparou. Ifto feito 
mette-fe a mina em fufaö com tres partes de fiuxo 
negro ( que he feito de duas partes de tartaro crü 
em pö , langado pouco a pouco fobre huma parte 
de nitro, pofto ao fogo em hum vafo aberto, ate 
que le acabe de detonar. Quando nao fe pye ao 
fogo a detonar , chama-fe fiuxo negro crü. Sendo 
feito com partes iguaes de nitro , e tartaro , cha-
ma-fe fiuxo branco, quando he detonado ; e fiuxo 
brancocrü, quando nao fe detona); funde-fe, torno a 
dizer , a mina com tres partes de fluxo negro , e 
huma parte , ou parte , e meia de muriato de fo-
da decrepitado em vafo euberto em fornalha de 
fufaö , ou forja. Nefta operagaö o muriato de foda 
por fer mais leve, occupa a parte fuperior, e aftim 
embaraca o contadlo do ar , e empede ao mefmo 
tempo, que naö falte fora alguma porcaö da mina; 
cujo mineralifador he abforvido pelo alcale do flu-
xo , entretanto que o metal he reduzido pela par-
te carbonacea do mefmo fluxo ( §, 7z j. Acabada 
a fufaö deixa-fe esfriar lentamente o vafo ; e co-
nhece-fe, que a mina foi bem fundida , quando o 
metal fe acha junto em hum fö corpo convexo ; 
naö fe obfervando particulas delle mettidas nas 
efcorias; e finalmente quando eftas fe achaö con-
vertidas em mafla vitrea , compafla, igual, e co-
berta de huma crufta do muriato de foda fundido. 
Entaö pefa-fe o metal , e ve-fe a riqueza da mina. 
Tambem fe pöde julgar defta mefma riqueza por 
hum meio muito mais facil ; que' confifte em to-
mar as tres porgoes da mina affima referidas, e 
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Javallas logo em bateas , como a diante cnfinare-
mos ( §. 261 ) , porem efte methodo nao he taö ex-
adfo. 

§. 25"9. Ha minas que fao muito duras , e re-
fradlarias, a que fe ajuntaö fundentes mais adtivos, 
e em maior quantidade, como o borax, vidro mo-
ido , alcaies fixos , fal nativo da ourina , ou mi-
croscomico, &c. Alem difto ha muitos fluxos par-
ticulares a cada mina , que fe podem ver em Kir-
•wan , Walerio , Bergmann., e na Docimalia de Gel-
iert. See. Muitas vezes o metal obtido he compofto 
de perfeitos com imperfeitos , ou que fe calcinaö 
facilmente: entaö feparaö-fe eftes daquelles por 
meio do fogo com o contafto do ar; porque os 
imperfeitos calcinao-fe y e reftao os perfeitos pu-
ros. Efte procefto chama-fe raßnacao. Quando o 
metal , que refta compoe-fe ainda de ouro , e 
prata ; fepara-fe efta por meio do cemento real 
( §»77 )• Taöbem fe fazem os enlaios por meio dos 
acidos, que dilfolvendo os metaes, formaö faes 
neutros, que pela fua cryftallifacao , pefo , cor , 
e fabor; e pela cor, e pefo da cal metallica pre-
eipitada pelos differentes alcales, podem-nos cer-
tificar da natureza do metal , e da riqueza da mi-
na. Veja-fe a taboa dos prieipitados metallicos ( ta-
boa VIII). Eftes methödos fö tem lugar cm peque-
no ; em grande funde-fe a mina mofda com car-
vao tambem mofdo ; ou emprega-fe outra mano-
bra mais, ou menos particular, o que he objecto da 
Metallurgia. 

§. 26c. O trabalho das minas em grande, ou 
Metallurgia he hum dos ramos mais eftenciaes da 
Chimica, e faz huma Sciencia a parte; porem juf-
gamos a propofito dizer em geral alguma coufa 
iobre efta materia. Depois de feito o enfaio pelo 
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methodo prccedente, e conhecida a riqueza da mi-
na-, faz-fe huma cova ( que chamaö-galcria ) lar-

~ga, e quadrada, ou abobedada , perpendicular, ob-
fiqua, ou horizontalmente conforme a direcjaö dos 
feus veios. Nefta cova fe faz huma , ou mais ef-
cädas fegundo a neceflidade, e do modo mais cö-
nfodo , por onde os mineiros poffao defembaraca-
damente fubi r , e defcer. De ordinario uzao de ca-
brefkntes , por onde levantaö valos cheios da mi-
na. Quando na cova arrebenta muita agoa , donde 
rezultaö grandes embaracos ao trabalho ; efgotta-
fe por meio de bombas de fogo , de maö , ou de 
agoa, conforme a opporrunidadc. No Brazil ( on-
de as artes em geral eftaö ainda no feu berco) 
uzao de huma roda com hum apparelho , a que 
chamaö rofario, que traz configo muita defpeza, 
e naö tem certamente o terfo da vantagem das 
bombas. Se a mina he muito profunda , e nao bafta 
huma fö cova , ou galeria fazem-fe outras galcri-
as entre fi communicantes em varias diftancias , 
com claras-boias , e ventiladores at£ chegar a ma• 
/ r / s , ou panella ; i f lohc o que f e d i z minas com 
galerias. Os ventiladores faö efienciaes : quando a 
galeria he horizontal, fazendo-fe hum buraco per-
pendicular, fe da facilmente entrada ao a r ; quan-
do he profunda, pöde-ie dar entrada ao ar pelo 
methodo , que abaixo enfinaremos. As minas de-
galerias muitas vezes naö tem precifaö de venti-
ladores ; mas quando precilem , ou fazem-fe com-
municar duas galerfas oppoftas ; ou quando naö 
duas , das quaes huma efteja mais baixa , do que. 
outra. Porem hum dos melhores ventiladores, ma-
is geral , e fempre applicavel he o feguinte , que 
vou a dcfcrever, e que ainda o naö achei em au-
thor algutQ, o qual he fundado nos principios da 
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Hydraulica. Faz-fe ao ]ado de cada galeri'a da par-
te fuperior, ou inferior hum canal eftreito , e bem 
tapado, de forte que por todo o feu comprimen-
to o ar nao tenha communicagaö alguma com o 
da galeri'a j deve principiar da bocca da galeri'a , 
e terminar no fundo defta , onde fömente haverä 
communicagaö entre eile, e a galeri'a: defte mo-
do promove-le huma torrente de ar entre o canal, 
e a galeri'a. Se a terra , em que fe fazem as gale-
rias naö for de huma dureza tal , que fe pöfla 
iuftentar por fi; ou fe eilas naö forem feitas en-
tre rochedos; fera precifo guarnecer as galeri'as 
por fima , e pelos lados de eftacarfa , e taboas , 
para que a terra naö caia. Muitas vezes exhalaö 
deftas minas vapores nocivos mixturados com aci-
do carbonaceo , e gaz hydroginio,ou inflammavel, 
&c. cujo perigo fe naö pöde evitar,fenaö por huma 
perenne corrente de ar. 

§. 261. Depois de extrahida a mina , refta o pu-
rificalla. Se o metal he nativo , e exifte folto na ma-
triz , ajunta-fe huma grande porcaö della ; depois 
faz-fe hum rego ( chamado no Brazil canoa ) em 
terra alguma coufa dura , com muito pouco decli-
vio ; no principio , ou cabeceira da canoa cahe a-
goa de 2 ate 3 palmos de altura , e que feja cm 
quantidade t a l , que naö pofla levar a mina com 
muita forca. Entaö langa-fe a mina pouco a pouco 
para dentro da canoa juntp a cabeceira , onde com 
inftrumentos proprios ( chamados no Brazil almo-
cdfres ) fe vai mexendo continuamente. Por efta 
manobra a agoa leva quafi toda a terra , e a maior 
parte da matriz , e deixa o metal aftentar no fundo, 
como mais pefado : ifto he o que fe diz apnrar. De-
pois difto torna-fe ajuntar a mina aflim apurada : 
tomaö-fe pequenas porgöes della em vafos de pao 

con-



D E C H I M I C A . 

concavos em figura conica , muito abertos na bafe , 
e de muito pouea altura,chamados no Brazil batias, 
e faz-fe a lavagem da mina, que fe executa do mo-
do feguinte : faz-fe hum poco , que fe enclie de a-
goa , em quantidade tal , que pofla fuftentar a ba-
tea com huma porcaö da mina , e agoa dentro; to-
ma-fe na bat£a huma porgaö da mina apurada, e d'a-
goa ; e mexe-fe a mina,e agoa com as maös , e da-
fe a batea hum movimento de rotacaö horizontal , 
e inclinando-a ao melmo tempo ora para hum , ora 
para outro lado : defte modo a matriz pelo movi-
mento he lancada pouco a pouco para föra , e o me-
tal, como mais pelado, le ajunta no fundo da batea , 
e aftim o obtemos purificado. 

§. 262. Se a mina porem contem o metal mine-
ralifado , ou intimamente mixfturado com alguma 
pedra ; he precifo, que feja mofda , lavada , torra-
da , fundida , e purificada. Moe-fe com piloes to-
cados por huma roda de agoa , ou tocada por al-
gum ar.imal. Algumas minas de pedra moem-fe 
mais facilmente , fendo primeiro bem aquentadas , 
e lancando-fe-lhes agoa de repente na fua maior 
quentura. Depois de moida lava-fe em canoas , e a-
pura-fe como no §. antecedente ; advertirdo poretn 
que nefte cafo a canöa pode fer de madeira , ou de 
pedra. As minas que coniem muito enxofre devem-
fe por em torrefaccaö ao ar. As que faö minerali-
fadas ,ou fe fundem por fi fös , ou atravez de car-
vöes , ou em fim com fundentes apropriados. As 
fbrnalhas faö diverfas fegundo a natureza da mina , 
e a commodidade. O metal extrahido pela fufao 
quafi fempre vein mixturado com outros por meio 
da fua fufao : e feparaö-fe huns dos outros por pro-
cefTos particulares , dos quaes alguns fe exporao na 
hiftoria de cada metal em particular.Veja-le a Mine-
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ralogia de Walerio , Kirwan , Bergmann , e outros 
muitos. Agora paflemos ao exarne de cada hum me-
tal. 

Dos Metaes em particular. 

§. 263. A duclilidacle, ou fragilidade , e afacil, 
ou difficil calcina^ao dos metaes pelo fogo laö as pro-
priedades , que nos fervem, para fazer-mos a feguin-
te divifaö com Fourcroy , que nao deixa coufa al-
guma a dezejar fobre efte ramo de Hiftoria natural, 
e d e Chimica. Dividimos pois os metaes em nao du-
61 eis { femimetaes J, e ducleis ( chamados propria-
mente metaes ).Aquelles dividimos em frageis ( que 
fequebraö de baixo do martello ); e Jemidubieis. 
Os frageis dividem-fe em 8 efpecies: tungfteno, man-
ganefia, molybdeno, arfenico, bifmüto, nic'asl, cobalto , 
e antimonio. Os femidueteis comprehendem o zinco, 
e mercurio no eftado folido. Os dutlcis dividem-fe 
em imperfeitos ( que fe calcinaö faeihnente ao fogo); 
e perfeitos ( que fe nao calcinaö pelo fogo ordina-
rio ). Nos calcinaveis pelo fogo entraö 4 efpecies : 
chumbo , efianho , ferro , e cobre. Em fim nos per-
feitos fö entraö a prata , platina , e ouro. Logo te-
mos por ora 17 efpecies de metal; e na defcripjaö 
de cada huma notaremos fömente as fuas proprieda-
des fificas , e chimicas mais fenfiveis , e entre eftas 
fömente contaremos as fuas altera(0 es pelo ar , a-
goa , fogo , acidos, e alcales, que faö muito fufEci-
entes para dar huma idea clara deftas fubftancias : o 
mais deixamos aos Metallurgicos. 

Metaes frageis. 
( que fe quebraö de baixo do martello. 

ESPECIE I. Tungrteno. Hc hum femimetal, 
que 
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que naö fe tem achado fenad , ou em eftado de cal, 
ou de acido tungftico combinado com a cal , for-
mando o rungftato calcareo ( tungfteno ) ; e naö le 
tem podido reduzir. Parece pois , que efte femime-
tal he de raö facil calcinacaö , que o calor adtual da 
nofla atmosfera bafta para facilitar a fua combkia-
jaö com o oxyginio. 

ESPECIE II. Manganeßa. He hum femimetal , 
que-fempre fe acha em eftado calciforme , e cuja re-
duejao helummamente difficil ; com tudo Gahn, 
Bergmann, Scheele , Morveau , de la Peiroufe , e 
Woulfe obtiveraö o feu regulo , que he de cor bran-
co-efeura ; fragil ; de fradtura branca , e brilhante j 
tecido granifado , como o do cobalto ; pefo efpe-
cifico ~ C),85"O. Kirwan. Reduzido a pö he fempre 
attr.ihido pelo iman ; duro ; e fe quebra depois de 
fe amaffar alguma coufa pelo martello. Denegrece 
ao ar ; expofto ao ar humido torna-fe em hum pö 
denegrido : muito pouco fufivel , aquentado ao con-
tadlo do ar calcina-fe em cal esbranquicada no prin-
eipio , e negra depois de bem calcinada. Soluvel 
110s acidos fulphurico , nitrico , muriatico , e fluo-
rico, donde rezultao faes , que adiante examinare-
mos. Naö fe conhece a accaö do enxofre , e dos 
fulphures fobre a manganeßa. Ella he mais bem co-
nhecida no eftado de cal , que de regulo : naquel-
le he em pö ordinariamente denegrido , que juja os 
dedos ; e fe emprega na Vidraria ( com o nome de 
magnefia negra ) para branquear os vidros: ao fogo 
decompoe o nitro , e o muriato ammoniacal , def-
envolvendo o acido daquelle, e o ammoniaco defte. 
Muitos Naturaliftas a tiveraö por huma mina de fer-
ro pobre , e Sage , a metteo entre as minas de Zin-
co. Schiele achou nas cinz^s dos vegetaes huma por-
gaö defta cal. Em fim ha algumas variedades defte 
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inetal , que fe podem ver em Fourcroy , e Kirivan. 
Mixtura-le a cal de manganeßa com pez , e forma-fe 
huma balla , que fe metre em hum valo de argilla 
cozida , bem refradtaria, barrado internamente com 
carvaö amaflado com argilla , na groflura de duas 
linhas pelos lados , e de 4 no fundo : enche-fe o va-
fio com pö de carvaö ; cobre-fe o valo , e luta-fe a 
juntura com argilla ; em fim, depois de fecco o lu-
to, expöe-fe ao mais forte calor de forja por huma 
hora , ou mais; e defte modo , fegundo Kirwan, 
obtem-fe o regulo de manganeßa. Efte metal he de 
muito facil calcinacao. 

ESPECIE III. Molybdeno. Flielm dizterobtido 
o regulo de molybdeno; mas as fuas propriedades 
naö foraö ainda examinadas. A mina de molybdeno 
parece-fe muito ä primeira vifta com a plumbagem; 
porem as fuas laminas faö mais largas , e mais bri-
Ihantes : quando faö delgadas tem alguma elaftici-
dade : faö macfas , e gordas ao tocar ; pouco adhe-
rentes , e como efcamofas : cor achumbada: gujaö 
os dedos com hum pö denegrido : o tecido naö he 
granifado , como o da plumbagem : pefo efpecifico' 
~ 4,569. Kirwan. Naö fere fogo com o aco. He 
quafi inteiramcnte volatil , e infufivel ao fogo a-
berto : a foda obra fobre ella com effervefcencia , 
e forma huma mafla avermelhada , que cheira a en-
xofre ; 03 acidos nitrico , e arfenical obraö fobre 
ella ; efte ultimo torna-fe entaö em ouropimenta , e 
com o primeiro fe converte em acido molybdico. 
Segundo Scheele a mina de molybdeno he hum 
compofto defte femimetul , e enxofre; o lemime-
tal he muito difficil de fe obter , e Scheele por meio 
nenhum pöde reduzir o feu oxide , ou cal. 

ESPEClE IV. Arfenico. He de cor branco-ama-
rellada ; brilhante y textura hum pouco compatfta ; 
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teciido lnmcllofo ; muito quebradico ; pefo efpe-
cifico — 8,310. Kirwan. Nao fe altera pela agoa: 
denegrece ao ar : muito volatil ao fogo : vitrifka-fe 
por hum calor alguma coufa fo i t e : aquentado em 
vafo tapado , fublima-fe fem alterajaö alguma: em 
Valo aberto calcina-fe facilmente , e fe diffipa em 
fumo branco , de cheiro de allio muito forte , que 
fendo condenfado forma as flores de arjenico : che-
gando a incandefcencia , queima-fe com chamma 
azulada muito fenfivel •, e depois de queimado , tor-
na-fe etn cal , ou em acido arfenical ; em cal , quan-
do nao efta bem faturado de oxyginio , e entao he 
volat i l : em acido , quando efta faturado de oxygi-
nio , e nefte eftado he fixo. DifTolve-fe no acido ni-
trico ; com alguma difficuldade 110 lulphurico ; e 
tnuito pouco no muriatico.(Vejaö-fe os faes metal-
licos arfenicaes.) Os alcales naö fe combinando com 
o feu regulo , combinaö-fe com a fua cal : diflol-
ve-fe nos oleos a fe iver : detona com o nitro. O 
enxofre combina-fe com a fua cal , ou acido , e 
formao pela fufaö hum corpo amarello, ou verme-
lho , volatil , de fabor menos forte , que o da cal 
de arfenico ; inloluvel n'agoa , que fe chama ouro-
fimenta quando he amarello ; e rejalgar , quando 
he vermelho, que, fegundo Bucquet, naö differe da-
quelle , fe naö por ter foffrido hum calor mais forte. 
T o d o s eftes compoftos , e muito mais a fua cal faö 
terribilliflimos venenos ; e o feu antidoto he beber 
em huma canada de agoa quente por varias vezes 
huma outava de fulphur calcareo , ou alcalino, que 
tenha huma porjaö de ferro em difTolucaö : tambem 
5 at6 6 graos defte mefmo fulphur calcareo , ou 
alcalino em pirulas com hum copo d'agoa quente 
por fima. O leit e he tambem muito util. Ha muitas 
mina« de arfenico , que fe podem ver em Fourcroy, 
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Kirwan , e Bergmann : as quacs em geral fe conhe-
cem facilmcnte pelo cheiro d'alho , que exhalaö , 
fendo expoftas ao fogo- Separa-fe o metal pela fu-
blimacaö em vafos tapados ; e quando le obtem a 
cal , faz-fe a reducqaö ( § 71. ) 

ESPECIE V. Bifmuto. Tem huma cor branco-
avermelhada, ou amarellada; tecido lamellofo ; me-
dioeremente duro , e quebradico ; hum pefo efpe-
cifico de 9,700. Kirwan. Naö he atacado pela agoa; 
denegrece alguma coufa ao ar ; muito fufivel ao fo-
go, funde-fe muito antes da incandefcencia , como o 
chumbo : em vafos tapados fubliina-fe todo fem al-
terajaö : em vafos abertos funde-fe , calcina-fe, e 
•chegando a incandefcencia queima-fe com huma 
chamma azul pouco fenfivel: a fua cal evolatilifa-
fe com fumo amarellado , que fendo condenfado 
forma as fiores de bifmuto , que pelo fogo fe fundem 
n'hum vidro efverdenhado , i c o graos de bifmuto 
depois de calcinados p e l a ö i i 3 graos. Diflolve-fe 
nos acidos nitro-muriatico , e muriatico oxygi-
niado ; menos foluvel no acido fulphurico , e mui-
to menos no muriatico. A fua diffolugaö he fem cor: 
preeipita-fe huma porgaö de cal de bifmuto pela ad-
dijaö d'agoa pura ; nös ( §. 138.) expuzemos a ra-
faö difto. ( Vejaö-fe osfaes de bafe de bifmuto.) A 
fua cal facilita a fufao das terras ; e da huma cor 
amarello-efverdenhada aos vidros. Combina-fe com 
o enxofre pela fufao. Fundido , e resfriado lenta-
mente cryftallifa-fe em cryftaes alguma coufa eubi-
formes. Ha varias minas defte metal. 

ESPECIE VI. Nickel. T e m huma cörbranco-a-
vermelhada ; huma dureza tal , que rezifte a mef-
ma lima : tecido uniforme ; pefo efpecifico de 7, 
421 ate 9,000. Kirwan. Quanto mais puro mais 
pefado i alguma coufa malleavel, quando he benj 
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puro ; fempre attrahivel pelo iman ; rafaö porque 
alguns fuppozeraö , que continha ferro ; porem os 
trabalhos de Bergmann , e ArvidJJon nao Ihes po-
deraö defcobrir o ferro. He muito provavel , co-
mo dizem Kirwan, c Fourcroy , que o nicke l goze 
tambem defta propriedade , como o ferro. Naö le 
conhece a accaö do ar , e d'agoa fobre eile : ao 
fogo he quafi tao fufivel , como o cobre ; calcina-
fe mais difficilmente , do que o cobalto ; a fua cal 
he tanto mais verde , quanto he mais puro ; efe e-
leva em forma fungofa , e inchada : dillolve-fe fa-
cilmente nos acidos nitrico , e menos facilmente 
nös fulphurico , e muriatico ; todas eftas diflolu^oes 
iaö verdes. O ammoniaco as muda em azul : mas 
nao diflolve o nicket, como faz ao cobre. Quanto 
mais puro , mais difficilmente fe calcina. A fua cal 
fundida com o vidro , Ihe da huma cor de hyacin-
tho. Combina-fe com o enxofre pela fufao. 

ESPECIE VII. Cobalto. Branco tirando fobre o 
azul avermelhado ; muito duro , fragil ; tecido 
granifado , e muito ferrado , femelhante ao do 
afo ; reduz-fe facilmente a pö pelo piiao ; pefo ef-
pecifico s 7,700. Bergmann , Kirwan. Denegrece 
aoar , e cobre-fe dehuma pellicula elcura : naö fe 
altera pela agoa : quafi fufivel, como o cobre ; caf-
cina-fe com difficuldade ; e a fua cal he fixa , e de 
cor azul ferrette tirando ao negro : funde-fe com 
a terra filiciofa , e forma hum hello vidro azul mui-
to fixo ao fogo , que finge o efmalte. A fua difioiu-
qao nos acidos nitrico , nitrofo , e nitro-muriatico 
hc vermelha ; diflolve-fe no acido fulphurico ajuda-
do do calor , e muito pouco no muriatico. A fua 
cal he mais foluvel nos acidos. Naö fe combina 
com o enxofre , fenaö inuiro difficilmente , mas os 
iulphures alcaiinos facilitao efta combinacaö. 

ESPE-
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ESPECIE Vill. Antimonio. Cor branca prateada; 
tecido lamellofo ; fragil ; gravidade ci'pecifica ~ 6, 
860, quando hebein puro. Kirwan. Aoa rapenas 
denegrece alguma coufa na fuperficie : nao fe altera 
pela agoa : fufivel , logo que fe faz vermelho ; ein 
vafo tapado fublima-fe todo fem alteragao : cryftal-
Jifa-fe ( §. 25*4. ) em tremonhas , ou pyrainides qua-
drangulares implantadas humas nas outras. Em va-
fos abertos funde-fe , calcina-fe , e fe eleva era hum 
fumo branco , do qual parte fe apega as paredes do 
vafo , e parte fe precipita fobre a porgaö fundida 
em hum pö esbranquicado , que chamao flores de 
antimonio , flores argentinas , neve de antimonio, que 
he huma verdadeira cal de antimonio-, que facilmen-
*e fe pode reduzir ( §. 71.) Efta cal em parte he fo-
luvel n'agoa , e lhe da huma virtude emerica : e 
por hum calor mais forte funde-fe em hum vidro 
efcuro , tranfparente, femelhante d colla , loluvel 
em parte n'agoa , e vinho, e quafi todo nos acidos. 
Funde-fe com as materias vitrificaveis,e lhes da hu-
ma cor alanrajada quafi femelhante ä do hyacintho. 
Soluvel no acido nitrico ; em grande parte pelo a-
cido fulphurico pofto com eile em digeftaö ; me-
nos foluvel no acido muriatico. Combina-fe com o 
enxofre pela fufaö; e foluvel nos fulphures alcali-
nos, e calcareo. Ha varias minas de antimonio. No 
Brazil em Villa Rica na freguezia de Congonhas do 
Campo entre as minhas fazendas do Sandes , e Ait-
tonio Dias , e tambem na fazenda do Caldeirao con-
tigua , ha montes , que naö conftaö fenao da mina 
de antimonio da Efpecie III. de Kirwan ( antimonio 
mineralifado pelo enxofre"), de que fiz enfaio , e 
me deu 70 partes de regulo por 100 de mina , e 20 
e tantas de enxofre. He das minas mais ricas , de 
que tenho noticia. Todas as minas de antimonio po-

dem-fe 
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dem-fe enlaiar pelo methodo geral ( §. 258 — ) po-
rem daquellas , em que o metal nao efta em eftado 
de cal,extrahe-le efte facilmente pela fufaö :para ifto 
mette-fe a mina em hum valo , que tenha o fundo 
mettido em outro vafo , e com varios buraquinhos 
no mefmo fundo : lutao-le as junturas com argilla ; 
e da-fe fogo ao vafo fuperior. O metal funde-fe , e 
cahe pelos buraquinhos para o vafo inferior. Como 
defta fubftancia fe fazem muitas prepara£oes de 
muito uzo em Medicina , julgamos a propolito dar 
huma idea das principaes. 

§. 264. Pondo-fe ao fogo em hum valo partes 
iguaes de antimonio , e nitro ; efte fal detöna , e de-
compoe-fe ; reftando depois difto a potaffa, e hu-
ma cal branca de antimonio ( §. 68 — , e 216. El'pe-
cie VII. ) ; o qual reliduo he chamado nas olHcinas 
äntimonio diapboretico, Se em lugar de antimonio 
puro -, fe poe huma parte de mina de antimonio 
com enxofre (ant imonio mineralifado pelo enxo-
fre de Kirwan , e Bergmann ) com tres partes de ni-
tro ; acha-fe depois da detonacaö hutn mixto de 
cal de antimonio em parte unido a potafta , huma 
por^aö de nitro nao decompofto , e outra de ful-
phurato de potafla efte mixto nomea-le fundente 
de Rotroa , ou antimonio diapboretico nao lavado; 
do quaf , fendo lavado em agoa quente, e decan« 
tado , feparao-fe as materias falinas pela agoa , e-
refta no fundo do vafo lömente a cal de antimonio , 
que he nefte cafo o antimonio diapboretico lavado 
das oflicinas. A agoa decantada tem em diflolucaö 
as materias lalinas, e a porjaö da cal de antimonio 
unida a potalTa do nitro decompofto : fe Inngar-
mos qua!quer acido lbbre efte liquor ; a cal fe pre« 
cipiia , e lhe chamaö alvaiade de antimonio , ou ma-
teria perlada de Kerkringio. Se fe aquenta ate a 

fufaö 
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fufao partes iguaes de nitro , e mina de antimonio 
com enxofre : obtem-fe huma mafTa efeura , opaca, 
brilhante , muito auebradica ; coberta de efcorias., 
a que chamaö figado de antimonio ; aqui o nitro 
nao foi lurEciente para queimar todo o enxofre , e 
calcinar o metal. Se efta mefma mixtura naö he a-
quentada ate a fufao ; obtem-fe huma efcoria vitrea, 
que he o falfo figado de enxofre de Rulland. Ella 
materia reduzida a pö, e lavada forma o afafraö dos 
metaes. Fundindo-fe partes iguaes de muriato de 
foda , nitro , e mina de antimonio com enxofre, 
obtem-fe fem deton^ao huma mafTa vitrea , de cor 
efeura pouco carregada , muito brilhante , e cober-
ta de efcorias brancas , chamada rubim de antimo-
nio , ou. magnefia opalina. Porem fe o mixto , que 
fe mette em fufao , confta de 12 ongas de muriato 
de foda decrepitado , 3 oncas de tartaro cru , e 15" 
de mina de antimonio com enxofre, obtem-fe o 
compofto chamado regulo medicinal. 

O Kermes mineral pela via fecca he compofto 
de 12 libras de tartrito acidulo de potaffa, huma 
on$a de enxofre , e huma libra de mina de antimo-
nio com enxofre bem polverifado tudo , fundido , 
derramado em hum almofariz , e polvirifado outra 
vez em pö groffeiro : ferve-fe depois em fufHcienre 
quantidade d'agoa , filtra-fe , e pelo resfriamento fe 
preeipita o Kermes , que eltava diffolvido pela agoa 
quente. O Kermes pela via humida obtem-fe , fa-
zendö ferver ^ , ou 6 libras de alcale fixo em liquor 
em 15* , ou .20 libras de agoa pura : fobre efte liquor 
a ferver fe lanca 4,ou 5" onqas de mina de antimonio 
com enxofre em pö fino; agita-fe bem; e paflados al-
guns inftantes, filtra-fe;e pelo resfriamento fe preei-
pita muito Kermes', ambos eftes proceffos faö de 
Baume. Se depois de precipitado o Kermes,e fepara-
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do o liquido fobre-nadante , fe lanfar fobre efte li-
quido qualquer acido , obtem-fe hum preeipitado a-
marello-alaranjado , que chamaö enxofre dourado de 
antimonio. O Kermes mineral tambem fe chama por 
dos Cartuxos por fer primeiramente preparado entre 
eftes religiofos. Parece pois , que o Kermes he hum 
compofto de antimonio dilTolvido pelo fulphur al-
calino ; tido em diflolufaö pela agoa quente , e pre-
eipitada huma porcao delle pelo resfriamento ; por-
que he mais foluvel em agoa quente, do que fria. 
O en0fre dourado de antimonio he o Kermes priva-
do pelos acidos de huma porcao do alcale do ful-
phur alcalino, que entrava na fua compoficaö ; c 
por confequencia he o antimonio combinado com o 
enxof re , e huma muito pequena porfao de alcale. 
De todas eftas preparacöes as que devem ter 
ufo em Medicina faö o antimonio diaphoretico , o 
antimonio diaphoretico nao lavado , u kermes mine-
ral , e o enxofre dourado de antimonio. 

Metaes SemiduEleis. 

§. 265. Eftes metaes faö aquelles, que partieipaö 
dea'guma dudtilidade ao mefmo tempo, que faö 
frageis. 

ESPECIE IX. Zinco. He alguma coufa malleavel; 
de cor branco-a2ulada , femelhante a do chumbo : 
muito fragil quando efta bem quente,fegundo Mac-
quer ; eentaö reduz-fe facilmente a pö : pefo efpe-
cifico de 6,900 ate 7,240. Kirwan. Sendo mer-
gulhado n'agoa perde hum feptimo do feu pefo. 
Fourcroy. Ao ar apenas denegrece. Eftando verme-
Jho decompoe a agoa , combina-fe com o oxyginio 
defta , e fe calcina; entretanto que o hydroginio 
fundido pelo calor fe defenvolue em gaz hydrogi-

Ii n io ; 
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nio : no fogo em vafo tapado funde-fe depois de 
vermelho,e fe.volatifa todo fem altera^aÖ: cryftalli-
favel em prilmas agucados , e compridos. Em vafo 
abcrto calcina-fe em cal amarellada ; de facil reduc-
cao : que pefa muito mais , do que o metal antes de 
calcinado: aquentado cm fogo forte, queima-fe com 
huma chamnia brilhante, branca, ou amarello-elver-
denhada , que leva com ligo a cal de zinco; a qual 
fendo condenlada törma huns fioccos brancos, mui-
to leves , chamados pompholix , nihil album , laa , 
ou alguclao filofofico , que he huma perfeita cal de 
zinco ; efta nao he volatil por fi, mas fim em ralaö 
da chamma , que a leva com figo : elia conlerva por 
algum tempo na elcuridade hum luzeiro phofpho-
rico ; e por hum fogo violento fe torna em vidro de 
huma bclla cor amarella. Soluvel nos acidos ful-
phurico , n i t r ico, e muriatico ; ea fua diftolucao he 
fem cor , e du pela evaporacao faes neutros de bafe 
de Zinco. ( Vcjao-le os faes metaliicos de bafe de 
Zinco.) Os alcales fixos em liquor a ferver, e o am-
moniaco ao frio difiolvem huma porcao delle, q fe-
precipita pelos acidos : cm ambas eftas diftoli)£Öes 
(pelos acidos,e alcales ) defenvolve-fe gaz hydrogi-
nio , devfdo ä agoa , que fe decompoe. Nao fe une 
ao enxofre , nem fulphures alcalinos fenaö difficil-
mcnte , e pelo calor. Combina-fe com a terra fili-
ciofa , e förma hum vidro amarello. Liga-f« com al-
guns metaes; e entra na compoficao do tambaque, 
e do metal de Principe. He muito rara a mina de 
Zinco nativo ; quafi toc'as faö mineralifadas , e em 
eftado calciforme ; cuja reduccaö faz-fe pelo metho-
cio geral ( §. 72. ) 

ESPECIE X. Mercurio, gm Azougtte. O brühan-
te metallico , o grande pefo , e combuftibilidade do 
mercurio 110s determinaö a mettello entre os me-

taes : 
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taes:he tambem chamadoprata viva em rafaö da fua 
cor , e fluides ; diftingue-fe muito bem de todos os 
metaes pela fua fluidez habitual , e pelo feu pelo ; 
por quanto fömente o ouro , e platina pefaö mais , 
do que eile; hum pe cubico pefa 947 libras : huma 
gravidade efpecifica ^r 14,000. Fuflvel a 31 graos 
de calor do thermmometro de Reaumur; abaixo 
defte grao he folido em forma de eftanho molle , e 
alguma coufa malleavel, legundo as experiencias 
modernamente feitas no Norte pelos Academicos 
de Petersbourgo Pallas , Hudchio, Bieber &c. Naö 
molha as maos ; porque naö tem affinidade com a 
nofla pelle ; porem molha o ouro , a prata & c . , 
com quem tem affinidade. Ao ar apenas denegrece 
na fuperhcie : infoluvel n'agoa ; com tudo fervido 
nella, communica-lhe a virtude anthelminthica , ou 
vermifuga , bem confirtnada pela practica dos Me-
dicos , fem perder nada de feu pefo ; rafaö porque 
parece , como diz Fourcroy , que efta virtude he 
devfda a alguma parte volatil defte metal. T r i -
turado por muito tempo torna-fe n'hum pö denegri-
do , que he huma cal imperfeita defta fubftancia , 
chamada ethiopepor Ji ( ethiops per fe ) que facil-
mente fe reduz por hum calor brando ; porque o 
oxyginio naö eftando ainda bem combinado , fepa-
ra-fe facilmente pelo calor em vafo tapado. Expof-
to ao fogo dilata-fe , recebe hum calor muito regu-
lär ; ferve , e volatila-fe todo : a fua ebullifaö he 
devfda, como a de todos os liquidos , a paflagem 
de liquido a vapores , ou gaz ( §. ; e efles, que 
faö muito expanfivos, fendo recolhidos , e conden-
fados , tornaö-fe outra vez em mercurio liquido. 
Aquentado por muito tempo em contafto d o a r , 
muda-fe no fim de alguns mezes em huma cal cm pö 
vermelho, brilhante, e difpofto em pequenas efea-

Ii z mas , 
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mas , chamado nss officinas precipitado per fe : efta 
ca l , e as que fe obtem pelos acidos, reduzem-fe 
facilmente , fendo bem aquentadas em vafos tapa-
dos : o calor funde o oxyginio , e o defenvolve em 
ar puro , e o mercurio apparece reduzido. Efte fa-
6to , e a difficuldade de o calcinar tanto pelo fogo , 
como pelos acidos , moftraö que efte metal tem com 
o oxyginio, muito pouca adherencia. Soluvel no 2-
cido nitrico ; e no acido fulphurico em digeftaö ate 
ferver: inloluvel no muriatico;mas efte acido cornbi-
na-fe com a fua cal , e tem com el-la mais affinidade, 
ou adherencia , do que os dous precedentes. Ve-
jao-fe os faes mercuriaes.Combina-fe com o enxofre: 
triiurando-fe 3 partes defte com huma de mercu-
r i o , rezulta hum pö negro chamado ethiope mine-
ral. Efte compofto a hum forte calor queima-fe em 
parte : o refiduo polverifado , mettido em hum ma-
traz, e pofto a fublimar da o cinabrio artificial, que 
he a intima combinaqaö do mercurio com enxofre. 
Como efte metal he muito volatil , o melhor meio 
de fer purificado he pela diftillacaö ; por onde fe fe-
para naö fö das fuas tr,inas,mas das fubftancias, com 
que vem alterado no commercio , como o chumbo, 
eftanho , &c. com os quaes eile fe liga , ou amalg-
ma de maneira que , fe naö percebea primeira vif-
ta. Com tudo quando he impuro , a fua fluidez he 
muito menor ; os feus globulos , quando fe movern 
fobre quaiquer fuperficie; deixao huma cauda bem 
fenfivel , que os vai acompanhando ; em fim o feu 
pefo efpecifico he menor ; e por meio da balanfa 
hydroftatica fe pode muito bem conhecer a quanti-
dade de materias heterogeneas . que nelle fe con-
tem : efta quantidade he igual a differenca entre o. 
pelo efpecifico a£tual, e 0 que deveria t e r , que 
he ^r I43CCC:. 

§ . 265-. 
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26$. A. Metaes du er eis ( Impesfeitos ). 
Que fe calcinaö facilmente ao fogo. 

ESPECIE XI. Chumbo ( Saturno He bem co-
nhecido pela fua molleza , e cor branca , fombria, 
tirando ao azul : menos dutffcil , menos elaftico, e 
menos fonoro de todos os metaes : muito pouco 
tenaz : muito malleavel : pefo efpecifico de 11,300 
ate 11,479 : muito molle a ponto de fe cortar fa-
cilmente com a faca : muito dobradifo : lufeeptivel 
de cryftallifa^aö. Denegrece tanto mais facilmente 
ao a r , quanto eile efta mais humido, e cria na fu-
perficie hum pö, ou ferrugem branca ; em fim hu-
ma cal de chumbo feita pela agoa , e acido carbo-
naceo atmosferico: altera-le muito pouco peia agoa: 
funde-fe antes da incandefcencia ; he fixo , mas vo-
latiza-fe a lium calor muito forte : ao fogo em con-
ta&o do ar torna-fe em cal,no principio de cor par-
do-efvcrder.hada , tirando lobre o amarello: de-
pois de cor amarella carregada , que os Francczes 
chamaö majjicof. efta cal por hum calor len to , e 
brando torna-fe vermelha, e forma o minio, ou 
vermelhaö ; e quando he em forma efeamofa , e de 
hum vermelho menos carregado chama-fe llthargy-
rio de ouro , ou mercantil. Efta mefma cal , por hum 
calor mais forte approximando-fe mais a vitrificacaö, 
torna huma cor parda esbranquigada , e chama-fe 
lithargyrio de fr ata : em fim quando le fluide he o 
lithargyrio frefco. O feu vfdro he tranfparente , e 
amarellado. Hum quintal de chumbo depois de cai-
cinado pela 10 iibras mais. Diflolve-fe mais , ou 
menos facilmente em todos os acidos ; e muito me-
lhor no nitrico : todas fas fuas difloluföes tem 
hum fabor adocado , e adftringente ; preeipita-fe do 
acido nitrico pelos acidos muriatico , e fulphurico, 

e da-
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e daquelle por efte. ( Vejaö-fe os faes de bafe de 
chumbo. ) Combina-fe com o enxofre pela fufaö. U-
ne-fe ao bifmuto , e da hum metal mixto azedo , e 
quebradico. Com o mercurio ( naö (endo efte em 
rnuita quantidade ) da hum mixto folido , branco , 
e brilhante; o que fe faz derramando-fe o mercu-
rio quente fobre o chumbo derretido : porem efta 
mixtura , ou amalgma mixturando-fe com a de bif-
muto , torna-fe taöftuida como o mefmo mercurio 
liquido. Fourcroy. Liga-fe com o eftanho. Duas 
partes de chumbo com huma de eftanho fortnaö hu-
ma liga mais fufivel, q os dous metaes feparadamen-
te , qual he aJoldadura dos latoeiros : o partes de 
bifmuto, 5" de chumbo , e 3 de eftanho daö huma 
liga taö fufivel, que o calor d'agoa quente bafta 
para fundilla. A cal de chumbo com a terra filiciofa 
lörma hum e[malte artifictal. 

ESPECIE XII. Eftanho. (Jupiter ). Huma cor 
branca mais brilhante , do que a do chumbo , e me-
nos , do que a da prata : dobra-fe facilmeute com 
hum ruido particular , que fe chama eflridor do 
eftanho ; dependente , ao que parece , da feparagaö 
das fuas particulas : he dos mais leves metaes : pefo 
efpecifico ~ 7,00 ate 7,450. Kirwan : cheiro parti-
cular : tenaz , malleavel , e baftantemente dudlil : 
cryftallifa-fe com difficuldade : pouco alteravel pe-
lo ar , e agoa: muito fufivel ; fixo ; porem volati-
lifa-fe a hum calor affaz forte; ao ar logo que fe 
funde , principia a calcinar-fe pela fuperficie em 
huma pellicula negro-parda : aquentado ate a 
incandefcencia da huma chamma esbranquicada , 
muito viva, femelhante a d o z i n c o , acompanha-
da de hum fumo , que fendo condenfado , depofita-
fe fobre os corpos vizinhos em huma cal de eftanho 
polverulenta , chamada flores de eftanho. A perfei-

ta 
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-ta cal de eftanho he branca , e augmeflta em pefo 
huma decima parre do anterior : efta por hum ca-
lor muito forte torna-fe em vidro de cor de rubim , 
ou de hyacintho : a fua cal nao he de muito facil re-
ducfao ; com tudo reduz-fe bem pelo methodo ge-
ral ( §. 72 ). Soluvel em acido muriatico , e nitro-
muriatico , forma com os acidos faes neurros parti-
culares- ( Vejao-fe os faes de bafe de eftanho.) Cö-
bina-fe com enxofre ; e liga-fe com muitos metaes. 

E S P E C I E XIII . Ferro { M a r t e ) . Cor branca, li-
vida , tirando fobre o efcuro claro: fufceptivel de 
tomar hum bello pol imento, e brilhante : muito 
duro , e muito elaftico: labor ftiptico, e cheiro 
part icular: tnalleavel, e muito dudiil nafeira, co-
mo fe ve nas cordas de falterio : o mais tenaz de-
pois do ouro : e o mais leve depois do eftanho: 
gravidade elpecifica 7,600 ate 8,coo : atfrahe-
ie pelo iman , ou pedra de cevar: e adquire a 
propriedade do iman ou fendo esfregado nefta pe-
dra , ou fendo pofto por muito tempo em huma 
pofijao elevada ; ou em huma po%aö de Sul a 
Nor te ou tendo fervido de conduclor a materia 
electrica do raio ; ou emfim fendo esfregado for-
temente contra outro ferro. Muito innocente, e 
amigo dos nolTos humores , onde fempre fe acha , 
e principalmente no fangue. Todas eftas proprie-
dades competem mais particularmente ao ferro 
puro, privado da maior parte da plumbagem, fcom-
que fempre efta unido legundo as experiencias de 
Vanclermonde , Monge , e Berthollet, ) do liderfto , 
{ compofto de ferro, e acido pholphorico. Fourcroy, 
e outros , ) e do enxofre : em fim competem ao fer-
ro perfeitämente reduzido, que entao chama-fe a$o. 
Para ifto mertem-le • barras pequenas , e eftreitas de 
ferro em caixas de terra envolvidas em cimento 

feito 
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feite de carvao, ferrugem da chamin6, cinza, of-
ios calcinados, e muriato de foda, ou ammonia-
cal , e depois de bem tapadas as caixas da-fe-lhes 
fogo bem forte por 10 , ou 12 horas ; por efte 
proceflo oferro he perfeitamente reduzido ; a ma-
ior parte da plumbagem , e o enxofre queimaö-fe, 
e-o nderito, le o ha , decompöe-le ; emfim o ferro 
he entaö purificado , e tornado em aco : comtudo o 
üfo naö he privado de todo o prineipio carbona-
ceo ou ( o que he o mefmo ) de toda a fua plum-
bagem. O ferro de fufao parece conter naö fömen-
te a plumbagem, mas taöbem huma porcaö de oxy-
ginio , fegundo os chimicos affima referidos. Naö 
Je altera ao ar fecco ; ao humido porem perde o 
feu brilhante, e cobre-fe de huma cal , a que cha-
ma ö ferrugem, que he huma cal de ferro denegri-
da combinada com acido carbonaceo. Ataca-fe pela 
agoa tanto fria , como quente. A limalha de ferro, 
infundida n' agoa, calcina-le pouco a pouco pelo 
oxyginio defta em huma cal negra chaniada ethiope 
marcial \ e o hydroginio fe defenvolve em forma 
de gaz , que occupa a parte fuperior da garrafa. 
Porem lanf ando-fe gottas d' agoa fobre o ferro can-
dente, efta decompoficaö faz-fe muito rapidamente. 
Expofto ao fogo toma diverlas Cores antes da in-
candefcencia ; e finalmente funde-fe, e calcina-le 
com huma chamma bem fenfivel. A cal de ferro tem 
diverlas cores , fegundo o eftado de pureza , e de 
calcinacao do metal: denegrida \ efbranquicada ; a-
viarclla ( acafraö de marte ); ou vermelha ( occra) , 
que he mais faturada de oxyginio : e todas aug-
mentaö em pelo. Muito pouco fufivel; e fegundo 
Macquer o aco he mais fufivel, que o f e r r o . So-
lu vel em quafi todos os acidos , de cujas difiolu-
£Öes he precipitado em negro pelos adftringentes, 
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formando o gallato de ferro. E pelos prufßatos 
alcalinos he precipitado em azul, formando o p r u f -
fiato de ferro ( azul de Prullia ). Nao fe une com o 
mercurio. O ayo quente, e mettido n 'agoa torna-
fe tanto mais duro, e quebradifo , quanto eile efta 
mais quente, e a agoa mais f r ia : ifto he o que fe 
diz temperar; e a temperadura he tanto mais forte, 
quanto o aco efta mais quente , e a agoa mais fria. 
Coftumaö dividir o ferro em quebradico a frio , e 
quebradico a quente, e nao quebradico nem a frio, 
nem a quente. A fragilidade do primeiro he devi'da 
ao fiderito, que aftima vimos : ea do fegundo ä 
plumbagem , ou a alguma porjao de algum metal 
f ragi l , como o arfenico , com que le acha ligado : 
quero dizer, no primeiro cafo porque abunda de fi-
derito, e no legundo porque abunda de plumbagem, 
ou algum metal fragil. Mas fundindo-fe partes igua-
es deftas duas efpecies de ferro , 011 em geral, quan-
tidades proporcionadas ; obtem-fe hum ferro nao 
quebradico nem a frio, nem a quente. A rafaö difto, 
fegundo me parece, he porque o fiderfto do pri-
meiro unindo-fe ä plumbagem do fegundo, queima-
fe efta, e deftroe-fe o fideriro pelo calor , reflando 
affim o ferro puro da maior parte deftas materias 
heterogeneas. Une-fe ao enxofre pelo fogo. Huma 
mixtura de limalha de fer ro , enxofre em pö , e 
agoa em forma de mafia , paftados alguns minuros, 
eomeca a quentar-fe de maneira que, chega a inflam-
mar-fe com chamma muito adliva , e cheiro de ful-
phur alcalino. Efte fenomeno parece depender da 
decompofictiö d' agoa pelo ferro , e enxofre , e da 
inflammacaö defte, e do gaz hydroginio, 011 gaz 
inflammavel fulphurifado , que entaö fe delen-
volve. 
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ESPECIE XIV. Cobre (Venus).CÖr pallido-aver-
melhada , allaz brilhante : cheiro defagradavel : fa-
bor eftiptico , e naufeofo : pefo efpecif ico^ 8,700 
ate 9,300: duro ; elaftico ; muito lonoro ; duftil ' , 
e tenaz : fra&ura granifada : fufceptivel de cryftal-
lifafaö. Monges. Tanto mais alteravel pelo ar, quan-
to eile he mais humido ; e fe cobre de huma ferru-
gem , ou cal verde , a que chamaö azinhabre, feita 
pelo concurfo da accaö do ar , agoa , e acido carbo-
naceo atmosferico , o que fe prova pela fua diftilla-
gaö. A agoa nos aprezenta com efte metal hum feno-
meno muito fingular: porque parece nao fe attacar 
por efte fluido, lcnao a frlo. Com effeito a agoa fö-
mente fria le carrega do cheiro , e fabor defte me-
ta! ; emfim o cobre naö fö com agoa fria , mas com 
a maior parte dos liquores frios , calcina-fe, e da 
o azinhabre. Ao fogo torna diverfas cores, azul , a-
marella, arröxada; e funde-fe emfim depois de 
bem vermelho , e parece cobrir-fe entao de huma 
chamma verde; ferve por hum calör muito forte; 
pode-fe volatilifar ( depois de Calcinado ) em flores 
de tobre. A fua cal pe!o fogo he no principio ne-
gro-avermeihaua , e depois vcrmelho-efcura bem 
carregada , quando efta bem faturada de oxyginio r 
emfim vitrifica-fe em hum vidro denegrido, ou cor 
de caftanha. Lancando-fe a limalha fina de cobre a 
travez da chamma, efta fe torna verde: rafaö por-
que tem grande ufo nos fögos artificiaes. Diflol-
ve-fe nos acidos, ( vejaö-fe os faes de bafe de cobre) 
nos alcales , e em alguns faes neutros : a fua dil-
folucaö no ammoniaco he azul; e a maior parte 
das fuas difTohifÖes acidas tomaö a cor azul car-
regada pelo ammoniaco , havendo accefTo de ar. O 
ferro bem limpo em laminas , ou em po precipit* 
o cobre das fuas difTolu£Öes acidas no feu elpien-
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dor metallico , porque tem com o oxyginio muito 
mais affinidade, do que efte. Une-fe com o enxofre, 
e diftolve-fe pelos fulphures alcalinos. 

Liga-fe com muitos metaes.Com o arfenico,e zin-
co forma o tambaque , ou pechijbeque branco. Com 
o zinco pela fufaö forma hum metal , que tanto 
mais iinfta o ouro , quanto maior he a porgaö de 
zinco ; mas tambem he muito mais quebradijo. 4 
partes de cobre com huma de zinco da o latao \ 
com menos de huma da o arame; com duas partes, 
ou mais de zinco , forma o tambaque , ou pechifbe~ 
que amarello. Emfitn 6 partes delle com huma de 
zinco d:t o metal de Principe. O tambaque branco 
imita bem a prata, porem he difficil determinar 
as proporföes de arfenico, e zinco. Neftas fuföes 
he precifo cobrir-fe o vafo com fluxo negro , que 
impede a calcinacao, e volatilifacaö do zinco. Plom-
berg diz , que amalgmando-le huma parte de co-
bre com tres de mercurio ; fervendo-fe efte amal-
gma em agoa pura por duas horas, e diftiliando-
ie ao depois o mercurio ; o cobre , que refta , torna 
depois de mettido em fufaö , huma bella cor de 
ouro. Liga-fe com o eftanho; lancando-le efte fun-
dido fobre eile, como fazem os eftanhadores para 
eftanharein os vafos de cobre; ou fundindo-fe am-
bos ao mefmo tempo •, e entaö rezulta hum metal 
efpecificamente mais pefado , do que deveria fer em 
rafaö dos dois , que enrrarao na mixtura: e quanto 
mais eftanho enrrar refta liga, tanto mais branco, fo-
noro , e quebradigo lera o metal rezultante ; e pelo 
contrario luccede, quando tem mais cobre, e for-
ma o bronze , que tem hum fom cheio , e forte. 
A cal defte metal parece ter algumas propriedades 
lalinas, como o fabor, incombuftibilidade, e dil-
foiubilidade n' agoa. 

Kk 2 §. 
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g. 265". B. Ale faes , que fe nao calcinao facil-
mcnte pelo fogo ordinärio , mas fim por 
hum calor extremo, ou igual ao do 
efpelho uftorio. ( Perfeitosj. 

ESPECIE'. XV. Brata ( Lua, Diana]. Mais bran-
co de todos os metaes , e de hum brilhante mais 
vivo: infipido : lern cheiro: pefo efpecifico x 11, 
095. Kirwan. Muito duft i l ; reduz-fe a laminas mais 
deigadas , doque o papei , e a fios taö finos , co-
mo cabellos ; de hum grao de prata pöde-fe for-
mar hum vafo , que pöde conter huma onga d' 
agoa : muito malleavel, muito tenaz ; porem me-
nos duro, menos elaftico , e menos fonoro, doque 
o cobre: cryftallifavel em pyramides quadrilaterae?. 
Monguez. Inalteravel pelo ar , luz , e agoa. Funde-
ie mais de prefla , doque o cobre ; ferve , e vo-
latifa-fe emfim fem alteragaö: naö fe calcina , fenaö 
pelo efpelho uftorio , ou por hum fogo muito for-
te , e continuado por muito tempo , em huma cal 
brancä , que le pöde vitrificar em vidro cor de a-
zeitona. Juncker, Macquer , e Fourcroy. A grande 
diffieuldade , que tem a prata em fe calcinar pelo 
fogo, e a muita facilidade, com que fe reduz, mof-
traö fem duvida alguma a fua muito pouca affini-
dade com o oxyginio. Na verdade a cal de prata 
reduz-fe muito facilmente fendo aquentada em va-
fo tapado, ainda mefmo fem addicgaö alguma de 
materia combuftivel: bem como na cal de mercu-
rio , o calor fömente bafta para defenvolver o oxy-
ginio em forma de ar. Soluvel nos acidos ni tr ico, 
e nitro-muriatico; e tambem no fulphurico a be-
neficio do calor: efte acido a preeipita da difl'olu-
jaonitrofa ; e o acido muriatico a preeipita naö fö 
defta, mas da diffolucaö fulphurica ; porque tem 
com a cal de prata mais affinidade, porem naö 
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he affim com a prata antes de calcinada ; por quanto 
nao a diflolve , fenaö com muito pcuca energia , e 
muito pouco. O enxofre Ihe da huma cor achumba-
d a ; e o gaz fulphurifado huma cor azulada , ou 
roxo-denegrida : combina-fe com o enxofre ; liga-
fe com muitos metaes ; amalgma-fe com o mer-
curio ; e ferve de foldadura para o fer ro , cobre» 
&c. A prata preeipitada da fua diflolujaö em aci-
do nitrico , ou agoa-forte pela agoa de cal ; de-
cantada , e expofta por tres dias ao ar ; e desfeita 
depois difto no ammoniaco ( onde torna-fe em pö 
negro ) , decantada, e feccada ao ar, da a pra-
ta fulminante defeuberta por Berthollet, ( anno de 
1788), que fe Inflam ma muito facilmente com gran-
diflima explofaö pela f r ie jaö , ou pelo calor, ou 
pela faifca electrica. Efta operacaö he muito peri-
gofa , como adverte o mefmo author , e devem-fe 
ter as mefmas cautellas , que para o ouro ful-
minante, de que adiante falaremos, e onde dare-
mos a rafaö defte fenomeno. 

ESPECIE XVI. Piatina. Meta l , que fe naö tem 
achado fenaö na America , principalmente no Peru: 
branco , e de hum brilhante entre o da prata , e 
fe r ro : pefo efpecifico entre 18,000, e 23,000 
conforme o feu eftado de pureza : mais peiado , 
que o ouro quando he bem puro. Kirwan. Ouftil ; 
e malleavel: inalteravel pelo ar , luz , e agoa. Naö 
le funde fenaö ao föco de hum bom efpelho uf-
torio ; ou por hum fogo muito forte com o fluxo 
redudtivo de Morveau , que fe coinpoe de 8 par-
tes de vidro, huma de borax caicinado , e meia de 
carvao, tudo em po. Depois de foffrer hum muito 
forte calor , torna huma cor parda , denegrida, e 
augmenta de pefo. Margraf, Macquer, Baume. O 
que certamente he devido ä alguma porjao del-
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la , que fe calcinou. Nao fe diflolve fenaö no acido 
nitro-muriatico, e gaz muriatico oxyginiado; no 
que fe affemelha ao ouro. Emfim precipita-fe das 
luas diflolucöes pelo muriato ammoniacal. Liga-fe 
com muitos metaes , mas naö com o mercurio. 
Nada mais fe fabe em ralaö da fua raridade ; por 
cuja caufa tambem ine perfuado, que fe naö faz ufo 
della. A fua cal reduz-fe facilmente em vafo tapa-
do ao fogo. 

ESPECIE XVII. OÄ™ (SoI).Amarello, brilhan-
te ; pefo efpecifico tz 19,640. Kirwan. O mais pe-
fado , fe c-xceptuarmos a platina bem pura : naö he 
muito elaftico ; pouco duro : por extremo dudlil; 
de forte que fe pode dourar com huma onga de 
ouro hum fio de prata de comprimento de 444 le-
goas , que fe pode ainda reduzir ä laminas taes , 
que 1c levem pelo vento , fem perder a douradu-
ra : e fegundo Lewis hum griio pode dourar huma 
area de mais de 1400 pollegadas quadradas : o ma-
is tenaz de todos os metaes , infipido , fem chei-
ro ; e cryftallifatfel em pyramides quadrangulares 
curtas. Monges,, Tillet. Funde-fe depois de fe fa-
zer vcrmelho fem alteracaö ; mas no föco de hum 
bom efpelho uftorio calcina-fe em cal purpurea , e 
vitrifica-fe em hum vidro arröxado. Homberg, e 
Macquer. Inalteravel p elo ar , l uz , e agoa. A re-
duccaö da cal de ouro faz-fe muito facilmente , 
aquentando-a em vafo tapado , ainda mefmo fem 
materia combuftivel, o mefmo fuccede com a pla-
tina ; ifto, ea difficuldade, que ha em calcinar eftes 
dous metaes , e a prata , moftraö como aflima dif-
femos ( Efpecie XV. §. 26y. B. ) , que eftes metaes 
tem muito pouca affinidade com o oxyginio. Solu-
vel fömente no acido nitro-muriatico , e gaz mu-
riatico oxyginiado : precipita-fe da fua diftolugao pe 
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la diftolugaö de eftanho em cal purpurea ; e da diflo-
lucaö aquofa de fulphurato de ferro em forma mc-
tallica. A fua cal da ao vidro huma cor purpurea. O 
precipitado da diflolujaö do ouro pelo ammoniaco he 
de hum amarello elcuro, e algumas vezes alaranjado, 
e chama-le ouro fulminante em rafaö de fe inflam-
mar , com huma grande explofaö, pela fr icfaö, ou 
calör, ou pe!a failca ele&rica: rafaö porque nao fe de-
ve feccar fenaö longe do calör, e nem tapar agar-
ra fa , em que eftiver mett ido, com rolha de 
vidro , ou de metal por caufa da friccaö ; mas fim 
com cortiga. A caufa defta inflammajaö tem fido 
diverfamente explicada pelos Chimicos : porem de-
pois que Bertholkt, e Bergmann tiraraö do ouro ful-
minante gaz alcalino , ou ammoniacal ; aquelle pe-
la diftillacaö no apparelho pneumato-chimico ; e 
efte pela diftiüacaö em calör muito brando : e mof-
traraö, que depois de feparado o gaz ammoniacal, 
o precipitado, ou o ouro fulminante, perdia a pro-
priedade de fe inflammar ; emfim depois que Ber-
thollet moftrou, que detonando em tubos de co-
bre a'guns graos de ouro fulminante, le obtinhao 
o ouro reduzido , huma porcao de agoa , e de mo-
feta ; he facil conceber ( §. 132 , 136 , e Ef-
pecie I . ) que efta inflammacao he devfda ä decom-
poficaö do gaz ammoniacal, e a inflammacao do 
feu gaz inflammavel com o oxyginio da cal da 
ouro ; donde rezulta a agoa, que apparece, eo ouro 
reduzido. Ifto fe faz tanto mais evidente , quanto 
he certo , que o acido fulphurico bem concetura-
do , o enxofre fundido, os oleos pingues , o etiler 
&c. lhe tiraö a propriedade de fulminar, porque 
lhe abforvem o ammoniaco. A cal de prata prc-
cipitada da fua diflolucaö nitrofa , como aflima vi-
mos e tratada com o ammoniaco da a prata ful-

aii-
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minante, cuja infl.mmacaö parece fer devida 
mefmas caufas, que fazem a infiammacaö do ouro 
fulminante. Sobre a infiammacaö defte ultimo com-
pofto pöde-fe conlultar a Fourcroy ( tom. 3. pag. 
392- ). Naö fe une com enxofre : o fulphur alca-
lino porem o diftolve compleramente. Liga-fe com 
a maior parte dos metaes: com parte igual de zin-
co forma hum metal de grao muito fino, bello 
amarello , e fufceptivel de poh'do muito brilhante. 
Tem com o mercurio mais affinidade, que todos , 
e combina-fe com eile em todas as proporcoes. Efte 
amalgma , tratado da melma forte , que o mercu-
rio para le fazer o precipitado por//, calcina-fe fa-
cilmente , apparecendo defte modo tanto o ouro, 
como o mercurio calcinados. Eis aqui dous metaes, 
que feparados calcinaö-fe com muita diffieuldade 
pelo fogo ; mas unidos laö de facil calcinajaö. 

O ouro nas fuas minas fempre fe acha nativo 
c mixturado, com varias efpecies de pedras, ou fa-
bulos , que no Brazil chamaö cafcalho, ou com 
varias efpecies de argi l la , a que chamaö no Bra-
zil pi$arra ; ou entre a mefma fubftancia das pe-
dras , a que chamaö minas de pedra, ou em fim 
atnalgmado com o mercurio ; mas nunca minera-
Jifado ; porque naö he atacado pelos mineralifado-
res ( §. 256 ). Temos dous meios de conhecer a pu-
reza do ouro , hum fifico, e outro chimico : o pri-
meiro confifte cm pefallo na balanja hydroftatica, 
e ver a differengi entre o pefo efpecifico adlual , 
c o que deveria t e r , fendo puro ; e quanto maior 
for a differenga , tanto mais impuro fera. Porem 
efte enfaio ( fendo muito bem applieavel no ouro 
ja em obra ) de modo nenhum nos enfina a conhe-
cer o metal , comque fe acha aiterado. O meio chi-
mico nos enfina aconhecer qual he efte meral; mas 
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taobem naö pode ter lugar no ouro em obra : copel-
la-fe ( §. 76 ) 24 partes de ouro com 4.8 de prata, 
e 288 de chumbo puro : efte ultimo na fua vitrifi-
cajaö fepara comligo todos os outros metaes, e 
refta fömente a prata mixturada com o ouro ; ef-
te procello chama-fe quarta^ao do ouro. Depois difto 
reduz-fe a mixtura de prata, e ouro a laminas del-
gadas , e a pequenos pedacos ; mette-fe depois difto 
em hum matraz com 432 partes de agoa-forte , 
jque naö tenha porcao alguma de acido muriati-
co ; pöe-fe em digeftao, e mexe-(e a mixftura. A 
cabada a effervefcencia, decanta-fe o acido , e lan-
(ja-fe-lhe outro tanto de novo , e a quenta-fe ate 
ferver : finalmente decanta-fe o acido, e lava-fe 
o refiduo, que he o ouro puro; e pelo pefo fe 
acaba de confirmar a fua pureza. 

Saes feeundarios metallicos. 

§. 266. TVT Ös ja vimos ( § . 2 1 9 , e 220) quaes 
L^l eraö as propriedades deftes faes ; e o 

methodo de os preparar em geral: aqui trataremos 
em particular de cada hum. Ha tantas efpecies , 
quantas faö as combinagöes de cada acido , com ca-
da hum metal; e por confequencia teriamos 5" 10 
efpecies de faes neutros metallicos ; mas por naö 
fermos demafiadamente extenlos , e com fuperflui-
dades , fallaremos fömente daquelles , que fe tem 
examinado. Mas antes de tudo nos devemos lem-
brar ( § . 1 3 5 - ) , que em todas as diflolu^öes metai-
licas ha quafi fempre defenvolucaö de hum gaz di-
•erfo com os diverfos acidos , em rafaö da de-
compofiqaö deftes pelo metal ( §. 137.). Emfim di-
remos que em geral as affinidades de todos os aci-
dos com os metaes calcinados fegundo Bergmann 

LI faö 
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faö na ordern feguinte ~ zinco , ferro, manganeßa, 
cobalto, nicke/, chumbo, eftanho, cobre, bifmuto, 
antimonio , arfenico, mercurio, prata, ouro , platina, 
dos quaes os antecedentes faö decomponenres dos 
feguintes. Nos dividimos os laes mctallicos em 30 
generös, ifto lie , em tantos generös , quantos fao 
os differentes acidos (§. 139 ) , e cada hum deftes 
generös em tantas efpecies quantas fao os metaes 
combinados com cada hum acido , ifto he , em 17 
efpecies : e fömente fallaremos das conhecidas. 

§. 267. G E N E R O I. Jrfeniatos metallicos.O aci-
do arfenical combina-fe com as caes mettallicas, e 
forma com ellas fäes neutros. Bergmann, Morve-
au. Porem ainda os naö vi defcriptos. 

§. 268. G E N E R O II. Succinatos metallicos. O 
acido fuccinico forma com as caes metaliicas faes 
neutros. Bergmann > Morveau. Isias ainda os naö vi 
defcriptos. 

§. 269. G E N E R O III. Boratos metallicos. O 
acido boracico combina-fe com as caes de todos 
os metaes; e forma faes neutros, fegundo Bergmann-, 
porem nös naö referiremos fenaö aquelles , de que 
temos noticia , e o mefmo faremos arefpeito dos 
outros generös. Eftes faes em geral faö decompof-
tos por todos os acidos , exceptuando o pruflico, 
e carbonaceo : e taöbem pelos alcales , e fubftan-
cias falino-terreas. 

ESPECIE I. Borato mercurial. Se em huma dif-
folucaö de nitrato mercurial fc langa a diflolucaÖ de 
borato de foda , obtcm-le o barato mercurial pre-
cepitado em amarello : pouco foluvel n' agoa , que 
pela evaporacaö da pelliculas Anas, briihantes, que 
fe tornaö verdes ao ar. 

II. Borato de prata. Langando-fe huma diflo-
lucaö aquofa de borato de foda fobre a diffolugaö de 

ni-

\ 
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nitrato de prata, obtem-fe o nofTo fal precipitado em 
branco. As outras especies ainda fenaö examinaraö. 

§. 270. G E N E R O IV. Molybaatos metallicos. 
Ainda os nao vimos delcriptos. 

§.271. G E N E R O . V. Tutigstatos metallicos. 
Ainda os nao vimos. 

§. 272. G E N E R O VI. Sulphuratos , ou Ettxo-
fratos metallicos. Alem das propriedades geraes ( §. 
266) tem as feguintes: 1. Hum (abor mais, ou menos 
adftringente , e naufeolo: 2. expoftos ao fogo deixaö 
defenvolver huma porcao de gaz fulphureo : 2. ao 
fogo em vafo tapado, e com materias mais com-
buftiveis , doque os metaes , como o carvao &c. 
faö decompoftos por ellas, que fe queimaö , e ap-
parece maior , ou menor quantidade de enxofre ; 
4. com os alcales fixos ao fogo moftraö a prezen-
5a de fulphur alcalino , principalmente em vafo 
tapado, e com materias combuftiveis. Os decom-
ponentes particulares de cada efpecie ou faö outros 
metaes , que fe podem ver no §. 266 , ou faö aci-
dos ; que fe podem ver nas taboas das affinidades. 

ESPECIE I. Sulphurato de manganeßa. Adiftolu-
$aö da manganefia , ou fua cal no acido fulphuri-
co da pela evaporajaö cryftaes tranfparentes em 
parallelepipedos. 

II. Sulphur ato, ou vitriolo arjenical. O acido 
fulphurico a ferver fobre efte metal , ou fua cal 
da huma diftolu^aö , que pelo resfriamento da em 
precipitado a cal de arfenico unida a huma por-
cao de acido pouco adherente , e capaz de fe fepa-
rar fömente pela lavagem. 

III. Sulphurato, ou vitriolo de bifmuto. A dif-
folujaö defte metal em acido fulpliurico da pela 
evapora^aö hum fal em agulhas deliquescentes. 
Fourcroy. Decompöe-fe taobem pelo fogo , e mui-
ta agoa. LI 2 ' IV. 
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IV. Sulphurato, ou vitriolo de nickel. O aciclo 
fulphurico forma com a cal de nickel hum fal ver* 
d e , ein cryftaes decaedros., 

V. Sulphurato , ou vitriolo de cobalto. A diftolu-» 
£ao de cobalto em acido fulphurico a ferver , de-
pois de filtrada,nos da pela evaporajaö cryftaes 
efverdenhados em agulhas prifmaticas tetraedras , 
e rhoinboidaes. 

VI. Sulphurato , ouvitriolo antimoniah O anti-
monio diffolve-fe em grande parte 110 acido fulphu-
rico a ferver : efta diftohijao evaporada fortemen-
te da hum fal deliquefeente, nao cryftallifavel. De-
compöe-fe tambem pelo fogo , e agoa pura. Four-
eroy. 

VII. Sulphurato, ovi-vitriolo de zinco ( capa-ro-
za branca ). O acido fulphurico dilluido n'agoa dif-
folve o zinco fortemente , e da muito gaz inflam-
mavel , ou hydroginio , que fe queima , e le inflam-
ma com huma chamma muito viva ; e da agoa. Ef-
te mefmo acido concentrado , e ajudado do calor 
diflolve o zinco, e naö da fenaö gaz fulphureo ; e de 
nenhum modo gaz hydroginio ; logo efte gaz he 
dev fdoaagoa , e naö ao zinco. Ambas eftas dilTo-
iucöes daö pela evaporagaö , e resfriamento o ful-
phurato de zinco ( vitriolo branco ) cryftallifavel 
em prifmas reguläres , tetraedros , terminados por 
pyramides quadrangulares. Sage , Romd de Lisle. 
Mais foluvel em agoa quente , do que fria : fabor 
cftiptico , aflaz forte. 100 partes delle tem 22 de a-
cido, 20 de zinco , e 58 d'agoa. Kirwan. 

VIII. Sulphurato, ou vitriolo mercurial. O acido 
fulphurico naö obra lobre o mercurio , fenaö bem 
concentrado,e ajudado do calorio acido decompoe-
fe; c refta depois difto no fundo do vafo huma mafla 
branca , opaca , muito cauftica, deliquefeente , que 

pefa 
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pefa hum te r jo mais , do que o mercurio emprega-
do. A maior parte defta malTa he a cal de mercurio 
com huma porfaö de acido. Lavada porem em pou-
ca agoa quente , filtrada , e evaporada , obtem-fe 
o noffo fal em pequenas agulhas molles , e deliquef-
centes. Mas fea agoahe em muita quantidade fe-
para todo o acido , que he pouco adherente a cal 
de mercurio ,e deixa precipitar efta cal em pö bran-
co , fe a agoa he fria ; ou em bella cor amarella , e 
brilhante , fe he quente ; e efte amarello he tanto 
mais vivo , quanto maior for a quantidade d'a-
goa , e mais quente. Efte he o turbith mineral, 
ou precipitado ainarello do« antigos. 

IX. Sulphurato , ou vitriolo de chumbo. Efte me-
tal em laminas delgadas , ou em pequenos peda-
£os, diftolve-fe no acido fulphurico a ferver, que em 
parte fe decompoe : efta diflolucao lavada preeipi-
ta huma porcao de cal de chumbo ( §. 137 — ); a 
agoa da lavagem filtrada da pela evaporajao o ful-
phurato de chumbo em cryftaes prifmaticos , agu-
Jhados ; muito cauftico: dilToluvel em 18 partes 
d'agoa ; e decomponivel pelo fogo. Fourcroy. 

X. Sulphurato ,. ou -vitriolo de eftanho. O acido 
fulphurico diftolve a metade de feu pefo de eftanho, 
e muito melhor ajudado do calor. Efta dillolucaö 
dilluida n'agoa preeipita huma porcao de cal de ef-
tanho branca (§ .137 — ): efte liquido filtrado, e 
evaporado deo a Mannet pelo resfriamento o ful-
phurato de eftanho cryftalliiado em agulhas finas , 
entrelagadas hnmas com outras ; femelhantes as do 
fulphurato calcareo: muito caudicas. Sefeevapo« 
ra ate a feccura adiftolucaö fulphurica de eftanho, 
obtem-le huma cal parda de eftanho de muito dif-
ficil reduegaö ; e infoluvel nefte mefmo acido ( §. 
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XI. Sulphur ato, ou vitriolo de ferro (capa-roza 
verde,ou fimplefmente capa-roza). O ferro diffolve-
fe no acido fulphurico concentrado , e a ferver ; e 
nefta difl'olugaö defenvolve-le muito gaz lulphureo ; 
e nenhum gaz inflammavel, ou hydroginio. Mas le 
efte acido he dilluido n'agoa diflolve o ferro a frio, 
e com muita forfa , dando muita quantidade de gaz 
hydroginio, e muito pouca de gaz fulphureo. Logo 
aquelle gaz he devido ä agoa , e naö ao ferro, como 
aflima diflemos ( §. 245". 1. ) Qualquer deftas diflolu-
jdes filtrada , e evaporada nos da pelo resfriamento 
o J'ulphurato de ferro cryftaliifado em prifmas rhom-
boidaes tranfparentes ; de hum bello verde ; fabor 
adftringente muito forte, e naufeofo: foluvel no do-
bro de feu pefo de agoa fria , e em menos de agoa 
quente; alguma coufa effiorefcente. 100 partes delle 
contem 20 de acido , 25* de ferro , e ^ d'agoa. 
Kirwan. algumas vezes avermelha o charope de vio-
]as. Quando efte fal he feito com acido dil luido, 
examinando-fe os feus conrentos depois de feito , 
acha-fe quafi a mefma quantidade de acido,q fe tinha 
empregado na fua formafaö. Lavoißer , Meufnier,, 
e Fourcroy. Logo tanto o gaz hydroginio , como o 
oxyginio, que pöz o ferro em calcinajaö pertencent 
ä agoa ( §.68 — ,e 135-— 138 ). Efte fal faz-fe em 
grande com muita facilidade expondo ao ar no tem-
po de calor porjöes de mina de ferro mineraii-
fado com enxofre ( perftes de fer ro) , e borrifan-
do-as de quando em quando com agoa : cobrem-le 
de hum pö branco, a que chamaö efflorejcencia , que 
recolhido , diflolvido n'agoa , filtrado , e evapora-
do , da em abundancia o fulphurato de ferro. Nefte 
proceffoa agoa he decompofta pelo ferro a beneficio 
do calor , e parte do feu oxyginio fe combina com 
efte metal , e o ca cina ; e a oütra parte combina-fe 

com 
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como'enxofre, eo torna em aciclo fulphurico ; qua 
com a cal de ferro forma o fulphurato de ferro. Elle 
proceflo , que fe chama vi/riolifafao, naö tem lugar 
lern o contach) do ar , que parece ler precifo nao 
fö para dar lugar a defen volucnö do gaz hydrogi-
n i o , mas tambem para fornecer algum oxyginio, 
que for precifo : Efte fal expofto ao ar etflorefce , 
e cobre-fe de hum pö amarellaclo , que he huma cal 
de ferro mais faturada de oxyginio , e por iffo ja 
infoluvel no acido fulphurico ( §. 138 ). A fua dif-
folujaö aquofa , paftado algum tempo, deixa pre-
cipitar huma cal de ferro da mefma natureza defta 
precedente. Eftes fenomenos dependem ( §. 138), 
110 primeiro cafo , da maior quantidade de oxygi-
nio , que o ferro abforveo ou da atmosfera, ou da a-
goa da fua cryftallifagaö:e no fegundo do oxyginio, 
q abforveo da agoa da diffolucaö,por cuja eaufa tor-
nou-fe infoluvel no acido. O fulphurato de ferro ao 
fogo em vafo aberto deixa efeapar huma porgao do 
feu acido femi-decompofto em gaz fulphureo , e to-
rna huma cor vermelha ; nefte eftado chama-fe col-
cothar. Sendo diitillado em retorta de barro a fo-
go nü , e forte , da no principio huma porjaö d'a-
goa , ou phlegma levemente acido , que chamao 
orvalho de vitriolo. Separado ifto , e continuando-
fe o calor , pafta huma porgaö de acido fulphurico 
denegrido , egaz fulphureo: para o fim da opera-
$aö vem hum acido concreto , e cryftallino , chama-
do oleo de vitriolo glacial, que fendo diftillado em 
huma pequena retorta da gaz fulphureo , e torna-fe 
em verdadeiro acido fulphurico : logo aquelle aci-
do era o aciclo fulphurico feito concreto , pelo gaz 
fulphureo , como diflemos ( §. 145. 8. ) O refiduo 
daquella diftillagaö he avermelhado , e femelhante 
ao colcothar, que fendo lavado, e filtrado deixa hu-

ma 
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mi porcaÖ de cal de ferro ; e evaporando-fe a agoa 
da lavagem ; obtem-fe hum fal branco, chamado 
fal de colcotar , ou fal fixo de vitriolo. 

XII. Sulphurato , ou vitriolo de cobre. O acido 
fulphurico diflolve o cobre ajudado do calor : a dif-
folujao he azul , e lanjando-fe-lhe agoa , precipi-
ta-fe huma porcao de cal de cobre em rafaö de ab-
forver huma porcao de oxyginio d'agoa ( §. 137 _ 
138). O liquido filtrado , e evaporado nos da pe-
lo resfriamento o fulphurato de cobre em cryftaes 
rhomboidacs , compridos ; de huma bei la cor azul; 
fabor eftiptico , muito forte , quafi cauftico , e mui-
to defagradavel: mais foluvel em agoa quente , do 
que fria. 100 partes delle tem 30 de acido , 27 de 
cobre , e 43 d'agoa. Kirwan. Ao fogo funde-fe fa-
cilmente, perde a fua agoa de cryftallilafaö , tor-
na-fe branco-azulado ; mas nao perde o feu acido, 
fenaö por hum calor muito forte. Note-fe que todas 
as diffoluföes , e precipitados de cobre faö mais , 
ou menos azues : efta propriedade caradteriza bem 
a prezenca defte metal em qualquer combinacaö. 

XIII. Sulphurato , ou vitriolo de prata. O aci-
do fulphurico a ferver diflolve a pra ta , e muito 
melhor eftando em pö. A prata acha-fe depois difto 
em förma de huma maffa branca , fobre a qual lan-
cando-fe huma porcao do mefmo acido dilluido, 
filtrando-fe, e evaporando-fe, obtemos o fulphurato 
de prata em förma de pequenas agulhas, que äs ve-
zes., pela fua uniaö , formaö placas : funde-fe ao 
fogo , e he muito fixo. Fourcroy. 

§. 2.73. Nota. Os modernos fazemhum novo ge-
nero de faes compoftos de acido fulphureo , e me-
taes , a que chamaö em geral Julphuritos metallicos, 
e por confequencia deveriamos confiderar tantas 
efpecies defte genero , quantas faö as do genero pre-

ceden-
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cedente. Na verdade eftes faes apprezentao ä pri« 
meira vifta propriedades differentes; porem como 

a fua differenja provem unicamente de fer o acido 
fulphurico privado de huma porjaö de oxyginio 
( §. 147.) ; e alem difto o acido fulphureo abfor-
vendo pouco a pouco o oxyginio da atmosfera , tor-
na-fe em acido fulphurico , e os faes fulphuritos por 
efta rafaö tornaö-fe em verdadeiros julphuratos do 
genero precedente : de mais como a ordern das affi-
nidades dos faes Julphuritos he a mefma que a 
dos fulphuratos ; juigamos de acerto naö fazer 
hum genero d parte, mas fim confiderar as efpe-
cies , que poderiaö entrar nefte genero , como 
variedades das efpecies do genero Julphuratos nie• 
tallicos. E ifto parece tanto mais bem acertado , 
quanto he verdade , que o genero fulphurito naö 
tem caradteres nenhuns conftantes , mas antes todas 
as fuas efpecies fe mudaö pelo tempo nas efpecies 
correfpondentes äs do genero fulphurato precedente. 

§. 274. G E N E R O VII. Nitratos metallicos. Os 
faes defte genero tem alem dos carafteres geraes 
( §. 266 , e 219. ) os feguintes, que lhes faö pro« 
prios. i .Sendo poftos fobre carvöes acezos deto-
naö mais , ou menos fortemente com huma cham-
ma de diverfa cor nos diverlos faes. 2. Expoftos ao 
fogo em vafos deixaö efcapar gaz nitrofo mais , ou 
menos privado de oxyginio, e em maior , ou menor 
quantidade fegundo a natureza do metal , e a fua af-
finidade com o oxyginio do acido nitrico. 3. A 
maior parte delles faö caufticos. 

ESPECIE I. .Nitrato , ou nitro manganejiano. 
O acido nitrico ( §. 148. ) diffolve a mangänefia ; 
porem a cal defte metal he mais atacada pelo acido 
nitrofo ( §.151.), do que pelo nitrico, e efte a dif-
folve bem, ajuntando-le-lhe qualquer materia com-
buftivel, como o me l , aflucar, Scc. pela qual fe mu-

Mrn da 
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da em acido nitrofo ( §. 151. ). A rafao defte feno-
meno pdde-fe deduzir bem do §. 138; ifto he , que 
o acido nitrofo , que nao efta faturado de oxygi-
nio , tende a combinar-fe com o da cal de mangane-
fia , e defte modo a diflolve ( §. 137 ) , o que nao 
faz o acido nitrico , porque efta faturado de oxygi-
nio.Nao fe tem examinadoas propriedades defte fal. 

II. Nitrato , ou nitro de molybdeno. O acido ni-
trico diftillado fobre o molybdeno , o calcina dan-
do muito gaz nitrofo. O molybdeno precipita-fe, 
a proporcaö que le calcina , em hum pö branco, que 
he o acido molybdico , fobre o qual o acido nitrico 
naö tem mais ac§aö alguma. Efte fenomeno parece 

• depender ( §. 137 , e 138. ) da grande affinidade do 
molybdeno com o oxyginio do acido. Naö fe tem 
feito maior exame fobre efta combinacaö. 

III. Nitrato , ou nitro arjcnical. A dilTolufao 
do arfenico em acido nitr ico, ajudada pelo calor , 
filtrada , e evaporada , deixa precipitar o Nitrato 
arjenical, deliquefcente ; mais foluvel n'agoa quen-
te , do que f r i a ; e naö detöna. Lanjando-fe a dif-
folucaö aquofa de algum dos alcales fobre a diilo-
lucaö aquofa defte fa l , obtem-fe dous faes neutros: 
o nitrato alcalino, e o arfeniato alcalino. Fourcroy. 

IV. Nitrato , ou nitro de bifmuto. O acido ni-
trico difTolve o bifmuto com muita energia , e ca-
lor , dando muita quantidade de gaz nitrofo: du-
rante a diilolucaö , precipita-fe huma porgao de cal 
de bifmuto ( § . 138. ). Efta diilolucaö dilluida n'a-
goa , filtrada , e evaporada , fornece pelo resfria-
memo o nitrato de bijmuto cryftallifado em prif-
mas Je figura naö conftante ; alguma coufa efflorcf-
^ctne : foluvel n'agoa , a que da huma cor branca , 
liit'lefccnte, e precipita cm branco huma grande 
porgaö de cal de bifmuto, em rafaö da maior quan-

tidade 
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tidade de oxyginio abforvido d'agoa [ §. 138 ).Efta 
cal , que he tanto mais branca , e abundante , quan-
to inair he a quantidade d'agoa , que fe lhe Ianja , 
chama-fe branco de enfcile ; branco para 0 rofto \ ou 
magifterm de bifmuto. Mas tem o feguinte incon'Ze-
mente ; que as mulheres , que branqueaö a cara com 
ella, tornaö-fe negras pelo contadlo de alguma fubf-
tancia odorifera, ou em combuftaö. 

V. Nitrato , ou nitro de nicke 1. A diffolufaö de 
nickel em acido nitrico nos da pela evaporacaö , e 
resfriamento efte fal bem cryftaliifado em cubos 
rhomboidaes , e efverdenhados. Pelos alcales fixos 
he precipitado em branco-efverdenhado , e redif-
foluvel nos mefmos alcales. O ammoniaco torna em 
azul a fua diffolucao. 

VI. Nitrato , ou nitro de cobalto. A difTolucaö 
defte metal em acido nitrico ajudado do calor he 
de hum efcuro-rozado , ou verde claro , eda por 
huma forte evaporajaö o nitrato de cobalto em 
cryftaes, como pequenas agulhas reunidas : muito 
deliquefcente ; ferve , e incha fobre carvöes ace-
zos fem detonagao muito fenlivel. Pelos alcales pre-
cipita-fe da fua diffolucao em cal de cobalto, rediffo-
luvel nelles. 

VII. Nitrato , ou nitro de antimonio. O acido 
nitrico diffolve fortemente o antimonio , que par-
te fe precipita em cal branca,e parte refta em diflolu-
§aö ( §•13"', e 138.). O liquido dilluido , e filtrado 
da pela evaporajao o nitrato antimonial muito deli-
quefcente, e decomponivel ao fogo. Tanto a cal,que 
fe precipita nefta diftolu£aö , como a que delle fe 
precipita pelos alcales , he muito branca , refracta-
ria , e de difKcil reduccaö. 

VIII. Nitrato , ou nitro de zinco Efte metal 
diflolve-fe tanto no acido nitrico , como em a 

M m 2 
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forte com muita rapidez , effervefcencia , e calor. 
Efta difiolugaö ao principio he amarello-efverde-
nhada , mas pelo repoufo torna-fe transparente , e 
clara : em fim pela filtrajao, e resfriamento da efte 
fal em prifmas tetraedos , comprimidos , eftriados, 
e terminados por pyramides quadrangulares : deli-
quefeente : fobre carvöes aeezos feintilla , e detona 
com huma chamma avermelhada. ivefta diflolucaö 
nao ha gaz inflammavel, ou hydroginio , o que pro-
va o que diffemos ( §. 245". I. j 

IX. Nitrato , ou nitro mercurial. Tanto acido 
nitrico concentrado , como diüuido n'agoa ( agoa-
forte ) diffol vem fortemente o mercurio ; e ajudados 
do calor diiTolvem maior porjao delle. A diflolucaö 
he efverdenhada no principio: e lanjando-fe agoa 
fobre a que he ajudada pelo ca lor , preeipita-fe hu-
ma por^ao de cal de mercurio ( §. 138. ) ainarella , 
fe a agoa for quente, e branca fe for fria. Rafaö por-
que na analyfe das agoas mineraes ( por naö nos em-
baracarmos com eftes preeipitados ) naödevemos 
ufar fenaö da difFoIujaö nitrofa de mercurio feita 
a frio. A diffolufaö nitrola de mercurio he muito 
cauftica , e ferve por ifto de hum poderolo efearo-
tico em Cirurgia com o nome de agoa mercurial: 
pela evaporagaö , e resfriamento da o nitrato mer-
curial em cryftaes de diverfas förmas fegundo as 
circunftancias da evaporacaö lenta , ou rapida &c% 
e conforme o eftado do acido : muito cauftica: 
mais foluvel em agoa quente , do que fria : ao ar 
torna-fe amareüo , e decompöe-fe lentamente. Fun-
de-fe ao fogo , perde a fua agoa de cryftallifafaö , e 
muito gaz nitrofo , em fim torna-fe vermelho , e 
forma o precipitado vermclho , de muito ufo na Ci-
rurgia , como cauftico , e efcarotico : fe fe lhe da 
muito fogo perdc quafi todo o acido , e torna-fe em 

mera 
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mera cal de mercurio.Pela diftillacaö da hum phleg-
ma acidulo no principio , muito gaz nitrofo ; em 
fim ar puro , e mofeta , e o mercurio fe acha fubli-
mado , e reduzido. Efta experiencia prova , o que 
diflemos ( §. i f o , e 265. X. ). A fua diflolucao aquo-
fa deixa precipitar a cal de mercurio em amarello 
pelos alcales fixos , e em pardo-azulado pelo am-
moniaco. 

X. Nitrato de chumbo. ( Nitro de chumbo,ou de 
Saturno ). A dilTolugao de chumbo em acido nitrico 
he muito rapida,e huma grande parte fe precipita em 
cal branca ( §. 138. ) : dilluida n'agoa , filtrada , e 
evaporada fornece pelo resfriamento efte fal cm 
prifmas trianguläres de muitas faces. Fourcroy. 

XI. Nitrato de eftanho. ( Nitro de eftanho, ou 
de Jupiter ). O eftanho diftolve-fe muito fortemen-
te no acido nitrico ; e a maior parte delle faturan-
do*fe de muito oxyginio do acido , precipita-fe em 
cal branca ( §. 130) , que Macquer nao pode redu-
z i r , e a outra parte fica em diftolufaö. O liquido 
dilluido n 'agoa, , filtrado , e pofto em cvaporagao 
da efte fal de figura ainda indeterminada , deliquef-
cente. Bucquet. 

XII. Nitrato,ou nitro de ferro. O acido nitrico 
diflolve rapidamente o ferro;a diflolucao com o tem-
po,e principalmente com o contadto doar deixa de-
pofitar a maior parte do ferro em cal vermelho-efcu-
ra ( §. 138 ): o liquido dilluido n'agoa naß deixa 
precipitar nada ; c pela evaporagao da o Nitrato de 

'ferro em forma de gelea avermelhada , em parte fo-
fuvel n'agoa.Evaporado ate a feccura perde o acido, 
c refta a cal de ferro em vermelho de cor de tijolo. 
A potafta cauftica precipita o ferro defta diftolucaö 
em cal de hum negro claro , e diflolve parte della 
moveDdo-fe o l iquido. O carbonato de potafla faz 

o mef-
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o mefmo , e difTolve com effervefcencia maior por-
cao da cal , efta dilTolu^ao he chamada tintura mar-
cial alcalina de Stahl, e he avermelhada no prin-
cipio. A cal de ferro precipitada defta rintura , pe-
lo mefmo acido nitrico conftirue o afafrao de mär-
te aperitho de Stahl. O ammoniaco precipita em 
verdade carregado , e quafi denegrido a cal de fer-
ro da fua diflolugao nitrofa. O ferro nao da gaz hy-
droginio com o acido nitrico , ainda mefmo quan-
do efte he dilluido n 'agoa; o que provando o que 
diilemos ( §. 245*. I. ), moftra que o acido nitrico 
perde mais facilmente o feu oxyginio, do que a a-
goa. 

XIII. Nitrato de cobrt ( nitro de Venus ). O co-
bre dilTolve-fe rapidamente em acido nitrico , def-
envolvendo-fe muito gaz nitrofo , e muito rutilan-
te : parte do metal fe precipita em cal efcura ( §. 
1 3 8 . ) , e parte fica em diilolucaö , que diiluida n'a-
goa , evaporada , e resfriada lentamente da o nitro 
dt cobre era parallelogramos cornpridos em prifmas 
hexaedros de pontas obtufas , irreguläres , e que 
imitaö feixes de agulhas divergentes ; femideli-
quefeente ao ar humido: mais foluvel em agoa quen-
te , do que fria : ao fogo enverdece depois de fecco, 
e depois de caicinado perde o acido , e torna-fe etn 
cal de cobre efcura. Os alcales fixos precipitao a cal 
de cobre em branco azulado. O ammoniaco faz o 
mefmo , e alem difto diflolve efta cal , cuja diflolu-
caö he de huma bei Ia cor azul. Huma lamina de fer-
ro , mettida na diffolufaö aquofa defte fal , preci-
pita o cobre reduzido, q fdrma huma crufta de cobre 
lobre a fuperfkie della. Os charlatöes affim fingern, 
que mudaö o ferro em cobre ( § 25*5'. a. ) 

XIV. Nitrato de prata ( Nitro de prata , nitro 
de luna). O acido nitrico diflolve mais da ametade 

de 
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de feu pefo de prata com muita energi'a. Efta dif-
folucao da pela evaporacad, e resfriamento efte fal 
em cryftaes chatos ; de figura hexagona , quadrada, 
ou triangitlar , formados cnmo de agulhas poftas 
humas ao lado das outras : tranfparente: muito caui-
tico : foluvel n'agoa ; nao deliquefcente : altera-fe 
pelo contado da luz , e denegrece pelos vapores 
dos corpos combuftiveis : (obre carvoes derona , e 
deixa a prata reduzida : pofto em vafo ao fogo per-
de a fua agoa de cryftallifa£a6 , e funde-fe : nefte ef-
tado fendo derramado em förmas cilindricas , e del-
gadas forma apedra infernal, hum grande efearo-
tico da Cirurgia ; continuando-fe-lhe o f o g o , de-
compoe-fe a maior parte , e le torna em cal de pra-
ta , e em prata reduzida. A agoa de cal precipita a 
prata defta diflolucao em cal cor de azeitonas muito 
abundante: os carbonatos alcalinos fixos em bran-
co ; o ammoniaco em pardo tirando fobre o verde 
de azeitona. Se no acido nitrico exifte alguma por-
cao de acido lulphurico , ou muriatico , a propor-
530 que aquelle for diftolvendo a prata , efta fe pre-
eipitara em branco unida ao acido lulphurico , ou 
muria'ico formando o fulphurato, ou muriato de 
prata; porque eftes dous acidos tem com a cal de 
prata mais affinidade , do que o acido nitrico. Eis-
aqui porque tendo efte acido alguma mixtura de 
qualquer daquelles, lancamos-lhe a diflolucao ni-
trofa de prata , ou a mefma prata em pequenos pe-
dacos , cm qanto houver precipitado ; e depois dif-
tilla-le o liquido para obtermos o acido nitrico 
puro. Qnafi todos os femimetaes , e metaes imper-
feitos preeipitaö a prata reduzida da fua diflolucao 
nitrofa ( §. 255". a. ). A lenta preeipitajaö da prata 
ftita pelo mercurio da origem a hum arranjamer.-
to fymetrico particular, e muito galante, a que 

1 clia-
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chamaö arvore de Diana ( arbor Diana).Ha. para ifto 
varios proceflos de Le'mery , Homberg , e Baume , 
que fe podem ver em Fourcroy ( toin. 3. pag. 168 ). 
Sömente referiremos o defte ultimo , que he o mais 
prompto — MixturaÖ-fe 6 outavas de diftclujaö de 
prata , e 4 de diffolugaÖ de mercurio pelo acido ni-
trico , bem faturadas ; ajuntaö-fe a efta mixtura $ 
oncas d'agoa diftillada , e lanja-fe tudo fobre hum 
amalgma feito de 7 partes de mercurio com huma 
de prata em hum valo conico ; e deixa-fe formar 
a arvore em lugar , onde o vafo nao foffra menor 
aballo. 

XV. Nitrato de ouro. Bramdt , Scheffer, e Ber-
gmann dizem, que o acido nitrico diftolve alguma 
porjaö de ouro ; os Chimicos porem da Academia 
de Pariz nao faö defte parecer fundados em expe-
riencias pofteriores ; a fua combinajaö com a cal de 
ouro nao foi ainda deferipta. 

§. 275". Nota. Nao coniideremos as combinajoes 
do acido nitrofo ( §. 151. ) com os metaes , ifto he, 
os Nitrit os metallicas, fe naö como variedades das 
efpecies correfpondentes dos Nitratos metallicos , 
pelas mefmas raföes , que expuzemos ( §. 273. J , 
e o que ali diftemos a relpeito do acido fulphurico, 
deve-fe aqui entender do nitrico , e nitrolo. 

§. 276. G E N E R O VIII. Muriatos metallicos. 
Efte genero de faes naö tem caraderes taö geraes, 
e diftinftivos , como os dous precedentes : com 
tudo alem dos geraes ( §. 266. ) tem os feguintes, 
que lhes faö proprios. 1. Sendo diftillados daö no 
collo da retorta , e reeipiente huma fubftancia gor-
da chamada manteiga de antimonio, de ferro &c. Efta 
propriedade falta em alguns , que notaremos. 2. 
Naö detonaö; nem fe decompoem pelo fogo: e muito 
poucos fe decompoem pelas materias combuftiveis. 

Alguns 
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A ' g u n s d a ö p e l o f o g o g a z a c i d o m u r i a t i c o . 3 . S a ö 

m e n o s f o l u v e i s n ' a g o a , d o q u e o s f a e s d o s d o u s g e -

n e r ö s p r e c e d e n t e s ; m a s i f t o f a l h a e m a l g u n s . 

E S P E C I E I . Muriato manganeßano. O a c i d o 

m u r i a t i c o d i f l o l v e a m a n g a n e ß a : e f t a d i f l o l u j a ö f r i a 

h e d e h u m e f c u r o c a r r e g a d o ; q u e n t e p e r d e e f t a c o r : 

a a g o a p r e c i p i t a h u m a p o r c a o d e c a l d e m a n g a n e * 

f ia ( 1 3 8 ) . O l i q u i d o f i l t r a d o , e e v a p o r a d o f o r -

n e c e e f t e f a l , q u e h e f o l u v e l e m e f p i r i t o d e v f n h o . 

I I . Muriato de molybdeno. O a c i d o m u r i a t i c o d i f -

l o l v e a c a l d e m o l y b d e n o : e f t a d ü T o l u g a ö e v a p o -

r a d a a t e a f e c c u r a , e d i f t i l l a d a d e i x a d e f e n v o l v e r o 

a c i d o m u r i a t i c o o x y g i n i a d o , e h u m a p o r g a ö d e c a l 

f e r e d u z . 

I I I . Muriato arfenical. O a r f e n i c o , e f u a c a l f a o 

e m p a r t e d i f t o l v i d o s p e l o a c i d o m u r i a t i c o a j u d a d o 

d o c a l o r . 

I V . Muriato de bijmuto. O a c i d o m u r i a t i c o 

e m d i g e f t a ö f o b r e o b i f m u t o , d i f l o l v e e f t e m e t a l : a 

a g o a f a z p r e c i p i t a r h u m a p o r c a o d e c a l b r a n c a ( § . 

1 3 8 , ) : o i i q u i d o p e l a e v a p o r a j a ö da o muriato de 

bifmuto , de d d E c i l c r y f t a l l i f a g a ö ; f o l u v e l n ' a g o a : 

d e l i q u e f c e n t e : p e l a d i f t i l l a c a ö f u b l i m a - f e e m h u m a 

mafla m o l l e (manteiga de bifmuto ) 

V . Muriato denickel. A d i f l o l u c a o do n i c k e l , 

o u f u a c a l e m a c i d o m u r i a t i c o h e v e r d e . O s a l c a l e s 

f i x o s p r e c i p i t a o a f u a c a l e m e f v e r d e n h a d o ; e a d i f -

f o l v e m , h a v e n d o f u p e r a b u n d a n c i a d e l i e s : o a m -

m o n i a c o d a - l h e h u m a b e l l a c o r a z u l , c o m o a o c o -

b r e . 

V I - Muriato de cobalto.O a c i d o m u r i a t i c o a b e -

n e f i c i o d o c a l o r d i f l o l v e h u m a p o r c a ö d e c o b a l t o : 

e f t a d i f l o l u c a o d a p e l a e v a p o r a j a o h u m f a l c r y f t a l -

l i f a v e l e m p e q u e n a s a g u l h a s , d e l i q u e f c e n t e s : a o 

f o g o t o m a a c o r v e r d e n o p r i n c i p i o , e d e p o i s d e -

c o m p ö e - f e . jSIn V I I » 
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V I I . , Muriato de antimonio. O a c i c l o m u r i a t i c o 

d c i x a d o p o r a l g u m t e m p o , o u p o f l o e m d i g e f t a o 

f o b r e o a n t i m o n i o d i f l o l v e h u m a p o r c a o d e l l e : e f t a 

d i i l o l u c a ö c o m a g o a d i f t i l l a d a p r e c i p i t a h u m a p o r -

j a f ' d e c a l d e a n t i m o n i o ( § . 1 3 8 ) : o l i q u i d o e v a -

p o r a d o f o r t e m e n t e d a h u m f a l l o l u v e l n ' a g o a ; m u i -

t o d e l i q u e f c e n t e : f u n d e - f e a o f o g o : e p e l a d i f t i l l a -

$ a ö f u b l i m a - f e e m h u m a f u b f t a n c i a m o l l e , q u e c h a -

m a ö manteiga d e antimonio , c o m o v e r e m o s a b a i x o 

( E f p e c i e I X . V a r i e d a d e 2 . p a g . 2 8 3 . ) 

V I I I . Muriato de zinco. O a c i d o m u r i a t i c o a 

b e n e f i c i o d o c a l o r d i f l o l v e h u m a p o r j a ö d e z i n c o , 

e n a ö d a g a z h y d r o g i n i o ; m a s f e n d o d i l l u i d o n ' a -

g o a , d i f l o l v e - o r a p i d a m e n t e d a n d o m u i t o g a z h y -

d r o g i n i o , e q u a f i p u r o . L o g o e f t e g a z h e d e v i d o 

a a g o a : d u r a n t e e f t a d i f l o l u f a ö p e l o a c i d o d i l l u i d o , . 

d e p o f i t a - l e h u m a f u b f t a n c i a e m f l o c c o s d e n e g r i d o s , 

q u e p a r e c e f e r a c a l d e z i n c o . A d i f l o h i j a o m u r i a t i c a 

d e z i n c o p e i a e v a p o r a j a ö n a ö d a c r y f t a e s , m a s d e -

n e g r e c e , d a v a p o r e s a c r e s , e p i c a n t e s d e a c i d o . 

m u r i a t i c o : p e l a d i f t i l l a c a ö d a h u m a p o r $ a ö d e a c i -

do m u i t o f u m a n t e , e f u b l i m a - f e a ynanteiga de zin-

c o , q u e d e p o i s d e f r i a h e d e c o r de . l e i t e . , m u i t o 

d u r a ; e f u f i v e l a h u m b r a n d o c a l o r . 

I X . Muriato mercurial. H a d u a s v a r i e d a d e s 

d e f t e f a l f e g u n d o o e f t a d o d o a c i d o . 

V A R I E D A D E I . Muriato mercurial doce. He o f a l , . 

q u e r e z u l t a d a c o m b i n a c a ö d o a c i d o m u r i a t i c o c o m 

o m e r c u r i o a t e a p e r f e i t a f a t u r a q a o . E f t e m e t a l n a ö 

h e d i r e d l a m e n t e f e n a ö . m u i t o p o u c o a t a c a d o p e l o 

a c i d o m u r i a t i c o ; m a s a f u a c a l c o m b i n a - f e , e t e m 

c o m e i l e m a i s a f f i n i d a d e , d o q u e c o m o s a c i d o s p r e -

c e d e n t e s . S e f o b r e a d i f l o l u g a ö n i t r o f a , o u l u l p h u -

r i c a d e m e r c u r i o l a n c a r m o s o a c i d o m u r i a t i c o , p r e -

c i p i t a - f e o muriato mercurial doce em b r a n c o , q u a f i 

info-
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i n f o l u v e l n ' a g o a , e f e m f a b o r f e n f i v e l n a b o c a . M e t -

t e n d o - f e e f t e l a l c m h u m v a f o f u b l i m a t o r i o , c u j a s 

d u a s t e r j a s p a r t e s f i q u e m v a f i a s , e f u b l i m a n d o - f e 

p o r t r e s v e z e s f e g u i d a s f h a v e n d o c u i d a d o d e f e p a -

r a r d e c a d a v e z h u m p o b r a n c o , q u e o c o b r e , e 

q u e h e c o r r o f i v o ) ; o b t e m - f e o muriato mercurial 

doce f u b l i m a d o e m c r y f t a e s c l a r o s , p r i f m a t i c o s , 

t e t r a e d r o s , t e r m i n a d o s p o r p y r a m i d e s d e 4 . f a c e s , 

e c h a m a - f e e n t a ö mercurio doce ; aquila alba-, fe 

p o r e m e f t e f a l f o r f u b l i m a d o m a i s 4 v e z e s , c o m 

as m e f m a s p r e c a u f ö e s , c h a m a - f e Calomeilas; Ca-

lomelano d e Riverio. T o d o s e f t e s f a e s d e v e m f e r 

b e m l a v a d o s e m a g o a q u e n t e , p a r a q u e n a o t e n h a ö 

n a d a de c o r r o f i v o : e q u a n t a s m a i s v e z e s o muriato 

mercurial doce f o r f u b l i m a d o , m a i s c o r r o f i v o f e t o r -

na ra de m a n e i r a q u e , o muriato mercurial doce h u -

m a f ö v e z f u b l i m a d o h e o m e n o s c o r r o f i v o , m a i s 

d o c e , e m e n o s i n n o c e n t e , e d e q u e a M e d i c i n a m a i s 

d e v e r i a u f a r . O m u r i a t o m e r c u r i a l c o r r o f i v o t r i t u -

r a d o c o m o m e r c u r i o v i v o , t < p r n a - f e e m muriato 

mercurial doce. 

V A R I E D A D E 2.Muriato mercurial corrofivo ( f u b l i -

m a d o c o r r o f i v o ) . O a c i d o m u r i a t i c o o x y g i n i a d o , 

o u ( q u e v e m a f e r o m e f m o ) o g a z m u r i a t i c o o x y -

g i n i a d o d i l l u i d o n ' a g o a d i f f o l v e d i r e & a m e n t e o m e r -

c u r i o , e f ö r m a o muriato mercurial corrofivo ; m a s 

p r e p a r a - f e e f t e f a l m a i s p e r f e i t a m e n t e , l a n c a n d o - l e 

e f t e a c i d o f o b r e a d i f l o l u ^ a ö n i t r o f a d e m e r c u r i o ; 

e p e l a e v a p o r a j a ö o a c i d o n i t r i c o fe d i f f i p a , e o l i -

q u i d o r e f t a n t e p e l o r e s f r i a m e n t o d a c r y f t a e s d e mu-

riato mercurial corrofivo. P o r e i r f o m a i s o r d i n a r i o 

h e p r e p a r a r e f t e f a l p o r v a r i o s m e i o s i n d i r e d t o s , d o s 

q u a e s f ö m e n t e r e f e r i r e m o s d o u s ; e t o d o s c o n l i f t e m 

c m t o r n a r o a c i d o m u r i a t i c o e m a c i d o m u r i a t i c o 

o x y g i n i a d o , e c o m b i n a l l o c o m o m e r c u r i o a o m e f -

N n 2 m o 
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m o t e m p o . O p r i m e i r o c c r . f i f t e e m m e t t e r p a r t e s 

i g u a e s d e n i t r a t o m e r c u r i a l d e f l e c c a d o , m u r i a t o d e 

f o d a d e c r e p i t a d o , e f u l p h u r a t o d e f e r r o e a l c i n a d o 

a t e a b r a n c u r a , e m h u m m a t r a z , c u j a s d u a s t e r g a s 

p a r t e s f i q u e m v a f i a s , e a q u e n t a l l o e m B . A . g r a d u -

a l m e n t e a t e q u e o f u n d o f e t o r n e v e r m e l h o . O f e -

g u n d o , q u e he de Kunckel , e Bouläuc , c o n f i f t e em 

a q u e n t a r d o m e f m o m o d o n o m a t r a z p a r t e s i g u a e s 

d e f u l p h u r a t o m e r c u r i a l , e m u r i a t o d e f o d a d e c r e -

p i t a d o . E m a m b o s e l l e s p r o c e f l o s o muriato mercu-

rial corrofivo f u b l i m a - f e e m c r y f t a e s : n o p r i m e i r o 

o a c i d o m u r i a t i c o ( d e f e n v o l v i d o d a f o d a p e l o a c i d o 

f u l p h u r i c o d o f u l p h u r a t o d e f e r r o ) d e f e n v o l v e o 

a c i d o n i t r i c o d o n i t r a t o m e r c u r i a l , r e c e b e d e f t e h u -

m a p o r c a ö d e o x y g i n i o ( o q u e f e p r o v a p e l o g a z n i -

t r o f o , q u e a p p a r e c e ) , e f o r m a c o m a c a l d e m e r -

c u r i o o muriato mercurial corrofivo , q u e fe f u b l i -

m a . N o f e g u n d o r e c e b e h u m a p o r j a ö d e o x y g i n i o 

d o a c i d o f u l p h u r i c o ( p o i s q u e d e f e n v o l v e - f e g a z 

f u l p h u r i c o ) e f o r m a & c . O m a t r a z n a ö f e d e v e q u e -

b r a r , f e n a ö d e p o i s de b e m f r i o . O muriato mer-

curial corrofivo t a n t o p e l a e v a p o r a ^ a ö , c o m o p e l a 

f u b l i m a c a ö c r y f t a l l i f a - f e o r d i n a r i a m e n t e e m p r i l m a s 

a c h a t a d o s , t e r m i n a d o s a g u d a m e n t e ; t r a n f p a r e n t e s : 

f a b o r m u i t o c a u f t i c o , d e f a g r a d a v e l , e m u i t o c o r r o f i -

v o : i n a l t e r a v e i s p e l o a r : f o l u v e i s e m 1 9 p a r t e s d ' a -

g o a f r i a , e e m m e n o s d e l l a q u e n t e : a o f o g o n a ö 

l e d e c o m p o e m , f u b l i m a o - f e , e f o f f r e m p o r h u m c a l o r 

f o r t e a k m i v i t r i f i c a c a ö . A c a u f t i c i d e d e d e f t e fa l h e 

d e v f d a a o a c i d o m u r i a t i c o o x y g i n i a d o , q u e e m r a -

f a ö d o f e u e x c e f l o d e o x y g i n i o t e n d e a c o m b i n a r - f e 

c o m a s m a t e r i a s c o m b u f t i v e i s ; r a f a ö p o r q u e f e n d o 

e f t e fa l t r i t u r a d o c o m o m e r c u r i o v i v o , p a r t e d e f t e 

m e t a l c a l c i n a - l e , e c o m b i n a - f e c o m o e x c e f l o d e O r 

x y g i n i o d o a c i d o ; e d e c o r r o f i v o t o r n a - f e e m m u -

r i a t o 



D E C H I M I C A . 2 8 3 

r i a t o m e r c u r i a l c l o c e . E f t a m u d a n c a d o f a l c o r r o f i -

v o n o d o c e f a z - f e d e v a r i o s m o d o s ; p o r e m o m e -

l h o r h e o f e g u i n t e d e Bailleau-, f a z f e h u m a m a f l a d e 

m u r i a t o m e r c u r i a l c o r r o f i v o e a g o a , e t r i t u r a f e 

c o m m e r c u r i o v i v o , e m q u a n t o e f t e l e c o m b i n a r 

c o m e l l a , o q u e l e o p e r a e m m e i a h o r a : d i g e r e - f e 

a m i x t u r a e m B . A . a h u m c a l o r b r a n d o ; a m a f l a d e 

p a r d a t o r n a - f e b r a n c a ; e f u b l i m a n d o - f e h u m a i ö 

v e z , c o m o d i f l e m o s n a v a r i e d a d e p r c c e d e n t e , d a 

o muriato mercurial dtjce b e m p u r o . V e j a ö - f e os 

o u t r o s p r o c e f l o s em JSlacquer , e Fourcroy ( t o m . 

3 p a g . 1 5 0 — ) . O muriato mercurial corrofivo c o m -

b i n a - f e c o m o m u r i a t o a m m o n i a c a l f e m h a v e r d e -

c o m p o f i c a ö a l g u m a , e f o r m a f e j a p e l a e v a p o r a f a ö , 

f e j a p e l a f u b l i m a g a ö h u m f a l c o m p o f t o , f i n g u l a r , 

m u i t o f o l u v e l , c h a m a d o p e l o s A l c h i m i f t a s f a l d e 

alembroth ; fal da arte ; fal daJabcdoria , q u e h e 

2 0 v e z e s m a i s f o l u v e l n ' a g o a , d o q u e o muriato 

mercurial corrofivo f ö . D i l t i l l a n d o - f e 2 l i b r a s de 

muriato mercurial corrofivo c o m 12 o n c a s de a n t i -

m o n i o e m p ö a f o g o b r a n d o , o b t e m - f e h u m l i q u i -

d o e f p e f l o , q u e f e f i x a n o c o l l o d a r e t o r t a , e n o r e -

e i p i e n t e e m h u m a m a f l a b r a n c a , c r y f t a l l i l a v e l e m 

p a r a l l e l e p i p e d o s , m u i t o c a u f t i c a , e m p a r t e f o l u v e l 

n ' a g o a - , d e l i q u e l c e n t e ; e m u i t o f u f i v e l a o f o g o , 

c h a m a da n a s O f f i c i n a s manteiga de antimonio , e. 

n ö s c h a m a r e m o s muriato antimonial corrofivo, f e i t o 

p e l a c o m b i n a c a ö d o a c i d o m u r i a t i c o o x y g i n i a d o 

c o m o a n t i m o n i o . A g o a d i f t i l l a d a d e c o m p ö e h u m a . 

p o r c a ö d e f t e f a l , p r e e i p i t a n d o h u m a c e r t a q u a n t i d a -

d e d e c a l d e a n t i m o n i o ( § . 1 3 8 ) , q u e i m p r o p r i a m e n -

te c h a m a r a ö mercurio de vi da , ou pö de Algaroth , 

q u e h e m u i t o p y r g a t i v o , e t e m h u m a f o r t e v i r t u d e 

c m e t i c a . 

X . Muriato de chumbo. O a c i d o m u r i a t i c o a be-» 

neficiO' 
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n e f i c i o d o c a l o r d i f f o l v e h u m a p o r c a o d e c l t u m b o 

e f t a d i d o l u f a o d a p e l a e v a p o r a j a o o muriato d e 

chumbo. P o r e m f e f o b r e a d i l T o l u j a ö a q u o l a d o n i -

t r a t o d e c h u m b o f e l a n g a o a c i d o m u r i a t i c o , o u 

q u a l q u e r d o s m u r i a t o s a l c a l i n o s , o u t e r r e o s ; o b -

t e m - f e o muriato de chumbo p r e c i p i t a d o em b r a n c o , 

e m u i t o a b u n d a n t e . E f t e fal d i f f o l v i d o n ' a g o a , f i l -

t r a d o , e e v a p o r a d o , c r y f t a l l i f a - f e e m a g u l h a s f i n a s , 

b r i l h a n t e s : f a b o r a d o ^ a d o , f o l u v e l e m 3 0 v e z e s 

d e l e u p e f o d ' a g o a a f e r v e r : a o f o g o d a v a p o r e s d e 

f a b o r a l l u c c a r a d o , e f u n d e - f e e m m a f f a e f c u r a , c h a -

m a d a plumbum corncum. 

X I . Muriato de eftanho. O a c i d o m u r i a t i c o d i f - , 

f o l v e o e f t a n h o a f r i o , e a j u d a d o d o c a l o r d i f l o l v e 

m a i s d ' a t n e t a d e d e f e u p e f o d e f t e m e t a l : a d i f l o l u -

c a o h e a m a r e l l a d a , e f e d o r e n t a , e n o s d a p e l a e -

v a p o r a c a ö c r y f t a e s e m a g u l h a s b r i l h a n t e s , m u i t o 

r e g u l ä r e s , f e m i d e l i q u e f c e n t e s , a l g u m a c o u f a f e d o -

r e n t o s : p e l a d i f t i l l a j a o d a h u m I i q u ö r f u m a n t e , e 

h u m a f u b f t a n c i a g o r d a , m u i t o f u f i v e l , e c a p a z d e 

fe g e l a r , a q u e c h a m a ö manteiga de eftanho. 

X I I . Muriato de ferro. O a c i d o m u r i a t i c o b e m 

c o n c e n t r a d o , e e m d i g e f t a ö f o b r e a l i m a l h a d e f e r -

r o c a l c i n a , e d i f l o l v e h u m a p o r c a o d e f t e m e t a l f e m 

d a r i n d i c i o a l g u m d e g a z h y d r o g i n i o : p o r e m f e n -

d o d i l I a i d o n ' a g o a , d i f f o l v e - o a f r i o c o m m u i t a e -

n e r g f a , e c a l o r , d a n d o m u i t a a b u n d a n c i a d e g a z 

h y d r o g i n i o ; l o g o e f t e g t z n a o h e d e v f d o n e m a o 

a c i d o , n e m a o f e r r o , m a s f i m a a g o a p e l o f e r r o d e -

c o m p o f t a , a q u a l d e p o i s d e f e i t a a d i f f o l u f a ö f e a -

c h a b a f t a n t e m e n t e d i m i n u i d a , c o m o o b l e r v a r a o j a 

Lavoifier, Meujnier , e de la Place. N e f t a d i f l o -

l i i j a ö p r e c i p i t a - f e h u m a p o r c a o d e c a l d e f e r -

r o ( § . 1 3 8 " ) : f i l t r a d a , h e d e h u m v e r d e a m a r e l -

l a d o , e n a d a f e d e p o f i t a f e n d o b e m t a p a d a ; m a s 

ao 
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a o c o n t a f t o d o a r p r e c i p i t a - f e h u m a p o r c a o d e c a l 

d e f e r r o , t a l v e z e m r a f a ö d e a l g u m a q u a n t i d a d e 

m a i s d e o x y g i n i o , q u e a b l o r v e - f e d a a t m o s f e r a ( § . 

1 4 3 ) . E v a p o r a d a n a ö c r y f l a l l i f a , m a s d e i x a f i n a l -

m e n t e h u m a e l p e c i e d e m a f l a d e l i q u e f c e n t e m u i t o 

f u f i v e l , a q u e c h a m a ö manteiga d e ferro. D e c o m -

p ö e - f e p o r h u m c a l o r f o r t e , p e r d e o a c i d o , e t o r -

n a - f e e m c a l . 

X I I I . Muriato de cobre. O a c i d o m u r i a t i c o a 

f e r v e r d i f t o F v e o c o b r e , e m u i t o m e l h o r a f u a c a l : 

d e f t a d i f t o J u c a ö r e z u l t a h u m a m a f f a m u i t o f o l u v e l 

n ' a g o a ; e f t a d i f t o l u c a ö h e v e r d e , e p o r h u m a l e n -

t a c v a p o r a f a ö , e r e s f r i a m e n t o , d e p o f i t a c r y f t a e s 

p r i l m a t i c o s , e r e g u l ä r e s , d e h u m v e r d e m u i t o a -

g r a d a v e l : f a b o r c a u f t i c o , e m u i t o a d f t r i n g e n t e : f o -

l u v e i s n ' a g o a ; d e l i q u e f c e n t e s : f u f i v e i s a f o g o b r a n -

d o ; e ( ö p e r d c m o f e u a c i d o p o r h u m c a l o r m u i t o 

f o r t e . O a m m o n i a c o n a o d i f T o l v e a c a l d e c o b r e 

p r e c i p i t a d a d e f t e fa l c o m a m e f m a f a c i l i d a d e , c o m 

q u e d i f t o l v e a s o u t r a s c a e s d e f t e m e t a l ; d e i x a h u -

m a p o r q a ö , q u e n a o p o d e d i f l o l v e r - : e l l i e d a h u m a 

c o r a z u l m e n o s v i v a , d o q u e d a a s o u t r a s . 

X I V . Muriato de prata. Se f e l a n j a o a c i d o 

m u r i a t i c o f o b r e a c a l d e p r a t a , o u f o b r e a d i f t o l u -

c a ö n i t r o f a , o u f u l p h u r i c a d e p r a t a , o b t e m - f e o 

muriato de prata p r e c i p i t a d o em b r a n c o , m u i t o 

p o u c o f o l u v e l n ' a g o a , p o i s h u m a l i b r a d e f t e f l u i d o 

n a ö d i f T o l v e f e n a ö a t e 4 g r a o s d e i l e : f u n d e - f e f a -

c i l m e n t e e m h u m a f u b f t a n c i a p a r d a , . f e m i t r a n f p a -

r e n t e , c h a m a d a Puna Cornea. 

§ . 2 7 7 . Ncta. O a c i d o m u r i a t i c o o x y g i n i a d o c m 

r a f a ö d o f e u c x c e f t o d e o x y g i n i o d i f l o l v e t o d o s o s 

m e t a e s c o m m a i s e n e r g f a , d o q u e o a c i d o m u r i a -

t i c o ; d i f l o l v e o o u r o , e p l a t i n a , e prara t a o f o r t e -

m e n t e c o m o o a c i d o n i t r o - m u r i a t i c o . G s f a e s r e -

z u l t a n > 
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z i ä l t a n t e s d e f u a c o m b i n a c a o c o m o s m e t a e s n s o 

f o r a ö a i n d a d e f c r i p t o s a e x c e p c a ö d o muriato mer-

curial corrofivo ( § . 2 7 6 . p a g . 2 8 1 . ) : p o r e m em g e r a l 

p o d e m o s d i z e r , q u e a m a i o r p a r t e p e l o t e m p o m u -

d a - f e e m v e r d a d e i r o s m u r i a t o s d a e f p e c i e c o r -

r e f p o n d e n t e . 

§ . 2 7 8 . G E N E R O I X . Nitro-muriatos metalli-

cos. O s f a e s f o r m a d o s p e l o a c i d o n i t r o - m u r i a t i c o , 

c m e t a e s t o m a ö d i f F e r e n t e s p r o p r i e d a d e s f e g u n d o a 

n a r u r e z a d e l l e a c i d o ( § . 155" ) : f e h e f e i t o c o m a -

c i d o m u r i a t i c o , e n i t r i c o e m p r o p o r j ö e s t a e s , q u e 

e f t e f e d e c o m p o n h a t o d o ; e n t a ö o a c i d o n i t r o - m u -

r i a t i c o n a ö h e d i f t e r e n t e d o a c i d o m u r i a t i c o o x y g i -

n i a d o ( § . 155" ) ; e p o r c o n f e g u i n t e os f a e s , q u e 

d e l l e r e z u l t a r e m c o m o s m e t a e s t e r a ö a m e f m . i n a -

n a t u r e z a d o s d a n o t a ( § . 2 7 7 ) . S e p o r e m a s p r o -

p o r c ö e s f o r e m t a e s , q u e r e i t e a l g u m a p o r j a o d e a -

c i d o n i t r i c o n a ö d e c o m p o f t o ; o m e t a l , d e p o i s d e 

d i f t o l v i d o , f e c o m b i n a r a o u c o m o a c i c l o m u r i a t i -

c o , o u c o m o n i t r i c o , c o n f o r m e a f u a o r d e r n d e 

a f f i n i d a d e : n o p r i m e i r o c a f o p e r t e n c e r a a o s m a r i a -

t o s m e t a l l i c o s ( § . 2 7 6 ) : e n o f e g u n d o a o s n i t r a -

t o s m e t a l l i c o s ( § . 2 7 4 ) : o u e m f i m c o m b i n a r - f e -

h a c o m h u m , e o u t r o a c i d o ; e n e f t e c a f o n e m p e r -

t e n c e r a a o s m u r i a t o s , n e m a o s n i t r a t o s m e t a l l i c o s , 

m a s f i m t e r a ö p r o p r i e d a d e s p a r t i c u l a r e s . M a s e f tes -

c o m p o f t o s n a o f o r a ö a i n d a n e m b e m d e f c r i p t o s , 

n e m b e m e x a m i n a d o ? . 

E S P E C I E 1 Nilro-muriato de platina;0 a c i d o 

n i t r o - m u r i a t i c o f e i t o c o m p a r t e s i g u a e s d e a c i d o 

m u r i a t i c o , e n i t r i c o d i f i o l v e a p l a t i n a p o u c o a p o u -

c o e m d i g e f t a ö a o B . A . A d i f l o l u c a ö a o p r i n c i p i o 

h e a m a r e l l a , d e p o i s a l a r a n j a d a , e m f i m d e h u m 

v e r m e l h o c a r r e g a d o , q u a f i l e m e l h a n t e ä d i f i o l u j a ö 

d e o u r o p e l o m e f m o a c i d o : e v a p o r a d a f o r n e c e c r y f -

t a e s 
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t a e s i r r e g u l ä r e s , o u d e 8 f a c e s , d e c o r l o u r a : f a - , 

b o r a f p e r o , a l g u t n a c o u f a c a u f t i c o ; f u n d e - f e a o 

f o g o , e d e i x a d i f l i p a r o f e u a c i d o , f i c a n d o e m r e -

f i d u o a c a l d e p l a t i n a e m p a r d o - e l c u r o . 

I I . Nitro-muriato de ouro. O a c i d o n i t r o - m u r i a -

t i c o d i f l o l v e o o u r o a f r i o , e m u i t o m e l h o r a b e n e -

f i c i o d o c a l o r ; a d i f t o l u c a ö h e d e h u m a m a r e l l o 

c a r r e g a d o ; e m u i t o c a u f t i c a : p e l a e v a p o r a f a ö l e n -

t a d a ( a i n d a q u e d i f f i c i l m e n t e ) c r y f t a e s d e h u m a 

b e l l a c o r d e o u r o ; f e m e l l i a n t e s a t o p a z i o s , o u e m 

o f l a e d r o s t r u n c a d o s , o u e m p r i f i n a s t e t r a e d r o s : 

f u n d e m f e a o f o g o , e t o r n a ö - f e d e c o r v e r m e l h a . P e -

l a d i f t i l l a f a o d a h u m l i q u i d o v e r m e l l i o , c h a m a d o 

p e l o s A l c h i m i f t a s Liao vermelho, q u e h e o a c i d o e m -

p r e g n a d o d e a l g u m a s p a r t i c u l a s d e o u r o : e f u b l i -

m a o - f e t a m b e m a l g u n s c r y f t a e s e m a m a r e l l o a v e r -

m e l h a d o . A l e m d o s d e c o m p o n e n t e s ( § . 2 6 6 ) d e -

c o m p o e m - f e p e l o e t h e r . Bergmann. 

§ . 2 7 9 . G E N E R O X . Fluatos metallicos. N a o 

f a o a i n d a b e m e x n n i n a d o s . 

§ . 2 8 0 . G E N E R O X I . Car bona tos metallicos. 

E f t e s f a e s a l e m d a s p r o p r i e d a d e s ( § . 166 ) t e m a s 

f e g u i n t e s , q u e I h e s f a ö p r o p r i a s . 1 . S a ö m u i t o p o u -

c o , o u q u a l i i n f o l u v e i s n ' a g o a . 2 . T e m o a f p e d l o 

d a c a l m e t a l l i c a d o m e t a l , c o m q u e f e u n e o a c i d o . 

3 . T e m q u a l i o m e f m o f a b o r d a c a l d o m e t a l , c o m 

q u e o a c i d o e f t a c o m b i n a d o . 4 . O a c i d o c a r b o n a -

c e o h e d e f e n v o l v i d o p o r t o d o s o s a c i d o s o u a f r i o , 

o u a b e n e f i c i o d o c a l o r . 5'. P e r d e m o f e u a c i d o c a r -

b o n a c e o p e l o c a l o r m a i s , o u m e n o s f o r t e . 

E S P E C I E I . Carbonato manganefiano. O a c i d o 

c a r b o n a c e o d i f t o l v e h u m a p e q u e n a p o r r i ö d e m a n -

g a n e f i a cm d i g e f t a o a f r i o . Bergmann, Fourcroy. 

I I . Carbonato de zinco. ( Z i n c o a e r a d o de Berg-

mann). O a c i d o c a r b o n a c e o e m d i g e f t a ö a f r i o p o r 

O o 2 4 h o -
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2 4 h o r a s ( o b r e o z i n c o , o u f u a c a l , d i f l o l v e h u m a 

g r a n d e p o r c a o d e f t e m e t a l : e f t a d i U o l u ^ a o c x p o f t a 

a o a r c o b r e - f e d e h u m a p e l l i c u l a , q u e r e f l e d t e d i -

v e r f a s c o r e s , e q u e he o carbonato de zinco. Berg' 

mann. 

I I I . Carbonato de ferro. A a g o a c a r r e g a d a de a -

c i d o c a r b o n a c e o , e e m d i g e f t a ö a f r i o p o r a l g u m a s 

h o r a s f o b r e o f e r r o e m l i m a l h a , o d i f l o l v e f a c i l -

m e n t e . A d i f l o l u c a o f i l t r a d a t e m h u m f a b o r p i c a n t e , 

e h u m p o u c o e f t i p t i c o ; t o r n a e m v e r d e o c h a r o p e d e 

v i o l a s ; e d a h u m b e l l o p r u f l i a t o d e f e r r o ( a z u l d e 

P r u f l i a ) c o m o p r u f l i a t o c a l c a r e o p o r h u m a a f f i n i -

d a d e d o b r a d a ( § . 2 4 ) . E x p o f t a a o a r , c o b r e - f e d e 

h u m a p e l l i c u l a d e c o r d e i r e s , e p r e c i p i t a h u m a p o r -

c a o d e c a l d e f e r r o a v e r m e l h a d a ( § . 1 3 8 ) ; f e n d o a -

q u e n t a d a , o a c i d o l e v o l a t i l i l a , e p r e e i p i t a - f e a c a l d e 

f e r r o . P o r h u m a e v a p o r a c a ö e f p o n t a n e a , o u r r u i t o 

l e n t a , o b t e m - f e o carbonato de ferro ; p o u c o f o l u -

v e l n ' a g o a ; e p e r d e t o d o o l e u a c i d o p e l o f o g o . 

§ . 2 8 1 . G E N E R O X I I . Beijoatos metallicos. S a -

b e m o s f ö m e n t e , q u e o a c i d o b e i j o i n i c o c o m b i n a - f e 

c o m a s c a e s m e t a l l i c a s , f e g u n d o Bergmann. 

§ . 2 8 2 . G E N E R O X I I I . Camphoratos metalli-

cos. A i n d a o s n a o v i m o s . 

§ . 2 8 3 . G E N E R O X I V . Gallatos, o u Galhatos 

metallicos. N a o p o d e m o s a f f i g n a r c a r a d t e r e s g e r a e s a 

e f t e s f a e s , p o r q u e a i n d a n a o f o r a o e x a m i n a d o s c o m 

o c u i d a d o p r e e i f o , e c o m o f a e s . O p r i n c i p i o a d f t r i n -

g e n t e h e c o n t e m p l a d o h a m u i t o p o u c o t e m p o c o m o 

a c i d o p o r Scheele ( § . 1 7 2 . ) . C o m t u d o p o d e m o s 

d i z e r , q u e a l e m d o s c a r a d l e r e s g e r a e s ( § . 2 6 6 ) , 

t e m o s l e g u i n t e s . r . N a o f e d e c o m p o e m p o r n e n h u m 

d o s o u t r o s a c i d o s ; f a o p o r e m f o l u v e i s n a m a i o r 

p a r t e d e l l e s . 2 . O s a l c a l e s u n e m - f e c o m e l l e s n a s 

f u a s d i f l o l u c o e s p e l o s a c i d o s f e m p r e e i p i t a r a s c a e s 

m e t a l * 
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m e t a l l i c a s , c o m t a n t o q u e n a ö h a j a f u p e r a b u n d a n -

c i a d e a l c a l e m u i t o f e n f i v e l . N o t e - f e , q u e a s e f p e -

c i e s , d e q u e f a r e m o s m e n c a ö , f o r a ö e x a m i n a d a s 

p o r Monnet, e Chimicos de Dijon a i n d a q u a n d o o 

p r i n c i p i o a d f t r i n g e n t e n a ö c r a r e c o n h e c i d o p o r h u m 

a c i d o p a r t i c u l a r . 

E S P E C I E I . Gallato arjenical. O a c i d o g a l l i c o 

u n e - f e c o m a c a l d e a r f e n i c o . Bergmann: p o r e m a 

d i f t o l u j a ö d e f t e m e t a l p e l o s o u t r o s a c i d o s n a ö h e 

a l t e r a d a p o r e f t e . Chimicos de Dijon. 

I I . Gallato de Bifmuto. O a c i d o g a l l i c o l a n -

£ a d o f o b r e a d i f t o l u g a ö d e b i f m u t o , c o m b i n a - f e 

c o m e f t e , e l e p r e c i p i t a e m e f v e r d e n h a d o . 

I I I . Gallato de nickel. O a c i d o g a l l i c o p r e c i p i -

t a o n i c k e l d a s f u a s d i f t o l u q o e s , e f o r m a c o m e i l e 

h u m p r c c i p i t a d o b r a n c o . 

I V . Gallato de Cobalto. O a c i d o g a l l i c o p r e c i p i -

t a o c o b a l t o d a s f u a s d i f t o l u c ö e s , e f o r m a c o m e i -

l e h u m p r e c i p i t a d o e m a z u l c l a r o . 

V . Gallato de antimonio. E f t e f a l p a r d o - a z u l a -

d o h e p r e c i p i t a d o p e l o a c i d o g a l l i c o d a s d i f t o l u -

c ö e s d e a n t i m o n i o . 

V I . Gallato d e zinco. S e n a s d i f t o l u c ö e s d e z i n -

c o f e l a n c a o a c i d o g a l l i c o , o b t e m - f e e f t e f a l p r e -

c i p i t a d o e m v e r d e c i n z e n t o . 

V I I . Gallato d e chumho. S e n a s d i f t o l u c ö e s d e 

c h u m b o l e l a n g a o a c i d o g a l l i c o ; o b t e m - f e e f t e 

f a l e m a z u l a d o , c o b e r t o d e p e l l i c u l a s d e c ö r m i x -

t a d e v e r d e , e v e r m e l h o . 

V I I I . Gallato de efianho. O a c i d o g a l l i c o , l a n -

g a d o f o b r e a s d i f t o l u c ö e s d e e f t a n h o , a s t o r n a e m 

p a r d o c u j o , c o m b i n a - l e c o m o m e t a l , e da o gal-

lato d e eftanho p r e c i p i t a d o e m f o r m a m u c i l a g i n o f a . 

I X . Gallato de ferro. O a c i d o g a l l i c o , l a n c a d o 

/ o b r e a s d i f t o l u c ö e s d e f e r r o , a s t o r n a e m n e g r o : 

O o z e 
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e p e l o t e m p o d e p o f i r a - f e o gallato de ferro e m p r e -

t o ; l o g o a c o r n e g r a d o l i q u i d o h e dev i 'da a e l t e 

fa l t i d o e m l u l p e n c a ö . S e n e f t e l i q u i d o f e l a n g a g o m -

m a a r a b i a a f u f p e n f a o d o gallato de ferro h e p e r m a -

n e n t e , e f o r m a a tinta de efcrever. P a r a f e f a z e r 

e f t a t i n t a n a o h e p r e e i f o d e i t a r o a c i d o g a l l i c o p u -

r o f o b r e a s d i f l o l u c ö e s d e f e r r o : b a f t a d i f l o l v e r 

q u a l q u e r fa l d e f e r r o c m a g o a , v i n h o , o u v i n a g r e 

e m q u a n t i d a d e f u r f i c i e n t e , e f e r v e l l o c o m n o z d e 

g a l h a p a r t i d a e m p e q u e n o s p e d a c o s , c o a r , e d i l -

f o l v e r n o l i q u i d o g o m m a a r a b i a f u f t i c i e n t e p a r a i n -

c o r p o r a r a t i n t a , e t e r e m f u f p e n j a ö o gallato de 
ferro. E m l u g a r d a g o m m a a r a b i a p o d e - f e p o r o 

a l l u c c a r . P o r e m e i f a q u i h u m a b e l l a r e e e i t a p a r a f a -

zer a tinta de efcrever de Lewis , e Mac quer : fer-
v a - f e p o r m e i a h o r a t r e s q u a r t i l h o s d e v i n h o b r a n -

c o , o u v i n a g r e c o m t r e s o n c a s d e n o z d e g a l h a , 

h u m a d e c a m p e c h e , t u d o e m p e q u e n o s p e d a c o s , 

e h u m a o n $ a d e f u l p h u r a t o d e f e r r o ; a j u n t e - f e - l h e 

o n j a e m e i a d e g o m m a a r a b i a , e d e p o i s d e d i f -

f o l v i d a , c o e - l e a tinta p e l o t a m i z . 

X . Gallato de cobre. A s d i l T o l u c ö e s d e c o b r e f a ö 

d e c o m p o f t a s p e l o a c i d o g a l l i c o ; e p r e e e p i t a - f e o 

gallato de cobre e m v e r d e , q u e d e p o i s f e t o r n a e m 

p a r d o a v e r m e l h a d o . 

X I . Gallato de prata. O a c i d o g a l l i c o d e c o m -

p o e a s d i l T o l u c ö e s d e p r a t a , e f o r m a c o m e l l a o 

gallato de prata , q u e f e p r e c i p i t a e m e f t r i a s a v e r -

x n e l h a d a s , q u e d e p o i s l e t o r n a ö e m c o r d e c a f e -

q u e i m a d o . 

X I I . Gallato de ouro. S e f e l a n ^ a o a c i d o g a l -

l i c o e m q u a l q u e r d i f t o l u j a ö d e o u r o , o u f e p r e -

c i p i t a o gallato de ouro e m c o r d e p u r p u r a ; o u f e 

p r e c i p i t a o o u r o r e d u z i d o , c o n f o r m e o e f t a d o d e 

c a l c i n a c a ö d e f t e m e t a l . V e j a - f e a r a l a ö d i f t o n o § . 2 0 0 . 
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2 8 4 . G E N E R O X V . Oxalates de pctajfa me-
tallicos. S c g u n d o S'avary , e Morveau o o x a l a t o a c i -

d u l o d e p o t a f l a d i f l o l v e o f e r r o , o z i n c o , a t a c a 

o e f t a n h o , e a n t i m o n i o ; c o r r ö e o c h u m b o ; e c o m -

b i n a - f e c o m t o d a s a s c a e s m e t a l l i c a s , e f o r m a c o m 

e l l a s f a e s c r y f t a l l i f a v e i s , e n a o d e l i q u e l c c n t e s ; p o -

r e m e f t e s c o m p o f t o s a i n d a n a o f o r a o d e f e r i p t o s . 

§ . 285-. G E N E R O X V I . Oxalat os tnetalltcos. N a o 

p o d e m o s a i n d a e f t a b e l e c e r c a r a d l e r e s g e r a e s d e f t e 

g e n e r o a l e m d o s r e f e r i d o s ( § . 2 6 6 ) ; p o r q u e a s 

f u a s e f p e c i e s n a o f o f f r e r a o a i n d a o e x a m e p r e e i f o 

p a r a i f t o . S a b e m o s p o r e m d e Savaray , e Wiegleb , 
q u e o a c i d o o x a l i c o a t a c a d i r e d t a m e n t e o f e r r o 

e f t a n h o , a n t i m o n i o , e z i n c o : e f e g u n d o Bergmann 
c o m b i n a - f e c o m t o d a s a s c a e s m e t a l l i c a s , e f o r m a 

c o m e l l a s f i e s p o u c o f o l u v e i s n ' a g ö a ; d e c o m p o -

n i v e i s p e l o c a l o r ; e q u a f i t o d o s c r y f t a l l i f a v e i s ; t a e s 

f a o o s f e g u i n t e s f o r m a d o s p e l o a c i d o o x a l i c o , e 

d i v e r f a s c a e s m e t a l l i c a s , c u j o s p r o c e f f o s n a o a c h e i 

d e f e r i p t o s ^ 

E S P E C I E I . Oxalato de manganeßa. E m p o 

b r a n c o , q u e d e n e g r e c e p e l o f o g o . 

I I . Oxalato arfenical. E m c r y f t a e s p r i f m a t i c o s , 

m u i t o f u f i v e i s , v o l a t e i s , e d e c o m p o n i v e i s p e l o , 

c a l ö r . 

I I I . Oxalato de biJmuto.Em p ö m u i t o b r a n c o , 

m u i t o p o u c o f o l u v e l n ' a g o a . 

I V . Oxalato de nickel. B r a n c o , o u a m a r e l l o c f -

v e r d e n h a d o ; m u i t o p o u c o f o l u v e l n ' a g o a . 

V . Oxalato de cobalto. P o l y e r u l e n t o : r o z a d o - c l a -

r o ; p o u c o f o l u v e l n ' a g o a . 

V I . Oxalato de antimonio. E m g r ä o s c r y f t a l l i n o s . . 

V I I . Oxalato de chumbo.Em c r y f t a e s p o u c o f o l u -

v e i s n ' n g o r . . L a n q a n d o - f e o a c i d o o x a l i c o f o b r e a s 

d i f i b l u ^ ö e s d e n i t r a t o , o u m u r i a t o , o u v i a a g r i t o 

d e . 
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d e c h u m b o , o b t e m - f e i g u a i m e n t e e f t e fa l p r e c i p i -

t a d o . 

V I I I . Oxalato de eßanho. C r y f t a l l i f a v e l e m p r i f -

m a s : l a b o r a u f t e r o : p e l a e v a p o r a j a ö f o r t e d a h u m a 

m a l l a l e m e l h a n t e a o c o m o » 

I X . Oxalato de ferro. C r y f t a l l i f a v e l e m p r i f -

m a s d e h u m a m a r e l l o e f v e r d e n h a d o : l a b o r e f t i p t i -

c o : d e c o m p o n i v e l p e l o c a l o r . 

X . Oxalato de cobre. E m a z u l c l a r o : p o u c o f o -

l u v e l . S e f o b r e a s d i f T o l u c ö e s d e f u l p h u r a t o , n i t r a -

t o , m u r i a t o , o u v i n a g r i t o d e c o b r e f e l a n j a r o 

a c i d o o x a l i c o , o b t e m - f e p r e c i p i t a d o e f t e m e f m o f a l . 

X I . Oxalato de prata. E m b r a n c o ; m u i t o p o u c o 

f o l u v e l n ' a g o a : e f c u r e c e p e l o c o n t a d t o d a l u z ; e 

o b t e m - f e p e l o a c i d o o x a l i c o l a n j a d o f o b r e a d i f l o -

l u c a ö d o n i t r a t o d e p r a t a . 

X I I . Oxalato deplatina. A c a l d e p l a t i n a , p r e e i p i -

t a d a d a f u a d i f l o l u c a ö p e l a f o d a , d a c o m o a c i d o 

o x a l i c o h u m fal a m a r e l l o , c r y f t a l l i f a v e l . 

§ . 2 8 6 . G E N E R O X V I I . Tartritos de potaffa 
metallicos. A l e m d o s c a r a f l e r e s g e r a e s ( § . 2 6 6 ) , 

f ö m e n t e d i r e m o s p o r o r a , q u e t o d o s f e d e c o m p o e m 

p e l o f o g o , e a m a i o r p a r t e d e l i e s t a ö b e m p e l a a g o a . 

O a c i d u l o t a r t r i t o d e p o t a f l a a t a c a d i r e & a m e n t e o 

m e r c u r i o , c o b r e , f e r r o , e f t a n h o , c h u m b o , e o u -

t r o s m e t a e s , e c o m b i n a - f e c o m t o d a s a s c a e s m e -

t a l l i c a s , f e g u n d o Bergmann. 
E S P E C I E I . Tartrito de potaffa de antimonio 

( t a r t a r o e t n e t i c o ; t a r t a r o e f t i b i a d o ) . C r y f t a l l i f a v e l 

e m p y r a m i d e s t r i a n g u l ä r e s : t r a n l p a r e n t e ; e f f l o r e f -

c c n t e ; t o r n a f e f a r i n a c e o , e d e h u m b r a n c o f u f c o 

p e l a e f i l o r e f c e n c i a : f o l u v e l c m 6 0 p a r t e s d e a g o a 

f r i a , c e m m e n o s d e l l a q u e n t e : d e c o m p ö e - f e a o f o g o , 

e f a z f e c a r b o n a c e o : d e h u m a g r a n d e v i r t u d e e m e -

t i c a . O s i u l p h u r e s a l c a l i n o s , c o g a z h y d r o g i n i o 
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f u l p h u r i f a d o p r e c i p i t a ö a c a l d e a n t i m o n i o e m p ö 

v e r m e l h o , e f e r v e m p a r a f a z e r c o n h e c e r a p r e z e n c a 

d e f t e fal e m q u a l q u e r l i q u o r . C o m o e f t e fal h e d e 

h u m g r a n d e u f o n a M e d i c i n a , f a r e m o s m e n g a ö d e 

a l g u n s m e i o s d e o p r e p a r a r . T c m - f e p r e f c r i p r o f u c -

c d l i v a m e n t e a c o m b i n a c a ö d o t a r t r i t o a c i d u l o d e 

p o t a f l a c o m o a g a f r a ö d o s m e t a e s , f i g a d o , f u l p h u r , 

o u e n x o f r e d e a n t i m o n i o , v i d r o , e f l o r e s d e a n - : 

t i m o n i o , ( p g . 2 4 4 - 2 4 7 ) . P o r e m b e m f e v e , q u e o s 

e f f e i t o s d e f t e fal f o b r e a c c o n o m i a a n i m a l d e v e t n , 

v a r i a r , f e g u n d o o e f t a d o de c a l c i n a c a o , e m a i s ou 

m e n o s i n t i m a c o m b i n a c a ö , e c o n f o r m e , a q u a n t i -

d a d e d e f t e m e t a l , o u f u a ca l , q u e f e a c h a r c o m -

b i n a d a c o m h u m a p o r c a ö d a d a d o t a r t r i t o - a c i d u -

l o d e p o t a f l a . P r e f e r e - f e o r d i n a r i a m e n t e o v i d r o 

d e a n t i m o n i o , p o r q u e h e m u i t o f o l u v e l n e f t e a c i -

d u l o : m a s e f t a m e f m a c o m b i n a c a ö , r e m o s i n c o -

v e n i e n t e s af f in ia r e f e r i d o s . C o m t u d o f a z e n d o - f e f e r -

y e r n * a g o a o v i d r o d e a n t i m o n i o b e m t r a n f p a r e n -

t e , e e m p ö f i n o c o m p a r t e i g u a l d e t a r t r i t o a c i d u -

l o d e p o t a f l a , a t e q u e e f t e f e t e n h a f a t u r a d o ; f i l -

t r a n d o - l e , e e v a p o r a n d o - f e e f ta d i f t o l u c a ö a h u m 

b r a n d o c a l ö r ; o b t e m - f e p e l o r e p o u f o , e r e s f r i a -

m e n t o o tartrito de potajfa de antimonio c r y f t a l l i -

f a d o , c u j a e n e r g i a h e a f l a z c o n f t a n t e . S o b r e o f i l t r o 

r e f t a h u m a f u b f t a n c i a , c o m o g e l a t i n o f a , a m a r e l l a , 

o u e f e u r a , q u e f e n d o d i f t i l l a d a f o r n e c e h u m p y r o -

p h o r o m u i t o i n f l a m m a v e l d e f e u b e r t o p o r Proufl. 
A c h a - f e na agoa-may ( c h a m a - f e af l i tn o l i q u i d o , 

q u e ref ta d e p o i s d a c r y f t a l l i i a c a ö d o s f a e s ) p e -

q u e n a s p o r c ö e s d e e n x o f r e , t a r t r i t o d e p o t a f t a , e 

f u l p h u r a l c a l i n o . Macquer p r o p ö e f a z e r o t a r t a r o 

e m e t i c o c o m o p ö d e A l g a r o t h ( p g . 2 8 3 ) e m 

l u g a r d o v i d r o d e a n t i m o n i o , p o r 1er e f t e p ö h u -

m a c a l p u r a d e a n t i m o a i o : e f t e m e t h o d o h e c o m 

ra-. 
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r a f a ö a p p r o v a d o p o r Bergman, Chimicos de Dzjon, 
e Fourcroy. 

I I . Tartrito de potaffa mercurial. C r y f t a l l i f a v e l : 

d e c o m p o n i v e l era g r a n d e p a r t e p e l a a g o a . D i f l o l -

v e n d o - f e c m a g o a a f e r v e r 6 p a r t e s d e t a r t r i t o a c i d u -

l o d e p o t a f l a c o m h u m a d e c a l d e m e r c u r i o p r e e i p i t a -

d a d a d i i l o l u c a ö d e n i t r a t o m e r c u r i a l p e l o c a r b o -

n a t o d e p o t a f l a , o u d e f o d a ; f i l t r a n d o - f e , e e v a p o -

r a n d o - f e o l i q u o r , o b t e m - f e o n o f l o f a l c r y f t a l l i f a -

d o . S e f e l a n j a h u m a d i f l o l u q a ö d e n i t r a t o m e r -

c u r i a l e m o u t r a d e t a r t r i t o d e p o t a f l a , o u d e t a r -

t r i t o d e p o t a f l a d e f o d a ; o b t e m - f e a q u e l l e m e f m o 

i a l p r e c i p i t a d o , r e f t a n d o e m d i i l o l u c a ö n o l i q u o r 

o n i t r a t o d e p o t a f l a , o u d e f o d a . 

I I I . Tartrito de potajja de chumbo ( t a r t a r o f a -

t u m i n o ) . O b t e m - f e d o m e f m o m o d o , q u e o p r e -

c e d e n t e c o m a d i f l o l u e a ö d e n i t r a t o d e c h u m b o . Ru-

elle o n o v o . 

I V . Tartrito de potaffa de cobre. O t a r t r i t o a c i -

d u l o de potafTa d i f l o l v e o c o b r e , e f u a c a l : a d i l -

f o l u j a ö e v a p o r a d a f o r n e c e c r y f t a e s e m b e l l o v e r d e . 

V . Tartrito de potaffa de ferro ( t a r t a r o m a r -

c i a l , o u c h a l y b i a d o ) . F e r v e n d o - f e p o r a l g u m t e m -

p o d o z e l i b r a s d e a g o a , c o m q u a t r o o n c a s d e l i -

m a l h a d e f e r r o b e m Ana , e h u m a l i b r a d e t a r t r i t o -

a c i d u l o de potafTa , o b t e m - f e p e l a f i l trajaö , e r e f -

f r i a t n e n t o o n o f l o fa l e m c r y f t a e s . P o d e - f e t a o b e m 

o b t e l l o c o m a c a l d e f e r r o i m e d i a t a m e n t e , o u p o r 

d e c o m p o f i g ö e s d o b r a d a s . 

§ . 2 8 7 . G E N E R O X V I I I . Tartritos metalliicos. 
O a c i d o t a r t a r o f o a t a c a d i r e d l a m e n t e o m e r c u r i o , 

e o f e r r o , e o z i n c o , e o c o b a l t o , e o a r f e n i c o : e c o m -

b i n a - f e c o m t o d a s as c a e s m e t a i l i c a s . Bergmann, 
Morveau. P o r e m e f t e s c o m p o f t o s a i n d a n a ö a p p a -

r e c e r a o d e f e r i p t o s . 
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§ . 2 8 8 . G E N E R O X I X . Pyro-mucitos metallicos. 
A i n d a n a o t e m o s f a & o s l u f f i c i e n t e s p a r a e f t a b e l e -

c e r m o s c a r a d t e r e s r p o p r i o s d e f t e g e n e r o a l e m d o s 

g e r a e s ( § . 2 6 6 ) . O a c i d o p y r o - m u c o f o d i f l o l v e d i -

r e c t a m e n t e m u i t o s m e t a e s , e a t e o m e f m o o u r o , 

l ' e g u n d o Schrick et: a i n d a q u e n a s t e n t a t i v a s d e Mor-
veau o n a o p ö d e d i f T o l v e r . Q u a f i t o d o s f e d e c o m -

p o e m p e l o f o g o , e p e r d e m o a c i d o . 

E S P E C I E I . Pyro-mucito de antimonio. A d i f l o -

l u c a o d e a n t i m o n i o n o a c i d o p y r o - m u c o f o h e e f -

v e r d e n h a d a . Morveau. 
I I . Pyro-mucito de zinco. O m e f m o , q u e o a n t e -

c e d e n t e . 

I I I . Pyro-mucito de chumbo. A d i f l o l u c a o d e c h u m -

b o n o a c i d o p y r o - m u c o i o d a c r y f t a e s c o m p r i d o s , 

m u i t o e f t i p t i c o s . Schrickel. 
I V . Pyro-mucito de ferro. E m c r y f t a e s v e r d e s . 

Morveau. 
V . Pyro-mucito de cobre. A d i f f o l u f a ö d e c o b r e 

n o a c i d o p y r o - m u c o f o h e v e r d e . 

§ . 2 8 9 . G E N E R O X X . Pyro-lignitos metallicos. 
N a o f a ö e x a i n i n a d o s . 

§ . 2 9 0 . G E N E R O X X I . Limonatos metallicos. O 

m e f m o . 

§ . 2 9 1 . G E N E R O X X I I . Malitos metallicos. O a -

c i d o m a l i c o d i f l o l v e o f e r r o , e d a h u m a d i f l o l u -

c a o e f c u r a ; i n c r y f t a l l i f a v e l r d i f l o l v e o z i n c o , e da 

h u m fal e m b e l l o s c r y f t a e s : l a n j a d o f o b r e a s d i f l o -

l u c o e s n i t r o f a s de m e r c u r i o , c h u m b o , e p r a t a , 

p r e c e p i t a - f e c o m b i n a d o c o m a s c a e s d c f t e s m e t a e s : 

o o u r o h e p r e c i p i t a d o p o r e i l e e m b r i l h a n t e m e -

t a l l i c o d a f u a d i f l o l u c a o . Morveau. A r a f a ö d e f t e 

f e n o m e n o h e a m e f m a , q u e d e m o s ( § . 200) a r e f p c i t o 

d o a c i d o f o r m i c o . P o r e m t o d a s e f t a s c o m b i n a c ö e s , 

n a o f o r a ö d e f c r i p t a s c o m a p r e c i f a ö n e c e f t a r i a . 

P p § • 
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§ . 2 9 2 . G E N E R O X X I I I . Vivagri los, ou Acetitos 
metallicos. O v i n a g r e c i i iTolve d i r e d t a m e n t e m u i t o s 

m e t a e s : c o m b i n a - l e c o m t o d a s a s c a e s m e t a l l i c a s 

( Morveau; Bergmann), e f o r m a o s vinagritos metal-
licos , d o s q u a e s r e f e r i r e m o s f ö m e n t e , o s q u e f o -

r a ö a t c q u i d e f c r i p t o s . E f t e s a l e m d a s p r o p r i e d a d e s 

g e r a e s { § . 2 6 6 ) t e m a s f e g u i n t e s . 1 . D e c o m p o e m - f e 

a o f o g o , e p e r d e m o f e u a c i d o . 2 D e c o m p o e m - f e 

p o r t o d o s o s a c i d o s , a e x c e p c a ö d o a c i d o b o r a -

c i c o , c a r b o n a c e o , e p r u f f i e o . Bergmann. 3 . P e l a d i f -

t i l l a c a ö q u a f i t o d o s d a ö p a r a o f i m h u m l i q u o r i n -

f l a m m a v e l p e l o c o n t a d t o d a c h a m m a ; e d e i x a ö h u m 

r e f i d u o p y r o p h o r i c o ; o q u e f e d e v e a t t r i b u i r a o 

c f p i r i t o d e v i n h o c o n t i d o n o v i n a g r e ( § . 1 9 2 ) . 

E S P E C I E I . Vinagrito , ou Acetito arfenical.Q 
v i n a g r e p a r e c e n a ö d i l l o l v e r d i r e d t a m e n t e o a r f e -

n i c o , e f u a c a l : p o r e m d i f t i l l a n d o - f e p a r t e s i g u a e s 

d e c a l d e a r f e n i c o , e v i n a g r i t o d e p o t s ffa , o b t e m -

f e h u m l i q u o r v e r m e l h o , f u m a n t e , m u i t o f e d o r e n -

t o , t e n a z , e d e h u m a n a t u r e z a f i n g u l a r , q u e d e i » 

x a d e p o f i t a r n o f u n d o d o v a f o h u m a m a t e r i a a m a -

r e l l a d a d e c o n f i l t e n c i a o l e o f a , q u e f e i n f l a m m a c o m 

h u m a c h a m m a c o r d e r o z a . Cadet ,Chimicos deDijon. 
A q u a l h e c o n t e m p l a d a p o r e f t e s c o m o h u m p h o f -

p h o r o l i q u i d o ; m a s p a r e c e - n o s c o m Fourcroy, q u e 

f e d e v e t e r p o r h u m p y r o p h o r o , d e v f d o a a l t e r a -

j a o d a p o r c a ö d o e f p i r i t o d e v i n h o c o n t i d o n o v i -

n a g r e . O r e f i d u o d a d i f t i l l a c a ö c o n f t a e m g r a n d e 

p a r t e d e p o t a f l a . 

I I . Vinagrito , ou Acetito de bifmuto ? A i n d a f e 

n a o p ö d e f a z e r . 

III. Vinagrito, ou Acetito de nickel. O vinagre 
dif lolve d i r e f t a m e n t e o n i c k e l , e da c ryf taes Ver-
des , em f o r m a de e fpa tu las . Arwiclffon. 

I V « Vinagrito, o u Acetito de antiwino. P a r e c e 

que 
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q u e o v i n a g r e n a o d i f l o l v e d i r e f t a m e n t e o a n t i m o -

n i o ; p o r e m l i m o f e u v i d r o , e c a l .Fourcroy. 
V . Vinagrito, o u Acetito de zinco. O v i n a g r e 

d i f t i l l a d o d i f l o l v e b e m o z i n c o , e a f u a c a l ; e o b -

t e m - f e d e f t a d i f l o l u g a ö e v a p o r a d a c r y f t a e s e m l a -

m i n a s c i i a t a s ; q u e f e f u b l i m a ö f o b r e c a r v ö e s a c e -

z o s , e d a ö h u m a p e q u e n a c h a m m a a z u l a d a : p e l a 

d i f t i l l a g a ö f o r n e c e m h u m l i q u o r i n f l a m m a v e l ; h u m 

f l u i d o o l e o f o a m a r e l l a d o , q u e f e t o r n a l o g o e m 

v e r d e c a r r e g a d o ; e h u m f u b l i m a d o b r a n c o , q u e 

f e q u e i m a p e l o c o n t a f t o d a v e l a c o m h u m a c h a m -

m a d e b e l l o a z u l . O r e f i d u o h e e m e f t a d o d e p y r o -

p h o r o p o u c o c o m b u f t i v e l . ( § . 2 9 2 ) . 

V I . Vinagrito , o u Acetito mercurial ( t e r r a f o -

l i d a m e r c u r i a l ) . O v i n a g r e d i f l o l v e o m e r c u r i o c o m 

d i f f i c u l d a d e : c o m b i n a - f e p o r e m c o m a f u a c a l 

m u i t o f a c i l m e n t e , f e n d o f e r v f d o f o b r e e l l a , d a p e l a 

f i l t r a g a d , e r e s f r i a m e n t o c r y f t a e s a r g e n t i n o s , e m 

p a l h e t a s f e m e i h a n t e s a s d o a c i d o b o r a c i c o . S e n a 

d i f l o l u c a o n i t r o f a d e m e r c u r i o f e l a n g a a d i f l o l u g a ö 

d e v i n a g r i t o d e p o t a f l a , o u d e f o d a , o b t e m - f e e f t e 

m e f m o la l p r e c i p i t a d o i m e d i a t a m e n t e . D e c o m p ö e -

l e p e l o f o g o ; e d e i x a h u m a e f p e e i e d e p y r o p h o -

r o e m r e f i d u o . Fourcroy. 
V I I . Vinagrito , o u Acetito de chumbo ( a f l u c c a r 

d e l a t u r n o ) . E x p o n d o - f e l a m i n a s d e c h u m b o , a o s 

v a p o r e s d o v i n a g r e q u e n t e , c o b r e m - f e d e h u m p o 

b r a n c o , c h a m a d o ahaiade , q u e h e h u m a ca l d e 

c h u m b o . E f t e p ö m o f d o c o m h u m a t e r f a p a r t e d o 

c a r b o n a t o c a l c a r e o ( g r e d a ) , f o r m a o branco de chum-
bo, o u alvaiade do cornercio, q u e f e e m p r e g a n a s p i n -

t u r a s . L a n g a n d o - f e v i n a g r e f o b r e efta c a l d e c h u m -

b o e m h u m m a t r a z e m d i g e f t a ö e m B . A . p o r m u i -

ta s h o r a s ; f i l t r a n d o - f e o l i q u i d o , e v a p o r a n d o - f e 

a t e f o r m a r h u m a p e l l i c u l a , o b t e m - f e p e l o r e s r r i a -

P p 3 m e n -
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m c n t o c r y f t a e s b r a n c o s e m a g u l h a s i n f o r m e s , o u 

c m p a r a l l e l e p i p e d o s a c h a t a d o s . t e r m i n a d o s p o r d u a s 

e x t r e m i d a d e s e m f o r m a d e c u n h a : l a b o r a f l i i c c a r a -

d o , e c f t i p t i c o : l o l u v e l n ' a g o a , e d e c o m p ö c - f e c m 

p a r t e p o r e l l a ( § . 1 3 8 ) : d i f l o l v i d o e m a g o a a r d e n -

te , e d i l l u i d o n' a g o a , t o r n a - f e l a d l c f c e n t e , e f o r -

m a a agoa vegeto-mineral. D e c o m p ö e - f e a o f o g o . 

P e l a d i f t i l l a g a ö d a h u m l i q u o r a c i d o , r u i v o , m u i -

t o f e d o r e n t o , e m u i t o d i f f e r e n t e d o v i n a g r e r a d i -

c a l . O r e f i d u o h e h u m b o m p y r o p h o r o . Fourcroy. 
V I I ? . Vinagrito , o u Acetito de ferro. O v i n a g r e 

d i f l o l v e o f e r r o c o m e f f e r v e ' c e n c i a , d e v f d a a o d e f -

e n v o l v i m e n t o d o g a z h y d r o g i n i o d ' a g o a , q u e f e 

d e c o m p o e . O l i q u o r t o r n a - f e v e r m e l h o - e f c u r o , e 

d a p e l a f i l t r ; i c a ö , e e v a p o r a g a ö h u m f e d i m e n t o g e l a -

t i n o f o c o m a l g u n s c r y f f a c s c o m p r i d o s ; d e l i q u e f -

c e n t e s , e d e c o m p o n i v e i s e m p a r t e p e l a a g o a ( § . 

1 3 8 ) . C o m o a c i d o g a l l i c o , o u n o z d e g a l h a d a 

h u m a b o a t i n t a d e e f c r e v e r : c o m o a c i d o p r u f f i c o 

p r e c i p i t a - f e o p r u f f i a t o d e f e r r o e m b e l l o a z u l . 

D e c o m p ö e - f e a o f o g o & c . 

I X . Vinagrito , o u Acetito de cobre ( c r y f l a l d e 

V e n u s ) . E f t e m e t a l c a l c i n a - f e e m c a l v e r d e p e l o 

v i n a g r e , e m u i t o m e l h o r a j u d a d o d o c a l o r , e 

f o r m a o verde-grys, verdete , o u azinhabre. E f t a 

c a l h e m u i t o f o l u v e l n o m e f m o v i n a g r e : a d i f t o l u -

c a ö h e v e r d e , e d a p e l a e v a p o r a g a ö , e r e s f r i a m e n -

t o c r y f t a e s V e r d e s , e m p y r a m i d e s q u a d r a r . g u l a r e s , 

e t r u n c a d a s : f a b o r m u i t o f o r t e : f a ö h u m g r a n d e v e -

n e n o : e f f l o r e f e e n t e s , f o l u v e i s n ' a g o a ; e d e c o m -

p o n i v e i s p e l o f o g o . P e l a d i f t i l l a c a ö da o -vinagre 
radical ( §. 1 9 2 ) : a u l t i m a p o r j a ö d o l i q u i d o , q u e 

f n h c , h e i n f l a m m a v e l , e p o d e - f e c o n g e i a r p e l o f r i o . 

Marques de Courtanvaux. A m a i o r p a r t e da c a l d e 

c o b r e f e r e d u z , e o r e f t o h e h u m a e f p e c i e d e p y -

rophoro. Frouft. 
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§ . 2 9 3 . G E N E R O X X I V . LaBates metallicos. O 

a c i d o l a d l i c o d i f l o l v e o z i n c o , e f e r r o , d a n d o g ; ; z 

h y d r o g i n i o e m r a f a ö d a a g o a d o a c i d o d e c o m p o f t o . O 

laflato de zinco h e c r y f t a l l i f a v e l ; e o d e ferro h e 

e m m a f t a d e l i q u e f c e n t e . C a l c i n a , e d i f l o l v e o c o -

b r e , e c h u m b o . Morveau. N a ö a t ä c a o c o b a l t o , 

b i f m u t o , a n t i m o n i o , m e r c u r i o , p r a t a , e o u r o . Four-
croy.Porem c o m b i n a - f e c o m t o d a s a s c a e s m e t a l -

l i c a s . Bergmann. N a d a m a i s f a b e m o s . 

§ . 2 9 4 . G E N E R O X X V . Sac-labfatos metalli-
cos. O a c i d o S a c - l a f t i c o o b r a m u i t o f r o x a m e n t e f o -

b r e o s m e t a e s . Fourcroy. C o m b i n a - f e p o r e m c o m a s 

f u a s c a e s , e f ö r m a f a e s p e u e o f o l u v e i s . Morveau. 
§ . 2 9 5 . G E N f R O X X V I . Lithatos metallicos > 
§ . 2 9 6 . G E N E R O X X V I I . Formiatos metallicos. 

O a c i d o f o r m i c o c o m b i n a - f e c o m a m a i o r p a r t e d a s 

c a e s m e t a l l i c a s Ardwiffon , Dehrn , e Bergmann. 
N a d a m a i s f a b e m o s . 

§ . 2 9 7 . G E N E R O X X V I I I . Pojphatos metalli-
cos. O a c i d o p h o f p h o r i c o d i f l o l v e d i r c d l a m e n t e o 

f e r r o , z i n c o , e c o b r e : a d i f l o l u c a o da c r y f t a e s p e -

l a e v a p o r a f a o : a s o u t r a s f e r e d u z e m a m a f l a s d n -

d f e i s , m o l l e s , e f e m e l h a n t e s ao e x t r a d f o : l a n g a d o s 

a o f o g o d a ö f a i f e a s . Fourcroy. C o m b i n a - f e c o m t o -

d a s a s c a e s m e t a l l i c a s : l a n j a d o f o b r e a s d i f l o l u c o e s 

n i t r o f a s de m e r c u r i o , p r a t a , e c h u m b o , p r e e i p i -

t a - l e c o m b i n a d o c o m e f t e s m e t a e s . E m g e r a l e f t e s 

f a e s n a o f o r a ö a i n d a d e f e r i p t o s ; m a s a l e m d a s p r o -

p r i e d a d e s ( § . 2 6 6 ) , t e m a s f e g u i n t e s . i . D e c o m p o e m -

i e p e l o a c i d o m u r i a t i c o , f e e x c e p t u a r m o s o s phof-
phatos de chumbo, bifmuto , e ynanganefia. 2. Ao 
f o g o e m v a f o s b e m t a p a d o s c o m c a r v a o , o l e o , e 

o u t r o s m a t e r i a s c o m b u f t i v e i s d e f t a n a t u r e z a , d e -

c o m p o e t n - f e , e d a ö o p h o f p h o r o . 

§ . 2 9 8 . G E N E R O X X I X . Vrußatos metallicos. 
O 
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O a c i d o p r u f l i c o n a o a t a c a d i r e & a m e n t e m e t a l a l -

g u m n o f e u b r i l h a n t e : c o m b i n a - f e p o r e m r a p i d a -

m e n t e c o m a l g u m a s c a e s m e t a l l i c a s ; e c o m t o d a s 

p o r h u m a a f f i n i d a d e d o b r a d a ; p o r q u a n t o o s p r u f -

f i a t o s t e r r e o s , e a l c a l i n o s d e c o m p o e m t o d a s a s d i f -

f o l u j ö e s m e t a l l i c a s , a e x c e p j a o de m u i t o p o u c a s , e 

f o r m a ö - f e o u t r o s t a n t o s p r u f l i a t o s m e t a l l i c o s , q u e 

f e n a o d e c o m p o e m p o r n e n h u m d o s o u t r o s a c i d o s . 

O a c i d o p r u f l i c o l a n c a d o f o b r e a s d i f f o l u e d e s m c t a l -

l i c a s , n a ö c a u f a d e c o m p o f i g a o a l g u m a ; p o r e m f e 

f o b r e e f t a s d i f l o l u j o e s f e l a n c a o a c i d o p r u f l i c o c o m -

b i n a d o c o m a l g u m a b a f e a l c a l i n a , o u f a l i n o - t e r -

r e a : e f t a s b a f e s u n e m - f e c o m o a c i d o d a d i f f o l u -

c a ö m e t a l l i c a , e o a c i d o p r u f l i c o u n e - f e c o m a c a l 

m c t a l l i c a , e l h e h e t a ö a d h e r e n t e , q u e f e n a ö d e f -

p o j a d e l l a p o r n e n h u m o u t r o a c i d o ; e f t e f e n o m e n o , 

a p e z a r d e f e r m u i t o f i n g u l a r , n o s e n f i n a , q u e o 

a c i d o p r u f l i c o t e m c o m o s m e t a e s m a i o r a f f i n i d a d e , 

q u e t o d o s o s o u t r o s ( § . 2 0 ) . P o r e m , f e g u n d o Mor-

veau , h e p r e c i f o , q u e o s m e t a e s n a o e f t e j a ö e m p e r -

f e i t a c a l c i n a c a o , p a r a q u e o a c i d o p r u f l i c o f e c o m -

b i n e c o m a s f u a s c a e s ; o q h e c o n f o r m e , a o q u e d i f -

f e m o s ( § . 1 3 7 ) . N a o f e r e m a i n d a f e i t o t o d o s e x a m e s 

p r e e i f o s f o b r e o s p r u f l i a t o s m e t a l l i c o s ; c o m t u d o 

a l e m d o s c a r e & e r e s g e r a e s ( § . 2 6 6 ) , a q u e l l e d e f e 

n a o d e c o m p o r p o r n e n h u m d o s o u t r o s a c i d o s , o s 

d i f l i n g u e m u i t o b e m d e t o d o s o s f a e s m e t a l l i c o s . 

E i s a q u i o s r e z u l t a d o s d a s e x p e r i e n c i a s d e Schiele 
f e i t a s c o m o f e u l i q u p r d e p r o v a ( § . 2 1 6 . X X V I I I . ) , 

c o m o as m a i s e x a d l a s , f e g u n d o Morveau. 

E S P E C I E . I . Pruffiato de manganeßa. A d i f -

l o l u c a o f u l p h u r i c a d e m a n g a n e f i a n a ö d c o p r e c i p i -

t a d o a l g u m c o m o d i t o l i q u o r . 

I I . Pruffiato de bifmuto. P r e c i p i t a d o e m b r a n c o 

d a s d i f t o l u c ö e s d e b i f m u t o , f o l u v e l n o s o u t r o s a c i -

d o s ; 
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d o s ; e t o r n n - f e l o g o c m p u r a c a l d e b i f m u t o . 

I I I Prujjiato de cobaito. P r e c i p i t a d o e m a m a -

r e l l o e l c u r o d a s d i l T o l u c ö e s d e c o b a l t o f o l u v e l n c s 

a c i d o s : e i n l o l u v e l n o e x c e f l o d o l i q u o r . 

I V Prußiatode antimonio. P r e c i p i t a d o err b r a n -

c o d a d i i l o l u c a ö m u r i a t i c a d e a n t i m o n i q : f o l u v e l 

n o s a c i d o « ; e t o r n a - f e l o g o e m c a l d e a n t i m o n i o . 

V . Prujjiato de zinco. P r e c i p i t a d o c m b r a n c o d a 

d i f l o l u ^ a o f u l p h u r i c a d e z i n c o : i n f o l u v e l n o c x c t f l o 

d o l i q u o r : e f o l u v e l n o s a c i d o s . 

V I . Prujjiato mercurial. A d i f t o l u c a ö d e m u r i a -

t o m e r c u r i a l c o r r o f i v o n a ö d a p r e c i p i t a d o a g u m . 

A d i f T o l u g a ö n i t r o l a d e m e r c u r i o d a e m p r e c i p i t a -

d o o m e r c u r i o r e d u z i d o . 

V I I . Prujjiato de chumbo. P r e c i p i t a d o e m b r a n -

c o d a d i ( I o h i £ a ö d e c h u m b o e m v i n a g r e : i n f o l u v e l 

n o c x c e l l o d o l i q u o r : f o l u v e l n o s a c i d o s . 

V I I I . Vrujßato de ejlanho. P r e c i p i t a d o e i n b r a n c o 

d a d i i l o l u c a ö n i t r o - m u r i a t i c a d e e f l a n h o : t o r n a - f e 

l o g o e m c a l f o l u v e l n o s o u t r o s a c i d o s . 

I X . Prujjiato de ferro. ( A z u l d e PrufTia ; A z u l 

d e B e r l f m ; F l o r d e a n i l ) . P r e c i p i t a d o d a d i i l o l u c a ö 

f u l p h u r i c a d e f e r r o e m a m a r e l l o e l c u r o n o p i n c i -

p i o ; d e p o i s t o r n a - f e v e r d e , e f i n a l m e n t e p e r m a -

n e c e e m a z u l ; f o l u v e l e m p e q u e n a p o r j a ö n o e x -

c e f l o d o l i q u o r , c I h e c ö m u n i c a h u m a c o r a m a r e l l a -

d a : i n f o l u v e l n o s a c i d o s . C o m o e f t e fal h e d e h u m 

g r a n d i f t i m o u f o n a s m a n u f a d r u r a s , d a r e m o s a s r e -

g r a s d e o p r e p a r a r c o m m o d a m e n t e . S a ö m u i t o s o s 

p r o c e f l o s , q u e f e r e m i n v e n t a d o p a r a f o r m a r opruj-
jiato de ferro ; m a s e m g e r a l t o d o s c o n f i f t e m e m 

f a z e r a c o m b i n a c a ö d o a c i d o p r u f f i c o c o m o f e r r o 

m a i s , o u m e n o s c o m m o d a m e n t e ; e p o d e m - f e r e -

d u z i r a t r e s . 

2 9 9 . Primeiro proeeßo. D e o r d i n a r i o m i x t u -

r a ö - i e 
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r a ö - f e 4 o n g a s d e n i t r o f i x a d o p e l o t a r t a r o ( 2 1 6 . 

V I I . ) , o u e m f e u l u g i r a p o t a f l a p u r a , c o m o u t r o 

t a n t o d e f a n g u e d e b o i d e f f e c c a d o : c a l e i n a - f e e l l a 

m i x t u r a a t e q u e le r e d u z a a c a r v a ö , e n a o d<3 m a i s 

c h a m m a a l g u m a : l a v a - f e c o m f u f f i c i e n t e q u a n t i d a -

de d ' a g o a p a r a d i f f o l v e r t o d a a m a t e r i a f a l i n a ; e 

f i l t r a - f e o l i q u i d o , o q u a l r e m em d i f f o l u g a ö o p r u f -

f i a t o d e p o t a f l a , a t e q u i c l i a m a d o alcakphlogiftica-
do. D i f f o l v e - f e a p a r t e d u a s o n g a s d e f u l p h u r a t o d e 

f e r r o c o m 4 o n g a s d e f u l p h u r a t o a r g i l l o f o e m d o u s 

q u a r t i l h o s d ' a g o a ; e m i x t u r a ö - f e as d i f t o l u g ö e s , e 

d e f t a m i x t u r a f e p r e c i p i t a o pruffiato de ferro e m 

a z u l , q u e f e f e p a r a p e l o f i l t r o , e l o b r e o q u a l f e l a n -

g a h u m a p o r g a ö d e a c i d o m u r i a t i c o p a r a o t o r n a r 

cm a z u l m a i s b e l l o , e m a i s c a r r e g a d o ; e f i n a l m e n -

t e f e c c a - f e a h u m c a l o r b r a n d o , o u a o a r , d a n d o -

f e - l h e a f o r m a , q u e q u i z e r m o s . P e l a u n i a ö d a d i f -

f o l u g a ö d e p r u f t i a t o d e p o t a f t a c o m a d e f u l p h u r a t o 

d e f e r r o p r e c i p i t a - f e o pruffiato de ferro , e refta e m 

d i f T o l u g a ö o f u l p h u r a t o de p o t a f t a : o f u l p h u r a t o a r -

g i l l o f o f e r v e para d a r a l g u m a p o r g a ö d e a c i d o p a r a 

l a t u r a r a l g u m e x c e f t o d e a l c a l e ; e p r e c i p i t a - f e c o m o 

prußiato de ferro a a r g i l l a , q u e p e r d e o o f e u a c i -

d o , a q u a l e m r a f a ö da f u a c o r b r a n c a t o r n a o p r u f -
fiato de ferro e m a z u l c l a r o . O a c i d o m u r i a t i c o 1er-

v e p a r a d i f t o l v e r a l g u m a p o r g a ö d e c a l d e f e r r o , q u e 

f e n d o p r e c i p i t a d a c o m o pruffiato de ferro, e n a o f e n -

d o a t a c a d a p e l o a c i d o p r u f l i c o , t o r n a r i a o p r u f f i a t o 
de ferro e f v e r d e n h a d o e m r a f a ö d a f u a c o r v e r m e -

r n e l h a : p o r d m o a c i d o m u r i a t i c o n a ö f ö m e n t e f e r -

v e p a r a d i f l o l v e r e f ta c a l d e f e r r o ; m a s a i n d a a p o r -

g a ö da a r g i l l a p r c c i p i t a d a c o m o p r u f f i a t o de ferro, 
c o m o a f l i m a v i m o s , e q u e o t o r n a v a e m a z u l c l a r o . 

§ . 3 0 0 . Segundo proceßo. C o m o t o d a s as f u b f t a n -

c i a s a n i m a e s , e x c e p t u a n d o a b i l e s , f e g u n d o Four-
croj, 
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CToy , d a ö o a c i d o p r u f f i e o , c o m o a l i a n t e v e r e m o s ; 

o s Allemaens t o m a ö c o r n o s , u n l i a s , c o i r o , c a b e l -

l o s , e o u t r a s m a t e r i a s a n i m a e s , e a s c a l c i n a ö e m 

c a l d e i r a s d e f e r r o ( q u e p a r a i f t o f a ö p r e f e r i d a s a 

t o d a s a s o u t r a s ) a t e q u e f e r e d u z 1 0 a c a r v a o : r e -

d u z - f e a p ö e f t e c a r v a o , e p a f l a - f e p o r h u m c r i -

v o . T o m a - f e o u t r a c a l d e i r a m a i o r d e f e r r o , e 

p ö e - f e n ' h u m a f o r n a l h a , o n d e f e l h e p o f l a d a r 

f o g o f o r t e : m e t t e - l e d e n t r o d e l l a 1 0 0 p a r t e s d e 

p o t a f t a d o c o m e r c i o , e d a - l e - l h e f o g o ; d e p o i s d e 

b e m f u n d i d a a p o t a f t a , a j u n t a - f e - l h e p o r t r e s v e z e s 

( m e d i a n d o o i n t e r v a l l o d e m e i a h o r a ) 7 5 p a r t e s 

d o c a r v a o a n i m a l m o i d o , m e x e n d o f e a m i x t u r a 

d e c a d a v e z , p a r a q u e e l l a f e p o n h a e m i g u a l f u f a o . 

E l e v a - f e h u m a c h a m m a , e e m q u a n t o e l l a l u b f i f t i r , 

e n t r e t e m - l e o f o g o , p a r a q u e f e q u e i m e i n t e i r a -

m e n t e t o d o o o l e o a n i m a l , q u e r e f t a n o c a r v a o : 

l o g o q u e a c h a m m a f e t e m q u ä l t e x t i n g u i d o , e h e 

a z u l ; d i m i n u e - f e o f o g o , e l a n f a - f e t o d a a mafTa 

a i n d a v e r m e l h a e m h u m g r a n d e c u b o c h e i o d e a g o a 

a f e r v e r . L i x i v i a - f e b e m , e f i l t r a - l e p o r d u a s , o u t r e s 

v e z e s o l i q u i d o , q u e n a ö h e f e n a ö h u m a d i t l o l u c a ö 

a q u o f a d e p r u f t i a t o d e . p o t a f t a , o u a l c a l e p h i o -

g i f t i c a d o . S o b r e e f t e l i q u i d o l a n c a n d o - f e h u m a d i f -

l o l u c a ö f i l t r a d a d e 2 0 0 p a r t e s d e f u l p l i u r a t o d ' a r -

g i l l a , e d e 3 0 d e f u l p h u r a t o d e f e r r o , p r e e i p i t a - f e 

o pruffiato de ferro em a z u l p a l l i d o : filtra-fe o l i -

q u i d o , e l a v a - f e o p r e c i p i t a d o ( q u e f ica f o b r e o 

f i l t r o j c o m a g o a q u e n t e p a r a d i f l o l v e r o s f a e s e f -

t r a n g e i r o s : d e p o i s d e l a v a d o o pruffiato d e f e r -

r o p o e - f e a e f g o t a r e m h u m p a n o ; d e p o i s e x p r e -

m e - f e n ' h u m a i m p r e n f a d e p a o ; e m f i m e x p ö e - f e 

em p e d a ^ o s a f e c c a r ao ar , e ao f o i : e f a z e n d o - f e 

f e c c a r n ' h u m a e f t u f a , a u g m e n t a - f e - l h e c o n f t d e r a -

^ e l m e n t e a i n t e n f i d a d e d a c o r . 

Q a § • 3 o r -
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§ . g o r . Terfeira procejfo. S e a j u n t a r m o s a d i f f o -

l u c a ö d e p r u f l i a t o d e p o t a f l a p r e p a r a d a o u p e l o p r i -

m e i r o , o u p e l o f e g u n d o p r o c e l l o l i u m a d i f f o l u f a t » 

f i l t r a d a d e d u a s o n j a s d e f u l p h u r a t o d e f e r r o , f e n -

d o n o p r i m e i r o c a f o ( § . 2 9 9 ) ; o u d e 3 0 p a r t e s d e f -

t e m e f m o fa l f e r r e o , n o f e g u n d o c a l o ( § . 3 0 0 ) ; 

t e n d o - f e p r i m e i r o a j u n t a d o ä d i f l o l u c a o d e f u l p h u -

r a t o d e f e r r o t a n t o d e a c i d o f u l p h u r i c o , o u n i t r i -

c o , o u m u r i a t i c o , q u a n t o f e j a b a f t a n t e p a r a q u e 

m o f t r e e x c e f f o d e a c i d o ( o q u e f e c o n h e c e p e l a 

t i n d l u r a d e t o r n e f o l , o u c h a r o p e d e v i o l a s ) ; o b -

t e m - f e l o g o h u m b e l l o prujjlato d e ferro p r e c i p i t a -

d o , q u e n a o p r e c i f a m a i s , d o q u e f e r l a v a d o n ' a -

g o a , f i l t r a d o , e l e c c a d o , c o m o o s q u e f e p r e p a -

r a o p e l o s d o u s m e t h o d o s a n t e c e d e n t e s . M a s a n t e s d e 

t u d o f e d e v e e x a m i n a r f e a d i f l o l u c a o d e p r u f l i a t o 

d e p o t a l T a t e m e x c e f f o d e a l c a l e , o u n a o ; f e t i v e r , 

l a n q a r - f e - l h e - h a m u i t o p o u c o a c i d o f u l p h u r i c o , a n t e s 

d e f e - f a z e r a m i x t u r a . B e m f e v e , q u e e f t e p r o c e l l o h e 

f u n d a d o f o b r e o s c o n h e c i m e n t o s c h i m i c o s d a n a t u -

r e z a d o azul d e PruJJia.Nelle f e e v i t a a l a v a g e m n o 

a c i d o m u r i a t i c o , e a a d d i j a ö d o f u l p h u r a t o a r g i l l o -

f o . O e x c e f l o d o a c i d o , q u e f e d a d d i f t o l u j a ö d e 

f u l p h u r a t o d e f e r r o , f e r v e n a o f ö p a r a d i l l o l v e r a l -

g u m a c a l d e f e r r o , q u e f e p r e c i p i t a r , m a s t a m b e m 

p a r a l a t u r a r a l g u m e x c e f l o d e a l c a l e , q u e p o f t a 

h a v e r p o r o c c a f i a ö d a d e c o m p o f i g a ö d o b r a d a , q u e 

a q u i h a . E m t o d o s e f t e s t r e s p r o c e f l b s p o d e - f e u f a r 

d a f o d a e m l u g a r d a p o t a f l a ; e o f u l p h u r a t o d e f e r -

r o o u p o d e - f e c o m p r a r j a f e i t o , o u p o d e - f e i m m e -

d i a t a m e n t e f a z e r c o m a c i d o l u l p h u r i c o d i l l u i d o n ' a -

g o a , e l i m a l h a d e f e r r o . O f e g u n d o , e e f t e t e r c e i -

r o p r o c e f l o f a o o s m a i s v a n t a j o f o s p a r a f e f a z e r o 

prujjlato de ferro em g r a n d e . 

X, Prujjlato de cobre. P r e c i p i t a d o e m a m a r e l l o 

cöi? 
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c Ä r d e l i m a ö d a d i f f o l u g a ö f u l p h u r i c a d e c o b r e : 

f o l u v e l n o e x c e f l o d o l i q u o r , e e m a c i d o m u r i a t i -

c o , e p a r t e n o s o u t r o s a c i d o s . 

X L Prußiato de prata. P r e c i p i t a d o e m b r a n c o 

d e c o n l i f t e n c i a d e q u e i j o d a s d i f t o l u g ö e s d e p r a t a : 

f o l u v e l n o e x c e f t o d o l i q u o r , e n a o f o l u v e l n o s a c i -

d o s . A p l a t i n a n a ö h e p r e c i p i t a d a . 

X I I . Prußiato d'ouro. P r e c i p i t a d o e m b r a n c o d a 

f u a d i f t o l u g a ö n i t r o - m u r i a t i c a : d i f t o l u v e l n o s a c i -

d o s . 

§ . 3 0 2 . G E N E R O X X X . Sebatos metallicos. O 

a c i d o f e b a c e o a t a c a d i r e d l a m e n t c o m e r c u r i o , a p r a -

ta , e o u t r o s m u i t o s m e t a e s : d i f l o l v e o o u r o , f e n -

d o m i x t u r a d o c o m a c i d o n i t r i c o : l a n g a d o f o b r e a s 

d i l T o l u g o e s a c e t o f a d e c h u m b o , e n i t r o f a d e p r a t a , 

m e r c u r i o , e c h u m b o , p r e c i p i t a - f e c o m b i n a d o c o m 

a c a l d e f t e s m e t a e s : d e c o m p ö e o m u r i a t o m e r c u -

r i a l c o r r o f i v o : c o m b i n a - f e c o m t o d a s a s c a e s m e -

t a l l i c a s . Crell, Morveau , Fourcroy , e Bergmann. 

M a s e f t a s c o m b i n a g o e s n a ö f o r a o a i n d a d e f c r i p t a s . 

Corpos nao combußiveis por fi , e organicos. 

§ • 3 0 3 . O m p r e h e n d e m o s a q u i t o d a s a q u e l -

l a s f u b f t a n c i a s nao combußiveis por 

ß p e r t e n c e n t e s a o s d o u s r e i n o s o r g a n i f a d o s . T o d a s 

d a ö p e l a d i f t i l l a g a o phlegma , oleo , acido , ou alcale, 

e d e i x a o hum refiduo carbonaceo : e t o r n a ö - f e em 

cinza d e p o i s d e q u e i m a d a s . E f t a s f u b f t a n c i a s o u 

i a ö c o t n m u n s a o s d o u s r e i n o s v e g e t a l , e a n i m a l , o u 

p r o p r i a s a c a d a h u m ; r a f a ö p o r q u e a s d i v i d i m o s 

em communs, propriamente vegetaes , e propria-

7iiente animaes. 

2 Subßait» 
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Subßancias nao combußiveis por J i , organicas , e 

communs. 

§ . 3 0 4 . G E N E R O J . Carvao. E f t a f u b f t a n c i a 

p a r e c e f e r a b a l e g e r a l d e t o d a s a s m a f e r i a s c o m -

b u ß i v e i s r a n t o v e g e t a e s , c o m o a n i m a e s ; p o r q u e 

t o d a s e i l a s m e t t i d a s e m v a f o b e m t a p a d o , e e x -

p o f t a s a o f o g o , d e i x a o ( d e p o i s d e f o f f r e r e m h u m a 

a l t e r a j a o m a i o r , o u m e n o r e m f e u s p r i n c i p i o s ) h u -

m a f u b f t a n c i a n e g r a , m a i s , o u m e n o s c o m b u f t i -

v e l , q u e l e c h a m a carvao. P a r e c e , q u e e i l e , c o m -

b i n a d o e m d i v e r f a s p r o p o r f ö e s , e a t r e n u a c ö e s c o m 

o s d i v e r f o s p r i n c i p i o s d o s r e i n o s o r g a n i f a d o s , f d r -

i n a t o d a s a s f u b f t a n c i a s p e r t c n c e n t e s t a n t o a o s v e -

g e t a e s , c o m o a n i m a e s ; p o r q u e c m t o d a s f e a c h a , 

c o m o v e r e m o s , q u a n d o t r a t a r m o s d e c a d a h u m a 

e m p a r t i c u l a r E l l e f e d e v i d e c m vegetal, e animal. 

E S l ' E C i E I . Carvao vegetal. H e e m g e r a l n e -

g r o , f o n d r o , e p o u c o f o l i d o : r e t e m a f o r m a d o v e -

g e t a l , q u a n d o e f t e h e f o l i d o , e c o n f i f t e n t e ; d e o u -

t r a f o r t e h e f r i a v e l , p o l v c r u l e n t o ; m a i s , o u m e n o s 

c o h e r e n t e ; m a i s o u m e n o s n e g r o , b r i l h a n t e , ou-

n a o . E m v a f o t a p a d o n a o f o f f r e a l t e r a ^ a o a l g u m a 

p e l o f o g o m a i s v i o l e n t o , e r e d u z - f e f i n a l m e n t e a 

v a p o r e s ( § . 45" ) . A q u e n t a d o 110 m e f m o v a l o c o m 

o ar p u r o , q u e i m a - f e , e d e i x a cm r e f i d u o a c i n z a , e 

a c i d o c a r b o n a c e o . A o c o n t a d l o d o a r q u e i m a - f e 

m a i s , o u m e n o s d e p r e f l a c o n f o r m e a f u b f t a n c i a , . 

d e q u e h e f e i t o , c o m c h a m m a m a i s , o u m e n o s v i -

v a , f e m f u m o , f e f o r b e m p r e p a r a d o . O m e l h o r 

carvao h e a q u e i i e , q u e h e f e i t o d e p ä o n e m m u i t o 

p e f a d o , n e m m u i t o l u v e ; e q u e h e n e m m u i t o g r o f -

f o , n e m m u i t o m i u d o . E x p o f t o a o a r , n a ö f e 

a l t e r a , a t i r a h e l ö m e n t c a h u m i d a d e . S e n d o h u m e -

d e c . i d o , e d i f t i l l a d o n o a p p a r e l h o p e n e u m a t o c h i -

m i c o . 

1 
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r o i c o d a c m r a f a ö d ' a g o a d e c ö p o f t a g a z h y d r o g i n i o , 

a c i d o c a r b o n a c e o , e h u m a p o r j a ö d e c i n z a . H e a l -

g u m a c o u f a f o l u v e l n o s a l c a l e s f i x o s p e l a f u f a ö : a -

q u c n t a d o e m v a f o t a p a d o c o m a c i d o f u l p h u r i c o , o u 

p h o f p h o r i c o , a b f o r v e o o x y g i n i o d e f t e s a c i d o s , e a p -

p a r e c e o e n x o f r e , o u o p h o l p h o r o ; p e l a m e f m a r a f a ö 

d e c o m p o e o s f u l p h u r a r o s a l c a l i n o s , e m e t a l l i c o s . D e -

c o m p o e o a c i d o n i t r i c o r a p i d a m e n t e , e ä s v e z e s c o m 

c h a m m a : o m e f m o f u c c e d e c o m o s n i t r a t o s a l c a l i -

n o s , m e t a l l i c o s , e t e r r c o s , q u e d e t ö n a ö , q u a n d o 

f e d e c o m p o e m . R e d u z a s c a e s m e t a i l i c a s e m v a f o 

b e m t a p a d o p e l o c a l o r ( § . 7 2 ) : t o d a s e f t a s d e c o m -

p o f i c ö c s f a z e m - f e e m r a f a ö d a fua g r a n d e a f f i n i d a d e 

c o m o o x y g i n i o : e da c o m b i n a c a ö d e f t e c o m o car-

vao r e z u h a o a c i d o c a r b o n a c e o , q u e f e a c h a n o s 

v a f o s d e p o i s d e f e i t a s e l t a s d e c o m p o i i j ö e s . (a) O s 

f u l p h u r e s a l c a l i n o s d i l T o l v e m h u m a p o r j a ö d e car-

vao 

(n) Alguns Chimicos do nolfo tempo ju lgaö , que o acido 
carbonaceo he compofto de gaz hydrogin : o , e sr puro. Mas PW-
cfllry ccnfe l fa claramente , que da combuitaö do gaf hydroginio 
purificado (a que chama ar inflammavel ) com ar puro per meio-
da faifca electrica nunca obtivera sc ido carbonaceo ( C o n t i n u a -
£aÖ das experiercias fobre o nr &c. t om. i . pag Lavoißcr,. 
Mcuftiier, de la Place , e Fourcroy d izem o meimo. La Mctbe-
rie , e R'jß:r que femlo o gaz hydroginio bem puro , e tir.ido. 
por meio do acido fulphurico di l luido naö da pela fua combuf-
taö acido carbonaceo. O q u e tirei-por meio da difloluqaödo z i n -
co puro em acido fulphurico dilluido nunca m e d e o acido caibo-
naceo na-fua combuftaö com o ar puro. Prießley prtfume , que a 
combina<jaö dclles gazes, ar, e g i z hydroginio da o acido nitrico 
( § 24$ pag 205 n.i nota ).Segjtido la Mttbtrie o aci io carbona-
ceo he compofto de ar puro , e materii do caior ( § .24^ . p?.g. 
207. na nota ). Pc rem tudo ifto he hypotet ico , e fica reipcndi-
do nos lugr.res citados. O acido catbonaceo , como difiemos ( §. 
167 ) he compofto da materia combuftivet pura do carvaö (pref -
cindindo dos faes , e terra , que contem ) , que chamamos prin-
eipio CAr.lonacec, ou carvao puro , combixuia com 0 oxyginio. Ua 

CDU.» 
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v a o t a n r o p e l a v i a h u m i d a , c o m o f e c c a , f e g u n d o 

liuelle : t a m b e m f e d i f l o l v e e m p a r t e p e l o g a z h y -

d r o g i n i o . Fourcroy. N o r e f t d u o d o c a r v a o q u e i m a -

d o , o u c i n z a f e m p r e f e a c h a h u m a f u b f t a n c i a f a i i n a , 

p r i n c i p a l m e n t e a p o t a f l a , e h u m a t e r r a p a r t i c u l a r 

d e n a t u r e z a d e f c o n h e c i d a . T o d o s e f t e s f a d l o s p r o -

v a o , q u e o carvao vegetal h e c o m p o f t o 1 . d e h u m a 

m a t t e r i a m u i t o c o m b u f t i v e l , e q u e t e m h u m a g r a n -

d e a f f i n i d a d e c o m o o x y g i n i o , a q u a l f e p ö d e c h a m a r 

carvao puro, o u principio carbonaceo. 2. D e h u m a 

m a t e -

combinacjaö das bafe» dos gazes hydroginio,e ar bem porös rezuka 
a agoa eorao vimos ( §. 24$.1 ) .Por occafiaö difto tocaremos 11'hu-
ina theoria chamada Stabilem«, moierna , em que naö falei nos §. 
60— 62 por nie parecer muito imaginaria ; por es ja rafaö de ixe i 
tambem de falar na de Sage ; raas julgo agora nscciiario por fa-
ber , quee l la tem feito grande imprelfaö em alguns amigos ds 
n o v i d a d e , que me podiaö arguir , de naö falar nella. Os feus 
authores fuppoem 1. que 0 phlogifto de todos os corpos combuf-
t ive i s he 0 gaz hydroginio : 2. que a combina9a6 defte gaz com 
o ar puro dä o aci:io carbonaceo : j. quena combuft.io ein geral, 
e em particular 11a calcina<jaö dos metse i o-ar combina-fe c o m 
O gaz hydroginio deftes , e forma o acido carbonaceo ( a que 
chamao nr fixo ) , que fe combina com a terra metall ica , e a cal-
cina. Affim o metsl calcinado he fegundo efta hypothefe o me-
tal privado do feu phlogifto pelo ar , e combinado com o acido 
carbonaceo , a quem he devi io o augmento do pefo das mefmas 
caes metal l icas; e a reducgao deftas faz-fe, quando fe fepara o ar 
ilo phlogifto dos metaes. Para conhecermos a verdade defta theo-
ria devemos exaniinar os tres pontos feguintes i. fe todos os cor-
pos combuftiveis tem realmente gaz hydroginio: 2 fs da combina-
do defte gaz com o ar puro rezulta o acido carbonaceo: 3. fe 
nas caes metallicas exifte realmeme efte acido. 

Primeiro ponto. Naö ha huma fo experiencia deeifiva , que 
moftre a exiftsncia real do gaz hydroginio nos metaes , e em ge-
ral nos corpos combuftiveis ; ainda mefmo aquelle , que fe tira 
dos oieos pela diftillagaö pö.Ie fer attribuido ä agoa decompofta , 
que nelles fe continha ; a excepgaö do que fe extrahe do efpirito 
de vinho ( §. 3 6 ] ) ; de nenhuma outra materia combufti-
vc l fe extrahe gaz hydroginio fem fe lhe ajuntar agoa , ou ao 

menos 
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m a t e r i a f a l i n a , p r i n c i p a l m c n t e a p o t a f l a i ou a f o -

d a , e a s v e z e s a c h a o - f e o u t r o s f a e s . 3 . D e h u m a 

t e r r a p a r t i c u l a r a i n d a d e f c o n h e c i d a , q u e a l g u n s 

p c n f a o f e r o p h o f p h a t o c a l c a r e o . 

E S P E C I E I I . Carvaö animal. E f t e c a r v a ö d i f F e -

r c n c a - f e d o p r e c e d e n t e r . p o r f e r m e n o s c o h e r e n t e , 

m e n o s c o m b u f t i v e l , e m e n o s i g u a l . 2 . P o r t e r h u m 

c h c i r o p a r t i c u l a r . 3 . P o r f e q u e i m a r c o m h u m f u m o 

d e c h e i r o m u i t o d e f a g r a d a v e l , q u e o a c o m p a n h a f e m -

p r e d e f d e o p r i n c i p i o a t e o f i m d a c o m b u f t a o . 4 . P o r 

d a r 

liicnos fem fer hi;medeeida. O carv.iö bem fecco queima-fe ao 
ci ruaclo do ar ftm dar indicio algum defle gaz ; mas h u m e d e c i -
do dä-o em muita abundancia. Os metaes nao 0 daö fem agoa, co -
mo viir.os ( 245. I, pag 202.)- Logo naö ha certeza de que n e f -
tes corpos exifta gaz hydroginio , o que delies fe lira por meio 
d'agoa he peruncente ä pergsö dt f ie fluido decompoßa por elles.' 

Stgundo pouto. Da comb:na 20 do gaz hydroginio c o m o a r 
Jiaö rezulra nem acido nitrico , nem acido carbonaceo ; mas fim. 
agoa , como vimos ; §. 245:. I. ) 

Terceiro pomo. N a ö ha ex: eriencia a lguma, que moftre a 
exiflencia real do acido carbonaceo nas caes metallicas recentes. 
A calcin»g,ö , e reducg;ö do mercurio faz-fe , naö havendo in-
dicio algum delle. De inais nareducg-iö das caes metallicas pelo 
carvaö naö fe pöde conceber , como ( f e n d o 0 gaz hydroginio 
fempre o mefmo ) poffa o gaz hydroginio do carvaö tomar o ar 
do gaz hydroginio do metal. Nem fe pöde dizer que o gaz h y -
droginio do caivaö palfou para o metal , e o acido carbonaceo do 
metj l para o carvaö ; porque no refiduo delle naö fe ^cha tal aci-
do fenaö em muito pouca porgaö ; porem qunfi todo fe acha li-
vre dentro do vafo. A lern difio , feita a redticcaö, acha -fe o c.ir--
vaö queimado , o metal reduzido , e muito äcido carbonaceo Ii-
vre ; ora n„ö fe concebe , como pöde o metal reduzir fe n3 pre-
zenga do acido carbonaceo , que 0 calcina na hypothei'e da theo-
ria referida. Em fim fe tal acido exiüiffe nas caes metallicas feria 
defenvolvido pelcs outros acidos trais aclivos , como o fulphuri-
co , niirioo , muriatico &c. Mas iflo naö accontc-ce nas caes me-
tallicas recentes ; porem fim nas que foraö txpoftas ao ar porque 
abforveraö huma porgaö do acido catbonaceo atmosferico. Ds 
tudo iflo fe vi que a thscria Stahlimm moderna Iis fem fuada-

«1 cnt».. 



3 4 2 E L E M E N T O S 

d a r p e l a d i f t i l l a c a ö m a i s , o u m e n o s o l e o e m p y r e i t -

m a t i c o . 5 . P o r i e a c h a r 110 f e u r e f i d u o d e p o i s d a 

c o m b u f t a ö h u m a f u b f t a n c i a t e r r e a , q u e p a r e c e f e r 

h u m a p o r c a ö d e p h o f p h a t o c a l c a r e o , e n a ö a p o -

t a f t a , ou f o d a . 

§ . 3 0 5 . G E N E R O I I . Oleo. H e h u m f u c c o p a r -

t i c u l a r , b e m c o n h e c i d o , m a i s o u m e n o s u n d t u o f o , 

m a i s , ou m e n o s f lu ido , e v o l a t i l : i n i o l u v e l n ' a -

g o a , m a i s , o u m e n o s p e f a d o , e c o m b u f t i v e l c o m 

c h a m m a , e f u m o . E l l e f e a c h a e m c e r t o s v a f o s , 011 

r e f e r v a t o r i o s p r o p r i o s d o s r e i n o s o r g a n i f a d o s e m 

d o u s e f t a d o s combinado , e livre. S o f f r e m a i o r , o t i 

m e n o r a l t e r a g a ö p e l o a r , e c o n c u r f o d a s c i r c u n f t a n -

c i a s , q u e f a v o r e c e m a f e r m e n t a c a ö , a f u a p a r t e 

m a i s f luida , e m a i s v o l a t i l f e ' d i f f i p a , e o r e f t o fica 

m a i s e f p e f t o . H a m u i t a s e f p e c i e s d e oleo : h u n s d e f -

l e c c a o - f e ;to ar , e c h a m a ö - f e clejfeccativos , e o u -

t r o s p e r m a n e c e m f e m p r e l i q u i d o s , e f a ö o s nao def~ 

feccativos. D a q u e l l e s f a z - f e o verniz d i f t o l v e n d o " 

o s e m e f p i r i t o d e v i n h o r e f t i f i c a d o , e i n c o r p o r a n -

d o - o s c o m a t i n t a , d e c u j a c o r f e q u e r o verniz-, 

e c o b r e - f e e n t a ö o c o r p o c o m e i l e , e d e p o i s e x p o e -

f e a o c a l o r , p a r a f e e v a p o r a r o e f p i r i t o d e v i n h o : 

p o r e m o m e l h o r vemiz h e , o q u e f e f a z c o m a s r e -

z i n a s , c o m o a d i a n t e v e r e m o s . O s a c i d o s e m g e r a l 

t e m m a i o r , o u m e n o r a c c a ö f o b r e e l l e s , f e g u n d o 

o f e u e f t a d o d e c o n c e n t r a j a ö ; e f a ö t a n t o m a i s d e -

c o m p o f t o s , q u a n t o m a i o r h e a a f f i n i d a d e d o oleo c o m 

o f e u o x y g i n i o . D i f t o l v e m - f e , e c o m b i n ä o - f e c o m 

o e n x o f r e , d o n d e r e z u l t a o c o m p o f t o c h a m a d o bal-

famo de enxofre , c o m b i n a ö - f e m a i s , ou m e n o s f a -

c i l m e n t e c o m o s a l c a l e s , e f o r m a o c o m p o f t o s f o l u -

v e i s n ' a g o a , m a i s , o u m e n o s c o n f i f t e n t e s , f i x o s , 

o u v o l a t e i s c h a m a d o s Saboes, q u e c h a m a r e m o s m a i s 

p r o p r i a m e n t e oleo-alcalinos. A t a c a ö a l g u m a s f u b f -

t a n c i a s 
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t a n c i a s m e t a l l i c a s , c o m o o c o b r e , c h u m b o & c . O s 
o l e o s e;n g e r a l d a o p e l a d i f t i l l a c a ö . i . H u m p h l e g -
m a a c i d o . 2 . O o l e o m a i s a t t e n u a l o , g a z h y d r o g i n i o , 
e a c i d o c a r b o n a c e o , 3 . O l e o e f p e l l b , e e m p y r e u m a t i c o 
p a r a o f im : o r e f i d u o he h u m c a r v a o , q u e d i f i i c i l -
m e n t e f e q u e i m a ; e d e p o i s d e q u e i m a d o c o n t e m 
h u m a terra p a r t i c u l a r , e p o t a f f a ( fe f o r v e g e t a l ) , e 
p h o f p h a t o c a l c a r e o ( l e f o r a n i m a l ) . S e n d o a t a c a d o s 
p e l o s a c i d o s d a o m u i t o g a z h y d r o g i n i o , e h u m a c i -
d o m a i s , o u m e n o s p a r t i c u l a r , o r e f i d u o t e m f i d o 
p o u c o e x a m i n a d o . O s o l e o s a l t e r a d o s , o u r a n g o -
f o s r e d t i f i c a ö - f e o u p o r d i f t i l l . i c ö c s r e i t e r a d a s , o u 
m i x t u r a n d o - f e c o m a g o a , q u e f epora a p a r t e a l t e r a -
d a . O s C h i m i c o s p e n f a r a ö , q u e n a ö h a v i a f e n a ö 
h u m p r i n c i p i o o l e o f o f imples , e i d e n t i c o , c o m p o f -
to de a g o a , t erra , e p h l o g i f t o : m a s e f ta i d e a h e 

d>eftituida d e p r o v a s . S a b c m o s h o j e d e c e r t o , q u e 
o h y d r o g i n i o , e o p r i n c i p i o c a r b o n a c e o e n t r a ö na 
c o m p o f i f a ö d o s oleos , c o m o v e r e m o s na a n a l y f e d e 
c a d a h u m . Lavoifier ( E l e m e n t o s d e C h i m i c a p a g . 
I i 6 . ) d i z , q u e n o s o l e o s f i x o s h a f u p e r a b u n d a n c i a 
d e p r i n c i p i o c a r b o n a c e o ; e n o s v o l a t e i s h a h u m a 
m a i s j u f t a p r o p o r g a ö d e f t e s d o u s p r i n c i p i o s : e p o r 
f e r o c a r v a o h u m c o r p o f i x o , e f t e s f a ö m u i t o m a i s 
v o l a t e i s , d o q u e a q u e l l e s . O s oleos t e m a fua o r i g e m 
d o s r e i n o s o r g a n i f a d o s ; e a l g u n s d i z e m , q u e f ö -
m e n t e d o r e i n o v e g e t a l ; a s p r o v a s p o r e m d e f t a a f -
f e r f a ö n a ö m e p a r e c e m f u f f i c i e n t e s . D i v i d e m - f e e m 

fixos , o u pingues , volateis , o u efj'enciaes , e c a d a 
h u m d e l l e s e m v a r i a s e f p e c i e s . 

§ . 3 0 6 . Oleos fixos ( p ingues- , o u g o r d o s ). A l e m 
d a s p r o p r i e d a d e s g e r a e s ( § . 305" ) , t e m a s f e g i t i n -
t e s : f a ö muito u n & u o f o s : p e l a m a i o r p s rte d e h u m 
fabor d o c e , e d i f f a b o r o f o s : i n o d o r o s : i n f o l u v e i s 
em efpirito de vinho : n a ö fe volatifaö f e n a ö p o r 

Rr h u m 
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h u m c a l o r f u p e r i o r a o d ' a g o a a f e r v e r : n e m f e ! n -

f l a m r o a ö , f e n a ö d e p o i s d e r e c e b e r e m e f t e g r a o d e c a -

l o r : a f r i o n a ö f e i n f l a m m a ö , f e n a ö c o m m e d i a , 

ou t o r c i d a a e e z a : h u n s p e r m a n e c e i r ? f iu idos , e p r e -

e i f a ö d e h u m f r i o c o n f i d e r a v e l p a r a f e c o n g e l a r : o u -

t r o s c o n g e l a o - f e f a c i l m e n t e ; o u t r o s e m f i m f a ö m a i s , 

o u m e n o s c o n c r e t o s , d e m a i o r , o u m e n o r c o n f i f -

t e n c i a , e fe c h a m a ö manteigas. E x p o f t o s a o ar f o f -

f r e m h u m a e f p e c i e d e f e r m e n t a c a ö , p e l a q u a l f e a l -

t e r a ö , e t o r n a ö - f c r a r . g o f o s ; d e f e n v o l v e - f e h u m 

a c i d o , d e v i d o c c r t a m e n t e a c o m b i n a c a ö d e h u m a 

p o r c a o d e o l c o c o m o o x y g i n i o d a a t m o s f e r a , o u 

d ' a g o a n e l l e s c o n t i d a , p o r q u e d a n t e s f e n a ö d e f c o -

b r e i n d i c i o a l g u m d e a c i d o a i n d a p e l o s c o r p o s , q u e 

t e m c o m e i l e m a i s a f f i n i d a d e , d o q u e o s o l e o s , c o -

m o o s a l c a l e s , e a s f u b f t a n c i a s f a l i n o - t e r r e a s . P a -

r e c e , q u e a m u c i l a g e m n e l i e s c o n t i d a h e a q u e d a 

o r i g e m a efea a l t e r a c a o , ou f e r m e n t a c a ö ; p o i s q u a n -

t o m a i s p r i v a d o s e f t a o d e ü a , q u a n t o m e n o s f e a l t e -

r a ö a o ar . E l t e s o l e o s r a n e o f o s a p p r o x i m a ö - f e ä n a -

t u r e z a d o s v o l a t e i s : a a g o a , e o e f p i r i t o de v i n h o 

f e p a r a ö o a c i d o d e f e n v o l v i d o , e o s a p p r o x i m a o a o 

f e u a n t i g o e f t a d o : f a ö e f t e s o s d o u s m e i o s , q u e t e -

m o s p a r a o s r e d l i f i c a r . E x p o f t o s f o b r e a a g o a a o a r 

f o r m a n d o h u m a f u p e r f i c i e m u i t o d e l g a d a l o b r e a -

q u e i l e l i q u i d o , e f p e f l a ö - f e , e t o r n a ö - f e f e m e l h a n -

t e s ä c e r a . Bert hallet. A a g o a n a ö o s a l t e r a a f r i o , 

m a s a n t e s os p u r i f i c a , p r e e i p i t a n d o , e f e p a r a n d o -

Jhes h u m a p o r c a o d a f u a m u c i l a g e m . D a ö p e l a d i f -

t i l l a c a ö . i . H u m p h l e g m a a c i d o . 2 . O l c o t e n u e : 3 . 

O J e o m a i s e l p e l T o . 4 . G a z h y d r o g i n i o m i x t u r a d o 

c o m a c i d o c a r b o n a c e o . O r e f i d u o h e c a r b o n a c e o , 

e p o u c o a b u n d a n t e . P o r d i f t i l l a c ö e s r e p e t i d a s t o r -

n a ö - f e m a i s , e m a i s t e n u e s , e l e v e s a t e c e r t o p o n -

t o . D e t u d o i f t o f e v e , q u e n a fua c o r a p o f i c a ö e n -

t r a o 
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t r a ö o h y d r o g i n i o , e c a r v a o e m m u i t a a b u n d a n c i a . 

S e g u n d o Lavoifier ( E l e m e n t o s d e C h i m i c a p a g . 

1 2 0 j f a ö c o m p o f t o s d e 2 1 p a r t e s d e h y d r o g i n i o , 

e 7 9 d e c a r v a o , e e m r a z a ö d e f t e e x c e f l o d e c a r v a o 

h e , q u e f a o f i x o s . 

§ . 3 0 7 . C o m a r g i l l a f o r m a o h u m a mafTa m o l l e 

c h a m a d a lato gordo ( § . 29 ) . C o m a m a g n e f i a ; c a l ; 

e b a r o t e f o r m a o h u m a e f p e c i e d e j a b a o terreo , q u e 

c h a m a r e m o s m e l h o r oleo-terreo , p o u c o f o l u v e l n ' a -

g o a . C o m b i n a ö - f e f a c i l m e n t e c o m o s a l c a l e s f i x o s , 

e f o r m a o o f a b a o , q u e c h a m a r e m o s m a i s p r o p r i a -

m e n t e oleo-alcalinofixo. P a r a f e p r e p a r a r e f t e c o m -

p o f t o , t r i t u r a - f e o o l e o d e o l i v e i r a s , o u d e a m e n -

d o a s , o u o u t r o q u a l q u e r o l e o f i x o c o m h u m a l i x i v i a 

c o n c e n t r a d a d e l o d a , o u p o t a f t a , f e i t a c a u f t i c a p e -

la c a l v i v a , q u e fe l h e a j u n t a ( § . 16. X . ) , a q u a l 

l i x i v i a he c o n h e c i d a p e l o n o m e d e lixivia dos fabo-

eiros. A m i x t u r a n a ö f e e f p e f l a f e n a ö d e p o i s d e a l -

g u n s d i a s , e da o fabao medicinal. O Jabao do co-

mercio p r e p a r a - f e f a z e n d o f e r v e r a l i x i v i a d e e m z a 

c o m o l e o a l t e r a d o a t e f e e f p e f l a r : e i l e h e b r a n c o , e 

m i x t u r a - f e c o m o f u l p h u r a t o d e f e r r o p a r a t o m a r a 

c o r d e m a r m o r e . O Jabao verde h e f e i t o c o m b a g a -

c o d e a z e i t o n a s , e p o t a f l a . A q u e l l e m e f m o b a g a j o 

b e m f e r v i d o c o m a l i x i v i a d e c i n z a c a u f t i c a f i l t r a -

do , c e v a p o r a d o da ofabao ordinario. O fabao , ou o 

oleo-alcalino f i x o b e m p r e p a r a d o h e p e r f e i t a m e n t e f o -

l u v e l n ' a g o a . O s a c i d o s o d e c o m p o e m , t o m a n d o -

l h e o a l c a l e : a l t e r a - f e p e l o c a l o r : e d a p e l a d i f t i l -

l a c a ö p h l e g m a , o l e o , e a m m o n i a c o : o r e f i d u o h e 

c a r b o n a c e o , e c o n t e m m u i t o a l c a l e f i x o . Fourcroy 

p e n f a c o m o p r o v a v e l , q u e e f t e a m m o n i a c o h e f o r -

m a d o p e l o g a z h y d r o g i n i o d o o l e o c o m b i n a d o c o m 

a m o f e t a d o a l c a l e f i x o ( § . 125" ) . O a m m o n i a c o u -

n e - f e t a m b e m c o m o s o l e o s f i x o s , m a s n a o t a ö f a -

R r 2 e i l m e n . 
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c i l m e n t e c o r r o o s o u t r o s a l c a l e s . O s oleos f i x o s f a ö 

f u f c e p t i v c i s d e f e u n i r c o m o s a c i d o s , e f o r m a r Ja-

böes acidos , ou oleo-acidos : p o r e m fö c o n h e c e m o s 

p o r o r a a fua c o m b i n a g a ö c o m o a c i d o f u l p h u r i c o . 

L a n c a n d o - I c p o u c o a p o u c o o a c i d o f u l p h u r i c o c o n -

c e n t r a d o f o b r e o oleo fixo , e t r i r u r a n d o - f e f e m c e f -

f a r , o b t e m - f e e f l v j ' a b a ö e m mafTa e f c u r a , f o l u v e l n ' a -

g o a ^ e m c f p i r i t o d e v i n h o . Achard. P o r e m f e g u n d o 

Macquer o b t e m - f e m e l h o r e f t e fabao acido t r i t u r a n -

d o - f e o l a b a ö o r d i n a r i o c o m a c i d o f u l p h u r i c o ; n e f t e 

p r o c c f l o p a r t e d o a c i d o f e c o m b i n a c o m o a l c a l e 

d o f a b a Ö o r d i n a r i o , e p a r t e f e c o m b i n a c o m o o l e o , 

e f o r m a o fabao acido. 

O s Oleos f i x o s f a ö a t a c a d o s , e d e n e g r i d o s p e -

l o s a c i d o s f u l p h u r i c o , e n i t r i c o , e a l g u n s l a n g a ö 

c h a m m a c o m e f t e . D i f l o l v e m o e n x o f r e a j u d a d o s d o 

c a l o r d ' a g o a a f e r v e r : a d i f f o l u g a ö h e d e h u m v e r m e -

I h o c a r r e g a d o t i r a n d o a o e f e u r o , e m u i t o f e d o r e n -

ta ; e fe c h a m a balfamo de enxofre. U n e m - f e c o m 

m u i r a s c a e s m e t a l l i c a s , e f o r m a ö v a r i a s e f p e c i e s d e 

Jaboes, o u oleo metallicos. R e d u z e m e f t a s c a e s e m 

v a f o t a p a d o a o f o g o ( § . 7 2 ) . D i f l o l v e m o s b i -

t u m e s a b e n e ß c i o d o c a l o r , e f o r m a ö v a r i o s vemi-

zes , q u e f e d e f l e c c a ö d i f f i c i l m e n t e . O s oleos f i x o s 

d i v i d e m - f e em vegetaes , e animaes , e c a d a h u m 

d e f t e s e m d i v e r f a s e f p e e i e s . 

§ . 3 0 8 . Oleo fixo vegetal. O s o l e o s p e r t e n c e n t e s 

a e f t a d i v i f a ö e x t r a h e m - f e d e v a r i a s p a r t e s d a s p l a n -

t a s p r i n c i p a l m e n t e d a s f e m e n t e s , 011 p e l a e x p r e f -

f a ö , o u p e l o e o z i m e n t o e m a g o a ( f e n d o a l g u m a s 

v e z e s t o r r a d a l e v e m e n t e , e p i z a d a a p a r t e , q u e o s 

c o n t e m ) , e f e p a r a ö - f e d a a g o a o u p o r m e i o d e 

c o l h e r e s , o u d e c i f ö e s , & c . E l l e s t e m a s p r o -

p r i e d a d e s g e r a e s ( § . 3 0 6 ) : e a l e m d i f l o f e d i v e r f i -

iicao dos animaes 1. Porque eftes c o n t e m f e m p r e 

h u m a 
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h u m a p o r g a o d e g e l a t i n a , q u a n d o o s v e g e t a e s f ö 

t e m h u m a p o r c a o d e m u c i l a g e m . 2 . O s a n i m a e s t o r -

n a ö - f e m u i t o m a i s d e p r e f l a r a n y o f o s , d o q u e o s v e -

g e t a e s , o q u e h e d e v i d o a g e l a t i n a c o n t i d a n a q u c l -

J e s . 3 . O s v e g e t a e s c o n t e m n o le t i c a r v a o ( r e f i d u o ; 

da d i f l i l h i j a Ö ) a p o t a f f a , e a l g u m a s v e z e s o u t r o s 

f a e s , q u a n d o o s a n i m a e s c o n t e m o p h o f p h a t o c a l -

c a r e o . 4 . O s o l e o s a n i m a e s c o n t e m o a c i d o f e b a c e o 

t o d o f o r m a d o ; q u a n d o l ö m e n t e m u i t o p o u e o s v e -

g e t a e s o c o n t e m . 5 - O s v e g e t a e s f a o p e l a m a i o r p a r -

t e i n o d o r o s , e o s a n i m a e s t e m h u m c h e i r o p a r t i c u -

l a r m a i s , o u m e n o s n a u f e o f o b e m c o n h e c i d o p e l o 

C h i m i c o e x p e r i m e n t a d o . E m h u m a p a l a v r a t o -

d a s a s d i f f t r e n c a s e n t r e o s o l e o s v e g e t a e s , e a n i -

m a e s p a r e c e m n a l c e r d a g e l a t i n a m a i s , o u m e n o s 

s b u n d a n t e , e i n t i m a m e n t e u n i d a a e f t e s , e m u c i -

l a g e m a q u e l l e s . O s oleos f i x o s vegetaes p o d e m - f e 

d i v i d i r e m t r e s e f p e c i c s , l e g u n d o Fourcroy. 

E S P E C I E I . E n c e r r a a q u e l l e s , q u e f e e f p e f l a o 

l e n t a m e n t e p e l o f r i o : f o r m a ö f a b ö e s c o m e s a c i d o s ; 

e n a ö f e i n f l a m m a ö p e l o s a c i d o s f u l p h u r i c o , e n i t r i -

c o , m a s f i m p e l a m i x t u r a a e f t e s d o u s a c i d o s . T a e s 

faö — O oleo de azeitcnas , ou azeite , q u e fe g e l a 

e m 1 0 g r ä o s c f l i m a d e O d o t h e r m e m e t r o d e Reatt-

mur ; e n a o f e t o r n a r a n j o f o f e n a ö d e p o i s d e m u i t o 

t e m p o , a s v e z e s d e 1 2 a n n o s . P o d e - f e v e r o m e -

t h o d o d e p r e p a r a r o a z e i t e c o m t o d a a c c o n o m i a , 

e p e r f e i c a ö p o f l i v e l n a b e i l a M e m o r i a f o b r e a m a n u -

f a f t u r a d o a z e i t e d o D o u t o r Daila-Eella. 2 . O oleo 

d e amendoas• doces p o r e x p e f l a ö ; g e l a - f c e m 6 g r ä o s 

s b a i x o d e o d o m e f m o t h e r m . 3 . Oleo d e nabos, o u 

de couves. 4. Oleo de Beben : m u i t o a c r e , i n o d o r o ; 

e g e l a f e f a c i l m e n t e . T i r a - f e d o f r u d o d e h u m a a r -

y o r e d a A r a b i a c h a m a d a beben. 

E s P E C i E xi. A q u i e n t r a ö a q u e l l e s , q u e f e e f -

peflaö 
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p e f l a d p r o m p t a m e n t e ; i n f l a m m a ö - f e p e l o a c i d o n i -

t r i c o ; e f e t o r n a u e m h u m a e l p e c i e d e r e f i n a p e l o 

a c i d o l u l p h u r i c o , c o i n o f a 5 i . O oleo de linhafa , 

d e q u e ( e f a z o verniz gordo p a r a a s p i n t u r a s & c . 

2. Oleo de noz , q u e l e r v e p a r a o m e f m o . 3. O oleo 

de dormideiras , o u papoulas , q u e n a ö he n a r c o t i c o , 

f e g u n d o Roßer. E f t e s o l e o s , d e p o i s d e e f p e f l a d o s , 

p o d e m - f e c h a m a r refinas f i x a s . 

E S P E C E I I I . SaÖ os oleos fixos vegetaeS concre-

tos, q u e f e i n c l u e m n e f t a E l p e c i e , t a e s l a ö 1 . A 

manteiga de cacdo. T o r r a n d o - f e o c a c d o , m o e n d o -

fe , e f e r v e n d o - f e n ' a g o a , o o l e o f e p a r a - f e p a r a a 

f u p e r f i c i e d ' a g o a , q u e p e l o r e s f r i a m e n t o g e l a - l e , c 

f e p a r a - f e . 2. A manteiga de coco. 3. A cera vegetal, 

q u e t e m a m e f m a c o n f i f i e n c i a d e c e r a , e e x t r a h e - f e 

d e v a r i a s p l a n t a s d a Unna ; a s f i o r e s d o A l a m o d e 

I t a l i a , e d e C h o u p o d a ö h u m a p e q u e n a p o r c a o d e f -

t e o l e o , d e q u e f e f a z e m b e i l a s v e l a s . 4 . A cera 

p r o p r i a m e n t e d i d t a , q u e , f e g u n d o o s m e l h o r e s N a -

t u r a l i f t a s , h e e x t r a h i d a p e l a s a b e l h a s d o p o d a s a n -

t h e r a s d a s f l o r c s , f o f f r e n d o c o n t u d o h u m a c l a b o -

r a j a o p a r t i c u l a r n o s o r g a o s d e f t e s i n f e d l o s : h e a -

m a r e l l a , e d e f a b o r p a r t i c u l a r : e x p o f t a e m p e q u e -

n o s p e d a c o s a o a r , e a o f e r e n o , t o m a a c o r b r a n -

c a : o a c i d o m u r i a t i c o o x y g i n i a d o f a z o m e f m o . 

§ . 3 0 9 . Oleo f i x o animal. J d v i m o s ( § . 3 0 8 ) a 

d i f f e r e n c a , q u e h a e n t r e e f t e s o l e o s , e o s v e g e t a e s . 

O - : oleos f i xosanimaes d i f f e r e n c a o - f e e n t r e f i p e l a con-

Jißencia, cheiro, cor, e (abor, e p e l a m a i o r , o u 

m e n o r q u a n t i d a d e d e g e l a t i n a , q u e c m f i c o n t e m . 

T a e s l a o a gor dura , febo , tutano , fucco ojfieo &c. 

t o d o s g o z a d d a s p r o p r i e d a d e s g e r a e s ( § . 3 0 6 ) . 

N o t e - f e q u e a s v e z e s f e e n c o n t r a d o l e o s f i x o s , e v o -

l a t e i s m i x t n r a d o s . Q u a f i t o d o s o s oleos f i xos animaes 

c o n t e m o a c i d o f e b a c e o t o d o f o r m a d o . O branco 

de 
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de balea , ou Jperma ceti p ö d e rr .uiro b e m e n t r a r 

e n t r e os oleos animaes f ixos concretos. E x t r a h e -

f e d a c a v i d a d e d o e r a n i o , e d a m e d u l l a d e v a r i o s 

a n i m a e s d a o r d e r n d o s Cetaceos , e p r i n c i p a l m e n t e 

d o Phyfeter macrocepbalus d e L i n n e o . A f u a f o r m a 

h e c o n c r e t a , q u a f i d e c o n f i f t e n c i a d e c e r a , f e m i -

t r a n f p a r e n t e , c r y f t a l l i n a , f o r m a d o d e p e q u e n a s e f -

c a m a s c r y f t a l l i n a s : t e m t o d o s o s c a r a c l e r e s d o s o -

l e o s f i x o s ( § . 3 0 6 ) , e a l e m d i f l o t e m a l g u n s c a r a c -

t e r e s , q u e l l i e f a o p r o p r i o s , e o u t r o s , q u e f a ö 

d o s o l e o s v o l a t e i s , c o m o o f e r f o l u v e l n o e t h e r , e n o 

e f p i r i t o d e v i n h o q u e n t e , a i n d a q u e p r e c i p i t a - f e 

d e f t e u l t i m o p e l o r e s f r i a m e n t o . E i s a q u i o s c a r a t l e -

r e s , q u e I h e f a ö p r o p r i o s 1 . N a ö h e a t a c a d o p e l o s 

a c i d o s n i t r i c o , e m u r i a t i c o : 2 . p e l a d i f t i l l a c a o a 

f o g o n ü n a ö d a h u m p h l e g m a a c i d o , c o m o o s o l e o s 

f i x o s , f e g u n d o 7 b o u v e n e l ; m a s i o g o q u e c o m e g a a 

f e r v e r p a l l a q u a f i t o d o i n t e i r o p a r a o r e e i p i e n t e , e 

d e i x a h u m v e f t i g i o c a r b o n a c e o n a r e t o r t a : e r e p e -

t i n d o e f t a o p e r a g a ö , p e r d e a f u a f o r m a c o n c r e t a ; e 

r e f t a f l u i d o , f e m f e r v o l a t i l . P u r i f i c a - f e l o g o q u e f e 

t i r a d o c r a n i o d a s b a l £ a s p e ! a l i q u i d i f i c c c a ö , e f e p a -

r a n d o - o a o m e f m o t e m p o d e o u t r o o l e o i n c o n c r e f -

c i v e l , c o m q u e v o m m i x t u r a d o . O f e u u l o h e b e m 

c o n h e c i d o n a s v e l a s d e Jperma ceti. 

§ . 3 1 0 . Oleos volateis, ou Oleos efienciaes. T e m as 

p r o p r i e d a d e s g e r a e s ( § . 305* ) , e a l e m d i f l o as f e -

guintes, que lhes fao proprias,e pelas quaes fe diftin-
guem bem des oleos fixos ( §. 306 1. Hum cheiro 
f o r t e , e a r o m a r i c o . 2 . V o l a t i l i d a d e l a l , q u e f e d i f -

t i l l a ö p e l o c a l o r d ' a g o a a f e r v e r . 3 . S a ö m u i t o m a i s 

combuftiveis , que os oleos fixos ; naö preeifaö de 
torcidas , como eftes , para fe inflammarrm ; bafta-
i h e s o c o n t a e f o d e h u m c o r p o i n f l a m m a d o . 4 . H u m 

f a b o r f o r t e , e a s m a i s d a s v e z e s a c r e . 5 . U n e m - f e 

c o m 
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c o m a l g u m a d i f f i e u l d a d e a o s a l c a l e s , c a l , b a r o t e ? 

e m a g n e f i a . 6 . D i l T o l v e m - f e c m e f p i r i t o d e v i n h o . 

E f p e l l a ö - f e a o a r p e l o t e m p o , e t o m a ö o c a r a d t e r 

d e r e f i n a : p e r d e m o f e u c h e i r o a h u m b r a n d o c a l o r : 

n a o l e d e c o m p o e m p e l o f o g o , p o r f e r e m m u i t o v o -

l a t e i s . • a q u e n t a d o s e m v a f o s t a p a d o s d a o m u i t o g a z 

h y d r o g i n i o ; a q u e n t a d o s a o a r i n f l a i n m a o - f e p r o m p -

t a m e n t e , e e f p a l h a o h u m f u m o m u i t o e f p e f t o , q u e 

f e c o n d e n l a e m h u m a m a t e r i a c a r b o n a c e a m u i t o f i -

n a , e l e v e ; r e c o l h e n d o - l e o s v a p o r e s e m c h a m i n e 

a p p r o p r i a d a , o b t e m - f e m u i t a a g o a , e a c i d o c a r -

b o n a c e o , o r e f i d u o h e c a r b o n a c e o , e m u i t o p o u c o 

a b u n d a n t e . D i f t o f e v e , q u e n a f u a c o m p o l i c a ö e n -

t r a h y d r o g i n i o , e c a r v a o , c o m o d i f t e m o s ( § . 3 0 5 : j , 

a o n d e t 3 m b e m r e f e r i m o s a t h e o r i a d e Lavoifier f o -

b r e a l u a c o m p o f i c a ö . O a c i d o l u l p h u r i c o o s m u d a 

e m b i t u m e s : d i l l u i d o s n ' a g o a f o r m a c o m e l l e s f a -

boes acidos. I n f k m m a ö - f e c o m o a c i d o n i t r i c o ; t o r -

n a o - f e l a p o n a c e o s c o m o m u r i a t i c o : e f e e l p e f t a ö 

p e l o a c i d o m u r i a t i c o o x y g i n i a d o . C o m b i n a ö - f e f a -

c i l m e n t e c o m o e n x o f r e , e f o r m a o o s baljamos d e en-

xofre , d e c u j a u n i a o f e n a ö t e m p o d i d o f e p a r a r o e n -

x o f r e . C o m a l f u c c a r , e m u c i l a g e m t o r n a o - f e m i f -

c i v e i s n ' a g o a . O s oleos volateis f a l f i f i c a o - f e o u p e -

l o s o l e o s p i n g u e s , e e n t a ö n o d ö a ö o p a p e l \ o u 

p e l o o l e o d e t e r e b e n t h i n a , e c o n h e c e - f e p e l o c h e i -

r o d e f t e , q u e r e f t a d e p o i s d a e v a p o r a c a o d o o u t r o ; 

o u p e l o e f p i r i t o d e v i n h o , e f e t u r v a p e l a a g o a . E l -

l e s l e d i v i d e m e m d u a s e f p e c i e s vegetal, e animal, 

e c a d a h u m a e m m u i t a s v a r i e d a d e s . 

E s P E c r E . i . Oleo volatil , ou ejfencial vegetal. 

E f t e s o l e o s f a ö a q u e l l e s , e m q u e r e l u z e m m a i s o s 

c a r a d t e r e s d o § . 3 1 0 : e h a t a n t a s v a r i e d a d e s , q u e 

f e m p r e c i f o e n c h e r m u i t a s p a g i n a s e m n u m e r a l l o s 

f ö m e n t e . P o r i f f o c o n t e n t a r m e - h e i c o m d i z e r e m g e -

r a l , 
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r a l , q u e e l l e s f e d i f f e r e n c a ö e n t r e f i f ö m e n t e p e l a 

confißencia; h u n s m u i t o f i u i d o s , e o u t r o s g e l a 6 l e 

f a c i l m e n t e : p e l a cor; l i u n s a m a r e l l o s m a i s , o u m e -

n o s e l c u r o s ; o u t r o s a z u e s , o u t r o ; ; v e r d e s ; e o u t r r s 

a v e r m e l h a d c s , & c : p e l o pejo-, e l l e s f o b r e n a d a ö , e 

a q u e l l e s v a o a o f u n d o d ' a g o a : e m f i m p e l o cheiro, 

e fabor , e q u a n t a v a r i e d a d e n a ö ha n i f t o ! E x i f t e m 

n a s p l a n t a s o d o r i f e r a s , e c m d i v e r f a s p a r t e s d e l l a s , f e -

g u n d o a d i v e r f t d a d e d a s m e f m a s p l a n t a s . H u m a s 

c o n t e m o f e u oleo volatil n a r a i z o u t r a s n o t r o n -

c o ; o u t r a s n a c a f c a ; o u t r a s n a s f o l h a s ; o u t r a s n o s 

c a l y c e s d a s f l o r e s ; c u t r a s n o s p e t a l o s ; o u t r a s n o s 

f r u d t o s ; a q u e l l a s n a s f e m e n t e s , e e f t a s e m 2 , 3 , 4 

d e f t a s p a r t e s j u n t a m e n t e ; o u t r a s e m f i m p o r t o d a s 

a s f u a s p a r t e s . E x t r a h e m - f e o u p e l a e x p r e f t a ö , q u a n -

d o i f t o h e p r a d t i e a v e l , 011 m a i s o r d i n a r i a m e n t e p e l a 

d i f t i l l a j a o . M c t t e - f e p a r a i f t o c o m a g o a a p l a n t a f r e f -

c a , o u f e c c a , i n t e i r a , e m p e d a c o s , o u e m p ö , c o n -

f o r m e a p a r t e , e m q u e o o l e o f e c o n t e m , e a f u a 

t e x t u r a , n a C u c u r b i t a d e h u m a l a m b i q u e d e v i d r o , 

o u c o b r e e f t a n h a d o p o f t a c m B . A , o u m e l h o r e m 

B . M . e f a z - f e f e r v e r a a g o a . O o l e o p a f l a c o m e f -

t e f l u i d o p a r a o r e e i p i e n t e ; e o u f o b r e n a d a , o u v a i 

a o f u n d o c o n f o r m e a f u a g r a v i d a d e e f p e c i f i c a , e 

f e p a r a - f e d ' a g o a p o r m e i o d e h u m a c o l h e r , o u 

e i f a ö , o u o u t r o q u a l q u e r m e i o c o m m o d o . 

E S P E C I E I I . 'Oleo volatil animal. E f t e s o l e o s , 

t e n d o a s p r o p r i e d a d e s g e r a e s ( § . 3 1 0 ) , p o u c o f e d i f -

f e r e n c a ö d o s v e g e t a e s : c o m t u d o h u m c h e i r o , 

e f a b o r f e m p r e n a u f e o f o , e b e m c o n h e c i d o p e l o C h i -

m i c o e x p e r i m e n t a d o b a f t a ö p a r a f a z e r d i f t i n g u i l l o s 

d o s v e g e t a e s . E f t a s d i f f e r e n c a s p a r e c e m f e r d e v i d a s 

a h u m a p o r c a o d e g e l a t i n a , q u e e f t e s e m f i c o n -

t e m . E l l e s f e d i v e r f i f i c a ö e n t r e f i p e l a confißencia , 

cor, cheiro , Jabor, epefo & c . E p e l a m a i o r p a r t e , 

S f p o r 
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p o r n a ö d i z e r f c m p r e , a c h a ö - f e u n i d o s c o m o s o l e o s 

a n i m a e s f i x o s . S e p a r a ö - l e p e l a d i f t i l l a j a ö c o m a g o a 

a i i u m f o g o h r a n d o . 

§ . 3 1 1 . G E N E R O I I I . Aroma { E f p i r i t o r e f t o r ) . 

N ö s f a l l a m o s a q u i d o principio d o cheiro , f u b f -

t a n c i a a i n d a b e m p o u c o c o n h e c i d a . E l l e p a r e c e 1er 

m u i t o v o l a t i l , f u g a z , a t t e n u a d o , i n v i f i v e l , e x p a n -

f i v o , e f o l u v e l n ' a g o a , r a f a ö p o r q u e n o s p e r f u a -

d i m o s c o m Macquer, q u e h e d e n a t u r e z a g a z o l a . 

C o m t u d o n a ö p o d e m o s a f f i r m a r c o m e i l e , q u e o 

p r i n c i p i o d o c h e i r o l e j a i d e n t i c o , a n t e s n o s p e r -

l u a d i m o s , q u e h e d e d i v e r f a n a t u r e z a , f e g u n d o o s 

d i v e r f o s c o r p o s , q u e o p r o d u z e m . E l l e p a r e c e t e r 

h u m a t e n d e n c i a , o u a f f i n i d a d e p a r t i c u l a r c o m o s 

n o l T o s n e r v ö s , e m u i t o p r i n c i p a l m e n t e c o m o s d o 

o l f a d l o ; p o i s q u e a f u a a c f a ö m a i s f e n f i v e l f o b r e 

a e c o n o m i a a n i m a l h e f o b r e e f t e s n e r v ö s . O Aro-

via h e c o m m u m t a n t o a o s v e g e t a e s , c o m o a n i m a -

e s ; e p e l o d i v e r f o m o d o , c o m q n o s a f f e d t a o o l f a o 

t o , p o d e - f e d i v i d i r e m l e i s e l p e c i e s r r Eihereo, cam-

phorado , virofo , ou narcotico , acido, alcalino, her-

baceo T o d o s e f t e s f e a c h a o e m a m b o s o s r e i n o s 

o r g a n i f a d o s , p o r e m a q u i f a l l a r e m o s m a i s p a r t i c u -

l a r m e n t e , d o s q u e f e a c h a ö n o s v e g e t a e s . 

E S P E C I E I . Aroma ethereo[ E f p i r i t o r e d t o r e t h e -

r e o ) . E f t e a r o m a , q u e a s p l a n t a s aromaticas , e f r a -

grantes e x h a l a o f e m c e f f a r , h e m a i s , o u m e n o s a b u n -

d a n t e , m a i s o u m e n o s v o l a t i i , f e g u n d o a n a t u r e z a 

d a p l a n t a . H u m a s o e x h a l a o d e m o d o , q u e f o r m a o 

a r o d a d e f i h u m a a t m o s f e r a m a i o r , o u m e n o r , m a i s 

o u m e n o s e f p e f l a - , c i n f l a m m a v e l ; c o m o a d o die-

tamo branco , q u e f e i n f l a m m a p e l a p r e z e n f a d e h u m 

c o r p o i n f l a m m a d o . A s p l a n t a s frappantes o e x h a -

l a o e m m u i t a a b u n d a n c i a ; p e r d e m p o r e m t o d o o 

f e u a r o m a p e l o d e f l e c a m e n t o ; a f f i m a c c o n t e c e ä s 

ßo-
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f iores de ja [mim. As Aromaticas f a o a q u e l l a s , q u e 

o c o n f e r v a o a i n d a d e p o i s d e f e c a s , c p o r m u i t o 

t e m p o ; ta l h e a Canella. & c . M u i t o s C h i m i c o s p e n -

l a ö c o m r a f a ö , q u e o Aroma etherco c o n f t i t u e a p a r -

t e m a i s v o l a t i l d o s o l e o s v o l a t e i s p e l a s r a f ö e s f e -

f e g u i n t e s . i . O s o l e o s v o l a t e i s a b u n d a ö d e a r o m a . 

2 . A s p l a n t a s , q u e t e m a r o m a f a ö u n i c a t n e n t e a q u e l -

l a s , q u e d a ö o l e o s v o l a t e i s . 3 . A q u c l l a s , d e q u e 

l e t e m e x t r a h i d o t o d o o a r o m a , n a ö d a o o l e o v o -

l a t i l . 4 . O s o l e o s v o l a t e i s , q u e t e m p e r d i d o o l e u 

c h e i r o , t o r n a ö a r c c u p e r a l l o , f e n d o d i f t i l l a d o s n o -

v a m e n t e f o b r e p l a n t a s d a m e f m a e l p e c i e , d o n d e 

f e t i n h a ö e x t r a h i d o . N o t e - f e m a i s , q u e d i f t i l l a n d o -

f e a s p l a n t a s f r a g r a n t e s c o m o s o l e o s f i x o s , e f t e s 

c a r r e g a ö - f e d o f e u c h e i r o , e o c o n f e r v a o p o r m u i -

t o t e m p o . O Aroma etbereo t e m h u m a a f f i n i d a d e , 

o u c n e r g f a m u i t o f e n f i v e l c o m o s n e r v ö s , e m u i -

t o p a r t i c u l a r m e n t e c o m o s n e r v ö s o l f a & o r i o s , a u g -

m e n t a n d o l h e s i n f t a n t a n e a m e n t e a f o r f a n e r v e a ; r a -

f a ö p o r q u e o s a r o m a t i c o s , e f r a g r a n t e s c h a m a ö - f e 

c m M e d i c i n a refocillantes , p o r e m a f u a a c j a o h e 

p o u c o d u r a v e l . H u m b r a n d o c a l o r b a f t a p a r a o f e -

p a r a r d a s p l a n t a s . D i f t i l l a n d o f e a p l a n t a o d o r i f e r a 

i n t e i r a , e m p e d a j o s , o u e m p ö , c o n f o r m e a f u a t e x -

t u r a m a i s , o u m e n o s f i r m e c o m a g o a f u f f i c i e n t e e m 

h u m a l a m b i q u e d e v i d r o , o u c o b r e e f t a n h a d o , o b t e m -

f e a a g o a d i f t i l l a d a c h e i a d o c h e i r o d a p l a n t a , a quaL 

l e c h a m a e m g e r a l Agoa diftillada d e t a l , o u t ; l p l a n -

t a : e f t a a g o a p e r d e o a r o m a p e l a f u a e x p o f i c a ö , 

o u c o n t a c l o c o m o ar . S e e f t a d i f t i l l a c a ö f e f a z 

c o m a g o a a r d e n t e e m l u g a r d ' a g o a , o b t e m f e 110 

r e e i p i e n t e a s Agoas espirituofas d a s p l a n t a s . S e h e 

f e i t a c o m e f p i r i t o d e v i n h o p u r o , o b t e m - f e o s EJ-

piritos, o u Liquores d e t a e s , o u t a e s p l a n t a s . A j u n -

t a n d o - f e - l h e s a f l u c c a r e m c a l d a f o r m a o o s Liquores 

Sf 2 deces. 
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doceSs A a g o a a r d e n t e , e o e f p i r i t o d e v i n h o p u r o 

c a r r e g a ö - f e m u i t o m a i s d o s c h e i r o s d a s p l a n t a s , d o q u e 

a a g o a . 

E S P E C I E I I . Aroma camphorado. H e a p a r t e m a -

i s v o l a t i l d a c a m p h o r a , d e q u e f a l a r e m o s ( § . 3 3 2 ) . 

E S P E C I E I I I . Aroma virojo , o u narcotico. O s 

C h i m i c o s p e n f a o , q u e e i l e a r o m a h e t a ö b e m a p a r -

t e m a i s f u b t i l d e c e r t o s o l e o s : d i f f e r e n g a - f e d o s 

p r e c e d e n t e s , p o r q u e t i r a a f o r c a n e r v e a ; ta l he o 

Aroma do opio, do mojcho See. Os c h e i r o s acido 

alcalino , e herbaceo , l a ö b e m d i f t i n d l o s , p o r e m a 

f u a n a t u r e z a h e b e m p o u c o c o n h e c i d a . 

§ 3 1 2 . G E N P : R O . I V . Reßnas. A s f u b f t a n c i a s 

o r d i n a r i a m e n t e f e c a s , e l e f t r i c a s p o r f i , i n f l a m m a -

v e i s , i m m i f e i v e i s n ' a g o a , f o l u v e i s n o s o i e o s , e 

e f p i r i t o d e v i n h o , f a o a q u e l l a s , q u e e n c e r r a m o s 

n e f t e g e n e r o . A d i f t o l u g a ö d a s reßnas f e i t a p e l o s o -

l e o s f i x o s , o u v o l a t e i s d e f f e c c a t i v o s , c o m o o o l e o 

d e l i n h a g a , e d e t e r e b i n t h i n a , o u f e i t a p e l o e f p i r i -

t o d e v i n h o , f o r m a o verniz , q u e d e p o i s d e i n -

c o r p o r a d o c o m a t i n t a , d e c u j a c o r f e q u e r o ver-

niz , c o b r e - f e c o m e i l e a f u p e r f i c i e d o c o r p o , q u e 

f e d e v e e n v e r n i z a r , e e x p ö e - f e e f t e a o c a l o r , o u 

a o f o i : h a m u i t o s m e i o s d e f a z e r o verniz, c o m o 

f e p o d e v e r e m Macquer, q u e t o d o s c o n f i f t e m n o 

q u e a c a b a m o s d e . d i z e r . A s reßnas d i v i d e m - f e e m 

vegetaes , e animaes : e e f t a s em v a r i a s e f p e c i e s , 

c o m o a b a i x o v e r e m o s . T o d a s c l l a s p a r e c c m f e r o -

l e o s v o l a t e i s d e f f e c a t i v o s e m f o r m a c o n c r e t a , o u 

f o l i d a . E n t r a o n a f u a c o m p o f i c a ö o s m e f m o s p r i n -

c i p i o s , q u e n o s o l e o s , e h u m a p o r g a ö d e o x y -

g i n i o , q u e o s t o r n a c o n c r e r c s , f e g u n d o a s e x p e -

r i e n c i a s de Bert hallet, e Lavoifier ; e f t a a r a f a ö p o r -

q u e o a r p u r o r o r n a o s o l e o s e i p e l T o s , e c o n c r e -

t o s , c o m o d i f l e m o s ( § . 4 9 } . 
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§ . 3 1 3 . Refmas vegetaes. P e l a m a i o r p a r t e e x t r a -

h e m - f e d o s v e g e t a e s e m f o r m a l i q u i d a . D i f f e r e n c a ö -

l e d a s r e l i n a s a n i m a e s p e l a s m e f m a s r a f ö e s , q u e o s 

o l e o s v o l a t e i s ( § . 3 1 0 . I . e I I . ) . H u m a s f a ö m u i t o 

c h e i r o l a s , e d a o p e l a f u b l i m a c a ö h u m a c i d o c o n c r e -

t o ; e c h a m a ö - f e baljamos. O u t r a s m e n o s c h e i r o -

f a s , e c h a m a o - f e p r o p r i a m e n t e reJims. T e m o s m u i -

t a s e l p e c i e s , c u j a s t r e s p r i m e i r a s f a o c h a m a d a s bal-

famos p o r Bucquet. E m g e r a l t o d a s e l l a s f a o o l e o s 

v o l a t e i s v e g e t a e s t o r n a d o s m e n o s f l u i d o s , o u f o -

l i d ö s p e l o d e f l e c a m e n t o a o a r , e p o r c o n f e q u e n -

c i a n a ö d i f t e r e m d o s o l e o s , d o n d e p r o c e d e r a o , f e -

n a ö p e l a c o n l i f l e n c i a , e p o r t e r e m m e n o s c h e i r o . 

E S P E C I E I . Beijoim. H a d u a s v a r i e d a d e s d e Bei-
joim : amygclalino e m f o r m a d e l a g r i m a s b r a n c a s , 

c o m o a m e n d o a s , l i g a d a s p o r h u m f u c c o e f c u r o . Bei~ 

joim commum e f c u r o , f e m l a g r i m a s ; e f p a l h a h u m 

c h e i r o m u i t o f u a v e , q u a n d o l e d e r r e t e , o u f e f e r e 

c o m h u m a a g u l h a q u e n t e . V e m d o R e i n o d e S i a m , 

e d a U l l a d e S u m a t r a , o n d e f e e x t r a h e d o Beijoim 
( Cronton benzoc M o n o e c i a a d e l p h i a d e Limeo ) . A . 

a g o a a f e r v e r l h e e x t r a h e o a c i d o b e i j o i n i c o . S u b l i -

m a n d o - f e o beijoim o b t e m - f e e f t e m e f m o a c i d o f u -

b l i m a d o c o m o n o m e d e flores de beijoim. P e l a d i f -

t i l l a f a ö d a h u m p h l e g m a m u i t o a c i d o , e o a c i c l o b e i -

j o i n i c o f u b l i m a d o e m e f c u r o , e h u m o l e o e f c u r o , e -

e i p e f T o : o r e f i d u o he c a r b o n a c e o , e c o n t e m a p o t a f -

fa . D i f l o i v e - f e e i n e f p i r i t o d e v i n b o ; e f ta d i f l o l u -

j a ö t o r n a l e l a i f l e f c e n t e c o m a g o a , e c h a m s - f e e n -

taö leite v'trginal. 
E S P E C I E 11. Balfamo Peruviana ( b a l f a m o d e 

C a r t h a g e n a , o u d e T o l u ) . D a p e l a a n a l y f e m a t e -

r ia s m u i t o f e m e l h a n t e s ä s d o b e i j o i t n ; p o r e m n a o 

f e t e m e x a m i n a d o f e o f e u a c i d o c o n c r e t o h e , o u 

n a ö d i f f e r e n t e d o a c i d o b e i j o i n i c o . V e m n o ; d a 

A r n e -
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A m e r i c a o u e n c e r r a d o e m c ö c o s , o u e m I a g r i m a g 

a m a r e l l a s , o u e m f o r m a J i q u i d a . T i r a - f e d a lolui-

jera balfamum ( D e c a n d r i a m o n o g y n i a de Linneo J . 

E S P E C I E I I I . Eftoraque. E t n l a g r i m a s v e r m e -

l h a s , c i a r a s o u e l c u r a s , e g o r d a s : c h e i r o m u i t o 

f o r t e , p a r t i c u l a r , e i u a v e . D a p e l a a n a l y f e a s m e f -

m a s m a t e r i a s , q u e o s a n t e c e d e n t c s ; m a s o f e u a -

c i d o c o n c r e t o n a o h e b e m e x a m i n a d o . T i r a - f e d o 

hquidambar p l a n t a o r i e n t a l p o r o r a d e f c o n h e c i d a 

e n t r e n o s . V e m - n o s e m p ä e s , o u m a l i a s i r r e g u l ä -

r e s , e f c u r o - a v e r m e l h a d a s , e n t r e m i x t u r a d a s d e l a -

g r i m a s , e d e c h e i r o f u a y e . 

E S P E C I E I V . Balfamo de Meca, de Judea, do 

Egipto, ou do grande Cairo. L i q u i d o , b r a n c o , 

a m a r g o f o , c h e i r o d e i i m a ö m u i t o f o r t e . D a p e l a 

d i f t i l l a ^ a ö m u i t o o l e o v o l a t i l . T i r a - f e d a Amyris opo-

balfamum( O d a n d r . m o n o g y n . d e Linneo).Alem d e f -

t a s e f p e c i e s t e m o s o u t r a s c o m o a Terebintbina d e 

Vencza, e de Cbio m u i t o c h e i r o f a s . Rcfina de pi-

nbciro abeto. Pez , ou refina de pinbeiro vulgär. Re-

fina elenii. Maftique , ou Almecega. Sandardea , ou 

goma gracha. Rcfina de guaiaco , ou pdo fanto. Ld-

dano. Sangue de drago ; e o u t r a s m u i t a s a i n d a n a o 

c o n h c c i d a s : p o d e - f e v e r a h i f t o r i a d e c a d a h u m a 

d e f t a s r e f i n a s em Bomare , Bujfon, e Macquer. 

3 1 4 . Refina animal. J a v i m o s e m g e r a l a s p r o -

p r i e d a d e s d a s r e f i n a s ( § . 3 1 2 ) . V i m o s t a o b e m e m q u e 

i e d i f f e r e n c a ö a s r e f i n a s v e g e t a e s d a s a n i m a c s ( § . 

3 1 3 ) . A q u i d i r e m o s f ö m e n t e , q u e h a v a r i a s e f p e -

c i e s d e Refinas animaes , q u e f e d i v e r f t f i c a ö m a i s , 

o u m e n o s f e g u n d o a . n a t u r e z a d o o l e o , d o n d e p r o -

c e d e m ( § . 3 1 2 . ) , e a s m a t e r i a s e f t r a n h a s , q u e e m 

f i c o n t e m , d a q u i a f u a m a i o r , o ü m e n o r d i f t o l u -

b i l i d a d e e m e f p i r i t o d e v i n h o & c . ( § . 3 x 2 ) . T o d o s 

c o n t e m h u m a p o r g a ö d e g e l a t i n a , e o f e u c a r v a o d a 

o 
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o p h o f p h a t o c a l c a r c o , e m q u e f e d i f h ' r e n g a d d a s 

v e g e t a e s . O r d i n a r i a m e n t e l a o m i x t u r a d a s c o m o u -

t r o s m u i t o s h u m o r e s a n i m a e s , e raras f a o a q u e l -

l a s , q u e f e f e g r e g a o p o r c e r t a s g l a n d u l a s , o u o r -

g ä o s f e c r e t o r i o s p a r t i c u l a r e s , d i v e r f o s n o s d i v e r f o s 

a n i m a e s , e e m d i f f e r e n t e s p a r t e s d e f t e s . A q u i f ö -

m e n t e r e f e r i r e m o s a s t r e s e s p e c i e s d e f t a s r e f i n a s m a -

i s b e m e x a m i n a d a s : Caftorio , AlmiJ'car , hacqua. 
E S P E C I E I . Refina caftorio.Recente, f e m i l i q u i d a ; 

a n t i g a he f e c a , f r i a v e l , a c r e , a m a r g o f a , e n a u f e o -

' fa ; c h e i r o p a r t i c u l a r , f o r t e , e a r o m a t i c o ; c o n t e m 

h u m a p o r g a ö d e g e l a t i n a , e h u m fa l c r y f t a l l i f a v e l , 

a i n d a d e f c o n h e c i d o . T i r a - f e d e d u a s g l a n d u l a s f o l l i -

c u l o f a s , f i t u a d a s n a r e g i a ö i n g u i n a l d o c a f t o r t a n t o 

m a c h o , c o m o f e m e a ( Caftor fiber d e Linneo ). 
E S P E C I E . I I . Almijcar, ou Mofcho. R e c e n t e f e -

m i l i q u i d o ; a n t i g o h e e f p e f l o , d e c o r e f c u r o - f e r r u -

g i n e a ; f u b a c r e - a m a r g o ; c h e i r o p a r t i c u l a r a r o m a t i -

c o . C o n t e m h u m fa l p a r t i c u l a r , e h u m a p o r g a ö d e 

g e l a t i n a . T i r a - f e d e h u m f o l l i c u l o f i t u a d o n a r e g i -

a ö u m b i l i c a l d o Mofcho(Mofcbus mojchiferus d e L i n -

n e o }. 

E S P E C I E I I I . Lacqua[ G o m m a - l a c q u a ) . D e h u m 

v e r m e l h o c a r r e g a d o , p o u c o c h e i r o f a , d e f a b o r p a r -

t i c u l a r . H e d e p o f i t a d a n o s r a m o s d a s a r v o r e s p o r -

h u m a e f p e c i e d e f o r m i g a s d a s I n d i a s O r i e n t a e s . 

§ . 315-, G E N E R O . V . Gamma. S o l u v e l n ' a g o a , 

e t o r n a e f t e l i q u i d o m a i s , o u m e n o s v i f c o f o , c o n -

f o r m e a q u a n t i d a d e d e goma, q u e f e d i f l o l v e , e f o r -

m a a mucilagern n e f t e e f t a d o : e f t a d i f l o l u c a o t o r n a 

2 d a r p e l a e v a p o r a g a o a m e f m a gomma, q u e fe d i l -

f o l v e o , em f o r m a f e c a , t r a n f p a r e n t e , f r i a v e l , e 

o u t r a v e z f o l u v e l n a a g o a , c o m o d ' a n t e s : h e i n f o -

l u v e l e m e f p i r i t o d e v i n h o , e n o s o l e o s . F u n d e - f e , 

i n c l u - i e , e e n t u m e c e f o b r e c a r v ö e s a c e z o s . H e f i x a 

ao 



3 5 8 E L E M E N T O S 

a o f o g o . D i p e l a d i f t i l l a c a ö m u i t o p h l e g m a a c i d o , 

h u m o l e o e l p e f f o , e e f e u r o , e m u i t o a c i d o c a r b o -

n a c e o , ( e a m m o n i a c o , f e h e g o m m a a n i m a l ) . O f e u 

c a r v a o h e m u i t o v o l u m o f o , e c o n t e m h u m a p o r c a ö 

o u d e p o t a f l a , o u d e m u r i a t o d e f o d a c o m p h o f -

p h a t o c a l c a r e o . P a r e c e p o i s , q u e a gomma h e c o -

m o h u m a e f p c c i e d e f a b a o p a r t i c u l a r c o m p o f t o d e 

h u m a f u b f t a n c i a d e f c o n h e c i d a , q u e p a r e c e d e n a t u -

r e z a d e o l e o f i x o , e h u m a l c a l e f i x o , o u m u r i a t o 

d e f o d a c o m p h o f p h a t o c a l c a r e o . D i f t o f e v e , q u e 

n a f u a c o m p o f i c a ö e n t r a c a r v a o , e a g o a , e t a ö b e m 

a l c a l e f i x o , 011 m a r i a t o d e f o d a c o m p h o f p h a t o 

• c a l c a r e o . Lavoijier ( E l e m e n t o s d e c h i m i c a p g . 1 2 6 ) , 

q u e r q u e f e j a c o m p o f t a u n i c a m e n r e d o s t r e s p r i n c i -

p i o s hydroginio, oxyginio, e carvao : do q u e n a ö e f -

l a m o s p e r f u a d i d o s , p e l o q u e a c a b a m o s d e v e r . A l -

g u n s c o m Macquer l h e a d m i t t e m h u m a c i d o , q u e 

n a ö h e . d e m o n f t r a d o . T r a t a d a c o m a c i d o n i t r i c o d a 

o a c i d o f a c c a r i n o , o u o x a l i c o , d o n d e f e c o n h e -

c e , q u e e l l a t e m h u m p r i n c i p i o c o m b u f t i v e l , e c o m -

m u m a e l l a , e a o a f t u c c a r , o q u a l c o m b i n a d o c o m 

o o x y g i n i o d a 0 a c i d o o x a l i c o . A f e m e l h a n c a d e f -

t e p r i n c i p i o ; a d o c h e i r o d a gomma c o m o d o 

c a r a m e l l o q u e i m a d o s ; a d o s p r o d u d t o s , _ q u e f e 

o b t e m p e l a d i f t i l l a c a ö do a f t u c c a r , e da gomma ; a 

d o v o l u m e , c l e v c z a d o s c a r v ö e s d e f t a s d u a s f u b f -

t a n c i a s p e r f u a d e m , c o m o d i z Fourcroy , h u m a g r a n -

d e a n o l o g i a e n t r e e l l a s : e c o m o v a r i o s f r i u f t o s , 

a n t e s d e f e t o r n a r e m d o c e s , l a n c a ö , e t r a n f u d a o h u -

m a p o r c a ö d e gomma ; e a l e m d i f t o a s gommas d a s 

f e m e n t e s f e t o r n a ö a f t u c c a r a d a s p e l a g e r m i n a c a o ; h e 

p r o v a v e l , q u e a m a t e r i a d o a f t u c c a r f e j a a m e f r n a 

gomma l e v a d a a h u m c e r t o g r a o d e a l t e r a c a ö , o u , 

c o m o d i z o m e f m o Fourcroy , q u e e f t a f e t o r n e e m 

a f l u c c a r p o r h u m a e f p e c i e d e f e r m e n t a £ a ö . A gomma-

d i v i d e - f e e m vegetal, e a n i m a l § . 
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§ . 3 1 6 . Gamma vegetal. E f t a g o m m a t e m a s p r o -

p r i e d a d e s g e r a e s ( § . 3 1 ? ) : d i f f e r e n g a - f e d a a n i m a l 

1 . P o r q u e e f t a h e f o l u v e l n o s a l c a l e s , e a q u e l l a n a o . 

2 . A a n i m a l , c o m o a d i a n t e v e r e m o s , pa f ta f ö m e n -

te ä f e r m e n t a j a ö a c i d a , e p o d r e , q u a n d o a vegetal 

f o f f r e o s t r e s g r a o s d a s f e r m e n t a c ö e s e l p i r i t u o f a , 

a c i d a , e p o d r e . 3 . A a n i m a l t a n t o p e l a c o m b u f t a ö , 

c o m o p e l a d i f t i l l a j a ö e x h a l a h u m c h e i r o f e d o r e n t o , 

q l h e h e p r o p r i o . 4 . O c a r v a o d a gomma vegetal c o n -

t e m f ö m e n t e a p o t a f l a , e r a r a s v e z e s a f o d a : q u a n -

d o o d a g o m m a a n i m a l c o n t e m o p h o f p h a t o c a l -

c a r e o c o m m u r i a t o d e f o d a , f e g u n d o Fourcroy. 

A c h a - l e e m m u i t a a b u n d a n c i a n o r e i n o v e g e t a l , 

n a r a i z d e i n n u m e r a v e i s p l a n t a s ; n o s r a m o s , e f o -

l h a s n o v a s ; e n a e f t a c a ö , e m c iue o f u c c o h e m u i t o 

a b u n d a n t e , e l l a t r a n s m a n a d i f t o l v i d a n o f u c c o p e -

l a c a l c a d a s a r v o r e s , e f e e l p e l f a n a f u p e r f i c i e . T e -

m o s v a r i a s e f p e c i e s d e gomna vegetal c o m o a gom-

via arabia; tragaca ntha, ou alcatira ; gomma (P a-

meixieira , e i n n u m e r a v e i s o u t r a s , c u j a d i f f e r e n c a 

c o n l i f t e e m f e r h u m a s m a i s , o u r r a s m e n o s f o l u v e i s 

n ' a g o a , m a i s , o u m e n o s c o n l i f t e n t e s , t r a n s p a r e n -

t e s , e c o r a d a s , e m r a f a ö d a s d i v e r f a s m a t e r i a s e f -

t r a n h a s , q u e e m f i c o n t e m : p e l o q u e r e f p e i t a a o 

m a i s t e m o s c a r a d t e r e s g e r a e s ( § . 315* ) . 

§ . 3 1 7 . Gomma animal ( G e l a t i n a ) . T o d a s a s p a r -

t e s f o l i d a s d o s a n i m a e s , c o m o o s o f f o s , m u f c u l o s , 

e p r i n c i p a h n e n t e o s t e n d ö e s , a p o n e v r o f e s , m c m -

b r a n a s , c a r t i l l a g e n s , l i g a m e n t o s , p e l l e & c . f e r v i -

d a s n ' a g o a , d a o p e l a e v a p o r a c a ö d e f t e c o z i m c n t o , 

d e p o i s de f i l trado , a gomma animal m a i s , ou m e -

n o s e f p e f f a , c o n f i f t e n t e , e c o n g l u t i n a n t e , f e g u n d o 

o g r a o d e e v a p o r a f a ö ; m a i s , o u m e n o s c l a r a , a -

m a r e l l a , ou e f c u r a : i n o d o r a , q u a f i i n f i p i d a , f o -

luvel n o s alcales, n o s a c i d o s , m u i t o f o l u v e l n ' 

Tt agoa 
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agoa , infoluvel no efpirito de v i n h o . E x p o f t a ao 
a r q u e n t e , e h u m i d o pafla a f e r m e n t a f a ö a c i d a , 

e t e r m i n a - f e n a p o d r e . A o f o g o , e a o a r l i v r e i n c h a , 

l i q u e f a z - f e , d e n e g r e c e , e x l u d a h u m f n m o f e d o r e n -

t o , e q u e i m a - f e f i n a l m e n t e . P e l a d i f t i l l a ^ a ö d a i . 

H u m p h l e g m a infipido f e m c h e i r o , f u h a c i d o : 2-. 

O u t r o d e c h e i r o a l c a l i n o : 3 . H u m o l e o e m p y r e u -

m a t i c o , c a r b o n a t o a m m o n i a c a l , e a c i d o c a r b o n a c e o . 

O f e u c a r v a o c o n t e m m u r i a t o d e f o d a , e p h o f -

p h a t o c a l c a r e o . Fourcroy. E m q u a n t o a o m a i s r e m 

as p r o p r i e d a d e s d a s gommas ( § . 315* ) : e ja v i m o s 

a f u a d i f t e r e n c a d a s g o m m a s v e g e t a e s ( § . 3 1 6 ) . A 

gomma animal d i f l o l v i d a n ' a g o a , e e v a p o r a d a a t e 

h u m a c o n f i l t e n c i a t r e m u l a , c h a m a - f e gelea, o u ge-

latina: e e v a p o r a d a a t e a f e c c u r a t o r n a - f e em colla 

m a i s , ou m e n o s t r a n s p a r e n t e , e f r a g i l . A colla d i f -

f e r e n c a - f e e n t r e f i p e l a c o r , t r a n s p a r e n c i a , c o n f i f -

t e n c i a , f o l u b i l i d a d e n ' a g o a , e t e n a c i d a d e . O s a n i -

m a e s n o v o s d a ö m a i s g e l a t i n a ; p o r e m a f u a colla 

n a o h e t a o c o n f i i t e n t e , e t e n a z , c o m o a q u e l l a , q u e f e 

f a z d a gelatina d o s m e f m o s a n i m a e s v e l h o s . 

§ . 3 1 8 . G E N E R O V I . Gomma-refina.'Damos e f t e 

n o m e a t o d a s a s l u b f t a n c i a s c o m p o f t a s d e g o m m a , 

e r e f i n a ( § . 315: e 3 1 2 ) . B e m f e v e , q u e a s gom-

mas-refinas d e v e m t e r d i v e r f a s p r o p r i e d a d e s f e g u n -

d o a s d i v e r f a s p r o p o r c ö e s d o s d o u s p r i n c i p i o s , 

q u e e m f i c o n t i v e r e m : p o r c o n f e q u e n c i a h u m a s f e r a ö 

m a i s l o l u v e i s n o s m e n f t r u o s d a s r e f i n a s , o u t r a s n o s 

d a s g o m m a s ; e t e r a ö h u m a s m a i s p r o p r i e d a d e s r e -

f i n o f a s , e o u t r o s m a i s c a r a d t e r e s g o m m o f o s . E m g e -

ra l a a g o a a r d e n t e h e o f e u m e i t r u o , o u m e l h o r 

d . f f o l v e n t e , p o r q u e f e c o m p ö e d ' a g o a , e e f p i r i t o d e 

v i n h o . D e v i d e - f e em vegetal, e animal. 

§.319. Gonima-rcfmas vegetaes.Tem os c a r a d t e r e s 

g c i a e s ( § . 3 x 8 ) , e e m p a r t i c u l a r f a ö m a i s , o u m e -

n o s 
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n o s d i f F e r e n t e s h u m a s d a s o u t r a s f e g u n d o a m a i o r , 

o u m e n o r q u a n t i d a d e d e g o m m a , o u r e f i n a , q u e 

e n c e r r a ö ( § 3 1 6 , e 3 1 3 ) . O r d i n a r i a m e n t e e x t r a -

h e m - f e p o r i n e i f ö e s d a s a r v o r e s e m f o r m a d e f l u i d o s 

e m u l f i v o s , o u b r a n c o s , o u a m a r c l l o s , o u v e r m e l h o s , 

q u e f e d e f t e c c a ö m a i s , o u m e n o s f a c i l m e n t e . T a ö -

b e m f e p o d e m e x t r a h i r p e l a a g o a a r d e n t e e m d i -

g e f t a ö f o b r e a s p l a n t a s , q u e a s c o n t e m , r e d u z i d a s a 

p ö , o u a p e q u e n o s p e d a £ o s ; o u t a ö b e m p e l o e o z i -

m e n t o e m a g o a . H a m u i t a s e f p e c i e s d e gomma-reji-
n a \ p o r e m n a o f a r e m o s m e n j a ö f e n a ö d e a ' g u m a s . 

E S P E C I E I . Galbano. H u m f u c c o g o r d o , a m a -

r e l l o - c f c u r o : c h e i r o n a u f e o f ö : d i f t i l l a d o a f o g o n u 

d a h u m o l e o v o l a t i l a z u l , q u e d e p o i s t o r n a f e v e r -

m e l h o ; h u m p h l e g m a a c i d o , e o l e o e r n p y r e u m a -

t i c o p e f a d o . T i r a - f e n a S y r i a , A r a b i a , C a b o d e b o a 

e f p e r a n c a d o Bubon galbanum d e L i n n e o . 

I I . Olibano ( I n c e n f o m a c / 1 0 . ) . E m l a g r i m a s 

a m a r e l l a s , e t r a n s p a r e n t e s : c h e i r o m u i t o d e f a g r a d a -

d a v e l : d a p e l a d i f t i l l a c a ö h u m a p o r c a ö d e o l e o v o -

l a t i l , p h l e g m a a c i d o , e d e i x a m u i t o c a r v a o . N a o 

f e c o n h e c e a p l a n t a , d e q u e f e e x t r a h e . 

I I I . Scammonea. P a r d o - d e n e g r i d a : c h e i r o f o r t e , 

e n a u f e o f o : f a b o r a m a r g o , e m u i t o a c r e ; a f u a r e -

f i n a h e p u r g a t i v a . T i r a - f e n a S y r i a , M y f i a , C a p p a -

d o c i a , e A l e x a n d r i a d a Convohulus Jcamonia d e 

L i n n e o . 

I V . Gomyna-gutta ( g o m m a r o m ; g u t t a g a m b a ) . 

E m a m a r e l l o - a v e r m e l h a d o , t e m h u m c h e i r o , e f a b o r 

m u i t o a c r e , e c o r r o f i v o . T i r a - f e n a C h i n a , C e y l a ö , 

M a l a b a r d a Cambogia gutta d e L i n n e o . 

V . Euphorbia. E m l a g r i m a s a m a r e l l a s , c a r u n c h o -

l a s , f e m c h e i r o : a f u a r e f i n a h e m u i t o a c r e , e p u r -

g a t i v a . T i r a - f e n a E t h i o p i a , L i b y a , M a u r i t a n i a , 

e P e r u da Euphorbia officinarum de L i n n e o . 

T t a V I . 
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, VI . AJfa-fetida. E m paes f o r m a d o s de peda-
g o s u n i d o s : a s v e z e s h e e m l a g r i m a s a m a r e l l a d a s : 

o f e u c h e i r o p a r t i c u l a r m u i t o a f t i v o , f e m e l h a n t e a o d e 

a l h o , e o l e u l a b o r a m a r g o , e n a u f e o f o a d i f t i n g u e m 

m u i i o b e m d e t o d o s o s o u t r o s c o r p o s . T i r a - f e n a P e r -

ba da Ferula ajjafoetida d e L i n n e o 

V I I . Azebre, o u Aloe. E m v e r m e l h o c a r r e g a d o , 

e e f e u r o ; m u i t o a m a r g o f o . Ha t r e s v a r i e d a d e s : Sac-

cotrino, Hepatico , e Gaballino. O p r i m e i r o h e m a i s 

p u r o , e t e m m e n o s r e f i n a . O a z e b r e h e h u m f o r t e 

p u r g a t i v o ; e t i r a - f e na A r a b i a , na P e r i i a , na A f r i c a , 

n ' A m e r i c a , e e m a l g u n s p a i z e s q u e n t e s d a E u r o p a , 

c o m o e m M o r v i e d r o e m H e f p a n h a d e v a r i a s e f p e -

c i e s d e Aloe ( Hexandria monogynia d e L i n n e o ). 

V I I I - Myrra. E m l a g r i m a s a v e r m e l h a d a s , b r i -

l h a n t e s : c h e i r o f o r t e , e a g r a d a v e l ; a m a r g o f a ; e a p -

p r e z e n t a n a fua frat f tura l i n h a s b r a n c a s t r a n s v e r f a l -

m e n t e c u r v a s e m f o r m a d e u n h a d a s : h e m a i s g o m -

m o f a , d o q u e r e l i n o f a . V c m d o E g y p t o , A r a b i a , e d o 

p a i z d o s T r a g l o d i t a s : a a r v o r e a i n d a n o s h e d e ( -

c o n h e c i d a . 

I X Gomma-ammoniaca. E m l a g r i m a s b r a n c a s i n -

t e r i o r m e n r e ; m a s a r n a r e l l a s e x t e r i o r m e n t e ; p o r e t r t 

o r d i n a r i a m e n t e n o s v e m e m m a f l a s a f f a z f e m e l h a n t e s 

a s d e b e i j o i m , d o q u a l f e d e f t i n g u e p e l a c o r b r a n c a , 

e c h e i r o n a u f e o f o , e p r o p r i o ; h e m a i s g o m m o f a , q u e 

r e f i n o f a . V e m - n o s d a A f r i c a , e f u p p ö e - f e , q u e h e t i -

r a d a d e a l g u m a p l a n t a u m b e l l i f e r a , e m r a f a ö d a s 

f e m e n t e s , q u e t r a z , m i x t u r a d a s . 

X . Gomma-rejina elaßica. H e h u m f u c c o b r a n c o , 

l a i ä e f c e n t e , q u e n a A m e r i c a f e t i ra d e h u m a e f p e -

c i e d e p l a n t a , e f p e f l a d o p e l o fo i , o u c a l o r . E m f o r -

m a ? d e b a r r o c r ü I h e d a ö v a r i a s f i g u r a s ; e d e p o i s 

d e e f p e l T a d o , d e s f a z e m o b a r r o : a f l im f e f a b r i c a ö a s 

b o r r a x a ? , e o u t r a s p e g a s d e f t e i u c c o , v i n d a s d a q u e l -
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J e P a i z . E f p e f T a d o e m b r u t o v e m - n o s e m f o r m a re« 

d o n d a a c h a t a d a , c o m o q u e i j o ; n e g r o p a r d o n a f u -

p e r f i c i e , b r a n c o , e p a r d o , c o m o a c o l l a e s b r a n q u i -

c a d a , p o r d e n t r o : c h e i r o p r o p r i o t i r a n d o a o d e q u e i -

j o a z e d a d o : f a b o r n e n h u m : m u i t o e l a f t i c o . A n a -

t u r e z a d e f t e f u c c o n o s h e a i n d a i g n o r a d a . H e m o J I e , 

m u i t o e l a f t i c o : i n a l t e r a v e l p e l o a r : i n f o l u v e l n ' 

a g o a ; p o r e m d e p o i s d e d e r r e t i d a p e l o f o g o h e a l -

g u m a c o u f a f o l u v e l n e f t e l i q u i d o : i n f o l u v e l n o e f -

p i r i t o d e v i n h o f egundoBern iard , e Macquer-, f o l u v e l 

n o c t h e r v i t r i o l i c o , f e g u n d o e f t e : a p l i c a n d o - f e f o b r e 

h u m m o l d e d e c e r a c a m a d a s f u c c e f f i v a s d e f t a d i f -

f o l u g a ö , e d e p o i s d e t o m a r a g r o f l u r a c o n v e n i e n -

t e , d e i x a - f e f e c c a r , e d e p o i s f e r v e - f e n ' a g o a p a r a 

d e r r e t e r a c e r a e re f ta a g o m m a - r e f i n a e l a f t i c a c o m 

a f o r m a do m o l d e : a f f i m fe f a z a f o n d a e l a f t i c a ; 

p o r e m o m a i s o r d i n a r i o , e m e l h o r , h e f a z e r - f e f o -

b r e o m o l d e d a f o n d a h u m t e c i d o d e l i n h a s , o u 

r e t r ö z , e c o b r i r - f e d e p o i s c o m e f ta d i f f o l u c c a ö : f e -

p a r a n d o - f e a c e r a p o r m e i o d ' a g o a a f e r v e r . Ber-

niard n e g a a f u a d i i T o l u f a ö p e l o e t h e r v i t r i o l i c o ,. 

e a f l i r m a - a p e l o e t h e r n i t r o f o , q u e h e a m a r e l l a , e 

d e i x a p e l a f u a e v a p o r a g a ö , h u m a e f p e c i e d e r e l i n a 

t r a n s p a r e n t e , f r i a v e l , e f o l u v e l e m e f p i r i t o d e v i -

n h o . S o S u v e l e m o s o l e o s p i n g u e s , e q u a f i t o d o s v o -

l a t e i s a b e n e f i c i o d o c a l o r . M a s n e n h u m a d e f t a s d i f -

f o h i q o e s p o d e f e r v i r p a r a o l i f o , p o r q u e a gonima-
rejina elaflica p e r d e n e l l a s a s f u a s p r o p r i e d a d e s 

u t e i s . Berniard. I n l o l u v e l , e i n a l t e r a v e l o e ' o s a l -

c a l e ? . D e c o m p o e h u m a p o r c a o d e a c i d o f u l p h u r i c o , , 

e l e t o r n a n e g r a , e c a r b o n a c e a : he f o r t e m e n t e a t a -

c a d a p e l o a c i d o n i t r i c o ; . e e m n a d a p e l o m u r i a t i c o . 

P e l l a d i f t i i l a j a o d a m u i t o p o u c o p h l e g m a , h u m 

o l e o no p r i n c i p i o c l a r o , e l e v e , d e p o i s e f p e f l o , e 

e o r a d o y a l c a l e v o l a t i l , e h u m c a r v a ö f e m e l h a n t e 

aos. 
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a o s d a s r e f i n a s . A f o g o n u d e r r e t e - f e , e e x h a l a h u m 

c h e i r o f e d o r e n t o , r e f i n o f o , e p e g a f o g o c o m o a s 

r e f i n a s ; m a s d e p o i s d e d e r r e t i d o f i c a m o l l e , e l e -

v a m u i t o t e m p o p a r a p e r d e r a c o n f i f t e n c i a p e g a -

j o f a ; l a n f a n d o - f e - l h e a g o a , d e p o i s d e d e r r e t i d a , 

p e r d e a c o r n e g r a , e t o m a o u t r a m a i s c l a r a , f i c a 

m a i s c o n f i f t e n t e , e f e c c a - f e p e l o t e m p o e x p o f t a a o 

a r ; n a a g o a d i l T o ! v e - f e e n t a ö h u m a p o r c a ö d e l l a . 

L a n j a n d o - I h e e f p i r i t o d e v i n h o , f i ca m a i s c l a r a , 

« f e c c a - f e m a i s d e p r e d a ; e o e f p i r i t o d e v i n h o d i f -

f o l v e t a ö b e m h u m a p o r j a ö d e l l a . D e t u d o i f t o u i t i -

m a m e n t e e x p o f t o t e n h o m u i t a s e x p e r i e n c i a s . D o r e -

f e r i d o n a d a p o d e m o s c o n c l u i r f o b r e a n a t u r e z a d e f - , 

t e f u c c o ; p o r e m a f u a i n f l a m m a b i l i d a d e , d i f l o l u b i -

J i d a d e n o e t i l e r , e o l e o s , e a n a l y f e p e l o f o g o p r o -

v a ö , q u e e l l a c o n t e m h u m a r e f i n a p a r t i c u l a r . A 

l u a p o u c a d i f T o l u b i l l i d a d e n ' a g o a d e p o i s d e d e r -

r e t i d a , m o f t r a , q u e e l l a t e m m u i t o m a i s r e f i n a p a r -

t i c u l a r , d o q u e g o m m a . 

§ . 3 2 0 . Gomma-refinas animaes. A s f u a s p r o p r i e -

d a d e s f e a p p r o x i m a ö 011 p a r a a s d a s r e f i n a s , o u p a r a 

a s d a s g o m m a s a n i m a e s c o n f o r m e a s p r o p o r j ö e s , 

q u e t i v e r e m d a ref ina , o u d a g o m m a a n i m a l ( § . 

3 1 4 , e 3 1 7 ^ : e m q u a n t o a o m a i s t e m a s p r o p r i e -

d a d e s g e r a e s ( § . 3 1 8 ) . 

§ . 3 2 1 . G E N E R O V I I . & / n z £ 7 ö . C o m p r e h e n d e m o s 

n e l t e g e n e r o t o d o a q u e l l e m i x t o d e g o m m a , o l e o , 

r e f i n a , a g o a , e f a l , q u e f e e x t r a h e d o s v e g e t a e s , e a n i -

m a e s : n e l l e r e l u z e m a s p r o p r i e d a d e s d o s p r i n c i p i -

o s p r e d o m i n a n t e s ; e f e d i v i d e e m vegetal, e animaL 
§ . 3 2 2 . Ext ratio Vegetal. E x p r e m e n d o f e d e n t r o 

d e h u m p a n o o u a m a ö , o u n a i m p r e n f a q u a l q u e r 

v e g e t a l f r e f c o , e p i f a d o n o a l m o f a r i z , m i x t u r a n -

d o - f e p r i m e i r a m e n t e c o m a g o a , o u n a ö , f e g u n d o a 

e f p e f l u r a d o f e u f u c c o j o b t e m - f e e f t e c h e i o d e p a r -
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ticulas d o folido do v e g e t a l m o i d o j u n t a r r e n t e c o m 

o extraBo vegetal, o q u a l p o r i f l o m e f m o p r e c i f a de 

f e p u r i f i c a r : o q u e f e f a z ( a t t e n d e n d o a n a t u r e z a d o 

fucco, e das p a r t e s e f t r a n h a s ) , ou p e l a filtracao; 

cu decanta^aö; ou clarifica^aÖ \ ou digeßaö; ou e f -

pirito de vinho ; ou acidos vegetaes. O r d i n a r i a m e n -

t e e m p r e g a ö - f e o s t r e s p r i m e i r o s m o d o s j u n t o s , o u 

f e p a r a d a m e n t e . E m g e r a l o s f u c c o s d o s v e g e t a e s n a o 

f a ö m e r a m e n t e f i u i d o s a q u o f o s ; m a s f i m h u m l i q u i -

d o , q u e t e m e m d i i l o l u g a ö f a e s , o u v a r i a s m a t e -

r i a s , q u e f e p a r a d a s p e l a e v a p o r a j a ö d a m a i o r p a r -

t e a q u o f a , f o r m a o o s cxtraEios vegetaes. E f t e s f e 

d i v i d e m cm t r e s e f p e c i e s gommojo , gommo-reßnofo-y 

e reßno-gommofo. C o n f o r m e o s p r i n c i p i o s p r e d o m i -

n a n t e s ; e a l e m d e f t e s c o n t e m d i v e r f o s f a e s . 

E S P E C I E I . Extrafio gommojo vegetal( E x t r a d o 

m u c o f o ) . H e f o l u v e l n ' a g o a , e m u i t o p o u c o e m 

e f p i r i t o d e v i n h o : f o f f r e a s f e r m e n t a c o e s vinhofa , 

acida , epodre. T a l he o arrobe de uva ejpim. E f t e 

e x t r a d o c o n t d m m u i t o p o u c a r e f i n a . 

E S P E C J E I I . Extracio gommo-reßnofo vegetal 

( f a p o n a c e o ) . H e f o l u v e l n ' a g o a , c c m g r a n d e p a r t e 

n o e f p i r i t o d e v i n h o : c r i a m o f o , e n a o f o f f r e a f e r -

m e n t a c a ö v i n h o f a . E f t e s f a ö o s e x t r a d o s p r o p r i a -

m e n t e d i d o s : c o n f t a ö d e m a i s g o m m a , d o q u e r e f i n a , 

e c o n t e m d e m a i s d i f t o a l g u n s f a e s . T a l h e o ex-

traHo de quina f e i t o c o m a g o a . 

E S P E C I E I i i . ExtraUo reßno-gommofo vegetal 

( E x t r a d o r c f i n o f o ) . S o l u v e l n ' a g o a , e e l p i r i t O d e 

v i n h o : i n f l a m m a v e l ; e n a ö f e a l t e r a a o a r . T e m m a i s 

r e f i n a , d o q u e g o m m a ; e d e m a i s d i f t o r e m a l g u m , o u 

a l g u n s f a e s . N e f t e e x t r a d o a r e f i n a p a r e c e e f t a r c m 

e f t a d o d e c o m b i n a f a ö c o m a l g u m lal ; e c h a m a r f e -

h i a nao i m p r o p r i a m e n t e e x t r a d o faponaeeo. T a l 

he o ext ratio de opio, de rhabarbo & c . f e i t o c o m 

agoa a i d e n t e . g , 
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§. 323, ExtraSio animal. C o n t e m os m e f m o s 

p r i n c i p i o s , q u e d i f I e m o s ( § . 3 2 1 ) . E x t r a h e - f e d e v a -

r i o s l i q u i d o s a n i m a e s : e f e d i v i d e t a ö b e m e m gom-

mofo, gommo-rejinofo , e refino-gommofo f e g u n d o a 

p r e d o m i n a j a o d a g o m m a , o u r e f i n a a n i m a l ( § . 3 1 7 , 

e 3 1 4 ) . C o n t e m a l e m d i f t o v a r i o s f a e s . O p r i m e i r o , 

e l e g u n d o a c h a - f e n a o u r i n a ( § . 2 3 0 ) . O t e r f ' e i r o 

a c h a - f e n a h i l e ? , c o m o a d i a n t e v e r e m o s ( § . 2 4 7 . I I I ) . 

§ . 3 2 4 . G E N E R O V I I I . Principio cor ante orga-

nico. ( T i n t a v e g e t a l , o u a n i m a l ) . A m a i o r p a r t e 

d o s l o l i d o s , e h q u i d o s v e g e t a s , e a n i m a e s o u l a d 

c o r a d o s p o r l u a n a t u r e z a , o u t o m a o c e r t a s c o r e s , 

a p p l i c a n d o - f e - l h e s c e r t o s c o r p o s , o u m e n f t r u o s . A 

Tinturaria , ou Arte de tingir t e m a q u i o f e u f u n -

d a m e n t o : e e m g e r a l c o n f i f t e e m f i n c o c o u f a s . r . 

S a b e r e x t r a h i r e f t a s p a r t e s c o r a d a s p e l o s f e u s m e n f -

t r u o s p r o p r i o s , e c o m m o d o s . 2 . S a b e r a j u n t a r a 

c e r t a s p a r t e s d e c e r t o s v e g e t a e s , o u a n i m a e s c o r -

p o s p r o p r i o s p a r a I l i e s d a r e f t a , o u a q u e l l a c o r . 3 » 

D e p o i s d i f t o e x t r a h i r a t i n t a . 4 . S a b e l l a a p p l i c a r a o s 

d i v e r f o s c o r p o s . 5 . E m f i m f a z e l l a f i x a n e f t e s m e f m o s 

c o r p o s . E i s a q u i e m h u m p o n t o d e v i f t a t o d o o 

f u n d a m e n t o da Tinturaria , c u j o s p r o c e f f o s , e m a -

n o b r a s p a r t i c u l a r e s p o d e m - f e v e r e m Hellot, Mac-

quer , cC Apligny, cY Orval, a b b a d e Mezeas , e o u -

t r o s m u i t o s . C o n t e n t a r n o s - h e m o s c o m o e x a m e d a s 

m i t e r i a s c a p a z e s d e d a r , o u c o n t e r a s d i v e r f a s t i n t a s ; c 

d a r e m o s o s p r e c c i t o s g e r a e s p a r a i f t o , p o r q u e d e 

o u t r a f o r t e f a h i r i a m o s d o o b j e f t o d a n o f l a o b r a . 

P a r a f a t i s f a z e r m o s a o q u e n o s p r o p o m o s , e x a m i -

n a r e m o s , 1 . Q u a l f e j a a n a t u r e z a do principio co-

rante. 2 . E m q u e f u b f t a n c i a s r e f i d e . 3 . C o m o f e d e -

v e e x t r a h i r . 4 . C o m o f e d e v e a p p l i c a r . C o m o f e 

fixa. 

x . N a ö f e c o n h e c e a i n d a a n a t u r e z a d o princi-
p e 
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pio corante. A l g u n s q u e r e m c o m Fourcroy , q u e e i l e 

f e j a h u m a f u b f t a n c i a m u i t o t e n u e , d i v i d i d a , e f u b -

t i l , c o m o o a r o m a ( § . 3 1 1 ) . M a s p o r V e n t u r a a s 

m a t e r i a s m i n e r a e s n a o c o n t e m e f t e m e f m o p r i n c i -

p i o ? E p o r q u e r a f a ö n e f t a s f e n a ö p e r d e p e l o c a l o r ? 

C o m o a s c o r e s d o s c o r p o s p e n d e m d a r e f l e x a ö d e 

l i u n s r a i o s d a l u z , e a b f o r v i m e n t o d e o u t r o s r a i o s , 

c o m o d e m o n f t r o u o g r a n d e New ton ; he m u i t o m a i s 

p r o v a v e l , q u e n a ö f ö m e n t e a s c o r e s v e g e t a e s , e 

a n i m a e s , m a s e m g e r a l t o d a s a s c o r e s p e r i d a ö d e 

c e r t a m o d i f i c a c a ö d a m a t e r i a , e m q u e r e f i d e m , c m 

v i r t u d e d a q u a l m o d i f i c a j a ö r e f l e 6 t e o s r a i o s , d e 

c u j a c o r a p p a r e c e , e a b l o r v e o s o u t r o s . I f t o h e t a n -

t o v e r d a d e , q u a n t o h e c e r t o , q u e h u m a v e z q u e 

f e a l t e r e a m o d i f i c a j a ö a & u a l d o c o r p o c o r a d o p o r 

m e i o d e o u t r o , c o m q u e m f e c o m b i n e ; o c o m p o f t o 

r e z u l t a n t e m u d a d e c ö r . L o g o a c o r p e n d e d e c e r t a 

m o d i f i c a g a ö d a s p a r t i c u l a s d a s m a t e r i a s , q u e v a m o s 

e x a m i n a r . C o n f o r m e o q u e a c a b a m o s d e e f t a b e l e c e r 

h e c l a r o , q u e n a ö f ö o s f u c c o s l i q u i d o s , e e f p e f f a -

d o s , m a s t a ö b e m t o d o s o s c o r p o s f o l i d o s p ö d e m 

t e r d i v e r f a s c o r e s f e g u n d o o s r a i o s , q u e r e f l e & i r e m . 

I f t o h e v e r d a d e , e t e m l u g a r n a ö f ö para c o m o s 

c o r p o s v e g e t a e s , e a n i m a e s , p o r e m t a ö b e m p a r a 

c o m o s m i n e r a e s , p o r e m n ö s a q u i n a ö t r a t a m o s , 

f e n a ö d o s d o u s p r i m e i r o s . C o m o p o r e m a s p a r t e s 

f o l i d a s d o s v e g e t a e s , e a n i m a e s n a o p ö d e m t e r u z o 

a l g u m na Tinturaria, e x a m i n a r e m o s f ö m e n t e o s 

f u c c o s , q u e , e m r a f a ö d a f u a d i f t o l u b i l i d a d e n o s 

d i v e r f o s m e n f t r u o s , p ö d e m - f e a p p l i c a r f o b r e o s d i -

v e r f o s c o r p o s p a r a o s t i n g i r . M a s a n t e s d e t u d o a d -

v e r t i r e m o s . 1 . Q u e h ä f ö m e n t e f e t e c o r e s p r i m i t i v a s , 

c u j a e n u m e r a c a ö t i z e m o s ( § . 3 6 ) : p o r e m d a c o m b i -

n a j a ö d e f t a s r e z u l t a ö v a r i e d a d e s t a n t a s , e t a o d i f -

f i e e i s d e f e n u m e r a r , q u a n t o h e d i f f i c i l n u m e r a r 

U u t o d a s 
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t o d a s a s c o m b i n a ^ ö e s p o f t i v e i s d o s 1 0 a l g a r i f m o s 

n u m e r i c o s . 2 . Q u e p e l o q u e t e m o s e f t a b e l e c i d o o 

principio corante n a ö p o d i a f o r m a r h u m g e n e r o n a 

n o f t a C l a f t i f i c a j a ö ; p o r e m c o m o n a ö t i n h a m o s o u t r o 

l u g a r m a i s o p p o r t u n © p a r a t r a t a r m o s d e f t a m a t e -

r i a , t o m a r e m o s a q u i p e l o principio corante a s m a -

t e r i a s , e m q u e e i l e r e f t d e ; e e f t a s l e r a ö a q u e l l a s 

q u e f o r m a r a ö a s e l p e c i e s d e f t e g e n e r o . S c g u n d o os ! 

t r a b a l h o s d o s C h i m i c o s a f f m i 3 r e f e r i d o s c-ftas f u b f -

t a n c i a s p ö d e m - f e d i v i d i r e m f e i s e f p e c i e s : gommojas, 

rejinofas , gommo-refinofas , refino-gommojas , oleo-

Jo f ixas , e falinas. T o d a s as c o r e s da Tinturart'a 

v e g e t a e s , o u a n i m a e s r e f i d e m n ' a l g u m a d e f t a s f u b f -

t a n c i a s d e d o u s m o d o s . i . H e q u a n d o e l l a s e x i f t e m n a -

t u r a l m e n t e c o m a m e l m a c o r , d e q u e f e f a z u z o , 

e c h a m a r e m o s cnxaöTintas natnraes; t a l he a t i n -

t a d e c a m p e c h e . 2 . H e q u a n d o e l l a s t o m a ö a c o r p e l a 

c o m b i n a j a ö c o m o u t r a s f u b f t a n c i a s , q u e c h a m a r e m o s 

p o r i f t o lintas artificiaes : t a l he a t i n t a de e f c r e v e r 

( 2 8 3 . I X ) . P a f f e m o s a o e x a m e d e c a d a h u m a d a -

q u e l l a s m a t e r i a s , e a o m e t h o d o d e e x t r a h i r , a p -

p l i c a r , e f i x a l l a s a o m e f m o t e m p o . P e l o q u e r e f -

p e i t a a f u a a p p l i c a c a ö b a f t a - n o s f ö m e n t e d i z e r , q u e 

a s t i n t a s e m g e r a l u n e m - f e m e l h o r a s l a a s , d e p o -

is a l e d a , ao a l g o d a o , e f inaimente ao l i n h o ; e 

e f t a f u a m a i o r , o u m e n o r u n i a ö c o m o s d i v e r l o s 

c o r p o s p e n d e d a f u a a f t i n i d a d e c o m e l l a s , c o m o d e -

m o r . f t r o u Macquer. 

E S P E C I E I . Principio corante gommojo. C o m -

p r e h e n d e m o s a q u i os extraflos gommofos corantes , 

i f t o h e , q u e t e m c e r t a c o r p r o p r i a , o u q u e a t o -

m a p e l a l u a u n i a ö c o m t a l , o u t a l c o r p o : f o l u v e l 

11' a g o a , q u e h e p o r i f t o m e f m o o m e n f t r u o p r o p r i o 

p a r a o e x t r a h i r . E f t a t i n t a n a ö t e m u z o p o r f e p e r -

d e r n a s i a v a g e n s , e f ö p ö d e t e r l u g a r n a p i n t u r a , 

ou 
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b u e m m a t e r i a s , q u e f e n a o l a v e m : n a ö h e f i x a . 

E S P E C I E I I . Principio corante reßnofo. A q u i e n -

t r a ö t o d a s a s tintas reßnofas\ f a ö f o l u v e i s n o s o l e o s , 

e e f p i i i t o d e v i n h o : p o r f e r a f u a e x t r a c c a o m u i -

t o d i f p e n d i o f a , t e m f ö m e n t e u f o n a p i n t u r a f i n a . 

E S P E C I E I I I . Principio corante gonmo-refinofo. 

S a ö os e x t r a l i l o s gommo-reßnojos corantes, q e n t r a ö 

nefta e f p e c i e . S a ö m u i t o f o l u v e i s n ' a g o a , q u e h e 

p o r i f l o m e f m o o l i q u i d o p r o p r i o p a r a e x t r a h i l l o s . 

T a e s f a ö a s t i n t a s a m a r e l l a s , o u v e r m e l h a s , q u e 

fe t i r a ö da ruiva , campe che , päd da lndia , pdo do 

Brazil. See. E f l a s t i n t a s p e r d e m - l e t a ö b e m p e l a l a -

r a g e m , c o m o a s d a p r i m e i r a e f p e c i e , m a s p ö d e m -

f e f i x a r , e f a z e r d u r a v e i s p e l a f u a c o m b i n a c a ö c o m 

o s f a e s a c i d u l o s , t a e s c o m o o t a r t r i t o a c i d u l o 

d e p o t a f t a , o f u l p h u r a t o a r g i l l o f o & c . q u e f e c h a -

m a o g e r a l m e n t e mordentes. O s a c i d o s l i v r e s a s d e -

c o m p o e m . A f i x a e a ö d a s t i n t a s p e l o s mordentes p o -

- d e - f e f a z e r d e d o u s m o d o s , o u r e z u l t a n d o d a f u a 

u n i a ö c o m o mordente h u m c o m p o f t o , h u m a t i n -

t a i n f o l u v e l n ' a g o a , n o s l a b ö e s , & c . o u c o m o 

d i z Fourcroy . a p o r g a ö d o a c i d o f u p e r a b u n d a n t e 

d o mordente u n e - f e c o m o a l c a l e q u e t o r n a v a o 

e x t r a d l o g o m m o - r e f i n o f o f o l u v e l n ' a g o a , e f a z 

p r e c i p i t a r f o b r e o c o r p o , q u e f e q u e r t i n g i r , a 

p a r t e r e f i n o f a c o r a n t e , q u e h e i n f o l u v e l n ' a g o a . 

M a s p o r q u e r a f a ö f o b r e m u i t a s d e f t a s t i n t a s n a ö 

o b r a o l a b a ö ? D e q u a l q u e r m o d o , q u e i f l o a c c o n -

t e g a , d a u n i a ö d o s mordentes c o m e f t a e f p e c i e d e 

t i n t a s r e z u l t a ö o u t r a s d u a s : h u m a , q u e h e m u i t o 

f i x a , r e z i f t e a o a r , l a b ö e s , e t o d a s a s p r o v a s d e 

t i n t a , c h a m a d a s em F r a n c e z debuillis , e c o n f t i t u e a 

t i n t a boa , ou f i xa : o u t r a , q u e fe a l t e r a ao ar , f a -

b ö e s & c . c h a m a d a tinta f a l f a , o u nao f i x a . O a c i -

d o m u r i a t i c o o x y g i n i a d o h e p r o p o f t o p o r Berthol-

U u 2 k t 
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let p a r a e x p e r i m e n t a r a s t i n t a s f i x a s : c o m e f f e i t o 

e f t e a c i d o , e m r a f a ö d o f e u e x c e f l o d e o x y g i n i o , 

f a z e m p o u c o t e m p o , o q u e o a r a t m o s f e r i c o n a ö 

p o d e f a z e r , f e n a ö d e p o i s d e m a i s d i l a t a d o t e m p o * 

E S P E C I E I V . Principio corante rejino-gonnnofo 

( r e f i n o - t e r r e o de Macquer ) . He o extraElo reßno-

gommojo corante. F e r v e n d o - f e e f t a m a t e r i a n ' a g o a , 

a p a r t e g o m m o f a f i c a e m d i f f o l u f a ö , e a r e f i n o f a , 

f u n d i d a p e l o c a l o r , p e l o r e s f r i a m e n t o f e p r e c i p i t a . 

M e t t e n d o - f e p o i s q u a l q u e r c o r p o n e f t e c o z i m e n t o , 

a r e f i n a c o r a n t e p r e c i p i t a - f e p e l o r e s f r i a m e n t o , e 

u n e - f e a e i l e f e m o u t r a a l g u m a p r e p a r a g a o , e o r i n -

g e d a f u a c o r ; e c o m o n a ö h e f o l u v e l n ' a g o a , v e m 

a f o r m a r h u m a t i n t a f i x a . T a l h c a t i n t a d a curcu-. 

ma , ou apafrao do Brazil ( C u r c u m a l o n g a de Lin-

neo ) : a do fandalo amarello , e vcrmelho ( S a n t a l u m 

o f f i c i n a l e d e Linneo ) : e o u t r a s m u i t a s . E f t a t i n t a h c 

a m a i s f i m p l e s , e p o u c o d i f p e n d i o f a : e he m a i s f i -

n a , q u a n d o h e e x t r a h i d a p e l o e f p i r i t o d e v i n h o . 

E S P E C I E V . Principio corante oleofo-ßxo. H e 

q u a n d o a c o r , o u t i n t a r e f i d e e m h u m a b a f e o l e o l a 

f i x a ; i n f o l u v e l n ' a g o a , e e m e f p i r i t o d e v i n h o : m a s 

c o m b i n a - f e c o m o s a l c a l e s , e f o r m a o h u m a e f p e c i e 

d e f a b a ö , t o r n a n d o - f e e n t a ö f o l u v e l n ' a g o a - M a c e -

r a ö - l e ä s p l a n t a s n ' a g o a , e a n t e s q u e a p o d r e q a ö d e 

t o d o , f e p a r a - f e a f e c u l a , o u m a t e r i a d e p o f i t a d a 

q u e f e m i x t u r a c o m a l i x i v i a a l c a l i n a , o u d e c i n z a 

b e m c o a d a ; d e f t e m o d o a m a t e r i a c o r a n t e o l c o f o -

f i x a f e t o r n a f o l u v e l n ' a g o a . S e a c o r f e a l t e r a r p e l o s 

a l c a l e s , a c i d u l a - f e a m a t e r i a d e p c f i m d a c o r o o f u c -

c o d e l i m a ö a z e d o . T a l h e a tinta d o urutü , d a 

acajroa , ou acafrao baßardo , do anil &c. 

E S P E C I E V i . Principio corante vegeto-Jalino. A q u i 

e n t r a o as materias [alinas vegetaes corantes, q u e f a ö 

a c c o p a n h a d a s d e g o m m a , r e f i n a , o l e o s , o u d e h u m a s , 

e o u -



D E C H I M I C A . 339 
e o u t r a s d e f t a s f u b f t a n c i a s a o m e f m o t e m p o . O f e u 

m e n f t r u o p ö d e f e r a g o a , v i n h o , e f p i r i t o d e v i n h o , 

& c . c o n f o r m e a n a t u r e z a d a f u b f t a n c i a u n i d a ä m a t e -

r ia f a l i n a : t a e s f a ö a s t i n t a s d a s f u b f t a n c i a s a d f t r i n -

g e n t e s , q c o n f t a o de h u m a c i d o ( g a l l i c o ) , g o m m a , 

e h u m a f u b f t a n c i a o l e o f a . Q u a n d o p o r e m o a c i d o 

Jie p u r o ; n a ö p e r t e n c e a s f u b f t a n c i a s c c m b u f t i v e i s . 

§ . 325". G E N E R O I X . Terra organica. T o d a s 

a s m a t e r i a s a n i m a e s , e v e g e t a e s t a n t o f l u i d a s , c o m o 

f o l i d a s , d e i x a d a s a o a r ( f e e x c e p t u a r m o s o s f a e s , e a l -

g u m a s r e f i n a s ) a p o d r e c e m m a i s , o u m e n o s d e p r e f -

i a , e d e i x a o f i n a l m e n t e h u m a m a t e r i a p o l v e r u l e n t a , 

m a i s , ou m e n o s f e c c a , f r i a v e l , c o m b u f t i v e l , e d e -

n e g r i d a , a q u e c h a m a ö terra vegetal, o u animal, 
c o n f o r m e a lua o r i g e m . . A terra organica f ö r m a o 

eflerco , o u efirume , c u j a u t i l i d a d e p a r a a v e g e t a - , 

j a 0 d a s p l a n t a s h e p o r t o d o s b e m c o n h e c i d a . C o m 

t u d o a o b f e r v a j a ö t e m m o f t r a d o , q u e o s v e g e t a e s , 

e a n i m a e s a i n d a e m p u t r e f a c j a ö , e n a ö l e v a d o s a o 

u l t i m o t e r m o d e p o d r i d a o , f o r m a ö o m e l h o r ejler-
co , t a l v e z e i n r a f a ö do a c i d o c a r b o n a c e o , e gaz : 

h y d r ö g i n i o , q u e e x h a l a ö e n t a ö e m m a i o r q u a n t i d a -

d e , e q u e f a ö e l f e n c i a l m e n t e u t e i s p a r a a v e g e t a j a ö , 

f e g u n d o a s n o v a s c b f e r v a c ö e s , p e l a s q u a e s c o n f t a , q 

t a n t o o a c i d o c a r b o n a c e o , c o m o o g a z h y d r o g i -

n i o f a o a b f o r v i d o s p e l o s v e g e t a e s , q u e o s d e c o m -

p o e m , a b f o r v e n d o o p r i n c i p i o c a r b o n a c e o d a q u e J -

j e a c i d o , e e x h a l a n d o p e l a f u p e r l i c i e f u p e r i w d a s 

f o l h a s o a r p u r o , i f t o h e , o o x y g i n i o f u n d i d o p e l o 

c a l o r ( 4 9 . ) . H e p r o v a v e l , q u e o g n z h y d r o g i -

n i o f e ja a b l o r v i d o p a r a a f o r m a c a o d o s o ' e o s . 

E S P E C I E I . Terra vegetal ( H u m u s v e g e t a b i -

l i s ) . D i l f e r e n c a - f e d a a n f m a l , p o r q u e o r d i n a r i a m e n -

t e c o n f e r v a a i n d a a l g u n s r e f t o s d a o r g a n i f n j a ö v e -

g e t a l : t e i n h u m c h e i r o , f e b e i n q u e d e f a g r a d a v e l , 

m e n o s 
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m e n o s n a u f e o f o , d o q u e a a n i m a l : n o f e u r e f i d u o 

d e p o i s d a c o m b u f t a ö a c h a - f e a p o t a f f a , e a l g u n s o u -

t r o s f a e s p e l a l i x i v i a ^ a o } q u a n d o n o r e f i d u o d a a n i -

m a l q u e i m a d a a c h a - l e f e m p r e h u m a p o r g a ö d e p h o f -

p h a t o c a l c a r e o - , e a l g u n s l a e s a m m o n i a c a e s . A l g u n s 

t e m a c h a d o n a terra vegetal q u e i m a d a h u m a p o r £ a ö 

d e f e r r o , o u t r o s d e m a n g a n e f i a c a l c i n a d o s ; o u t r o s a r -

g i l l a , o u t r o s e m f i m a c a l . O q r e f t a a l e m d a s m a t e r i a s 

l a l i n a s , h e p o l v e r u l e n t o , m a i s , o u m e n o s c ö r a d o , 

i n f i p i d o , i n f o l u v e l n ' a g o a , e n o s a c i d o s ; e i n c o m -

b u f t i v e l , a q u e c h a m a ö t a m b e m terra , c u j a n a t u -

r e z a n o s h e d e f c o n h e c i d a . 

E S P E C I E I I . Terra animal J a v i m o s ( § . 325 - . 

I . ) a f u a d i f f e r e n ^ a d a t e r r a v e g e t a l . N a o l e c o n h e -

c e a f u a n a t u r e z a . S a b e m o s f ö m e n t e q u e c o n t e m 

h u m p r i n c i p i o o l e o f o , a q u e m d e v e a f u a c o m b u f -

t i b i l i d a d e ; e q u e d e p o i s d e q u e i m a d a d e i x a h u m 

r e f i d u o , q u e c o n t e m m u i t o p h o f p h a t o c a l c a r e o , e 

a l g u m l a l a m m o n i a c a l : o r e f t o h e i n f o l u v e l n o s a -

c i d o s , n ' a g o a , e d e n a t u r e z a i n t e i r a m e n t e d e f c o -

n h e c i d a ; a q u e c h a m a ö t a m b e m terra animal. 

Subßancias nao combußiveis p o r ß propriamente 

vegetaes. 

§ . 3 2 6 . E i x a m o s a Botanica o s c o n h e c i -

J L ^ m e n t o s a n a t o m i c o s , e p h i f i o l o g i -

c o s d o s v e g e t a e s , q u e l e p o d e m v e r e m Fourcroy , 

Linneo, e o u t r o s m u i t o s ; c o m p r e h e n d e r e m o s a q u i f ö -

m e n t e o e x a m e c h i m i c o d a s d i v e r f a s f u b f t a n c i a s , q u e 

f a o p r o p i a s d o s v e g e t a e s . C o m t u d o p a r a m a i o r c l a -

r e z a d a m a t e r i a ä q u e n o s p r o p o m o s , j u l g a m o s a 

p r o p o f i t o t o c a r t n u i t o e m b r e v e e m a l g u n s p o n t o s 
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da Anatomia , e Phifiologia das plantas. Os vega-
raes bem conhecidos pela fua conformagaö , eafpe-
do , fao corpos organifados , fixos lobre a terra , 
fem movimento efpontaneo , nem fenfibilidade , no 
que fe difteren^ao dos animaes : diftinguem-fe dos 
mineraes, porque fe nut rem por intus-fufcepfaö , 
pelo feu organiimo, e por le reproduzir pelas fe-
mentes, ou ovos como os animaes, &c. Os vegetaes 
difterencaö-fe entre fi pela fua grandeza ; lugar na-
tivo ; cheiro ,fabor , e cor ; dura fao ; e uzo. Todos 
elles lao compoftos de feis partes , deftinada cada 
huma a funcgöes particulares : eftas lao raiz , tron-
eo , folhas , flores , fruElos , e fementes : differen-
tes entre fi pela forma , tecido , groffura , numero , 
cor , dura faö , e fabor. Conftaö alem difto de 5". or-
gäos , ou vafos internos particulares. 1. Vafos com-
viuns , que (obem perpendicular , e entrelacadamen-
te , formando huma como rede da raiz para os ra-
mos por meio da fubftancia do lenho ( lignum ); 
fervem para levar o fucco nutritivo (feva ). 2. 
Vafos particulares , que accarretaö os luccos parti-
culares a cada vegetal, como o oleo, refina , gomma 
&c. \ eftao poftos por entre a cafca ; dillataö-fe ent 
varias partes em cavidades , ou refervatorios , bem 
como os vafos excretorios dos animaes. 3. Vafos 
trachedes, em que circula o ar , que recebem da 
atmosfera; fao em forma efpiral, femelhante ao 
laca -trapo : acna ö-fe facilmente , abrindo-le hurn 
ramo novo , e verde : eftao as vezes cheios de le-
va : dividem-fe ein abforventes, que recebem o ar 
atmosferico , e exhalantes, que exhalaö o ar puro, 
fendo feridos pelos raios do lol, ou tambem pelo ca-
lor (§. 49 J. 4. Os utriculos formados em facos , 
que encerraÖ a medulla , e as vezes huma fubftan-
cia corante: faö poftos no meio do lenho ( lignum 

5. O 
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5". O tecido reticular, ou veficular. Forma huma fe-
ric de pequenas cellulas , quepartem horizontal-
rhente da medulla , atraveflaö os vafos communs , 
ou fuccofos (i.)enchendo as imlhas , ou areolas 
deftes , e terminaö-fe de baixo da epiderme , ou cu-
ticula , formando ahi hum tecido femelhante ao te-
cido cellular da pelle dos animaes. Todas as partes 
dos vegetaes fao formadas do ajunramento , e con« 
currencia deftas 5" efpecies de vafos, que fao em 
cada efpecie de planta , e nas fuas diverfas partes 
mais, ou menos numerofos , entrelajados , dilata-
dos, ou eftreitos &c. D e f t e numero , forma , capa-
ciclade,e difpoficao de vafos dependem as differenjas 
da förma , e tecido , que apprefentao raiz , tronco, 
folhas, e mais partes da planta. 

§, 327. As materias vegetaes faö muitas , e di-
verfas ; porem geralmente gozaö das propriedades 
referidas ( §. 303 ). Na compofijaö de todas as 
materias vegetaes em geral entrao o carvao ( §.304. 
I. ) , e agoa : e a fua diverfidade pende da uniaö 
deftes dous principios com outros. Lavoifier ( E-
lemcntos de Chimica pag. 132 ) quer que em todos 
os vegetaes entrem eftes tres principios carvao, oxy-
ginio , e hydroginio, o que differe pouco do que difte-
inos , porque n'agoa entra o oxyginio, e hydro-
ginio ; eile porem confidera eftes tres principios in-
timamente unidos , porem em equilibrio , e naö 
combinados, o que naö he muito crivcl ; por quan-
to, diz eile , que pela diftillacaö de todas as materias 
vegetaes em geral , na primeira acfaö do calor fa-
he a agoa formada pelo oxyginio, e hydroginio 
depois os oleos formados pelo hydroginio , e car-
vao , e depois o gaz hydroginio fundido pelo calor; 
e cm fim o acido carbonaceo, ou carbonico , for-
mado pelo carvao, e oxyginio combinados. Ora 

todos 
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todos eftes fenomenos fe explicaö pelos nofTos prin-
cipios do modo feguinte a primeira aegao do ca-
lor Iahe huma parte da agoa contida nas materias 
vegetaes; depois por huma accaö maior do calor fa-
hem os oleos volateis ; depois os fixos; e a final 
o refto d'agoa fe decompoe , e Iahe entaö o gaz 
hydroginio, e o acido carbonaceo , formado pelo 
carvao, e oxyginio da porgaö d'agoa decompofta 
pelo carvao: defte modo fe explicaö todos os fenome-
nos , fem fer precilo fuppor os tres principios hy-
droginio , oxyginio , e carbonaceo em equilibrio , 
c naö combinados, o que naö fe concebe muito bem. 
Quanto mais , que efta explicagaö he conforme os 
nodos mefmos principios , e de Lavoifier r porque 
eile diz , que por hum calor forte o oxyginio tem 
mais affinidade com o carvao , do que com o hy-
droginio; logoneftc cafo a agoa deve-fe decompor. 
Difterencnö-fe das propriamente animWs , porque 
nao contem o radical, ou bafe do acido oxalico , 
nem dao depois de queimadas o phofphato calca-
reo ; o feu cheiro he menos naufeolo, doque o das 
fubftancias animaes , que he bem conhecido. Divi-
dem-fe cm Carvaö, Oleo , Aroma , Refina , Gomma, 
Gomma-reßna , Extrabio , Principio corante, Terra, 
Fibra , Fecula , Farinha , Camphora , e Aßuccar. 
Das nove primeiras ja tratamos ( §. 304. I. 305: — 
308, 310.-1. 311, 313, 316, 319, 322, 324, 32J. I. ) : 
aqui fömente fallaremos das finco ultimas fubftan-
cias , que formaräö 5 generös na nofia Claffificajaö. 

§. 328. CENERO I. Fibra vegetal. A parte fi-
brofa dos vegetaes he bem vifivel , e conhecida em 
todos , e da fua reuniaö mais ou menos intima re-
zulta o lenho , ou pao ( iignum ) , em cujo meio fe 
acha a medulla : entre eftas fibras exiftem os vafos 
communs ( §, 326. 1. ). Naö fe conhece ainda a fua 
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natureza , e ftra fempre difficil conhecella em ra-
facj dos fuccos entremettidos nellas , cuja exa&a 
feparajaÖ he quafi impoftivel as noftas forjas. Com 
tudo parecem formadas pelo organifmo vegetal dos 
feus mefmos luccos depofitados de certo modo por 
vafos particulares , e endurecidos pelo tempo , bem 
como a materia dos olTo» para formallos nos ani-
maes. 

§. 329. GENERO II. Fecula (Amido). Se fe 
reduzir o tronco , raiz , folhas , fementes , ou ou-
tra parte qualquer da planta em huma elpecie de 
malla por meio do pilaö , ajuntando-fe-lhe agoa, 
ou nao conforme a natureza da planta je fe le ex-
premer efta mafta ; o fucco , ou liquido , que fahir , 
lie turvo , branco, ou cörado, e deixa depofitar pou-
co a pouco pelo repoulo huma materia floccola , e 
tenue, que, depois de fecca, he polverulenta, infipida, 
branca, ou cörada, infoluvel n'agoa fria, foluvel n'a-
goa a ferver , e föima ( lendo elpeflada a diilolucaö ) 
huma efpecie de colla iufceptivel de fermentar, que 
chamaö grude. A fecula queima-fe fem efpalhar 
cheiro empyreumatico : pela diftillajaö da hum 
phlegma acido de cor efcura , e para o fim hum 
oleo empyreumatico muito efpefio , e acido carbo-
naceo ; o refiduo he carbonaceo , e queima-fe fa-
cilmente , e a fua cinza da huma porcao de alcale fi-
xo. Ve-fe pois que na fua compofijaö alem dos prin-
cipios defconhecidos entrao o carvao, agoa , e po-
tajja. Lavoijier ( Elementos de Chimica pag. 123 ) 
diz , que o amido he compofto unieämente de oxy-
ginio , hydroginio , e carvao ; do que naö nos per-
juadimos, pelo que temos referido ; e porque fe af-
fim fora rezultaria da combuftaö da fecula fömente 
agoa , e acido carbonaceo, fegundo os mefmos prin-
cipios defte Chimico.. Tratada com o acido nitrico 
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da o acido oxalico. Ella he mais , ou menos abun-
dante, fina , e pura conforme a planta , e aparte, 
de que le extrahe: a que he tirada do tronco , e das 
folhas cont&m ainda nefte primeiro proccfto muitas 
partes fibrofas , e folidas dos vegetaes ; he preci-
fo moella , tornalla a lavar com agoa , e filtralla d c 
novo , para a ter mais pura , e fina. Algumas partes 
de certos vegetaes parecem quafi todas formadas 
defta materia : taes faö as lementes das planras da 
familia das gramas , e leguminofas ; as raizes tu-
berofas &c. As plantas , de que fe tira a fecula em 
abundancia, e de que fe faz mais uzo no commercio 
faö as tuberas , ou jiomos da tctra ( Helianthus tu-
berofus de Linneo): batatas (Solanum turbero-
fum de Linneo) : Salep ( Orchis morion de Linneo ) : 
viandioca &c. nao falando no trigo , centeio , aveia, 
cevada , arroz , milho , e todas as plantas grami-
neas. Em fim a fecula conftitue a maior parte da fa-
rinha , de que vomos tratar. 

§. 330. GENERO III. Farinha. Chamamos/rf-
rinha em geral huma fubftancia fecca , friavel , in-
fipida , fufceptivel porem de tomar certo fabor, 
diftoluvel em parte n'agoa fria , mas diftolve-fe 
quafi toda n'agoa a ferver; e he formada de do-
us, ou tres principios , q fe feparao muito facilmen» 
te pela agoa. A maior parte das farinhas conf-
ta de dous principios em differentes proporg'es 

fecula , ou amido , e fubftancia gonmiofo-facchari-
na rr.Taes lao, as que fe tiraö das iementes das plan-
tas gramineas , como cevada , arroz , aveia , cen-
teio , milho &c., e das raizes tuberofas , das lemen-
tes das leguminofas &c. A farinha de trigo porem 
confta nao fö deftes dous principios , mas tambem 
de huma fubßancia glutinofa , ou vegeto-animal. O 
vehiculo , ou liquido proprio para le fazer dircdta-

Xx 2 mente 



3 4 ^ E L E M E N T O S 

mcntc cfla analyfe he a agoa fria. Para ifto tcrra-fe 
huma por^ao cie fe mente de cevada , por rxtmpl 
privada da fua cuticu'a , e reduzida a po bem fub il: 
faz-fe com ella , e agoa huma mafTa n'hum valo ,e 
fobre a quäl deixa-fe cahir continuamcnte hum fio 
d'agoa bem iimpa , mexendo-fe , e comprimindo-fe 
continuamcnte a mafla entre as maös ; a a?oa tor-
na-le ladleicente ; vafa-fe ; c repete-fc a meima ma-
nobra , ate que nao fe torne laftefeenre: neftes ter-
rnos nao refta da lavagem , lenao algumas particu-
las mais groflas da farinba : -a agoa das lavagens 
( que le deve ajuntar toda ) deixa depofitar pelo re-
poufo a fecula , que a tornava ladtefeenre , e conf-
titue a maior parte dasfarinhas, a qual he da mei-
ma natureza , da que alfima referimos ( §. 329). O 
liquido lobrenadantc he limpo , tranfparente, e tem 
em diflolucaö a fubftanciagommofa, ou mucofo-Jaccba-
rina , que pela evaporagaö do liquido obtem-fe em 
förma vifcola , conglutinante , amarello-efcura , e 
levemente doce : he em muito menor porcaö, que a 
fecula. 

§. 3^1. Se fe faz efta mefrna analyfe com a fari 
nha de trtgo , alem dos dous principios, que aca-
bamos de referir , e que faö acarretados pela agoa, 
refta entre as maos, alem das particulas mais groflas 
o fluten, ou matcriaglutinofa, tenaz, dudtil, elaftica, 
pardo-esbranqui^ada , cheiro de doce , diflaboro-
fa , inioluvel n'agoa, e que le apega fortemente 
aos corpos feccos , lendo reduzida a laminas del-
gadas. Ao fogo incha prodigiolamente : deflecea-
ie muito bem ao ar fecco , ou a hum calor brando, 
c torna-fe dura, femitranfparente , c quebradija , 
como a colla forte. Nefte eftado lancando-fe fobre 
cnrvöes aeezos apprezenta todos os carafteres das 
fubftancias animaes ; eftalla , incha , derrete-le , 

mo-
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ir.ove-fe, e queima-fe, como a mefma 'coli:; , p.cr-
na , ou como , dando hum cheiro femelhante , for-
te , e fedorento. Pela diftillaqaö da o ammoniaco, 
carbonato ammoniacal, 9 hum oleo empyreumatico: 
o feu carvao queima-fe difficilmente , e nao contem 
alcale fixo. Expoita ao ar humido , e quente apo-
drece , como as materias animaes : a fua podridao 
porem he retardada pela fermemagaö aciila da fe-
cula, fendo com efta mixturada. Tudo iflo prova, 
que ella heda mefma natureza , que as fubftancias 
animaes. Infoluvel n'agoa fria ; n'agoa a fei ver tor-
na le folida , perde a fua extenfibilidade ; e quali-
eiade conglutinante ; com tudo parece , como diz 
lourcroy , que ella deve a efte liquido a fua quali-
dade elaftica , extenfivel , e conglutinante ; porque 
na farinha de trigo era polverul enta, e deftituida de 
todas eftas propriedades , com que apparece depois 
de fe lhe lanfar agoa; e as perde pela defleccajaö, em 
que perde a fua agoa : e talvez a poflamos contem-
plar com o mefmo Chimico , como hum compofto 
particular faturado da agoa , e que nao pöde abfor-
ver mais. Os alcales fixos caufticos em liquor a dif-
folvem pela ebulli^aö , ehe precipitada pelos aci-
dos : foluvel nos acidos mineracs , e principalmen-

'te no acido nitrico, donde fe defenvolve muita mo-
feta , que parece antes pertencer ( ao menosa maior 
parte) ao acido nitrico decompofto, e naö aoglitten^ 
como penfaraöBerthollel,e Fourcroy, como vimos (§. 
244 ). O gluten conftitue huma terfa ate huma quin-
ta parte da farinha de trigo. Bcccari. Parece exiftir 
em outras muitas farinhas , mas em muito pequena 
quantidade. 

Taes faö os principios contidos nas farinhas 
em geral , e em particular na farinha de triro , fegun-
do as experiencias de Beccari, Meyer , Rouelle , Spi-

. elyiann 
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elman , Malouim, Pa^mentier , Poulletier , Mac-
quer , e Fourcroy. Nao tratarei aqui do Pannificio , 
ou arte de fazer paö , que he oprimamente tratada 
pela maior parte dos aurhores referidos ; bafta-nos 
dizer fömente, que o pao fermentado he melhor , 
e de muito mais facil digeftaö , do que o afimo , ou 
nao fermentado : aquelle faz-fe de farinha amaffada 
com agoa, fal, jermento ( que he huma mafla da 
mefma farinha ja azedada ). O fal ferve de dar gof-
to , e o fermento de promover a fermentacaö de to-
da a mafFa ; porem antes que a mafla fe azede , di-
vide-fe em porjöes , a que fe da a forma de paö , e 
cozem-fe em fornos proprios, para que nao continue 
a fermentajaö, e juntamente para tomar o gofto , 
que nos he mais agradavel. Naö fe conhece ainda 
bem a natureza defta fermentacaö. Fourcroy conjec-
tura fer principio da fermentacaö efpirituofa da ma-
teria gommofo-Jaccharina , acida da fcrula , e podre 
do gluten. Kjarinha de trigo principalmente , e to-
das as que mais fe aproximaö a ella , faö as que fa-
zem melhor paö ; talvez feja ifto cm rafaö do glu-
ten. Opao afimo he feito da farinha amaftada fim-
plefmente com agoa , e logo cozida , fem que fer-
mente. 

§. 332. GENERO IV. Camphora. Branca, con-
creta , cryftallina , fabor frefco, e picante , chei-
ro forte , e particular ; alem difto tem as feguintes 
propriedades r. He eledlrica por fi. 2. Infoluvel n'a-
goa: com tudo communica-lhe o feu cheiro , e pofta 
em pcqueniffimos peda^os fobre agoa em copo de 
vidro , movem-fe em roda , e fe difiolvem paftada 
meia hora , fegundo Romieu , que attribuio efte 
movimento de rotajaö a materia ele&rica ; porque 
ceflava, quando tocava a fuperficie d'agoa com hum 
corpo naö ele&rico porfi, como o ferro &c., o 
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que nao fuccedia com o corpo eledtrico por f. 
SoJuvel em efpirito de vinho , e oleos fixos , e vo-
Jateis ; a fua diftolugeo pelos oleos ( que fe faz me-
lhor a benefieio do calor) da pelo resfriamcnto 
cryftaes l'emipenniformes. Romieu. 4 Muito inflam-
mavel ; e queima-fe fobre a fuperficie d'agoa fem 
deixar refiduo algum : 5*. Muito mais volatil, que 
os oleos volateis ; o calor do eftxo bafta para a evo-
latilifar •, fublima-fe toda por hum calor brando, e 
fe cryftallila em laminas hcxagonas , unidas a hum 
fio medio. 6. Diflipa-fc todaaoar, fendo-'he ex-
pofta em pequenos pedagos. 7. Nao fe combina com 
as fubftancias laüno-terreas , e alcales. 8. Diflolve-
fe tranquiliamente no acido nitrico , e a diflollugaö 
he amarella ; a que he feita pelo acido fulphurico 
heloira: foluvel nos gazes muriatico, fulphureo, 
e fluorico : a agoa , e as fubftancias alcalinas , la-
lino-terreas , e metallicas precipitaö deftas diflolu-
cöes a campbora , que lhes vem a fobrenadar. 9. Pe-
la diftillagaö nao da os mefmos produ&os , que as 
refinas ; fublima-fe toda , e parece, que nao foffre 
alteragaö alguma. 10. Diftillada com acido nitri-
co da o acido camphorico , como adiante veremos. 
Ve fe pois , q a camphora he huma fuftancia particu-
lar , que rem muitas propriedades taes como a 1. 
2. e 3. comtnuns com as refinas , mas que fe diffe-
renga deftas pelas outras propriedades. Os Chimi-
cos , depois de muitas obfervacdes, tem contempla-
<\o a camphora como \\um dos principios immedia-
tos , ou exiftentes em todos os vegetaes principal-
mente odoriferos. Tem-fe extrahido da canelleira 
(Laurus cinamomum de Linneo), da zedoaria (7va:m-
pfferia rotunda de Linneo ) , do alecrim ( Rofmari-
nus officin. de Linneo ) , da falva ( Salvia officin. de 
Linneo) , e de outras muitas labiadas tanto pela dif-
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tillafao , como pelo cozimento , ainda que em miri-
to pequena quantidade. Cartheufer , Neumann, e 
Fourcroy. Porem a camphora do comercio nos Vera 
da China,Japaö, e Iihasde Borneo , Sumatra , Cey-
lao See. extrahida da camphoreira( Laurus camphora 
de Linneo ) : para cuja extracfaö mettetn a diftiliar 
em alambiques de ferro a raiz , e outras partes da 
camphoreira em pedajos pequenos com agoa : por 
efte proceflo obtem-fe a camphora fublimada , que 
fe purifica por diftillagoes reiteradas. 

§. 333. GENERO" V. AJJuccar. A pezar de tan-
tos trabalhos dos mais celebres chimicos , nao fa-
bemos ainda , quaes faö os principios conftituintes 
defta fubftancia taö fingular , produzida pelo maior 
numero de vegetaes cm fuas differentes partes. O 
AJJuccar he cryftallifavel mais conftantemente em 
prilmas redtangulares de outo faces, terminndos por 
duas pyramides truncadas. De l' h/e. Sabor muito 
doce , e agradavel : (oiuvel em elpirito de vinho : 
mixtura-fe com os oleos , e os torna loluveis n'a-
goa : impede a coagulaciö do leite : perfeitamente 
foluvel em igual pefo de agoa fria , e menos della 
quente : efta diflolucaö concentrada chama-fe cahla 
de afluccar , ou charope Jimples , que tem diverlos 
pontos ; fimples , de lagrimas, ou de perolas , crej-
po , de cabello &"c, legundo o feu maior grao de 
concentrajaö. Diftolvido n'agoa he lufeeptivel de 
fermentar, e dar vinho , agoa-ardente , e vinagre : 
queima-fe com chamma fenfivel , e com hum furao 
de cheiro particular : fobre carvöes aeezos funde-fe, 
incha fortetnente , da hum fuino picante , e de chei-
ro particular, torna-fe em amarello denegrido, e 
infhmma-fe : pela diftillacaö da r. Hum phlegma a-
marellado, muito pouco acido , e de pouco cheiro. 
2. Hum efpirito. acido era vapores brancos , que de-
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pois de condonfados , tornaö-fe em vermelho-ama-
rellado , de hum fabor picante , empyreumatico , 
amargo-acido , queconfta de acido pyro-mucofo, 
oleo empyreumatico , e acido carbonaceo. 3. Hum 
oleo empyreumatico amarello , e outro oleo mais 
elpeflo , e negro , foluveis em efpirito de vinho : o 
refiduo he carbonaceo , queima-le difiicilmente , e 
nao da quantidade fenfivel de alcale , mas fim huma 
porjaö de cal, fegundo a analyfe de S ehr icke l reputa-
da pela mais exadta por Leonbardi , e Morveau. He 
atacado , e denegrido pelos acidos concentrados ; e 
diftillado com o acido nitrico da o acido facchari-
no , ou oxalico , comoadiante veremos. O feu ca-
lor efpecifico he ~ 1,086. Kravjfort. Com argilla 
förma huma elpecie de colla. Nos ternos fallado do 
ajfuccar puro. 

§. 334. Macquer diz , que oajfuccar he hum fal 
eflencial , huma elpecie de labaö acido doce , com-
pofto de hum acido unido a huma terra muito atte-
nuada , em eftado mucilaginofo , e a huma quanti-
dade de oleo doce fixo, foluvel n'agoa por inter-
medio do acido. Cartheujer lhe admitte mais huma 
porciö d'agoa. Bucquet, eFourcroy fubftituem o 
alcale fixo ao principio terreo de Macquer , e ä 
cal de Schrickel, como aftima vimos. Beccher, e Hof-
fman o chamaraö mofto condenfado , mufium denja-
tum. Ve-le pois , que os Chimicos , a excepfaö de 
muito poueos , lhe admittem hum acido. Porem 
exifte na realidade efte acido ? E qual he a fua natu-
reza ? Bergmann peniou, que era o acido faccharino, 
ou oxalico , que extrahio de todas as materias fac-
charinas. Mas depois dos novos delcobrimentos 
defte mefmo acido em muito maior abundancia 
n'outras materias nao faceharinas, naö podemos com 
Morveau admittilio no affuccar, ao menos era tan-
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ta abindancia, quanta feria precifa para neutralifar 
todoo olco do aßuccar. As g<~ mas, o oxalato acidu-
lo depotafla , o efpirito de vinho , e a 1 a daö muito 
maior quantidade defte acido, do£j o mefmo aßuccar. 
A laa da ametadc de feu pefo defte acido, quando o 
aßuccar nao da mais , que a terfa parte. Veja-fe a 
Nova Enciclopedia methodica(acide Jaccharin pag. 
2,74 _ ) , onde vem referidos todos eftes proceflos. 
Morveau quer, que o acido pyro-mucofo feja o aci-
do do ajfuccar. Porem efte acido , que fe obrem do 
aßuccar fömente pela fua diftillafao , nao pöde fer 
formado pela acjaö do fogo , como laö todos os a-
cidos empyrcumaticos ( §. 186 J? Por Ventura o af-

fuccar naö da tanto menos oleo , e acido pyro-mu-
colo , quanto mais purificado fe acha ? Lavoijier 
(Elementos de Chimica pag. 126 ) diz , que o aj-
fuccar he compofto dos tres principios: oxyginio, hy-
droginio , e carvao ; do que duvidamos , porque fe 
afTun fora , teriamos pela diftillaqaö do aßuccar a 
fogo forte fömente agoa , e acido carbonaceo , fe-
gundo os noftos principios , e os do mefmo Lavoi-
jier , o que naö accontece : nem o acido faccharino 
he compofto do ajfuccar faturado de oxyginio , co-
mo vimos ( §. 178 ). Devemos logo confeftar, que a 
analyfe do aßuccar pela diftillaqaö he muito incerta 
para provar a preexiftencia do acido pyro-mucofo 
nelle. Concluiremos finalmente,que nao conhecemos 
ainda a natureza Ao aßuccar-, a p e n ?\ s fabemos de 
alguns dos feus principios , taes como o carvao , e 
agoa , como fe v6 da fua analyfe ( §. 333 ) ; e talvez 
digainos melhor com Baerhaave , que eile he hum 
corpo particular Juigeneris. Naö he fal , porque in-
flamma-fe , queima-fe quafi todo , e fermenra. Nös 
aflima vimos ( §. 315' ) , que talvez o aßuccar naö 
fofle fenaö a gomma alferada de certo modo. Mas, 
que tiratnos de huma conjcdlura ? §. 335% 
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Exträhe-fe o aßuccar de hum grande nu-
mero de plantas. Todas, asque tem lucco doce , os 
frudlos doces , os calyees , e corölas de muitas 
plantas , o mei, mana , e em geral toda a materia 
doce contem o principio faccharino. Macquer, Fo-
urcroy , Nova Enciclopedia &c. Os Chimicos o nu-
merad entre os principios immediatos dos vege-
taes. Porem donde fe tira com mais abundancia , e 
facilidade he do fucco da cana de aßuccar ( Saccha-
rum officinarum de Linneo ). Naö trataretnos aqui 
da manufadura do aßuccar , por naö fer proprio 
defta obra ; mas faremos duas advertencias , que 
interegaö muito na praftica i. Que a agoa de cal; a 
lixivia das cinzas ; jangne de boi ; &c. que fe ajun-
taö a diflolujaö do aßuccar para o purificar, naö 
fervem para neutralifar o acido fuperabundante, 
que o tinha em diflolucao no fucco das canas , co-
mo penfaraö Bergmann , e outros muitos: o fucco 
da cana , ou a garapa naö di indicio algum de aci-
do ; e nös aflima vimos , que a exiftencia do acido 
no mefmo aßuccar era muito duvidofa ( §. 334 ) : 
fervem porem para feparar do aßucar o oleo, muci-
lagem , e outras partes eftrangeiras. Notemos de 
caminho , que talvez acal achada por Sehr icke l ( §. 
333 ) no aßuccar feja devida ä cal , que fe ajuntou 
para a lua purificacaö ; por quanto parece mais pro-

. vavel , que tenha huma porf.iö de potaft.i , como 
todas as fubftancias vegetaes. A fegunda advertencia 
he,que a evapo rafaö da cal da do aßuccar deve fer de 
tal modo feita , que fe naö queimc, ou foftra do ca-
lor a menor alreragaö poflivel ; o que fe confegui-
ra em vafos bem largos , pouco altos , e refrigera-
rados pelos lados ( como bem advertio o meu ami-
go Camera , para o mandar pradticar na fua manufa-
£tura ); porque no mellaßo exifte huma grande por-

Yy z $aö 
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£aö de ajfuccar alterado pelo fogo , como advef-
tem Sage , e Morveau, ifto he taÖ certo , que o mef-
mo atjuccar ja purificado , fendo alterado pelo fo-
go , da com perda fua huma por§ao de mellajfo. Ora 
como a calda do ajfuccar, fendo menos concentrada, 
doque deve fer , nao deixa cryftallilar o ajfuccar-, 
e fendo mais concentrada , doque o neceftario , he 
necefl'ariamente alterada pelo fogo ; bem claro he, 
que alem do aftima referido , tirar-fe-ha toda avan-
tagem defta evaporacaö, fabendo-le o jufto grao de 
concentracaö , que fe lhe deve dar. Para ifto ha huin 
bello pefa-liquor conftruido pelo celebre Morveau, 
que vem deferipro na Nova Enciclopedia (artigo a~ 
cide faccharin pag. 266 ) , onde o mefmo author en-
fina , como le deve manobrar com eile. 

Subßancias combußiveis nao por fi propriamentc 
animaes. 

§. 336. Reino animal hebern diftindto doS 
outros pelo feu organifmo muito mais 

compofto , e complicado , doque o vegetal ; pela 
fenjibilidade , que lhe he propria , e loco-mobilidacle, 
ou movimento efpontaneo nafeido da irritabilidade 
das fuas differentes partes. Com tudo ha animaes , 
quenafeem, e morrem no mefmo lugar ; taes fao 
os polypos e vegetaes, que parecem dotados de 
fenlajaö , como aJenjitiva ; e tambem o gira-foly 

e outros , que procuraö os raios do foi ; porem ef-
tes effeitos faö devidos a huma elpecie de irritabi-
lidade propria de certos vegetaes , o que he muito 
differente dos da fenfibilidade , que luppoem ner-
YOS , e pereepgaö de certa affeccaö de nervös , O 

que 
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que he fömente proprio aos animaes. Com tudo he 
muito difficil marcar os verdadeiros limites entre 
os dous reinos organifados. Mas em geral le exccp-
tuarmos os polypos , os animaes laö muito differen-
tes dos vegetaes , nao fömente pela fua eftrudtura 
externa, mas ainda pela interna, ifto he, pelas 
partes folidas , e fluidas , que os compoem. As dif-
liculdades porem, o nojo , e os poucos meios , que a 
Chimica ainda nos offerece , para tratar as materias 
animaes , fern lhes fazer grandes alterajoes ; a diffi-
euldade da fua fyntliefe, nasfeida da reuniaö de mui-
tos principios mais , e menos alreraveis , fixos , e 
volateis , que fe perdem , e fe alteraö na analyfe ; 
e fobre tudo a pouca attenjaö , que os Chimicos, 
e Medicos deraö ate gora ao conhecimento deftas 
partes , foraö , e faö ainda grandes obftaculos ao a-
diantamento defte importante ramo da Chimica. 
Eisaqui a rafaö dos poucos conhecimentos , que te-
mos , das materias animaes ; e nem eftes haveriaö 
fe Rouelle, Macquer , Bucquet, Berthollet, Scheelet 

Bergmann , Spallan-zani , Fourcroy , L.avoißer , e 
outros mais Chimicos modernos nao abriflein hum 
novo meio deexaminar eftas materias pelos acidos, 
agoa , alcales , efpirito de vinho , materias coran-
tes , e outros reagentes; e juntamente pelo repou-
fo , decanta^aö , filtrafaö, expreffaÖ , evaporacaö, 
&c. A analyfe pelo fogo , como faziaö os Chimi-
cos antigos , he muito incerta : todas as fubftancias 
animaes dao pelo fogo quafi os mefmos produflos ; 
e por confequencia por fi fö nada pode decidir. Os 
produdtos pela diftillacaö ao fogo faö. i. Hum phle-
gma, que he hüa porcaö da agoa contida, volatililada 
pelo calor , ecarregada de alguns principios vola-
teis. 2. Oleos volateis , ou fixos volatililados pelo 
calor. 3. Gaz ammoniaco, ou carbonato ammonia-

cal , 
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cal : o gaz ammoniaco he formado pela bafe da 
mofeta , ou azote , conrida nos animaes , e hydro-
ginio de huma porqaö d'agoa decompofta pelo car-
vao. 4. Gaz hydroginio de outra porcao d'agoa de-
compofta pelo carvao : Acido carbonaceo forma-
do pelo oxyginio d'agoa ( decompofta pelo carvao) 
combinado com o melmo carvao ; e deixa hum re-
fiduo carbonaceo , que contem o phofphato calca-
reo. Nao hc pois preeifo para a formafaö deftes pro-
duftos admittir com Lavoißer o oxyginio , hydrogi-
nio , carvao , e azote livres , em equihbrio, e nao 
combinados , o q he difficil de fe conceber em rafaö 
das Inas affinidades. Advertiremos em fim , que ef-
tes novos trabalhos naö foraö ainda execurados fe-
naö fobre os quadrupedes , e em particular fobre o 
hörnern, poreujo motivo nao fallaremos, lenaö def-
tes mais em particular. 

§.337 As materias deftes animaes contem pela 
analyfe affima referida , e por outras , que referi-
remos , agoa , a bafe , 011 radical do acido oxalico , 
hum oleo particular , phofphato calcareo , carvao , 
azote, ou bafe da mofeta, fegundo Eerthollet\ por£m 
ja vimos (§. 244) , quea mofeta parece pertencer, 
ao menos em grande parte , ao acido nitrico. O 
acido carbonaceo , que fe extrahe , he formado pe-
lo carvao , e oxyginio do acido nitrico ( por meio 
do qual fe fez efta analyfe ) de compofto, o qual 
oxyginio combinando-fe entao com o principio 
carbonaceo forma o acido carbonaceo (§. 165"). Lo-
go o carvao , a agoa , o phofphato calcareo, e pro • 
vavelmente o azote formao a bafe de todas as ma-
terias animaes em geral. Ja vimos qual era a diffe-
renqa do carvao animal do vegetal ( §. 304. II. ). 
As materias animaes paffaö logo a fermentacaö po-
dre, e raras faö as que paflaö primeiramente pela 
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acida ; as materias vegetaes paflaö pela efpiriruofa, 
acida , e podre ou ao menos por eftas duas ulti-
mas : bem entendido , que devem cftar em cir-
cunftancias de fermenrarem ( como ad'ante vere-
mos ) , para que ifto lucceda. As materias animaes 
tem hum cheiro particular, e expoftas ao fogo ex-
halaö hum cheiro proprio , muito difterente do das 
materias vegetaes , difficil de (e explicar , porem 
muito bem conhecido pelo Chimico exercitado. 
Eftas fao em gerai as propriedades das fubftancias 
animaes , e pelas quaes fe differencaö das vegetaes: 
alem difio gozaö dos caradleres expoftos ( 303 , 
e 327 ) ; porem dao na diftillagaö mais ammoniaco, 
doque as vegetaes. Saö muitas , e diverias , mas 
em geralas dividimos em commune, e propiamente 
animaes : aquellas comprehendem o Carvaö, Oleo, A-
rorna , Refina , Gumma , Gomma-refina , Extralio , 
Principio corante, e Terra, de que ja tratamos ( §§. 
3C4. II; 3c6; 309; 310. II , 311 ; 312 ; 314; 
315; 317; 318 ; 320; 323; 324-; 325 , II. ). As-
propriamente animaes dividem-le emfluidas , e fo-
lidas , aquellas em 7 generös : lympha , gluten , fan-
gt! e , leite, fernen , fuccos faponaceos , ou digeßi-
vos , e ourina. As folidas fubdividem-fe em molles , 
c duras ; aquellas em 3 generös : cellular , cerebro , 
e mufculo-, e as duras em offo , unhas , cabellos. 

Subßancias combußiveis nao por ß propria-
mente animaes , e liquidas. 

§. 338 GENERO I. Lympha. Efte liquido he 
propriamente aquelle , que exifte nas glandulas , e 
vafos lymphaticos: he claro, limpo , e de fabor 
manifeftamcnte falino : naö fe tem examinado bem 
a fua natureza ; mas parece conftar de muita agoa, 
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c huma porcao da parte albuminofa do fangue em 
difiolucaö( pois que tem muitas propriedades feme-
lhantes, como adiante veremos', e huin fal acido; que 
nao he bem conhecido ; coino porem o humor 
Jymphatico da perfpiraqaö tem muito de commum 
com a ourina ; pois que eftas duas evacuaqöes fu-
prem huma a outra ; e coino no luor ( que naö he, 
fenaö a perfpiracaö augmentada ) exifte hum acido 
livre , fegundo Berthollet, da mefma förte que na 
ourina , e como efte acido na ourina he o phofpho-
rico ( §. 230 ); he muito provavel , que o acido da 
perfpiraq.io feja o phofphorico , e por confequencia 
o fa! acido, q fe acha nos humores lymphaticos, pa-
rece fer o acido phofphorico em maior, ou menor 
quantidade. As partes affedtadas da gotta daö mais 
acido pela perfpiraq.iö , fegundo o mefmo Berthol-
let ; fadto , que os Medicos naö devem perder de 
vifta. A lympha pela evaporacao torna a conftften-
cia albuminofa. A remella , muco dos narizes , e 
cera dos ouvidos pareccm conftar de lympha efpef-
fada pelo ar com maior , ou menor quantidade 
de oleo , e acido pholphorico. 

§. 339 GENERO II. Gluten , ou Barte fibrofa. 
do fangue flimpha coagulavel). Tira-fe de muitas par-
tes animaes principalmente dos muleulos , e em ma-
ior quantidade do fangue; para o extrahirmos do 
fangue deixa-fe primeiramente feparar pelo repou-
fo a parre albuminofa da vermelha , que fe coalha ; 
torna-fe efta , e lava-fe com agoa , are que niö ref-
te fenaö huma fubftancia fibrofa , e branca , que he 
0gluten femelhante ao da farinha de trigo ( §. 331 ), 
e differente das outras materias animaes pelas pro-
priedades feguintes t. O gluten he branco, fibrofo ,e 
diftiborofo. 2. Infoluvel em efpirito de vinho , nos 
alcales , e n' agoa ; fervido nefte fluido endurece 

mais 
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Ina!«, e torna-re de huma cor parda. 3. Soluvel 
nos acidos fulphurico , nirrico , muriatico , e ou-
tros ; com efte ultimo da huma efpecie de gelea 
verde : com o nitrico combina-fe rapidamente , e 
defenvolve-fe muita mofeta , e gaz nitrofo : a dif-
lolucaö fornece pela evaporaeaö cryftaes de acido 
oxalico , phofphato calcareo , e fegundo Morveau 
da tambem huma porcaö de acido malico,- pare-
ce pois conter duas fubftancias combuftiveis , hu-
ma radical do acido oxalico , e outra do acido ma-
Jico. 4. He precipitado de fuas diftolucöes acidas 
pelos alcales , e agoa , com alteracao nas fuas pro-
priedades. 5". Expofto ao ar apodrece muito de-
prefta , e da muito ammoniaco. 6. Ao fogo endu-
recc , encolhe , e queima-fe. 7. Pela diftillajaö da 
huma porcaö de ammoniaco , oleo pefado , efpefto, e 
muito fedorento ; e muito carbonat o ammoniacal : o 
refiduo he carbonaceo , pouco volumofo , compa-
<5bo, e queima-fe naö muito facilmente , deixando hu-
ma cinza muito branca , de cuja analyfe naö fe tira 
outro fal , fenaö o phofphato calcareo. fourcroy. O 
gluten faz talvez huma das prineipaes figuras na e-
conomia animal: parece, que he depofto do fan-
gue pelos vafos languineos em certas partes defti-
nadas pela Natureza, para formar ali a parte prin-
cipal da fibramufeular, e por confequencia para conf-
tituir a fede da irritabilidade , forga , de que depen-
dem quafi todas as funcföes da economia animal, 
como adiante veremos ( §. 35T ). Os Medicos naö 
devem perder de vifta efte ponto de Phyfiologia 
taö importante , donde podem depender muitas 
moleftias , nlhas ja do exceffo , ja do defeito defta 
materia na fubftancia mufeular. 

§. 340 GENERO III. Sangue. Entre os humo-
res animaes o mais importante, mais compofto, 

Zz c 
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e mais impenetravel he o fangue, origem donde 
mana tudo , quanto ternos em nos. Cor mais , ou 
menos vermelha , confiftencia oleofa , como fapo-
nacea , dilTaborofo , alguma coufa falgado : he con-
tido nas veias , e arterias fauguineas , e coragao. 
Padece varias modificagöes fegundo as regiöes por 
onde palfa , nao he o mefmo por exemplo nas vei-
as , que nas arterias, no figado , baco , &c. Mas 
eftas differencas nos fao inlenfiveis. Varia notavel-
mente nas differentes efpecies de animaes em cor , 
tonfifiencia , cheiro , temperatura , &c, Os quadru-
pedes , aves , e homens tem oJ'angue mais quente, 
do que a temperatura do meio , que habitaö , e cha-
mao-fe poriflo animaes de fangue quente. Os pei-
xes , rcptis , &c. o tem da mefma temperatura 
(com pouca differenca ) do meio , em que habi-
taö, e chamaö-le porifio animaes de fangue frio. Nös 
ja explicamos qual era a caufa do calor do fangue 
( §. 66 ). Pode-fe ver a minha DilfcrtacaÖ fobre o 
calor ( §. 56 ). Ofangue do hörnern ( de que falla-
mos mais particularmente ) varia fegundo a idade r 

fexo , temperamento, e efiado de fände de cada in-
dividuo. Nos meninos , mulheres , e pituitofos he 
mais pallido , c mais fluido : nos homens robuftos , 
de boa laude, e melancolicos he efpeffo, verme-
lho carregado , quafi negro , e muito mais falgado^ 
As oblervacöes microfcopicas tem perluadido ä al-
guns , que as particulas vermelhas do fangue eraö 
compoftas de outras feis aloiradas, e eftas de outras 
leis quafi brancas , &c. Tanto chegou a ver Leeunie-
.unhoek armado do leu fingular microfcopio ! So eile 
teve a felicidade de ver ifto, e os feus ( ainda que 
poueos ) apaixonados. 

§. 341 O fangue ainda naö coalhado combina-fe 
com os alcales , e torna-fe mais fluido; coalha-fe 

pelos 



D E C H I M I C A . 3 9 9 

pelos acidos, e efpirito de vinho. Expofto ao ar a 
Jium calor brando , e continuado pafla a fermenta-
qa"} podre. Diftillado ao B. M. da hum phlegma 
nem acido , nem alcalino , de cheiro naufeofo. A-
quentado por graos de calor cada vez maiores , 
coalha-fe , deilecca-fe pouco a pouco ,• perde a ou-
tava parte de feu pefo ; faz effervefcencia com os 
acidos; e pode-fe tornar pelo calor n'huma fubftancia 
Cornea. Diftillado a fogo nü da hum phlegma alcali-
no , hum fal ammoniacal com exceflo de alcale, 
cujo acido he defconhecido , porem da natureza 
dos empyreumaticos : pafla depois hum oleo leve,-
e daln' corado , e pefado emfim da o carbonato 
ammoniacal : refta na retorta hum carvao efponjo-
fo , de difEcil combuftaö , 110 qual fe achao muria-
to de foda, carbonato de foda , e de ferro, e hu-
ma materia terrea , que parece fer o phofphato cal-
careo. Bem fe ve , que efta analyfe naö nos da a-
conhecer a natureza do fangue. A feguinte he mui. 
to mais complcta. 

O Sangue quente , e em movimento he fempre 
fluido , e vermelho , mas pofto em rcpoufo , e ao 
frio , coalha-fe , e fepara-fe efpontaneamente em 
duas partes : huma liquida de cor branco-amarel-
]ada , tirando a cor de cana , chamada parte lym-
phatica do fangue; e outra de hum vermelho carre-
gado , concrcta, que nada na parte lymphatica , e 
chama-fe parte vermelha do fangue , ou fömente 
:vermelho do fangue. A parte lymphatica do fangue 
he falgada , diflaborofa , de confiftencia undtuofa , 
e conglutinante; e confta de huma porcao de gela-
tina , muita parte aquofa , e huma fubftancia parti-
cular , que chamaremos albumen, ou parte albu-
minoja d^o fangue pelas fuas propriedades muito a-
fialogas as do aibumen, ou dar* de ovo; taes 

Zz 2 faö 
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faö as feguintes. i. O albumen expofto ao ar quen-
te , e em vafo aberto apodrece logo, e da mui-
to ammoniaco de cheiro infuportavel. 2. Une-fe , 
e d;flo!ve-fe n'agoa fria , fendo agitado com ella. 3 
Fervendo-fe n'agoa a parte Iymphatica do langue 
o albumen coalha-fe , e refta a gelatina em diflolu-
caö ; e entaö fepara-ie o albumen pelo filtro e ob-
tem-le a gelatina pela evaporacaö d'agoa. 4. Co-
alha-fe , e torna-fe confiftente pelos acidos : efta 
mixtura filtrada ; e evaporando fe o liquido filtra-
do , obtem-fe o fal , que o acido ernpregado deve-
ria formar com a loda logo no albumem exifte 
huma porcaö de foda livre. O albumen coalhado 
pelos acidos diftolve-fe no ammoniaco , feu ver-
dadeiro diffolvente. 5". Coalha-fe pelo efpirito de 
vinho mas efte coalho diftolve-fe n' agoa fria. 6. 
Diftolve-fe nos alcales,- e os acidos o preeipitao 
defta diflolucaö pelos alcales. 7. Lanfando-fe o a-
cido nitrico fobre o albumen efpeftado , defenvol-
ve-fe mofeta, gaz nitrofo, e o refto contem aci-
do oxalico, e malico , fegundo Morveau. Efta o 
perajaö deve fer ajudada pelo calor. 8. Pela diftil-
lacaö em B. M. da hum phlegma doce , defagra-
davel , nem acido , nem alcalino , e que apodrece 
promptamente: o refiduo he fecco , duro, tranfpa-

. rente , como o corno , e inloluvel n' agoa. Diftil-
lado o fogo nü da hum phlegma alcalino , muito 
carbonato <i m rn 0 n 1s cal , e oleo efpeffo , todos mui-
to fedorentos; o refiduo he carbonaceo , enche 
quafi toda a retorta , e he de difticil combuftaö: a 
fua cinza he pardo-denegrida , e contem muriato 
de loda , carbonato de foda , e phofphato calcareo. 
O albumen pois he huma fubftancia particular com-
pofta de agoa , duas materias combußiveis talvez 
de natureza oleofa , huma radical do acido oxa-

lico 3 
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lico , e outra do acido malico , foda, muriato de fo-
foda ephofphato calcareo. Nao he nieramente hu-
ma lympha, como alguns penfaraö, rem gelati-
na , porquanto efta he foluvel n' agoa tanto quente, 
como fria , e foluvel nos acidos. 

§. 34.2 O vermelho do fangue apodrece prompta-
mente no ar quente. Diftiliado em B. M. da hum 
phlegma naufeofo : deflecca fe , e torna-fe quebra-
dijo. Diftiliado a fogo nü da hum phlegma alca-
lino, oleo efpeffo , empyreumatico, ef'edorento; 
€ muito carbonato ammoniacal : o refiduo he hum 
carvao efponjolo , de afpedlo , e brilhante metal-
lico , de difficil combuftaö , que tratado com o 
acido lulphurico da os fulphuratos de foda , e de 
ferro , e deixa depois difto hum mixto de pliof-
phato calcareo , e materia carbonacea. O vermelho 
do fangue fendo bem lavado n'agoa lepara-fe ain-
da em duas partes, huma branca, inloluvel n'a-
goa quente , e fria , que he' o glitten ( §. 339 ) : ou-
tra vermelha foluvel n' agoa fria , que contem a-
inda huma porcao de albumen , gelatina , e muita 
quantidade de cal de ferro vermelha , que fe tira 
pela evaporagaö, combuftaö, e lavagem delteli-
quido : a efta cal attribue fe a cor vermelha do 
fangue. De tudo ifto fe ve , que o fangue confta 
de duas partes lymphatica , e vermelha , que fe 
feparaö pelo repoufo do mefmo fangue. / quella 
confta de agoa, albumen, e huma porcao de gela-
tina. Aparte vermelha confta ainda de huma por-
cao da lympha , muito gluten , e cal de ferro verme-
lha. Por confequencia o fangue compoe-fe de mui-
ta parte aquofa , gluten , albumen , gelatina, 
e cal vermelha de ferro. Eftas finco fubftancias mix-
turadas förmaö o Jangue juntamente com o feu 
aroma , que fe perde. E neftas differentes mate-
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rias , que conftituem o fangue , achaö-fe : foda li-
vre , cal de ferro , muriato de foda , phofphato cal-
careo , duas materias combußiveis , que parecem de 
natureza oleofa , huma radical do acido oxalico, 
e outra do malico : e al6m difto o acido prußico, 
o qual pelas novas experiencias exifte formado nao 
fö no J'angue; mas em outras muitas materias a-
nimaes ; porem nao fe labe , em que parte do fan-
gue exifte. 

§. 343 GENERO IV. Leite. He feparado im-
mediatamente do fangue pelas arterias mamarias , 
e conduzido as mamas das femeas de todos os a-
nimaes mamaes para nutrimento de feus filhos , 
em quanto por fi mefmos naö podem procurar o 
feu proprio alimento. He branco ; aftuccarado s 
de cheiro proprio aromatico. Expofto ao ar quen-
te pafta a fermentacaÖ efpirituofa , fendo em mui-
ta quantidade; fendo em pouca pafta logo a aci-
da, e fepara-fe efpontane'amente em tres fubftancias 
muito diverfas manteiga , que fobrenada a tudo , 
foro , e quejo : Coalha-fe tambem pelos acidos , e 
todos os corpos acidulados , e fepara-fe em foro , 
e queijo , que nefte cafo contem a manteiga qua-
fi toda. Defcoalha-fe pelos alcales , e principal-
mente pelo ammoniaco; mas naö torna ja mais ao 
feu antigo eftado. A agoa aprefta a fua coagulacaö , 
emuito melhor ajudada pelo calor. Os alcales po-
rem , e o afluccar oppoem-fe a fua coagulacaö. Dif-
tillado ao B. M. da hum phlegma infipido , de 
pouco cheiro , e capaz de apodrecer: a hum calor 
maior coalha-fe, fe fe lhe ajuntar agoa; quando 
naö deflecca-fe , e torna-fe em huma efpqcie de 
extraöo aftuccarado , que diftolvido n' agoa , for-
ma o foro de leite de Hoff man. Diftillado a fogo 
nii da hum phlegma acido , hum oleo ftuido , outro 

con-
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concreto, e carbonato ammoniacal. O refiduo he 
carbonaceo , e contem potafla , muriato de potaf-
fa , e phofphato calcareo. Fourcroy. Eftas laö as 
propriedades do leite em geral , que parece fer 
huma emulfaö animalcompofta de hum aroma par-
ticular , manteiga , queijo , e foro. Paflemos a ex-
aminar particularmente cada huma deftas lubftan-
cias , para virmos melhor ao conhecimento defta 
emulfao, que he diverla nas diverlas efpecies de 
animaes , nao fö pelo que toca as proporcöes def-
tes principios , mas tambem pela qualidade dos 
alimentos dos mefmos individuos , que o dao. O 
leite de mulher he muito aftuccarado ; o de Vaca. 
adofado , e groflo ; o de cabra , o, jumenta alguma 
coula adftringente. Eis aqui fegundo Spielmannas 
diverfas proporcöes dos principios de varios leites , 
principiando de mais para menos. 

<Gravtriffle efprcifica | Soro Manteiga guejo. 
Leite de j i .n i tn ta de jumenta de oveiha de oveiha 

de mulher de mulher de vaca de cabra 
de oveiha de egoa de mulher de vaca 
de vaca de cabra de cabra de egoa 
de egoa de vaca de jumen ta de mulher 
de cabra de oveiha de egoa de jumenta 

344 O aroma do leite he muito volatil , e 
fugaz , ede natureza defconhecida. A manteiga he 
hum oleo animal fixo , e concreto ( §. 306 , e 309 ). 
Contem o acido febaceo todo formado. He molle , 
adocada , de huma cor branca , mais , ou menos 
amarellada. Separa-fe efpontaneamente pelo repou-
fo occupando a parte fupcrior , e chama-fe en-
taö nata de leite : mas defte modo contem huma 
porcaö de queijo , e foro. O melhor meio de fc-
parar a manteiga das outras partes do leite he por 

hum 
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Jmm movimento rapido , e continuo , e nifto cön-
fifte a arte de extrahir manteiga. O queijo coalha-
fe , e fepara-le dos outros principios do leite , ou 
pela fermentaqaö acida do leite , ou pela addiqaö 
dos acidos , ou corpos acidulados ; ou pelo fogo 
ajuntando-fe-lhe agoa ; mas por eftes dous Ultimos 
meios contem huma porcao de manteiga. O queijo 
aflim extrahido, e bem lavado he branco , con-
creto , comofibrofo: endurece-le pelo calor: apo-
drece n* huma temperatura quente , e torna-fe en-
tao femiliquido : infoluvel n' agoa fria endurece-fe 
n'agoa quente: muito pouco foluvel nos acidos, 
principalmente vegetaes : foluvel nos alcales , e 
particularmente no ammoniacal. Pela diftillaqaö em 
B. M. da hum phlegma inftpido , qtie apodrece 
promptamente. Diftillado a fogo nü da hum phle-
gma alcalino , oleo pefado , e muito carbonato 
ammoniacal : o refiduo he carbonaceo ,e denfo ; de 
difficil combuftaö , e contem phofphato calcareo , fe-
gundo Fourcroy. O feu endurecimento pela agoa 
quente, e pelo calor; ea fua diffolubilidade nos 
alcales, e indiftolubilidade nos acidos moftrao, 
que o queijo parece formado da parte albuminofa 
do fangue. 

§. 345*. O Soro fepara-fe pelos rvefmos meios, 
comque fe fepara o queijo ; com a differenca po-
rem , que o foro obtido pela fermentajaö acida do 
leite he azedo ; eo que, fe obtem do leite frefco 
pelo fogo , acidos , corpos acidulados , ou mo-
vimento rapido , hc adocado , e contem huma por-
£3Ö de manteiga, e queijo. O foro azedo he compofto 
de muita agoa , acido lad:ico em diffolufuö, e pe-
quenas porqoes de queijo , e manteiga difto'vidos a 
beneficio do acido ladtico , fegundo Scheele. Efte 
acido parece hum produdto da fennentaqaö acida 

do 
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do leite , formado pelo oxyginio d' agoa combi-
nado com huma materia combuftivel , que talvez 
ieja pertencente ä melma manteiga ; por quanto eile 
nao exifte no Joro adocado , quero dizer, no forö 
tirado do leite antes de azedar / como diHemo? 
( §, 194 ). Lanfando-fe fobre o leite frefco qual-
quer acido , ou corpos acidulados , como o tartri-
to acidulo de potafla; flores de cardo; coallio , 
ou membrana interna do ventriculo dos bizerros, 
cabritos , aves , &c eile fe coalha , e le fepara ein 
queijo, manteiga, eforo adocado-, efta leparajao 
faz-fe muito mais deprefla fendo ajudada pelo ca-
lor. O Joro de leite adofado he turvo , e content 
muita porcao de manteiga , e queijo , de que fe 
fepara por meio da puriflcafaö com clara de ovo 
( §. 95" ). Depois de affim purificado nao contem 
fenaö agoa, e hum affuccar particular chamadotf/^ 
Juccar de leite, que fe obtern pela evaporacaö a-
te a confiftencia de mel, e entaö deixando-o fec-
car ao foi em förmas , conftitue o ajfuccar de lei-
t-e em tabletasque , diflolvido n'agoa, e evapo-
rada a dilfoluqaö a te a confiftencia de charope , e 
pofta em defcanjo em lugar frefco , da cryftaes 
brancos em paralielcpipedos rhomboidaes. Varia 
de cor , fabor, quantidade, e forma, fegundo o 
eftado , e qualidade do leite , de que fe extrahe, e 
fegundo o feu grao de purificacaö. O ajfuccar de 
leite bem purificado tem hum fabor levemente do-
ce , defagradavel , e como tcrreo, e torna-fe me-
nos doce por d'.fiolujöes repetidas : foluvel em tres 
ate quatro partes d'agoa quente: pela diftillacaö da os 
mefmos produetos , que o afluccar ( §. 333 ) : o 
feu refiduo he carbonaceo, e contem muriato , e 
carbonato de potafla: queima-fe como o affuccar 
e com o acido nitrico da naö fö o acido oxalico, 

Aaa mas 
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mas tambem o acido lac-la&ico. Logo no ajfuccar 
de leite exiftem duas materias oleofas,huma radical 
do acido oxalico , e outra radical do acido fac-
ladtico. Logo conftando o leite de queijo , man-
teiga , foro , e aroma ; vem a conter hum aroma 
particular , albumen , foda , muriato de Joda ,phof-
phato calcareo \ muita agoa , e tres oleos fixos par-
ticulares ; hum , que conftitue a manteiga , outro 
radical do acido oxalico , outro emfim do lac-la-
ftico. Taes faö os principios , que leparados do 
fangue vem a formar o leite. Impenetravel orga-
nifmo ! O quilo parece muito analogo ao leite ; 
mas naö foi ainda examinado. 

§. 346 GENERO V. Semen. Efte liquido he pre-
parado do fangue pelas arterias efpcrmaticas , e de-
pofto por ellas nos tefticulos , donde he levado 
pelos vafos differentes , ou leminiferos para as ve-
ficulas feminaes , e daqui pelo adfo venereo fe der-
rama no uretra , por onde he expellido para fo-
ra. He effencial para a propagacaö dos animaes fe-
xuaes ; porque fem eile naö ha fecundacao. A fua 
natureza he bem pouco examinada : labe-fe fömen-
te , que he vifcofo , de labor defagradavel tirando 
ao falino / e foluvel n' goa : torna-fe mais liquido 
pelo repoufo , e frio; leccale pelo calor , como a 
gelatina , aquem he muito femelhante. As obler-
vacöes microfcopicas tem moftrado , e perfuadido 
a alguns, que oJemen he hum liquido, em que 
nadaö infinitos corpos infinitamente pequenos, 
compridos, dotados de hum movimento rapido , e 
conremplados por huns, como corpos viventesdef-
tinados a reproduegao , e por ouiros , como particu-
las , ou moleculas organicas proprias a formar pela 
iu.a combinacaö com outras , que encontraö na fe-
mea , os corpos viventes: aquella opiniaö he mui-

to 
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tö qüimerica ; por quanto fe aflirn fofle , nao ha-
veriaö filhos femelhantes as mais ; quanto mais , 
que fömente pelo movimento fenao podem repu-
tar as taes particulas como animalculos viventes. 

§. 347. GENERO VI. Succos faponaceos digeßi-
vos. Aqui entrao todos os fuccos faponaceos , que 
lervem naö fö para ajudar, como para fazer a di-
geftao ,• elles le dividem em tres efpecies\ Jaliva , fuc-
co gajirico, e blies. 

ESPECIE I. Saliva. Tem fido muito pouco ex-
aminada em rafaö de fe naö poder ajunrar huma 
lufficiente quantidade della. Sabemos lömente r. 
Quelle hum fucco vifcofo, liquido, derramado na 
boca , principalmente no tempo da mafticacaö , 
em muita quantidade pelas glandulas parotidas , e 
muitas outras falivaes. 2. He muito ioluvel n' agoa. 
3. Evaporado ate aieccura deixa muito pouco re-
fiduo , o qual he combuftivel. 5*. Parece conter hu-
ma porjaö de fal ammoniacal pois que a cai , e 
os alcales fixos caufticos defenvolvem della o chei-
ro do ammoniaco. 5". Hpallanzani , e Pringle di-
zem , que he fcptica „• mas lancando eu em duas on-
cas cm medida de faliva , e em outras duas oncas d' 

fagoa em vafos feparados , pedacos de carne do 
melmo tamanho, e tirados da mefma parte do 
mefmo animal ; ob'ervei por varias vezes , que a 
faliva retardava a podridaö da carne por dous 
ate tres dias , quero dizer , que a carne mergulhada 
na faliva prineipiava a apodrecer tres , ou dous di-
as depois, que a carne da agoa prineipiava a apo-
drecer ; e que os progreflos da podridaö da car-
ne mergulhada na Jaliva erao muito mais vagaro-
fos , doque a outra. 6. A Jaliva parece fer hu in 
dos principnes ager.tes da digeftaoporque alem 
de que clia tem muito de commum co.11 o fucco 

Aaa 1 gaf-
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gaftrico ; he derramadä em muito maior copta , dö 
que efte , como he evidente pelos orgaos , que 
fegregaö eftes fuccos; alem de que ha exemplos de 
homens , que morreraö marafmados por emhara-
£os, que tiveraö na fecrecaö da faliva. ü Succopan-
creatico he. da rnelma natureza da faliva : por-
que alörn dos leus caradteres analogos, a glandu-
la pancreai he da niefma natureza das parotidas , 
e por conlequencia os feus uzos devem fer os mef-
mos. A grandeza dos orgaos f'ecrerorios da faliva 
ifto he, das duas glandulas parotidas, e da pan-
creas ; a muita abundancia de Jaliva , que fe der-
rama na boca, e no inteftino duodeno por eftes 
orgaos , para fe mixturar com os alimentos ( a qual 
quantidade dentro em certo tempo vem a fer feis, 
ou fete vezes mais , doque o fucco gaftrico ) per-
fuadem, que a faliva he o principal agente da di-
geftaö ,• a pezar do que dizem Spallanzani, e outros. 

ESPECIE II. Succo gaftrico. He derramado no 
eftomago pelas extremidades das arterias gaftricas. 
Nao fe conhece ainda bem a fua natureza : mas 
pelas experiencias de Spallanzani , Scopoli, Goffe , 
Mönch , Carminati, Brugnatelli, e outros labe-
1110s , que eile he foluvel n'agoa ; e hum diftolven-
te particular , que diftolve com a mcfma energfa 
tanto os alimentos vegetaes , como animaes , e 
ate os mefmos oftos, reduzindo-os a huma efpe-
cie de maffa molle , e uniforme e defte modo 
opera a digeftaö : o calor, e o movimento do ef-
tomago naö fervem fenaö de ajudar afua aejaö: 
he hum poderolo antifeptico ; communica efta vir-
tude aos corpos , com que fe mixtura : retarda a 
podridaö prineipiada : naö he nem acido , nem al-
calino no feu eftado natural: he differente nos di-
verfos generös de animaes , e 110 mefmo animal fe-

gun-
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gundo a diverfidade de feus alimentos: nos phytipha-
gos tem as vezes propriedades rcid.'.s , devidas ao 
acido do vegetal (Enciclopedia Methodica. Chimica. 
Tom. i. pag. 411 ). Fourcroy ( Tom. 4. pag. 371. ). 
A pezar de tudo ifto eftou perfuadido , que a fa-
liva he o principal agente da digeftao,como dif-
femos ( §. 347. I. ). O Succo enterico exhalado na 
cavidade dos inteftinos pelas arterias exhalantes, 
nao tem fido examinado ; mas parece fer da mef-
ma natureza do fucco gajirico , em rafaö da feme-
lhan^a da eftrudlura das arterias, que os exhalaö. 

ESPECIE III. Succo bilofo , ou blies ( fei ). Scpa-
ra-fe do fangue por huma vifeera particular , bem 
conhecida com o nome deßgado e derrama-fe par-
te no inteftino duodeno , e parte fe depofita na be-
xiga do fei , e ali fe efpefta mais , ate que 110 tem-
po da quilificacaö fe derrama tambem no duodeno. 
A blies he efienfial para a quilificacaö, pois que 
fenaö faz fem ella : he de huma cor verde mais , 
ou menos amarellada, ou efeura : muito amargo-
fa , cheiro defagradavel , e naufeolo , confiftencia 
vifcofa , e gelatinofit: fendo agitada efeuma , como 
o fabaö : expofta ao ar quente apodrece no prin-
cipio com cheiro naufeofo, e fedorento, e para 
o fim fuave , como o cheiro de ambar ; mas fendo 
efpeftada ao B. M. conferva-fe por muito tempo : 
decompöe-fe pelos acidos, como os oleo-alcali-
nos ( iaböes ) , e forma-fe hum coalho : a mixtura 
dilluida n'agoa , filtrada , e evaporada fornece o 
fal neutro formado pelo acido empregado , e foda : 
efta experiencia prova a exiftencia da foda livre 
na blies. Cadet. O que refta (obre o filtro hc el-
pelTo , vilcolo , muito amargofo , e muito inflama-
vel , e he compofto de huma porcao de albumen 
( 3 4 1 )> aquem he devido o coalho, e outra 
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de huma perfeita refina animal, que fe fepara pe-
lo efpirito de vinho , que a diflolve , e de cuja dif-
folujdo he precipitada pela agoa , como as outras 
refinas. Soluvel n' agoa efta diftolucaö efcurna co-
mo o fabao : fo'uvel no ether , e no efpirito de vi-
nho , donde a parte albuininofa fe fepara coalhada, 
e a refina refta em d ftolujao: foluvel nos oleos, como 
os olec-ilcalinos ( faböes ): decompöe as diftolucö-
es metallicas , cujos acidos fe combinaö com a fua 
foda ; e a refina fe precipita com a cal metallica. 
Diftillada a blies em B. M. da hum phlegma nem aci-
do , nem aicalino , que exhala hum cheiro fuave , co-
mo de ambar o qual cheiro he mais adlivo fendo 
a biles ja alterada. O refiduo he em forma de ex-
tradlo refinofo , mais , ou menos fecco , verde car-
regado , efcuro , e deliquefcente ; muito tenaz, co-
mo breu ,• foluvel n'agoa , e em grande parte em 
efpirito de vinho. Pela diftillagaö a fogo nü da o 
ammoniaco, oleo empyreumatico , carbonato am-
moniacal, e hum gaz mixto de gaz hydroginio, 
e carbonaceo,- ifto he, gaz hydroginio mixtura-
do com acido carbonaceo. O carvaö he muito vo-
lumofo , e de difficil combuftao , e contem foda , 
hnma materia, que fe parece com aßuccar de lei-
te ( que me parece fer o phofphato calcareo ) , hu-
ma porcaö de cal de ferro, e terra animal pouco 
conhecida. Eis aqui os rezultados das experienci-
as de Cadet , Fourcroy, e Vauquelin feitas fobre a 
biles. Efte fucco pois he de natureza faponacea , 
loluvel nos menftruos aquofos , e efpirituofos e 
compofto de agoa , , foda , refina animal, albumen , 
phofphato calcareo , carvaö, e huma terra particular. 

§'. 340 GENERO VII. Ourina. ( §. 230 ). 

Subf. 
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Subfiancias propriamente animaes combußiveis 
nao por fi, e Jolidas 

§. 349. Ellas fubHancia- tem os cara&eres ge-
raes ( §. 337 ) , e dividem fe em molles , e duras :' 
aquellas podem-le fubdividir em tres generös cellular, 
mufeulo, e cerebro : e as .duras em dous generös 
oJJ'o , e materia Cornea 

Sulfiancias animaes combufiiveis naö por fi, e molles 

_ §. 350 GENERO VIII. Cellular.He hum tecido re-
ticular formado deiaminas mais , ou menos delga-
das , brancas, e compoftas de fios unidos lateral-
mente , e formados de particulas de phofphato cal-
careo unidas por particulas gelatinolas. A cellular 
pode-fe conliderar como hnma efponja , em que 
todas as partes do animal eftaö mergulhadas , e da 
qual fe formao. Da cellular mais , ou menos eftipa-
da , mais, 011 menos entremediada de gelatina , 
oleo , e phofphato calcareo em differentes propor-
cöes , le formao os ligamentns , cartillagens , pel-
le , ynembrar.as, e outras muitas partes animaes, co-
mo adiante veremos,- por quanto todas eftas ma-
terias daö gelatina ( §. 317 ), epholphato calca-
reo. A cellular he bem vifivel debaix o da pelle, 
onde as fuas cellulas faö mais , ou menos cheias 
de luim oleo fixo animal , mais , ou menos efpello , 
a cue chamao gor dura. 

§. 35 t. GENERO IX. Mujculo (carne). Chama-
fe allim toda a fubftancia animal molle , vcrmclha , 
c irriravel. O mujculo hc o oigao do noflo movi-
mento em rafao da fua forca irritavel. Diftillado 
a fogo nü da hum phlegma alcalino, oleo empy-

reu 
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reumatico , e carbonato ammoniacal; o refiduo he 
carbonaceo, e depois de queimado , contem muri-
ato de foda , ou de potafla , e phofphato calcareo. 
Efta analyfe he muito obfcura a feguinte he , que 
nos pöde patentear alguma coufa: b lava-fe bem 
o mufculo n' agoa fria , que diffolve o albumen , 
gelatina, e os faes foluveis nelle liquido frio: c 
feparado efte liquido pelo filtro , digere-fe o ref-
to em efpirito de vinho , que diffolve o fal ( que 
fe nao diffolveo pela agoa fria ), e a materia extmc-
tiva loluveis nelle : d filtrada efta mixtura , e guar-
dado o liquido filtrado , ferve-fe n'agoa o i elto, 
que fica 110 filtro ; a agoa a ferver diflolve a gela-
tina, o extra&o , e o ial , que tem efcapado aos 
dous primeiros proceflos. O que refta 110 filtro , de-
pois de filtrado efte ultimo liquido , he huma fubf-
tancia fibrofa , branca, infoluvel n'agoa, emfim 
hum verdadeiro gluten ( §. 339 ). Evaporando-fe 
lentamente o liquido obtido no primeiro proceflo 
b , o albumen coalha-fe, e fepara-le pelo filtro ; 
continuando-fe a evaporajaö do liquido ( depois 
de feparado o albumen ) ; obtem-fe o fal , que ef-
tava em diflolugaö , cryftallifado ; e finalmente , a 
gelatina com huma porjaö de cal de ferro. Eva-
porando-fe a diffolujaö efpirituofa c , obtem-fe a 
materia extradliva com o fal diflolvido no efpirito 
de vinho. Emfim o eozimento d da a gelatina, eo 
oleo , que lhe fobrenada , e o fal , que fe precipi-
ta pelo resfriamento do mefmo eozimento , e que 
fö he foluvel n' agoa quente. Logo o mufculo con-
tem huma porgao de albumen ,gelatina , muito glu-
ten , a'joa , oleo fixo doce , ou gor dura , cal de ferro 
vermelha , hum extraSlo particular \ e varias mate-
rias falinas. Todas eftas lubftancias nos fao co-
nhecidas a excepjao das duas ultimas, que veremos. 
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AMaterie exirazlhz parlicuiar tem todos os caradie-
re s de extraclo gommo-refinofo , ou faponaceo ani-
mal com huma porjaö de materia faccharina,- ella he 
que da o cheiro, e gofto adojado ä carne afTada , 
e aos caldos de carne eozida. As materias Jalinas 
fa5 pouco examinadas : Thouvenel perfuade-fe fer 
o phofphato de loda nos quadrupedes frugivoros , 
c muriato de loda nos carnivoros ; mas fourcroy 
cre , que lad os phofphatos de foda , ammoniacal, 
e calcareo. Os tendoes conftaö dos mefmos princi-
pios , que os mujeulos; e naö le differencaö deftes 
fenaö em ter a cor branca ; em conter os feus prin-
cipios mais unidos , e mais eftipados. Tanto as li-
bras mufeulares , como tendinolas faö encapadas 
de tunicas cellulares mais , ou menos delgadas. A 
cor vermelha do mufeulo parece fer devida a cal 
de ferro, que falta no tendaS. Diffemos ( §. 339 ) 
que o gluten ( que conftitue a maior parte do mus-
culo parecia 1er abafe, ou lede da irritabiüdade ; 
com effeito o gluten fö fe acha ( ao menos em quan-
tidade fenfivel) no fangue em eftado fluido, e no 
mufculo , e tendao no eftado concreto , e fömente 
os mujeulos , e tendoes faö irritaveis; e ainda que 
a irritabiüdade deftes fömente fe patentea no efta-
do morbofo , com tudo efta circunftancia naö de-
pende da fua natureza , mas fim de hum accidente, 
ifto he, de efta rem as fuas fibras muito eftipadas , 
e como comprimidas. 

§. 353. GENERO X. Cerebro. Huma fubftan-
cia molle, em parte branca, em parte cinzenta, 
que occupa a cavidade do cranio : a parte branca 
chama-fe medullär ,-ea cinzenta cortical. A efpinal 
med-ulla , e os nervös faö da mefma natureza da 
parte medullär do cerebro. Os nervös faö compoftos 
deinumeraveis fios medulläres, coxnpridos., e uni-

Bbb " dos 
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dos parallelameiite huns aus outro?. A natureza rln 
cerebro he-nos inteiramente defconhecida ; labe-
mos fömente que abunda de oleo , e huma porgaö 
de gelatina. Alguns pertendem, que a fibra mul-
cular feja huma continuacaö da fibra nervofa ; po-
rem como o gluten , que le acha em muita abun-
dancia na fibra muicular , falta na nervofa , he evi-
dente , que a natureza de huma deve 1er difteren-
te da outra fibra,- e por conlequencia a fibra muf-
cular naö he propagem da nervofa. 

Subftancias propriamente animaes combußiveis 
naö por fi , e duras. 

§. 35-3. GENERO XI. Ojfio. Forma a bafe, que 
fuftenta , e fobre que eftao appoiadas , e apegadas 
todas as partes molles dos animaes. Os o/J'os di-
verfificaö-fe tanto no melmo individuo , como nos 
diverfos generös de animaes pela fua tcxtura ,fo-
lidez , figura , e cor. Os ojjos naö lao formados de 
terra calcarea , e gelatina , como atequi penfarao : 
faö formados de hum verdadeiro phofphato calca-
reo , o qual fendo depofto por vafos particulares 
no tecido cellular, o indurece pouco a pouco ate 
tomar a dureza oJJ'ea propria em cadahum ; alem 
difto contem com efteito huma porgaö de gelatina, 
e oleo , que lhes daö a cor , e determinaö a con-
fiftencia. O que temos dito he confirmado pela fe-
guinte analyfe ; reduzindo-le huma porgaö de offo 
a pö , e fervendo-fe n' goa por baftante tempo , a 
gelatina , c o oleo feparaö-fe : e refta no fundo do 
vafo o pholphato calcareo , lobre o qual fendo lan-
gado o acido fulphurico ', defenvolve-le o acido 
pholphorico , e forma-fe o fulphurato calcareo : que 
lendo lavado, filtrado, e evaporado o liquido fil-

trado 
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trado , obtem-fe o acido phofphorico mixturado 
com huma porfao do fulphurico. O phofphato cal-
careo em perfeita faturacaö he quali infoluvel n' a-
goa; mas com exceflo de acido hc bem foluvel. 
Da natureza dos oflos , e da differente diftolubili-
dade do phofphato calcareo fegundo o feu eftado 
de faturacaö, pode-fe muito bem cxplicar a rafaö 
do amollecimento, ou fragilidade dos oflos, que 
muitas vezes accontece. Com effeito todas as ve-
xes que por qualquer caufa os vafos deftinados 
a levarem o phofphato calcareo para os oftos, ou 
em geral todas as vezes que, os noftos hnmores 
abundarem de acido phofphorico, cntaö efte a-
cido fendo levado cm maior abundancia pelos 
vafos nutritivos dos oftos, o phofphato calca-
reo dos oftos torna-fe foluvel nos noftos humo-
res , e he accarretado pelas veias , e lanqado por 
varios orgaös, como pelas ourinas , &c. e neftes 
termos os oftos perdendo a fua parte concreta , tor-
nar-fe-haö neceftariamente molles. Pelo contrario 
havendo menos acido phofphorico , doque o ne-
ceflario , o phofphato calcareo tornar-le-ha muito 
fragil ,-e por confequencia vira a fragilidade dos of-
fos. A falta de gelatina , ou a fua muita abundancia 
podem tambem concorrer para a fragilidade , ou 
amollecimento dos ojj'os; porem eftas caufas naö 
faö tao f'requentes, como as primeiras ; porque to-
dos atteftao, que no cafo de fragilidade naö ha 
depofito algum, e que no amollecimento ha hum 
depofito terreo , que hoje fe conhece fer o phof-
phato calcareo. As ttnhas, como, cabellos &c. faö 
da mefma natureza dos ofjos com a differenqa de 
terem ntais gelatina , e hum oleo particular. Taes 
faö os rezultados de innumeraveis experiencias no-
vas. Fourcroy ( tomo 4. pg. 442.- ). Os ojjos, unhas, 

I3bb 2, * cor-
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como, cabellos See. queimaö-fe em rafaö do oleo^ 
e gelatina , que em fi contem. 

fubftancias combuftiveis nao por fi organi-
cas, e ambiguas. 

35-4. Omprehendemos aqui todas as fubfhn-
V^l cias , cuja natureza fe aftemelha a das 

refinas, ou oleos dos reinos organifados, chama-
das bitumes , cujas propriedades faö as feguintes : 
hum cheiro forte , acre , e aromatico : efpeffaö-fe 
(quando faö liquidos ) ao ar fecco, e perdem par-
te do feu cheiro : faö infoluveis n' goa ; mas efte 
liquido carrega-fe do feu cheiro : formaö com os 
alcales , e cal compoftos faponaeeos : quando fao 
fluidos, a lua cor torna-le mais carregada pelo con-
tadlo da luz: ao fogo alteraö-fe da mefma forte, 
que as materias oleofas ; queimaö-fe com chamma 
mais, ou menos adtiva: pela diftillajaö obtem-fe 
hum phlegma cheirofo mais, ou menos corado, e 
falino; hum acido ordinariamente concreto; am-
moniaco ; oleos no principio leves , e depois cada 
vez mais pefados, corados , e efpellös : o refiduo 
he carbonaceo, mais, ou menos volumofo, efpeffo, 
leve , raro, compadto , ou brilhante. Todas eftas 
propriedades ir.oftraö, que os bitumes trazem a fua 
origem dos reinos organilados ( §.303 ) , e naö do 
reino mineral, ou inorganico (§. 243), Alguns Natu-
raliftas dirivaö os bitumes fömente dos vegetaes en-
terrados , e apodrecidos no feio da terra; mas Fo-
urcroy penfa, que a fua maior origem he dos animaes, 
cujo immenfo numero, que habira o mar , he ma-
is capaz de depofitar as fuas partes oleofas, e refino-
ias, depois de mortos, que alteradas, pelas materi-

as 
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as falinas , tornao-fe em bitumes.Ccm tudo nao fe 
tem feito o exame lufficiente para fe dicidir da 
fua verdadeira origem : e em quanto a mim hum fö 
bem feito baftaria : efte confifte em examinar os 
faes, que fe achaö no refiduo das fuas diftillaföes, 
depois de queimados , o que fe nao tem feito : fe 
fe achafte potafta ou loda , ferfa provavel, que per-
tencefTe ao reino vegetal; e le le achaffe phofphato 
calcareo , pertenceria ao animal , conforme o que 
aflima diffemos ( §. 304. 1. e II. ). Huns faoßuidos , 
outros mottes, e outros folidos , ou duros. Os li-
quidos contem hum genero Petroleo ; os molles ou-
tro Ambar-gris ; e os duros comprehendem quatro 
generös fuccino, afphalto, azeviche , e carvao de ter-
ra. 

Bitumes , ou corpos ambiguos combußiveis nao 
f>or ß} e liquidos. 

§. 35-5-. GENERO I. Petroleo. Subftancia bitu-
minofa , mais ou menos liquida , cheirofa , conftf-
tente , leve , inflammavel , como as refinas ; mas 
infoluvel em efpirito de vinho. Acha-fe em muitas 
partes ou corpos por entre rochedos, ou entre a ter-

v ra , ou nadando n' agoa. Pode-fe dividir em tres 
efpecies. 

ESPECIE I. Naphta. Petroleo em forma de oleo 
volatil, femelhante ao ether, muito liquido, le-
ve, transparente, e de cheiro particular , muito 
inflammavel; diftolve as refinas, e os ballamos 1 
pefo efpecifico 0,708. Kirivan. Nao fe decompoe 
pela diftillacaö, e expofto ao ar por muito tempo 
efpefta-fe , e torna-fe na efpecie feguinte : fubdi-
vide-fe ainda em tres variedades : Naphta branco 
vermelho , e verde carregado. 

II. Fett oleo propriamer.te diclo. He o naphta ef-
pef-
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peflado pelo ar: tem as mefmas propriedades em 
menor grao : pela diftillacaö com agoa da huma 
parte mais fubtil femelhante ao naphta , e deixa 
hum refiduo refinofo : diftillado com o alcale vo-
latil da fegundo parece o fuccinato ammoniacal. Ha 
diverfas variedades : avermelhado , aviarello , efver-
denhado, efcuro, e denegrido. Kirwa n. 

III. Pez mincral( malthaj. He o petroleo pro-
priamente diclo levado a hum grao de maior ef-
peffacaö pelo ar; pouco liquido , conliftencia vifco-
ia ; cor elcura , ou negra , ou negro-avermelhada: 
fein chiro as mais das vezes: funde-fe facilmente , c 
queima-fe com hum fumo de cheiro defagradavel; 
e deixa muita cinza de materias eftrangeiras , que 
ein fi contem : da com o ammoniaco o fuccinato 
ammoniacal. Kirwan. Quando torna huma confif-
tencia quafi folida chama-fe Pijfiafphaho. 

Subftancias combuftiveis nao por fi ambiguas, e 
rnolles. 

§. 35-6. GENERO II. Ambar-gris (Ambar). Em 
maffas irreguläres, de confiftencia molle, e tenaz, 
como a cera ; he mais , ou menos manchado , e ef-
camofo : cheiro fuave ; infinido : mais leve, doque 
agoa : nao adhere ao ferro quente: funde-fe fem dar 
bolhas , nem efeumas : da pela diftillacaö hum li-
quor acido ; hum acido concreto , e oleo ; o refi-
duo he carbonaceo. Taes fao as propriedades do 
ambar-gris puro. Walerio divide efte genero em feis 
efpecies — Arnbar manchado de arnarello, de negro 
( eftes dous faö o-s mais eftimados); branco, amarellot 
ejeuro , e negro. Tem-le duvidado muito da origem 
defte biturne; porem fegundo as novas relagöes de 
Swediaur parece, que he huma refina animal for-

jßuda 
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wiada nos inteftinos de huma efpecie de balea ( Phy-
l'eter macrocephalus de Linneo), e mixturada com al-
gumas fubftancias alimentäres do mefmo animal. Se 
ailim for dever-fe-ha metter entre as refinas animaes 
(§.314.). Acha-fe boiando nas agoas do mar de 
Madagafcar, Malucas, Coromandcl, Africa, Ame-
rica &c. 

Subfiancias combuftiveis nao por fi ambiguas, e 
duras. 

§.35:7. GENERO III. Succbio.( Alambre, ambar 
amarello , karabe ). He o mais bello dos bitumes : 
cm pedajos irreguläres , transparentes, ou opa-
cos de varias cores ; confiftencia aftaz dura: que-
bradifo ; capaz de receber poh'do : cledtrico por 
fi : ao fogo nao fe liquifica lenao depois de hum 
calor forte; ao conradto do ar infiamma-fe com hu-
ma chamma amarella, mixturada de verde ; eazul, 
da hum fumo muito efpeffo , e cheirofo , e deixa 
huma cinza negra , luzente , que tem huma fubf-
tancia terrea del'conhecida, e ferro em cal.Pela diftil-
laqaö em fogo graduado da hum phlegma averme-
Jhado, acido, do mefmo cheiro do fuccino : hum 
fal volatil concreto, que he o acido fuccinico ; de-
pois hum oleo branco, leve, e muito cheirofo: 
outro mais efpeflo , vifcofo , e denegriüo : o refi-
duo he em mafta negra , quebradija , como o bi-
tume de Judea. Parece pois , que o fuccino he com-
pofto de hum oleo eflencial, ou voiatil feito con-
creto pelo acido fuccinico ; huma materia como 
terrea pouco examinada , e cal de ferro. He infolu-
vel n'agoa, e elpirito de vinho, oleos volateis, 
fixos, e alcales : mas o efpirito de vinho , redlifi-
cado extrahe delle huma tintura avermelhada. So-
luvel nos balfamos, e no acido lulphurico, de cu-
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ja difToiucaö f que he de cor de purpura averme-
lhada ), pode-fe precipitar pela agoa : o feu pefo ef-
pecifico he de 1,065" IOO> K/rtl)an. As efpeci-
cs de Succino podem-fe reduzir a duas : Succino 
transparente , e opaco aquelle em fineo varieda-
des: branco ; amarello-pallido ; amarello cor de limaö; 
amarello cor de ouro ( chryiiletlrum ) ; e vermelho 
carregado. O fuccino opaco em outras finco vari-
edades branco ( Jeuceledlrum ) ; amarello ; efcuro; 
mixturado de verde, e azul; venojo. Achaö-fe en-
terrados mais , ou menos profundamente debaixo 
de fabulos cörados , e fobre camadas de pyrites. 
A fua origem parece vegetal , nao lomente pelos 
feus principios , como por trazer as vezes inclu-
idos em fi varios infeftos , e folhas , ou materias 
claramente vegetaes. 

§.358. GENENERO IV. Ajphalto ( bitume de 
Judea ; karabe de Soddma; pez de montanha ; gom-
ma dos funeraes, mumia ). Solido, negro, brilhan-
te , pefado , quebradijo ; de fradtura brilhante, e 
vidrenta ; fem cheiro, quando he frio : e levemcnte 
cheirofo pela fricjao: ao fogo liquefaz-le, incha , 
e queima-fe com chama, e fumo efpeflo de cheiro 
forte , acre, e defagradavel. Pela diftillacao da 
hum phlegma acido, e hum oleo corado, bem 
fetnelhante ao petroleo efcuro. Nada fe fabe fo-
bre a origem defte bitume. Acha-fe no lago Af-
phaltido ; ein outros da China ; e em varias minas , 
cuja hiftoria pode-fe ver em Bomare , que o divi-
de em duas efpecies: denegrido e aloirado. 

§.̂ 5-9. GENERO V. Azevkhe ( gagas em la-
thn ). Negro , compadlo, brilhante , duro , capaz 
de fer polido , quebradifo , de fradlura vidrenta: 
e'.eclrico por fi: fem cheiro, mas fendo aquentado 
torna hum cheiro , como o de alphslto esfregado: 

amoi-
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amollece, c funde-fe pelo calor; queima-fc com 
cheiro fetido; e da pela diftitlacaö hum liquor aci-
do , e oleo: pelo efpecifico tr i, 744 : e infoluvel 
em efpirito de vinho. Acha-fe em muitos lugares 
de Portugal, Franca , Allemanha, uuecia. &c. Naö 
fe conhece a fua origem ; prcfu me-ie ler o afphal-
to endurecido pelo correr do tempo. 

§. 360. GENERO VI. Carvao de terra ( carvao 
f o f f i l ) . Materia bituminofa, negra ; mais, ou menos 
folhada, luzente , ou baja; mais ou menos quebra-
dija ; que naö tem a pureza, e a confiftencia dos ou-
tros bitumes , raras vezes fusceptivel de polido ; 
naö fe funde, nem fe queima fenaö depois de quen-
te , e deixa cinza : parece compofto de petroleo , 
ou de asphalto intimamente mixturado as mais das 
rezes com argilla , outras vezes com pyrftes, e 
raras vezes cal; ou taobem com marerias vegeta-
ns ; nao he electrica por fi. Da pela diftiJiacaö phle-
gma alcalino , carbonato ammoniacal dous oleos, 
hum mais leve, outro mais pefado, gaz hydroginio 
mixturado com acido carbonaceo: o refiduo he efco-
rificado, e carbonaceo, capaz de fe queimar. Nös 
o dividimos em duas efpecies; carvao de pedra , e 
carvao de pdo foßil. 

ESPECIE I. Carvao de pedra ( lithantrax ). Ne-
gro , folido &c. com as propriedades geraes ( §. 
360.). O efpirito de vinho extrahe huma tinetura 
vermellia ; os alcales fixos caufticos atacaö a parte 
bituminofa : os oleos fixos obraö fobre eile , e for-
mao huma efpecie de vernfs, ao menos com algu-
ma das fuas variedades. Segundo as diverfas mate-
rias argillofa , ca-i'careä , ou pyritieofa, com que ef-
tiver unido o petroleo, ou afphalto ( §. 360. ), e 
conforme os caradteres mais reluzentes, allim fe 
podem confiderar muitas variedades nefta elpe-

Ccc cie 3 
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cic, qiie fc podem ver em Bomare, Kirwan, e Ber-
gmann. Sempre fe acha com ardoilas, e ao pe 
das agoas mineraes , principalinente lalgadns. Nao 
le lhe acha alcale fixo, nem enxofre, fenaö quan-
do contem alguma pyrites. 

II. Carvao de pdo joßil ( xylanthrax ). Efeuro, 
ou negro efeuro: tecido lamellolo; cujas laminas 
faö flexiveis , logo que fe tiraö da rerra , e endu-
recern , depois de expoftas ao ar : pela diftillacaö 
da hum liquido fetido mixturado de ammoniaco , 
e oleo em parte foluvel em efpirito de vinho. Pa-
rece compofto ( §. 360 ) de pao penetrado de petro-
leo , ou afphalto, e contem frequentemente pyri-
tes ; ou fulphurato argillolo, ou de ferro ; e fegun-
do eftes contentos pödem-le confiderar muitas va-
riedades defta efpecie. A fua cinza contem alcale 
fixo , legundo os Chimicos Allemaes. 

Das Alteracoes Fßpont ane as das Subßancias Ve-
getaes , e Animaes. r 

§.361. r]P Odas as partes fiuidas, molles , e 
JL algumas lolidas ( exceptuando muito 

poucas ) dos reinos organifados expoftas ao ar, e a 
hum certo grao de calor, pöe-fe em hum movi-
mento inteftino mais, ou menos fenfivel, legundo 
a fua natureza , e grao de fluidez ; e depois difto 
mudaö de natureza , e propriedades. Efta alteracaö 
chama-fe em geral Permcntagao, e he devi'da prin-
cipalmente a decompolicaö d' agoa. A Fermenta$ao 
toma diverfos nomes Fjpirituofa , ou Vinho(a,Aci-
da , e Podre, fegundo a natureza do produdto, que 
rezuita , depois de certas alteracoes nas materias 
fermentantes. Eu tenho tratado extenfamente defta 

mate-
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materia na min ha Differtacao fobre a Ferment a fao, 
e pode-fe confultar a Fourcroy. Aqui porem direi 
muito em fumma , o que ine parece mais eflencial 
lobre efta alterajaö cfpontanea. 

362. Os Chimicos defde Boerhaave diftinguem 
tres efpecies de Fermentafaö — Ffpirituofa , ou Vi-
vbofa-, Acida-, e Podre —. Algumas ha porem, que pa-
recem nao pertencer a nenhuma deftas em particu-
lar, tai he a fermentajaö da mafla do pao, e de 
algumas mucilagens &c. Alguns julgaraö, que a fer-
mentacao feguia fempre a ordern , que acabamos de 
referir ; mas como diz Fourcroy ( tom. 4. pg. i^j. ) 
ha corpos, que parecem paftar a fermentajao aci-
da, fem primeiro experimenrar a efpirituofa \ ou-
tros , que apodrecem , fem paflarem pelas duas pri-
meiras. Mas em geral para que haja qualquer fer-
mentacao fao precifas ao menos as tres condicöes 
feguintes. 

1. Rum certo grdo de fiuidez. Os corpos feccos 
naö fermentaö. 

2. Blum certo grdo de calör diverfo nas diver« 
las fermentajöes. O frio oppoe-fe a todas. 

3. O contaElo do ar. Os corpos no vacuo naö 
fe alteraö. 

Em cada efpecie de fermenta$aö temos de con-
fiderar as Jubßancias Jufceptiveis della : as condicöes 
vecefjarias : a fua caufa : os feus produbios. 

Da Ferment a§ au Efpirituofa, ou Vinhofa. 

3̂ 3* 17 Sta fermentagao he aquella , que nos 
fv da o vinho , e o efpirito de vinho. As 

materias gommofo-faccharinas faö.as unicas, que fof-
frem efta alterajao : mas para que tenha lugar he 

Ccc z pre-
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preeifo i.Que ?.s materias eftejao n'huma fluidez vif-
cofa , nem muito fluida , nem muito c-fpefla. 2. O 
conta&o do ar. 3. Hum calor de 10 ate 15* graos 
do thermommetro de Reaumur. 4. Huma grande 
mafla. A deccmpofi$ao d' agoa pelas materias combuf-
tiveis deftas fubftancias a beneßcio do calor he a 
caufa defte movimento inleftino. O oxyginio d' agoa 
com'bina-fe parte com o principio carbonaceo , e 
forma o acido carbonaceo, que lobe a fuperfkie do 
liquido fermenrante , e forma as bolhas , que fe 
obfervao : parte combina-fe com huma porfao do 
oieo exiftente no corpo fermentante, e forma o aci-
do tartarofo. O hydroginio d' agoa unindo-fe com 
a outra porqaö de oleo, talvez mais lubtil , for-
ma o efpirito de vinho. O contaifto do ar he preei-
fo, tanto para que com o feu pefo favoreca a def-
envolucaö dos gazes, decompoficaö d' agoa, e com-
binagoes dos feus principios ; como para fornecer 
algum oxyginio preeifo. A nimia fluidez (§.363. 
n. 1 ). afraca a acqaö dos principios referidos; e a 
fluidez muito efpefla nao deixa , que os mefmos 
principios obrem livremente , e com energia huns 
fobre os outros, donde rezulta huma fermentajao 
imperfeita ; logo para que os principios referidos 
obrem com energia , o liquido deve fer nem mui-
to fluido, nem muito efpeflo : e entao da ac-
qaö mutua deftes principios rezultaö os feguintes 
fenomenos: 1. Movimento no liquido, que aug-
menta-fe ate o fim de cada fermentacao. 2. Augmen-
to confideravel na rnafla do liquido. 3. Turva^ao da 
transparencia do liquor. 4. Augment0 de calor de 10 
ate 18 graos do therm, de Reaum. 5% Huma gran-
de defenvolufaÜ de acido carbonaceo. 6. Formacao 
de huma crufta das materias heterogeneas na fuper-
ficie do liquido, que fe fende3 e le precipita pou-

co 
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co a pouco depois de acabada a fermentagao : 7. 
Diminuifao da majfa total do liquido: 8. Huma int ei-
ra mudanca na natureza do liquor.See. Logo que fe 
acaba a fermentacao , todos eftes fenomenos defap-
parecem , e o liquido torna-le Transparente : e en-
taö he precifo , que fe tire o vinho da fua borra , 
lenao pafia logo ä fermentacao acida. Lavoifier ( E-
lementos de Chimica) naö julga neceflaria a de-
compoficaö d'agoa, para que efta fermentacao fe 
exccute ; porque luppöe os principios carbonaceo, 
hydroginio , e oxyginio ( principios, de que, fegun-
do o feu penfar , fe compöe a materia gommo-
fo faccharina , e em geral todas as materias ve-
getaes , unidos cm diverfas proporcöes ); fup-
pöe, torno a dizer, eftes tres principios intima-
mente unidos , porem em eftado de equilibrio , e 
naö combinados, e que fömente pelo calor fe rom-
pe o equilibrio , e entaö combinaö-fe , e dao os 
produftos aflima referidos independentemente da 
decompoficaö d'agoa. Porem primeiro, he ainda 
muito incerto fe a materia gommofo-faccharina he 
fömente compofta dos tres principios oxyginio, hy-
droginio , e carbonaceo \ por quanto fe affim fora , 
teriamos a materia gommofo-faccharina unindo ef-
tes tres principios , ou(o que he a mefma coufa ) 
mixturando intimamente a agoa com o carvaö pu-
ro; porq fegundo o mefmo Chimico a affinidade enire 
o hydroginio , e oxyginio, e entre efte , e o carvaö 
puro he igual , e por confequencia por-fe-hiao em 
equilibrio eftes tres principios ; porem ifto naö 
accontece. Alem difto teriamos da combuftao defta 
materia fömente agoa , e acido carbonaceo , fe-
gundo os principios do mefmo Lavoijier; o que 
aftim naö he , e de mais a mais acha-fe depois da 
combuftao huma materia , de que efte Chimico naö 
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faz men^aö. r. He difficil conceber os tres princi-
pios inrimamente unidos, e em equilibrio, e nao 
combinados ; mas concedarrtos embora efte equi-
Jibrio : fe pelo rompimento delle por meio do ca-
lor he, que os tres principios fe entraö a combi-
nar , e daqui rezuita o movimento fermentativo , 
taöbem a melma materia faccharina fecca , fendo 
aquentada , fermentaria , o que nao accontece , 
fenaö quando efta no eftado fluido-vileofo ( §. 363. 
n. x. ). Nem efte equilibrio fe poderia romper, ie-
naö por hum calor da incandefcencia , 011 vertue-
Iho ( lervindo-me da fua mefma palavra ) , porque 
lömente nefte calor he, que o oxyginio tem mais 
affinidade com o carvao , doque com o hydrogi-
nio, como eile enfina nos feus Elementos de Chi-
mica ( pag. 133). De mais fe pelo calor o oxyginio 
tem mais affinidade com o carvao, doque com o 
hydroginio , entaö de neceffidade grande parte do 
oxyginio d' agoa deve-fe combinar com a grande 
quantidade do principio carbonaceo, e oleofo, que 
exifte no mofto , para que fe poila formar a im-
menfa quantidade de acido carbonaceo , e tarta-
rofo , que fe förmaö nefta fermentacaö, e para 
cuja forma faö he mifter huma grande quantidade 
de oxyginio, que naö podia exiftir rio mefmo mofto ; 
do contrario, o mofto feria hum acido , o que he 
abfurdo. Ora na verdade naö fe pode conceber , 
como a agoa compofta de hydroginio, e oxyginio, 
na prezenca do carvao , que por meio do calor 
tem mais affinidade com o oxyginio, doque efte 
com o hydroginio, pofta permanecer fem fe de-
compor; iffo he fenomeno nunca vifto na Chimica. 
O calculo de Lavoifier teria lugar fe a materia gom-
mofo -faccharina foffe compofta unicamente dos tres 
principios referidos, e fe eile podefle de certo de-
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terminar as auantidades deftes principios que en-
traraö na fua compo%a6, e na compofifaö dos 
produftes , que fe formao na fermentacaö , taes 
como o acido carbonaceo, tartarofo , e efpirito de 
vinho &cc. , e tambem demonftrar , que a mefma 
quantidade d'agoa, que entra no mofto, exifte 
inalterada depois da fermentrfaö ; o que eile na6 
demonftrou ainda com certtza, fe cxceptuarmos 
fömente os principios, de que fe compöc o acido 
carbonaceo. 

§. 364. O produfto da fermentacaö vinhofa he 
hum liquor particular, de huma cor mais ou menos 
arröxada , ou branca : cheiro aromatico particular: 
fabor picante, e alguma coufa quente, que em gran-
de quantidade embebeda aquem o bebe ; e he bem 
conhecido com o nome de vinho. Efte varfa fegun-
do a qualidade da fubftancia , donde fe extrahe ; e 
fendo das uvas, varfa comforme a qualidacle dellas, 
elima , terreno, tempo da vindima, eftado de madu-
reza •, emfim fegundo he mais , ou menos bem fer-
mentado , e conforme as materias , que lhe ajun-
tarem. O vinho das uvas ( de que fe faz mais uzo , e 
que tem fido examinado ) contem huma grande por-
fao d^ agoa ; efpirito de vinho-, tartrito-acidulo de po-
taffa mixturado com hum extrafto refino-gömofo, 
a quem os vinhos vermelhos devem a fua cor, e 
corpo. Antes de entrarmos no exame de cada huma 
deftas fubftancias faremos tres advcrtencias muito u-
teis para a manufadtura do vinho. 1. Que antes de fe 
metter o vinho nos tuneis, para aqui fermentar, de-
ve-fe deixallo por 24 horas ao menos nos balfeiros, 
ou mefmo no lagar feito de propofito para ifto, com 
todo o bagajo das uvas , para que tenha tempo 
de diftolver a materia extraCfiva, de que sftima falla-
mos, que efta unida em grande parte a pellicula das 

uvas 
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uvas, e de que depende nao fö a boa fermentacao, 
mas ainda o (eu corpo, e cor. O fucco das uvas ex-
premido no lagar, e logo lanjado nos tuneis da hum 
vinho agoado, e lern corpo. 2. Que le nao devem 
deixar os batoques dos tuneis abertos ate o fim da 
fermentacao ; he precifo tapallos , quando ella vai 
a findar : mas nifto deve haver lua cautella , para 
que os tuneis naö arrebentem ; o que fe evita , hin-
do-fe apertando a rolha pouco a pouco: o fim dif-
to he para que fe naö defenvolva todo o acido car-
bonaceo , a quem os vinhos devem huma grande 
parte da fua forga, e efpiriro ; alem diflo , como he 
difficil marcar o jufto pento da terminncaö da fer-
mentaqaö vinhofa neltas manufacluras, ferve de em-
baragar, que o vinho entre na fermentacao acida. 
3. Emfim acabada a fermentacao ( §. 363 ), deve-fe 
mudar o vinho para outros vafos, leparando-o da 
borra, o que fe diz trafegar os vinhos ; para que naö 
pafie a fermentacao acida : ella mefma manobra fe 
deve repetir ao menos duas vezes no anno. Tudo 
iflo he iündado em. theoria, e confirmado pela ex-
periencia , que tenho tido occafiao opportuna de 
fazer. Os vinhos de Coimbra pela maior parte por 
falta deftas manobras fao agoados , e azedados , le 
naö Ihe ajuntaö fucco de bagas de loureiro, aßuc-
car ; ou o infenfivil veneno alvaiade. 

Da Agoa Ardente. Efpirito de Vinho. Alkool. 

§. 365'. Iftillando -fe o vinhof ou taöbem, a fua 
JL-* borra com agoa, ou alguma quanti-

dade de vinho, fe eftiver muito efpefta ) em hum 
alambiqte em B. M. obtem-fe, logo que ferve 
hum fluido de cheiro fuave, fabor picante, e quen-

te , 
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te, que embebeda cm muito menor quantidade do-
que o vinho , e chama-fe agoa-ardenle, a qual dei-
xa-fe diftillar em quanto fe inflamma pelo contac-
to da vela aceza. Contem muito efpirito de vinho, 
agoa, e huma porjaö de oleo livre , que na diftil-
Jajaö torna alguma coufa laftefcente a agca-ardcn-
te. Tornando-le a diftillar a agoa-ardente duas ve-
zes mais , e recolhendo-fe de cada vez a ameta-
dc fömente do liquido empregado ; torna-fe mui-
to mais forte, ifto he, privada de quafi toda a 
agoa , e tem entaö o nemo de efpirito de vinho , 
que conftitue a quarta parte da boa agoa-ardente. 
Tornando-fe a diftillar o efpirito de vinho por duas 
vezes, e recolhendo- fe a ametade fömente do li-
quor empregado em cada diftillacaö , obtem-fe o 
alkool, que he o efpirito de vinho quafi livre de 
toda a agoa , e porifto le torna muito mais a£ti-
vo. O efpirito de vinho, e alkool faö puros quan-
do. i. Lanjando-fe fobre qualquer oleo, occupaö a 
parte fuperior. i.Lancados ao ar defapparecem,e naö 
cahe pinga alguma lobre a terra. 3. Queimando-fe, 
nao deixaö refiduo algum fobre o vafo , em que fe 
queimao. 4.Quando faö expoftos ao ar, evolatifao-fe, 
iem de iXclT IIa da. Emfim quando o peza-liquor de 
Baume defee nelles ate 38 graos. Lavoißer queimari-
do 16 oncas de efpirito de vinho , e recolhendo em 
apparelho proprio os feus vapores , obteve 18 on-
cas d'agoa. Diftillando-fe a tintura alcalina de Stahl 
( que he feita com potafta , e efpirito de vinho ) 
ate a feccura, obtem-fe hum refiduo faponaeeo. Lo-
go o gaz hydroginio para a formacaö daquella agoa, 
c o oleo para a compofiqao defte fabaö pertencem ao 
efpirito de vinho, e por confequencia na compofi-
jaö defte entrao gaz hydroginio , e oleo. Que o 
efpirito de vinho abunda muito em gaz hydroginio 

Ddd he 
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he evidente pelas minhas experiencias fobre o e-
tlier ( Diflertacaö fobre afermentacaö , &c. pg. 20, 
e ieguintes). 

§.366. Lanjando-fe parte ignal, ou tres quar-
tas partes de qualquer acido principalmente mine-
ral gotta a gotta ( por fugirmos d grande effervef-
cencia , quando ha) fobre o efpirito de vinho , ou 
alkool ; e fe depois de hum , ou mais dias de repou-
fo diftillarmos efta mixtura , teremos ( le houver 
cotnbinacao do acido com o elpirito de vinho ). 1. 
Muito gaz hydroginio, que dura ate o lim da dif-
tiüacao do ether: com efte gaz hydroginio vem 
mixturado o gaz do acido , que fe combinou com 
o efpirito de vinho; por exemplo, gaz nitrofo, fe 
fe combinou com o acido nitrico o efpirito de vi-
nho; gaz fulphureo, fe com o acido fulphurico. &c 
Efte gaz hydroginio nao pertencendo aos acidos , 
deve necellariamente pertencer ao efpirito de vinho, 
como aflima diflemos. (' §. 365. ) 2. Huma porcao de 
efpirito de vinho nao alterado. 3. Huma porcao de 
efpirito de vinho alterado , ou doeifteado. 4. Hum 
fluido mais leve, que o efpirito de vinho, de chei-
ro forte, e fuave, fabor picante ; muito volatil, 
que produz hum frio tal, que he capaz de gelar 
a agoa , pondo-fe fobre qualquer corpo , e dirigin-
do-fe contra eile huma torrente de ar. Affim met-
tendo-fe agoa cm hum tubo fino, e delgado de 
vidro, que efteja mettido em outro mais largo che-
io defte fluido, que fe chama ether, e dirigindo 
contra o ether huma torrente de ar com hum pe-
queno folle , a agoa gela-fe. O ether deixa na fua 
combuftad hum refiduo fuliginofo, e quando fe dif-
tilla patentea logo o feu cheiro, e corre em ef-
trias pelas paredes do reeipiente. 4. Hum oleo dc-
ce. >. Hum acido cm maior , ou menor quantidade, 

e 
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e vnrlos outros produftos , confcrme os diverfos 
acidos, que fe empregaö , os quaes podem-fe ver 
em IViacquer , Fourcroy , Baume , e Scheele &c. O ef-
pirito de vinho nao he atacado por todos os aci-
dos ; he fömente por aquelles , cujo oxyginio tem 
mais affinidade com o feu oleo , doque com a bafe 
do acido : rafaö porque o acido muriatico naö o 
ataca , e naö forma com eile o et her, fenaö em ef-
tado de acido muriatico oxyginiado. O et her he o 
efpirito de vinho- levado a hum ponto maior de 
alterajaö, ou docificacaö , em que perde huma 
porcaö do feu gaz hydroginio , e o feu oleo he 
atacado pelo oxyginio da porcaö do acido decom-
pofto. Logo o et her he o rezulrado da uniaö de hu-
ma por fao de efpirito de vinho decompoßo pelo acido 
com outra deejpirito de vinho naö alt erado com o acido 
cm parte decompoßo , e em parte naö. Veja-fe aminha 
Diflertacaö fobre a Fermentacao ( pg. 33. ). 

Se fe evapora o liquido, que refta depois da 
diftillacaö do efpirito de vinho , ate a feccura , ob-
tem-fe hum extradto refino-gommofo , que da ao 
vinho cor, e corpo ; e donde fe extrahe huma pe-
quena porcaö de rartrito-acidulo de potafla. Logo 
o vinho como diffemos ( §. 364 ) contem muira a-

- goa, efpirito de vinho, hum extradto refino-gom-
mofo, e huma pequena porgao de tartrito-acidulo 
de potafla. 

Da Fermentafaö Acida. 

§• 3̂ 7* A S gommas , o amido , ou fecula , os 
/ v . vinhos ( principalmente naö feparados 

da borra ) , e em gerat as fubftancias vifcofo-acido-
fluidas expoftas ao ar, e a hum calor de 20 ate 2$ 
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gräos do thermommetro de Reaumur pafTaÖ a fer-
mentacao acida, pela qual nos dao hum liquido, mui-
to fluido, de cheiro, e fabor mais ou menos aci-
dos , bem conhecido com o nome de vinagre. A 
caufa defta fermentacaÖ he taöbem devfda ä decom-
poficaö -d'agoa a beneficio do calör. Parte do feu 
oxyginio le combina com a parte oleofa do efpiri-
to de vinho , e forma o vinagre , a outra parte do 
oxyginio d' agoa acaba de faturar o acido tartarofo, 
e o torna taöbem em vinagre, como vimos ( §. i68, 
179, e 183 ); e outra parte do mefmo oxyginio 
combina-fe com o principio carbonaceo, e forma o 
acido carbonaceo , que fe defenvolve. O contafto 
do ar he preeifo pelas mefmas rafoes , que para a 
fermentajaö elpirituofa. Da accao mutua deftas 
materias rezultaö os feguintes fenomenos. 1. Hum 
movimento inteftino cada vez maior. 2. Hum calor, 
que le augmenta a proporjao do movimento. 3 .Tur-
vafao da t ransparencia do liquido. 4. Abforvimento 
de huma porcao de ar fegundo Roßer. 5. Exhala^aÜ 
de hum cheiro acido , e forte, que parece , feexha-
la mixturado com o gaz hydroginio d'agoa, e do 
efpirito de vinho. Acabada a fermentacaö todos ef-
tes fenomenos defapparecem; ehe preeifo feparar 
o vinagre do feu fedimento , para que naö pafle a 
fermentacaÖ podre. Veja-fe a minha Dilfertajaö fo-
bre a Fermentacaö ( pg. 35". e feguintes ) e §. 190-

Da FermentacaÖ Podre dos Vegetaes, e Animaes. 

>§.368. ri 1 Odas ns fubftancias vegetaes , e algu-
JL mas aniiruies depois de lolFrerem a fer-

mentagaö acida ( principalmente fe fe nao feparaö 
do feu fedimento ) palfaö ä ultima alterscaö ; que 

chmaö 
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chamaö Fermentacao pcdre. Porem a maior parte 
das fubftancias animaes padece fömente efta cafta 
de fermentacao ; ou ao menos paffa pelas outras in-
fenftvelmente : mas para ifto he precifo, x. Frezenfa 

(p agoa. 2. ContaElo do ar. g. Cai&r : nas animaes de-
ve efte fer de 8 ate io graos do therm, de Reaum. 
A decompoficaö d1 agoa he tambem a caufa do mo-
vimento inteftino defta fermeutaqao: parte do i'euv 
oxyginio fe combina com o principio carbonaceo, 
e föima o acido carbonaceo , que fe defenvolve; a 
outra parte fe combina com huma porjaö de mo-
feta , e förma o acido nitrico , que unindo-fe a bafe 
alcalina förma os laes nitrolos , que fe achäö nos 
lugares , onde apodrecem eftas materias. O hydro-
ginio porem d'agoa combina-fe parte com ou-
tra porcaö de mofeta , e forma o ammoniaco , e a 
outra parte do mefmo hydroginio une-fe com o 
calor, e förma o gaz hydroginio, que fe defenvol-
ve. Da accaö mutua deftes principios para a fua de-
compolicaö, e combinajaö rezultaö varios fenome-
nos , como faö. i. Movimento, e calor ( que fe 
nugmenta ate certo ponro ) no corpo apodrecente. 2. 

Varias mudan$as na cor, e tccido das materias apo-
i drecentes. 3. Defenvolucaö de aciclo carbonaceo , e 
ammoniaco (em muito maior abundancia nos ani-
maes ). Efta fermentaqaö he muito lenta, e naö fe 
pode bem avaliar o feu fim. Mas em geral vai-fe 
terminando a propor^aö que eftes fenomenos defap-
parecem ; o cheiro ammoniacal confome-fe, e vem 
outro mais , ou menos naufeofo, cada vt-z menos 
adivo ; o corpo fecca-fe, torna-fe mais, ou menos 
denegrido, friavel , e' polverulento , e toma entaö 
o nome de terra vegetal, ou animal. Todos eftes 
fenomenos , e os das fermentacöes antecedentes naö 
accontecem fempre da mefma forma-, huns faö mais 
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ou menos fenfiveis em 4iuns corpos fermentantes 
doque n'outros. O eftado do mefmo corpo , e da 
atmosfera influesn fingularmente fobre cada hum fe-
nomeno. 

§. 369. He pois manifefto , que podemos retar-
dar o progrefto de cada fermentacaö de tres modos. 
I .Expondo 0 corpo fermentante a huma temperatura 
muito fria ; porque entaö nao ha lugar ä decom-
pofiqaö d' agoa; por quanto o frio condenfa a agoa, 
e a materia fermentante , e por confequencia naö 
deixa, q os principios defta obrem com energia fobre 
os principios d'agoa; o contrario pelo calor.2.Pro-
hibindo 0 acccjfo do ar , e nao deixando vafio algum 
no vafo , em que fe com era a materia fermentante : 
porque entaö naö havendo lugar ao defenvolvimen-
to das materias gazofas ; eftas comprimem as par-
tes do corpo fermentante naö as deixa por-fe ein 
movimento livre , e fe o vafo naö arrebentar, a fer-
mentaqaö ceffa; mas a fermentacaö podre, porifTo que 
os leus progreffos faö muito ientos , naö cefta por 
efte meio fömente. 3. hnpedindo-fe a decompoficao dy 

agoa , o que fe pode fazer de tres modos ; 011 fa-
•zendo que as partes do corpo fe liguem , e fe unaö 
mais entre fi , naö deixando porillo , que os feus 
principios obrem com liberdade fobre os principi-
os d' agoa , como fazem os adßringentes , e ein 
geral os corroborantes muito principalmente nos 
corpos vivos ; ou diminuindo a affinidade d'agoa 
com os principios do corpo fermentante , como faz 
o efpirito de vinho, e todos os faes em quantida-
de fufficiente : ou emfim privando-fe o corpo de 
toda a humidade. O terceiro modo he o melhor 
principalmente quando fe faz pela privajaö da hu-
midade. As - vezes naö bafta hum fö dos tres mo-
dos para impedir a podridaö por muito tempo: 

o que 
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o que fe faz empregando -fe o fegundo com o ter-
ceiro; e fe podeflemos empregar fempre todos trez, 
o corpo nunca apodreceria. 

§.370. Terminaremos efta materia advertindo , 
que quando fiz a minha Diftertagao fobre a Fermen-
tacao , e fuas efpecies ( Maio de 1787) nao tinha 
noticia da fegunda edicaö de Fourcroy , mas quando 
fe eftava a imprimir ( Outubro do mefmo anno ) ja 
tinha a pouco tempo a fegunda edigaö da Chimica 
defte Meftre , que naö tinha lido ienaö em partes, 
e eftava ja fem a primeira ; rafaö porque fendo-me 
precifo referir a obra defte Chimico na pg. 7. referi 
a fegunda , e naö a primeira como tinha feito no 
manufcripto : mas depois lendo efta fegunda , e opti-
ma obra; vi que no Difcurfo Preliminar vinha di-
to quafi o mefmo , que eu diffe fobre as caufas da 
fermentagao efpirituofa , e podre. Vi entaö fucce-
der comigo aquelles encontros , que frequentiffi-
mas vezes iuccedem nas Sciencias. 

Extraccoes de Algtimas Subftancias Salmas. 

§. 371. Extracfao da Magnefia. Se ao fulphura-
to magnefiano dilTolvido n'agoa, fe ajuntar pou-
co a pouco qualquer materia, que tenha com o aci-
do fulphurico mais affinidade , doque a magnefia , 
efta fe preeipitara ; porem ordinariamente ajunta-fe 
qualquer dos alcales fixos puros, 011 combinados com 
acido carbonaceo : no primefro cafo precipita-fe a 
magnefia pura , e no fegundo combinada com aci-
do carbonaceo : lava-fe bem em baftante agoa , e 
depois fecca-fe ao fogo. No fegundo cafo he preci-

fo 
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fo calcinalla para a feparar do acido , com que fe 
precipitou. 

§. 372. Extracgao da Barote. Calcina-fe a fogo 
forte em vafo tapado , e bem Iutado huma parte de 
iulphu-rato barotico mofdo com duas de carbonato 
de potafla , ou de foda , por efpajo de duas horas. 
Depois difto abrindo-fe o vafo acha-fe a barote 
combinada com acido carbonaceo, eo fulphurato al-
calino ; fepara-fe efte fal pela lavagem ; e o que ref-
ta, he o carbonato barotico ; efte perde pela calcina-
jaö o acido , e refta a barote pura. Calcinando-fe 
em vafo tapado a hum forte calor por huma 
hora Anco partes de fulphurato barotico com huma 
de carvao, tudo mofdo ; obtem-fe o fulphur baro-
tico , e o carvao queimado ; lanjando-fe vinagre , 
e filtrando-fe; obtem-fe o vinagrito barotico ein dif-
foIu£ao no liquido filtrado , que pela evaporacaö, 
e caicinacao deixa a barote. Morveau. Lanjando-
fe duas partes de lulphurato barotico em pö fobre 
huma de carbonato alcalino fixo , e fervendo-fe n'a-
goa por algumas horas, obtem-fe precipitado o car-
nonato barotico , que pela caicinacao deixa a baro-
te pura. As leis das affinidades nos dao outros mui-
tos meios. 

§. 373. Extraccao do Ammoniaco ( §. 129 ). Met-
te in-fe tres partes de cal viva com huma de muriato 
ammoniacal tudo em pö , e duas de agoa em huma 
retorta no apparelho pneumato-chimico com balaö, 
luta-fe ( §. 29 ) , e da-fe-lhe fogo em B. A. Por efte 
procefto obtemos no balaö o Efpirito de \aiammo-
niaco ( §.131 E nasgarrafas do cubo fe obrem o 
ammoniaco puro em eftado de gaz. No cubo pode-le 
por agoa , ou mercurio , efte he melhor. Em lugar 
da cai pura , ou viva pode-fe pör qualquer alcale 
fixo , ou barote ; por quanto eftti procefto he fun-
dando nas affinidades eicduvas ( §. 23 J. Ex-
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Extrac$aö dos Acidos. 

§. 374. Extracfao do Acido Arfenical. DifTemos 
(pag. 24t ) que o arfenico faturado de oxyginio 
tornava-fe em acido arfenical ( §. 140 ) ; eq forma-
va a cai de arfenico , quando naö eftava bem fatura-
do. Logo todos os procefTos para obtertnos efte a-
cido do arfenico'confiftiraö em fazer a fua perfeita 
faturaqaö com o oxyginio , o que fe pöde fazer de 
muitos modos. 1. Calcinando-ie , e fublimando-fe 
ao mefmo tempo o arfenico em vafo tapado, e gran-
de ( que contenha baftante ar ) por varias rezes , e 
renovando-fe o ar de cada vez ; huma grande par-
te da cal de arfenico fe torna em acido arfenical; 
quefefepara da cal pela fublimajaö, em que efta 
le fublima , e o acido refta fixo ; e depois diftolve-
fe efte cm duas partes d' agoa , onde alguma por-
qaö de cal , com que eftiver mixturado , refta info-
luvel. Em fim evapora-fe a diftoluqaö para fe obter 
o acido em forma fecca ; e he preeifo guardallo em 
garrafa bem tapada para nao fe liumedecer,como dif-
lemos ( §. 140 ). Segundoproceffo. Deitando-fe qua-
tro partes de acido nitrico fobre huma de arfenico , 
e paflado algum tempo depois de feita a diftolucaö ; 
diftillando-fe efta ; recolhendo-fe o acido nitrico 
diftillado ; tornando-fe a deitar outras duas partes 
defte acido fobre o refiduo , que ficou na retorta ; e 
tornando-fe a diftillar; em fim repetindo-fe a primei-
ra manobra por tres vezes ; obtem-fe na retorta o 
acido arfenical, que diffolvido n'agoa, filtrado , e e-
vaporado,obtem-fe em forma fecca Scc.Terceiro. Em 
fim diffolvendo-fe huma parte de arfenico branco em 
Cres de acido muriatico a beneficio daebullicaö ; e 
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depois de feita a diftolucaö , lancando-fe-Ihe duas 
partes de acido nitrico pouco a pouco ; e evapo-
rando-fe o liquido ate a feccura, e depois aquentan-
do-fe ate a incandefcencia , obtem-fe o acido arfe-
nical puro. Elte proeelfo he de Bergmann. Bem le 
ve , que em todos eftes procelfos o delignio he fa-
zer a faturagao do oxyginio com o arfenico. Ha ou-
tros muitos procelfos , que omittimos , por nao fer-
mos extenlos , &c. Deve-fefugir de refpirar os va-
pores defte , e dos acidos feguintes , que faö muito 
noeivos. 

§. 375. Extraccao do Acido Succinico. Diftilla-fe 
huma porcao de Juccino, ou alambre amarello em pe-
quenos pedacos n'huma retorta ( que fe naö deve 
encher fenaö ate o meio por caufa da intumelcencia, 
que depois ha ) ; lancando-fe por fima a altura de 
hum dedo de fabulos , ou area bem pura , e fecca : 
luta-fe a hum reeipiente com luto de farinha , e a-
goa ; da-fe hum fogo lento em B. A. Neftes termos 
obtem-fe. 1. Hum phlegma infipido. 2. Hum phleg-
ma , que tem huma porjaö do acido em diflolucao, 
3. O aciclo Juccinico em förma concreta , que fe une 
ao collo da retorta. 4. Em fim hum oleo efcuro , e 
efpelfo com cheiro de acido. Tira-fe o acidofucci-
nico do collo da retorta , e purifica-fe de huma por-
$aö de oleo , que traz com figo; mixturando-fe com 
argilla fecca , e em pö , e fublimando-fe por varias 
vezes. Affim o obtemos puro ( §. 141.). 

§. 376. Extraccao do Acido Molybdico. Mettc-fe 
ji'huma retorta, que fenaö deve encher , fenaö ate 
o meio , duas partes de mina de molybdeno ( pag. 
240.) com 10 de acido nitrico dilluido com hu-
ma parte de agoa , luta-fe, e diftilla-fe em B. A. 
Quando comeja a ferver o acido nitrolo fe eleva 
em vapores vermelhos muito elafticos com huma 

forte 
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forte efpuma. Continua-fe a operagao ate a feccura, 
c refta na retorta huma materia acinzentada. Repe-
te-fe efta manobra por tres vezes , ou quatro , met-
tendo-fe fempre de cada vez 10 partes de acido ni-
trico dilluido fobre o mefmo refiduo, e diftillan-
do-fe fempre ate a feccura. Obfervaö-fe os mefmos 
fenomenos : com a difterenga porem , que os vapo-
res vermelhos, que fe elevaö , e paflaö para o re-
cipiente , fao menos vivos, e menos abundantes , 
e a cor do refiduo muda-fe cada vez mais , ate 
que em fim fe torna branca da cor de greda , e conf-
titue o acido molybdico concreto , e puro , fe em 
lugar da mina fe pöe o regulo puro ; e fe nao , lava-
fe em doze partes d'agoa , que fepara as materias 
eftrar.has , decanta-fe , e fecca-fe. Por efte proceffo 
obtem-fe huma parte, e pouco mais de acido : e 
bem fe ve, que o fim delle he fazer a combinacaö do 
molybdeno com o oxyginio do acido nitrico , que 
he por aquelle decompofto. Efte proceffo he de 
Scheele. 

§. 337. Extraccaö do Acido Tangßico. Efte acido, 
da mefma forma , que o antecedente , he formado 
pela faturagaö do tungfteno com o oxyginio. Acha-
fe ou nativo , e combinado com a cal , a que cha-
maraö tungüeno (pg. 140,0 238. ); ou fe forma artefi-
cialmente combinando o femimetal tungfteno com 
o oxyginio , o que fe faz ou pela calcinacao ; ou pe-
la diftillacaö da fua mixtura, ou diflolufaö em aci-
do nitrico , que decompondo-fe iornece-lhe o oxy-
ginio neceftario. Porem o mais ordinario he tirallo 
do compofto natural tungßato calcareo ; o que fe 
faz pelas affinidades elc&ivas por meio dos acidos, 
que tenhaÖ com a cal mais affinidade , taes como os 
acidos fulphurico , oxalico , nitrico , muriatico &c. 
Porem o nitrico he melhor em ralaö de formar com 

Eee 2 a cal 
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a cal hum fal foluvel n' agoa , e de acabar de faturar 
de oxyginio alguma porjao de tungfteno mal f:-iU-
rada do mefmo oxyginio. Eis aqui o proccflo de 
Scheele. Söhre huma parte de tungßato calcareo ef-
branqui$ado em pö fino langaö-fe tres partes de aci-
do nitrico dilluido, e pöe-fe em forte digeftaö; pre* 
cipita-le logo hum pö amarello cor de cidra : de-
canta-fe o liquor ( cm que a cal , e o ferro do tun-
gftato calcareo nativo eflaö diftolvidos pelo acido 
nitrico ), e lava-fe o pö precipitado ; fobre o qual le 
lanjao depois difto tres quartas partes de pefo de 
ammoniaco dilluido n'agoa; efte alcale combinan-
do-fe com o acido tungftico , förma o tungftato am-
moniacal , que refta em diffoluqaö n'agoa , e fica 
depofto o tungftato calcareo naö decompofto. De-
canta-fe a diftohijaö do tungftato ammoniacal para 
hum vafo a parte , e fobre o pö reftante , que he 
branco , fe lanca outra vez o acido nitrico dilluidoj 
c repete-fe a primeira manobra , recolhendo-fe pa-
ra o mefmo vafo a diflolucaö do tungftato ammo-
niacal , ate que a final naö refta mais, doque huma 
pequena porcaö de terra filiciofa , que eftava mix* 
turada. Em fim lanjando-fe acido nitrico fobre a 
diflolucaö do tungftato ammoniacal , obtem-fe o a-
cido tungftico precipitado em pö branco 3 que lava-
do , e leccado he puro ( §. 144 ). 

§. 378. Extraccao do Acido Sulphurico. Obtem-
fe ou pela diftillacaö dos fulphuratos metallicos ; ou 
pela combuftaö rapida do enxofre (§. 145). No pri-
meiro cafo calcina-fe o fulphurato metallico ( ordi' 
nariamente uzaö do fulphurato de ferro ) ate perder 
loda a fua agoa de cryft.illifa£ao : reduz-fe a pö , e 
diftilla-fe n'huma retorta de barro forte , lutada 
a hum ampio reeipiente. Faz-fe 3 diftillafaöa fogo 
nü i e cada vez mais forte : fahem 110 principio huns 

va-
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v a p o r e s f u l p h u r e o s ] e v e s ; d e p o i s m u i t o g a z a c i d o 

i u l p h u r c o , e a c i d o f u l p h u r i c o , q u e f e d e v e f e p a -

r a r . E m f i m f a l l e o a c i d o f u l p h u r i c o e m v a p o r e s 

m u i t o d e n f o s , q u e l o g o f e c o n d e n f a ö ; e f i n a l m e n -

t e a u g m e n t a n d o - f e o f o g o o b t e m - f e o m e f m o a c i -

d o e m f o r m a c o n c r e t a , c o m o n o m e d e oleo d e vi-

triologiacial; o q u e r e f t a na r e t o r t a he a c a l m e t a l -

J i c a . N o f e g u n d o c a f o n a o h e p r e e i f o m a i s , d o q u e 

r e c o l h e r o s v a p o r e s d o e n x o f r e e m c o m b u f t a ö , q u e 

f e c o n d e n f a ö e m a c i d o f u l p h u r i c o . P a r a i f t o i n r e n -

t a r a ö - f e v a r i o s a p p a r e l h o s , q u e f e p o d e m v e r n a 

E n c i c l o p e d i a m e t h o d i c a n o a r t i g o Acide vitrioiique 

§ . I I . E u r e f e r i r e i o s d o u s m e t h o d o s m a i s v a n t a j o -

f o s . I . M c t t e - f e n ' h u m a f o r n a l h a h u m b a l a o c o m 

d o u s g a r g a l o s , d o s q u a e s h u m f a h e p a r a f o r a , e 

c o m m u n i c a - f e i m m e d i a t a m e n t e c o m o a r ; e o u t r o 

h e l u t a d o a h u m a a l o n g a , q u e t a m b e m I a h e p a r a 

f ö r a , e c o m m u n i c a - f e c o m h u m a e n f i a d a d e b a l o e s 

p o f t o s h o r i z o n t a l m e n t e c o m o d a f o r n a l h a , c o m -

m u n i c a n t e s h u n s c o m o s o u t r o s , d o s q u a e s o u l t i -

m o c o m m u n i c a - f e i m m e d i a t a m e n t e c o m o a r ; f a z * 

f e i n t r o d u z i r n e f t e s b a l ö e s a g o a e m v a p o r p o r m e i o 

d e h u m t u b o . E . f t a n d o c a n d e n t e o b a l a o d a f o r n a -

l h a l a n c a - f e - l h e p e i o g a r g a l o , q u e f e c o m m u n i c a 

c o m o a r , h u m a p o r q a ö d e e n x o f r e ; e f t e q u e i m a -

l e , e o s f e u s v a p o r e s l e v a d o s p a r a a e n f i a d a d e b a -

l o e s p e l a t o r r e n t e d e a r , a l i f e c o n d e n f a ö c o m o s 

v a p o r e s d ' a g o a . Outro methodo c o n f i f t e c m p o r h u m 

v a f o b a f l a n t e m c n t e c f p a q o f o f o b r e o B . A . ( o n d e 

f e e n t r e t e m c o m a l g u m c a l o r ) c o m o f e u g a r g a i o 

p o f t o h o r i z o n f a l m e n t e : l a n c a - f e d e n t r o h u m a p o r -

5.10 d ' a g o a ; e d e p o i s e n c h e - i e h u m a c o l h e r ( d e b a r -

1 0 c o z i d o ) d e h u m a m i x t u r a d e q u a t r o p a r t e s d e e n -

x o f r e , e h u m a d e n i t r o t u d o c m p ö c o m f i o s d e e f -

t o p a l a n j a - f e f o g o a c f l a m i x t u r a , e m e t t e - f e l o -

g o 
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g o a c o l h e r p a r a o i n f e r i o r d o v a l o p e l o g a r g a l o , 

e t a p a - f e e f t e c o m r o l h a p r o p r i a , d e m a n e i r a q u e 

1130 h a j a c o m m u n i c a j a o d o i n t e r i o r d o v a f o c o m o 

a r e x t e r n o . O e n x o f r e q u e i m a - f e a b e n e f i c i o d o n i -

t r o , q u e i h e f o r n e c e o o x y g i n i o , e o s f e u s v a p o -

r e s c o n d e n l a ö - f e e m a c i d o l u l p h u r i c o p e l a a g o a : 

a c a b a d a e f t a c o m b u f t a ö , r e p c t e - l e o u t r a c o l h e r a d a 

d a m e f m a m i x t u r a & c . C e m p a r t e s d e e n x o f r e d a o 

p o r e f t e p r o c e l l o p a r t e i g u a l d e a c i d o , n a ö m e t t e n -

d o e m c o n t a o g a z a c i d o f u i p h u r e o , e a l g u m e n x o -

f r e , q u e r e f t a p o r f e q u e i m a r . E f t e m e t h o d o h e d o s 

I n g l e z e s . O a c i d o o b t i d o p e l a c o m b u f t a ö d o e n -

x o f r e n a ö h e p u r o . O q u e f e o b t e m p e l o p r i m e i r o 

m o d o h e i m p r e g n a d o d e a g o a , e g a z l u l p h u r e o , 

e f t e l e p a r a - l e p e l a f u a e x p o f i j a ö a o a r ; e a a g o a 

p o r d i f t i l l a c ö e s r e p e t i d a s c o m f o g o l e n t o a t e q u e t e -

n h a a d q u e r i d o a l u a g r a v i d a d e e f p e c i f i c a ( § . 145" ) . 

O q u e l e o b t e m p e l a f e g u n d a c o m b u f t a ö t e m o m e f -

m o , q u e o a n t e c e d e n t e , e d e m a i s h u m a p o r j a ö d e 

a c i d o n i t r o l o , o q u a l f e p a r a - f e p e l a e v a p o r a c a ö ; 

e d e p o i s c o n c e n t r a - l e p e l a d i f t i l l a c a o ; p o r q u a n t o 

o a c i d o n i t r o f o h e m u i t o m a i s v o l a t i l , d o q u e o f u l -

p h u r i c o . P o r e m p o r c a u t e i l a n a s e x p e r i e n c i a s c h i -

m i c a s f ö d e v e m o s u z a r d o o b t i d o p e l a d i f t i l l a c a o 

d o s f u l p h u r a t o s m e t « l i i c o s , o u d o q u e f e r e c o l h e 

p e l a . c o m b u f t a ö f e m n i t r o , c o m o n a p r i m e i r a , q u e 

a f t i m a r e f e r i m o s . E f t a s d i f t i l l a j ö e s p o d e m - f e f a z e r 

n o a p p a r e l h o p n e u m a t o - c h i m i c o c o m b a l a ö ; o n d e 

f e o b r e m m a i s c o m m o d a m e n t e o a c i d o c o n c e n t r a -

d o , e o g a z a o m e f m o t e m p o f e m p e r i g o d e r u p t u -

r a s d e v a f o s . 

§ . 3 7 9 . Extraccao do Acido Nitrico. M e t t e m f e 

n a r e t o r t a d o a p p a r e l h o p n e u m a t o - c h i m i c o c o m b a -

l a ö d u a s , o u t r e s p a r t e s d e n i t r a t o d e p o t a f l a c a l c i -

n a d o , e r e d u z i d o a p ö , e f o b r e e i l e f e d e r r a m a h u -
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m a p a r t e d e a c i d o f u l p h u r i c o ; e d a - f c - l h e f o g o p o r 

g r a o s e m b a n h o d £ a r e a ; e f a z - f e a d i f t i l l a g a ö a t e 

q u e n a o c o r r a p a r a o b a l a o g o t t a a l g u m a d o a c i -

d o - E m l u g a r d e a c i d o f u l p h u r i c o p o d e - i e p o r 

p a r t e i g u a l d e n i t r a t o d e p o t a f l a c a l c i n a d o , e f u l -

p h u r a t o d e f e r r o c a l c i n a d o a t e a i n c a n d e f c e n c i a : e 

n e f t e c a f o h e p r e c i f o h u m f o g o m a i s f o r t e . E f t a s o -

p e r a g ö e s f a ö f u n d a d a s f o b r e a s a f f i n i d a d e s e l e & i v a s » 

C o n h e c e - f e , q u e 110 a c i d o n i t r i c o h a a l g u m a p o r c a ö 

d e a c i d o f u l p h u r i c o , l a n g a n d o - f e n ' h u m a p o r g a ö 

d e l l e a d i f l o l u g a ö n i t r o f a d e p r a t a , o u d e m e r c u r i o , 

p o r q u e e n t a ö l o g o f e p r e c i p i t a o f u l p h u r a t o d e p r a -

r a , o u d e m e r c u r i o . P a r a f e o b t e r a agoa-forte b a f -

t a d i f t i l l a r o n i t r a t o d e p o t a f l a c o m a r g i l l a ; c o m o 

d i f t e m o s ( § . 2 1 6 . V I I . ) : o u d i l l u i r o a c i d o n i t r i c o 

c o m t r e s , o u q u a t r o p a r t e s d ' a g o a . A p u r e z a d e f t e 

a c i d o f e c o n h e c e p e l o s f e u s c a r a c t e r e s ( § . 1 4 8 ) , e 

f e p a r a - f e d o a c i d o n i t r o f o p e l a d i f t i l l a c a ö l e n t a , c o -

m o r e f e r i m o s ( § . i y i ) . S e p a r a - f e d o a c i d o f u l p h u -

r i c o , e m u r i a t i c o p o r m e i o d a d i f l o l u c a o n i t r o f a d e 

p r a t a , o u d e m e r c u r i o , q u e f e I h e l a n c a e m q u a n t o 

h o u v e r p r e c i p i t a d o ( § . 2 6 5 . X . e 265*. B . X V . ) . O u 

t a m b e m t o r n a n d o - f e a d i f t i l l a r f o b r e h u m a p o r g a ö 

d e n i t r o c a l c i n a d o e m p ö . 

§. 3 8 0 . Extraccaö do Aciclo Muriatico. M e t t e m -

f e n a r e t o r t a d o a p p a r e l h o p n e u m a t o - c h i m i c o c o m 

d o u s , t r e s , o u m a i s b a l o e s e n f i a d o s d u a s p a r t e s d e 

m u r i a t o d e f o d a b e m c a l c i n a d o c o m h u m a p a r t e d e 

a c i d o f u l p h u r i c q , l u t a - f e , e d i f t i l l a - f e ; p o r e f t e p r o -

c e l T o f e r e c o l h e o a c i d o m u r i a t i c o n o s b a l o e s , e o 

g a z a c i d o m u r i a t i c o n a s g a r r a f a s : e p u r i f i c a - f e o 

a c i d o d e a l g u m a p o r g a ö d e a c i d o f u l p h u r i c o , c o m 

q u e f a l l e m i x t u r a d o , t o r n a n d o - o a d i f t i l l a r f o b r e h u -

m a p o r g a ö d e m u r i a t o d e f o d a c a l c i n a d o . C o n h e -

c e - f e a i u a p u r e z a p e l a s p r o p r i e d a d e s r e f e r i d a s ( § . 

1 5 3 ) . 
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i5"2 ) . T a n t o e f t e a c i d o c o m o o n i t r i c o e f t a ö l i v r e s 

d e a c i d o f u l p h u r i c o , q u a n d o l a n c i n d o - f e c a l p u r a 

e m p e q u e n a q u a n t i d a d e n ' h u m a p o r g a ö d e l i e s , n a ö 

h a p r e c i p i t a d o a l g u m . ( § . 2 1 3 . V I . V I I . V I I T . ) . 

§. 3 8 1 . Extrac$aÖ do Acido Fluorico. M e t t e - f e 

n a r e t o r t a d e v i d r o t u b u l a d a n o a p p a r e l h o p n e u t n a -

t o - c h i m i c o c o m b a l a ö h u m a , o u d u a s p a r t e s d e 

ßuato calcareo e m p ö ( f p a t h o f u f i v e l ) , f o b r e q u e 

f e d e r r a m a ö t r e s p a r t e s d e a c i d o f u l p h u r i c o ; e d i f -

t i l i a - f e e m B ; A . c o m f o g o l e n t o . O b t e m - f e a o m e f -

m o t e m p o o a c i d o f l u o r i c o 110 b a l a ö , e o g a z a c i d o 

f l u o r i c o n a s g a r r a f a « . C o n h e c e - f e , q u e e f t a i m p r e g -

n a d o d e a c i d o f u l p h u r i c o , q u a n d o l a n c a n d o T e l o -

b t e h u m a p o r c a ö d e l l e a p o t a f l a , p r e e i p i t a - f e o f u l -

p h u r a t o d e p o t a f l a ( § . 2 1 6 . V I I . I X . ) : e e n t a ö p u -

r i f i c a - f e t o r n a n d o - f e a d i f t i l l a r f o b r e h u m a p o r f a o 

d e f l u a t o c a l c a r e o . T a m b e m f e c o n h e c e p e l a d i f l o -

l u c a ö n i t r o l a d e p r a t a , o u d e m e r c u r i o c o m o n o § , 

3 7 9 -

§. 3 8 2 . Extracfao do Acido Beijoinico. O b t e m - f e 

o u p e l a f u b H m a c a ö d o b e i j o i m , o u p e l a d i f t i l l a c a ö s 

n o p r i m e i r o c a l o f a z - ( e a l u b l i m a j a ö d o b e i j o i m e m 

v a f o d e b a r r o a l g u m a c o u f a a l t o c o m h u m b u r a c o 

n a p a r t e f u p e r i o r , o n d e f e m e t t e h u m c o m o f u n i l 

d e p a p e l , c u j o b i c o f i q u e i n t r o d u z i d o p a r a d e n t r o 

d o v a f o . F a z - f e h u m f o g o b r a n d o e m B . A . ; o a c i d o 

b e i j o i n i c o f u b l i m a - f e , e a p e g a - f e a o b i c o d o f u n i l d e 

p a p e l , q f e t i ra d e t e m p o a t e m p o , p a r a f e t i r a r d e l l e 

o a c i d o , q u e f e l h e t i v e r u n i d o \ e d e p o i s t o r n a - f e 

a f a z e r o m e f m o a t e q u e o a c i d o v ä t o m a n d o h u m a 

c o r f u f c a ; p o r q u e e n t a ö v e m j a m i x t u r a d o c o m m u i -

t o o l e o : p u r i t i c a - f e p o r f u b l i m s c ö e s r e i t e r a d a s a t e 

q u e t e n h a a s p r o p r i e d a d e s r e f e r i d a s ( § . 1 Ö 9 ) . T a r n * 

b e m f e e x t r a h e p e l a d i f t i l l a g a o d o b e i j o i m , e f i c a 

a p e g a d o a o c o l l o d a r e t o r t a , e p u r i f i c a f e p o r diO-

tilla-
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t i l l a c ö e s r e p e t i d a s . Scheck e n f i n a o u t r o m e t h o d o , 

q u e p o r f e r e x t e n f o o m i t t i m o s . V e j a f e a E n c i c l o p e -

d i a raethodica. Acide benzonique (pag. 4 3 . ) 

§. 3 8 3 . Extracfao do Acido Oxalico. S a t u r a . f e o 

o x a l a t o - a c i d u l o d e p o t a f t a c o m a p o t a f l a , o u a m m o -

n i a c o ; e f o b r e a d i f t o l u q a ö a q u o f a d e f t e fa l f a t u r a d o 

l a n q a - f e p o u c o a p o u c o h u m a d i f t o l u c a ö a q u o f a d e 

n i t r a t o b a r o t i c o : h a h u m a d o b r a d a d e c o m p o f t y a o , e 

p r e c i p i t a - f e o o x o l a t o b a r o t i c o p o u c o f o l u v e l n ' a -

g o a ; d e c a n t a - f e ; e I a v a - f e o p r e c i p i t a d o ; d e p o i s l a n -

j a - f e - l h e p o u c o a p o u c o a c i d o f u l p h u r i c o , q u e I h e 

t o m a a b a r o t e , e r e f t a o a c i d o o x a l i c o l i v r e , q u e f e 

f e p a r a p e l a d e c a n t a q a ö . Scheele. H e p r e e i f o a t t e n -

d e r a q u e n a o l i a j a e x c e l T o d e a c i d o f u l p h u r i c o , o 

q u e f e c o n h e c e , f e l a n f a n d o f e h u m a d i f t o l u j j ö d e 

o x a ' a t o b a r o t i c o h o u v e r p r e c i p i t a d o . T a m b e m f e 

p ö d e e x t r a h i r l a n g a n d o f o b r e a d i f t o ' u j a ö d e d u a s 

p a r t e s d e o x a l a t o - a c i d u l o d e p o t a f f a h u m a d e a c i -

d o f u l p h u r i c o , e d i f t i l l a n d o - f e ; o a c i d o o x a l i c o 

p a f f a p a r a o r e e i p i e n t e d i f t o l v i d o n ' a g o a . N a ö f e 

d e v e l e v a r a o p e r a q a ö m u i t o a o f i m , p a r a q u e n a ö 

p a f f e o a c i d o f u l p h u r i c o m i x t u r a d o . E f t e m e f m o a c i -

d o f e t i r a d o a f f u c e a r , e o u t r o s m u i t o s c o r p o s , c o m o 

v i m o s f § . 1 7 7 ) , p e l o a c i d o n i t r i c o . E v a p o r a - f e l e n -

t a m e n t e o l i q u i d o , q u e o t e m e m d i f f o l u f a ö p a r a 

f e o b t e r e m f o r m a c o n c r e t a . 

§. 3 8 4 . Extracfao do Acido Tartarofo. L a n q a n -

d o f e f o b r e t r e s p a r t e s d e t a r t r i t o - a c i d u l o d e p o -

t a f f a d i f t o l v i d a s n ' a g o a h u m a p a r t e d e a c i d o f u l -

p h u r i c o , e p o n i o - f e o l i q u i d o e m d i f t i l l a q a ö , o b t e m -

f e n o l i q u i d o d i f t i l l a d o o a c i d o t a r t a r o f o , q u e p e l a 

e v a p o r a g a ö l e n t a f e o b t e m e m f o r m a c o n c r e t a . A 

d i f t i l l a q a ö n a ö f e d e v e l e v a r a t e o f i m . L a n c a n d o -

l e h u m a p a r t e d e c a l v i v a f o b r e a d i f f o l u q a ö a q u o f a 

d e d u a s p a r t e s d e t a r t r i t o - a c i d u l o d e p o t a f t a , o b -

Fff tem-fc 
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t e m - f e p r e c i p i t a d o o t a r r r i t o c a l c a r e o ( 2 1 3 . 

X V I I . ) , q f e l e p a r a p e l a d e c a n t a 5 a o , e l a v a - f e . D e p o i s 

l a n c a - f e h u m a p a r t e d e a c i d o f u l p h u r i c o l o b r e q u a -

t r o d e f t e fa l e m p o , e 2 0 p a r t e s d ' a g o a : p ö e - f e e i n 

d i g e f t i ö p o r f e i s o u f e t e h o r a s p r e c i p i t a - f e o f u l -

p h u r a t o c a l c a r e o , e r e f t a o a c i d o t a r t a r o f o e m d i f f o -

l u f a ö n o l i q u i d o , e p e l a e v a p o r a j a ö f e o b t e m e m 

f o r m a c o n c r e t a . C o n h e c e - f e q n e f t e a c i d o h a a c i d o 

f u l p h u r i c o m i x t u r a d o , q u a n d o l a n j a n d o - f e f o b r e h u -

m a p o r q a ö d e l l e a d i f t o l u g a ö d e v i n a g r i t o d e c h u m -

b o , o p r e c i p i t a d o o b t i d o , f e n a o t o r n a a d i f t o l v e r 

e m r i n a g r e ; p o r q u e e n t a ö f e r a n a o o t a r t r i t o d e 

c h u m b o , m a s o f u l p h u r a t o d e c h u m b o . P u r i f i c a -

f e t o r n a n d o - f e a d i g i r i r f o b r e h u m a p o r c a o d e t a r -

t r i t o c a l c a r e o . 

§. 385*. Extraccao do Acido Pyro-mucofo. D i f t i l -

l a - f e n o a p p a r e l h o p n e u m a t o - c h i m i c o c o m b a l a ö 

h u m a p o r g a ö d e a f f u c c a r ; e o b t e m - f e o a c i d o n o 

b a l a d , e m u i t o g a z h y d r o g i n i o c a r b o n a c e o . A r e -

t o r t a d e v e f e r g r a n d e , e o a f f u c c a r n a ö d e v e o c c u -

p a r m a i s , d o q u e a o u t a v a p a r t e d a f u a c a p a c i d a d e : o 

f o g o d e v e f e r l e n t o ; e a d i f t i l l a c a o e m B . A . P u r i -

f i c a - l e p o r d i f t i l l a q ö e s r e p e t i d a s ; e f e p a r a - f e d ' a g o a 

p e l a c o n g e l a j a ö d e f t a . P o r e m o m e l h o r m e i o h e n e u -

t r a l i f a l l o c o m a c a l , e d e p o i s f e p a r a l l o p e l a d i f t i l -

l a c a o l a n j a n d o - f e f o b r e t r e s p a r t e s d e p y r o m u c i t o 

c a l c a r e o h u m a d e a c i d o f u l p h u r i c o ; e q u a n d o e f t a 

p u r o , t e m a s p r o p r i e d a d e s r e f e r i d a s ( § . 185*. e 3 3 3 ) . 

§. 3 8 6 . Extraccao do Acido Pyro-lignofo. D i f t i l -

l a n d o - f e e m h u m a r e t o r t a d e b a r r o , o u f e r r o a f o -

g o n i i h u n * a p o r c a o d e c a f c a f e c c a d e f a i a , o u d e 

o u t r o q u a l q u e r p a o , o u m e f m o p e d a c o s d e q u a l -

q u e r p ä o f e c c o , o b t e m - f e e f t e a c i d o , q u e , d e p o i s 

d e h u m p h l e g m a a e i d u l o , q u e f e d e v e f e p a r a r , p a f -

f a p a r a o r e e i p i e n t e : e d e v e - f e f e p a r a r , l o g o q u e 

p r i n e i p i a a l a l u r a p a r t e o l e o f a , q u e o d e n e g r e c e . 

P u r i -
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P u r i f i c a - f e d e a l g u m o l e o , q u e l e v a c o m f i g o , d i f -

t i l l a n d o - o r e p e t i d a s v e z e s f o b r e a r g i l l a . e m B . A . , 

a t e q u e f e t o r n e p u r o ( § . 1 8 7 ) . 

§ . 3 8 7 . Extraccaö do Acido Malico. E f t e a c i d o 

e x i f t e m i x t u r a d o c o m o a c i d o I i m o n a c e o e m t o d o s 

o s f r u d t o s a z e d o s , e e x i f t e t a m b e m e m o u t r a s m u i -

t a s m a t e r i a s , e n ' a l g u m a s a n i m a e s ( Enciclopedia me-

thodica no a r t i g o acide malußen — ) . M a s a c h a - f e 

q u a f i p u r o n o s p e r o s , i n a c a ä s , e e m g e r a l n o s p o -

m o s ; d o n d e f e e x t r a h e c o m f a c i l i d a d e . E i s a q u i o 

m e l h o r p r o c e f f o d z Scheele. S a t u r a - f e o f u c c o d o s 

p e r o s , o u t n a g a a s c o m a l c a l e : d i l l u e - f e n ' a g o a , e 

f i l t r a - f e , a t e q u e o l i q u i d o f i q u e p u r o ; e n t a ö l a n g a -

f e - l h e h u m a d i f t b l l u g a ö d e v i n a g r i t o d e c h u m b o 

e m q u a n t o h o u v e r p r e c i p i t a d o , q u e h e o m a l i t o d e 

c h u m b o : d e c a n t a - f e , l a v a - f e o p r e c i p i t a d o ; e f o -

b r e e i l e I a n g a - f e d e p o i s d i f t o a c i d o f u l p h u r i c o , a t e 

q u e o l i q u i d o n a ö t e n h a f a b o r a c i d o a d o c a d o d e 

c h u m b o ; f i l t r a - f e o l i q u i d o , e c o n c e n t r a - f e p e l a e -

v a p o r a g a ö o a c i d o m a l i c o c o n t i d o n o l i q u i d o . O 

f e g u i n t e p r o c e f f o h e m e u , e m e p a r e c e m a i s f i m p l e s . 

S a t u r a - f e o f u c c o d o s p o m o s , o u m a c a a s ( d e p o i s 

d e e x p r e m i d o , d i l l u i d o n ' a g o a , e b e m p u r i f i c a d o 

p e l o f i l t r o ) c o m c a l v i v a , e c o n c e n t r a - f e p e l a e v a -

p o r a j a ö ; o m a l i t o c a l c a r e o p r e c i p i t a - f e t o d o : d e -

c a n t a - f e , e l a v a - f e b e m e f t e la l , e f o b r e t r e s p a r t e s 

d e l l e d e r r a m a - f e h u m a d e a c i d o f u l p h u r i c o d i l l u i -

d o n ' a g o a : e n t a ö p r e c i p i t a - f e o f u l p h u r a t o c a l c a r e o , 

e r e f t a o a c i d o m a l i c o d i l l u i d o n ' a g o a , q u e f e c o n -

c e n t r a p e l a e v a p o r a g a ö . S e l a n g a n d o - f e f o b r e h u m a 

p o r e j ö d e a c i d o m a l i c o h u m a p e q u e n a q u a n t i d a d e 

d e c a l v i v a , h o u v e r p r e c i p i t a d o , e e f t e f e n a ö d i f -

f o l v e r e m a g o a q u e n t e , o u v i n a g r e , n a ö f e r a o m a -

l i t o c a l c a r e o , ( § . 2 . 1 3 . X X I . ) , m a s f i m o f u l p h u r a -

t o c a l c a r e o j o q u e m o f t r a , q u e n e l l e h a m i x t u r a d e 

F f f 2 a c i d o 

1 
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a c i d o f u l p l i u r i c o , d o q u a l f e p ö d e f e p a r a r l a n g a n -

d o - f e 1 h c m a i s m a l i t o c a l c a r e o . S c f o b r e h u m a p o r -

j a ö d e a c i d o m a l i c o l a n q a n r o s o u t r a d e a c i d o l u l -

p h u r i c o , e h o u v e r p r e c i p i t a d o , h a v e r a m a l i t o c a l -

c a r e o e m d i f t o l u c a ö , o q u e f e f e p a r a d e r r a m a n d o -

f e a c i d o f u l p h u r i c o g o t t a a g o t t a l o b r e o a c i d o m a -

l i c o , c m q u a n t o h o u v e r p r e c i p i t a d o . A f l i m f e o b -

t e m p u r o ( § . 1 8 9 ) . 

§. 3 8 8 . ExtraccaÖ do Acido T.aSlico. E v a p o r a - f e 

o Joro nzedo de leite ( §, 34s" ) a t e ficar f ö m e n t e e n i 

h u m a o u t a v a p a r t e d o t o t a l , f e n d o p r i m e i r a m e n t e c l a -

r i f i c a d o c o m c l a r a d e o v o ( § . 9 5 J . S a t u r a - f e o l i q u o r 

d e p o i s d e f i l t r a d o c o m a g o a d e c a l ; e e n t a ö h a h u m 

p r e c i p i t a d o t e r r e o , p o u c o c o n h e c i d o . F i l t r a f e o l i -

q u i d o d e p o i s d e d i l l u i d o c o m t r e s t a n t o s d ' a g o a : 

n e l l e e x i f t e o l a d f a t o c a l c a r e o c m d i f l o l u q a o . D e r r a -

m a - f e f o b r e e i l e p o r g o t t a s o a c i d o o x a l i c o , e m q u a n -

t o f e p r e e i p i t a r o o x a l a t o c a l c a r e o . C e r t i f i c a m o s - n o s , 

q n e f t e l i q u o r n a ö e x i f t e a c i d o o x a l i c o l i v r e , f e l a n -

c a n d o - f e l o b r e h u m a p o r c a o d e l l e a g o a d e c a l , n a o 

h o u v e r p r e c i p i t a d o . E v a p o r a - f e o l i q u o r a t e a c o n -

f i f t e n c i a d e m e l ; d i f l o l v e - f e e n t a ö e m e f p i r i t o d e 

v i n h o , e f i l t r a - f e ; t o d a s a s m a t e r i a s e f t r a n g e i r a s 

ao a c i d o I a d l i c o f i cao f o b r e o f i l t ro , e p a f t a o a c i -

d o d i f l o l v i d o n o e i p i r i t o d e - v i n h o . E m f i m d i l l u e - f e 

o l i q u o r c o m h u m a p o r g a ö d ' a g o a , e d i f t i i l a - f e . O 

a c i d o l a d t i c o r e f t a c o n c r e t o n a r e t o r t a ( q u e d e v e 

f e r d e v i d r o ) , e o e f p i r i t o d e v i n h o p a f t a c o m a a -

g o a p a r a o r e e i p i e n t e . 

§. 3 8 9 . Lxtraccao do Acido Sac-laftico. D i f t i l l a n -

d o - f e h u m a p a r t e d e a f t u c c a r d e l e i t e c o m t r e s d e 

a c i d o n i t r i c o d i l l u i d o , o u a g o a - f o r t e , d e l e n v o l v e -

f e m u i t o g a z n i t r o f o , e a c i d o c a r b o n a c c o ; e re f ta n a 

r e t o r t a h u m r e f i d u o e f p e f f o . E f t e r e f i d u o d i f l o l v i d o 

n ' a g o a e f i l t rado , d e i x a f o b r e o f i l t ro o a c i d o f a c -

ladtico 
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l a & i c o , e o l i q u i d o f i l t r a d o c o n t e m h u m n p o r c a ö 

d e a c i d o o x a l i c o . L a n g a n d o - f e f o b r e o l i q u i d o f i l -

t r a d o m a i s a g o a - f o r t e , t o r n a n d o - l e a d i f t i l l a r , d i l -

l u i r o r e f i d u o n ' a g o a , e f i l t rar , o b t e m - l e f o b r e o 

f i l t r o o u t r a p o r c a o d e a c i d o f a c - l a f l i c o : . o m e l m o f u c -

c e d e r e p e t i n d o - f e o p r o c e l l o t e r c e i r a v e z , e q u a r t a . 

L a v a - f e o a c i d o o b t i d o f o b r e o f i l t r o , d i f f o l v e - f e 

e m 6 0 p a r t e s d ' a g o a a f e r v e r , e d e i x a - f e c r y f t a l ü f a r 

p e l o r e s f r i a m e n t o , e a f f i m o o b t e m o s p u r o ( § . 195"). 

§. 3 9 0 . Extraccao do Acido Lithico. R e d u z - l e o 

c a l c u l o d a b e x i g a , o u o d e p o f i t o t e r r e o d o s f e b r i -

c i t a n t e s a p o , e l a v a - f e c o m p a r t e i g u a l d e a g o a 

f r i a d u a s o u m a i s v e z e s . F e r v e - f e d e p o i s ern 6 0 0 , 

o u 7 0 0 p a r t e s d e a g o a d i f t i l l a d a : f i l t r a - f e , l o g o q u e 

f e t i r a d o f o g o , 0 l i q u o r ; e e v a p o r a - f e a a g o a q u a f i 

a t e a f e c c u r a ; o l i q u i d o , q u e t i n h a o a c i d o l i t h i c o 

e m d i f l o l u c a o , o d e i x a e n t a o p r e c i p i t a r e m f o r m a 

f e c c a . I f t o a c c o n t e e e . , q u a n d o n e f t a s m a t e r i a s e x i f t e 

e f t e a c i d o . V e j a - f e o q u e d i l f e m o s ( p a g . 1 8 1 ; c § • 

J 9 7 )• 

§ . 3 9 1 . Extraccao do Acido Phofphorico. T o d o s 

•os p r o c e l f o s p a r a f e o b t e r e f t e a c i d o d o p h o f p h o r o 

c o n f i f t e m e m f a z e r a c o m b i n a g t ö d e f t e c o m o x y g i n i o 

( § . 2 0 2 ) ; o q u e f e f a z p e l o s t r e s m e t h o d o s l e g u i n -

t e s . Combuftaö lenta , combuftaö rapida , e pela accaÖ 

do acido nitrico fobre 0 phofphoro. M e t t e - ä i o b i c o 

d e h u m f u n i l d e v i d r o d e - n t r o d e h u m a g a r r a -

f a t a m b e m d e v i d r o : m e t t e - f e p e l o b i c o d o f u n i l 

h u m t u b o d e v i d r o , q u e n a ö f i q u e p e r f e i t a m e n t e u -

n i d o c o m a s p a r e d e s i n t e r n a s d o b i c o , d e m a n e i r a 

q u e p o f l a q u a l q u e r f l u i d o c o r r e r d o f u n i l p a r a a g a r -

r a f a p o r e n t r e o b i c o d o f u n i l , e o t u b o d e v i d r o . 

E l p a l h a ö f e p e d a c o s d e p h o f p h o r o n o f u n i l a o r e -

d o r d o t u b o ; e t a p a - f e o f u n i l p e l a fua b a f e c o m 

h u m c a p i t e l , o u l a m i n a , q u e a f f e n t e f o b r e e l l a j u f -
lamcnte. 
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t a m e n t e . O a r d a g a r r a f a e n t r a p e l o t u b o , e t e r i d o 

p o r i f t o c o s n m u n i c a f .16 c o m o p h o f p o r o , f a v o r e c e a 

i'ua c o m b u f t a ö : r e d u z - f e a v a p o r e s d e n f o s , q u e p a f -

l a ö p o r e n t r e o b i c o d o f u n i l , e o r u b o p a r a o f u n -

d o d a g u r a i ' a , a l i f e a j u n t a ö , e f e c o n d e n f a ö m u i t o 

p r i n c i p a i m e n t e h a v e n d o o c u i d a d o d e p ö r h u m a 

p o r c a ö d ' a g o a n a g a r r a f a . D e p o i s d e t o d o q u e i m a -

d o , e c o n d e n f a d o , c o n c e n t r a - f e p e l a e v a p o r a j a ö . 

E f t e m e t h o d o h e d e Sage , e d a o a c i d o p h o f p h o -

r i c o p o r d e l i q u i o ; e p e l o q u a l h u m a o i a j a d e p h o f -

p h o r o d a t r e s d e a c i d o . 

§. 3 9 1 . A eombußao rapida do phofphoro p a r a d a r 

o a c i d o f a z - f e d e d o u s m o d o s Primeiro : q u e i m a n d o 

o p h o f p h o r o p o r m e i o d o f ö c o d o e f p e l h o u f t o r i o 

e m h u m a m a n g a d e v i d r o , q u e c o n t e n h a a r , e c u j a 

b o c a c f t e j a l a n q a d a f o b r e o m e r c u r i o ; f a z - f e c o m -

m u n i c a r o a r e x t e r n o c o m o d a m a n g a p o r m e t o d e 

h u m t u b o c u r v o d e v i d r o , d e c u j a s d u a s e x t r . * m i d a -

d e s h u m a e f t e j a d e n t r o d a m a n g a , e o u r a p a f t a n d o 

a t r a v e z d o m e r c u r i o f e c o m m u n i q u c c o m o a r e x -

t e r n o . P o r e f t e m o d o f e o b t e m o p h o f p h o r o r a p i d a -

m e n t e q u e i m a d o , e r e d u z i d o a v a p o r e s e s b r a n q u i -

c a d o s , q u e f e ' c o n d e n f a ö , e f o r m a o o a c i d o m u i t o 

c o n c e n t r a d o . E f t e m e t h o d o h e d e Lavoifier. Segun-

do: t a m b e m f e p ö d e f a z e r a c o m b u f t a ö d o p h o f p h o -

r o n o a p p a r e l h o r e f e r i d o ( § . 3 7 8 . I . ) , c o m o f e f a z 

a d o e n x o f r e ; m a s n e f t e c a f o n a ö h e p r e c i f o m e t t e r 

o p r i m e i r o b a l a ö n a f o r n a l h a , b a f t a p ö l l o e m B . A . , 

e d e p o i s d e t e r o c a l o r d ' a g o a a f e r v e r , I a n j a - f e - l h e 

d e n t r o o p h o f p h o r o . 

N o a p p a r e l h o p n e u m a t o - c h i m i c o c o m b a l a ö 

l a n c a n d o - l e n a r e t o r t a ( q u e d e v e f e r t u b u l a d a ) h u -

m a p o r c a ö d e a c i d o n i t r i c o , e f a z e n d o f e - l h e f o g o 

e m B . A . a t e f e r v e r o a c i d o , e d e i t a n d o - f e e n t a ö 

p o r c ö e s d e p h o l p h o r o f o b r e o a c i d o , h a h u m a d i f -

l o l u c a ö 
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f o l u g a ö m u i t o a d t i v a n o p r i n c i p i o ; e d e f e n v o l v e - f e 

m u i t o g a z n i t r o f o , e p a f f a p a r a o r e c i p i e n t e h u m a 

p o r c a o d e a c i d o n i t r o f o , d u r a n t e a d i f t i l l a c a ö c o n -

t i n u a f e a d e i t a r p o r g o e s d e p h o f p h o r o , a t e q u e n a ö 

h a j a h u m a p r o m p t a d i f t o l u g a ö ; e n t a ö d a - f e - l h e h u m 

f o g o m a i s f o r t e , a t e q u e p a f t e p a r a o b a l a ö h u m c o -

m o f u m o b r a n c o ; l o g o q h a e f t e f l g n a l ; p a r a - l e c o m 

a d i f t i l l a c a ö . O q u e r e f t a n a r e t o r t a h e h u m a c i d o 

p h o f p h o r i c o m u i t o c o n c e n t r a d o ; e d e c o n l i f t e n -

c i a o l e o f a ; q u e h e p r e c i f o d i l l n i r - f e n ' a g o a , p a r a f e 

p o d e r t i r a r t o d o : d e p o i s d i f t o c o n c e n t r a f e o u t r a 

v e z p e l a e v a p c r a c a ö . 

§ . 3 9 3 . Extracfao do Acido Prvffico. Eu v o u d e f -

c r e v e r o p r o c t f t o d e Scheele. M e t t e m - f e n ' h u m a C u -

c u r b i t a d e v i d r o d u a s o n g a s d e pruffiato d e ferro d o 

c o m m e r c i o ( 2 9 8 . I X . ) p o l v e r i f a d o , d u a s o n g a s d e 

p r e c i p i t a d o v e r m e l h o , o u c a l d e m e r c u r i o p r e e i p i -

r a d a d o a c i d o n i t r i c o , e f e i s o n g a s d ' a g o a . F a z - f e 

f e r v e r e f t a m i x t u r a p o r a l g u n s m i n u t o s m e x e n d o - f e 

e o n t i n u a m e n t e j e l l a t o m a e n t a ö h u m a c o r s m a r e l l o -

e f v e r d e n h a d a . F i l t r a - f e , e f o b r e o r e f i d u o l a n g a ö - f e 

d u a s o n g a s d ' a g o a a f e r v e r , e f i l t r a - f e t a m b e m . O 

l i q u o r f i l t r a d o t e m e m d i f t o l u q a ö o p r u f f i a t o m e r -

c u r i a l . M e t t c - f e n ' h u m a g a r r a f a m e i a o n c a d e l i r n a -

l h a d e f e r r o r e c e n t e , e n a ö e n f e r r u j a d a , f o b r e q u e 

l e d e r r a m a o l i q u o r f i l t r a d o , e t r e s o u t a v a s d e a c i -

d o f u l p h u r i c o , e a g i t a - f e b e m p o r a l g u n s m i n u t o s : -

a m i x t u r a f a z - f e n e g r a e m r a f a ö d o m e r c u r i o , q u e f e 

r e d u z , e o l i q u o r p e r d e t o d o o f a b o r m e r c u r i a l , e 

m a n i f e f t a o c h e i r o p r o p r i o - d a l i x i v i a c o r a n t e , q u e 

h e c o m o o d a f i u r d e p e f i e g u e i r o . R e p o u f a - f e p o r a l -

g u m t e m p o , d e c a n t a - l e , m e t t c - f e o l i q u i d o n ' h u m a 

r e t o r t a b e m l u t a d a n o f e u r e c i p i e n t e , e d i f t i l l a - f e 

a h u m f o g o m u i t o b r a n d o e m B . A . B a f t a d e i x a r 

p a f t a r p a r a o r e c i p i e n t e a q u a r t a p a r t e d o l i q u o r ; 

p o r q u e 
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p o r q u e o a c i d o p r u f f i c o h e m u i t o m a i s v o l a t i l , q u e 

a a g o a . E l t e a c i d o a i n d a t e m h u m a p o r g a ö d e a c i d o 

f u l p h u r i c o , c o m q u e f a h i o m i x t u r a d o , e p u r i f i c a -

f e , t o r n a n d o - f e a d i f t i l l a r a f o g o m u i t o b r a n d o 

f o b r e o c a r b o n a t o c a l c a r e o , o u g r e d a e m p o . Sche-

ele r e c o m e n d a , q u e f e l u t e m o s v a f o s c o m c u i d a d o ; 

q u e f e m e t t a n o r e c i p i e n t e h u m a p o r g a ö d ' a g o a : e 

q u e f e r e f n ' g e r e b e m , p o r q u e o a c i d o p r u l l i c o h e 

n u i i t o f u g a z . E u c r e i o , q u e f e p o d e r i a o b t e r e f t e 

m e f m o a c i d o d e r r a m a n d o - l e h u m a p a r t e d e a c i d o 

f u l p h u r i c o f o b r e d u a s p a r t e s d a d i f T o l i i j a ö c o n c e n -

t r a d a d e p r u f f i . n o d e p o t a f l a , o u d e c a l ( § . 2 1 6 . 

X X V I I I . , e § . 2 1 3 . X X V I I I . ) , e d i f t i l l a n d o - f e , 

c o m o a f t t m a v i m o s . 

§. 3 9 4 . Extraccao do Acido Sebaceo. F u n d e - f e o 

f e b o e i n h u m v a f o d e f e r r o , o u c o b r e , e l a n c a - f e -

I h e o d o b r o d e c a l v i v a e m p o , e m ? x e - f e n o p r i n c i -

p i o ; e p a r a o f i m d ä - f e - l h e h u m f o g o a f f a z f o r t e ; r e f -

f r i a - f e , e t o r n a - f e a f e r v e r e m m u i t a a g o a ; f i l t r a - f e ; e 

o b t e m - f e p e l a e v a p o r a g a ö o f e b a t o c a l c a r e o d e n e -

g r i d o , e m u i t o a c r e . C a l c i n a - f e a t e q u e o l e o , q u e o 

d e n e g r f i , f e q u e i m e . D i f f o l v e - f e n ' a g o a , e f i l t r a - f e , e 

e v a p o r a - f e , e o b t e m - f e o f e b a t o c a l c a r e o p u r o , e 

c r y f t a l l i f a d o : r e d u z - f e a pö , e m e t t e m - f e n ' h u m a r e -

t o r t a d u a s p a r t e s d e l l e , e h u m a d e a c i d o f u l p h u r i c o , 

e d i f t i l l a - f e e n i B . A . : o a c i d o f u l p h u r i c o t o m j - l h e a 

b a f e c a i c a r e a , e e i l e p a f f a p a r a o r e c i p i e n t e c o m h u -

m a c o r a m a r e l l a , e - f u m a n t e . T o r n a - f e a d i f t i l l a r f o b r e 

h u m a q u a r t a p a r t e d e f e b a t o c a l c a r e o p a r a o p u r i f i c a r 

d e a l g u m a p o r g a o d e a c i d o f u l p h u r i c o , q u e t e n h a 

p a f f a d o c o m e i l e . C o n h e c e - f e , q u e t e m a c i d o f u l -

p h u r i c o m i x t u r a d o p e l a s m e f m a s p r o y a s , q u e r e f e -

r i m o s ( § . 3 8 4 , e 3 8 7 ) , 

Da 
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Da Porcelana. 

§ . 395 ' . Q u a n d o t r a t a m o s d a a r g i l l a e f q u e c e o -

n o s f a l l a r da Porcelana, o q u e f a r e m o s a q u i . A Por• 

celana h e h u m a l o i f a b r a n c a , a l g u m a c o u l a c l a r a , 

f e m i t r a n f p a r e n t e , l e rn m a n x a , q u e r e z i f t e a s a l -

t e r n a t i v a s d ' a g o a q u e n t e , e f r i a , f e m l e f e n d e r 

n e m r a c h a r , e t e m h u m f o m c l a r o , e f o n o r o , c o -

m o d e b r o n z e f i n o : n a l u a f r a d t u r a a p p r e z e n t a h u m 

g r a o m u i t o f i n o , m u i t o f e r r a d o , m u i t o c o m p a d t o 

e f e b e m , q u e r n o f t r a h u m e f t a d o d e f e m i v i t r i f i c a f a ö , 

n a o t e m c o m t u d o o e f p l e n d o r d e v i d r o q u e b r a d o . 

A p o r c e l a n a h e f u f c e p t i v e l d e f e c o b r i r d e h u m a c o -

d e a , c o m o v i t r e a , o n d e r e c e b e a s c ö r e s , e p i n -

t u r a s , q u e a v o n t a d e f e l h e q u e r e m d a r . H e c o m « 

p o f t a , f e g u n d o Baume , de a r g i l l a p u r a , e b r a n c a 

( Kaolin d o s C h i n s ) , e f l u a t o c a l c a r e o ( • f p a t h o f u -

f i v e l ; petuntfe d o s C h i n s ) , e a l g u m a s v e z e s f e 

l h e s a j u n t a a l g u m a p o r j a o d e t e r r a f i l i c i o f a p u r a . 

A s p r o p o r q ö e s d e f t e s i n g r e d i e n t e s n a ö f e p o d e m 

d e t e r m i n a r f e n a ö p e l a s e x p e r i e n c i a s c m p e q u e n o , 

p o r q u e v a r i a ö , f e g u n d o a n a t u r e z a , e p u r e z a d e 

c a d a h u m . H a a l g u m a s a r g i l i a s d e t a l f o r t e m i x t u -

r a d a s j a p e l a n a t u r e z a , q u e d e l l a s f e m o u t r a m i x -

t u r a a l g u m a f e p ö d e f a z e r h u m a b e l l a porcelana, 

c o m o a d v e r t e m Baume , e Macquer. E m g e r a l f ö -

m e n t e p o d e m o s d i z e r , q u e a p o r j a ö d a a r g i l l a d e -

ve f e r a m a i o r ; e a t e r r a f i l i c i o f a , q u a n d o e n t r a r , 

f e r a e m m e n o r q u a n t i d a d e d e t o d a s . H e m i f t e r , q u e 

f e r e d u z a f e p a r a d a m e n t e a p ö i m p a l p a v e l c a d a h u -

m a d e f t a s f u b f t a n c i a s b e m p u r a s , o q u e f e f a z o u 

t r i t u r a n d o - a s , e p o l v e r i f a n d o - a s e n t r e d u a s p e d r a s 

d e q u a r t z o b r a n c o , o u d e f l u a t o c a l c a r e o ( f p a t h o 

G g g f u f i v e l 
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f u f i v e l ) , o u e m m o i n h o , p r o p r i o p a r a i f t o , d a s m e f -

m a s p e d r a s : d e p o i s d e b e m p o l v e r i f a d a s , d i l l u -

e t n - f e c m m u i t a q u a n t i d a d e d ' a g o a , e p a f i a d o s a l -

g u n s m i n u t o s ( p a r a q u e o p ö m a i s g r o l l o f e d e p o f i -

te ) , d e c a n t a - f e a a g o a , e d e i x a - f e d e p o f i t a r o pö 

i m p a l p a v e l . E l l e p ö d e p o i s d e l e c c o , p e f a - f e ; e 

m i x t u r a o - f e a s p r o p o r f ö e s , q u e a s e x p e r i e n c i a s e m 

p e q u e n o t i v e r e m m o f t r a d o , c o m o b o a s , e c o m 

a g o a f u f f i c i e n t e f e f ö r m a h u m a m a f i a c a p a z d e f e 

p o d c r t r a b a l h a r n a r o d a , p a r a f e f a z e r a l o i j a , q u e , 

d e p o i s d e q u a f i f e c c a , t o r n a - f e a c o r t a r n a r o d a , o 

q u e f o r m i l i e r , e i f t o f e d i z burnir; e m f i m d e i -

x a - f e f e c c a r d e t o d o ; e e n t a ö m e t t e - f e e m c a i x a s d e 

a r g i l l a b e m r e f r a f t a r i a , q u e r o d i z e r , i n f u f i v e l , 

q u e f e i n t r o d u z e r a n ' h u m f o r n o c a p a z d e c o n c e n -

t r a r h u m g r a n d e c a l o r , e f a z - l e f o g o g r a d u a l m e n t e 

a u g m e n t a d o a t e c o z e r - l e . E f t a p r i m e i r a c o z e d u r a 

n a ö h e p e r f e i t a , e c h a m a - f e bifcoitar. D e p o i s t i r a - f e , 

e d a - f e - l h e o vidro ; q u e he f e i t o de c r y f t a l b r a n c o , 

o u d e h u m v i d r o f e i t o d e t e r r a f i l i c i o f a , e l o d a , o u 

p o t a f t a e m p r o p o r c ö e s p r o v a d a s p e l a s e x p e r i e n c i a s . 

Ä s v e z e s h e m i f t e r a j u n t a r a e f t e v i d r o h u m a p o r -

£ a ö d e c a l , e o u t r a s v e z e s h u m a p o r c a ö d e a r g i l l a 

p u r a , e f l u a t o c a l c a r e o . R e d u z - f e e f t e v i d r o a p ö 

i m p a l p a v e l , c o m o a f l i m a v i m o s a r e l p e i t o d a a r g i l l a , -

e f a z - l e c o m e i l e , e a g o a f u f l i c i e n t e h u m l i q u i d o d e 

e f p e f f u r a t a l , q u e f e n d o m e x i d o , e m e t t e n d o - f e 

n e l l e a l o i j a , e t i r a n d o - f e l o g o j f i q u e e l l a u n i f o r -

m e n t e e u b e r t a d o p ö d o v i d r o . D e p o i s d e e n x u t a 

t o r n a - l e a m e t t e r n o f o r n o n a s c a i x a s d e a r g i l l a , 

e m q u e f e b i f c o i t o u , e d a - f e - l h e g r a d u a l m e n t e 

h u m f o g o t a l , q u e a p o f l a a c a b a r d e e o z e r , e r e d u z i r 

a h u m e f t a d o d e f e m i v i t r i f i c a c a o . E n t a ö e f t a p e r -

f e i t a m e n t e e o z i d a , o q u e f e c o n h e c e p o r p e d a ^ o s 

d e l o i c a , o u moßras, q u e f e m e t t e m e m c a i x i n h a s 

a o 
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8 0 p £ d e h u m b u r a c o d o f o r n o , d o n d e f e p o f f a t i -

t a r , e m e t t e r a v o n t a d e o q u e fe d i z provar. O 

b o m v i d r o n a ö f e d e v e f e n d e r c o m a s a l t c r n a t i v a s 

d ' a g o a q u e n t e , e f r i a . D e p o i s d e c o z i d a a porcelanat 

h e q u e f e p i n t a . A s t i n t a s p a r a i f l o f a o t i r a d a s d a s 

c a e s m e t a l l i c a s j i v i t r i f i c a d a s , o u n a ö : e q u a n d o 

- e l l a s f a ö d e d i f f i c i l f u f a ö , r e d u z e m - f c a p ö f i n i f f i m o , 

e m i x t u r a ö - f e c o m a l g u m f a l f u n d e n t e : d e p o i s c o m 

a g o a , g o m m a , o u o l e o f e l h e s d a a c o n f i f l e n c i a n e -

c e f f a r i a , p a r a q u e c o m e l l a s f e p o f l a p i n t a r a l o i g a , 

q u e d e p o i s d e p i n t a d a , t ' o r n a - f e a m e t t e r n o f o r n o 

n a s m e f m a s c a i x a s d ' a r g i l l a , e f a z - f e - l h e f o g o , a t e 

q u e o v i d r o f e f u n d a . A c a l d e o u r o p r e c i p i t a d a d o s 

a c i d o s p e l o s a l c a l e s f ixos da a cor de purpure, ou ro-

xa. A c a l d e c o b r e p r e c i p i t a d a d o s a c i d o s p e l o s a l -

c a l e s d a h u m b e l l o verde. A c a l d e f e r r o a m a r e l l a , e 

o c o l c o t h a r d a o a cor vermelha. A c a l de c o b a l t o 

da I n u n a tinta azul muito fixa, q u e p o r i l T o fe p ö d e 

a p p l i c a r a l o i j a a n t e s d e v i d r a d a . O a n t i m o n i o d i a -

p h o r e t i c o c o m h u m a c e r t a q u a n t i d a d e d e v i d r o d e 

c h u m b o d a a cor amarella &c. N ö s f a l l a m o s d a v c r -

d a d e i r a porcelana. O s Camafeos f a z e m - l e d a m e f m a 

f o r t e , q u e e f t a l o i g a p r e c i o f a . V e j a - f e o t r a t a d o d a 

porcelana c m Bauwdna l u a C h i m i c a R a c i o n a l , e E x -

p e r i m e n t a l , q u e h e m u i t o b o m , e f e i t o c o m h u m a i n » 

g f - n u i d a d e , q u e f e n a ö e n c o n t r a n o d e Macquer, c o u -

t r o s . P o d e - f e v e r o m e r h o d o d e f a z e r & porcelana 

falfa , e d e Reaumur e m Macquer. 
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§ . I . \ S A g o a s M i n e r a e s t e m f i d o , e f a d p r e -

f e n t e m e n t e h u m d o s o b j e d t o s d o s t r a -

b a l h o s u t e i s d e m u i t o s C h i m i c o s , e M e d i c o s ; d o n * 

d e a M e d i c i n a r e m t i r a d o a s u t i l i d a d e s , q u e t o d o s 

f a b e m . E l l a s f a ö a q u e l l a s f o n t e s f a g r a d a s d o s a n t i -

g o s ; a q u e l l e s p r e c i o f o s p r e z e n t e s d a N a t u r e z a , q u e 

a A n t i g u i d a d e t a n t o v e n e r a v a , c o m o d a d o s i m m e -

d i a t a m e n t e p e l a m a ö d a D i v i n d a d e ; o q u e h e c o n f -

t a n t e p o r m u i t o s f a d l o s d a H i f t o r i a . A f u a A n a l y f e 

p o r e m t o d o s c o n f e f f a ö f e r h u m d o s t r a b a l h o s m a i s 

d i f l i c e i s , e m a i s c o u i p l i c a d o s d a C h i m i c a , r a f a ö 

p o r q u e a r e z e r v a m o s p a i a o o b j e d t o d e f t a p e q u e n a 

D i f T e r t a j a ö . C o m t u d o a l g u n s d o s g r a n d e s g e n i o s , 

q u e f e e n t r e g a r a ö a o e f t u d o d e f t a f c i e n c i a , l e v a r a ö 

e f t a a n a l y f e a h u m p o n t o d e g r a n d e e x a d t i d a ö , c o m o 

a d i a n t e v e r e m o s . N ö s j a v i m o s a s p r o p r i e d a d e s d a 

a g o a p u r a , e o s f e u s d i v e r f o s e f t a d o s ( § . 5 1 , 5-2, 5 8 ) . 

P o r i f l o a q u i p a f t a r e m o s a t r a t a r i m m e d i a t a m e n t e d a s 

A g o a s M i n e r a e s . . 

I I . C h a m a ö - f e Agoas. Mineraes a q u e l l a s , q u e 

t e m e m d i f l o l u c a ö a l g u m a s f u b f t a n c i a s m i n e r a e s . O s 

p r i m e i r o s c o n h e c i m e n t o s a d q u i r i d o s f o b r e e f t a s a -

g o a s f o r a ö d e v i d o s a o a c a f o , c o m o a m a i o r p a r t e 

d a q u e l l e s , q u e o s h o m e n s t e m . O s b o n s , o u m a o s 

c f f e i t o s , q u e p r o d u z i r a Ö n o s q u e d e l l a s u z a r a ö , 

f o r a ö f e m d u v i d a a c a u f a , p o r q u e f e d i f t i n g u i r a o 

. d a s a g o a s d o u z o , o u d e b e b e r . O s p r i m e i t o s , q u e 

r e f l e -
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r e f l e f t i r a ö f o b r e as f u a s p r o p r i e d a d e s , fömente ex-
a m i n a r a ö a s f u a s q u a l i d a d e s f i f i c a s , e m a i s f e n f i v e i s , 

c o m o a c o r , p e f o , ou l e v e z a , c h e i r o , e f a b o r . Ph-

nio f o i d o s p r i m e i r o s , q u e d i f t i n g u i o h u m g r a n d e 

n u m e r o d e f t a s a g o a s j a p e l a s f u a s p r o p r i e d a d e s f i -

f i c a s , j a p e l a s f u a s v i r t u d e s . P o r e m f o i n o 1 7 f e c u l o , 

q u e ( e c o m e g o u a e x a m i n a r o s d i f f e r e n t e s p r i n c i p i -

o s t i d o s e m d i f T o l u c a ö p e l o s m e i o s , q u e f ö m e n t e 

a C h i m i c a p ö d e f o r n e c e r . Boylc f o i o p r i m e i r o , q u e 

f e z i f t o : e p o b l i c o u ( em 1 7 6 3 ) n a s f u a s e x p e r i e n -

c i a s l o b r e a s c o r e s v a r i o s r e a g e n t e s , p a r a i n d i c a r 

o s d i v e r f o s c o r p o s d i f t o l v i d o s n ' a g o a . A A c a d e -

m i a d a s S c i e n c i a s d e P a r i z n a ö p e r d e o d e v i f ta d e f -

d e a f u a i n f t i t u i g i o e f t e i m p o r t a n t e e x a m e . Duclos-
e m 1 7 6 7 e n t r e p r e h e n d e o o e x a m e d a s A g o a s M i n e r a -

e s d e F r a n c a . D e p o i s Boulduc , le Roy , Margraf y 

Prieftley, e m u i t o s o u t r o s fe o c c u p a r a ö n e f t e m e f m o 

p o n t o e m d i f f e r e n t e s p a r t e s d a E u r o p a . E m f i m Man-

vet, Bergmann , Bomare, e o u t r o s , a l e m d a s f u a s 

i m p o r t a n t e s d e f e u b e r t a s f o b r e e f t e p o n t o , d e r a ö 

t r a t a d o s o s m a i s c o m p l e t o s a t e e n t a ö , p a r a f e f a -

z e r e f ta a n a l y f e e m g e r a l . Fourcroy n o s f e u s E l e -

m e n t e s d e C h i m i c a p a r e c e t er l e v a d o e f t e p o n t o 

& fua p e r f e i c a ö . V e j a m o s a g o r a , o q u e f e t e m d i r o d e 

m e l h o r f o b r e e f ta m a t e r i a : p a r a o q u e d i v i d i r e m o s 

efta D i f t e r t a f a ö e m d u a s p a r t e s , n a p r i m e i r a t r a t a -

r e m o s d a C l a f f i f i c a f ö d a s A g o a s m i n e r a e s , e n a 

f e g u n d a d a f u a a n a l y f e . 

Da 
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P A R T E P R I M E I R A . 

Da ClaJJificagaö das Ag oas Mineraes. 

I I I . T A v i m o s ( § . 5 6 ) , q u e a a g o a h e h u m g r a n -

J d e d i f l o l v e n t e , q u e d i ü o l v e m u i t a s m a t e r i -

a s m i n e r a e s , e e m p a r t i c u l a r o s f a e s ; a l e r a d i f t o n a o 

f e e n c o n t r a h u m a f ö f u b f t a n c i a d i f f o l v i d a n ' a g o a , 

m a s d u a s , t r e s , c m a i s a o m c f m o t e m p o . K i s a q u i 

a s d i f f i c u l d a d e s , q u e f e o p p o e m a b o a C l a f l i f i c a j a Ö 

d e f t a s a g o a s ; e m u i c o m a i s f e r e f l e i f t i r r n o s , q u e h a -

v e n d o m a i s d e d u a s m a t e r i a s e i n d i f l o l u c a ö ; a a n a -

l y f e f e f a z c a d a v e z m a i s d i f f i c i l . O s C h i m i c o s a t r e n -

d e n d o a i f t o , a f l e n t a r a o c m c l a i l l f i c a r a s a g o a s l ö m e n -

t e f e g u n d o o s f e l i s p r i n c i p i o s p r e d o m i n a n t e s . D e b a i -

x o d e f t e p o n t o d e v i f t a c a d a h u m t e m r o r m a d o d i -

v e r f a s C i a f f e s m a i s , o u m e n o s p e r f e i t a s f e g u n d o o 

t e m p o , e m q u e c i c r e v e r a ö . A C l a f f i f i c a c a o d e Ducha 
noy, e Fourcroy n o s p a r e c e a m e l h o r d e t o d a s . C o n > 

t u d o f a l t a ö n e i l a m u i t a s e f p e c i e s ; r a f a o p o r q u e n o s 

r e f o l v e m o s a f a z e r o u t r a , q u e n o s p a r e c e m a i s c o m -

p l e t a . P o r e m a n t e s difTo n o t a r e m o s , q u e e f t a s a g o a s 

a c h a ö - f e e m d o u s e f t a d o s ; f-rio , e l e c h a m a ö fim-

p l e f m e n t e Agoas Mineraes ; e quente , e c h a m a ö -

f e Agoas thcrmaes. O c a l o r d e f t a s f e g u n d o Buffon 
p r o v e n i d o c a l o r c e n t r a l ; m a s f e g u n d o a o p i n i a o 

d e Bomare, Spielmann , e o u t r o s m u i t o s p r o v e m d o 

c a ' o r e x c i t r . d o p e l a d e c o m p o f i c a ö d a s c a m a d a s d e 

p y r i ' t e s , p o r o n d e p a f l a ö . E f t e c a l o r h e m a i o r , o u 

m e n o r f e g u n d o a d i f t a n c i a , e m q u e o r c c e b e m , e 

f e g u n d o o g r a o d e c a l ö r , q u e r e c e b e m . D e f o r t e 

q u e a m e f m a a g o a , q u e a q u i h e t h e r m a l , a l i p ö -

d e f e r f r i a . T a m b e i n l e d e r e a r t e n d e r a d u r a g a o d a 

cauia 
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c a u f a d e f t e m e f m o c a l o r ; p a r q u a n c o m u i t a s a g n s , 

q u e e m o u t r o t e m p o f o r a o q a e n t t e s , l i o j e f a o f r i -

a s , e a . n a n h ä a p ö d e m t o r n a r a f e r q u e n t e s & c . A 

n o f t a C l a f t l f i c a g a ö h e , c o m o f e v e n a t a b o a I X . o n d e 

d i v i d i m o s a s A g o a s M i n e r a e s emTerreas, Sahnas, 
Sulphureas , e Gazofas. A s Temas f a ö a q u e l l a s , q u e 

c o n t e m a l g u m a f u b f t a n c i a t e r r e a . 

O K D E M . T. Agoas Mineraes Terreas, 

§ . I V . G E N ' E R O . I . Agoa Siliciofa. A T e r r a 

q u a r t e o f a , o u f i l i c i o f a h e i n f o l u v e l n ' a g o a , c o m -

t u d o q u a n d o e f t a r e d u z i d a a p ö m u i t o f u b t i l h e d e 

t a l l o r t e t i d a e m f u f p e n g a ö p e l a a g o a , q u e p a r e c e 

e f t a r d i f l o l v i d a n e l l a ; r a f a ö p o r q u e h a a g o a s d e f t e 

g e n e r o , e m q u e a t e r r a f i l i c i o f a h e o p r i n c i p i o p r e -

d o m i n a n t e . P e l a e v a p o r a g i ö d ' a g o a a t e a f e c c u r a f e 

c o n h e c e b e m a p r e z e n c a d e f t a t e r r a , q u e n a ö h e 

d i f f o l v i d a f e n a ö p e l o a c i d o f l u o r i c o . 

G E M E R O . 2 . Agoa Argilloja ( A g o a f a p o n a c e a ) ; 

A a r g i l l a h e f u f p e n l a n ' agoa d a m e f m a f o r t e , q u e 

a t e r r a f i l i c i o f a ( § . I V ) . S a ö l a & e f c e n t e s , e g o r d a s 

eftas ago3s , e n a ö f e r v e m p a r a e o z i n h a r o s legu« 
m e s . C o n h e c e m - f e p e l a e v a p o r a c a ö a t e a f e c c u r a ; 

e l a n g a n d o - f e f o b r e a t e r r a o h r i d a q u a l q u e r a c i d o , 

p o r e x e m p l o , o f u l p h u r i c o , o b t e m o s o f u l p h u r a t o 

a r g i l l o f o . 

O R D E M . I I . Agoas Mineraes Sahnas. 

§ . V . E f t a s a g o a s f a ö a q u e l l a s , q u e t e m e m d i f -

f o l u g a ö q u a l q u e r m a t e r i a l a l i n a , e f e g u n d o a m a -

t e r i a f a ü n a p r e d o m i n a n t e p o d e m o s d i v i d i l l a s e m 

q u a t r o ; Mineralifadas por acido; Mineralifadas por 

Jacs de bafefalino-terrea ; Mineralifadas por faes de 
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bafe alcalina; Mineralifadas por faes de bafe me-

tallica. 

Agoas Mineralifadas por Acido. 

§. V I . G N E R E O . 1 . Agoa Mineralijada pelo aci-

do carbonaceo ( a c i d u l a , ou g a z o f a ) da a t i n -

t u r a d e t o r n e f o l a c o r t i r a n d o a o v i n h o t i n t o m u i -

t o d i l l u i d o . L a n < p a n d o - f e » l h e a g o a d e c a l , p r e e i p i -

t a - f e e f t a f o r m a n d o o c a r b o n a t o c a l c a r e o , q u e f a z 

e f f e r v e f c e n c i a c o m o s o u t r o s a c i d o s . . & c . 

G E N E R O . 2. Agoa Miner alijada pelo acido Jul-

phurico. O m e u M e f t r e o D o u d i o r Vandelli d i f f e - m e , 

q u e a t i n h a a c h a d o n a s l u a s v i a g e n s n a I t n l i a . A 

v e r m e l h a a r i n t u r a d e t o r n e f o l , e c o m a g o a d e 

c a l p r e e i p i t a - f e o f u l p h u r a t o c a l c a r e o , q u e n a o f a z 

e f f e r v e f c e n c i a c o m o s o u t r o s a c i d o s ( § . 2 1 3 . V I ) . 

G E N E R O . 3 . Agoa Mineralifada pelo acido f u l -

• p h u r e o . A v e r m e l h a a t i n t u r a d e t o r n e f o l ; c o m a -

g o a d e c a l p r e e i p i t a - f e o l u l p h u r i t o c a l c a r e o ; t e m 

o c h e i r o f u l p h u r e o e m r a f a d d o g a z f u l p h u r e o , 

q u e e x h a l a . T a m b e m f o i a c h a d a e m S i e n n a p e l o 

m e u M e f t r e o D o d t o r Vandelli. 

Agoas Miner alijadas por faes de baje faUno-terrrea. 

§ . V I T . N a o f e c o m p r e h e n d e m a q u i f e n a ö a s a g o a s , 

e m q u e o f a l p r e d o x n i n a n t e h e d e b a f e f a l i n o - t e r -

r e a . P o d e m - f e d i v i d i r e m q u a t r o g e n e r ö s . Minera-

lifadas por faes argillofos , magnefianos, calcareos 

e baroticos ( § . 2 1 0 ) . 

G E N E R O . I. Agoas mineralifadas por Jaes ar-

gillojos. O b t e m - f e p e l a e v a p o r a g a ö , e f e c o n h e c e m 

p e l a s f u a s p r o p r i e d a d e s ( § . 2 1 1 ) . N a ö f c t e m a c h a -

d o f e n a ö d u a s e f p e c i e s : mineralifadas pelo carbonato 

argillojo, e fulphurato argillofo , c u j o s f a e s fe o b -

Hhh tem 
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t e m p e l a e v a p o r a g a ö , e fe c o n h e c e m p e l a s fuas" 
p r o p r i e d a d e s ( § . 2 1 1 . V I . c p g . 1 8 1 , e 1 8 2 ) . 

G E N E R O . 2. Agoas mineralijadas por Jaes ma-

gncjianos. O b t e m - f e p e l a e v a p o r a c a ö , e c o n h e c e m -

f e p e l a s f u a s p r o p r i e d a d e s ( § . 2 1 2 . j . S o m e n t e f e t e m 

a c h a d o t r e s e f p e c i e s : mineralijadas pelo carbona-

to magnefiäno, fulphur at0 magnefiano muriato ma-

gnefiano , q u e f e c o n h e c e m p e l a s f u a s p r o p r i e d a d e s 

' ( § . 2 1 2 . X . V I . V I I I . , e p g . 1 8 1 , e 1 8 2 ) . 

G E N E R O . 3. Agoas mineralifadas por Jaes cal-

careos. O b t c m - f e p e l a e v a p o r a g a o , e c o n h e c e m - f e 

p e l a s f u a s p r o p r i e d a d e s ( § . 2 1 3 ) . S o f e t e m a c h a d o 

4 e f p e c i e s : mineralifadas por carbonato calcareo , 

fulphurato calcareo ( f e l e n i t o f a ) , muriato calcareo, 

e nitrato calcareo , q u e f e c o n h e c e m p e l a s f u a s p r o -

p r i e d a d e s ( § . 2 1 3 . X V I . V I I I . V I T . , e p g . 1 8 1 - 1 8 2 ) . 

G E N E R O . 4 . Agoas mineralifadas por f a e s ba-

roticos. C o n h e c e m - f e d a m e f m a f o r m a , q u e o a n -

t e c e d e n t e ( § . 2 1 4 ) . N a ö f e t e m a c h a d o n e n h u m a 

d e f t e g e n e r o ; c o m t u d o p ö d e m u i t o b e m h a v e r a g o a , 

q u e t e n h a e m d i f f o l u £ a ö o f u l p h u r a t o b a r o t i c o ( § . 

2 1 4 . V I . ) . 

Agoas mineralifadas por Jaes de baje alcalina. 

§ . V I I I . A q u i e n t r a ö a s a g o a s , e m q u e p r e d o m i -

n a ö o s f a e s a l c a l i n o s , q u e p o r m e i o d a e v a p o r a -

c a ö l e c o n h e c e m p e l a s f u a s p r o p r i e d a d e s g e r a e s 

( § . 2 1 5 ) . E l l a s f e d i v i d e m e m t r e s g e n e r ö s : mine-

ralijadas por faes ammoniacaes ; por Jaes de baje 

de potajfa-, por jaes de bafe de foda. T o d o s e f t e s f a e s 

f e o b t e m p e l a e v a p o r a c a ö ; e d e p o i s f e c o n h c c e m 

p e l a s f u a s p r o p r i e d a d e s ( § . 2 1 6 , 2 1 7 , 2 1 8 ) • 

G E N E R O . I. Agoas mineralifadas por faes ammo-

niacaes. C o n h e c e m - f e p e l a s p r o p r i e d a d e s g e r a e s 

d e f t e s l a e s ( § , 2 1 8 ; ) . S ö m e n t e f c t e m a c h a d o h u m a 

, elpe-
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e f p e c l e , q u e he a agoa mineralifada pelo muriato 

ammoniacal ( § . 2 1 8 . V I I I . e p a g . 1 8 2 . ) 

G E N E R O . 2. Agoas viir.eralijadasporfaes de bafe 

d e potaß'a ( § . 2 1 6 ) . S ö m e n t e f e t e m a c h a d o t r e s e f -

p e c i e s : Agoa miner alifada por carbonato de pot aßa\ 

muriato de p o t a f f a ; nitrato de potajja ; q u e fe c o -

n h e c e m p e l a s f u a s p r o p r i e d a d e s ( § . 2 1 6 . X . V I I I » 

V I I . e p a g . 1 8 2 . ) . 

G E N E R O . 3. Agoas miner alifada s por jaes de baß 

d e loda ( § . 2 1 7 ) . T e m - f e a c h a d o t r e s e f p e c i e s : 

mineralifada por carbonato de Joda ; muriato de fo-

da ; fulphurato de Joda ; q u e fe c o n h e c e m p e l a s f u a s 

p r o p r i e d a d e s ( § . 2 1 7 . X . V I I I . V I . e p a g . 1 8 2 . ) . 

Agoas niineralifadas por faes metallicos. 

§ . I X . A q u i e n t r a o a s a g o a s m i n e r a l i f a d a s p o r 

f i e s d e b a f e n i e t a l l i c a : e f t e s f a e s o b t e i n - f e p e l a e v a -

p o r u c i o ; e p e l o e x a m e d a s f u a s p r o p r i e d a d e s f e c o -

n h e c e a f u a n a t u r e z a . P o d e m h a v e r m u i t o s g e n e -

r ö s ; m a s p o r o r a f ö t e m o s d o u s : Agoas minerali-

fadas por Jaes de baje dejerro ; e por Jaes de bafe 

de cobre. 

G E N E R O . T. Agoas mineralifadas por faes de bafe 

d e jerro. C o n h e c e m - f e p e l a s p r o p r i e d a d e s d e i l e s 

f a e s , q u e f e o S t e m p e l a e v a p o r a j a ö . C o m a t i n t u -

r a , o u i a f u f a o a q u o f a d e n o z d e g a l h a p r e c i p i t a o o 

f e r r o e m n e g r o ( § . X V I . e 1 7 2 . ) , a c a l d e f e r r o 

p r e c i p i t a d a p e l o s a l c a l e s c a u f t i c o s h e q u a f l f e m p r e 

a t t r a h i d a p e l o i m a n . T e m - f e a c h a d o t r e s e f p e c i e s f o -

m e n t e . 1. Agoas mineralifadas pelo carbonato de ferro 

com excefo de acido ( a c i d u l a s f e r r e a s ) : t e m f a b o r 

a c i d u l o ; a v e r m e l h a o a t i n t u r a d e t o r n e f o l e x -

h a l a ö m a i s , o u m e n o s g a z a c i d o c a r b o n a c e o ; d e 

m a n e i r a q u e a l g u m a s d e f l a m p a ö a s g a r r a f a s , e i n 

H h h 2. q u ^ 
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q u e e f t a ö m e t t i d a s ; e p e l a e v a p o r a f a ö p e r d e m a 

m a i o r p a r t e d o a c i d o f u p e r a b u n d a n t e , e f e p r e c i « 

p i t a e m f i m o c a r b o n a t o d e f e r r o ( § . 2 8 0 . I I I . ) . 

2. Mineralifadas pelo carbonato de ferro f e m exccjfo 

d e acido : c o n h e c e m - f e p e l a s p r o p r i e d a d e s d e f t e f a l 

( § . 2 8 0 . I I I . ) . 3 . Mineralijadas pelo fulphurato de 

ferro; p o d e m , o u n a o t e r e x e e l f o d e a c i d o ; p o r e m o 

m a i s f r e q u e n t e h e n a ö t e r . C o n h e c e m - f e p e l a s p r o -

p r i e d a d e s d e f t e f a l ( § . 2 7 2 . X L ) 

G E R E R O . 2. Agoas mineralifadas por faes de bafe 

d e cobre. P e l a e v a p o r a g a o o b t e m - f e e f t e s f a e s , q u e 

l e c o n h e c e m p e l a s l u a s p r o p r i e d a d e s ; a c a l d e c o -

b r e p r e c i p i t a d a p e l o s a l c a l e s d i f t o l v e - f e n o a m m o i 

n i a c o , c t o m a h u m a b e l l a c o r a z u l t e n d o c o n t a d o 

c o m o a r . S o t e m o s h u m a e f p e c i e , e h e m u i t o r a r a : 

ylgoa mineralifada pelo fulphurato de cobre ( §» 

2 7 2 . X I I . j 

, O R D E M . i n . Agoas Mineraes Sulphureas» 

§ . X . T e m o c h e i r o d a s p r e p a r a ^ o e s d o e n x o f r e j 

e d e n e g r e c e m a p r a t a b e m l i m p a . Bergmann, Du-

chanoy , e le Roy. T e m o s f ö m e n t e 2 g e n e r ö s : Agoas 

mine'ralijadas pelos fulphures älcalinos fixos e A-

goas mineralifadas pelo gaz hydroginio fulphurifado. 

G E N E R O . I. Agoas mineralifadas pelos fulphures 

alcalinos f i x o s ( h e p a t i c a s ) . C o n h e c e m - f e p e l a s f u a s 

p r o p r i e d a d e s ( § . 2 4 8 . V . c V I . ) . Duchanoy. 

G E N E R O . 2. Agoas mineralifadas pelo gaz hydro-

jiiojulphurifado ( h e p a t i f a d a s ) . T e m a s p r o p r i e d a d e s 

a f l i m a r e f e r i d a s ( § . X . ) : d a o p e l a d i f t i l l a c a ö o g a r 

h y d r o g i n i o l u l p h u r i l a d o . ( p a g . 2 0 9 . ) . Bergmann. 

O R -
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O R D E M . I V . Agoas Mineraes Gazofas. 

§ . X I . O b t e m - f e o g a z p e l a d i f t i l l a c a o n o a p p a -

r e l h o p n e u m a t o - c h i m i c o c o m b a k ö . P o r o r a f ö 

t e m o s 4 g e n e r ö s : Agoas mineralijadas pelo gaz a-

cido carbonaceo ; pelo gaz acido fulphureo ; pelo gaz 

hydroginio Julphurifado-, pelo gaz hydroginio. As t r e s 

p r i m e i r a s c o n h e c e m - l e p e l o s c a r a f t e r e s e x p o f t o s ( § . 

V I . 3 . e § . X . 2 . ) . A s u l t i m a s c o n h e c e m - f e p e l a s 

p r o p r i e d a d e s d o g a z h y d r o g i n i o ( § . 2 4 5 . I . ) . 

P A R T E S E G U N D A 

Da Analyfe das Agoas Mineraes em gerat. 

X I I . \ T e q u i t e m o s e x a m i n a d o a s d i f f e r e n -

J~\_ t e s e f p e c i e s d e A g o a s M i n e r a e s , q u e 

p o d e m h a v e r , c o m a t t e n c a ö u n i c a m e n t e a o f e u p r i n -

c i p i o p r e d o m i n a n t e ; m a s c o m o r a r i f t i m a s v e z e s , 

p o r n a ö d i z e r n u n c a , f e e n c o n t r a ö a g o a s c a r r e g a d a s 

d e h u m f ö p r i n c i p i o , p o r e m l i m d e d o u s , t r e s , e m a i s 

a o m e f m o t e m p o ; c u j o c o n h e c i m e n t o h e p r e e i f o 

a o C h i m i c o p a r a d e t e r m i n a r c o m e x a & i d a o a s e f -

p e c i e s d a s a g o a s , q u e e x a m i n a ; p o r i f f o v o m o s d a r 

a s r e g r a s g e r a e s p a r a e x a m i n a r m o s t o d o s o s p r i n c i -

p i o s , q u e f e p o d e m a c h a r n a s a g o a s . E n f i n a r e m o s 

p o i s . 1 . O q u e f e d e v e f a z e r a n t e s d e e n t r a r a n a l i -

f a r a s a g o a s . 2 . C o m o f e d e v e e x a m i n a l l a s f i l i c a -

m e n t c . 3 . C o m o f e f a z a f u a a n a l y f e c h i m i c a . N i f t o 

c o n f i f t e t o d a a d i f f i c u l d a d e d o e x a m e d e f t a s a g o a s . 

mSuarxiiji «jrtjd^^QkÄprir:^^ Ofa'*̂  Cixfef reiî  p/S^q 

Das precaucces , que devem haver antes de entrar na 

analyfe das agoas mineraes. E do Exame das 

fuas propriedades fificas. 

X I I I . A n t e s d e f a z e r m o s a a n a l y f e d a s a g o a s , 

d e v e -
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d e v e m o s . r . O b f e r v a r a f i t u n g a o d o f e u n a f c i m e n t o . 

2 . E x a m i n a r c o m a t t e n g a ö o s l u g a r e s v i f i n h o s ; f a * 

z e n d o p a r a i f t o c o v a s m a i s , o u m e n o s p r o f u n d a ? 

p a r a v e r a s c a m a d a s d o s m i n e r a e s , d e q u e a b u n -

d a d a q u e l l e s l u g a r e s ; a f f i m l e c o n h e c e m q u a e s l a d 

a q u e l l e s , d e q a s a g o a s f e p ö d e m c a r r e g a r . 3 . E x a m i -

n a r o s d e p o l i t o s , q u e d e i x a ö p o r o n d e p a f t a ö , e 

o s q u e d e i x a ö n o s v a f o s , o n d e f e g u a r d a ö : a s f u b f -

t a n c i a s , q u e l h e s f o b r e n a d a ö j a e m m o v i m e n t o , 

j a e m q u i e t a c a ö ; a s q u e f e f u b l i m a ö , p o r o n d e c o r -

r e m , o u o n d e e f t a o e f t a g n a d a s : a s i n c r u l h c ö e s & c . 

E f t e s e x a m e s b a f t i ö m u i t a s v e z e s p a r a d e t e r m i n a r a 

o r d e r n , e o g e n e r o d a s a g o a s . D e p o i s d i f t j e x a m i -

n a ö - f e a s f u a s p r o p r i e d a d e s f i f i c a s , t a e s c o m o o f a -

bor , cbeiro , cor , tranfparencia , pejo , e tempera-

tura ; p a r a o q u e d e v e o e x a m i n a d o r t e r p r e z e n t e s 

d o u s t h e r m m o i u e t r o s , q u e a n d e r n j u f t o s , e h u m p e -

f a - l i q u o r . D e v e f a z e r e f t a s e x p e r i e n c i a s f i f i c a s e m 

d i v e r f a s h o r a s d o d i a ; e m d i v e r f o s d i a s e m d i -

v e r f a s e f t a j ö e s d o a n n o , e e m d i f f e r e n t e s a n n o s , 

f e h o u v e r l u g a r : d e v e a t t e n d e r a o e f t a d o d a a t m o f T 

f e r a , • h u m a l o n g a f e c c u r a , o u c h u v a i n f l u e m I m * 

g u l a r m e n t e f o b r e a s a g o a s m i n e r a e s . F e i t o i f t o p a f -

i ' a - f e a o e x a r n e c h i m i c o . 

Da Analyjc das Agoas Mineraes chimicamente. 

§ . X I V . O s e x a m e s , q u a a c a b a m o s d e r e f e r i r , 

b i f t a ö m u i t a s v e z e s p a r a d e t e r m i n a r a o r d e r n , e o 

g e n e r o d e f t a s a g o a s ; p o r e m r a r a s v e z e s n o s e n f i -

n a ö a c o n h e c e r a e f p e c i e ; r a f a ö p o r q u e f e m p r e d e -

v e m o s r e c o r r e r a o s m e i o s , q u e a C h i m i c a f ö m e n t e 

n o s o d i e e n f i n a r , p a r a d e t e r m i n > r m o s o s g e n e r ö s , e 

e f p c c i e s c o m c e r t e z a . E l l a p o i s n o s e n f l n a t r e s m e i o s 

para 
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p a r a e x a m i n a i l a s : p e l o s reagentes , dißilla^ao, e e -

vaporapao. 
§ . X V . Pelos reagentes. D a - f e e f t e n o m e a s f u b f -

t a n c i a s , q u e f e m i x ; u r a o c o m a s a g o a s m i n e r a e s , p a -

r a f e c o n h e c e r p e l o s f e n o m e n o s , q u e e l l a s d e p o i s 

a p p r e f e n t a o , a n a t u r e z a d a s m a t e r i a s t i d a s e m d i f -

f o l u f a ö . E n t r e o n u m e r o c o n f i d e r a v e l d e r e a g e n -

t e s , q u e t e m h a v i d o , o s m e l h o r e s f a d ~ a tintura 
de tornefol ( tournefol d o s F r a n c e z e s ) ; o cbarope 
de violas recente ; a agoa de cal-, os alcales fixos 
caußicos; o ammoniaco cauflico ; o pruffiato de po-
tafla em diflolucaö ; a diJfolu$ao de pruffiato calca-
reo ; os acidos Julphurico ; nitrico ; oxalico ; o acido 
gallico e x t r a h i d o d a n o z d e g a l h a p e l o e f p i r i t o d e v i -

nho ; as diffolucöcs nitrofas de mercurio , e prata. 
A tintura de tornefol, e o cbarope de violas mof-
t r a ö l a n ^ a d o s n ' a g o a a p r e z e n c a d a . a c i d o , o u a l c a -

l e , l e g u n d o a c o r v e r m e l h a , o u v e r d e , q u e t o m a r . 

A agoa de cal ( § . 1 1 6 . 6 . ) m o f t r a a p r e z e n c a d o a -

c i d o c a r b o n a c e o , e f u l p h u r i c o p e l o c a r b o n a t o , o u 

f u l p h u r a t o c a l c a r e o , q u e fe p r e e i p i t a : p r e e i p i t a o 

a m m o n i a c o , m a g n e f i a , a r g i l l a , e a s c a e s m e t a l l i -

c a s d o s f a e s d e b a f e d e f t a s m a t e r i a s , t i d o s e m d i l l o -

l u c a o n a s a g o a s . O s alcales fixos caußicos p r e e i p i -

t a 6 a c a l ( q u a n d o n a o e f t a c o m b i n a d a c o m a c i d o 

c a r b o n a c e o ) , a m a g n e f i a , a r g i l l a , a m m o n i a c o , e 

c a e s m e t a l l i c a s d o s f a e s d e b a f e d e f t a s f u b f t a n c i a s , 

t i d o s etil d i f l o l u c a ö : d e v e f e r c a u f t i c o , p o r q u e n a o 

o f e n d o p o d e m h a v e r d e c o m p o f i g o e s d o b r a d a s , o 

q u e f e r v e d e g r a n d e c m b a r a g o e m f e m e l h a n t e s a n a -

l y f e s . O ammoniaco cauflico ( p e l a m e f m a r a f a o , q u e 

o s a n t e c e d e n t e s ) p r e e i p i t a h u m a p e q u e n a p o r j a d d e 

m a g n e f i a ; p r e e i p i t a a a r g i l l a , e c a e s m e t a l l i c a s d o s 

f a e s d e f t a s b a f e s . A q u i n o t a r e m o s c o m Fourcroy. 1 . 

Q u e h e p r e c i f o , q u e f e t a p e 0 v a f o , l o g o q u e f e 
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l a n c i r o a m m o n i a c o n ' a g o a ; p o r q u e d o c o n t r a r i o 

e i l e a t t r a h e o a c i d o c a r b o n a c e o d a a t m o s f e r a , e 

d e c o m p o e t a m b e m o s f a e s c a l c a r e o s p o r h u m a 

a f f i n i d a d e d o b r a d a : 2 . Q u e , f e l a n f a n d o - f e o a m -

m o n i a c o , h o u v e r l o g o h u m p e q u e n o p r e e i p i t a d o 

c m p e q u e n o s f l o c c o s r n u i t o b r a n c o s ; e f t e f e r a a m a -

g n e l i a : f e p o r e m o p r e e i p i t a d o f e f i z e r d e p o i s d e 

o u t o m i n u t o s p a r a d i a n t e , e e m a b u n d a n c i a f e r a a r -

g i l l a ; e l e p a f f a d a s 2 4 h o r a s n a ö h o u v e r p r e e i p i t a -

d o , o f a l t i d o e m d i l T o l u c a ö n a ö i e r ä n e m a r g i l l o -

f o , n e m m a g n e f i a n o , n e m m e t a l l i c o . 

§. X V I . Ö prußiato de p o t a f f a em dißolufaö ( §. 

2 1 6 . X X V I I I . ) p r e e i p i t a a s c a e s m e t a l l i c a s d o s f a e s 

m e t a l l i c o s d e b a i x o d e c e r t a s c o r e s c o n f t a n t e s , c o -

m o f e p o d e v e r ( § . 2 9 8 — 3 0 2 j . A dißolucaö d e 

prußiato calcareo ( § . 2 1 3 . X X V I I I . ) f a z o m e f r n o . 

O acido fulphurico d e c o m p o e os f a e s b a r o t i c o s , e 

c a l c a r e o s , e p r e e i p i t a - f e o f u l p h u r a t o b a r o t i c o , o u 

c a l c a r e o ( f a l l a m o s d e f t e s f a e s , q u e f e a c h a ö i tas a -

g o a s m i n e r a e s ) ; p o r e m f e o l a l t i d o e m d i f l o l u j a o 

f o r o c a r b o n a t o c a l c a r e o , h e p r e e i i o a q u e n t a r a a -

g o a , d e p o i s d e I h e l a r f a r o a c i d o l u l p h u r i c o , p a -

r a f e e v o l a t i l i f a r o a c i d o c a r b o n a c e o , q u e f a v o r e c e a 

d i l T o l u c a ö d o l u l p h u r a t o c a l c a r e o ; e n t a ö e f t e f e p r e -

e i p i t a . O acido nitrico p r e e i p i t a o e n x q f r e d a s a-

g o a s f u l p h u r e a s m i n e r a l i i a d a s p e l o s f u l p h u r e s a l -

c a l i n o s f ixos ; p o r q u e l h e s t o m a o a l c a l e . O acido 

oxalico m o f t r a a p r e z e n c a d o s f a e s c a l c a r e o s , ä i n d a 

q u e f e j a ö e m r n u i t o p e q u e n a q u a n t i d a a e , e f e p r e -

e i p i t a o o x a l a t o c a l c a r e o . Q acidogallico e x t r a h i d o 

d a n o z d e g a l h a , e d e t o d o s o s v e g e t a e s a d f t r i n g e n -

t e s p e l o m e t h o d o , q u e e n f i n a m o s ( § . 1 7 2 ) , p r e e i -

p i t a a s c a e s m e t a l l i c a s c o m b i n a d o c o m e l l a s . L a n -

g a d o f o b r e a s a g o a s m i n e r a l i f a d a s p o r f a e s d e b a f e 

d e f e r r o , p r e c i p i t a - l e o g a l i a t o d e f e r r o ( § . 2 8 3 . 
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I X . ) m a i s , o u m e n o s n e g r a . O a c i d o g a l l i c o e x -

t r a h i d o p e l a i n f u f a ö e m e l p i r i r o d e v i n h o h e m e -

l h o r . As dijjolufues nitrojas de prata, ou demercurio 

m o f t r a ö a p r e z e n g a d o s a c i d o s f u l p h u r i c o , o u m u -

r i a t i c o ; p o r e m n i f t o h a f u a i n c e r t e z a . V e - f e p o i s , 

q u e o s reagentes p o d e m - n o s m o f t r a r h u m , o u o u t r o 

p r i n c i p i o t i d o e m d i l T o l u c a o , m a s n a o n o s m o f t r a ö 

t o d o s , q u a n t o s p o d e m h a v e r a o m e f m o t e m p o n a s 

a g o a s m i n e r a e s ; l a ö p o r c o n f e q u e n c i a m e i o s a u x i l i a -

r e s p a r a f a z e r m o s e f t a a n a l y l e , q u e f e n d o c o m b i -

j i a d o s c o m o d a d i f t i l l a c a o , e e v a p o r n g a o p o d e m o s « 

n o s c e r t i t i c a r d e t o d a s a s f u b f t a n c i a s c o n t e ü d a s . 

Da Analyfe das Agoas Mineraes pela Diftillacao. 

§. XVII. D i f t i l l a n d o - f e n o a p p a r e l h o p n e u m a r o -

c h i m i c o ^ a t e q u e n a ö l a i a m a i s g a z a l g u m , a s a g o a s 

m i n e r a e s g a z o f a s ; o b t e m o s o f e u g a z a c i d o c a r b o -

n a c e o ( § . 165" ) ; o u o g a z a c i d o l u l p h u r e o ( § . 

I Ö 4 ) \ o u g a z h y d r o g i n i o l u l p h u r i l a d o ( § . 245- , E l -

p e c i e I I I ) ; o u o g a z h y d r o g i n i o ( § . 2 4 5 . 1 . ) ; q u e 

l e c o n h e c e m p e l a s f u a s p r o p r i e d a d e s . 

Da Analyfe das Agoas Mineraes pela Evaporafaö. 

§ . X V I I I . P e l a d i f t i l l a c a o c o n h e c e m o s a s f u b f -

a n c i a s v o l a t e i s , o u g a z o l a s , p e l a e v a p o r a g a o p o -

r e m o b t e m o s a s m a t e r i a s f i x a s . O s v a l o s m e l h o r e s » 

e m q u e f e d e v e f a z e r e f t a e v a p o r a c a ö , f a ö . 1 . O s d e 

p o r c e l a n a . 2 . O s d e o u r o , e p r a t a . 3 . O s d e v i -

d r o . 4 . O s d e b o a a r g i l l a n a ö v i d r a d o s . O s d e f e r -

r o , e c o b r e p o d e m a l t e r a r a s m a t e r i a s d i l f o l -

•y idas n ' a g o a . A e v a p o r a g a o p ö d e e m r a f a ö d o 

c a l o r f a v o r e c e r c e r t a s d e c o m p o l i c ö e s , q u e f e n a ö 

f a r i a ö n ' a g o a f r i a . I f t o p o r e m n a ö o b f t a n t e o e x a -

\ Iii m e 
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. m e f e i t o p e l a e v a p o n g n ö j u n t o c o m o f e i t o p e l o s 

r e a g e n t e s , e d i f t i l l a c a ö p o d e - n o s t i r a r d e t o d a a 

d u v i d a . O s C h i m i c o s d i i c o r d a ö f o b r e o m o d o d e 

f a z e r a e v a p o r a g a o ; h u n s q u e r e m , q u e f e fr.ga m u i -

t o l e n t a m e n t e c o m o f i m d e h i r l o g o e x a m i n a n d o o s 

d i f f o r e n t e s f a e s , q u e f e p r e c i p i t a r e m ; o u t r o s , q u e f e 

e v a p o r e d e h u m a v^-z a t e a f e c c u r a , p a r a e n t a ö l e 

p r o c e d e r a o e x a m e d o s l a e s . H e c l a r o , q u e o p r i m e i -

r o m e t h o d o h e e n f a d o n h o , e p o u c o e x a d t o e m r a f a ö 

d o s d i v e r f o s f a e s , q u e l e p r e c i p i t a o a o m e l m o t e m -

p o ; e q u a n t o m a i s q u e h u m m e l m o l a l n a o f e p r e -

c i p i t a t o d o a o m e f m o t e m p o . N ö s c o m Fourcroy, e 

Bergmann a b r i g a m o s o f e g u n d o m e t h o d o . 

§ . X I X . E v a p o r a - l e d e h u m a v e z a t e a f e c c u r a 

h u m a q u a n t i d a d e d e a g o a t a l , q u e p o f t a d a r h u m 

• r e f i d u o f u f t i c i e n t e ; n a e v a p o r a c a ö o b f e r v a ö f e o s 

f c n o m e n o s , q u e a p p a r e c e r e m . A a g o a , f e n e l l a h a 

a c i d o c a r b o n a c e o , l o g o n a s p r i m e i r a s i m p r e f t o e s 

d o c a l o r f e e n c h e d e b o l h a s , e a m e d i d a q u e o a c i -

d o f e d e f e n v o l v e , f o r m a - l e h u m a p e l l i c u l a , o u h u m 

d e p o f i t o d e v f d o ä c a l , o u t e r r o d o c a r b o n a t o c a l c a -

r e o , o u f e r r e o . A e f t a s p r i m e i r a s p e l l i c u l a s f u o c e -

d e a p r e c i p i t a c a ö d o l u l p h u r a t o c a l c a r e o , f e o l i a . 

E m f i m o m u r i a t o d e f o d a , o u d e p o t a f t a f e c r v f . 

t a l l i f a ö c m c u b o s e n a f u p e r f i c i e , e n o f u n d o . O s 

f a e s d e l i q u e f c e n t e s f ö m e n t e f e o b t e m p e l a e v a p o r a -

c a ö a t e a f e c c u r a . i . S o b r e o r e f i d u o t o t a l , d e p o i s 

d e p e f a d o , e m e t t i d o n ' h u m a g a r r a f a , l a n c a - f e o t r i « 

p l o o u q u a d r u p l o d e f e u p e l o d e e f p i r i t o d e v i n h o s 

a g i t a - f e , c d e i x a - - f e e m r e p o u f o p o r a l g u m a s h o r a s ; 

f i l t r a f e , e g u a r d a - f e o l i q u i d o f i l t r a d o . 2 . T o r n a - f e 

a f e c c a r o r e f i d u o , q u e o e f p i r i t o d e v i n h o n a ö p ö -

d e d i f t o ' v e r ; p e f a - f e , e p e l a d i m i n u i c a ö d o p e f o 

l e c o n h e c e a q u a n t i d a d e d o f a l , q u e t o i d i f T o l v i d o 

p e l o e f p i r i t o d e v i n h o , q u e o r d i n a r i a m e n t e h e o 

n i u r i a -
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t t t u r i a t o c a l c a r e o , o u m a g n e f i a n o . D i l l u e - f e e f t e r e -

f i d u o , d e p o i s d e a f l tm a v e r i g u a d o e m 8 v e z e s d e f e u 

p e f o d e a g o a d i f t i i i a d a f r ia ; d e i x a - f e e m r e p o u f o p o r 

a l g u m a s J i o r a s ; f i ! t r a - f e , e g u a r d a - f e a a g o a f i l t r a d a . 

P e f a - f e o r e f i d u o d e p o i s d e f e c c o , e p e l o q f a l t a , f e j u l -

g a d o fa l d i f t o l v i d o p e l a a g o a f r i a . 3 . L a n j a - l e f o b r e 

e f t e r e f i d u o 3 0 0 a t e ^ 0 0 v e z e s d e f e u p e f o d e a g o a 

d i f t i i i a d a ; f e r v e - f e p o r m e i a h o r a ; f i l t ra - fe ; e f e c -

c a - f e o r e f i d u o , e p e l o p e f o , q u e f a l t a , j u l g a - f e 

d a q u a n t i d a d e d o fal , q u e f o i d i i T o l v i d o p e l a a g o a 

a f e r v e r . 4 . O r e f i d u o d e f t e u l t i m o p r o c e l T o f e r a a -

q u i l l o , q u e n a ö h e f o l u v e l n e m p e l o e f p i r i t o d e v i -

n h o , n e m p e l a a g o a a f e r v e r . T e m o s p o i s q u a t r o 

c o u l a s a e x a m i n a r . 1 . O s f a e s d i l l o l v i d o s p e l o e f p i r i -

t o d e v i n h o ( n . 1 . ) . 2 . O s f a e s d i f l o l v i d o s p e l a a g o a 

f r i a ( n . 2 . ) . 3 . O s f a e s d i f l o l v i d o s p e l a a g o a q u e n -

t e ( n . 3 . ) . 4 . 0 r e f i d u o i n f o l u v e l p o r e f t e s t r e s m e n f -

f t r u o s ( n . 4 . ) . 

§ . X X . n . 1 . E v a p o r a - f e o e f p i r i t o d e v i n h o a t e a 

f e c c u r a ; e d e r r a m a ö - f e f o b r e o r e f i d u o h u m a s g o t -

t a s d e a c i d o f u l p h u r i c o ; q u e e x c i t a h u m a e f f e r v e f -

c e n c i a , e d e f e n v o l v e o g a z a c i d o m u r i a t i c o , o u n i t r o -

f o , q u e p e l o c h e i r o , e c o r f e c o n h e c e m m u i t o b e m ; e 

d e f t e m o d o c o n h e c e m o s o a c i d o , q u e f o r m a v a o f a l 

d i i l o l v i d o p e l o e f p i r i t o d e v i n h o . E m q u a n t o a n a -

t u r e z a d a b a f e , q u e f e r a o u c a l c a r e a , o u m a g n e f i a -

n a , o u a m b a s a o m e f m o t e m p o , f e r a b e m c o n h e -

c i d a f e f o b r e o m i x t o l a n g a r m o s h u m a p o r c a ö d e v i -

n a g r e , o u o q u a d r u p l o d e f e u p e l o d e a g o a , - p o r q u e 

f e f o r a m a g n e f i a f ö m e n t e , t u d o f i c a r a e m d i f l o l u -

j a ö f e f o r c a l , p r e c i p i t a r - f e - h a o f u l p h u r a t o c a l -

c a r e o ; e fe f o r h u m a , e o u t r a b a f e , p a r t e f icara 

d i f T o l v i d a , e p a r t e n a ö . A g o r a r e f t a - n o s d e t e r m i -

n a r a q u a n t i d a d e d o s f a e s . P a r a i f t o l a n c a - f e a c i d o 

f u l p h u r i c o b e m c o n c e n t r a d o g o t t a a g o t t a f o b r e o 

Iii 2- refi-
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r e f i d u o b e m f e c c o n ' h u m v a f o e m B . A . b e m q u e n -

t e , e m q u a n t o h o u v e r i n d i c i o , q u e a i n d a e x i f t e 

a c i d o m u r i a t i c o , o u n i t r i c o . D e p o i s d i l l u e - f e e m 

1 2 t a n t o s d e f e u p e f o d e a g o a d i f t i l l a d a ; e f i l t r a - f e , 

o f u l p h u r a t o c a l c a r e o r e f t a f o b r e o fi ltro ; e o f u l -

p h u r a t o m a g n e f i a n o ( fe o ha ) p a f i a no l i q u i d o , e 

o b t e m - f e p e l a e v a p o r a j a ö ; f e n e f t e s f a e s h o u v e r 

e x c e f l o d e a c i d o , l a v a o - f e a t e p e r d e l l o ; e d e p o i s c o -

c h e c e - f e a q u a n t i d a d e d e c a d a h u m d e f t e s f a e s p e l o 

q u e d i l f e m o s ( § . 2 1 2 . V I . V I I . V I I I . ) , e ( § . 2 1 3 . 

V I . V I I . V I I I . ) , d o n d e f e p ö d e c a l c u l a r a f u a q u a n -

t id-ade r e f p e f t i v a d e b a f e , e a c i d o n i t r i c o , o u m u -

r i a t i c o ; e p o r c o n f e q u e n c i a a s q u a n t i d a d e s d e f t e s 

f a e s , q u e e x i f t e m n a s d i t a s a g o a s m i n e r a e s . 

§ . X X I . n . 2 . A a g o a f r i a p ö d e t e r e m d i f l o l u c a o 

m u i t o s f a e s a o m e f m o t e m p o , c o m o o f u l p h u r a t o 

d e f o d a , o m u r i a t o d e f o d a , o m u r i a t o d e p o t a f l a , 

o c a r b o n a t o de f o d a , ou de p o t a f f a , o f u l p h u r a t o 

m a g n e f i a n o , e o f u l p h u r a t o d e f e r r o , q u e n a ö f e 

d i f i o l v e m e m e f p i r i t o d e v i n h o . P o r e m t o d o s e f t e s 

f a e s n a ö f e a c h a ö j u n t o s e m h u m a a g o a . O m u r i a t o 

d e f o d a a c h a - f e f r e q u e n t e m e n t e c o m o m u r i a t o m a -

g n e f i a n o , f u l p h u r a t o m a g n e f i a n o , e o c a r b o n a t o 

d e f o d a . J a v i m o s , c o m o f e f e p a r a v a o m u r i a t o d e 

m a g n e f i a , o u c a l c a r e o , o u o n i t r a t o c a l c a r e o , o u m a -

g n e f i a n o ( § . X X . ) . L o g o e f t o m o s c e r t o s , q u e e f t e s 

i a e s f e n a ö a c h a ö n e f t a a g o a f r i a ; f e n e l l a h a h u m f ö 

l a l , h e m u i t o f a c i l o f e u c o n h c c i m e n t o p e l a e v a p o -

r a g a ö , c r y f t a l l i f a - f a o , e p e l a s f u a s p r o p r i e d a d e s . P o -

r e m i f t o h e r a r o , q u a f i f e m p r e f e a c h a ö a o m e n o s 

d o u s . S e h a o f u l p h u r a t o d e f e r r o c o n h e c e - f c p e l o 

a c i d o g a l l i c o ( § . X V I . ) . E v a p o r a - l c o l i q u i d o l e n -

t a m e m e , e d e p o i s d e e v a p o r a d a s f e i s p a r t e s d e l l e , 

p r e c i p i t a r - f e - h a o m u r i a t o de f o d a , e de p o t a f l a , 

i e h o u v e r ; i e p a r a ö - f e e f t e s i a e s , • c c o n t i n u a - f e a 

e v a p o » 
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e v a p o r a ^ a ö , q u e n a ö c o n f t a r d f e n a ö d e t r e s p a r t e s 

d o l i q u i d o t o t a l ; e t e n d o - l e e v a p o r a d o h u m a p a r -

t-e d o l i q u i d o , p r e c i p i t a r - f e - h a o f u l p h u r a t o d e f e r -

ro , ou o c a r b o n a t o de p o t a f f a , fe h o u v e r ; e f e p a -

r a ö - f e . E n a ö r e f t a n d o m a i s d o l i q u i d o f e n a ö h u m a 

p a r t e , t e r e m o s o f u l p h u r a t o de f o d a , e o c a r b o n a -

t o d e f o d a p r e c i p i t a d o s ; e m f i m f i l t r a n d o - f e o l i -

q u i d o , e d e i x a n d c - o r e i - f r i a r , o b t e i n - f e o n i t r a t o d e 

p o t a f f a , e o l u l p h u r a r o m a g n e f i a n o , e a r g i l l o f o . O 

c a r b o n a t o d e f o d a p r e c i p i t a - f e e m p a r t e c o m o m u -

r i a t o de f o d a , e p o t a f l a ; p a r a o l e p a r a r l a n j a -

f e n o m i x t o v i n a g r e d i f t i l l a d o , q u e d e f e n v o l v e o 

a c i d o c a r b o n a c e o . S e c c a - f e ; e d i ! i u e - f e e m e l p i r i t o 

d e v i n h o , q u e d i f f o l v e o v i n a g r i t o d e f o d a , f i c a n -

d o o s o u t r o s f a e s i n t a & o s ; f i l t r a - f e , e e v a p o r a - f e 

a t e a f e c c u r a , e c a l c i n a - f e o r e f i d u o p a r a fe o b t e r a 

f o d a . T o d o s e f t e s f a e s f e p a r a d o s p o r e f t e m o d o 

c o n h e c e m - f e p e l a s f u a s p r o p r i e d a d e s . C o m t u d o 

b e m f e v e , q u e e f t e e x a m e d e v e t e r m u i t a d i f f i e u l -

d a d e , q u a n d o h o u v e r m a i s d e t r e s f a e s d i f l o l v i d o s 

p e l a a g o a f r i a ; m a s f e i i f m e i i t e r a r a s v e z e s f e a c h a ö 

m a i s d e d o u s , e r a r i f f i m a s v e z e s t r e s . M e l l e c a f o o 

e x a m e h e m u i t o mai-s f a c i l , e p r a d l i c a - l e c o m e x a d f i -

d a ö . P a f t c m o s a o e x a m e d a s - m a t e r i a s , q u e f ö m e n -

t e f e d i f l o l v e r a Ö n ' a g o a a f e r v e r . 

§ . X X I I . n . 3 . A a g o a a f e r v e r p ö d e t e r e m d i f t o l u -

j a o o c a r b o n a t o m a g n e f i a n o , o c a r b o n a t o c a l c a -

r e o , e o f u l p h u r a t o c a l c a r e o . E v a p o r a - f e o l i q u i -

do a t e a f e c c u r a , e f o b r e o r e f i d u o d e r r a m a - f e v i -

n a g r e d i f t i l l a d o ; f e o r e f i d u o f e n a ö d i f t o l v e r n o v i -

n a g r e n e m a b e n e f i c i o d e h u m b r a n d o c a l o r , f e r a 

o f u l p h u r a t o c a l c a r e o ; f e p o r e m f e d i f t o l v e r f e r ä o u 

o c a r b o n a t o m a g n e f i a n o , o u c a l c a r e o , o u a m b o s 

a o m e f m o t e m p o . E n t a ö d i l l u e - f e n ' a g o a , e e v a -

p o r a - f e a t e j e o b t e r o f a l ; e f e e f t e i e d i f t o l v e r t o d o 

cm 
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e m e f p i r i t o d e v i n h o , f e r a o p r i m e i r o ; f e f e n a S 

d i f f o l v e r f e r ä o c a r b o n a t o c a l c a r e o ; p o r q u e o v i n a -

g r i t o c a l c a r e o n a o h e d i f t o l u v e l e m e f p i r i t o d e v i -

n h o ; f e h o u v e r h u m a , e o u t r a c o u f a h a v e r a h u m » 

e o u t r o (a l . P o r e m o m a i s f e g u r o h e l a n c a r i o b r e 

e f t a d i t f o l u g a ö p e l o v i n a g r e a c i d o f u l p h u r i c o d i l -

l u i d o ; e n t a ö o f u l p h u r a t o d e c a l f e p r e c i p i t a , e o 

d e m a g n e f i a r e f t a e m d i f l o l u c a o . 

§ . X X I I I . n . 4 . O r e f i d u o i n f o l u v e l e m e f p i r i t o d e 

v i n h o , n ' a g o a f r i a , e q u e n t e p ö d e c o n f t a r d e c a r -

b o n a t o a r g i l l o f o , d e h u m a p o r g a ö d e c a r b o n a t o 

m a g n e f i a n o , e c a l c a r e o ; de f u l p h u r a t o c a l c a r e o , e 

b a r o t i c o ; e c a l d e f e r r o d o c a r b o n a t o d e f e r r o d e -

c o s n p o f t o p e l o c a l o r . A p r e z e n g a d a c a l d e f e r r o h e 

b e m c o n h e c i d a p e l a f u a c o r . H u m e d e c e - f e o r e f i -

d u o t o t a l , e e x p ö e - f e a o a r , p a r a q u e o f e r r o f e 

e n f e r r u j e b e m . D e p o i s d i f t o d i g e r e - f e e m v i n a g r e 

d i f t i l l a d o , q u e d i f t o l v e a m a g n e f i a , e c a l ; d i l l u e - f e 

n ' a g o a , e f i l t r a - f e , e f o b r e o l i q u i d o f i l t r a d o d e r -

r a m a - f e a c i d o f u l p h u r i c o ; f e h a c a l p r e c i p i t a - l e o 

l u l p h u r a t o c a l c a r e o ; e o f u l p h u r a t o de m a g n e f i a ( f e 

o ha ) f ica em d i f t o l u c a ö ; f e p a r a - f e o p r i m e i r o p e -

l o f i l t r o , e o f e g u n d o p e l a e v a p o r a g a o d o l i q u i d o 

f i l trado ; e c o n h e c e - f e a q u a n t i d a d e d e f t a s t e r r a s p e -

l o q u e f i c a d i t o ( § . 2 1 3 . V I , e 2 1 2 . V I . ) . O q u e n a ö 

f o i a t a c a d o p e l o v i n a g r e p ö d e f e r o f e r r o c o m f e r -

r u g e m , a a r g i l l a , e o f u l p h u r a t o b a r o t i c o . D i f T o I -

v e m - f e a a r g i l l a , e o f e r r o p e l o a c i d o m u r i a t i c o ; 

p r e c i p i t a - f e o f e r r o p e l a d i f l o l u g a ö d e p r u f f i a t o d e 

p o t a f t a , o u c a l c a r e o ; o u p e l o a c i d o g a l l i c o ; e p e l a 

f i l t racaö , ou d e c a n t a g a ö o b t e m - f e o p r u f f i a t o , ou 

g a l l a t o d e f e r r o . L a n g a n d o - f e e m f i m n o l i q u i d o 

r e f t a n t e o c a r b o n a t o d e p o t a f t a ; o b t e m - f e o c a r b o -

n a t o a r g i l l o f o p r e c i p i t a d o , c u j o a c i d o f e f e p a r a p e -

l o f o g o . 

X X I V , 
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§ . X X I V . C o n c l u a m o s f i n a l m e n t e , q u e n a a n a -

l y f e d a s A g o a s M i n e r a e s d e v e m o s p r i n e i p i a r o e x a -

m e . x . P e l o c x p o f t o n o ( § . X I I I . ) . 2 . P e l o s r e a g e n -

t e s ( § . X V . , e X V I . ) . 3 . P e l a d i f t i l l a ? a o ( § . X V I I . ) . 

4 . E m f i m p e l a e v a p o r a c a o ( § . X V I I I — ) . B e m e n -

t e n d i d o , q u e a p p j i c a n d o c a d a h u m d e f t e s m e t h o -

d o s i f o l a d a m e n t e p o d e r e m o s f u f p e i t a r ; m a s n a ö p o -

d e r e m o s rer c e r t e z a d o s c o n t e ü d o s n a s a g o a s m i -

j i e r a e s , f e n a ö d e p o i s d e c o m b i n a r m o s t o d o s o s m e -

t h o d o s ; t e n d o a t t e n j a o a o q u e d i f l e m o s ( § § . I V « 

y . v i . v i i . VIII . i x . x . x i , ) . 

L 



AG o r a t e m o s a t r a t a r d a s A f f i n i d a d e s E l e i f l i -

v a s ( § . 2 3 . ) d e q u a f i t o d a s a s m a t e r i a s , q u e 

t e m o s e x a m i n a d o . P a r a ift;> , n a o f a r e i m a i s , d o 

q u e e x t r a h i r a s t a b o a s d e Bergmann c o r r e g i d a s , e 

a u g m e n r a d a s p o r Fourcroy , Morveau , e o u t r o s , 

a o q u e f a r e i f ö m e n t e a l g u m a s a d d i f ö e s , q u e m e p a -

r e c e r a o n e c e f i a r i a s , a s q u a e s f e r a ö e l c r i p t a s e m g r i -

f o . S u p p r i m i r e i a f u a c o l u m a a d e a f f i n i d a d e s d o 

phlogifto , fogo , e ar , p o r m e f e r e m m u i t o d u v i -

d o f a s p e l o s n o v o s d e f c o b r i i n e n t o s , e d a m e f m a 

l o r t e , o q u e a i f t o p e r t e n c e r : e p r i n c i p i a r e i , c o m o 

e i l e , p e l a s a f f i n i d a d e s p e l a Fla humida , e f u p p o -

m o s o s a c i d o s , e b a f e s n o f e u e f t i d o d e p u r e z a . . 

A d v i r t a - f e q u e o s d i v e r f o s g r a o s d e c a l o r ; a m a i o r , 

o u m e n o r p u r e z a d o s c o r p o s , f a z e m v a r i a s a l t e -

r a f ö e s n o g r i o d a Affinidade EleSiiva \ a q u a l t e m 

m u i t a d i f f e r e n j a q u a n d o h e p e l a via humida , 014 

fecca ( p e l o f o g o ) , c o m o v e r e m o s . 

| 
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A F F I N I D A D E S E L E C T I V A S 
D O S A C I D O S . 

Acido 
Sulpburico 

I Acidos 
j Sv.lphv.reo , 
j Nitrofo 

j- Acidos-
| Muriatico, e 
'nitrO'Yr.uriatico 

Acido 
Sulpburico 

I Acidos 
j Sv.lphv.reo , 
j Nitrofo 

Acido 
Im ilvico 

j- Acidos-
| Muriatico, e 
'nitrO'Yr.uriatico 

Via bumida 

B a r o t e 
Po ta f fa 
Soda 

i Cal 
! M a g n e -
' f i a ( * ) 
A m m o -
n iaco 
Arg i l l a 
Caes mt-

.tAllicas^a) 
A g o a 
E f p i r i t o 

. de v i n h o 

Via bumida 

o m e f m o 
o m e f m o 
o m e f m o 
o m e f m o 

o m e f m o 

o m e f m o 
o m e f m o 

o m e f m o 
o m e f m o 

o m e f m o j 

Vui bumida. 

o mefmo 
o m e f m o 
o m e f m o 
o m e f m o 

o m e f m o 

o m e f m o 
o m e f m o 

V 

o m e f m o 
o m e f m o 

o m e f m o 

Via bumida 

B a r o t e 
Potaffa 
Soda 
Cal 
Magnef ia ( v ) 
A m m o n i a c o 
A r g i l l a 
Caes metalli-
cas ( a ) 

A g o a • 1 

E f p i r i t o d e 
v i n h o 

yia jecca Via Jecca Via Jecca Via jeaa 

B a r o t e Baro te B a r o t e 
Potaffa «< o Potaffa Potaf fa 
Soda • o * • Soda Soda 
C a ! . . . . C i l Cal 
Magnef ia • • • . Magnef ia Magnefia 
Caes nie- • • • . Caes metalli- Caes metalli-

'fallicas ( a ) * • • • cas ( a ) cas ( a ) 
i A m m o - A m m o n i a c o A m m o n i a c o 
niaco. • • • • Argi l l a Argil la 

| Argi l la ' . . . I 

Argil la 

(A) As affinidades de todos os acidos tan to pela v i a h u m i d a , 
como fecca com as caes me ta l l i cas faß na ordern f egu in t e C p r in -
c i p i s n d o de m a i s p a r a menos ) r= Ca! de %into,ferro, mangancßa, 
eobalto , nicVti , cbumbo , eflanbo , cobre , bifmtito , antimonio, ar-
faiicc , vh er cur in, prata , ouro , platina. 
v (*) Bergmann pve o ammoniaco p r ime i ro que a magnefia . Mor-

K k k leau, 
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A F F I N I D A D E S E L E C T I V A S 

D O S A C I D O S 

AfidO AiidOS Acidus 
Actio 

Tuiifjljco . 
Muriatico Fluoriert , c Prti.l)ico , c Actio 

Tuiifjljco . oxystitiiado Arfenical Li 1 hito 

Actio 
Tuiifjljco . 

Via btirruda Via Immida Via bumida Via buThida 

Baro te C^l Potaf la Cal 
Pota l fa B. .rote Soda Baro te 
Soda M agae Ii a A m m o n i a c o Magnef ia 

P o t a i n C a l Potaf la 
Magnef ia Soda Baro t e SoJa 

A m i r o n i a - A m m o n i a c o Magnef ia A m m o n i a c o 
c o ( * ) Arg i l l a Argi l la 0 m e f m o 
A r g i l l a Caes metalli- Caes metalli-

Caes metal- cas ( a ) cas ( a ) 0 m e f m o 
licas (a) Agoa Agoa A g o a 

A g o a Elp i r i to de • « • • f c l p i r i t o d e 
E f p i r i t o d e v inho • • « . v i n h o . 
v i n h o T e r r a f i l i -

c iofa . 
• • • • 
* « * . 

• 
t ——— 

Via Je (Ca? 
T- - . 

Via fecca Via fecca Via Jecca [ 
t 
• 0 » , • C a l 0 m e f m o : 

Barore l ö m e n t e • 

Magnef ia 0 a m m o n i a c o 

• • • IfotafTa o c c u p a 0 u l -. . • . S b U t i m o l u g a r . 

• • • • • Qaes metalli- • • • • • j: • 
1 • * » 1 chs 0 0 

A m n o n i s c o 

1 i 

j 

meau , e Fourcroy o b f e r v a n d o , qu« o an mohiaco prec iv i ta -
va a magnt i i a fenaö quando eßava combinado com a | g u m s c i d o 
ca rbonaceo t q u e do cont ra r io a penat' precipi.tava huma peque-
jia | ort;a6 de magnefia , e aotes eita prec ip i tava , e d t con i ; unha 
ijuafi t o t a l m e n t s os faes fu lp l ju ra to , m u r i a t o , e n i t r a to ainino-
niaual-, ju lg^raö de mais acer ro pör a magnel ja em pr imei ro 111^41 

( x ) V e j a ö - f e a sno tas e ( * ) da p3g. 4 3 p . 
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A F F I N I D A D E S E L E C T I V A S 

D O S A C I D O S . 

Acidos 
j Acido Acido Acido OxulicO , e 

PyiG-mucufo . Pyro-lignofo Buracico Oxalato acidu-
i. lo de potalfa 

Via humida Via humida Via humida Via humida 

Potafla Cai Cal o m e f m o 
Soda Baro t e Barote o m e f m o 
Barote Pota l fa Magnefia o m e f m o , 
C a i Soda Potalfa o m e f m o 
Magnef i a Magnef i a Soda o m e f m o 
A m m o n i a c o A m m o n i a c o A m m o n i a c o o m e f m o 
A r g i l l a o m e f m o A r g i l l a o m e f m o 
Caes metalli- Caes metalli-
cas ( c ) o m e f m o cas ( c ) o m e f m o 
Agoa o m e f m o Agoa o m e f m o 
fc lp i r i t o de n E f p i r i t o d e 
vinl io o m e f m o v inho o m e f m o 

. ViafeCca\ ' Via feica Via fecca Via fecca 

C a ! 
Ba ro t e 

Potaliä 
Soda 
Caes nietaili-
cas (<f) 

• > * * • 

A m m ö n i a c o 

• . . . . • • . • A r g i l l a 
T e r r a f i i i ' c i o - . : I 

* > • 
fa 

' • ( 

1 

( f ; Ve ja - f e a n o t a ( a ) d a päg . 4 j p . 

rtkk % 
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A F F I N I D A D E S E L E C X I V A S 

D O S A C I D O S . 

Acidos. 
Tartarofo, e 
Tartrito aci-
dulo de po -
— -

Acida 
Li'monaceo 

Acido 
Beijoinico 

\ 

Acido 
& utctnico 

Acidos. 
Tartarofo, e 
Tartrito aci-
dulo de po -
— -

Via humida 

Ca! 
Barote 

| Magnefia 
i Potaffa 

oda 
Animöniäco 
Argilla , j 
Caes mttalli- ' 
cas ( d ; 
Agoa 
i'pirito de 
vipho 

Via humida Via humide. Via humida Via humida 

Ca! 
Barote 

| Magnefia 
i Potaffa 

oda 
Animöniäco 
Argilla , j 
Caes mttalli- ' 
cas ( d ; 
Agoa 
i'pirito de 
vipho 

Cal 
.iarote 
'•1agn,fia 
.•'otalfa 
Soda 
Ammoniaco 
Argilla 
Caes metalli-
cas (d) 
Agoa 
Efpirito de 
vinh'i 

0 mefmo 
o niciiito 
t nveimo 

mefmo 
0 mifmo 
0 nicfmo 
0 mefmo 

• 1 

0 mefmo 
0 meimo 

0 mefmo 

3 a rote 
Cal 
vlagntfia 
'oialia 

S .da 
Ammoüiaco 
irgilla 1 

Caes met Iii 
as (>*; 
Vgoa 1 u-

hl, iritccdC' 
. .uHo 

Via Jecca Via jtcca Via fecca Via fecca 

» . . 

» 

. . . . . 

Cal 
Barote 
Magnefia 
Potalfa 
Soda 
Caes metaili-

Ammoniaco 
Argilla 

Barote 
Cal 
0 mefmo 
0 mefmo 
0 mefmo 

0 mefmo 
0 mefmo 
0 mefmo 

(<i) Veja-(e a nota da pag. 439» 
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A F F I N I D A D E S E L E C T I V A S 

D O S A C I D O S . 

f 

Acido 
Sac-laclico 

1 | 

Vinagre 
dißillado 

A idos 
Lafli o , e 
Fo> mi. o 

AC :eos 
*el nao , e 

Pktifhuiico , i 
Matte». 

Via humida Via buii.idtt Via bumidu Via humida 

Ca! Baro te Barote Cal 
I k r o t e Potaffa Potaliä l i a ro te 

r Magnef ia : (oda Sotla viagnefia 
Pula4ia Aini i ioniaco Amnioniac" »taUa 

j Soda Cal Cal oda 
A u moniaco Magnef ia Magnef ia i a n .on iaco 
A r g i l a A i g i l l a A r g i l l a o m e f m o 
Caes metalli- Caes metalH 
cas ; e i o m e f m o cas ( e j o m e f m o 

Agoa o m e f m o Agoa o n.ciruo 

f c f^ i r i t o de } O r • , i Ef , i r i to de 
'••'nho - iT j o m e f m o v inho j m e f m o ' 

Via Jecca 

C a l ' • 
B a r o t e 
Magnefia 
Potaffa 
Soda 
Caes metal Ii 
>as ( e ) 
Ammoniaco 
Argi l la 1 

Via Jecca 

•3arote 
' 'o talfa 
So 1 4 
Cal 

• viagnefia 

-> m e f m o 
•I m e f m o 
o m e t m o 

- . I ! 

Via Jecca 

B a r o t e 
Pota l ia 
Soda 
C a l 
Magnef ia 
Cats vietalli-
cas ( e ) 
A m m o n i a c o 
A rgi i la 

7 

Via Jecca 

Ca I 
Baro te 
Magnef ia 
Pota l ia 
Soda 

• ' B 

o m e f m o 
o m t i m o 
o m e f m o 

( f ) V e j a - f c a nota ( a ) da i 'ag. 4J9« 
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A F F I N I D A E S E L E C T I V A S 

D O S A C I D O S , E A L C A L E S . 

Acido 
Carbonacco , 
011 Carbonico 

Potaffa, Soda, 
e Ammoniaco 

Potaffa, e 
Soda Ammoniaco 

Acido 
Carbonacco , 
011 Carbonico 

ia bümida | Via J'ccca Via fecca 

Via bumida Acidos Acidos Acidos 

Barote 
Cal 
Potaffa 
Soda 
M vgtiefia 
Ammoniaco 
Argilla 

Caes metalli-
cas ( d ) 

i Agoa 
Efpi to devi 

nho 

Sulphurico 
Ni t r ico 
M uri .uico 
Sebaceo 
Fluo-rico 
Phofphorico 
Oxal ico 
Tar t a ro fo 
Arfenical 
Succinico 
Limonaceo 
Foimico 
Laclico 
Beijoinico 

Vinagre 
Sac-Iaftico 
Boracico 
Sufphureo 
NitfoTo 
CirHönaceo 
Lithico 
PftifficO 

Phofphorico 
Boracico 
Arfenical 
Tmigf t ico < 
Sulphurico 
Ni t r ico 
M u r i a t i c o 
Sebaceo 
Fluorico 
Succinico 
Formico 
La&ico 
Beijoinico', 
Acetofo 

Sulphur ico 
Ni t r ico 
Muriat ico 

•Sabaceo 
Fluor ico 
Succinico 
Formico 
L a f t i ^ o 
Beijoinico 
Acetofö 

Barote 
Cal 
Potaffa 
Soda 
M vgtiefia 
Ammoniaco 
Argilla 

Caes metalli-
cas ( d ) 

i Agoa 
Efpi to devi 

nho 

Sulphurico 
Ni t r ico 
M uri .uico 
Sebaceo 
Fluo-rico 
Phofphorico 
Oxal ico 
Tar t a ro fo 
Arfenical 
Succinico 
Limonaceo 
Foimico 
Laclico 
Beijoinico 

Vinagre 
Sac-Iaftico 
Boracico 
Sufphureo 
NitfoTo 
CirHönaceo 
Lithico 
PftifficO 

Phofphorico 
Boracico 
Arfenical 
Tmigf t ico < 
Sulphurico 
Ni t r ico 
M u r i a t i c o 
Sebaceo 
Fluorico 
Succinico 
Formico 
La&ico 
Beijoinico', 
Acetofo 

Barote 

Via J'ccca 

Sulphurico 
Ni t r ico 
M uri .uico 
Sebaceo 
Fluo-rico 
Phofphorico 
Oxal ico 
Tar t a ro fo 
Arfenical 
Succinico 
Limonaceo 
Foimico 
Laclico 
Beijoinico 

Vinagre 
Sac-Iaftico 
Boracico 
Sufphureo 
NitfoTo 
CirHönaceo 
Lithico 
PftifficO 

Phofphorico 
Boracico 
Arfenical 
Tmigf t ico < 
Sulphurico 
Ni t r ico 
M u r i a t i c o 
Sebaceo 
Fluorico 
Succinico 
Formico 
La&ico 
Beijoinico', 
Acetofo 

Lal 
Magnefia 
Argilla 
Silex 
Enxofre 

• 

• t • 
• • • • 

• • • e • 

1 ; 

. . . . 
• • • 

. . . . . 
. . . . 

j . . . . 
• • • • 

Sulphurico 
Ni t r ico 
M uri .uico 
Sebaceo 
Fluo-rico 
Phofphorico 
Oxal ico 
Tar t a ro fo 
Arfenical 
Succinico 
Limonaceo 
Foimico 
Laclico 
Beijoinico 

Vinagre 
Sac-Iaftico 
Boracico 
Sufphureo 
NitfoTo 
CirHönaceo 
Lithico 
PftifficO 

Barote 
Cal 
Magnefia 
Argilla 
SilcX 
Enxöfre 

Lal 
Magnefia 
Argilla 
Silex 
Enxofre 

• 

• t • 
• • • • 

• • • e • 

1 ; 

. . . . 
Agoa 
Oleos fixos 
Enxofre 
Cne« irreral'Ca 

. . J . | • » • i 

U ' * >) 

(d) Veja-fe a nota ( « ) da.pag, 439. 
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A F F I N I D A D E S E L E C T I V A S DAS SUBSTANC1AS 

S A L I N O - T E R R E A S . 
• ' ' J . - - > w . . . y , - u w ** 4U Cr- w v i . 

Barote 

; 1 
f 

Barote Cal Cal 

Via Jecca Via humida Via humida Via Jecca 
1 Acidos Acidos A cidos Acidos 

Phofphorico Sulphurico Oxalico Pliofphorico 
Boracico Oxalico Sulpliurico Boracico 
Ar f tn i ca l Succinico Tartarolo Arfenicai 
Tungft ico ? F iuo t i co Succinico 1 ungftico-? 
Sulpliurico Pilo fptiorico phofphorico Sulpliurico 
Succinico Sac-lafiico fcac-ladHco Succinico 
Fluorieo Nit r ico Ni t r ico Ni t r i co 
Nitrico Muriat ico Mur ia t ico Muriat ico 
Muria t ico Sebaceo Stbaceo Sebaceo 
Stbaceo Linionaceo Fluor ieo Fluorieo 
Formico 1 artnrofo Arlenical Formico 
Ladlico A r f tn ica l Formico Ladiico 
Beijoinico Formico Ladlico Beijoinico 
Vinagre Laf l i co Linionaceo Vinagre 

Beijoinico Beijoinico Beijoinico Beijoinico 
Alcales Tungftico Vinagre Alc.iles fixos 
Enxofre Vinagre Boracico Enxofre 
Cal de chum- Boracico Sulphureo Cal de churo 

bo Sulphureo Ni t rofo bo. 
• O O fl Nitrofo Pruflico • • • • 

Carbonaceo 
L i th i co 

. . . . 
• • * • 

. . . . 
Carbonaceo 
L i th i co 

i mm ii TTT-IT III iw 
Agoa 

. . . . 
• • * • 

. . . . Pruflico Oleos fixos . . . . Enxofre • 

• . . . Oleos fixos 
Fnxofre 
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A F F I N I D A D E S E L E C T I V A S DAS S U B S T A N C I A S 

S A L I N O - T E R R E A S . 

Magnefia Magnefia Argilla Argilla 

Via humida Via fecca Via humida Via fecca 

Acidos Acidos Acidos Acidos 

Oxalico Pliofphorico Sulphurico Phofphorico 
Phofphorico Boracico Nitr ico Boracico 
Sul, hurico Arfenical Muriat ico Arfenical 
Fluorico Fungftico ? Oxalico Tungft ico ? 
Sebaceo Sulphurico Arfenical Sulphurico 
Arlenic.il Fluorico Fluorico Ni t r ico 
Sae-Iadico Sebaceo Sebaceo Muriat ico 
Succinico Succinico Tar tarofo Fluorico 
Ni t r ico Ni t r ico Succir.ico Sebaceo 
Muriat ico Mur ia t i co Sac-Iaflico Succinico 
Tartarofo Formico Limonacco Formico 
Limonaceo Laflico Phofphorico Laftico 
Formico Beijoinico Formico Beijoinico 
Laf t ico Vinagre Laft ico Vinagre 
Beijoinico Alcales fixos Beijoinico Alcales f ixos 
Vinagre Enxofre Vinagre Enxofre 
Borac ico Cal de chum Boracico Cal de chum-
Siilphureo bo Sulphureo bo 
Nir rofo • • • • Nitrofo • • • • 

Li th ico • • • • Lith ico • « • • 

Pruffico • « • • Pruffico • * • • 

Agoa • • Agoa • • . • 

Oleos f ixos • # • • Oleos fixos « * • » 

Enxofre, • • • • Enxofre 
t 
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A F F I N I D A D E S E L E C T I V A S . 

Terra Jilicio-
f a , au Jilex 

Agoa Oxyginio 
Sulpbur de 
Potaffa , e 

de Soda 

Via humida 

Acida f luo-
rico 

Potafla 

Soda 

• • » ' • 

• • • * 

Potafla 
Soda 
Ammoniaco 
Efp i r i to de 

vinho 
Carbonato 

ammoniacal 
Sulphurato 

de foda 

Ether 

• • • • 

• • • • 

Acido ful-
phur ico 

Sulphurato 
de potaffa 

Sulphurato 
argillofo 

Sulphurato 
de ferro 

Muria to 
• . mercurial 

Bafe do acido 
muriatko 

C a r v a ö 
zinco 
Ferro 

Matigancfia 
Cobalto 
Nickel 
C kianbo 
Eftanho 
Pkofphoro 
Cobre 
Bifmuto 
Antimonio 
Arfenico 
Mcrcurio 
Prata 
F n x o f re 

•Hyd rogmio 
G a z ni t rofo 
Calor 
O u r o . 
Fiat ina 

Via humida 

Cal de o u r o 
.• de prata j 
. de mercu-

rio 
. de arfenico 
. de an t imo- i 

n i o 
. de bifmiltO 
. de cobre 
. de e f t anho 1 
. de c h u m b o : 

. de nickel 
. de cobalto 
. de manga -

nelia 
. de fer ro 
E f p i r i t o de 

v inho 
Agoa 

. . . . 
• . . . 

I . . . *. 

Via Jecca 

Alcales fixos 
Ac ido-phof -
. phorico 
Cal de clium 

bo 
• • » • 
• • • • 

1 . . . . 

Potafla 
Soda 
Ammoniaco 
Efp i r i to de 

vinho 
Carbonato 

ammoniacal 
Sulphurato 

de foda 

Ether 

• • • • 

• • • • 

Acido ful-
phur ico 

Sulphurato 
de potaffa 

Sulphurato 
argillofo 

Sulphurato 
de ferro 

Muria to 
• . mercurial 

Bafe do acido 
muriatko 

C a r v a ö 
zinco 
Ferro 

Matigancfia 
Cobalto 
Nickel 
C kianbo 
Eftanho 
Pkofphoro 
Cobre 
Bifmuto 
Antimonio 
Arfenico 
Mcrcurio 
Prata 
F n x o f re 

•Hyd rogmio 
G a z ni t rofo 
Calor 
O u r o . 
Fiat ina 

Via humida 

Cal de o u r o 
.• de prata j 
. de mercu-

rio 
. de arfenico 
. de an t imo- i 

n i o 
. de bifmiltO 
. de cobre 
. de e f t anho 1 
. de c h u m b o : 

. de nickel 
. de cobalto 
. de manga -

nelia 
. de fer ro 
E f p i r i t o de 

v inho 
Agoa 

. . . . 
• . . . 

I . . . *. 

• • • • corrofivo 4 ° . . . . 

m 
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Ä F F I N I D A D E S E L E C T I V A S 

Sulphur de 
Potaßa , e 

de Soda 
Enxofre Enxofre 

Oleos -volti-
teis 

Via Jecca 

Manganef ia 
F e r r o 
C o b r e 
E f t a n h p 
C h u m b o 
Pra ta 
O u r o 
A n t i m o n i o 
C o b a k p 
Nickel 

Via bumida 

Gal de c h u m -

bo, 
. de e f tanho 
. de prata 
. de mercur io 
. de ar lenico 
. de ant imo-

Via Jecca 

Potaf fa 
Soda 
Fer ro 
C o b r e 
E f t a n h o 
C h u m b o 
Prata 
Cobal to 
Nickel . 
Bi ln iu to 

E t h e r 
Ai'kool 
Efpirito de 

-vinho 
O l e o s f i x o s 
Po ta f f a , e 
Soda 
A m m o n i a c o 
E n x o f r e 

Via Jecca 

Manganef ia 
F e r r o 
C o b r e 
E f t a n h p 
C h u m b o 
Pra ta 
O u r o 
A n t i m o n i o 
C o b a k p 
Nickel 

. nio 
. de f e r ro 

Potaffa 

Via Jecca 

Potaf fa 
Soda 
Fer ro 
C o b r e 
E f t a n h o 
C h u m b o 
Prata 
Cobal to 
Nickel . 
Bi ln iu to 

Efpirito- de 
•vinbo 

ß i l m u t o 
Mercur io 
Arfenico 
• • • • 

Soda 

A m m o n i a c o 
Barote 
Cal 
Magoefia 
O l e o s f i x o s 
O l e o s vola-
teis 

E the r 
Efp i r i to de 

v inho 

A n t i m o n i o 
Mercu r io 
Arlenico 

A g o a 
L t h e r 
O l e o s vola-

teis 
A m m o n i a -

• » • • 

Soda 

A m m o n i a c o 
Barote 
Cal 
Magoefia 
O l e o s f i x o s 
O l e o s vola-
teis 

E the r 
Efp i r i to de 

v inho 

Oleos fixos 

A g o a 
L t h e r 
O l e o s vola-

teis 
A m m o n i a -

• • • • 
• • • • 
• • • 
« • • • 

Soda 

A m m o n i a c o 
Barote 
Cal 
Magoefia 
O l e o s f i x o s 
O l e o s vola-
teis 

E the r 
Efp i r i to de 

v inho 

E t h e r 
O l e o s vo l a -

teis 
Po ta f fa 
Soda 

co 
Alta les f ixos 
S u l p h u r e s 

alcal inos 
E n x o f r e 

• • • • 

Soda 

A m m o n i a c o 
Barote 
Cal 
Magoefia 
O l e o s f i x o s 
O l e o s vola-
teis 

E the r 
Efp i r i to de 

v inho 
A m m o n i a -

co 
Ether. 

• • • • • • a • » E n x o f r e . Alkool 
E fp i r . de vin. 

O l e o s volat . 
O l e o s f i x o s 
Agoa 
E n x o f r e 

Alkool 
E fp i r . de vin. 

O l e o s volat . 
O l e o s f i x o s 
Agoa 
E n x o f r e 
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Oxyde, ou 
Cal de Ouro 

Oxyde, ou Oxyde , ou Oxyde , ou 
Oxyde, ou 
Cal de Ouro 

Cal de 
Platina 

Cal de 
Prata 

Cal de 
Mercurio 

Erlier o mefmo Acidos Acidos 
Acidos Acidos Muriat ico Sebaceo 

Mur ia t i co o mefmo Sebaceo Muria t ico 
Nitro-muria- Oxalico Oxalico 

tico o mefmo Stilphurico Succinico 
Nit r ico o mefmo Sac-Iaäico Arfenical 
Sulphurico o mefmo Phofphorico phofphorico 
Arfenical o mefmo Ni t r ico Su/phureo 
Fluorico o mefmo Arfenical Sac-ladlico 
Tar tarofo o mefmo Fluorico Tar ta rofo 
Phofphorico o mefmo Tar tarofo Limonaceo 
Sebaceo o mefmo Limonaceo Nitrico 
Prulfico Oxa ' ico Formico Fluorico 

Limonaceo L a d i co Vinagre Limonaceo L a d i co Vinagre 
Alcales fixos Formico Vinagre Boracico 
Ammoniaco Laf t ico Succinico Pruffieo 

• • • • Vinagre 
Succinico 

Pruffieo 
Carbonaceo 
Ammoniaco 

Carbonaceo 

LH i 
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DOS M E T A E S P E L A V I A H U M I D A . 

Oxyde , ou Oxyde j o« 
Oxyde, ou 

Cal de Ferro 

Oxyde , ou 
Ca! de 

Chumbo 
Cal de 
Cobre 

Oxyde, ou 
Cal de Ferro 

Cal de 
Eßanho 

Acidos Acidos Acidos dcic'os 
Sulphurico Oxalico Oxalico Sebaceo 
Sebaceo Tartarofo Tar taro fo Tartarofo 
Sac-laflico Muriatico Sulphurico Muriat ico 
Oxaüco Sulphurico Sac-Ia&ico Sulphurico 
Arfenical Sac-Iaftico Muriatico Oxalico 
Tartarofo Nitr ico Ni t r ico Arfenical 
Phofphorico Sebaceo Sabaceo Phofphorico 
Molybdico Arfenical Phofphorico Nitr ico 
Muriatico Phofphorico Arfenical Succinico 
Nit r ico Succinico Fluoric o Fluorieo 
Fluorieo Fluorieo Succini co Sac-Iaclico 
Limonaceo Limonaceo Limonaceo Limonaceo 

Formico Formico Formico Formico 
Laft ico Laftico Laf t ico Laf t ico 
Kinagre Vinagre Vinagre 

Boracico 
Vinagre 

Boracico Boracico 
Vinagre 
Boracico Boracico 

Pruflico Pruflico Pruflico Pruflico 
Carbonaceo Carbonaceo Carbonaceo • . . • 

Alcales fixos Alcales fixos . . . . Alcales fixos 
Oleos fixos Ammoniaco Ammoniaco 

• • • • Oleos fixos 



4 P 

A F F I N I D A D E S E L E C T I V A S 
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Oxyds , ou | Oxyde , ou Oxyde , oh Oxyde , ou 

Cal de Cal de 'Cal de Cal de 

Bifmuto Nickel Arfenico Cobalto 

Acidos Acidos Acidos Acidos 

Oxalico Oxalico Muriat ico Oxalico 

Arfenical Muria t ico Oxalico Muria t ico 

Tartarofo Sulphurico o mefmo o mefmo 
Phofphorico Tartarofo Ni t r i co Tar tarofo 
Sulphurico Nitr ico Sebaceo Ni t r ico 
Sebaceo Sebaceo Tar tarofo Sebaceo 
Muria t ico Phofphorico 

Fluorico 
o mefmo o mefmo 

Nitr ico 
Phofphorico 
Fluorico o mefmo o mefmo 

Fluorico Sac-!a<fHco o mefmo o mefmo 
Sac-Iaftico Succinico o mefmo o mefmo 
Succinico Limonaceo o mefmo o mefmo 
Limonaceo Formico o mefmo o mefmo 
Formico Lad i co o mefmo o mefmo 
Laf t ico Acetofo Arfenical Vinagre 
Acetofo Arfenical Vinagre Arfemcal 

• , , " t 
Boracico • • • • Boracico 

Pruffieo Pruffieo o mefmo o mefmo 
Carbonaceo Carbonaceo . . . . Carbonaceo 

• • • • . . . . Ammoniaco Ammoniaco 
• • • • . . . . Oleos fixos 

Ammoniaco Ammoniaco Agoa 
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Oxyde , ou 
Cal de Zinco 

Oxyde , ou 
Cal de 

Antimonio 

Oxyde, ou 
Cal de 

Manganeßa 

Acidos Acidos Acidos 
Oxalico Sebaceo Oxal ico 
Sulphurico Mur ia t i co L imonaceo 
M uriatico Oxalico Phofphorico 
Sac-Iaf t ico Sulphurico T a rtarofo 
Ni t r ico Ni t r i co FI uorico 
Sebaceo Tar ta rofo Mur i a t i co 
Tar ta rofo Sac-Iaflico , Sulphurico 
Phofphorico o mefmo N i t r i c o 

Limonaceo o mefmo Sac- laf i ico 
Succinico o mefmo Sa ccinico 
Fluorieo o mefmo Se baceo 
Arfenical o mef.no Arfenical 
Formico o mefmo o mefmo 
Laft ico o mefmo o mefmo 
Vinagre o mefmo o mefmo 
Boracico o mefmo 
Pruflico o mefmo o mefmo 
Carbonaceo o mefmo o mefmo 

Ammoni aco 

. . . . 
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Ouro Piatina Prata Mercurio Chumbo 

Mercurio Arfenico Chumbo Ouro Ouro 
Cobre Ouro Cobre Prata Prata 
Prata Cobre Mercurio Piatina Cobre 
Chumbo Eftanho Bifmuto Chumbo Mercurio 
Bifmuto Bifmuto Eftanho Eftanho Bifmuto 
Eftanho Zinco Ouro Zinco Eftanho 

Antimonio Ant imo- Ant imo- Bifmuto Antimo-
Fer ro nio nio Cobre nio 
Piatina Nicke l Fer ro Antimo- Piatina 
Zinco Cobalto Manuane- nio Arfenico 
Nickel Mangane- fia Arfenico i Zinco 
Arfenico lia Zinco Fe r ro i Nickel 
Cobalto Ferro Arfenico Ferro 
Maugane- Chumbo Nicke l • • • 

fia Prata Piatina . 
Sulphur Mercur io • • . Sulphur Sulphur 

alcahno Sulphur Sulphur alcalino a'calino 
; fixo alcalino alcalino fixo fixo. . . . fixo 1 fixo Enxofre Enxofre 

f • • 
1 

Enxofre . . . Enxofre 
f • • 
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Cobre Ferro lißanho 

O u r o Nicke l Zinco 

P ra t a C o b a l t o M e r c u r i o 

Ar fen ico Mangane- C o b r e 

F e r r o fia Ant i i i to-

Mangane Ar fen ico nio 

fia C o b r e Ouro 

Zinco O u r o Pra ta 

Ant imo- Pra ta C h u m b o 

ivio Ef tanho Fe r ro 

P ia t ina A n t i m o - Mangane -

Ef tanho nio fia 

C h u m b o Piat ina N i c k e l 

N i c k e l B i f m u t o A r f e n i c o 

B i f m u t o C h u m b o Piat ina 

Coba l to M e r c u r i o B i f m u t o 

M e r c u r i o • • • C o b a l t o 

Sulphur Sulphur S u l p h u r 

alcalino a lca l ino a lca ! ' f io 

fixo fixo fixo 

Enxof r e Enxof re E n x o f r e 

Bijmuto 
1 

Nickel 

C h u m b o Ferro 
l ' r s t a Coba l to 
O u r o A r f e n i c o 

M e r c u r i o C o b r e 
A n t i m o - O u r o 

n io Ef tanho 
Ef t anho A n t i m o -
C o b r e nio 
Plat ina F ia t ina 
N i c k e l B i f m u t o 
F e r r o C h u m b o 
Z i n c o Pr s t a 

• • • Z i n c o 

Su lphur Su lphur 
alcalino alcal ino 
fixo fixo 

E n x o f r e 
. « » 

E n x o f r e 
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Arfenico Cobalto Zinco Antimonio Maganeßc. 

N i c k e l Fe r ro C o b r e F e r r o Cobre 
C o b a l t o N i c k e l A n t i m o - C o b r e F e r r o 
C o b r e Ar fen ico n i o Ef lanho Ouro 
F e r r o C o b r e E f t a n h o C h u m b o P r a t a 
P r a t a O u r o M e r c u r i o N i c k e l Ef lanho 
E ü a n h o P la t ina P ra t a P r a t a • • • 

C h u m b o Eflanho O u r o Bi fmuto • « • 

O u r o A n t i m o - C o b a l t o Z i n c o • • 

Pla t i na nio A r f e n i c o O u r o • • • 

Z i n c o Z i n c o P l a t i n a P l a t i n a • • • 

A n t i m o - B i f m u t o M e r c u r i o • • • 

nio C h u m b o A r f t n i c o • • 

• • • N i c k e l Coba l to • • . . • F e r r o • • • 

S u l p h u r Su lphur • » • Su lphur Sulphur 
a lca l ino a lca l ino alcal ino alcal ino 
f ixo fixo • o » iixo fixo 

E n x o f r e E n x o f r e . . . E n x o / r e E n x o f r e 
• • • • • • • * i • • • • • . 

JVlmn» 



T A B O Ä V I I I . 

Do pcjo, e cor dos precipitados metallicos , fegundo B e r g m a n n ; com algumas midan-
$as, e addifjes por Kirwan. 

i o o Graos. Preeipitado por Pefo 

Dijfolufai dt 

O U R O. 
Carbonato de foda . . . 
Soda 
Prulfiato de potaffa . . 

graos. 
106 . . 
I 10 . . 

P R A T A 
em acido nitrico. 

Carbonato de foda . . . 
Soda , 
Prufllaio de potaffa . . 
Acido muriatico . . . . 

129 . . 
112 . . 
14; • • 
•33 • • 

C O B R E 
em acido nitrico. 

Carbonato de foda . . . 
Soda . . . . . . 
Prulfiato de potaffa . . 

194 . . 
.158 . • 
530 . . 

F E R R O 
em acido fulphurico, 

ou muriatico. 

Carbonato de foda . . . 
Soda 
Pruffiato de potaffa , . 

225 . . 
170 . . 
590 . . 

Cores. 

Amarella do. 
Mais carregado; contem mais acido, do que o precrJente. 
Amarellado , ou azuhdo por caul'a do ferro , e uac ein inteiro. 

Branco. 
Branco. 
Co'r de tijolo, ou , fe he dilluido, cor de carne. 
Nuvem , ou grumos brancos. 

Verde azulado. 
Efcuro cinzento. 
Vcrmelho carregado. 

Efcuro efvertlenhado, e Iogo depois amarelladu, 
Efcuro mais carregado. 
AzuL 

4 » 

Ov 

M 
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Contmuqao d a T A B O A V I I I . 

100 graos. Precipitado por Pefo 

Diffoliifai dl 
C O B A L T O 
em acido nitrico. 

Carbonato de foda . . 
Soda 
Prulfiato de potafla . . 

grÜGs, 
160 . . 
140 . . 
J42 . . 

A R S E N I C O 
em acido muriatico. ou 

aci^o nitro-muriatico. 

Carbonato de foda . . 
Soda 
I'rufliato de potafla . . 180 . . 

M A N G A N E S I A 
ein acido nitrico. 

Carbonato de foda . . 
Soda 
Prulliato de potafla . . 

180 . . 
168 . . 
IJO . . 

Cor. 

Vermelho-pardo-efvcrdenhado, 
O mefmo. 
Azul mais efeuro, do que o do ferro, 

Branco, imperfeito. 
O mefmo. 
Verde mixturado de amarello. 

Vermelho-denegrido , eftando em cal ; branco, quando em regulo. 
() mefmo. 
Pardo-azuiado-fujo , e depois pardo denegrido. 

Nota. Os p r e e i p i t a d o s fao f u p p o f t o s b e m l a v a d o s em a g o a d i f t i l l ada , e f e c c a d o s 

% h u m c a l o r d e 2 1 2 g r a o s d o t h e r m m o m e r r o d e Fahrenheit p o r 1 0 m i n ü t o s . 
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REFLEXÖES 

Söhre as plantas alcakfcentes. 

O S C h i m i c o s a n r i g o s , Boerhaave , e o u t r o s 

p o f t e r i o r e s a t e Berthollet m e t t e n d o a d i f t i l -

lacaö a l g u m a s p l a n t a s p r i n c i p a l m e n t e d a f a -

m i l i a d a s b r a f t i c a s , e a l g u m a s b u l b o f a s , e r e c o -

I h e n d o d e l l a s l o g o a p r i m e i r a i m p r e f t a o d o c a l o r 

h u m a p o r c a ö d e a m m o n i a c o ; e a l e m d i f t o o b f e r v a n -

d o h u m c h e i r o , e l a b o r a m m o n i a c a l e m a l g u m a s 

p a r t e s d e f t e s v e g e t a e s , c o m o n a f e m e n t e d e m o l -

t a r d a , c a b e f a s d e c e b o l a , a l h o & c . , p e r f u a d i r a ö -

J e , q u e t o d a s e f t a s p l a n t a s , e o u t r a s c o n t i n h a o e m 

f i o a m m o n i a c o j a f o r m a d o . P o r e m Berthollet o b -

f e r v a n d o , q u e a s a n a l y l e s d o s v e g e t a e s p e l o f o g o 

f a o m u i t o i n c e r t a s , c o m o a f f i m a v i m o s ; e e x a -

m i n a n d o a c o u f a m a i s p e l o m i u d o p o r v i a s m a i s 

d i r e i t a s ; c o n c l u i o , q u e t a e s p l a n t a s n a ö c o n t i n h a o 

o a m m o n i a c o f o r m a d o , m a s e r a h u m p r o d u f l o d a 

a c c a ö d o c a l o r , c o m o a d i a n t e d i r e m o s . N a v e r -

d a d e e f t o u c o n v e n c i d o d e f t a p r o p o f i c i a ö p e l a s f e -

g u i n t e s e x p e r i e n c i a s . P i z e i h u m a p o r c a o d e f e m e n -

t e s d e m o f t a r d a , c a b e q a s d e a l h o , e d e c e b ö l a s 

t u d o a p a r t e ; i n f u n d i c a d a h u m a d e f t a s f u b f t a n c i a s 

c o m a g o a e m g a r r a f a s f e p a r a d a s , e b e m t a p a d a s : 

p a f t a d a m e i a h o r a , e t e n d o p o r v a r i a s v e z e s a b a l a d o 

b e m a s g a r r a f a s p a r a f e f a z e r m e l h o r a i n f u f a ö ; f i l -

t r e i - a s l e p a r a d a m e n t e , e c o m t o d a s a s c a u t e l l a s n e -

c e f t a r i a s ; d e p o i s d i f t o l a n c e i e m c a d a h u m a a t i n -

t u r a d e t o r n e l o l : n a ö e l p e r a d o f e n o m e n o ! O l i q u i -

d o e m v e z d e t o m a r a c o r v e r d e , t o m o u a c o r d e 

Y i -
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v i n h o t i n t o d i l l u i d o . E f t e f e n o t n e n o e x c i t o u e m 

m i m a i d e a d a e x i f t e n c i a d e h u m a c i d o : p a r a m e 

c e r t i f i c a r d i f t o , l a n c e i - l h e s p o u c o a p o u c o p e q u e n a s 

g o t t a s d e a m m o n i a c o d i l l u i d o n ' a g o a ; a o p a f l o d a s 

p r i m e i r a s g o t t a s a c o r f e d e f v a n e c i a , e p o r f i m t o r -

n a v a - f e v e r d e ; m a s p a f t a d o s a l g u n s d i a s t o r n a v a - f e 

d e c o r d e v i n h o t i n t o d i l l u i d o : o q u e m e m o f t r o u 

m a i o r d e f c n v o l u g a ö d e a c i d o . C e r t i f i q u e i - m e e n t a ö 

d a p r e z e n c a d e h u m a c i d o n e f t a s p l a n t a s e m l u g a r 

d o a m m o n i a c o . E f t a s e x p e r i e n c i a s f o r a ö r e p e t i d a s 

c o m i g u a l f u c c e f f o . V e m o s p o i s q f ö m e n t e p e l a p r e -

z e n c a d o c h e i r o , e f a b o r a m m o n i a c a l n a o p o d e m o s 

a i i i r m a r a p r e z e n g a d o a m m o n i a c o . O s v a p o r e s d o 

a r f e n i c o c h e i r a ö a a l h o , e n a o f a o a l h o . I f t o b a f t a 

p a r a c o n h e c e r m o s , q u e h e f a l f a a f u p p o f i g a ö d o a m -

m o n i a c o n e f t a s p l a n t a s ; e q u e e f t e f a l h e f e m p r e 

h u m p r o d u d l o d o s v e g e t a e s a l t e r a d o s ; e q u e e f t a s 

m a t e r i a s v e g e t a e s a b u n d a n d o d e a z o t e , o u b a f e d a 

m o f e t a , p o d e m c o m f a c i l i d a d e , e p r o m p t a m e n t e 

d a r o a m m o n i a c o p e l a d i f t i l l a c a ö , f a z e n d o - f e e n -

t a ö a c o m b i n a c a ö d o a z o t e , o u b a f e d a m o f e t a c o m 

o h y d r o g i n i o d ' a g o a d e c o m p o f t a a b e n e f i c i o d o c a -

l o r , c o m o d i f t e m o s ( § . 1 3 2 ) . E u p e r t e n d o ( h a -

v e n d o l u g a r ) c o m p l e t a r o r e f t o d e f t a s e x p e r i e n c i a s . 

Nota fobre a biles. 

Ramfay , e o u t r o s n e g a ö a v i r t u d e f a p o n a c e a 

d a b i l e s . P o r e m n o t e - f e . 1 . Q u e e l l e s f i z e r a ö a s f u a s 

e x p e r i e n c i a s n a b i l e s d e b o i , e o v e l h a , c u j a e f t r u c -

t u r a t e m b a f t a n t e d i v e r f i d a d e d a n o f t a . 2 . Q u e e f l e s 

a n i m a e s f u f t e n t a n d o - f e f ö m e n t e d e v e g e t a e s , a f u a 

b i l e s d e v e p r o p e n d e r m a i s p a r a a a c e f c e n c i a ( c o -

m o a a c h a r a ö ) , d o q u e a d o s h o m e n s , q u e f a ö c a r -

n i v o r o s , e p h y t i p h a g o s . C o n c e d e m o s , q u e a b i -
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l e s d e f t e s a n i m a e s t e n h a p o u c a s v i r t u d e s f a p o n a -

c e a s ; m a s q u e a r g u m e n t o p o d e m o s d a q u i t i r a r p a -

r a a f f i r m a r o m e f m o d a b i l e s h u m a n a ? H a p o r V e n -

t u r a h u m a p e r f e i t a a n a l o g i a d e e f t r u d t u r a , e u f o s e n -

t r e e f t e s a n i m a e s , e o s h o m e n s ? N a o f e p ö d e c e r -

t a m e n t e n e g a r a v i r t u d e f a p o n a c e a d a b i l e s h u m a -

n a , p e l a s f u a s p r o p r i e d a d e s r e f e r i d a s ( p . 3 7 1 — ) . 

M i x t u r e i a b i l e s h u m a n a c o m p a r t e i g u a l d e o l e o d e 

a m e n d o a s d o c e s ; e a o p a f t o q u e f e a b a l a v a a g a r r a -

f i n h a , e m q u e e f t a v a a m i x t u r a , f a z i a - f e h u m a p e r -

f e i t a m i x t a o , e t o m a v a a c o r a m a r e l l a c o r n o d e 

g e m m a d e o v o : p o r e m p e l o r e p o u f o h u m a g r a n d e 

p a r t e d o o l e o f e f e p a r a v a ; d a m e f m a f o r t e , q u e 

a c c o n t e c e a o s v e r d a d e i r o s f a b ö e s , q u a n d o t e m e x -

c e f l o d e o l e o . 

. . . . . Siquid navißi re:liu: iftis, 
Candidus imperti, ß non 3 bis utere mscum. 

H o r a c i o . 
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I N D I C E G E R A L 

A letra p . f i g n i f i c a f a g i n a , o n . numero. 

AQ a f r a ö d e m a r t e p . 2 5 4 -
A j a f r a ö de m a r t e a j e r -

t j v o J e Stahl . p . 2 7 6 . 

Ä y a f r a ö d o s m e t a e s . p . 2 4 6 . 
A c e t a t o s ( iaes ) § 192 . 

A c e t i t o s C l a c s j §• ' S " -

A c e t i t o a m m o n i a c a l . p 172. 
A c e t i t o a r g i l l o l o , o u a i u m i n o -

f o . p . 15? 
A c e t i t o b a r o t i c o . p . 150 . 
A c e t i t o ca lcareo . p . 144.. 
A c e t i t o m a g n e f i a n o . p . 138. 
Ace t i t o s m e t a i h e o s . p . 2 9 6 . 
Ace t i t o de p o t a f f a . p . 1 5 8 . 
Ace t i t o de f o d a . p . 166. 
A c i d o s § . 133 . c o m o dilTol-

v e m a s m a t e r i a s c o m b u l t i -
v e i s , e n a ö c o m b u ß i v e i s 
§ . 135 . c o m o d i f l o l v e m o s 
me tae s §• 135 — 138. 

A c i d o s a e r i f ö r m e s § . 158. 
A c i d o s a n i m a e s § . 193. 
A c i d o s a n i m a e s c o n c r e t o s p . 

118 . 
A c i d o s a n i m a e s l i q u i d o s . p . 

121 . 

A c i d o acetofo i p o , e 2 ^ 2 . 

fuas affinidades. p. 4 4 5 . 
A c i d o a c e t o l o o x y g i n i a d o f . 

192. 
A c i d o a e r e o § . 1 6 5 . 
A c t i o a l a m b r i c o . § . 1 4 t . 
Ac ido ar fenica l 1 4 0 . f u a 

e x t r a e f a ö § . 3 7 4 . f u a s a f f t -
n idddes . p . 4 4 0 . 

Acido beijoinico § . 1 6 9 . f u a 
extrac5aö §. 382 . fuas affi-
nidades p - 4 4 2 . 

Acido b o m b i c o ic6. 
Acido b o r a c i c o § . 142 . fuas 

af f in idades . p . 4 4 1 . 

Ve Sal fedatixo. 
A c i d o c a m p h o r i c o § . i 7 * . 
A c i d o c a r b o n a c e o , ou c a r b o -

n co §. 47 , 165 , 2 3 2 . f ua s 
a f f in idades . p . 4 4 4 . V e j a - f « 
a n o t a ( a ) da p . 307 . 

A c i d o c h a r o p o f o § . 1 8 ? . 
Ac ide c i t r o n i e n §, 1 8 8 . 
Ac ido c re taceo 1 6 5 . 
Ac ido e n x o f r i c o , he o m e f -

m o q u e ac ido f u l p h u r i c o 

A c i d o e n x o f r o f o , o m e f m » 
q u e ac ido f u l p h u r e o . 

A c i d o f l u o r i c o § . 1 5 6 , 1 , 
p . 2 6 . fua e x t r a e f a ö § . 381 . 
f u a s a f f in idades . p . 4 4 0 . 

N u n Aci-
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Acido formico §. 198. fuas af-
finidades. p, 443. 

Acido gala&ico , o mefmo 
q u e l a f t i co . 

Acido gillico , ou g^lhico §. 
172. parece ter com os me-
taes luima grande affinida-
de. p. l o r . 

Acido Karabrco : o m e f m o 
que acido fuccinico 

Acido lactico § .194 . fua ex-
traccao §. 388- fuas affini-
dades, p 443. 

Acido lignico §. 187. 
Acido limonaceo , ou limoni-

co §. 188. fuas affinidades. 
p . 4 4 2 . 

Acido lithico , ou lithfiaco 
197. fua extracgaö §. $90. 
fuas affinidades. p. 440. 

Acido malico §. 189. fua ex-
t racfaö §. 387. fuas affini-
dades. p. 44V 

Aciclo marino §. 152. 
Acidos mineraes concretos p. 

77-
Acidos mineraes hquidos p. 

8 t . 
Acido mephitico §. 1 3 3 , e 

1 <Sf. 
Acido molybdico §. 143. fua 

extrac^aö §. 376. 
A c i d o mur ia t ico §. 1^2 , 

161 , 232. fua extraccao 
380. fuas affinidades. p . 4 5 9 

A c i d o mur i a t i co o x y g i n i a d o 
he o gaz mur ia t ico o x y g i -
niado dilluido com h u m a 
p o r g a ö d' agoa. §. 161. 

Acido nitrico. p. 82. 148 ; 

1 j o , 232. fua extracfao § . 
379. fuas affinidades. p. 439. 
Como fe puritica 379. c 
P- 277-

Acido nitro-muriatico § . 1 4 0 » 
1 5 4 , 155. luas affinidades. 

. p- o Acido nitrofo §. 140 j 151. 
fuas affinidades. p. 439. 

Acido nitrofo phlogifticado §. 
1 5 1 . 

Acidos oxalinos. p. J02. 
Acido oxalico §. 177 3184 i 

1 8 9 , 2 3 2 . fua e x t r a c f a o § . 
383. fuas affinidades. p. 
4 4 t . 

Acido phofphor ico 1 3 3 ; 
20t , 232. f u a e x t r a c 9 a ö §. 
391. fuas affinidades. p .443. 

Acido phofphor ico phlogif t i -
cado §. 2O2. 

Acido phofphorofo 
Acido pruffico §. 203, fua ex-

t racfao §'. 393- fuas affini-
dades* p. 440. 

Acido pyro-iignofo. §. 187. 
fua extracfaö §. 386. fuas 
affinidades. p. 441 . 

Acido pyro-mucofo . §. 185".. 
fua extracfao §. 385. fuas 
affinidades. p. 441. 

Acido faccharino. §. 1 177. 
Acido Sac-laftico § 195. 'ua 

extraccao § . 3 8 9 . fuas a f f i -

nidades. p. 443. 
Acido fehaceo, ou febico §. 

20^. fua extraccao §. 394. 
fuas affinidades. p. 443. 

Acido fpathico §. 1*6 , i<-y. 
AciJo luccinico §. 14t- fua 

e x -
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fextracfaö §. fuas affi-
nidades . p . 4 4 2 . 

A c i d o f u l p h u r e o §. 147 , 164. 
luas aff inidades. p . 4 ^ . 

A c i d o i u l p h u r i c o § . 1 4 5 ^ 4 7 , 
2 5 2 . l ua e x t r a e f a ö § . 3 7 8 — 
luas affinidadeb. j . 4 ^ 9 . 

. . . . d i l lu ido § . 145. n . 4 . 
. . . . c o n c e n i r a d o , o u p u r o . 

i b id . 
Ac idos do t a r t a ro . p . i o t f . 
A c i d o do t a r t a ro § t S i . 
A c i d o t a r t a r o l u §, i t fb , 181 , 

I 8 $ 3 2 $ 2 . fua e x t r a e f a o § 
384 . fuas aff inidades . p . 442 . 

A c i d o t a r t a r o i o e m p y r t u m a -
t ico §. i i j i , e p. 15^. 

A c i d o l u n g f t i c o 144. f u a 

e x t r a e f a o § . 377. luas affi-
n idades . p . 4 4 0 . 

Acidos- vegetaes §. 
p, 99 . 

i iquidos . p . n o . 
A c i d o vi t r iol ico §. 145 . 

f u m a n t e . p . 84 . 
glacial. p. 8 4 . 

. . . . . . . ph log i f t i cado . § . 
147 . 

A c i d o p i n g u e . § . 102 . 
A f o . p. 254 . 
Af f in idade §. 16. E x p r e m i d a 

em n u m t r o . § . 2 5 2 . 
Aff in idade de a g g r e g a f a ö §. 

16 , 17. 
Aff in idade de c o m p o f i f a ö § 

16 , 18 j 19-
f imples. § . 2 0 , 21 
eledtiva § . 2 0 , 2 3 

d o b r a d a § . 2 0 , 24 . 

253 . 

§. 20, reciproca, 

. . . . . . d e in te rmedio 
2 0 , 22 . 

. . . . . . t ju ie icente 24 . 
divel ientc §. 24 . 

A g a r i c o minera l . p . 144. 
A g g r e g a f a ö a e r i f e i m e , f lui-

da , mol le , e lolida §. 17. 
Agoa -a rden t e . p. 3 9 0 — 
A g o a §. 16 , 51. Em e f t a d o 

(olido § . 5 1 : l iquido §. 51 , 
52 — : em e f t ado de gaz , 
ou de vapores § 58- DilToI-
v e - i e no ar ; f o r m a o o r v a -
lho da noi te ; f avorece a 
e o m b u f t a ö § . 58 , 57- He 
o vel i icuio de mu i to s c o r -
pos § . 101. E m r a na c o m -
p o f i f a ö d o s faes c ryf ta i i i i a -
dos §. 101 , 208. D i f t i l l ada 
§ . 56 . fua c o m p o f i f a ö § . 
2 4 5 . I . luas a f f i ndades . p . 
4 4 7 . >Jaö he o pr inc ip io de 
t o d o s os co rpos . §. 50. 

Agoas M i n e r t e s . p . 4 1 9 . fua 
C ia f l i f i ca faö p .421 . l eus ge-
ne rös , e luas efpecies .p . , 2 2 -
427. fua analyfe hi ica p. 
^27. ch imica pelos reagen-
tes. p . 429 . p t la d i l i i l l a f aö , 
e pela e v a p o r a f a ö . p. 45 I. 

A g o a de cal §. 116, n. 6. 
Agoa de cry I t a l l iUfaö p. 128. 
Agoa diltillada das plantas p . 

Agoas e fp i r i tuofas . p . 321. 
A g o a - f o r t e . §. 148. 
Agoa M ä y , o q u e he p. 293, 
Agoa rnar ina tal ia. p . 14$. 

N n n 2 A g o a 
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Agoa mercurial. p. 274. 
Agoa Regia §. 148 , 
Agoa vegeto-mineral. p. 29S. 
Alambre §. 35:7, 141. 
Alcales § 122. 
Alcale fixo mineral , ou 
A'cale marino , ou 
Alcale mineral. §. 127. 
Aicale fixo vegetal, ou 
Alcale vegetal §. 123. 
Alcale mineral aerado. p. 165. 
Alcale phlogifticado. p. 159. 

302. 
Alcale pruffico. p. 1^9. 
Alcale vegetal aerado. p. 15*7 
Alcale volatil , ou 
Alcalino volatil §. 129. 
Alcale volatil concreto §. 131, 
, P- I 7 1 , 

Alcalyginio §. 125*. 
Algudaö filofofico. p. 248. 
Alkool. p. 390 — 
Almecega. p. 324. 
Almifcar. p. 325. 
Aloe. p. 330. 
Alteraföes efponraneas das 

fubftancias vegetaes, e ani-
maes. p. 384. 

Alumen ( fal ) §. 211. VI . 
calcinado. ibi. 

. . . , . folido. ibi. 

. . . . . cryftallifado. ib. 

. . . . . efflorefeente. ibi. 
; . . . . de Roch.i. ib. 

de R o m i , de Fran-
9a , de Napoles. ibi. 

Alumen ( terra ) §. 113. 
Alumen marino p. 132. 
Alumen nitrofo, p. 132. VIL 
Alvaiade . p . 197. Y l l » 

Alvaiade de antimonio. p. 2-4?. 
Alvaiade do commercio. p. 

2 9 7 . V I I . 
Amalgma he a mixtura , ou 

combinafaö do mercurio 
com outro qualquer metal. 
p. 2?o , 25-2, 26z . 

Ambar , e fuas efpecies §. 356, 
Ambar amarello §. 357. 
Ambar-gris. §• 356. 
Amethifta. p. 5:9. falfa. p. 143-, 
Amido §. 329. 
Ammoniaco §. 122 , 129 , p. 

205. fua extracfao. §. 373. 
fuas affinidades. p. 444. Naö . 
exifte formado nos vege-
taes §. 132. e p. 4J9. 

Ammoniacal cretaceo p. 171; 
Analyfe §. 15-. Verdadeira, fal-

fa , o u complicada. ibi. 
Analyfe das agoas mineraes §£ 

56, e p. 4 2 7 - 4 3 7 
Anatomia dos vegetaes §. 326 t 

Antimonio. p. 244, 4^2, 45*5% 
Antimonio diapboretico. p. 

245". 
Antimonio diaphoretico lava» 

d o , e nao lavado. p. 24^. 
Apparelho de Wolfe , p. 219. 
Aquila alba. p. 281. 
Ar §. 26 , 48. Naö he o prin-

cipio de todos os corpos §. 

. . . . . . a tmütcr ico § . 4 7 , 
jo. 

. . : . . commum §. 50 , 55», 
Ar dephlogifticado §. 49. 
Ar empyreo §. 49. 
Ar phlogifticado §. 199. 
Ar inflamavel he o mefmo que 

gaz hydroginio, A r ; 
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A r vi tal 4 7 , 4 9 . 
A r f i x o §. 47 , 165 . 
A r a m e . p . 2 5 7 . 
A r c a n o d u p l i c a d o . p . I J 2 . V I . 
A r c a n o d u p l i c a d o de t a r t a r o , 

ou A r c a n o de t a r t a r o he o 
m e f m o ejus v i n a g r i t o d e 
p o u f f a . 

A r g i l l a § . I i » , e 113 . f u a s 

a f f in idades §. 120 , e p. 4 

A r o m a , e f u a s e fpec ies 

A r l e m c o . p . 2 4 0 , 45-1, 4 5 5 . 
A r f e n i a t o a m m o n i a c a l . p . 167 . 
A r f e n i a t o a r g i l l o f o , o u 

a l u m i n o f o § . 21 r . I I . 
A r f e n i a t o b a r o t i c o . p . 1 4 6 . 
A r f e n i a t o ca l ca reo . § . 2 1 3 . I I . 
A r f e n i a t o m a g n e f i a n o . § . 2 1 2 . 
A r f e n i a t o s meta l l i cos . § . 2 6 7 . 
A r f e n i a t o de po t a f l a . p . 151 . 
A r f e n i a t o de foda . p , 160. 
A r t e s em q u a n t e s claHes f e d i 

v i d e m §. 2. 
A r t e d e t i n g i r 324 ; 
A r t e d e f aze r paö . p . 3 4 8 . 
A r v o r e d e D i a n a , p . 2 7 8 . 
A f p h a l t o § . 3 5 8 . 
A u a fe t ida . p . 3 3 0 . 
AfTuccar §. 333 „ 
AfTucca r de fe i te §. 345% 
AfTuccar de S a t u r n o . p . 
I V I F . 

A t o m o s 30k*'.-
A t m o s f e r a §. 48 — $0. 
A z e b r e . p . 3 3 0 . 
A z e v i c h e § . 3 5 9 . 
A z i n h a b r e . p . 2 9 8 . 
A z o t e . p . 2CO. 
A z o u g u e . p . 2 4 8 . 

G E R A L . 4 6 7 

A z u l de B e r l i m , ou 
A z u l de P r u f l i a . p. 145- e 301. 

B 

B. A . . 8 2 . 

B a i f a m o s § 313 . 
B a K a m o d e e n x o f r e § 3 0 5 ^ ' 

p . 3 1 4 , e 3 1 8 . 
B a l f a m o de Meca , ou de J u -

d e a , o u d o E g i p t o , o u d o 
g r a n d e C a i r o p . 3 2 4 . 

B a l f a m o P e r u v i a n o , o u d e 
C a r t h a g e n a , o u d e T o l u . 
p . 323 . 

B a n h o d e A r e a 8 2 . . 
B . M . , o u 
B a n h o M a r i a § . 8 0 , 8 1 » 
B a r - S c h o r l . p . 5 9 , 
B a r o t e § . 1 1 9 . f u a e x t r a e j a ö 

§ . 3 7 2 . f u a a f f in idade . 
1 2 0 . e p . 4 4 y . 

B ä r o f e l e n i t e . ;p . 1 4 7 , a e r a d o , 
p . 1 4 9 . 

B a f e ac id i f icante § . 4 9 . 
B a f e dos ac idos f a ö c o r p o s 

c o m b u f t i v e i s § . 1 3 3 , 1 9 3 . 
B a t e 3 S , o q u e he . p . 2 3 7 . 
Be i joa to s ( f a e s ) § . 169 , 
Be i joa to a m m o n i a c a l . p . l j t l 
B e i j o a t o a r g i l l o f o , o u 
. . . . a l u m i n o f o §• 2 1 1 I I I . 
B e i j o a t o b a r o t i c o . p . 1 4 9 . 
B e i j o a t o ca lcareo . p , 1 4 4 . 
B e i j o a t o m a g n e f i a n o p . 212» 
Re i joa tos meta l l i cos . p . 2 8 8 . 
Be i joa to de p o t a f l a . p . 1 5 7 . 
Be i joa to de f o d a . p . 1 6 5 . 
B e i j o i m §. 169. p. 3 2 3 . 
Biles. p. 3 7 1 — , e p. 460. 1 

B i f m u t o . p . 2 4 2 , 4 5 1 , 4 5 " 4 -Ui tu 
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B i t u m e s . 3 * 4 — 3 6 1 . 
B i t u m e s l iqu idos §. ] 55 — 
B i t u m e d e j u d e a § . 358. 
B o r a t o s ( f a e s ) §. 1 j 1 , e 142 . 
B o r a t o a m m o n i a c a l . p . 
B o r a t o a rg i l lo lo , ou • 
. . . . a l u m i n o l o § . 211 . I I I . 
B o r a t o boracico. p 146. 
B o r a t o calcareo 213. I I I . 
B o r a t o m a g n e l u n o §. 2 iL.III. 
B o r a t o mercu r i a l . p 264. 
B o r a t o s metal iico» §. 2 6 9 — 
B o r a t o de pota l ia . p . 152. 
B o r a t o de loda . p . 161. 
B o r a t o de prata p . 2 ^ 4 . 
B o r a x §. 142 , 161. 
B o r a x calcinado. p . 161 . 
B o r a x a m m o n i a c a l . p . 168 . 
B o r a x p u r i f i c a d o , o u r a f i n a - : 

do . p. 161 . 
B o r a x vege ta l . p . 15z. 
B r a n c o de bale i §. 3 0 9 . 
B r a n c o d e c h u m b o . p . 2 9 7 . 
B r a n c o de enfeite , ou 
B r a n c o pa ra o r o l t o . p . 273 . 
- B r o n z e , p . 2 5 7 . 

c 
C Abel los . p. 377 . 

Caes metal l icas p . 37. 
C a l § 116 . luas af l inidades §. 

120. p. 445'. 
C a l ex t in&a . §. 117. v iva ibi. 
C a l ex t in&a ao ar . ibi. 
C a l de f e r r o p . 2 5 4 . fuas affi-

nidades. §. 120 , e p. 4 5 0 . 
C a l c i n a f a ö §. 73 . 
Ca l c inayao dos metaes 68 , 

p e l o i o g o §. 69 , pelos aci-

G E R A L : 

d o s §. 7 0 . Po tenc ia l , h u m i -
da , ou imper fe i ta : a t t u a l , 
fecca , e perfei ta §. 7 0 . 

Ca lcu io da bex iga §. 1 9 7 , p. 
1 8 1 . 

Ca lome l l anos de R i v e r i o , e 
Calomellas . p . 2 8 1 . 
Ca lo r § 38. He h u m a f e n f a -

f a ö excicada pela ma te r i a 
do f o g o , ou da luz. § . 3 9 . 

Calor c o m b i n a d o 4 0 . 
. . . . la tente , o u e fpec i f i -

co. ib. 
. . . . a b l o l u t o §. 41 . 
. . . . fenf ive l §. 4 2 . De 

q u a n t o s m o d o s l e p o d e cx -
ci tar § . 44 . 

. . . . m i x t o §. 43 . 
Calo«r t em a p r u p r i e d a d e de 

t o r n a r o s c o r p o s e m aeri-
f ö r m e s §. 45:. 

C a l o r c o n i i d e r a d o c o m o h u m 
d o s i n t l r u m e n t o s a & i v o s 
ch imicos § . 27. D i v i d e - f e 
em 5 g raos a b a i x o d ' a g o a a 
f e r v e r , e em 5 af l ima do 
calor d ' agoa a f e r v e r ibi. 

Ca lor do e l p e l h o a rden te , ou 
u f t o r i o . p . 17.11. f . 

C a l o r d ' agoa a f e r v e r §. 8 1 . 
C a l o r animal c o m o i e r e n o v * 

$. 66. 
Calo r i co he o m e f m o , q u e a 

m a t e r i a do ca lor , ou calor . 
Ca Ida de a f lucar §. 333 . 
Camafe:)S. p . 4 1 7 . 
C a m p h o r a § . 3 3 2 . 
C a m p h o r a t o ammon iaca l . p . 

1 7 2 , e §. 171 . 
C a m p h o r a t o a rg i l lo fo , o u a lu -

raino; 
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minofo . p . 132. 
C a m p h o r a t o barotico. p . i f O . 
C a m p h o r a t o calcareo. p. 144. 
C a m p h o r a t o magnef iano . p . 

137. §. 171. 
C a m p h o r a t o de potafla §. 171 

p. U 7 -
C a m p h o r a t o de foda 171. 

p. 165. 
C a m p h o r a t o s metal l icos. p . 

288. 
Canoa 261 . 
Capa - roza branca. p. 266. 
Capa- roza . p. 2^8 . verde, ibi. 
C a p u t m o r t n u m § . 8 0 , 
Carbona tos ( f aes ) § i6C>} 2 3 t , 

e p. 182. 
C a r b o n a t o ammoniacal p . J 7 l . 
C a r b o n a t o argi l lofo , ou 

. • . a luminofo . p. 132. 
C a r b o n a t o barotico. p . 149. 
C a r b o n a t o calcareo. 143. 
C a r b o n a t o de potafla. p, 157. 
Ca rbona to de foda. p . 164. 
C a r b o n a t o magnef iano. p . 137 
Ca rbona tos metall icos. p . 287 . 
C a r b o n a t o manganef iano . p . 

287 . 
G a r n e <J. 35-T. 
C a r t i l l a g t n s . § . 350. 
C a r v a o . p . 304. 

. . . vegetal . ibid. 

. . . animal. p. 309. 

. . . de terra § 360 

. . . foflil . ibi. 

. . . d e päo foffi!. p . 3S4. 

. . . de pedra. p. 383 . 
Cafca lho p 2 1 2 , 2 3 2 . 
C i f t o r i o . p. 32*. 

Caufticidade §. 102. 

C a n f t i c u m . § . t c l } 133. 
Ce l lu la r 3 ; o . 
C e m e n t a j a ö f . 7 7 . 
C e m e n t o $ . 7 7 . 
Cemen to real. ibi. 
Cera . p 316. 
Cera vegetal . ibi. 
Ce reb ro §. 352. 
Charope § . 3 3 3 . 
Chimica , e feu ob ie t to . §. 14 . 
Chimica entre os F .gypc ios , e 

G r e g o s §. 4. entre os Ara-
bes 5. no Occidente §. 6. 

Chimica pharmaceutica §. 7 — 
. . . . . f i l o f o f i c a 9 — 

a f lua l §. 12 — 
Chimica theorica ^ e pradlica 

i c ö . 
C h u m b o . p. 251 , 4<TO, 4 5 3 . 
C inabr io . p. 2^0. 
Clar i f icafaö §. 93 , 95-. 
C o a f a ö § . 93. 
Cobal to . p . 2 4 3 , 4 5 1 , 
C c b r e . p . 2 ^ 6 , 45^0 ,454 . 
Colcothar . p. 269. 
Colla . p. 32S. 
C o m b u f t a ö §. 60 . fua theoria 

f egnndo Stall §. 61. f egun-
do La'voifitr chamada pneu-
matica (j. 62. theoria de 
Macquer chamada media §. 
62 theoria m o d e r n a de La-

•vo'rtcr%,C-3. Qua) he a ver-
dadeira rheor i i g. ^4 . fua 
verdadeira def in '^aö 
theor ia da con>buftaö cha-
mada Stahmann moderna. p. 
307. nota (a~) 

C o m b u f t a ö r n ' m o n a r 66. 
Concen t ro faö §. 85. 

C o -
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C o p e i l a f a o § . 7 6 . 
C o r d ö e s das minas . p . 231 . 
Corne l l inas amarellas. p . 59 . 
C o r n o . p . 377. 
C o r p o s aer i förmes fao c o m -

p o ß o s de c a l o r , e h u m a 
bafe f o l i d a f u n d i d a p e l o mef -
mo calor . § . 4 7 . 

C o r p o s ae r i t o rmes t e m mais 
ca lor efpecif ico , do q u e os 
l iquidos , e e f tes m a i s , q u t 
os folidos § . i f i . 

C o r p o s c o m b u ß i v e i s p . 191. 
C o r p o s c o m b u ß i v e i s po r f i . p . 

i p i -
C o r p o s combuf t ive i s naö p o r 

fi. p . 191 , e 198. 
C o r p o s c o m b u f t i v e i s n a ö por 

Ii inorganicos . p. 198. 
C o r p o s c o m b u f t i v e i s naö p o r 

f i o rgan icos p . 1 9 8 , §• 3 0 ? . 
C o r p o s i n c o m b u ß i v e i s . p - 5 8 , 

191 . 
C o r p o s f a b o r o f o s § . 104 . 
C o r p o s p h o f p h o r i c o s § , 2 1 3 . 

n 4 . 
C o z i m e n t o § . 9 7 . 
C r e he o m e f m o q u e g reda . 

p . 143 
C r e m o r de t s r ta ro $. 180 — 
Cryf l a l . p . 59 . 
Cryf ia i l i lÄfaö §. 100 , 2 0 8 , e 

2 0 9 . 
C r y f l a l mineral . p . 154. 
C r y f t a l de V e n u s , p . 298 . 

D 

D E c a n t a f i ö § . 9 3 , 9 4 . 
D e c o c j a ö 9 7 . 

G E R A L . 

U e c r e p i t a f a ö . p . I J 3 . n o t a ( / i ) 
DeÜquelcecia 124. nota(<J) 
D e p u r a f a ö § . 93 . 
D e t o n a f a ö . p . i j y . 
D i a m a n t e § . 2 4 6 . 
D i g e ß a ö § . 9 2 . 
D i l f o l u f a ö § . 8 6 . 
Difi 'olventss , e diffolvidos J. 

8 7 . 
D i ß i l l a j a ö § . 8 0 . 

fecca § . 7 9 . ' 
h u m i d a § . 8 0 . 
ae r i fö rme ibi. 

. . . . . a fcendente ( per af» 

c e n f u m ) 
de f cenden t eCpe r def -

c e n f u m ) 
. . . . lateral ( per latus ) $ . 

8 0 . 
D o c i m a f u . p. 232 — 234» 

E ' 
1 

E B u l ü f a ö 54. 
Ef le rve lcenc ia § . I i 3 . 

no ta ( a ) 
EfHorefcencia § . 2 c 8 . 
E l emen tos § . 3 0 — 31. 
Elixir § . 92 . 

En fa io das minas v i D o c i m a -
fia. 

E n f a i o das minas pela via h u -
mida § . 259 . 

E n x o f r a t o s metal l icos § . 272 , 
E n x o f r e §. 2 4 7 , e p. 4 4 8 . 
E n x o f r e a m m o n i a c a l , o u v o -

latil §. 130 , 2 4 8 . p. 2 1 8 . 
. . . . argiUolo $ . 248. p . ü j . 
. . . . barot ico § . 248 . P-2i<*. 
. . . . calcareo 2 4 8 . p . 2 1 f . 

I m a . 
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. . : .magnefiano § . 2 4 8 . p. 

, . . . de porafTa § . 248. p. 
216. 

. . . . d e foda. ibi. 

. . . . dourado de antimonio. 
p. 247. 

Efmeralda. p. 59. falfa. p.143. 
Efpir i to de Mendererus. p. 

172. 
Efpir i to de fal ammoniaco §. 

„ / 3 1 » 373- r 
Efpir i to de lal fumante §. i y i 
Efpir i to de vitriolo §. 145. 

n . 4. 
Efpir i to de fal marino 152. 
Efpir i to r e ß o r §. 311 — 312. 
Elp i r i to das plantas. p. 321. 
Efpir i to de vinho. p. 390 _ 

fuas affinidades. p. 448. 
E f t a n h o . p. 252. fuas affin* 

dades. p. 45:0, 454. 
Ef t ? rco . , o u e f t r u m e . p. 339 
Ef toraque. p. 324. 
Ef t r ado das minas. p. 231. 
Eft-ratificafaö. §. 78. 
E the r §. 356. luas affinida-

des. p. 448. 
Ethiope marcial. p. 25-4 
Ethiope mineral. p. 2 so. . 
Ethiope por fi. p. 249. 
E u p h o r w o . p. 329. 
Evaporayaö §. 84. Efponta-

nea §. 208-
E x t r a & o §. 321. 
Ex t r ac to a n i m a l , e fuas efpe-

cies. p. 334. 
E x t r a a o gommo-refinofo ve 

getal. P . 333. 
Ex t rac to gomijttofQ Vegetal. 

P- 333-

g e r a l . 471 

E x t r a t i o mucofo . p. 333. 
E x t r a f t o refinofo. ibi. 
Ex t r a f to ref ino-gommofo ve-

getal. ibi. 
Ex t ra&o faponaeeo. p. 333. 
E x t r a ä o vegetal. p . 332. 

F 
Alfo figado de enxofre 

In de Rulland. p . 246. 
Farinha §. 330. 
Fa r inhads trigo 5- 35 l -
Fecula §. 329. 
Fei. p. 3 7 ' — 
Feld-fpathö. p, 59. 
Fermentafaö (j. 3Ö1. C o m o fa 

pöds retardar , ou impedir 

§• 3^9-
FermentafaS e fp i r i t uo fa , ou 

vinhofa. § 363 ~ 
. . acida §. 367 — 
. . podre dos animaes. p. 

394. 
. . podre dos vegetaes. p. 

394. 
Ferro, p. 253. fuas affinidades. 
, P- 4 5 ° j e 454. 

f e r r o crü he o mefmo , qua 
Ferro de fu faö . p. 254. 
Ferro quebradi fo a frio , e 
Ferro quebradico a quente. p. 

2 5 
Fibra vegetal •§. 328. 
Figados de enxofre §. 2 t 4. 
Figado de enxof re akafmo fi-

xo vegetal. p. zi6. 
Figado de enxofre alcalino fi-

xo mineral. p. 2 t 8. 
Figado de t n x o f r e ammonia-

cal , ou 
Uoo vola-
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. . ; volatil . p. 2 1 8 . 

. . , b a r o t i c o . p. 2 1 6 . 

. . . calcareo. p. 2 1 5 . 

F i g a d o de an t imon io . p . 246 . 
F i i t r a f i ö §. 93« 
F l o r de ani l . p . 301. e 1 4 * . 
F l o r de e n x o f r e § . 79 , 247 . 
F l o r de b e i j o i m § . 7 9 , l6j>-

F l o r e s de a r f en ico . p . 241 . 
. . . de b i f m u t o . p. 242. 
. . . de a n t i m o n i o . p . 2 4 4 . 
. . . argcnt inas. ibi. 
. . . d e e f t a n h o . p. 252. 
. . . de c o b r e . p. 25(5. 

F l u a t o s ( faes) §• 156 , p .182 . 
F l u a t o a m m o n i a c a l . p . 171. 

. . . a rg i l lo fo , ou 

. . . a l u m i n o f o . p. 132 . 
. . . ba ro t i co . p. 148. 
. . . ca lcareo . p. 142. 
. . . m a g n e f i a n o . p. 13^. 
. . . de potaffa . p. 15"6. 
. . . de foda . p. 164. 

F l u a t o s metal l icos . p . 2 8 7 . 

F l u i d o s ae r i fo rmes p e r m a n e n -

tes j e n a ö p e r m a n e n t e s §. 

4 7 . 
F l u x o b ranco . p . 2 3 3 . 
F l u x o b r a n c o c r ü . ibi . 
F l u x o n e g r o . p . 233 . 
F l u x o n e g r o c rü . ibi. 
F l u x o r e d u c l i v o d e M o r v e a u . 

p. 2 5 9 . 
F o g o . 2 6 , 33 —. N a ö he o 

p r inc ip io de t o d o s os co r -
pos . §. 30 . 

F o r m i a t o s ( faes ) §. 1 9 9 . 
F o r m i a t o ammoniaca l . p . 173. 
F o r m i a t o a r g i l l o f o , o u 

g e r a l : 

F o r m i a t o a l u m i n o f o . p. 133. -
F o r m i a t o ba ro t i co . p . i ^ o . 
F o r m i a t o calcareo. p , 145. 
F o r m i a t o m a g n e f i a n o . p . 138. 
F o r m i a t o de potaffa . p . 159. 
F o r m i a t o de foda . p . 167 , 
F o r m i a t o s metal l icos. p . 299 . 
F o r n a l h a s §. 26. 
F t i n d ; n t e de R o t r o u . p . 245". 
F u f a ö § . 74 . 
F u f a ö a q u o / a d e s faes 208-
F u f a ö ignea dos faes. i b i d e m . 

G 
C - Agas . § . 3 5 9 . 

y G a l b a n o . p. 329 . 
G a l e r i a . p . 235 . 
G a l l a t o s , ou galhatos ( f a e s ) 

§. 173- . 
Gal l a to a m m o n i a c a l . p . 1 7 2 . 
Ga l l a to a rg i l lo fo , ou 
Ga l la to a l u m i n o f o . p . 1 3 2 . 
G a l l a t o ba ro t i co . p . 150 . 
G a l l a t o calcareo. p . 144. 
G a l l a t o m a g n e f i a n n o . p . 1 3 7 . 
Ga l l a to de potaffa . p. 15:7. 
Ga l l a to de foda . p . 165. 
G a l l a t o s , o u ga lha tos metal l i 

cos. p. 2 8 8 — 
G a z . §. 4 7 . 
G a z m a r i n o ae rado > o « o x y -

giniado , ou 
G a z acido mur ia t i co , ou m a -

r ino deph !og i f t : cado § . 4 7 , 
I J 3 , 1 6 0 , i t f l . 

G a z acido f luor ic c.§ . 47,156, 

G a z ac ido ca rbonaceo , ou 
ca rbon ico he o m e f m o , q u e 

a c i d o 
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acido ca rbonaceo . 
G a z acido cre to lo he o mef -

mo , que acido carbonaceo , 
G a z acido mar ino , ou muria-

tico §. 47 , 153 , 159. 
G a z acido f u l p h u r e o <j. 4 7 , 

«47 > 164. 
t-Jaz alcalino. $ . 4 7 , 1 3 1 . 
G a z hepat ico he o m e l m o que 

gaz h y d r o g i n i o fu lphur i l a -
d o . 

G a z hyd rog in io § . 4 7 , i t f . I . 
G a z hyd rog in io ca rbonaceo , 

o u m i x t u r a d o c o m acido 
carbonaceo. $ . 4 7 , 2 4 5 ^ . 2 10. 

G a z hydrog in io carboni fado. 
§ . 4 7 , 24?- P - 2 1 1 -

G a z h y d r o g i n i o phofphor i f a -
d o . 4 7 , p . 1 9 2 , 1 9 4 , 207 . 

G a z h y d r o g i n i o fu lphur i f ado . 
p. 209. §. 47 , 2 4 J . 

G a z hydrog in io mofe t i fado . p . 
2 1 0 , $ . 47 , 245-. 

G a z inflämavel ca rbonaceo ,ou 
cretaceo he o m e f m o que 
gaz h y d r o g i n i o carbonaceo. 

G a z inflämavel ca rbonaceo de 
Fourcroy he o gaz h y d r o -
ginio ca rbon i f ado . 

G a z inf lammavel mofe t i fado 
he o m e f m o que gaz hy -
d rog in io mofe t i f ado . 

G a z inf lammavel p h o f p h o r i -
co , o u 

G a z p h o f p h o r i c o he o m e f m o , 
que gaz hydrog in io p h o f -
p h o r i i a d o . 

G a z in l lammavel p u r o , ou a-
q u o l o he o m e l m o , que gaz 
h y d r o g i n i o . 

G a z n i t r o f o § . 47 , 149, 1 5 0 , 
p . 1 9 2 , 1 9 4 . 

G a z mephi t i co § . 165. 
G a z o x y g i n i o he o m e f m o t O 

q u e a r pu ro . 
G a z fpa th ico 4 7 , 16$. 
Gela t ina <J. 3 17. 
Gelea . p . 328. 
G e b §. 51 . 
G e f l o . p . 1 4 0 , 143— . f p a t h o f o , 

p . 147. 
G l u t e n § . 339. 
Go lp i a r a ( mina ) . p. 232. 
G o m m a s § . 315. 
G o m m a amoniaca . p . 330. 

. . animal , e fuas ef-
pecies. §• 317 . 

, . e l a f t i c a , ou 
. . refina elaftica. p. 3 30 . 
. . «los funeraes §. 358 . 
. . lacqua. p. 325. 
. . gracha. p. 3 24. 
. . gut ta , p. 329. 
. . v e g e t a l , e fuas efpe-

cies 316. 
G o m m a - r t f i n a s § . 318. 
Gomma- rc f i na s animaes. pag, 

332. 

. . . vegetaes. p . 3 2 8 — 
G o m m a r o m . p . 329. 
G o r d u r a 309 , 350. 
G r a n d e dif lolvenie da Na tu -

reza . §. 53 . 
G r e d a . p. 143. 
Gr i l i age <j. 59 . 
G r u d e t). 329. 
G u t t a gamba . p . 329. 

O c o 2 He l io -
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H 

HE l i o t r o p i o deve-fe Jer 
t o rne fo l ( t o u m e f o l d o s 

F r a n c e z c s , e c ro ton t in£ to -
r k i m de Linneo ). 

H i f t o r i a da Chimica 3. 
H i f t o r i a dos metaes . p . 230 . • 
H y a c i n t h o . p . 59 . 
H y d r o g i n i o . p . 201. 

I 

JAfpe . p 5-9. 

I m p e r i o da Alchimia §, 6. 
I n c e n f o m a c h o . p . 329 . 
I n c r u f t a f ö e s . p . 14^ . 
I n f u i a ö §. i)6. 
I n f t r u m e n t o s ch imicos a ö i -

vos . §. 26. paf l ivos §. 2 8 . 
Jup i t e r , p . 252. 

K 

KA r a b e §. 357 . 
K . rabe de S o d o m a §. 

T ?58. 
K e r m e s minera l . p . 2 4 6 . 
Kurab i tos . vi fucc ina tos . 

L 

IAä f i lo fof ica . p . 248 , 
-J Lacqua . p. 325:. 

L?ä -a tos ( l a e s ) § . 194. p . 
182 . 

La f t a tO ' ammoniaca l . p . 173. 
L a f t a t o argi l lofo , ou 
L a c l a r o a luminofo . p . 1 3 3 , 
L a ä - i t o barot ico . p . 150 . 

L a & a t o ca lca reo . p . 
Lad la to m a g n e f i a n o . p. 138» 
L a f h t o de potaf la . p . 159. 
L a & a t o de ioda. p . 167 . 

1 L a & a t o s metallicos. p. 2 9 9 . 
L a d a n o . p . 324. 
Lapis lazulo . p . 5 9 . 
Lapis bonon ien l i s . p . 147 . 
Lataö . p . 2 5 7 . 
L a v r a d e ca lca lho ( m i n a p , 

232 . 
Leite §. 343 — 3 4 6 . 
Leite v i rg ina l . p . 323 . 
Lei to das minas . p . 231. 
Liaö v e r m e l h o . p . 287 . 
L i g a m e n t o s § . 3 5 0 . 
L i co r , ou l i quor de ca lhäos 

§ . 6 9 . 
L iga d o vinl io § . 1 8 0 . 
L i m o n a t o s ( faes ) 
L i m o n a t o ammoniaca l . p .172» 
L i m o n a t o a rg i l lo fo , ou 
L i m o n a t o a l u m i n o f o . p . 133 -
L i m o n a t o barot ico . p . i y o . 
L i m o n a t o m a g n e f i a n o . p . 138. 
L in iona to de potaf la . p . 158 . 
L i m o n a t o de loda . p. 166. 
L i m o n a t o s metal l icos. p. 195. 
L i q u o r § . 9 2 . 
L i q u o r f u m a n t e de Boy le . p . 

218. 
L i q u o r de p r o v a §. 2 0 4 , p. 

145 , 160. 
Liquores doces . p . 321 . 
L iquo re s das plantas. p. 3211 
Lithancrax. p 3 8 3 . 
L i tha 'g i r io mercansil . p. 251» 
Li tharg i r io de o u r o . ibid. 
L i tharg i r io de prata. bid^ 
Li iharg i r io i r e f co . ibid. 
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Lithatos. ( faes ) §. 197-
L i t h a t o a m m o n i a c a l p . 173. 
L i t h a t o a rg i l l o fo , 011 
L i t h a t o a l u m i n o f o . p . 1 3 3 . 
L i t h a t o b a r o t i c o , p , 1 5 0 . 
L i t h a t o ca lca reo . p . 145 . 
L i t h a t o m a g n e f i a n o . p . 138 . 
L i t h a t o de potalTa. p. 1 59 . 
L i t h a t o de f o d a p. 167. 
L i t h a t o s meta l l i cos . p . 2 9 9 . 
L i x i v i a f a ö § . 9 8 -
L i x i v i a § . 9 9 . d o s f a b o e i r o s § . 

3 0 7 . 

L u n a Cornea, p . 285". 
L u t o s . § . 29 . 

L u z . § . 3 4 , 3 5 - T e m a s m e f -
m a s p r o p r i e d a d e s d o f o g o 

§• 37- , „ 
L y m p h a §. 3 3*8. 
L y m p h a c o a g u l a v e l § . 3 3 9 . 

M 

MA c e r a f a ö § . 9 2 . 
M a g i f t e r i o d e e n x o f r e . 

p . 2 1 7 

M a g i f t e r i o d e b i f m u t o . p . 2 7 3 . 
M a g n e f i a § . 114. fua e x t r a c -

f a o 3 7 ' . f u a s af f in idades 
§. 1 20. p. 4 4 6 . 

M a g n e f i a opa l i na . p . 2 4 6 . 
M a l i t o s ( (aes ) § 1 8 9 . 
M a l i t o a m m o n i a c a l . p . 172 . 
M a l i t o a r g i l ' o f o , ou 
M a l i t o a l u m i n o f o . p - 1 3 3 . 
M a l i t o b a r o t i c o . p . 150. 
M a l ' t > ca l ca reo . p . 144 . 
M a l i t o m a g n e f i a n o . p . 138 . 
M a l i t o de potalTa. p 158. 
M a l i t o J e f e d a , p , 166. 

M a l i t o s mera l l icos . p . 2^5". 
M a l . h i . p . 3 8 0 . 
M a n g a n e l i a . p . 2 3 9 . f ua s aff i-

m j a d e s . 4 5 2 , 4 ^ 5 . 
M a n t e i g a s . p. 312. 
M a n t e i g a de leite § . 344 . 
Man te iga de a n t i m o n i o . p 2 S 0 . 
War. te iga de cacäo . p . 3 1 6 . 
M a n t e i g a de <6co. ib id . 
M a n t e i g a de e l t a n h o . p . 284 . 
M a n t e i g a d e f e r r o . p . 2 8 ? . 
M a n t e i g a d e z inco . p . 2 8 0 . 
Man te iga de b i f m u t o . p . 2 7 9 . 
M a r m o r e s . p . 1 4 4 . 
M a r r e . p . 2 5 3 . 

M a f l i c o t dos F r a n c e z e s . p 251. 
M a t e r i a pe i i ada d e K e i k r i n -

g io . p. 245-. 
M a t r i z das m m a s . p . 2 3 1 . 
M e d u l l a e fp ina l § . 352. 
M e d u l ' a d o s olTos he o m e f m o 

q u e t u t a n o . 
M e m b r a n a « 350 . 
M e n f t r u o § 9 2 . 
M e r c u r i o . p . 2 4 8 . f u a s a f f in i -

dades1. p. 4 4 9 , e 4 ^ 3 . 
M e r c u r i o doce . p . 2 8 1 . 
M e r c u r i o de vi«la. p . 2 8 3 . 
Me taes , e f u a s p r o p r i e d a d e s 

fificas §. 2C4 ; ch imica s §'. 
2 ^ 5 . fua h i f t o r i a § . 2 ? 7 . l u a 
d i v i f a ö m e t h o d i c a . § . 2 6 3 . 

M e t a e s f rage i s ^ . 2 6 3 
M e t a e s i m p e r f e i t o s § . 2 6 3 . p . 

26y. A. 

M e t a e s per fe i to f £ 263 . p . 2 < 8 . 
M e t a e s f e m i d u ö e i s . 2 6 3 , 

2 6$ 

M e t a l l u r g i a §. 2, 2C-0 — 263. 

M e t a l de p r inc ipe , p . 257 . 
M i -
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M i n a s o que he . p . X J I . 
Minas com galetlas. p. 23 j-, 
M i n e r a l i f a f a ö §. 256. 
Minera l i f adores §. 256. 
Minera log ia §. 2. 
Min io . p . 251 . 
Rlofcta § . 4 7 , p . 198-
M o l y b d a t o s ( faes ) §. 143 , 

231. 

M o l y b d a t o ammoniaca l .p . 168 
M o l y b d a t o argi l lofo , ou 
M o l y b d a t o a luminofo . p . 130. 
M o l y b d a t o barot ico. p . 145. 
M o l y b d a t o calcareo. p . 140. 
M o l y b d a t o magne f i ano .p . 134. 
M o l y b d a t o de potafla. p 152. 
M o l y b d a t o de foda, p . 162. 
M o l y b d a t o s metallicos §. 270. 
M o l y b d e n o §. 143 , p. 240. 
M o n a d a s . §. 30. 
M o r d e n t e s . p . 337. 
M o f c h o . p . 325. 
M u c i l a g e m 3. 315". 
M u m i a § . 3 f S . 
M u r i a . p . 163. 
Mur i a to s ( faes). p . l S i , § .152. 

n . 8 . 

M u r i a t o ammoniaca l . p . 170. 
M u r i a t o a r g i l l o f o , o u 
M u r i a t o a luminofo . p . 132. 
M u r i a t o barot ico. p . 148. 
M u r i a t o calcareo. p, 142. 
M u r i a t o magnef iano . p . 136. 
M u r i a t o de potaifa . p, 156. 
M u r i a t o de foda. p. 163 , §. 

152. 

M u r i a t o s metallicos. p . 2 7 8 — 
2 8 ? . 

M u r i a t o mercur ia l docc. pag. 
280 . 

G E R A L . 

Mur ia to mercur ia l c o r r o f i v o 

p . 2 8 1 . 

M u r i a t o ant imonia! co r ro f ivo . 

P. 283. 
Mur ia tos oxyg in i ados metalli-

cos §. 11-7. 
M u f c u l o §• 3 ? i . 
M y r r a . p . 330. 

N 

NAphta . p. 379. 
Naca de leite § .344 , 343.' 

Matrum, p. 164. X. 
N e r v ö s § . 3 ) 2 . 
N e v e de an t imonio . p . 244. 
Nickel, p. 242. fuas affinida-

des. p . 4 5 1 j 4 5 4 -
Nihi l a lbum. p . 248 . 
N i t r a tos ' ( faes ) p. 85 3 182. 
Nitrato ammoniaca l . p . 1 6 9 . 
Nitrato a r g i l l o f o , ou 
Ni t ra to a l u m i n o f o . p . 132. 
Ni t ra to barot ico . p. 148. 
Ni t ra to calcareo. p. 141. 
Ni t ra to magnef iano . p. 135. 
Ni t ra to de potaffa, p . 153 . 
Ni t ra to de foda. p. 163. 
Nitratos metall icos. §. 274 — 
Ni t r i tos ( faes ). p. 56. 
Nitr i to ammoniacal . p . 170 . 
Nitrico argi l lofo , ou 
Ni t r i to a luminofo . p . 132 . | 
Nitr i to barot ico. p. 148. 
Nitrico calcareo. p. 142. 
Ni t r i to magnef iano . p. 136 . 
N i t r i t o d e potaffa. p . 156. 
Ni t r i to de foda. p. 163. 
Ni t r i tos mccallicos § . 2 7 j . 
Nitro §. 148. p. 153-

Nitro 
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N i t r o a m m o n i a c a l , a r g i l i o f o , 
ou a l u m i n o l o , ba ro t i co , 
ca lcareo , de potaffa , de fo-
da . i j t n i t r a to a m m o n i a c a l , 
a rg i l l o lo &c. 

N i t r o de manganef ia , de m o -
l y b d e n o , de b i f m u t o , de 
pra ta , de c o b r e See. vi ni-
t r a tos metal l icos . 

N i t r o cub ico , ou 
N i t r o r h o m b o i d a l , p . 163. 
N i t r o l ixado pe lo tar taro . p . 

N i t r o de J u p i t e r , p . 275 . 
N i t r o de luna . p , 27^ . 
N i t r o de S a t u r n o . p . 
N i r r o de V e n u s . p . 276 . 
N i t r o - m u r i a t o s ( faes ) . p. 90 . 
N i t r o - m u r i a t o s meta l l icos . p . 

2 8 6 . 
N i t r o - m u r i a t o de p la t ina . pag , 

a S ö . 
N i t r o - m u r i a t o d e o u r o . p . 2 8 7 . 
N o v a n o m e n c l a t u r a §. 106 , e 

n o p r i n e i p i o d o t o m o I I . 

O 

OCcra . p . 254.' 

O l e o (j.305. deffecat ivo. 
ibi. 

O l e o f ixo , p i n g u e , ou g o r d o 

2or>. f u a s aff inidades. pag. 

448-
Oleo-ac idos . p. 3 14. 
Oleo-a lca l ino f i x o §. 307 . 
O leo -me ta l l i cos . p . 5 1 4 . 
O l e o - t e r r e o s § . 3 0 7 . 
O l e o f ixo animal . § . 309 . 
O l e o f ixo vegeta l § . 508 . fuas 

efpecies. p. 315 — 

O l e o s effenciaes. § . 310 . 
O J e o s vola te is . 2 i O , p . 448'. 
O ! e o voiatil , ou 
O l e o ellencial vegetal . p . 51g. 
O l e o voiat i l , ou 

: O l e o eiTencial an imal . p. 
1 O l e o de t a r t a ro , ou 

O l e o de ta r ta ro per d e l i q u i u m . 
§. 124. 

O l e o de vi t r io lo he o m e f m o , 
q u e acido l u l p h u r i c o . 

O l e o de vi t r iolo glacial he o 
m e f m o , q u e acido l u l p h u r i -
co conc r t t o . p. 169, 4 0 3 . 

O l i b a n o . p . 329. 
Opa la s . p. S9-
O p e r a j ö e s da C h i m i c a . p . 32 . 
O r i g e m da Chimica . § . 4 . 
O r v a l h o § . 58. n . 4 . 
O r v a l h o de vi t r io lo . p. 26p. 
O u r i n a . p . 17/8, 372. 
O u r o . p. 260, 4 4 9 j 4 5 3 . 
O u r o arteficial . p . 2 5 7 . 
O u r o fu lminan te , p . 261. 
O u r o - p i m e n t a . p . 2 4 1 . 

O d o §. 353-
O x a l a t o s acidulos. 175:. 
O x a l a t o ac idu lo de potalTa 

175 , p. 1 5 8 , 175. 
O x a l a t o de potaffa a m m o n i a -

cal. p. 172 . 
. . . . . a rg i l lofo , o u 
. . . . a l u m i n o f o . p. 

1 3 2 . 
. . : . b a r o t i c o . p . i ^ o . 
. . . . calcareo.p. 144. 
. . . . magne f i ano . p. 

157-
. . . . de foda.p. f. 

O x a l a t o s de pota l la metal l icos. 
p . 2 9 1 . O x a -
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O x a l a t e s ( Taes ) 179 . 
Q x a l a t o a m m o n i a c a l . p . 1 7 - . 
O x a l a t o a rg i l lo fo , ou 
Q x a l a t o a l u m i n o f o . p . 132. 
O x a l a t o barot ico . p . »51. 
O x a l a t o calcareo. p . 144. 
O x a l a t o m a g n e f i a n o . p . 137. 
O x a l a t o de potaf la , p . 1 5 8 . 
O x a l a t o di foda . j>. 165. 
O x a l a t e s meta l l icos § . 285 . 
O x y g i n i o § 4 9 , 133. fuas af-

f in idades . p . 4 4 7 . 

P 

PA n e l l a s d o vieiro. p , 231. 
Pann i f i c io . p. 3 48-

P a r t e f ib rofa do f a n g u e § . 339. 
P e c h i s b e q u e b r a n c o , e a m a -

rel lo. p , 2 5 7 . 
P e d r a s 109 . 
P e d r a s argi l lofas , ou a l u m i n o -

fas ve a t aboa I V . 
P e d r a s barot icas . ve a taboa V. 
P e d r a s calcareas. w a t a b o a V I . 
P e d r a s magnef ianas ve a taboa 

I I I . 

P e d r a s f i l i c iofas , ou q u a r t z o -
fas ve a taboa I I . 

P e d r a de cal. p . 144. 
P e d r a h u m e . p . 130. 
P e d r a de tu rqu ia . p . 59 . 
P e d r a de cau te r io . p . 2 1 7 . 
P e d r a infernal , p . 2 7 7 . 
Pe i le . 3 5 0 . 
P e t r i i i c a f ö e s . p . 1 4 4 . 
P e t r o l e o . 3 5 5 . 
P e t u n t f e . p. 143 , 147. 
P e z . p 324 . 

P t z de montanha §. 338. 

G E R A L. 

P e z m i n e r a l . p . 380. 
P h i f i o l o g i a d a s plantas. § . 3 2 ^ . 
P h l o g i f t o 33 ~ 
P h o i p h o r o . p . 192 . c o m o f c 

extral ie . p. 193. 
P h o f p h a t o s (laes) 5 . 2 0 1 , 23 t . 
P h o f p h a t o a m m o n i a c a l . p a g . 

173. 
P h o f p h a t o a r g i ü o l o , ou 
P h o f p h a t o a l u m i n o f o . p . 133.' 
P h o f p h a t o barot ico. p . 150 . 
P h o f p h a t o de po ta f la . p . 1 5 9 . 
P h o f p h a t o de loda. p . 167 . 
P h o f p h a t o calcareo. p . 145. 
P h o f p h a t o m a g n e f i a n o . p . i 38. 
P h o f p h a t o s metal l icos §. 297- -
Pi f fa fpha l to . p . 380 . 
Plantas alcalefcentes n a ö c o n -

t e m em fi o a m m o n i a c o ja 
1 f o r m a d o §. 132 , e p . 4 5 9 . 
P ia t ina . p . 2 J 9 . 
P l u m b a g e m §• 253. 
P l u m b u m c o r n e u m . p . 2 8 4 . 
Po de Algaro th . p . 283 . 
P6 f u l m i n a n t e § . 2 5 1 . 
P o d e f u f a ö § . 2 f 2 . 
Porce lana . p . 4 1 5 — 
P o s dos ca r thuxos . p . 2 4 7 . 
P o s de J o a ö de V i g o , ou 
P ö s de j o an es v i g o he o m e f -

m e f m o que prec ip i tado v e r -
me lho . 

P o l v o r a 2 5 0 . 
P o m p h o l i x . p . 248 . 
Po ta f fa ( alcale ) §. 122 , 123 . 

fuas affinidades. p . 4 4 4 . 
Pra ta . p . 258 . 
P r a t a fu lminante , p , 2 5 9 , 2 6 1 . 
P ra ta v iva . p . 249 . 
P r ec ip i ca j aö §. 88 — 

Preci-
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Precipitado falfo §. 88-
Precip i tado verdadeiro . ibi. 
Prec ip i tado p u r o , o u impuro . 

ibid. 
Prec ip i tado p o r fi ( per fe ) p 

150. 
Prec ip i tado amarel lo . p . 267. 
Precipi tado ve rme lho . p . 274. 
Prec ip i tan te §. 88. 
Pr inc ip ios geraes dos corpo? 

naö le podem de terminar ; 
cada corpo tem ieus princi-
pios mais , ou m e n o s parti-
culares §. 31. As opinioes 
dos antigos nada valem §. 
30. E l les principios iaö de 
d ivcr la ordern § . 3 1 . 

Pr inc ip io acidificante. § . 4 9 . 
Pr inc ip io adf t i ingente . § . 172. 
P r inc ip io corante 324. 
P r inc ip io fa l ino univcr ia l de 

P a r a c e l f o , de Yal le i io , e 
o u t r o s §. 133. 

Pr inc ip io forb i l §. 49 . 
P roce f lo s phlogif t icantes dos 

Stahlianos §. 206 . 
P r u f l i a t o s ( f a e s ) 203. 
P ru f l i a t o ammoniaca l . p . 173. 
P ru l f i a to argil lofo , ou 
P r u f l i a t o a l u m i n o l o . p . 133. 
P r u f l i a t o barot ico . p . i y o . 
P r u f l i a t o calcareo. p. 145. 
P r u l l i a t o magnef iano . p . 139. 
P ru f l i a t o de potafla. p. 159. 
P r u f l i a t o de loda. p . 167. 
I J ru f l t J tos metallicos §. 2 9 8 — 

302 . 
P ru f l i a t o de fer ro , p. 30X — 
P u r i f i c a f a ö § . 9 3 . 
Pmificajao dos metaes. §. 76. 

Pyro- l igni tos ( faes ) §. 187 . 
Pyro - l ign i to ammoniaca l . p. 

172. 
Pyro- l ign i to argi l lofo , ou 
Pyro- l ign i to a luminofo . p. 13 3. 
Py ro - l i gn i to barotico. p. 150. 
Pyro- l igni to calcareo. p. 144. 
Pyro- l igni to magnef iano . pag . 

138. 
Pyro- l ign i to de potaf la . p .158 . 
Pyro- l igni to de icda . p. 166. 
Pyro- l ign i tos metallicos. pag. 

295 . 
P y r o - m u c i t o s ( f a e s ) 1 8 ? . 
P y r o - m u c i t o ammoniacal . p , 

172. 
P y r o - m u c i t o a r g i l l o f o , o u 
P y r o - m u c i t o a l u m i n o i o . pag. 

P y r o - m u c i t o barot ico . p . 150 . 
P y r o - m u c i t o calcareo. p . 144. 
P y r o - m u c i t o magnefiano, p . 

P y r o - m u c i t o de potafla. p. 15S. 
P y r o - m u c i t o de foda. p . 1 6 6 . 
P y r o - m u c i t o s metall icos. p. 

295 . 
Pyr i tes § . 2 4 7 , 256. 
Pyr i tes de fer ro p. 26%, 
P y r o p h o r o . p . 192 , 196. 

Q . 

QUartafaö do ouro. pag«1 

263. 
Qua i r zo . p . 59 . 

Que i jo 343 - 344. 
Qui lo . p. 3Ö8. 

Ppp Ra-
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R 

RA dies I dos acidos faö 

co rpos combuf t ive i s 

'93> 
R a f i n a f a ö . p . 234. 
R c a g e n t e s p . 429 . 
Re£ i i f i ca9aö §. 83 . 
R e d u c f a ö dos metaes. § . 7 1 3 

R e g u l o medicina!. p . 246. 
R e l a l g a r . p . 241. 
R e f i d u o das dif t i l laföes. §• So. 
Re f inas § . 3 1 2 . 
R e f i n a animal. p . 324. 
Befina de päo fanto . p, 3 24. 
Re f inas v e g e t a e s , e fuas efpe-

cies §. 313 -
R e f p i r a f a ö animal §. 66. 
R e v i f i c a f a ö § . 7 1 . 
R u b i m . p . J9 . Falfo . p . 143-
R u b i s n de an t imon io . p . 246 . 

S. S. S. §. 7 3 . 
Sabaö §. 122. n. 7. 5. 307. 
Sabaö do c o m m e r c i o § . 307. 
Sabaö medicinal. ,ibid. 
Sabaö orditnario. ibi. 
Sabaö verde, ibi. 
Saböes acidos. p. 314. 
Saböes metallicos. p. 314, 
S i b ö e s terreos §. 307. 
Saböes volateis. (j. 130. 
S : b o r o que he §. 104. fuas 

dilFercntes claües §. 1O5. 
Sabu 'os . p . 59 . 
S a c - h c U t o s ( f a e s ) 5 , 

231 . 

Sac- Iada to ammoniaca l . pag? 

»73; 
S.ic-Ia&ato a rg i l lo fo , ou 
Sac-Iaf ta to a l u m i n o f o . p . 133 . 
Sac- la f ta to barot ico. p . i j o . 
Sac-la£lato calcareo. p . 145 . 
Sac-Ia£tato magnef iano . p . i 38. 
Sac-la&ato de potalfa. p. 15:9. 
Sac-la£tato de foda, p. 167. 
Sac- laf ta tos metall icos. p . 2 9 9 . 
Saccartos ( faes ) vi oxa la tos . 
Saes §• 121. 
Saes metallicos §. 207 . p. 1 7 3 , 

263 . 
Saes neu t ros alcalinos , ou 
Saes fecundar ios alcalinos. p, 

t f O . 
Saes alcalinos § . 2 1 ? . 
Saes neu t ro s ou c o m p o f t o s ou 

fecundar ios §. 207 —. Ref le -
xöes geraes (obre elles. p a g . 

181 . 
Saes n e u t r o s , o u f e c u n d a r i o s 

. . . ammoniacaes . p. 167. §. 
• 207 . 

. . . a rg i l lo fos , o u a l u m i n o » 
fos. 210 . 

. . . barot icos . §. 2 1 0 , 214» 

. . . calcareos §. 2 1 0 , 213 . 
„ . . magnef i anos §. 2 1 0 , 2 1 2 . 
, . . de bafe de potaffa § 2 IÖ. 
. . . d e bafe d e foda. p . i t f o - -
. . . metall icos. p. 173. 2 6 3 , 

§. 207 . 
. . . t e r reos §. 2 0 7 , 2 1 0 . 
. . . alcalinos 2 0 7 , 2 1 5 — 

Saes ammoniacaes . p . 167. 
207. 

Saes a r g i l l o f o s , ou a lumino-
fos §. 2 0 7 , 210 , 211. 

Saes 
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Saes barot icos 2 0 7 , > 1 4 , 
210. 

Saes calcareos §. 2 0 7 3 215 } 

210. 
Saes magnef ianosg i 2 0 7 , 2 1 0 , 

212 . 
Saes de bafe de potaffa §. 2 0 7 , 

215 , 216 . 
Saes de bafe de foda §. 207 , 

2 1 5 , 217. 
S a e s de bafe de fubf tancia fa-

hno- te r rea §. 210 . 
Saes effenciaes animaes. p .177 . 
Saes effenciaes animaes acidos. 

ibid. 
Saes effenciaes animaes acidu-

los. p. 178. 
Saes effenciaes animaes neu-

trös. p. 17 
Saes effenciaes vege taes .p .174-
Saes effenciaes vegetaes acidos. 

M 7 5 . 
Saes ellenciaes vege taes acidu-

los. ibi. 
Saes effenciaes vegetaes neu -

t ros . p. 176. 
Saes del iqueicentes 124. no-

ta ( a ) 
Sal ammon iaco . p. 170. 
Sal alcalino voiatil. 129. 
Sal ca than ico , ou ial cathar-

rico amargo . p. 135". 
Sal de Alembro th . p. 283« 
Sal da arte. p. 283. 
Sal de E p f o m . p. 1 3 5 . 
Sal g e m m a . p. 1Ö4. 
Sal de G l a u b e r . p. 1^2 . 
Sal f e b r i f u g o de Sylv io . pag. 

156. 
Sal de duobus. p. 152. 

4 8 t 

Sa! c o m m u m , ou de 
. . c o z i n b a . p. 163. 

Sal fuf ive l da o u r i n a , cu 
Sal m i c r o f c o m i c o , ou 
Sal n a t i v o da our ina . p. 17p. 
Sal elfcncial do t a r t a ro he o 

v inagr i to de potaffa . . 
Sal m a r i n o . p. 163. 
Sal m a r i n o regenerade . p. 1 56. 
Sal po lyc re f lo . p. 152. 
Sal da fabedor ia . p. 2.83. 
Sal de Seignet te . p. 165. 
Sal fecreto de GJauber . p. i(T8. 
Sal vegetal . p. 158. 
Sal f eda t ivo he o A c i d o b o r a -

cico , o qua] fe «x t r -he do 
m o d o feguinte. Dif iolve-fe 
o b o r a x , cu bora to de foda 
n ' agoa a fe rver ; f ihra-fe ef-
ta dillolufÄÖ , e lan ja - fe - lhe 
ac ido fu lphur ico em peque-
nas p o r f ö e s ate h a v t r f s tu-
r a f a ö : f e l o r e s f r i amen to 
preeipita-fe o acido boracico, 
ou fal fedati-vo em laminas 
brancas , bri ihantes , que fe 
ieparaö pelo filtto , e lavaö-
le n 'agoa fria para fe o b t s r 
pu ro . 

Sal ledativo fubümado . §. 142. 
n. 6. 

Sal voiatil de fuccino. §. 141. 
Sal de co lco ihar . p. 2 7 0 . 
Sal f ixo de v i t r i d c . p. 270, 
Sahire p . 1 5 5 -
Saliva.. p. 369. 
Sangue § . 3 4 0 - 3 4 3 . 
Sangue de d rago . p . 324. 
Saphira. p. S.y* . -
Sar ro de vir.ho §. . 

i J pp 1 Se tu -



482 i n d i c e g e r a k 

S a t u r a f a o § . 9 0 . 
S c ä m m o n c a . p . 329. 
S c h i f t o s a l u m i n i J o s . p . 1 3 0 . 
S e b a t o s ( f a e s ) §. 205. 
S c b a t o a m m o n i a c a l . p . 173. 

. . a r g i l l o f o , ou 

. . a l u m i n o f o . p 133. 

. . baro t ico . p. 150. 
. . calcareo. p. 146. 
. . m a g n e f i a n o . p. 139. 
. . de potalfa . p. 1C0. 
. . de f o d a . p. 167. 

Seba tos metal l icos. p . 30 
Sebo . § . 309 . 
Seleni te . p. 140. 
Senn-n §. 34.6. 
S ide r i t o . p . 253 . 
S i lex ( r r r r a ) § HO fuas affi-

n idade § 10 p . 447» 
Si lex ( pedra ). p. 
S o d a 5 122 , 1 2 7 - p . 1 6 ; . f u a s 

affinidades. p. 444-
S< d i crsracea. p. 164* 
S o d a fpathica. p 164. 
S o l d a d u r a dos latoeiros. pag 

S c l u f a ö 8 J . 
S o r o de leite § . 
S o r o de leite de I l o f f m a n . 

HV 
S p a t h o ammoniaca l . I ' . 17. 1 

. . calcareo p 143» 

. . fluor , ou fuf ive l . p. 

143 V 147-
. . p e f ado , p. 143 , 147 . 
. . cpaco«. p. 144. 
. . (elenit ico. p. 147 , 

S p a t h o vi t reo . p . 143. 
S p a t h o mur ia t i co marcia l . p . 

5 9 . 

Spsrma-ce t i . p . 317 . 
Stalaktites, p. 144. 
S t ra ta f u p e r f i r a t a § . 7 8 . 
Sub l imado c o r r o f i v o . p . 2 8 f J 
S u b l i m a f a ö § . 7 9 . T a m b e m f e 

chama d i f t i l l a faö fecca § . 7 9 . 
Subf tancias p r o p r i a m e n t e ani-

maes c o m b u ß i v e i s n a ö p o r 
fi §. 336. f u a a n a l y f e § 336. 
P r inc ip ios g e r a e s , de q u e f e 
c o m p o e m ; e lua d iv i l aö . § . 

Suf tancias p r o p r i a m e n t e ani-
m ae s 
. . . . l iquidas.p. 3 5 7 . 
. . , . folidas. p. 37 
. . . . mol les . p . 3 7 3 . 
. . ... . duras . p. 3715. 

Subf tancias p r o p r i a m e n t e ve -
getaes c o m b u f t i v e i s naö p o r 
fi §. 3Jö. 

Subftancias c o m b u f t i v e i s o r -
ganicas,e ambiguas .p .378— 

384. 
Subf tancias fal ino-terreas. 

11 2. 
S u c c i n a t o s ( f a e s ) §•. 141 . 
vSuccinato a m m o n i a c a l . p . l f y , 

. . . a r g i l l o f o , ou 

. . . a l u m i n o f o . p. 130 . 
. . . ba ro t ico . p. 146. 
. . , calcareo. p, 139. 
. . . m a g n e f i a n o . p. 134, 
. . . d e potaf la p . l y i . 
. . . de foda. p. 160. 

Succinatos metal l icos §. 268 . 
S u c c i n o , e fuas efpecies .p . 381 . 
Succos d ige f t ivos . § . 3 4 7 . 
Succo gaf t r ico . p . 370 . 

. . . b i l iofo. p. 3 7 I ~ 
er,?«-



I N . D - I C E 

S u c c o en te r i co . p . 3 7 r . 
. . p m c r e a t i c o . p. 3 7 0 . 

S u c c o o f l eo . § . 3 0 9 . 
S u l p h u r a m m o n i a c a l . § . 248 

p . 218* 
. . . a rg i l l o fo <J. 248. p-

2.1.5. 
, . m a g n e f i a n o 248 

p. 2 1 5 . 
; . . b a r o t i c o . §. 2 4 8 . p 

2 1 6 . 
S . . ca lcareo . §. 248 . p 

; . . de potaf fa §. 248 . p. 
1 2 1 6 . fuas aHinidades. 

p . 4 4 7 , 4 4 8 . 
; . . d e f o d a ,§. 248 . pag . 

2 1 8 . f u a s aff inidades. 

P 4 4 7 > 4 4 & 
S u l p h u r e s a l c a l i n e s § . i22 .n .<J . 
S u l p h u r a t o s ( f a e s ) §. 2 31. p. 

8 2 . 
S u l p h n r a t o a m m o n i a c a l , pag . 

168. 
» . . a r g i l l o f o , ou 
. . . a l u m i n o f o . p. 130, 
, . . b a r o t i c o . §. 3 1 4 . 

V I . 
£ , . ca lca reo . p. 140 . 
• . . m a g n e f i a n o . pag . 

M 5 -
, . . de potaf fa . p. 152 . 
. . . de foda. p. 162 . 

S u l p h u r a t o s meta l l i cos § . 2 7 2 -
S u l p h u r i t o s ( f a e s ) p . 9 6 . 
g u l p h u r i t o a m m o n i a c a l . p . 1 6 9 . 

. . . a r g i l l o f o , ou 
. . . a l u m i n o f o . p. 131 . 
, . . b a r o t i c o . p. 148 . 
t • • • P? H 1 -

G E R A L . 4 8 3 

. . . m a g n e f i a n o . p a g . 

US-
. . . de potaf fa . p. 15-3. 

. „ de foda . p. i t f ^ . 
S u l p h u r i t o s meta l l icos . § . 2 7 3 . 
Syn the fe §. 15. 

T 

TA m b a q u e b r a n c o . p . 2 5 7 . 
. . . a m a r e l l o . p . 2 5 7 

Ta r t a ro §. 180 : p u r o §. 181 . 
Ta r t a ro a m m o n i a c a l . p . 172 . 

. . emet ico . p. 2 9 2 . 

. . c r e t aceo . p. 15.7. 

. . n tarcia l . p, 2 9 4 . 
T a r t a r o cha l ib iado. p . 2 9 4 . 

... . e f t ib iado . p„ 292 . 

. . r e g e n e r a d o he o v ina-
gr i to de potaf fa . 

. . m e p h i t i c o . p. 1 5 7 . 
. f a t u r n i n o . p. 2 9 4 , 

, . f o l u v e l . p. 158 . 
. . f p a t h i c o . p. 1 5 6 . 
. . t a r t a r i f ado . p. 1 5 8 . 
. . v i t r i o l a d o . p. 15-2. 

T a r t r i t o s ( f a e s ) § . 1 8 3 , 2 3 1 . 
T a r t r i t o a m m o n i a c a l . p . 1 7 z 

. . a rg i l l o fo , ou 

. . a l u m i n o f o . p. 133 . 

. . . barotico". p. 1 5 0 . 

. . ca lca reo . p. 144 . 

. . m a g n e f i a n o . 138-

. . de potaf fa . p . 1 5 8 . 

. . de foda . p. 166 . 
T a r t r i t o s me ta l l i cos . § . 2 8 7 . 
T a r t r i t o ac idu lo J e potaf fa . p , 

106, i y 8 , 1 7 5 -
T a r t r i t o d e po ta f la a m m o n i a -

cal. p . 17?« 
argi-



4$4 I N D I C E G E R A L , 

Tar t r i t o ds potaffa a r£ i lo fo ,ou 
. . . . . . a luminofo . p . 

J ; . . . barot ico. pag. 
i y o . 

; . . . . calcareo. pag. 

'44- r 
m a g n e u a n o . 

P- 1 37-
. . . . . d e potalfa. p . 

de foda. pag. 
165. 

Tar t r i to s de potaffa metallicos 
p. 2 9 - . 

T a r t r i t o de potaf ta de a m i m o 
n i o , de arfenico , de chum-
bo j de cobre See. p. 292 — 

294-
T e m p e r a r o a f o , o u 
T e m p e r a d u r a d o a j o . p . 2 J ? . 
T e n d o e s . p . 375. 
Terebin th ina . p. 334. 
T e r r a naö he o pr incipio de 

todos os co rpos . 30. 
T e r r a s §. 109. 
T e r r a cryftal ina , ou 

. . f i l ic iofa , ou 

. . q u a r r z o f a , ou 

. . vitrifcivel. § .110. 00-
mo fe ob tem pura § . 
i n . 

T e r r a pefada. §. 119. aerada 

P- 149-

T e r r a foliada de tar taro. pag. 
I5b' . 
. . , . cryftall ifavel. p. 

166. 
T e r r a cabmina r . p . 231. 
T e r r a orgnnica. p . 339. 

T e r r a animal . p . 340. 
. . vegetal . p. 3 3 9 . 

Theo r i a da c o m b u f t a ö . St/ih-
liana §. tfi. Pneumatica §. 
6z. Media <j. 6z. f egunda 
Theoria de Lavoi f ie r § . ' 6 3 . 
Stabliana moderna. p. 307 . 
nota (a). Qua l he a vesdei-
ra theor ia . §. 6 4 , 65. 

Tincka l . p . 161. 
T in ta a n i m a l , e fuas efpecies 

Tinea v e g e t a l , e fuas efpecies . 
$ . 3 2 4 -

Tin tas arteficiaes. p . 356. 
. . f a l f a s , o u naö fixas.p.337. 
. . fixas. p. 3 37. • 
. . na turaes . p. 336. 

Tinta ds e lc rever § . 172. p a g . 
290. 

T i n t u r a §. 92 . 
T i n t u r a alcalina de Stahl, pag . 

391. 
T i n t u r a marical alcalina de 

Stahl, p. 276 . 
T in tu r a r i a § . 2 . §. 324 — 

Em que conf i f te . ibi. As di-
ver las t i n t a s , q u e ha. E m 
que rel idem , c o m o feapp i i -
caö. p . 3 3 6 — 339. 

T o p a f i o . p . 59 . falfo. p . 143. 
T o r n e f o l he o Croton tinÜo-

rium de Linneo. 
Tor re fac9aö . 59 . 
T o f t a ö . § . 59 . 
T u f o s . p 144. 

j T u n g f t a t o s ( l a e s ) $ .144 , 231. 
T u n g f t a t o ammoniacal . p . 168 . 

. . . a r g i l l o f o , ou > 

.. . . . a l uminofo . p. 130. 
ba -



I N D I C E G E R A L. 

T u n g f l a t o b a t o t i c o . p . 147. 
. . . calcareo. p. 140. 
. . . magnef iano . pag . 

. . . 134- „ 

. . . de potaffa . p. 15-2. 
. . . de l'oda. p. 162. 

T u n g f t a t o s metall icos § . 2 7 1 . 
T u n g f t e n o . p . 2383 140. 
T u r b i t h minera l . p . 2 6 7 . 
T u t a n o § . 309 , 

U 

UNhas . p . 377 . 

CAilidade da Ch imica 

V a l o s , quaes faö o s m e l h o -
res §. 2 8 . 

.Vegetaes. f u a ana ly fe , p r in-
p ios geraes } e f u a d i f fe ren-
ca dos animaes (j. 327 . N e -
n h u m de lies c o n t e m o am-
m o n i a c o j a f o r m a d o . § . 1 3 2 , 
e p. 4 5 9 . 

V e h i c u l o § . 1 0 1 , 100. n . 2 . 3 . 
V e i o s das minas . p . 231» 
V e r d e - g r y s . p . 2 9 8 . 
V e r d e t e . p . 298. 
V e r m e l h a ö . p . 2 5 1 . 
V e r a i s 5 . 305 3 3 1 2 . 
V i d r o § .124 , 127-comO f e f a z 

1 1 1 , c o m o f e cora . p . 6 0 . 
V i e i r o ( m ina ) . p . 231 . 
V i n a g r e § . 1 6 8 , 1 7 9 , 183 , 

1 9 0 , 232 . 
V i n a g r e deßi l lado 191. p . 

394 . fuas affinidades. p .443 . 
V i n a g r e r e&i f i cado , ou p u r o 

he o v inagre dif t i l lado. 
V i n a g r e o x y g i n i a d o . § . 192. 

V i n a g r e r ad i ca l , § . v j l } e p . 

*5S>-

a r g ü -

V i n a g r a t o s ( f a e s ) §. 192. 
Vinagr i tos ( faes ) §. \ p j , 
V inag r i t o ammoniaca l . p . 172 . 

. . „ a rg i l lo fo , ou a iu-
m i n o f o . p . u } . 

. ba ro t i co . p. 1^0 . 

. calcareo. p. 

. m s g n e f i a n o . p . i 
, de potaffa . p. j 58 . 

. . . de foda . p. 1 6 6 , 
Vinagr i to s metallicos. p . 2 9 6 — 
V i n h o § . 364. 
V i t r i f i c a f a ö 7 ? . 
V i t r i o l o ammoniaca l . p . i t f g . 

. . . a rg i l lo fo , ou 
„ ; . a i u m i n o f o he 

f u l p h u r a t o 
lo fo . 

. ba ro t ico he o f u l -
p h u r a t o baro t ico . 
ca lcareo. p. 140. 

. m a g n e f i a n o . pag . 
M f -

. de potafTa. p 1 5 2 . 
. de foda . p 162. 

Vi t r io lo a r f en i ca l , de b i f m u t o , 
de e f t a n h o , de c h u m b o , de 
prata &c. p. 26$ — 2 7 0 . 

Vit r io lo b ranco . p. 166. 
V i t r i o l i f a j a ö . p . 

X 

XA r o p e f imples 333. 
X y l a n t h r a x . p . 384 . 

z 
ZInco . p . 247. fuas affini-

dades. p. 452 , 4 5 5 . 
i Z i n c o aerado. p. 287 . 
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Errat as da Primeira Parte, e Primeira 
ClaJJe. 

Pag. Lin. Erros Emendas 
Pag. tz 1. 5. decompofijaS lea-fe de compofifao. 
pa^, 34 1. 9. ingenho lea-fe engenho. 

Heliotropio lea-fe Tornel'ol. Adoptei , eure i dapalavra belhtr§* 
fh por ju lgar , qua o tournefol dos Chimicos Franccies. e r a o 
liotropium teropeum de Linneo , porem certifiquei-me depois, que nao 
era efte , mas lim o croton tintlorum de Linneo , qne aquelles C h i -
micos chamao tournefol; poriffo adopto a palavra tornejol, que fe 
deve entender cm lugar de heliotropio , como nas 

yij. 46, 60, 62, 65, 67, 90, 91 , 94, 100, 101, 105, 132, 15s, 166, 176, 177, 17* 
180. lea-fe torneful em lugar de heliotropio. 

FaS' 53* 2 0 < (] u e tendendo eftes corpos a combinar-fe com diverfos principios do. 
noffo corpo lea~fe que tendendo certos principios deltes corpos « 

combinarem-fe com outros do nollo corpo j 
füg. 57. 1. ultima . . . . c o m o fe ve na taboa fe^uinte lea-fe T i b o j . 1. 
pag. 59. 1, ultima fufivel lea-fe fufivel. 
pag. 81. 1. 9. Tungiftatos lea-fe Tungllatos. 
pag. 82. 1. 14. veja-fe lea-J'e vejaö-fe. 
pag. 110. 1. 3. oyyginio lea-fe oxyginio. 
pag. 128. 1. 17. podia lea-fe podiaö. 

ibidem 1. 18. podia lea-fe podiaö. 
pag. 147. 1. 3. fulphurato calcareo lea-fe fulphurato barotic«. 
pag. 160. 1. 6. perußa lea-fe frujjia. 

Errat as notaveis da fegunda Claffei 
pag. 223. 1. 20. fecca lea-fe feccas. 
pag. 302. 1. 9. diffolve-fe lea-fe dißolvem-fe 
pag. 303. 1. 9. mette-fe lea-fe mettem-fe. 
- - - 1. t i . ajunta-fe lea-fe ajuntao-fe-lhe. 

pag. 31S. 1. 17. dilluidos lea-fe dilluido. 
pag. 268. 1. 28, perites de fero lez-fe pyrites de ferro. 
^>ag. 431. 1. primeira negra lea-fe negro. 
Xaboa I I . ä m a r g e m . . . o, 6 de cobre , e acido fluorieo pertencem »0 erj-fopraf», 

- - . - - 80. de fluato de ferro , e 20. de geilo perteaccai 40 lapis laiuli, 
» . » - » I i i d« barets pctteiwcm au i'elsi-Utho. 



EXPLICA^AÖ DO APPARELHO 

PN E UM ATO-CHI MI CO. 

A . B ico da r e t o r t a , q u e e f t ä m e t t i d a no f o r n o de R e v e r -
b e r i o ( p o d e t a m b e m e f t a r p o f t a em B. A. ou em B. M. ) : 
O b ico e f t a l u t a d o no ba laö , ou ree ip ien te B : na p a : t e l u -
p e r i o r d e f t e e f t a me t t i da h u m a e x t r e m i d a d e do f y p h a ö C , 
D , E , F. A e x t r e m i d a d e F do f y p h a ö ef ta i n t r o d u z i d a na 
g a r r a f a G . pela boca , q u e e f t a m e t t i d a n o c u b o H , I , L , M , 
N . c h e i o de m e r c u r i o ate a f l i m a da e x t r e m i d a d e F do f y p h a ö . 

S e r v e pa ra e x t r a h i r g e r a l m e n t e t o d o s o s a c i d o s , e g a z e s 
a o m e f m o t e m p o f e m p e r i g o a l g u m d o s m a n o b r a n t e s . P a r a 
i f t o m e t t e m - f e as m a t e r i a s , de q u e fe q u e r e x t r a h i r o ac ido , 
e o g a z d e n t r o da r e t o r t a : e lu ta- fe de m a n e i r a , q u e f e n a ö 
p e r c a v a p o r a l g u m pelos lu tos . E n c h e - f e a ga r ra fa G de 
m u r c u r i o ; e m b o r c a - f e , e p ö e - f e c o m o r e p r e z e n t a a f i g u r a ; 
de m a n e i r a , q u e ao e m b o r c a r - f e n a ö fe v a z e o f e u m e r c u r i o . 
N e f t e e f t a d o p r o c e d e - f e a f a z e r f o g o . O ac ido pal la pa ra o 
b a l a ö , e o gaz paf fa pe lo f y p h a ö pa ra a g a r r a f a , e em r a -
z a ö da fuav. m e n o r g r a v i d a d e e fpec i f i ca vai o c c u p a r o f u n d o 
da g a r r a f a ; e ä p r o p o r j a ö q u e vai e n t r a n d o ; o m e r c u r i o 
v a i d e f e e n d o p a r a o c u b o p o r en t r e o f y p h a ö , e a boca da 
ga r r a f a ; q u e p o r i f t o d e v e o b ico do f y p h a ö e n t r a r f r a n c a -
m e n t e pela b o c a da g a r r a f a . Q u a n d o o m e r c u r i o t e m d e f c l d o 
a t e o b i co do f y p h a ö F , t i ra- fe a g a r r a f a de f t e , e t apa - f e 
m e f m o d e n t r o do m e r c u r i o ( para fe n a ö p e r d e r o g a z ) , e t i -
r a - f e para f ö r a . M e t t e - f e o u t r a d o m e f m o m o d o , e va i - l e a f l in i 
r e c o l h e n d o t o d o o gaz . E m l u g a r d o m e r c u r i o p o d e - f e p o r . a -
g o a , q u a n d o o g a z n a ö he m u i t o m i f e i v e l c o m e f t a . 

O b i co K do t u b o , q u e f ahe do ba laö , e f t a b e m ta-
p a d o c o m a r o l h a R , e p o r eile f epara - fe ä v o n t a d e os difFe-
r en t e s l i q u i d o s , q u e f e a j u n t a ö n o ba laö . E f t e h e o q u e c h a -
mo apparelho pneumato-chmico com balaö, 



A P P A I l E L H O P N E U M A I O - C H I M I C O 

C O M B A L A Ö . 





T A B O A I . 
' O r d e r n I . T e r r a s . < G c n e r o I . T e r r a f i l i c i o f a 

O r d e r n I I . S u b f t a n i c a s S a l i n o - t e r r e a s . G e n e r ö s . 

r 

o u f i l e x 
I . A r g i l l a . 

I I . M a g n e i i a . 

I I I - C a l . 
„ I V . B a r o t e , o u T e r r a p e f a d a . 

{I . PotafTa o u A l e a l e f i x o v e g e t a l . 
E f p e c i e s . I I . S o d a o u A l e a l e f i x o m i n c r a l . 

I I I . A m m o n i a c o , o u A l e a l e \ o l a t i l . 

Efpecies. 
("Succinico. 
j Arfenical. 

C o n c r e t o s . <( Boracico, 011 fal f e d a t i v o . 

f Molybdico. 
^Tungftico. 

&c. 

Primitivos. M i n e r a e s . . 

i c ido 

WS. 

n o . 

n e f i a 

l e n o . 

0 . 

0 . 
f a c i d o s d o e n x o - r S u l p h u r i c o , o u puro, 

f re . 1 P h l o g i f t i c a d o , ou f 
r e o . 

nio, 

, • r P u r o , ou n i t r i c o . 
a c i d o s d o n i t ro . { p h l o £ f t i c a d o , o u ^ 

L i q u i d o s . < a c i d o s d e i n , r ; a f P ™ o u m u r i a t i c c 
? r , 1 A e r a u o . ou o x v i n r o . 

ou lal m a r i i i o . ^ , , 
u e p h i o g i l u c » . 

O r d e r n I I I . Saes. 

G e n e r o I I . A c i d o s . 

I 

R e g a h n o , o u n i t r o - m u r i a t i c o 
S p a t h i c o , o u f l u o r i c o . 

Uc. 

G a z m u r i a t i c o . 

G a z m u r i a t i c o aerado , o u 

o x y g i n i a d o . 

A e r i f o r m c s J £ a z f p f h i c o , o u f l u o r i c o , 
(T,.Z f u l p h u r e o . 
G a z o u a c i d o m e p h i t i c o , 

o u c a r b o n a c e o . 

I 

r 

V e g e t a e s . 

C o n c r e t o s . 

01c. 

B e i j o i n i c o . 

C a m p h o r i c o . 

G a l l i c o . 

{ O x a l a t o - a c i d u l o de potafTa. 

' A c i d o o x a l i c o . 

T a r t r i t o - a c i d u l o d e p o t a f l k . 

A c i d o t a r t a r o l o . 

& c . 

f P y r o - m u c o f o . 
I P y r o - l i o n o f o . 

L i q u i d o s . ^ L i m o n a c e o . 
' M a l i c o . 

A c i d o a c e t o f o See . 

i 

V i n a g r e o u 

A n i m a e s . 

Contretos. 

L i q u i d o s . 

L a d i c o . 
S a c - l a e t i c o . 
L i t h i c o . 

& c . 

F o r m i c o . 
P h o f p h o r i c o . 
P r u f l i c o . 

• S e b a c e o . & c . 

I 

S e c u n d a r i o s , ö u 
N e u t r o s . 

Terreos. Generös U 
1 I I I . 
L iv. 

I . A r g i l l o f o s : d e b a f e d e a r g i l l a . 

M a g n e f i a n o s : d e b a f e d e m a g n e f i a . 

C a l c a r e o s : d e b a f e d e c a l . 

B a r o t i c o s : d e b a f e d e b a r o t e . 

r I . d e b a f e d e p o t a f f a . 
A l c a l l i n o s . G e n e r ö s - < I I . d e b a f e d e f o d a . 

M e t a l l i c o s , 

E f f e n c i a e s -

1 —w —- ~ av̂ M.® 

U l i . d e b a f e d e a m m o n i a c o . 

— de b a f e m e t a l l i c a . 
V e g e t a e s . 

A n i m a e s . 





T A B O A IL 
Propor^oes dos ingredientes, que entraö nas efpecies dos generös 

filiciofo, argillofo, magnefiano, calcareo , e barotico fegun-
do Kirvvan 

G E N E R O S I L I C I O S O 

i o o p a r t e s S i l e x 

C r y f t a l 

S i l e x 

P e t r o - i i l e x 

J a f p c -

C a l c e d o n i a - - -

R u b i m — - - -

T o p a f i o — - - -

H y a c i n t ' n o 

E f m e r a l d a 

S a p h i r a -

C h r y f o p r a f o 

L a p i s l a z u l i - — 

F e l d - f p a t h o - — 

G r a n a d a d o v e f u -

v i o - - - - - -

G r a n a d a 

G r a n a d a m a r c i a l -

S c h o r l t r a n f p a r e n t e 

S c h o r l n e g r o 

S c h o r l e m b a r r a -

T o u r m a l i n a - — 

B a f a l t o 

R o w l e y r a g g - — 

L a v a c o m p a d a , e 

c e l l u l a r - - — 

L a v a v i t r e a - — 

L a v a de l i p a r i - _ 

A g a t h o n e g r o d e 

I s l a n d a 

P e d r a p o n i e s - -

S p a t h o m u r i a t i c o 

m a r c i a l . 

P e d r a d e T u r q u i a -

P e d r a d e a m o l a r 

( K a g g - f t o n o ) -

P e d r e n e i r a f i l i c i o -

f a c o m h u m c i -

m e n t o c a l c a r c o -

« — C o m h u m c i -

m e n t o a r g i l l a c e o 

• C o m h u m c i -

m e n t o f e r r u g i -

n o f o . — 

9 3 
8 0 

7 2 

7 5 
8 4 

3 9 

3 9 

2 5 
2 4 

3 5 

9 5 

6? 

5 5 
4 8 

4 3 > 6 

4 8 

5 8 
6i , 6 

3 7 

5 2 

4 % 5 

4 7 

4 9 
6 9 

o m e f m o 

8 4 o u 9 0 

5 0 

7 0 

7 0 

6 2 , 5 

7 7 

8 0 

A r g i ü a 

6 
1 8 

2 2 

2 0 

1 6 

4 0 

4 6 

4 0 

6 0 

5 8 

1 4 

3 9 
o 

2 7 , 6 

4 0 

2 7 

6, 6 
4 5 
1 5 

3 2 > 5 

3 ° 

3 5 
2 2 

o m e f m c 

5. 

5 

2 0 

C a l 

1 

2 

6 

9 ( » > ) 
8 ( a ) 

2 0 C a ) 

8 

5 

6 
1 2 

1 0 

5 

5 
2 1 , 6 

1 3 

8 

5 

4 

) m e f m < 

2 5 ( a ) 

2 0 C a ) 

37» 5 

M a g n e -

l i a 

F e r r o 

1 , 2 

1 

1 

5 

6 a 15 

3 ° f a j 

5 

1 0 

6 
i-3 

6 
2 

o , 4 

1 0 

1 9 

5 

5 
x , 6 

5 * 

•25 

20-

1 8 

1 2 

9 

o m e f m o 

2 0 

r 5 

A g o a 

( a ) c o m a c i d o c a r b o -

n a e e o . 

o , 6 d e c o b r c j e a c i d o 

fluorico. 

8 0 d e f l u a t o d e f e r r o . 

2 0 d e g e f l o . 

11 de b a r o t e . 

* p e l o t e r m o m e d i o . 

P o u c o m a i s . o u m e n o s , 

o r e f t o h e c a l c a r e o . 

n-rtrrwwwxrtT J.'l tW U IJJll— 

acao . e deixan rr>-



x o o partes 
r Q u a r t z o , f e l d - f p a t h o , e m i c a . 

U r a n i U o \ Q u a r t z o , f e l d - f p a t h o , e f c h o r l . 

G r a n i t t e l l o i. — Q u a r t z , e m i c a . 
R a p a k i v i , o u g r a n i t o n o - - F e l d - f p a t h o , e m i c a . 

M u r k f t e i n , ou N o r k a Q u a r t z o , g r a n a d a , e m i c a . 

{j a f p c , p e t r o - f i l e x , l ava , f c h o r l c o n t e n d o q u a r t z o , 

f e l d - f p a t h o , f c h o r l , m i c a , o u S e r p e n t i n a d e b a i x o 

d e f o r m a c r y f t a l l i n a . 

T, T> , r Tafpe , p e t r o - f i l e x , p e d r e n e i r a filiciofa , ou 
P o u d i n g a , o u B r e c h t - - - { c ' o r f t e n d o f a b u ' l o

P
s d e f o r m a o v a l . 

Bre^has f i l i c i o f a s / 0 m e f m o f u n d o ' c o s m e f m o s i n g r c d i e n t e s , 
" ' \ q u e a a n t e c e d e n t e ; m a s em f o r m a a n g u l a r . 

r Q u a r t z o , m i c a , e f l e a t i t o . 

P -r J Q u a r t z o , m i c a , e f e r p e n t i n a . 

ne i Q u a r t z o , m i c a , f c h o r l , f l e a t i t o , o u p c d r a o l lar . 

L Q u a r t z o , f e l d - f p a t h o , m i c a , e f e r p e n t i n a . 

\mypdaloidas / JafPe
r>

 ou P e t r ° - f i I e x contendo fpatho , 
\ ou l e r p e n t i n a s . 

R o c h ä m c t a l l i c a d e Lin- c Q u a r t z o , g r e d a a r g i l l o f a , ftGatito , e a l g u . 

neo , e Bora. \ m a s v e z e s f e l d - f p h a t o . 

Var io l i t o — . . . . . . . S e r p e n t i n a c o n t e n d o d i v e t f a s p e d r a s . 

T A B O A III. 
G E N E R O M A G N E S I A N O . 

TOG p a r t e s 
C a r b o n a t o m a g n e -

f iar.o o u m a g n e f ; 

a e r a d a . 
S p u m a d o m a r , o u 

k e f f e k i l . 
S t e a t i t o . 

S t e a t i t o a r g i l l o f o . -
G r e d a d e B r i a n ^ o n . 
P e d r a o l lar . - — 

A s b e f t o . 

A s b e f t o m a r c i a l . -
A s b e f t o c o r i a c e o . -
A r o i a n t o . - - - -

S e r p e n t i n a . 

T a l c o d e M o f c o v i a . 

S i l e x . Ca l . M a g n e -

i ia . 

A r g i l h . A g o a . Ferro . 

- - - - - - 4 8 ( a ) _ _ _ 2 2 _ _ -

_ _ _ 5 0 
S o _ _ _ 1 7 2 - - - 1 

7 2 _ _ _ 1 7 11 

7 0 - - - n 11 
7 0 - - - 1 7 T 3 

6 3 11 (a) 2 0 4 - - -
n Xt 

6 2 12 » 1 1 > 7 - - - 1 0 , 6 

5 9 11 2 4 2 , 4 _ _ _ 3 5 6 
6 4 6 , 9 18 , 6 3 > 3 - - - 1 > 2 

4 5 - - - 2 3 18 12 3 
CO - - - <; - - - - - -

p c l o t c r m o m e d i o , c 

3 0 d e a c i d o carbona-

c e o . 

e 2 de t a l c o . 

p e l o t e r m o m e d i o » 

e 6 de b a r o t e . 

T a l c o d e V e n c z a — B u m a por^ao m a i o r d e arg i l l a , e n i e n o r d e m a g n e n a , d o q u e n o p r e c c d e n t e . 

( a ) T c d a a mngnefia , e cal , que en t r aö nef tas efpecies fao c o m b i n a d a s c o m acido ca rbonacco . 



T A B O A 
G E R E R O A R G I 

IV. 
L L O S O 

i o o partes 

G r e d a arg l l i o fa p u -
ra e f e c c a . - — 

M a r n e arg i l l o fä f e c -
c a . - -

T e r r a d e l a v a n d e i -
ra. - -

P o u z z o l a n a . 

T r i p o l i . - - - - -
M i c a pura . - - -
M i c a m a r c i a l . — 
S c h i f t o , 011 A r d c -

f iä . 
A r g i l l a f c h i f t o f a . -
P e d r a de c o r n o . -

K i l l a s . 
C r a p a u d i n a . 
Z e o l i t o . -

L a v a a r g i l l o f a . - -

G r o f t e i n . 
S t e l l f t e i n . 
B i n d a . -
G r o w a n . 

S i l e x . 

6 3 

4 6 

53 

57 
9 0 

3 8 

3 4 > 5 
t 

4 6 

3 6 

3 7 ' 
6 0 

6 3 
6 0 

65 

Vrgilla. 

3 7 f « ) 

2 7 

i g 

2 0 

7 

2 8 

25 > 5 

' S * 
22 

25 
1 4 
2 0 
16 

C a l . 

25 ( * ) 

5 

6 

4 ( d ) 

7 
8 

M a g n e -
l ia . 

2 0 
18 

8 ( d ) 

16 

9 

Ferro. 

2 0 

- 3 
1 4 ( c ) 

22 

1 4 

4 

2 3 
6 

1 6 

A g o a . 

171 e de acido 
marino pelo 
termo medio. 

12 
x 4 
a r . 

( a ) Por hum termo 
medio quando he b e m 
fecca. 

(b) Pelo t e r m o m e -
dio , e combinada cö 
acido ca rbonaceo . 

( c ) C a l 
b ranca . 

de ferro 

( d ) Combinada c o m 
acido carbonaceo. 

Pelo termo medio,' 

Pedra de c o r n o , c m i c a , ou p e d r a de corno , e S c h o r l . 
M i c a , q u a r t z o , c argilla. 

Pedra de c o r n o , mica , f c h o r l , q u a r t z o , e p y r i t e s . 
A r g i l l a , m i c a , c quartzo. 

T A B O A V . 
G E N E R O B A R O T I C O , 

t ö O pnrtes 
C a r b o n a t o b a r o t i c o . -

B a r o f c l e n i t o . 
P e d r a h e p a t i c a . 

- - 78 de b a r o t e , 20 de a c i d o c a r b o n a c c o , e 2 de b a r o f e l e n i t ö . 

- 84 de barote , 13 de a c i d o f u l p h u r i c o , e 3 de a g o a . 

- - 3 3 d e B a r o f e k n i t o , 3 3 d e S i l e x , 2 2 d e a l u m e n , 7 d e g e f l o , 
c $ de petro/eo. 



T A B O A VI. 
G E N E R O C A L C A R E O . 

1 0 0 parte; 

S p a t h o ca lcareo , ou 
c a r b o n a t o c a l c a -
reo. -

G e f i o , o u f u l p h u -
rato de c a l . — 

S p a t h o f u l i v e l . - -
T u n g f t e n o . — -
S p a t h o c o m p o f t o . 
P e d r a d e c r e u t z v -

v a l d . 
M a r n e c a l c a r e o . 
M a r g o d e s ( p ie tra 

forte d o s I ta l ianos ) 
S p a t h o e f tre l lado . -
P e d r a d e ta lhe c a l -

c a r c a , o u M o i -

l o n . 

P e d f a f e d o r e n t a ( l a -
p i s fui l lus .J — 

P e d r a de cal pyr i t io -
c o f a . 

T u n g f t e n o m a r c i a l . 

Cal . 

55 

3 2 
57 
5° 

6 0 ( a ) 

75 ( * ) 
5 °*75 

5° 
66 

5 0 0 U mais 

95 

75 

A r g i l l a . 

2 0 a 3 0 

3 2 

1 4 

S i l e x . 

2 0 a 3 0 

15 
3 0 

7 de quartzo, 
de enxofre. 

M a g n e -
f ia . 

A g o a . Ferro . 

35 ( * ) 

12 ( a ) 

11 

3 8 
43 de agoa, e 

acido fluoricc 

a g o a . 

5 

3 

2 

3 

4 

5 0 

e 3 4 d e a c i d o c a r b o -
n a c e o . 

e 3 0 d e a c i d o f l u o r i c o . 

5 0 d e a c i d o t u n g f t i -

c o , e ferro. 
( a ) C o m b i n a d o s c o m 

a c i d o c a r b o n a c e o . 
o re f to h e d e l i i e x , 

arg i l la , e ferro. 

e p e t r o l e o , o r e f t o he 
a r g i l l l a , e ferro« 

Pela via fecca nao hä 
fe na5 3 0 , e 5 0 de 

tungfteno. 

""Toda a magnef ia , 1 cal ~ que entraö neftas efpecies fao c a m b i n a d a s c o m acido carbonaceo. 



T A B O A VII. 

' ' O r d e r n I . C o m b u f -

t i v e i s p o r f t 

CIafTe I I . 

C o r p o s C o m b u f t i v e i s . 

Generös. 

I . P h o f p h o r o . 

t
I L G a z h y d r o g i n i o p h o f p h o r i f a d o . 

I I I . G a z n i t r o f o . 

I V . P y r o p h o r o . ratnic ycvj 1 r 
ar. 

I n o r g a n i c o s . . . . . . . 

que nao dao nem alcale , nem phlegma, 

nem oleo pe/a dißillatjao , e nao dei-

xao refiduo carbonaceo. 

Generös. 

I . M o f e t a , o u g a z 

a z o t i c o . 

I I . G a z h y d r o g i n i o . 

I I I . D i a m a n t e . 

I V . E n x o f r e . 

V . P l u m b a g e m . 

Efpecies. 

P u r o 

P h o f p h o r i f a d o . 

S u l p h u r i f a d o . 

M o f e t i f a d o . 

C a r b o n a c e o , ou 

c a r b o n a c e o . 

L C a r b o n i l a d o . 

m i x t u r a d o c o m a c i d o 

V I . M e t a e s 

n a o d u f t e i s 
Jcmimetues. 

Efpecies. 
f t u n g r t e n o . 

m a n g a n e f i a 

molybdeno. 
. . a r f e n i c o . 
f r a g e IS . . < B I F M U T Q > 

n i c k e l . 

c o b a l t o . 

v _ a n t i m o n i o . 

f e m i d u d l e i s . 
/ z i n c o 

\ m e r c u r i o . 

d u f t e i s . 
metaes. 

O r d e r n I I . N a ö c o m -

b u l t i v e i s p o r f i . 

que fc nao prineipiao 

a queimar Jenaö pelo 

contaSlo de ouiros cor-

^pos ja inßammados. 

O r g a n i c o s . . . 

que dao phlegma, 

oleo, acido, ou am-

tnoniaco pela dißil-

la^ao , e deixao re-

fiduo carbonaceo. 

C o m m u n s . . . 

que fe achao ianto 

nos vegelaes, como 

ansmaes. 

I . C a r v a o 

I I . O l e o 

I I I . A r o m a 

I V . R e l i n a 

/ v e g e t a l 

\ a n i m a l . 

{v e g e t a l 

a n i m a l . 

/ v e g e t a l 

\ a n i m a l . 

/ v e g e t a l 

\ a n i m a l . 

j - c h u m b o . 

r c a l c i n a v e i s J e f t a n h o . 

p e l o f o g o . ' S f e rro . 

L c o b r e . 

In a o c a l c i n a - f p r a t a . 

v e i s p e l o f o - - s p l a t i n a . 

L g o o r d i n a r i o . l o u r o . 

J f i x o | 

I volatil 

f vegetal 
' la i ' 

V . G o m m a 

a n i m a l . 

r v e g e t a l 

" ^ a n i m a l 

V I . G o m m a - r e f i n a I % 

\ animal. 
r v e g e t a l 

V I I . E x t r a f l o i 

ou gelatina. 

rgommoio. 

tg o m m o - r e f i n o f o ( f a p o n a c e o ) 

r e f i n o - g o m i n o f o ( r e f m o f o j 

a m e f m a d i v i f a ö . 

Propriamente ve-
getaes . . . . 

Propriamente 
animaes . . 

\ a n i m a l ; t e m 
V I I I . P r i n c i p i o c o - r v e g e t a l 

r a n t e ( t i n t a ; \ a n i m a l . 

I X . T e r r a / v e g e t a / 
\ a n i m a l . 

F i b r a v e g e t a l . 

F e c u l a , o u A m i d o . 

F a r i n h a . 

C a m p h o r a . 

A f l u c c a r . Generös. 

I . L y m p h a , 

I I . G l u t e n . 

I I I . S a n g u e . 
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